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4#fal MUM« I » it n H M * • It • • • OfUw 
NaÉu4o**fcl»* do dia 60 
Kojopw wilao atrasado 1 0 0 

PAOAMENTOB ADIANTADO® 

S 8 C B 1 P T O R I O S Ï I F O O B i P H I i 

BUA OORBEIÂ TELLES N . 6, 
pai* onde der« ser dirigida Ioda a «attos-

pondenda. 
Ab publieaçtos serio feitas por ajuste. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Estado do Bio ßnni» dMorto-fatal-So, 
* A " 

-í 

•V 

GrOYénio do Estado 
D e c r e t o n . 7 4 d e 3 6 d e Ja -

n e i r o d e 1 8 9 7 
Declara ##er m attribuiçao conferida 

d Alfandega ptlò Decreto n. 72 de 
fz áès# fnt*i u comprehende também 
a ksfàfisafão t cobrança dos impôs 
tosdecrctados » em o n./ç do § 3* do 
arf. h iã Lei n. 95 de 15 de De* 
zcjnbro tte 1890. 
0 iGoverajuior do Estado do Rio 

iGraude do Norte. 
Decreta : 

Art. I—Na attribuiçào que, pelo 
art. r do Decreto n. 72 de 12 de 
Janeiro do corrente anno, foi.confe» 
rida à Alfandega, se comprehenile 
t iriibèm a íiscalisaçâo e cobrança 
dos impostos decretados em o n. 
19 do § 3é do art. 1*'da Lei n. 95 
* *75 * * 8 « " ? d f J - Ç } 1*10 *do^orrentev' fadas as dtóposiçoes dos { § l - e j , . 
e arts. 2*e citado Decreto n. 72. 

Art:.3—0 producto da arrecada-
ção dos referidos impostos, bem 
coáíá dos de exportação de merca-

liidas 
Verá ser recolhido ao Thesouro, men-
salmente, a contar- dè Feve-
reiro prd*fmc, 

ficando nesta parte 
alterada a disposição áo art, do 
citado Pecrfeto n-72, 

3'—Revogam-se as disposi-
ções em contrario» 

. Palacio d& Governo, a6 de Janeirp 
de 1897, 9° da Republico. 

JOAQUIM FERREIRA CHAVES. 
Ãfbôrto Maranhão 

V-

—Ao Desembargador Dr. Jeronymo 
Américo Baposo da Camara. 

Pelo vo*s.> otficio de hontem, n-
quei sciente de terdes sido, em con-
ferencia do dia 13 do corr^Wa^ re* 
eleito Presidente desse Tribu 

Congratttlando me cotnvusofc*, 
prova de merecida consideMMo t 
alta confiança que continha 
pensar-vos tão distineta "Corpora^ 
ção, retribuò-vos cs ^ protestos d# 
minha estima e respeito. 
—Ao Governador de Santa JS|tha-
rina. 

Fioo scierMte. pelo xósso 
circular de 28 de De; 
de terdes, nessa data, r 
administração desse Kstad 

Retribuo-vos os protesto 
nha estima e alta considera 
—Ao Dr. Lucio de Mendo 
curador Geral da Repubtiba* 

Pelo vosso officio de 9 ^ cor-
rente, fiquei sciente de ter<$g& nes^ 
sa data, assumido o exerc i^ do 
cargo.de Procurador Geral Re^ 
publica, para o qual fostes tómea-
do por decreto do dia 8 d ^ e l l e 
mei. 

Expediente do dia 22 r j, 

OfficioS: 
Ao Juiz Districtal etn exercido 

na cidade de S. J o * <te Hiriaú. 
Tendo presente oflbfo de 

yfw&m' çMo |N?rívâe 
encarregado do" « terras 
nesse município : I 
ções feitas para o re 
de que tratam o 

Map-

•/-•S. • 

Fi jq led iente d o d i a 15 d e Ja -
n e i r o d o 1897 

Officio/. 
Ao Inspector do Thesouro: 
Aos negociantes Renaud & Ca. 

mandai pagar a quantia de 112:900, 
proveniente de objectos de expedi* 
ente fornecidos à Secretaria do Sus 
perior Tribunal de Justiça, durante 
Q mez, de Dezembro ultimo, conform 
ine o documento juntò. 

Boçfediente do dia Í8 

Officio ; 
Ao Presidente da Intendência de 

Macau. 
Remettendo-vos a inclusa copia 

do telegramma que, em I5 do cor-
rente, me endereçaram diversos 
negociantes da cidade do Assú, re-
commendpsvos que, com urgência, 
informem a respeito da reclamação 
no mesmo telegramma formulada. 

Expediente do dta 21 

Officios : 
Ao Inspector do Thesouro : 1 J > 
Ao Cidadão Augusto Cesar Leite, \c*008 no § V dP 

administrador da Typographia d f l íA- d e 1 7 d e JUIí 

Republica," mandai pagar a quantia 
de }OO|QOO9 importancia da ' impres* 
sio dos projecto» apresentados na 
sessão ordinaria do Congresso deste 
BiUdo^ no anno proximo findo, 
conforme o documento junte. 

—Ao mesmo i . 
Bicando a Alfandega encarrega« 

da de faser n cobrança e arrecada-
ção doa hapostes de exportaçto» re* 
commendo-vos que dispenseíato pa* 
trfo e .remsiiM do escaler do The-
MMiró» mandando^) M i r m r e seui 
pccteócea á Secretaria de Policia. 

do Reg. ru $6 
do dito anno, dev*à ) r^ fel 
mente nos distridéi ^ate ^ terras 
estejam s i t u a d a s , ^ - p o p r i ^ ^ 
feitas ém outros dNrktosMdi>?iikK 
micilio dos dçclara«ltf^, e diverso 
do da situação d » terras; r ti os 
exemplares de declarações jpan| os 
referidos registros de terras, 
tratam os precita<tos artg. 7- d^ Lei 
n. g l e 94 do Reg. a. 56, 
ser sellados, como doenmentos^ e^ 
pecificados nos § g e 15* do art. 
9* do Reg. que baixOti tom a Lei n. 
t8 de 17 de Juntii de IS7«, regula-
dor da cobrança do io^osto do sei lo 
estadoal, ou se tae^ exemplares de 
declarações, apezar de não especi-
cados nas isençõ m taxativas do art. 
30 do dito Reg. n. 18, estão todavia 
isentos do sèllo adhmvo dei 206 
réis exigido para tot&f# doçiim^nto 
judicial ou papelfefoise Jeclaro-
vos qué approvo à ar̂ htçáo que deites 
4 primeira das referidaMluvidas,isto é, 
que as declarações fiara registro das 
terras, de que tratam otfcArts. 70 da 
Lei n. 81 de 9* de ?eu^*»bro de 1895 
e 9 do Reg. n.j 56 de 3 de Dezem-
bro do mesmo aítnor, devem sér fei-
tas nos districtos» onde as terras 
estejam situadas, con^l determinam 
as disposições dos drados artigos. 

Quanto, porem, ^ jtòlttçSo dada á 
segunda, a saberão* devem ser 
sellados 09 exempfoftK d*aquellas 
declarações, deixo de afproval-a 
por não ter fundamento^jfegal ; por 
quanto, alem de nSo sé /acharem 
comprehendidos na! clasf4*-?»papeis 
forenses e documentos .ctóís— iadi 

êi n. 18 
accresce 

que, conforme o atreito anterior, 
subsidiário do vigente, taes 
exemplares mutptnápn de sello, 
como decidido foi petos avisos de 
5 de Setembro e 25 de Novembro 
de 185I e de 17 de Janeiro df 
1895. 

Sant'Ann& de Mattos pelo respectivo 
delegado de policia, segundo coaw 
municou a esta Repartição em oflicio 
de 11 do fluente, os réos Joio Cor-
reia Gororoba e José 
Oliveira, pronunciadas pelo 
de Direito da Comarca d 
t -por crim * de ferimentos g 
p jt crime de tentativa de nu 

Dia 17 
' Forattt: detidoa òs indhri 
tinho Nambú c Antonio de tal,- este 
de ordem do z'1 delegado de policia 
da Capital, por distúrbios, e aquelle 
de ordem do subdelegado da Ribeira, 
pelo mesmo motivo; sendo posto em 
liberdade o Io. 

Dia 18 
Foi po^to em liberdade Antonio 

de tal. ^ 
Seguiu» devidamente escoltado pa-

ra a Villa de Toufos« á disposição 
do respectivo Juiz Districtal, o réo 
Luiz Nogueira do Nascimento, alli 
pronunciado no art, 333 § 40 do CçhJ-
Pen# combinado c^m o Decreto 
UL de i4 de Novembro de : 

Pia i9 
No dia 17 do corrente pelas 7 e 

meia horas da noite, perto do cemi* 
terio publico desta Ciáá^e, segundo 
communicou a esta Re^^fttçSo o 
respectivo sublelegado de pt ' ia em 
officio de 18, travaram luctu ; me-
nores de nome Elpídio Fers( a de 
Oliveira e João Jové Li^harei resul-
tando sahir este fétido com un * íacav 
da no lado esquerdo da parece pos-
terior do t&orax. : ' 

A referida autoridade log< que tç^ 
ve conhecimento do facto ̂  Â 
iput* anBww h d^o 
transportar para o Hospital ^ari-
dade, onde procedeu ao com etente 
corpo de delicto, sendo cons^ierado 
leve, a juizo dos niedlcos qufe servi-
ram de peritos, o ferimento \ ^cebfc 
do e trata das demais diligen is do 
inquérito policial contra t* le*^-
quente, que conseguiu pôr-: em 
fuga após a perpetração do cr, ie. 

Sftia^ldsiQiente 
Hervencio Mariano de Souza 

N. 5—Directoria Geral da 
Instrucção Publica do Esta-
do do Rio brande do Norte 
—Natal, 22 de Janeiro de 1897. 

Sr. Desembarga-
dor Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do 
Estado. 
r Participo-vos que,nesta da-

ta, assumi o exorcicio do car-
go de Director (jteral da Ins-
trueção PiiblicaV do Estado, 
para o qual fui momeado por 
acto dessa Govlrnadoria de 
hoje datado. 

Achando-me Ina direcção 
dè tão importante ramo do 
serviço publico, Isseguro-vos 
fazer quanto melfor possível 
para seu deseiirolvimeiito 
salutar e progfessivo, a-
proveitando a Opportunidade 
par4 apresentar-vos os meus 
protestos de alta estima e 
consideração.— Saúde e Fra-
te^hidade. — MANOEL GOMES 
R I MEDEIROS D A N AS. 
u * 

Secretariy_a Policia 
Dia 16 de Janeiro 

Foram capturados no Município de 

Instrucção Publica 
Resultado dos exaiies de Historia 

procedidos; rios dras 18 e 19 do cor% 
rente mez, nò Atheneu Rio 3ran-
dense. 

Apprcrfados plenamente 
Francisco José d̂a Costa Btrrófc 
Raúl Fernandes de Oliveira. 
Luciano Martins Veras. 
Luíz Táváres de Lyra. 
Miguel Oüntho Meira Dantas.* 
José Gervásio d e A.. Garcia Júnior. 

Simplesmente 
José Nunes Monteiro 
Octávio de Gouveia Varella 
José Idalino de Paiva 
Mario Graciano de Lyra 
Augusto Carlos de V. Monteiro 
Alcibíades Cabral de Oliveira, n 
Ildefonso dè Moura e Silva, 

Não compareceu um á chamada. 
Secretaria da Instrucção Publica, 

I9 de Janeiro de 1397. 
» _ ^ 

Resultado cios exames pro-
cedidos nos dias 21,22 o 23 do 
corrente mez, no Atheneu 
^lo-Grandense, 

Latim 
Appovados simplesmente 

Luiz Ignacio Torres 
José C. do Kspirito Santo Filltô 
Alcibiadet Cabral de Oliveira ' 
Luis Tavare» de Lyra 

Deixou de comparecer á chamada 
um. (v ; 

Geometria e Trigouomütri* 
A p p r o Y a d o t p l e n a m e i U e 

Odilon Amyntas da Costa Barto^ 
Luis Ignacio Torres 
José Gomes da Maia Monteiro 

Completo o sello, publique-se. 
Mossorò, 16 de Janeiro de 1897 

JOAQUIM MANOBL YIBHÚ* DB )TMJ&< 

CAMBIO — 8 15/lft 

Dlllllul^, . • 
Penny 
Franco 
JNLwco 
y liar* • • » «1 • • t « t « I * 
Pernio do ouo : . 
Desconto do papel 

THESOURO DO ESTADO;:; 
Rio Grande do Nortè 

Semana de 1 s 6 de Fevet^io de 

lQi küo8 

u 
<< 

ti 
«c 

li 

4« 
M, 
« 

«vivra 
11»«00 
staoo 
5SOOO 
^ooo 

PRB7OB OORRBNTK3 B0B OSNBROS Stitiff 
TCS A DIÇPITCS DB S|tK)RTA^l0 

FORMAR 
MUCIMU , CvMâdet 

Algodão em rama 
" " caroço 
M sujo oarosíd. 

Assacar de usinas j 
cbtystallsado 
branco ' . 
somenos í' 
mascavo 
bnrto 

" retame 
Aguardente -
Borracha 
Banlia de «erado 
Café 
Ŝtea 

Charutos 

Vm 

HABEAS-C 
Conhecendo pel 

que procedi e informações offíctaêH 
constantes de fls. lo\usftie que 
o impetrante, José Eastaqoio de A* 
raujo, ex escrivâo da collectoria es-
tadoal de Caicò, preso na cadeta pú^ 
blica desta cidade, de ordem do Dr. 
Chefe de Policia, não soffreu violên-
cia coma sua prisão« que foi regu-
larmente requisitada pelo Inspector 
do Thesouro do Estado» de conformi-
dade com os arts. 2 e 3 do Dec.n.é57 
de 5 de Dezembro de !849, ainda vi* 
gente, por achar-se o mesmo impe-
trante alcançado em quantia superior 
a 8:ooo$ooo rs. para com a Faseada 
estadoal e ter-se exgottado o pr£$a 
que lhe fora assignado para fazer en* 
trada d'esse dinheiro : utelegramma 
wí. 16" ; e assim, 
; Considerando que os escrivães das 
CoHectorias são solidariamente res-
ponsáveis com os respectivos colle * 
ctores pelos desfalques verificados nas 
arrecadações a seus cárgos : "Leis n. 
628 de 17 de Setembro de 1851, n.... 
3348 de 2o de Outubro de 1887, art. 8 
11. 2, e Regulamento do Thesouro de 
1S86 ; " ainda mais, 

Considerando, que "os Inspectores 
do Thesouro teem o rigoroso dever 
de requisitar a prisão administrativa 
dos seus agentes fiscaes, quando veri-
ficarem quaesquer desfalques ou aU 
cance de dinheiros públicos confiados 
á sua guarda : "Dec. n. 657 e Regu-
lamento acima citadps ; Accordáo n. 
4381 da Relação do Rio de Janeiro 
de 13 de Fevereiro dè 1874; idem da 
Relação da Fortaleza de 16 de Abril 

l»itü<» 
kilo 

cento 
uma 

ä M o «« • 
litro «f *100 

Chii 
Esteiras Jè^alna 
F n m ^ ^ i ^ o 

, f e m M W 
F«ftnha de inandiocf 
FeijSo mulatinho 

" de oatras qualidades 11 

ftomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mél de abelhas 
Oflwg 
Óleo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga ~ 

" de coalho oa prensa '' 
Sal,alqueire de 1 0 0 litros 
Solla . meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho M 
Unhas de boi cèaito > 
Vellas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú, genip. elo, litro 
Vassonras de piassava, de / 

carnaúba etc* cento 
Thesouro do Estado do Rio Oiande do 

Norte, !• de Fevereiro de 18S7. O Contador—P. SOARKS DK ARAUJO. 
O Escripturario — João NKFOMÜCBKO 

S. DE MKLLO. 

it 
a 
if 
H 

kilo 
ntio 

utna taxa fixa C« 
kilo « 

•-M 
- '• 'Ás 

«9000 

Movimento do Porto 
^ PASSAGEIROS 

Do Sul, pelo A Francisco : 
Alferes Joio Manoel doe Santos. José Pa-

rente Vianna, sua senhora, 2 filhos, e 1 cre 
ada, Joaquim <jomes Teixeira, 1 sargento, 
4 pravas e 8 mesm de justiça, Dr. Augasto 
Leopoldo E. da Gamara. 

Para o Norte, pelo ti. *r*nd*o: 
AldMad« Cabral de OUvwb*, maior B-• lülbfc iiultau • íta • • * de 1875 e9 finalmente: Avelino, Br* Aátoniol9iiâi^^'sua 

Considerando, que aos agentes l™ i 0 » 8 « » creadas, n-
caes, presos ^rninistrf vanunU^^ £ Í ^ S l S ÜS£> v S 
alcance para com a faseada pablíca, j S ^ ^ d a T O ^ 
nto se concede haheas-corfus; Avi-) wçto^Manoal Os iM f tm j *^ e a s o l ^ 
soa do Ministério da Faseada de »9 _ — • 

v a p o r e s e s p e r a d o s 
AlãQOOê, do norte, a 
BtrnO, do sai, a 
A JhHtaiwo, do norte, a 

de Dezembro de 1851 e d e 8 de A -
gosto de I878 : julgo legal a prisão 

Íueestà soffrendo o pacien^ JOÊÍ 
iustaquio de Arauto, ex * *cmto 4à 

Collectoria estadoal de Caícòf * quem 
denq^> a ordem kaMm*empm ím* 
petrada e condemao ms o É N b 

Ä S t ioqédo sul, a ' 
Ontoliu do aul a 

OlMkh do norte, a 

% 
3 10 
11 
11 13 14 
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TELHHLAJKA8 * 
davel 15 de Novembro, o triujnpho 
definitivo da liberdade tobte a tyran» 
nia hypocrita e intidioaa do throno« 

0N1CIAH9 | Chegado o dia-da victoría—alcan-
çada íelixmente entre acclamações e 

Bl0 X9# lapplauBOf—ella íol, no nosso Estado, 
Governador, Na ta l - Cabe-meIa mais genuína representante da im-

communícar-voa que, nesta data, P^nsa republicana que, coberente 
án nâwn ministro 1 ° ° m passado, bateu-se com ai* totnei powe do c ^ de mimaw t . v o d t J ^ m b t 0 p e l a c o n r i ? n a ç a 0 t 

da juatiça e negocioe mteriorw, n a Q0SMiçg } siaçSo, d o s princípios li-
para o qual ftti nomeado por beraes que doutrinara nos momentos 
creto de hoje.--AMARO CAVAIICANTI-I^ifficçigdji agitaçio democratica. 

Rio, 22. I Logo que passou o período da e* 
Governador, Natal. — I laboração dos Pactos Fundamentaes 
Affradeco felicitações. — MINIS-I federal C cstadoal ; quando, feitas as 

TBODO INTERIOR. |principaes leis organicas sobre que 
Rio 
Governador, N a t a l . - Governo c t i v« 's> * « r a " d " a df. U n i a ° e a a u " yjoveruiHiui, j*«™» „;__„„„. | tonomia do Estado, tivemos queen-

vai satirfaaerxom pedido cireuns- r r i ú d c d e recoustruCç2o ad-
cripçSO BOpplente.- MINISTBO ÍNTK- | ministrativa, ella tornou-se eminen-
RIOB. 

deviam asíentar, firmes e indestru 

SERVIÇO ESPECIAL 

temente conservadora e poz-se ao 
lado do poder publico para prestigial-
o e deíendel-o nas crises revolucio-
narias,que por mais de uma vez amea 
çaram subverter a Republica. 

RIO, 30. , I Os serviços extraordinários que 
Et tá resolvida a reducçSo do | t e t n prestado ao regimen tão sabia* 

capital do Banco da Republica a)mente adoptado,após a deposição da 
CèUl mil COntOS IrpalMa petar» Ainria hi>m vivn<a na mp. 

—O juiz seccional do Estado 
do Rio de Janeiro concedeu ha-
beas corpus á junta apuradora de 
Campo« é »licitou força pata ga-
ranto essa ordem* O governo fe-
deral negou, sob a afirmação de 
que o presidente do Estado faria 
respeitar dito habeas corpus. 

Ruy Barboza acceitou a mis-
são especial para tratar da ques-
tão do Amapá com o governo 
fVancpz. 

—Foi nomeado juiz seccional de 
8. Paulo o Dr. Francisco Marti-
niano da Costa Carvalho. 

—Deu-se no morro de 8. The-
rezaum encontro de bondes ele-
ctricoB, sendo feridos gravemente 
5 passageiros e levemente muitos. 
O dr. Bernardino de Campos, mi-
nistro da fazenda,* que! se achava 
n'um dos bondes, nada jaoffreo. 

—Segue para o interior da Ba-
hia o batalhao 16, afif de bater os 
bandos fanaticos de ítonio Con-
selheiro. 

RECIFE, 31* 
Ertá indigitado para chefe dos melhoramentos do porte desta ei-dade o engenheiro Domingos Ba-boya. 
—Realisarfto-Be na matriz dâ 

Boa Vista solemnea exequiaç no 
aetimo dia do passamento do ar-
cebispo D. Jó&o Esbêrard. Foi e-
norme a concorrência. _ 

—A policia do theatro S. Izabel 
portou-se de modo incorrectíssimo 
como redactor do «Jornal do Re-
cife,» Thomé Gibson, a quem mal-
tratou. A imprensa reunida depois 
de representar ao governador, que 
prometteo providencias, passou te-
legrammas para a imprensa do Rio* 

AVULSOS 

Rio, 19. 
Senador Pedro Velho.--Appres-

80-me em communicar-vos que, nes-
ta data, tomei posse do cargo de 
ministro da Justiça e Interior, para 
o "tjal fui nomeado por decreto 
de* hoje. Saudações.— AMARO 
CAVAUJAKTI. 

Rio, 21* 
Pedro Velho.— 
Agradeço Felicitações. — MINIS-

TRO INTERIOR. 

Rio, 31, 
Doutor Pedro Velho. Saudo-

vos. Serviço do Porto continuará. 
—NUNES RIBEIRO—Engenheiro che-
fe commis3ào. 

realeza,estão ainda bem vivos na me 
moria do povo norte-rio-grandense : 
são exemplos edificantes de muito 
civismo e de muita abnegado pa 
tnotica, 

A sua fé nos destiáo:> da demo-
cracia tem sido,nas epfchas tormen-
tosas, escudo invencjrei contra os 
de&íailecimentos dos^ra^ot e a» ti-
biezas dos que não Jreen nos diasí 
de fecunda paz e 
ridade, gosados á 
dentro da ordem* 

Fiel a seu progi 
suas crenças, ella 
tezas do futuro n< 
presente. 

por certo9 hio de applaudir a es«, 
colha do romance com que hoje ini-
ciamos a BMiotheca á'A Republica. 

Bem nos poderíamos dispensar das 
explicações que seguem, facilmente 
suppriveis peta inteiligencia do leitor ; 
mas, por desencargo de consciên-
cia e por dever de oflicio, ahi váo 
ellas : 

O systema adoptado peVA Repu-
blica na publicação dos seus folhe-
tins permitte aos coleccionadores 
archivarem, separadamente, o jor-
nal e o romance, com a vantagem 
de, concluído este, e dobradas as res<» 
pectivas folhas pela numeração das 
paginas e presas por pontos ou col-
chetes—ficar o leitor com um volu-
me, que poderá, se quiz:r, mapdar 
encadernar. Para isso basta cortar 
o rodapé da 3ae 4a paginas do jor-
nal. . 

A margem que medeia entre as 
paginas do romance, para nSo fi-
car em branco— o que afeiaria o 
aspecto da folha—será preenchida por 
pequenos avisos e annuncios ; mas 
isso em nada compromette as van-
tagens acima referidas. 

O que è absolutamente necessário 
é não proceder à leitura do folhe-
tim sem attender à numeração das 
pagiuas. 

DO 

Iijpao*——»- — 

mm 
ineíica prospe- \ 

imbta dai ieis e 

ima tî fitmr 
teme as in Gír-

ias d5cepçõg*t do 

inicia hoje urai 
ida jornalística, 

tublicada diária-

U A Republica 
nova phase na su; 
começando a si 
mente. 

Melhoramento1 

do em nossa imp] 
tisfazer a uma ne< 
e inadiavel;e—disi 
no intuito de 
mais cavalheiro«! 
Ihimento que no! 
favor publico,nãoSouparemos* esfor 
ços nem olharemM as difficuldaites» 
que por ventura S** appareçam* 

No apoio desiq vessado, na con^ 
fiança iiiimitadà e^m generosa per/: 
volenciados nosso " 1 ' " 
as mais segaras g 
êxito da empreza e 
nhamos. 

Bio Grande do Sorte 
PARA I S » 7 ~ r ANHO 

Acaba de Mlilr do prélo ««te Impor 
taiitteimo Aimanak» incontMUvelmeu« 
te omâobra de íotemse prtttoo © get%i, 
contendo mais de 600 pagluaa © cui-
dadosamente redigido. 

Preço de c*da exemplar... 2ÍOOO 
Pelo correio 2f500 

Vendo-se em Natal na Empreza 
Qraphka de BXStAXJD ti OÒXP. 

edlctores proprietários, A 
88—RUA 13 1>E MAIO -88 

^ A P U R A Ç Ã O 
A junta aparadora, reuni-

da a 29 do mez passado, pro-
cedeu á apuração geral das 
eleições de 80 de Dezembro, 
verificando o seguinte resul-
tado ; 
Para senador, Dr. Pedro Ve-
lho, com 14139 votos, Para 
deputados, Augusto Severo 
12817 votos, Tavares de 
Lyra 11549 Francisco Gui-
gel 10884 e Amaro Caval-
canti 7406, aos quaes fo-
ram expedidos os respecti-
vos diplomas. 

Houve outros menos vo-
tados. ; 

um espirito recto, arauto e 
apparelhado de solida e va-
riada erudíçfio. 

Ao illustre magistrado 
nossas affeotuosas sauda-
ções. 

No dia 18 do mez passado 
realisou-so a transferencia 
da mesa de rendas de Pare-
lhas para a cidade do Jar-
dim, de conformidade com 
o decreto n. 70 de 29 de 
Dezembro de 9o. 

muito reoiama- m 
I, esta vem sa- ,,,-j 

udade palpitante'. * 
isavel é duel-o—?! 5 

•esponder com a 
[fidalguia .12 ácc: 
im dispensado o 

TV-; • t' 

leitorestèmbs 
antiaí; do feliz 
que nós empe-

Â REPUBLICA 
ß 

** A Republica" surgia na arena 
jornalística n'um dos momentos de 
maiores provações para a nossa pa 
tria : quando as instituições monar 
chicas chcgavàra z seu declinio e a 
propaganda democratica generalisa-
va*se por todo o paiz. E desde en-
tão combateu sem tregoas, com e* 
nergia e vigor, pelo ideal que nos de-
via assegurar mais tarde, no inoivK 

Parece nos inútil tepetir agora que 
jornal politico, orgãq de um partido 
valoroso e forte, que? tem í>s respon-
sabilidades do gíverno, 44A Repu* 
blica * nem por isto esquecerá um &í> 
momento os princípios que sempre 
pregou e que sao a asseguraçSo da 
liberdade, em suas múltiplas/mani-
festações. 

Anima nos o mesmo desejo de ser-
vir, leal e honradamente, r causa a 
que temos dedicado até hoje ioda a 
nossa inteiligencia e coração. 

Por ella luctaremos e com cila ha-
vemos de vencer. 

0 nosso Folhetim 
O ROMANCE D'UM RAPAZ POBRE 

è uma obra prima de Octave Fcuiliet, 
o primoroso artista cujo espolio 
constitue um riquisismo pairimonio 
na litteratura franceza, E a traduo 
ção, que hoje publicamos, sahiu da 
penna do mais fecundo e erudito dos 
escriptores portuguezes do corrente 
século: um verdadeiro mestre d 
lingua, sabedor e pratico ecn todos 
os seus mais preciosos segredos— 
por maneira que o leitor il!usiraí'o, 
que compulsa a traducção, conhe-
cendo o original, hesita em decidir 
qual seja melhor como piodacçao 
litteraria. 

Deliciosa leitura, pondo eoi jogo 
emoções delicadas e cava heiroso± 
estímulos—o Romance d*um Rapai 
Pobre è uma historia movimentada e 
vibrante, que produz, por vezes, no 
leitor certa seccura característica de 
garganta e esse irresistível marejar 
dos olhos de que os org ühoso?, 
tolamente, se envergonhSof ; n a s quê 
ainda é a melhor prova de que o 
coraçfo da gente nâo se assemelha 
de todo a um parallcUpipedo. Lagri-
mas, afora as de crocodi o, são 
sempre sympathicas, mesmo as de 
raiva. 

E basta de reclame, que m us vale 
experimental« que disel-o. I ^'lo e, 

S e m p r e a o dec id ido p r o -
posi to a è p r ó p o r c i o n a r — a re-
duz ido p r e ç o — a s m e l h o r e s 
v a n t a g e n s e c onven i ênc i a s 
p ra t i cas a o publ i co , e cons i -
d e r a n d o q u e o c ó m m e r c i o 
con t emporâneo , . aper tado , 
c o m o se e n t r e as m a l h a s 
J -orri v é i sdeàspe r r i noa concor-
p veia, j n ^ t a ^ e n t e c o n s i d e -

> recl ^ r xèy c o m o Val v a l a 
i isperi rei. a e v i t a r - lhe a 
í>hixia coh l i ecendo t de 

/ WMrifAnnlfl rttin, V IV^L^UOil^ lj[uu viu 
a m a d o á p n u n c i ò s de 4? 
: iná | i ssào muitas v e z 

•€r ^rceb los a o l e i t o r ata-
^ f; i q v jpao le nns gaze -

.oy,V|ae á pa r t o tt> 
'/acínonu m a l g u m a deKSCom: 

o.stura solicitadas 

vonvencido^/finaimente, de 
que «íy e r Horadb recurso d e 
e n c h e i c a n n u n c i o s g a r r a -
f a e s o é t o d o j o rna l , a l e m 
de ser c p; i l ha f a t oso e r idi-
culo, t a u ! e m de n a d a v a l e - -
por quan t o q u e m t e m e m 
ma^s u m a f o l h a n&o sè 

t e m n a l e i tura dos vende-se 

e aluga-se i n d o l o g o rente 

aos t e l e g r a m m a s , a o no t r : 

c ia r i o etc, rar í ss imos possu-
indo a cqi i g e m de v o l t a r a o 
c o m e ç o i a ra pe rco r re r an-
núnc ios ; a d o p t a m o s o sys-
t e m a de annunc i o s espe-
c i a i s , annunc i o s cara áw-
m j i n i e r ò r dados nas co lum-
nas ed i tor iaes> e n t r a n d o p o r 
ass im diz ^ pe los o lhos d o 
le i tor, e V o m t âo ins is tente 
i m p e r t i n e í c ia que o pobre 
d iabo nfic t e m r e m é d i o se 
n ã o e x a ainal-os, q u a n d o 
m a i s rif io e ja p a i a yer -se li-
vre d o ra ete. 

A s con üçoe3 í iii q u e a 
e m p r e z a j ubl iea taes annun-
cios sao d a m a mod i c i dade 
de preyo [ue quas i desmo-
ra l i za os c réd i tos financei-
ros da casa. O a n n u n c i a n -
te, por u m a d e X , ( 10$000 ] 
dispõe, d i r an to u m m e z — 
nas p rop ias c o l u m n a s de 
redacçTio- de espaço e m qua 
dro, n o qua l poderá annun-
c i a r o qu«. quizer , s c o d o l h e 
f a c u l t a d o v a r i a r cada d ia de 
assumpto; se p o r ta l m o d o 
c o i n p l f X o f o r e m os seus 
goc i os e m i t an t o a judar- lhe 
a f a cund i r 

I n verno ^ I 

Depois do qtiasi desanimo 
em que se viu a população, 
tewdo-se mesmo verificado 
cjonsideraveis prejuízos nos 
gados, começam, felizmente, 
a appr.recer em alguns 
pontos do interior as pri-
meiras chuvas do inverno 
que, embora piarcial, vai des-
fazendo as apprehensões de 
secca que muitos prognosti-
cavam. 

A n n i v e r s á r i o 

Ao nosso prestimoso ami-
go Ooro j i c l Juvino Barretto 
e a sua fixma. senhora res-
peitosamente cumprimenta-
mos pelo dia 28 de Janeiro 
findo, que weio marcar o 24° 
anniversário do seu casa-
mento —abençoado consor 
cio. que, !»ndosido para am-
bos uma perenne e tranquil-
la fonte de venturas, não 

lhes feciou o coração no 
egoísmo da própria felicidade. 

Neste quarto de século em 
qíftér|untos, tem percorrido o 
caminho (la existencia, avol-
tadissima foi a somma de 
benefícios que—a mãos chei-
' § inspirados na verda-
deira caridade christã—tem 
4estribuido,grangeando, d'es-
t'arte, a estima social e a 
gratidão dos necessitados. 

Nossos cofdiaes emboras 
ao virtuoso casall Para ser 
feliz basta> muita vez, o 
mero acaso de circuinstan-
cias favoráveis; para ser 
util 6 mister querer e saber 
sel-o. 

Acha-se de lucto o episco-
pado brazileiro pelo failed-
mento de um dos seus pri-
mares, o eminente D. Joào 
Esbêrard, arcebispo do Rio 
de Janeiro. 

O Supremo Tribunal Fe-
deral denegou o habeas-cor-

pus, impetrado pelo centro 
monarchista de S. Paulo. 

Nada mais justo ; seria 
realmente muito commodo 
que dispuzessem de carta 
branca para conspirar con-
tra a patria os srs. sebastia-
nistas. » 

— \ 
C U B A ' 

€ontinúa invencivel a 
sympathica í-esistencia de 
Cuba, que disputa palmo a 
palmo a almejada victoria 
de sua autonomia. 

Recentes despachos tele-
graphicos sobre a revolução, 
de que está sendo sangrento 
theatro a chamada pérola 
das Autilhas, affirmam que 
o general Weyler foi com-
pletamente batido ptelòs cu-
banos no logar denominadq 
Quatro Caminhos. Fugiu, 
mandando, antes, incendiar 
a povoação. 

Dr, leira e Sá 
i 

Esteve, ha diqís, nesta Ca-
pital, e deu-nos 
9Qa honro** viç 
Vice-Governado 
nosso distinc 
Francisco de 
Sá, illustrado 
juiz âç direito da Comarca 
ao Ceara-mirim. 

S. Exa., iá tfio vantajosa-
mente conhecido, tem con-
quistado palmo a palmo a 
invejável, aurea de homem 
publico que sabe alliar aos 
mais nobres dotes de cara-
cter os alt je predicados de 

o prazer de 
ta, o digno 

tado, 
o Dr. 
eira e 

e probidoso 

G a l v ã o A C " 
( Tel. — GilViO ) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 
Vendas soménte em groseo 

ROA no OOMMCKQtO » . M 
Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

Visitou-nos o nosso dedi-
cado correligionário, Major 
João Soares Raposo da Ca-
mara Pitta, digno agenfe 
do correio na cidade de S. 
José deMipibù. 

Na reorganisação do cor-
po de engenheiros fiscaes 
das estradas de ferro garan-
tidas pela União, foi nomea-
do para a ferro via Natal a 
Nova-Cruz o nosso illustrado 
amigo dr. Francisco Carlos 
da Costa Real. 

Nossos cumprimentos a S. 
S. por mais essa justa prova 
de apreço em que são tidas 
as suas provadas habilita-
ções de profissional. 

Acha-se entre nós, servin-
do na estação da capital, 
para onde foi ultimamente 
removido da estação de San-
tos, o intelligente telegra-
phista Horácio Villas-Boas. 

Cumprimentamol-o. 

No dia 28 d« Janeiro findo, saicidou-
se, em Cuiteteiru, onde residia, o noe-
s» inditoHo amigo JoAo José Biserrll, que 
exercia as íuaeçôm de fiscal da Inten-
dência daqaelle manicipio. 

O infeiis enforeoa-ae. Deixa 14 filhon 
menores em extrema pobreza. 
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NOTAS POLITICAS 
VYi o leitor, de ora em deaute, en-

contrar n* 11A Republica", segundo 
o compromisso assumido pela ]fim<» preza no prospecto em que annunci-
ou a sua publicação diaria, a abun 
dancia e variedade de matéria in* 
dispensáveis n'um jornal que pro-
põe-se ribustecer e apurar seu jà in 
contestável prestigio na opiniAo do 
Betado com o» novos elementos de 
êxito de que se acha, felizmente, ap-
parelhado. 

Bastará percorrer as columnas des* 
te e dos seguintes números da folha 
que tem em mãos para verificar que, 
pelo menos, sobram« nos boa vontade 
e amor ao trabalbo. 

Além da collabo ração collectiva de 
todos os que nos vemos empenhados 
ein tornar utiia realidade a existencia 
do jornalismo diário nesta Capital, fU 
cou entre todos resolvida a creaçâo 
de secções especialmente destinadas 
a cada redactor e, tanto quanto pos* 
sivel» acommodadas ás aptidões, ten-
dências e gostos litterarios dos modes-
tos plumitivos que tiveram o arrojo— 
benemerito arrojo, é força confes* 
saUo—de emprehender a ingente ta 
refa, hcje iniciada. 

N i o faltarão nestas columnas a no-
ta alegre e fácil do humorismo inof-
fensivo—que admiro e estimo, em-
bora incompatível com a minha id}--
osincrasia individual—; o recheio a-
pimentado e tào querido do espirito 
moderno ; a phra&e ambigua e pica-
resca ; a satyra vibrante ; as subtiles 
zas do calembur, em fim. Mas, opos«* 
to que me foi destinado, e que só 
per disciplina animei-me a acceitar, 
consiste na apreciação imparcial e 
justa dos factos da nossa vida publi 
ca, intra e extra muros. 

Apraz«nos registrar que entre os 
notte rio-grandenses tvlo poude me-
drar ainda essa flor de lótus da in-
differença politica e da apathia mu-
sa Ima nica ante os destinos da naçáo 
Pena é que a tão obscuro e incom-
petente obreiro haja cabido o encar-
go dc dizer, desta tribuna, os com-
mentarios patriotismo e da ver-
dade, tuo necessários á educação ci-
vicía do poito. 

Ampare me a benevolencia do IrK 
tor, co menos na proporção do dedi-
cado esforço com nue procurarei de-
sobrigar-me da incumbência, e as 
Notas Politicas híio de viver ; sem 
brilho, é certo, inas honradas ^ di-
gnas. E está feita a minha hu niide apre-sentação. 

A. 

FABRICA VIGILANTE 
DR Fruas** blrigui Vunna 

Variado so» ti mento d* charutos, ci-
garros e artigo« para fumante». 

Ifrcommendâo-se os popularissimoft 
cigarros—VKULANTR» e EXPOSIÇÃO. 

Natal 
Brevemente notáveis novidade* 

Di\ Manoel José 
Fernandes 

Após alguns dias de per-
manência nesta capital, du-
rante os quaes foi sempre 
muito visitado por seus nume 
rosos amigos e admiradores 
dos apreciados dotes do seu 
illibado caract3r— regressou 
para a comarca do Jardim, 
onde exerce, como verdadei-
ro sacerdote da lei, as func-
ções de juiz de direito, o nos-
so distincto amigo dr. Ma-
noel Fernandes. 

S. S., segundo somos in-
formados, nttendendo aos 
instantes rogos de seus juris-
diccionados,entre os quaes o 
conselho de sua criteriosa 
prudência e o exemplo de 
suas virtudes civicas têm 
sabido cimentar a mais in-
vejável concordia, recusou 
a nomeação de Desembarga-
dor, que, par força de dis-
positivo constitucional, lhe 
fora feita pelo exm. gover-
nador do Estado, optando 
pela vara de Direito do Jar-
t» 
mra . 

Em seu regresso,o dr. Fer-
nandes foi acompanhado, a-
té á cidade de Macahyba, 
por vários cavalheiros, entre 
os quaes o nosso illnstre che-
fe ar. Pedro Velho, que as-
sim quiz significar ao inte-
gro magistrado o alto apre-
ço e cordial estima com que 
merecidamente o considera. 

Per nossa vez, captivos 
nos canfessamos da amavel 
e delicada convivência com 
que aqui se dignou honrar-
nos o /ir. Manoel Fernandes 
e, lamentando a resolução 
de S. S. que fez perder á so-
ciedade Nataleuse o orna-
mento que lhe adviria da 
presença de tilo conspícuo ci-
dadao—m uifco> sinceramente 
felicitamos os Jardinenses, 
quede novo, entre jubilosas 
festas, vfto abraçar o seu di-
gno juiz. 

Extraordinária a&undancia de 
materin, tanto officfãl e de redac-
ção como solicitada, obrigou-noa 
a sacrificar muitod artigos, noticias 
e indicações utefe que se desti-
navam a primeira edição d'eate 
diário. 

Publicai-os-hemos amanhã« 

Estão terminados os exa-
mes geraes de preparatóri-
os no Âtheneu Rio-grau-
dense. 

•MMBMB. tf 
O Exm. Governador do Estado 

visitou, ante*hontem,o quartel de se* 
gu rança. 

São realmeute lastimaveis as con-
dições em que se acha aquelle pro-
prio estadoal 

Não obstante, S. Exe« voltou optis 
mamente impressionado pela bôa or-
dem e regularidade que notou em 
todo o serviço interno do batalhão* 

KI. LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas 

finu, perfumarias, ete. 
. Grande e variado sortimento de clia-

pdos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalha Preços sem 
competência. 

A l f a i a t a r i a N a t a l e n . s e 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to em cachemlras, etc. 

Seguiram no dia 23 de ja-
neiro findo para o Recife os 
nossos distinctos amigos drs. 
Moreira Dias e Domingos 
Guimarães e Urbano Aveli-
no. 
Desejamo-lhes óptima via-

gem. 

A 26 do meã" passado, o 
Exmo. Governador Dr. Fer-
reira Chaves visitou, pela 
manha,o Hospital de Carida-
de. ohde observou pessoal 
mente o maior asseie e or-
dem , voltando s^jsfçito por 
verificar na adm»; stração 
interna d'aquelle c ^ abeleci-
tnento a mais es< ipuiosa 
economia, sem pr» uizo do 
bom tratamento d is enfer-
mos. 

ser distinguido pelo Gover-
no do Estado com a nomea 
çfio de dú-ector geral da Ins-
trucçfto Publica. 

Nos conhecimentos e Intel-! 
ligencia do noeso collega 
terá uma garantia segura o 
ensino omcial no £stado e 
temos certeza de que o Dr. 
Dantas irà prestar valiosca 
serviços no rame de adminis-
tração ora confiado aos seus 
zelosos cuidados e provada 
competencia. 

Loteria Beneffcente Rio-Grandense 
Resumo dos premio« dn 90* Loteria do 

? k n « A . extiahida em Natal, sob a 
fiscallsaçfto das aat^tidade^ uomeadas pelo 
Governo do Estado* 
25:MO 30*000' 

86:756 ' ; 81:888 
11:800 
80:293 1:888 
88.-6S4 
34;856 J, 
9:455 * ; 

20;189 
OAÍJAA* 
9:119 

J . í . 19:184 
9:801 
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lojjgg i 
S4-430 
84:801 

correligionário, Dr. Aprígio 
Chaves, distinctissimo Juiz 
de Direito de Oaoguareta-
ma. 

8. 8., que ha muito tem 
a sua preciosa saúde bastan-
te alterada, apresenta aetu. 
almente sensíveis e reaes me-
lhora?, conforme observá-
mos durante os momentos 
em que nos honrou com a 
sua visita. 
Cumprimentando o integro 
magistrado, felicitamol-o e 
à sua illustre famiiia por 
vermol-o fora de perigo. 

O Dr. Horácio. iB^rreto, 
que exercia com iatelligen-
cia e real proveita para o 
ensino, o cargo de vice-dire-
ctor do Atheneu,aca^ de ser 
nomeado pelo Governo da 
União substituto do ^Juiz 
Seccional n'este Estaco. 

Applaudindo a justa e bem 
merecida nomeação, felicita-
mos o nosso distincto amigo 
Dr. Barreto. 

O nosso talentoso collega 
Dr. Manoel Dantas acaba d e 

Deposito de cofres de ferro, 
prova de fogo, dos me-

lhores fabricantes 
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N A T A L 

O nosso estimável amigo e 
prestimoso correligionário, 
Capitão Tenente Arthur Lls-

8î:i»î ; ; ; ; : : : ;. : ; t ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ;; iõojlbôa, vem de receber ordens 
a j ^ í low Ipara assumir o commando 
8»K)flo::::::::::::t::::;v;v:;:: SoSIdo aviso Teffé, que faz parte 

da flotilha do Amazonas. 
O distincto officiai deve 

îJJJ í « j l seguir no primeiro paquete 
do sul para as aguas do 

Srande rio, para onde o man-
ao seu dever profissional e 

aglfli! jjgjionde ter^ -a Repubhca um 
leal servidor. 

Felicitan V> a guarnição do 
Teffé, apr^ointamos ao di-
gno braziloiro, tanto quanto 
permitte-noe o legitimo pe-
sar de perdermos a sua intel-
ligente convivência, os nos-
sos parabéns. 

81:850. 
16.-751. 
S4.-980. 

155 
ia*801 11:490 
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Ä6;786 e 26:738.^ i 
30:755 e 36:757. 
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86.-981 a 36:990*...j 
26:781 a 26;740... 
56:751 a 36:760... J 

TERMINAÇÕES 
Todos os numcroe/jerminados em 9 e 7 

tem o premio de 4MOO. 
Todos os premio« serão pagos integral-

mente pelo respectivo coutractante na Capi* 
tal Federal, oa no (Natal pelo agente ge-
ral, H Rua Correia Telles. 

Natal, 28 de Jané iro de 1897. 

I 
Tivemos a visita do nosso 

particular amigo e esforçado 

Õ R o m a n c e d ' i im R a p a z P o b r e 
K 

FOLHETIM 
X amigo 

r i t e 

Deu-nos a honra de sua 
visita o nosso digno amigo e 
correligionário, de Angicos, 
Luiz Pinheiro. 

Cumprimentamol-o. 

Felicitamos o nosso amigo 
Tenente Coronel Caldas So-
brinho pelo anniversario de 
seu casamento. 

9 

0. Féoillet Trad. C. C. Branco 
— 4 — 

O sentir de minha mae, a respeito de meu .pae, parecia-me 
de natureza indefinível. Afs vezes, o modo como ella o encarava, 
como que denotava nos olhos expressão de estranha severidade ; mas 
isto era instantanro : vinham logo a dedicação enternecida e a do-
cilidade apaixonada reluzir n'aquelles formosos olhos lagrimosos e no 
semblante sereno. 

Casara minha mae aos quinze annos, e eu entrava nos meus 
vinte e dois quando veio ao mundo minha irmã, a minha pobre 
Helena. Era esta nascida de pouco tempo, quando meu pae, sain-
do de maohã, um tanto pensativo» da alcova onde minha mãe se 
definhava, acenou me que o seguisse ao jardim. Démos duas ou très 
voltas em silencio e depois disse elle : 

—Máximo, tua mSe está cada vez mais esquisita ! 
—Se ella padece tanto, meu pae ! 
—Não duvido ; mas tem imaginações muito singulares : quer que 

tu estudes jurisprudência. 
—Jurisprudência ! Como é que minha mae quB que ei^RVesta 

edade, n'esta situação e com o meu nascimento mBvà <sentiBn'um 
banco de escola ? Era cousa irrisória ! 

—Assim penso também, disse meu pae desabridamente ; mas tua 
mãe esiá doente, e nSo ha que replicar. 

Era eu entSo um infatuado, muito imdit -dos meiis appellidos 
e influído com a minha importancia dê rapas e gloriolas de sala : 
tinha, porem, bom coração. Adorava minha m&e, com quem, no de-
curso de vinte annos» vivera n'aquella estreitíssima intimidade, em 
que mais possam entranhar-se duas almas neste mundo. Dei me pressa 
em certtôcal-a de minha obediencia, que ella agradeceu inclinando a 
cabeça com sorriso melancolico, e mandou mt abraçar minha irmã, 
adormecida no regaço d'ella. 

Estava meia légua distante de Grenoble a nossa residencia ; pude, 
pois, cursar jurisprudência sem deixar a casa paterna. Queria minha 
mãe qua eu, todos os dias, lhe desse contas do progresso dos meus 
estudos, com interesse dc sorte apaixonado t as*im perseverante, que 
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(DA ACADEMIA FRANCEZA) 

s 

TBADUOÇÃO DE 
Camillo Castello Branco 

Paris, 20 de abril de 185... * 
Ev esta a segunda noitada qae passo neste miserável quarto a olhar sombriamente para o roeu fogão apagado, e a escutar com attenção es-túpida o bulício t o estrepito monótono da rua« Eis-me aqui, no seio dresta grande cidade, mais sósinho, mais desamparado e mais perto da desesperação que o naufragado que estaleja de frio, no alto mar, sobre a taboa lascada. Basu de pusillanimidade ! Quero olhar de rosto o meu déstino, para tirar l̂he seu ar de espectro : quero também abrir um coração, repleto de amarguras, ao confidente uni* co, de cuja piedade eu me não dôa, áquelle triste e derradeiro ami-go que mt eatf contemplando do roeu espelho« Quero, pois, escre~ ver minlia vida e pensamentos, não com pueril e quotidiana pon-
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SILVA & CA 

O mais abundante 
e variadamente pro-
vido dos estabeleci-
mento congeneres 

: ̂ |pexeedivel promptidão e sinceridade em 
betà servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acíedi-
tadà mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em géneros de estiva, vinhos, 
conservas-etc. Modicidade em preços. 

R u a d o C o m m e r c i o , «-» 
"•'-«K; '..V .* Z R ^ -, -jm [ 

CITÉ*«' 

t • «v 

? ® è l D A D E A L T A — P R A Ç Á D O M E R C A B Q N . 

Sstè conceituado estabelecimento, o fàaip 
bemtítàiontado destâ Capital, acaba dq ex-

l i m 

NICOLAO BIGOIS 
Negociante estabelecido 

negta rraça, tem, em seu 
GRANDE ARMAZÉM, á 
Travessa Medeiros n. 2 e 
LOJA a RETALHO, á Rua 13 
de Maio n. 40, o mais com-
pleto, variado e esplendido 
sortimemto de fazendas e 
muitos outros artigos, di-
rectamente importados dos 
grandes centros producto-
refc de Londres, Pariz, Vi-
enna, Manchester, Hambur-
go etc, como sejam : 

Sedas, setim, caxemiras, 
fantazias, cassas, cambraias 
de differentes qualidades e 
variadas cores, do mais a* 
purado gosto ; 

1 Oxfords, casinetas, flanei-
kt,% çrtmoíjims, fmfâp*, 

-mm: ü 

ioesi- eM-fa*' êafamõe,de 
«fof ;f|3- qitatiâaétesü gostos 

Fortunato Aranha 
51 - S U A 18 DE H A I O - S I 

Orande sû i »&n i i de 
LIVROS : ^ K h o l a r e s , 
de Artes, Thea-
tro^ Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— 

rapeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese -
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Bscriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. • 1-80 

i i p e p A j ; uma- excellente reforma, pipporf 
J f c ; a c t u a l m e n t e aos sews numerósos-
-̂v?f|regueses os mais invejáveis commòdos 

somma incalqulavel • de* modemitóí^ " 
^ ' ^ m ^ c ç o e s . , . . . . ,., . , - , 

bü acquisiçã/ de bolas, tacos e " 

I • w M f ^ y + s j j r y » 

- ^ • >v ••• ' • 

•. • « » X . " ' • ' ' * . ' V 

í ^ d^ ittúèd? eafltàts, é 

f ^ í 

r 

& O 

mais a 
' a ^ t u y j 

gòsto,) 

Avisão aos seus numerosos fre-
guezes que acabão de receber da 
praça cie Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias: 

Vinho pui o C O L L A R E S , Vinho Mos-
catel verdadeii-c, Vinho do Porto enj 

com ,6 garrafas, Vinho do Porto genttino 1). 
Cognac Marie Brisard, Cognac especial M A Q E -
Servejas, Licores, e Biter de différentes fabri-

* tes em 

sos salões, <x>mo também pela avultada <|]iian 
tidade dç ĵob$equios com qíte se 

ueses oô a,ctivos e 
máá cásf. 
a pjreparáár abundantes 

abi v domingos,; feriados e dias, s^intifr 
cados. "'jt-:^ 

f , Em taes conoições. são de pálp 
continuadas visitas á * P 

A b o n d v t i e 
z & haMf«. 

^ .V & M''*' • •; ii'V.i'î'--. 

também grande quantidade de Louças 
f ^ l l p a , Copo» e Cálices de differentes qualidades, (iar-

bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 
igualmente á venda os artigos seguintes : ta boas 

l^j^IPôhOes d»*amarello, telhas de zinco, vellasde todos 
06 Amanhos e outros muitos artigos de urgente neces-

i tante;; 
1 \ 

M i i i i f i S i 

Faxem sciente aos consumidores de que tem,: resolvi* 
do, , ein attenção à carestia por que são adqueridos os 

, . = ; • . . geaevos noa estabelecimentos retalhadores, vender a 
Ig^ettuaív. em g O S generos de estiva de sua bem sortida casa, 
fsw»o> —Pré^s «•el^^dMf^l ^t^abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ro-

gãcgltos seus dignos freguezes uma visita no seu esfcabe-
lé^iento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
qtî hto annunciãò. i-is 

# 
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tnalidade, mas sem reserva »'gravê  e principalmente, sem mentir 
amar çsiç..d.iarÍQ,. como um echò fraternal e engodo caro 4 riinba 
soledade. TeKo^hei nb apreço de umà segunda consciência, ;ue me 
admoesta a não revelar lance da tninha vida-que a mão tp- possa 
escrever intemerata. 

Agora me estou recordando, com avidez melancólica, ck q(Untos 
factos e epispdios do ineu passado deviam, det ha muito^ ser-me .lo-, 
se o respeito filial/ o habko .^odes le ixoda ociosidade! 
não tivessem fechado os othos. Está para mim explicada 
tristeza constante e profunda de minha mae : já sei o que lera ro^ale 
seu desgosto da vida e o .trajar singelo e uniforme, vcomf qae iareti 
pae umas vexes zombava e outras se irritava, dizendo-lhe "Patoce* 
uma servilheta". ] 

Tive sempre como certo que em nossa casa, por vez -s, se da« 
vam desavenças graves; mas nunca presenciei nehuma. O ; taiíar im 
penoso e violento de meu pae» um murmurio de voz 
supplica, soluços abafados, era o mais que eu podia 

ep< t 
òuvir. 
Vitdet 

tom <fe 

dava eu que estas borrascas procediam de tentativas violentas e 
infruetiferas de meu pae, a fim de congraçar minha i c o f f t ò 
viver ruidoso da ,alta sociedade, viver que ella aceitára tanto quanto 

tia, 

Ctfl-.; ' 

é permittido á mulher honesta, mas do qual nâo compartia, seguindo 
o marido* senão com repugnancia, cada vez mais obstinada. Acal-
madas aquellas criseŝ  era quasi usual ir meu pae comprar ilguaia joia, 
que minha mãe encontrava debaixo do guardanapo, senundo^se í mesà, 
e nunca punha. Recebe;u ella, uma vez, de P^nsv: no coração do ia-
verno, uma grande- boceta cheia de flores preciosas : agradçftr<tf«as 
amoravelmente ; mas, tão depressa elle saiu do quarto* vji'-i encolher 
os hombros e erguer para o céu òs olhos expressivos (fe insanável 
desesperação. " 

No decurso de minha infancia è primeiros annos d i mocidade 
respeitava eu muito, mas amava pouco meu pae. Xfe«te tM&ÇO dè 
tempo, em verdade, o que eu conhecia do caracter de mèa 9** c r a 

a impertinência, nem outro se1 denunciava na vida hitefior, P*** a 

• Vv 
.'• ..' .'AlÊ t«', .& • 

fa'* 

, CS/v.» V A tf.-
. . . 

Vv 

l ^ i M U - m 
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meu pae naá-uAha gênio, Dèpcis, quando a edade me au-
l a seguil-o á sociedade, surprehendeu-me e maravilhou-me p 
raento de um homem, que eu nem sequer suspeitara. Pir-

ijue o sortilégio de algum fatal encantamento o tolhia a den-
* paredes do nosso velho castello avoengueiro;-mal transpu-
[ portas, eil-o ahi a respirar largo, a radiar alegria, a remoçar*se*. 
Vamos ! Máximo ! exclamava tile. Vá uma galopada ! 
» n*aquelíàs alegres corridas, era de ver o goso juvenil, os 
iasmos, as phantasias, as expansões que me deliciavam^ õ co-

^ viçoso, prazeres de que eu quizera levar quinhão & minha 
e mãe, là esquecida no seu cantinho. 
Sr tão comecei a amar meu pae com ternura, acrescida por ver-

admiração de o vêr, em todas as solemnidades da .vida magnK 
tres como caçadas, carreiras, bailes, banquetes, desenvolver as 

hiças qualidadel de sua brilhante natureza. Ficador admirável, 
^d^áfeslumbrAte, primoroso jogador, animo intrépido, 

vinha o g e l o eu na conta de perfeito mokfe de graça 
n3H»a cawflpirosa. Elie mesmo, sorrindo com certo a* de 

ura, «nominavEse o ultimo gentil-homem« 
d era i&eu pae na sociedade ; porém o mesma era entrar em casa, 

e par:, logo demudar«>se em velho rabugento, carrancudo e intratavel : 
tal m nha mãe e eu o víamos sempre de portas a ."dentro,-

gênio arrebatado de meu pae, em confronto com creatura 
^^fe® * delicada^ que minha mãe era, de certo me indignaria,. se 
jtepe* os ímpetos não viessem logo os retornos de ternura e mio* 
bra<!af attençoes, que eu já disse. Meu pae, justificado ante meus 
çlitos por aquellas demonstrações de arrependimento,* affigurava*se*me 
t»m i ornem de natural sensivel e bom, mas, a intervallos, estorna-
gfttio pela obstinada e systematica resistência que lhe tatpecia a tudo 

* ra de seu sabor e predilecção, Minha mãe parecia^me achacada 
Hirvois, cousa assim como misanthropia* Assim m'o queria tappór 

pae» com quanto, no tocante a isto, observasse sempre um tal 
resguardo, mui discreto a meu vêr. 

| ILEGÍVEL 
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( l ade , i r e m j i a ^ r a l í d a d e 
m e r o p t y s e . i . 

Governojio Estado 
Expediente do dia 22 de Ja-

neiro de 1897 
Offi o : 
A o Inspector do Thesouro : 
Co tu mímico-vos, para os devidos 

fins, que o r Delegado encarrega-
do do expediente da Repartição 
da Policia, Major Manoel Lins Cal* 
das Sobrinho, participou-me haver, 
por acto de hontèm, suspendido 
por 15 dias de suas respectivas 
funcçoes o Porteiro Archivista d'a-
quella Repartição, Virgilio Benevi -
des Seabra de Mello. 

Expediente do dia 23 
Officios : 
— A o mesmo : 
Communico-vos, para os dtvidas 

fins, que o Dr. Juiz de Direito da 
Coaiarça de Macau, Joio Ferreira 
Domingues Carneiro, particH>ou-ue 
ter. no dia 13 do corrente4, assu-
mido o exercício das funcçoes de 
seu cargo, que havia interrompido, 
por motivo de moléstia, no dia 0, 
e entrado a ti deste mez 110 goz * : —JETílBCiSCO 

-Kwagfr^dft , lUer ftfto f leclft fc 
concedi com o respectivo ordenado. 

—Ao mesmo : 
Ao carcereiro da cadeia p »blica 

desta capital, André Gomes de 
Freitas, mandai pagar a quantia de 
4:000 réis, iraportancb do feitio de 
uma chapa de ferro que segura o 
portíío do pavimento superior da 
referida cadeia, conforme o recibó 
junto. 

—Ao mesmo : 
Communico-vo , para os devidos 

fins, que, tendo sido nomeado o ci-
dadão Manoel de Barros para exer-
cer interinamente o cargo de Pro-
motor Publico da comarca de Ma-
cau, durante o impedimento do func-
cionario effectivo Dr. Manoel Xa-
vier da Cunha Montenegro, assumiu, 
no dia 9 do corrente, o exercício do 
referido cargo. 

—Ao mesmo : 
Para os devidos tins, remetto^vos 

o incluso termo de exame feito era 
diversas peças de fardamento das 
praças do Batalhão de Segurança. 

—Ao mesmo; 
A o cidadão José Francisco de 

*Vasconcellos mandai pagar a quan-
tia de 108:000 proveniente da en-
cadernação feita em diversos volu-
mes da legislação da Republica, 
mensagens e outros trabalhos per* 
tenccntes á Secretaria deste Gover-
no, conforme o documento junto. 

- » A o mesmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o 1' Juiz Districtal da 
cidade do Jardim, José Thomaz 
de Aquino Pereira, assumiu, no dia 
13 do corrente, o exercido do cargo 
de Juiz de Direito d'aquella CCK 
marca, por ter vindo a esta capital 
a serviço pubM 
José Fertiatide*; 

A o m e a m o : ; 

Ceft^ttftico^vos, para o* de 

o çmcicto do carg^ 4e 
Geral da I n a c ç ã o Publ icado Btst^fc 
udo» fiarão o qvul vor* 
pot i m ^ 

de Mede i ro s Danta s paia exeicer • 
ca rgo jJe Director G e w du In>truc 
;ào Pdbl ica , ficando Ih ; marcado p 
praro de 8 dia« , a contar desta da 
ta, para solicitar o competente ti 
tnlo -i a s suu r r o respectivo exerci 
cio. 

C o m m u n i c o u - s e . 
D i a 23 

O G o v e r n a d o r do l istado resolve, 
noi t< rmos d.> Decre to n. G i de 
de JulUo de 18í>0, arbitrar a g r a -
tificação aumutl de 8OD$OOO ao A d -
ninístrador d a M e « a de Rendas da 

c idade do " Ja rd im , Estevão José 
Marinho, a contar d o dia da ins-
tal laçâo da mesma mesa. 

Oommunicou^se. 

Na congregação de 80 do passado do A -
tlieneu Hío Orandertse, ficoa adoptado o 
seguinte horário para as nulas durante o 
actual anno lectivo : -

Portnguez e Ingle/. das 8 HS 9 dn manhã 
A ri th meti ca " 9 As 10 " Historia " 10 ás 11 " 
Francez e muzica... " 11 AO meio dia-
Geometria e Desenho do meto dia a l da t. 
Latim e Ueographia do 1 ás 2 da tarde. 

OBITOS 
— J o ã o , b r a n c o , n a t u r a l 

d e s t a c i d a d e , 3 d i a s d e 
e s ç a 

i f i + r t 

GUARNIÇÃO- FEDERAL 
Superior do dia—Tenente.Coelho 
Ronda de visita—Alferes Eleusipo 
Btubarquc e* desembarque—Alferes Eu-

rico 
Estado maior—Alferes Nascimento 
tinarda do Quartel.—Alferes Pedro Ca-

valcunti 

Embarcaram para o Estado do Ceará o 
a!muno da Escola miittar, Antonio Joaquim 
Gomes e, afim de matricular-se na mesma 
Escola, o unapes&da Candido Cruz. 

Apresentou-se o Alferes ,Hermógenes 
Pt-saoa de Mollo, ul ti mame ate transferido 
para o B4 Batalhão do Infantaria. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Hurity 
Ronda—Alferes João Cavalcanti 
l)ia ao Batalhão — 1' Sargento João Bu-

rity 
Inspecções Âs patrulhai— 1" Sargento 

Fagundes 
Guarda de Palacio—Furriel Pedro de Al-

meida 
Guarda da Cadeia—Cabo José Cezar 
Guarda do Quartel—Cabo José Benedicto 
Piquete—Cometeiro José Maria. 

Verificou Praça o paizano José Manoel do 
Nascimento, sendo incluído nal* Compa-
nhia. 

Foi exclnido, com baixa do serviço, o sol-
dado da 3' Companhia Gonçalo Francisco 
Pereira. 

S. Joçé de taipibíi, com f jurUdi ,ç fe 
pl-íiM, f >t :tb;rta 4 sessix 

Licia, foi sem debati ^provada a 
acta da sessSo anterior* 

Distribuições: 
RECURSOS DE hcibeas corput 

N. 97—Macau—Recorrente, o Juiz 
de Direito—^Recorrido, Francisco Jo-
sé do Norte—Ao dr. Luiz Fernandes 

N. 99— Nov^i-Cruz — Recorrente, 
o juiz de direito—Recorrida, D. An 
tonia Thereza de ' Jesut—Ao Desem-
bargador José Climaco. 

RECURSOS? CRIMINAE3 : 
N. 94—Goyannínha—Recorrente,o 

Juiz de Direito — Recorrido, José 
Leonardo—Aodr. Luiz Fernandes. 

N^ 100—Luiz Gomes—Refeorrente, 
o Juiz (le Direito— Recorrido, João 
Antonio Brandão—Ao dr. L iiz Fer^ 
nandes* 

N, 1 o l—Santa Cruz -Recorrente, 
o Juiz de Direito— Rei rridos, Joa 
quim Ferreira Leitão ç 
dr. Vicente dé Lemos-

N. io2—Caicò—Rec* 
de Direrto — Recorri<íc 
Xavier de Mello —Ao 
dor Josí Climaoc. 

N. tos—Ares — Re 
Antónia Joaquina Cori 
do, o Juiz de direito 
cente de Lemos. 

atros A o 

ente, o Juiz 
F r a n c i s c o 

desembarga-

>rrente, D . 
— Reco r r i -
Vo dr. V i -

Prcccsso por crime z respon-
sabilidade : 

N. 105 — Autòra, a justiça pelo 
Procurador Geral do Estado — Rèo, 
o dr, João Ferreira Dc^a^Ues Car-* ^ ' " • 

Macau — Ao Desemoarga 
Ciimaco. 

APPELLAÇÕHS CRIMES: 

N, 51—Macau—Appellanté, a Jus-
tiça—Appellado» Damião Elisiário 
da Costa—Ao Desembargador José 
Clímaco 

N, Õ2—Macau—Appeílante a Jus^ 
tiça— Appellado, Manoel Honorato 
dos Santos, conhecido por Manoel 
Mathias—Ao Desembargador Jo^è 
Climaco. 

N.53—Macahyba— Appeílante, Ma-
mel Gomesde Freitas -Appellada, a 
Justiça—Ao dr. Luiz Fernandes 

N. 54—Port'Alegre—Appellantes, 
a Justiça e Manoel Marcolino — Àp-
pcllados, a Justiça c Albino' Luiz de 
Freitas A o Desembargador José 
Climaco. 

N, 55—Martin; — Appeílante, a 
Justiça—Appelladas, Delmira Maria 
da Conceição e Candida Maria do 
Amor D i v i n o — 3 dr. Vicente de 
Lemoi. 

N. 23—Páodos Ferros—Appcllaa* 
tes, o Promotor publico e o Desem 
bargador Joaquim Cavalcante Fer% 
reira de Mello—Appellados* Manoel 
Bezerra de Medeiros e Antonio Be-
zerra Cavalcante — Ap dr, Vicente 
de Lemos. 

N . 48—Páo dos Ferros—Appeílan-
te, a Justiça— Appellado, Manoel 
Joaquim de Amorim—Ao dr Vicen-
te de Lemos. 

N. 46—Touros—Appeílante, o juiz 
de direito—Appellado:*, José de Cas-
tro Bezerra e Joaquim Gomes de 
Castro—Ao (fr. Luiz Fernandes, 

N. 45— Santa Cru* ^-Appeílante, 

N. lo—Natt i — Aj j eilüi»tt\ j . ü. 
quim Ignacio Pereira — Appellado 
Calixto "Alves de Albuquerque—Ao 
dr. Luiz Fernandes. 

APP^LLAÇÕES CÍVEIS ( embargos ao 
Accordão) 

N. s—Mai'ahyba— Appellantes D 
Urcicina Ribeiro^ Dantas e outros— 
Appellado, o dr. Francisco de Paula 
Salles—Ao dr. Vicente de Lemos. 

N. 10—Caicó—Appeílante, Nico-
demos José de Medeiros e sua mu-
lher— Appellados, Antonio Xavier 
da Nóbrega e outros.— Ao dr. Luiz' 
Fernandes. 

Recurso contençlo&o ad mi ni s s 
trati vq: 

N, 11—AreiaH&ranca—Recorrente, 
Jesuino Ferrçiia^Recorrida, a In-
tendência Municipal— Ao dr. Luiz 
Fernandes. 

RECURSO F.LEIT0RAL 
N. 2—Serra-Negra — Recorrente, 

Leonardo Gomes Mariz— Recorrida 
a Intendencia— Ao dr. Luiz Fer-
nandes. 

Habilitação á matricula d * juiz 
de direito : ^ 

N, 20— Requerente, o bacharel 
Antonio Galdino «te Araujo Cincha. 
— Ao dr, Luiz Fernandes. Tr „ 

N. 2I — Requerente, o bacharel 
Paulino Ferreira da Silva — Ao dr: 
Luiz Fernandes. 

N N 2ã— Requerente, o bacharel 
Thomaz Landim— Ao dr. Vicente 
de Lemos. 

J U L G A M E N T O ; 

l* prepara a Chifres tf«» boi Ateiras áò pall a Fumo em rolo " em folhas Farinha de mandioca Feijio mulatinho 
n de outras qualidades Çtimma de mandioca tfflho Mel de assacar ) M de abelhas Ossos Oleo de mamona Pelles de eabra 

H de carneiro Peno vegetal Pennaa de ema Queijo de manteiga " de coalho ou prensa Sal,alqueire de 160 litro* goll* . meio, ifxa fixa Sementes de mamona kilo Toucinho « Unhts de boi cento Vellas de cera de carnaúba, kilo Vinho de cajúi genip. etc. litro Vassouras de piassava, de carnaúba etc. cento . v Thesouro do Estado do Bio Norte, 1' de Fevereiro de 1697. 
O Contador—P. SOARES DS ABAÜJO. O Bsctipturario — Joáo NOTOiitJCRNa 

S, DEMBLUV 

cento uma kito 
litro 

u «« 
u 
«f 
<f cr 

kilo litro uma taxa fixa «< 
kile 

u 

, t« 
i t 

HOOO Grande do 

Rendas publicas 
MEZ JJE JAKEIRÒ 

Rs. 

N. 96—Natal—Recorrente, o Juiz 
de direito—Recorridos, Manoel Lu-
cio de Goes e outros, — Relator, o 
Desembargador José Climaco. 

Antes de ser relatado o feito, 
o dr. Luiz Fernandes pediu a pa-
lavra e declarou-se impedido de to 
mar parte no julgamento, por ter si-
do seu irmão um dos juizes na ins-
tancia inferior. 

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se á sessu.;. 

Rendas da Alfandega*^.. Renda estadonl ( exporta-ção de l á * 81 arrecada-ção feita pela Alfánde-ga )•««•••<..•••••«»•• 
Valor official da exporta-ção directa " official da exporta-ção por cabotagem.", official dia importa-CC 

Rs. 17;)M.4B0' 
Hs. 188;700M)00 
Rs. 68:540:000 
Re,-

CAMBIO — 8 15/16 

Libra - . . * 2G$853 
Shilling. • 1$342 
Pcnnv •.. •.. »«••...*• . . . . . . . . . . 11 
Franco 1$060 
Marco. 
Dollar. 5$o28 
Premio do ouro 203 .1* 
Desconto do papel 60 .p 

Movimento do Porto 
'»Vi» Vapores esperados 

Alagoas, do norteia 
S. /Francisco, do norte, a 
Pernambuco,: do nprte, a 
S> Salvador» d o s u l , a Costeiro do sul a Olindaj do norte,- a 

% 
1G 11 
11 13 14 

THESOURO DO ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Semana de 1 a C de Fevereiro de 97 
PRE.ÔS CORRENTR9 1)03 GENEROS SUJEI-

TOS A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 
POR MAR Merfrioriis Ctiidades Yaleres 

Algodilo cm rama 15 kilos 11|G00 caroço ^ 3$300 sujoouresld. • 5fOOQ Assacar de usina» M 4$0Q0 u chrystalisado f < 3*500 

PASSAGEIROS 
Do sul, ^blo ^Brazil" : Ovidie Fernan-des de Oliveira, alferes Hermenegildo P. de Mello, sua senhora e sua maey Antonio Silva, Francelino Moura, José Joaquim de Maria Lobo, Tfcaac ïstaen e Oypriano J. da Silva. Para o norte, pelo «'Brazil" : Francisco Paulino, João Soares* Luiz Paulino, Manoel Ignacio do Valle, Fran-cisco Arno Pinheiro, Joáo Coelho de Lima, Josò Bento do Nascimento, Joaquim Tho-maz de Souza, Joaquim de /Souza, Manoel P. dos Santos, Jose Baptista dos Santos, Thomaz Felippe Aquino, José Felippe Aquino. Sebastião Ribeiro Conceição» feirn-plicio Ribeiro Silva, Luiza Maria da Con-ceição, João Vicente F. Filho, João Do-mingues de Oliveira, Joaquim Thimotheo de Oliveira, Manoel Rodrigues de Maria, José Bezerra de Moura, José Thomaz Pe* reira, João Francisco Moraes, Francisco Bonifacio Oliveira, Francisco Ferreira Fi* llio, Atlianasio Felippe da Silva, Firmino Gomes Bezerra, José P. do Nascinento, M. Barroso, Manoel Ignancio, J. Guimarães, Joaquim Ferreira Junior, Miguel da Silva Campos, José Evangelista, Manoel Antonio Lvra, Antonio Damião, Miguel Lourenço, Ma ~ ' " * ~ anoel de Lyra, Manoel Xavier de Arau-jo, Luiz S.» Rangel, sua senhora e 1 cunha-da, Antonio Rodrigues, Manoel Urbano da Silva, Jose Januario de Mello, José Elias do Nascimento, Antonio Fernandes de Sou-za, Joa3 Texeira Guedes, Francisco Pinhei-ro do Nascimento, João de Lydio do Nasci-mento, Joiio Francisco de Sousa» Manoel Candido Bezerra, João Antonio Nunes, Ma-Alexandre 4* Silva, Lnis Amando, 

• Af>pct)**ítof íòdr CÍ( 

qàlnr Honorata de ê 
[ O e u a f i r i o d e A r à t i j ò ^ A o d u ^ k n ^ ^ S ^ M ^ ^ o * l í k i u » * 

dc Lc:tH9»v , ' i Cavttedesai 

- 1 

AdÍOSIDOO' 
LèonfdM Carnèiro/ Lais Carneiro .̂ 

P^lro.iópW, Vieents Cjntn% João Ca^ho 
J<NMlÍB"MBll ttflMhu 
âem 4 PaiülfK» Uri d* W f ^ 

Joaã Bi 

KliO i ^ J 

Vi 

PdGINfl HONCHfiOfl HUTILflOO I [ ILEGÍVEL 1 
I 

•'•.f.' > 

V*.. 



y 

f / 
I ' I 

T E L M & 1 M A S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

RIO, 1. 

—ImpreesiouQtt desagradavel-
mente áqúta» propedimeuto da po-
licia do Recite contra o redactor 
do 44 Jornal do Recife/' Aimpreiraa 
commenta o facto consoante a esea 
impreatôo. 

- R u y Barbosa, examinando 00 
documentos relativos á qüçBtfio do 
Ama^ávverificou a exequibilidade 
de BUS resolução, independente de 
sua ida 4 Pcfciz. - , 

—jpartem amanhfl pàfo ^ » inte-
rior da Bahia, afim dédèfrandár as 
hordas íafcaticaa de Antonio Con-
selheiro, os batalhões e 16 de 
infantaria e um parqttè de artilha 
ria sob o commando do coronel 
Moreira Cezar. 

-Celebrou-se na cathedral mis-
sa pontifical em suffragio do fina-
do D . João Esberard. Honte nu-
merosa concorrência dé todas ás 
classes sociaes, fazendo-se repre-
sentar o vice-presidente da Repu-
blica/ 

—Effectuou-ee grande reunião no 
sentido de solicitasse do Papa a 
nomeação do conde de S . Agos-
tinho para o arcebispado do Rio. 

RECIFE, 1. -
Pelas respectivas juntas apura-

doras, foram expedidos diplo-
mas aos deputados federaes eleitos 
pelo 3* districto, Drs. Magalhães, 
Barbosa Lima e Martins Junior, 
pelo 4% Drs. Julio de Meile, Cor-
nélio da Fonseca e Moreira Alves, 

Macahyba, 1. 
Durante a semana finda, foram 

as seguintes as entradas de merca-
dorias : Algodão 636 fárjlos, As -
sacar 2,100 eaccos. Preços : algo-
d ã o : máximo i l $ 4 0 9 , mínimo 
11$200 ; assucar : maxiín0 1$750, 
mínimo, 1500. (Correspondente). 

• \ \ * • V r . 

. Amm é que 4 quebra passageira 
das velaçftes entre o Brai l le Portugal, 
a occupaçSo da ilha da Trindade pe-
'os Ingleses e as reclamações italianas« 
trouxeram á socegada vida nacional 
exaltações, por vexes ruidosas, da mais 
patriótica e justa indignação. Mas a 
•prudência bem avisada e sabiamente 
politica, reunida á energia calma e re* 
flectida do noçso Governo, auxiliado 
em taes emergencias pela bôa vonta-
de de nações amigas, fez com que 
em ligeiro eelypse se transformasse a 
assustadora ameaça de borrascososdi 
as para a vida nacional* 

E os conflictos passaram, deixando 
à Republica o prestigio resultante dd 
soluções honrosas e firmadas nos sãos 
princípios e nas bôas normas do 
direito publico. 

Actualmente, a mais importante 
questão que corre pela pa^U dq^ ^ 
gpcios exteriores é . o contç&t^ Fran 
co^Brázíletrb cfó, Átóa pá, ua i fpn^en . 
cia secular entre o nosso e o Govers 
po da Republica do S *na, f e ^ i e á 
incúria e criminosa indiferença' dos 
estadistas drf Império d»ive~se o níto 
estar aincta, equitativa e j o camente, 
resolvida. 

Por parte dos fránce 
deprehende-se dos de 
áões da camara dos 
aquel la nação, contid 
Officia de oito de Dez 
vel principal da questã 
governos è a cubiça, a 
os colonos da Guyana 
çâo—bem fundada ali 
cia do ouro« fácil e a 
explorável, nas collinaá 
litigioso, ] 

O motivo, porem, q ia ï m peite nos 
a não ceder dós nõèsos lireitos c ou-
tro, bem mais nobre e e evado: a con* 
vicção de que éjusta 
e a confiança no êxito 
portante questão de li 

O deputado francez 
ter peitando o Governo 
sebre os fccgocios do A ^»ipA—íiitíf-

pellaçáo que mereceu do Sr. Lebon, 
ministro das colonias,digna e concisa 
resposta—produziu, coatfa o Brazil e 
o nosso valente compatriota Vèigk Ca 
bral, copceitos insultuosos que nSo 
fazem honra a u#i representante da 
requintada civilisaçÊío do pai* cla*si^ 
co da cortezîa, a velha Fräfc^aj 
Iheirosae guerreira, táo Valorosa;do 
cimo das suas barricada^ íçVpluoiona-
fias* como radiante ^èntittK? ^ 

s, segundo 
us das ses-
i>! tados d'-? 
Vi -) journal 

ni. LO, o mo-
üi) re os dois 
irr'3da entre 
H 11 suppesi-
- e x i s t e n -
adanternentè 
do territorio 

nossa causa 
mal d'esta im-
ite«. 
•elonclé, in-
Je sua patria 

AVCLEÒ3 

M À C A H Y B A , 1. 

Senador Fedro Velho — Felicito 
ao eminente chefe pela publicação 
diaria do ojrgfto dò n o m partido. 
—ÀÜGU8TÒ L YBA • 

M A C À H Y B A , 1. 
Dr, Alberto Maranhão^- Peço -

vos que saudeis em meu nome os 
nossos distinctos «ol legas d V A Re* 
publica»—AUGUSTO LYRA. 

Maeahyba, 1. 
Dr. Pedro Ve lho-NataL 
Abraço-vos intima e cordialmen-

te pela publicação diaria d ' À R E -
PUBLICA, inilludivel trihmpho do 
vosso labor continuo pelo .engran-
decimento da terra que , v # foi 
berço e á qual tendes servido com 
iütelligeneia, honra, critério e pa-

-friotismo inexcedftreis--ELo\\ 

$ 
o A M A P A 

O governo republicano do Brazil, 
desde seus inicios, tem-se visto con -
stantemente empenhado em altas ques 
toes de direito internacional, òonsti-
tuindo poderosos obstáculos ao regu-
lar andamento das nossas relações 
diplomáticas e assídua preoçcupação 
dos nossos melhore« estadistas. 

* _ _. « • mo lesado da politica 
imperial, algumas xTellas, como o ve-
lho litigio das Missões, jà felixmeate 
resolvido pelo reconhecimento dos 
nossos direitos ao territorio contesta-
do—outras surgiram, imprevistas, na 
vigência do actual regimen. 

Do discurso do dcpu&dò'Üelòncle 
vê-se, è verdade, que os proprk^ íran 
cezes querem o arbitraméoto; é o gõ 
verno republicano de? Brasil n&ó se 
recusará, parece-nos, a acceitalo,des^ 
de qaep gabinete de Paris previaipen 
to Compfo^ejLta-fe a indemnisàr 0$ 
nossos irmáos tk> £$tremo nofjté dás 
ultimas depredações pr^itipadás pe-
los seus compatriotas, quç 
se da resistencia heroicf e aenodad i 
do intrépido Cabral ^cpm banditis-
fnos e seívageri^s só dignos de úm 
^ovo de barbaros. ^ > 

Bem esta justa clausula^-Já *ó dis-
se o Goveroo—o arbitramento não te-
rá logar; e 4 mjsftçr que a França re-
conheça que, assim goftonos respei-
tamos as suas gloriosas de 
povO rei? deve eüa também acatar 
os nossos foros de paiz civilisado, que 
em questões de altivez e pundonor 
patrioticos sabe cumprir o seu ue^ 
ver. 

Escriptas estas linhas, recebemos 
do nosso correspondente no Rio cam* 
municaçâo de ter o senador Ruy Bar 
bosa acceitado a incumbência de ser. 
ante o Governo Frailcez, portador 
das nossas reclamações e o sustenta-
dor dos nossos direito? pa questão do 
Amapá*N 

Dizer o nome de Ruy Barbosa 6 
tornar ocioso o emprego de qualifi-
cativos encomiásticos; do que elle é, 
pelo seu grande talento,e do que vale 
pelo seu saber, dão irrecusável teste* 
munho todosos que mílitain na politi 
ca brasileira. ^ c A ^ 

Bem avisado, pois, andou S. Excia. 
o Sr, Vice-presidente da Republica, 
confiando esta importante commissão 
ao eminente estadista, que destinado 
a ser o nosso advogado junto a uma 
das mais cultas chancellarias euro pé as, 
certo irá provar a capacidade da nos-
sa diplomacia,que jà conta entre seus 
membros Rio Branco, Assis Brazil 
e outros luminares. 

" A H E P U B L I C A " 

Promeitedora e fcympathica foi a 
festa da inauguração do nosso servi* 
ço diário, ti podemoü ^chamar (esta 
umas modestas luminarias e reuni 
fio intima e fraternal de amigos. 

Ante^honteoot ás sete horas da noi-
te, affluiram à nossa sala de redac-
çflo muitos cavalheiros da nossa me-
lhor sociedade e grande numero de 
populares que vinham nos trazer a 
certeza da sua sympathia z expressar 
nos pessoalmente a satisfação pelo 
apparecimento da Republica diária. 

A todos, a redacção ia recebendo 
com a mais galharda camaradagem, 
fran iV.̂ : iiUo ã sala respactivae os 

sí̂ iòes de íra^aJho, cada um nâo 
sabia o tyv * perfei 
ç-Ho dp,material; ^r.dçm. com que 

moiftfa^Si o^ciss^-offi 
t*• ^e^ho^r^ng^ com^^y) 

sita o Kxm^/frwcriia^or do Iktado, 
Deseraba^opç Earx^íra. Claves, que 
veio, democrat^ c pbpular, tomar̂  par 
te no intimo regosijo dos seus antigos 
Qoínpánheiros de trabalnp, 

Pereprridaj; # as officina^ pude a^ 
sistiu ̂ se. á títajgem do jornal, ípt Qffe-
recidó um copo de cerveja ' aos visi 
t^ntes^que enchiam á sala ido rédac^. 
çíio^po&ndcíse notary )tnre out Q?f Drs.' 
Ferreira Chaves, Kemeteri? Filho, 
Àífonso KaranUao^ Antonio de SSoa-
*a, Lemos, Thpma* Gome^ Coro-
néis Juvino Barreto, Olympio Tava-
res, CajntaoTTenente ^isboai T e ; 

nente Santos, Majores Joaquim Gui-
íSermè, Caldas, Pcregrítio, Lobato,. 
Beriedicto, Renaud, 

l endo se exg«4tado completamente 
a edição de nosso número de \\çA-
tem, constante de í500 exemplares, 
resolvemos elevar nossa tiragem a 
?ooo. 

Semana Santa 
A m e z a d a i r m a n d a d e d o 

S- S a c r a i i i ç n t o , r e u n i d a a n t e 
h o n t e m , s o b a p r e s i d e n ç i a d o 
D r . A t i g r i s t o IJ E r a i s í r e , re^ 
s o l v e u c o m m e m o r a v , c o m 
a p o m p a c o m p a t í v e i s c o m 
os r e c u r s o s d a p p p u l a ç A o , 
o s a c t o s r e l i g i o s o s d a p r ó x i -
m a s e m a n a santr f . 

fc» t * v » 

blindante* chuvas naquellas locali 
Mdes. ' 

N A T A L 

Barretto & 0n 

KiiTDftrosas marcas de panno» liso» 
- e trançados, brancos e d© cores. 

Vendas em grosso 
PR rço* SEN CONPETJNCU 

íío vapor costeiro S. Fran-
ciscò, que seguiu para o nor 
jte k 28 do passado, tomar 
ram passagem para Macau 
os nossos bons amigos Pi\ 

l ^ m * ^ cm ligeira ̂  Gíitóa, Tenente Coronel Jpsè 
aievantádíi sandaçaft, fç? o historteo && Moura e Major Emvgdio 
da Republica e bi hidoii oi a^xi" » ÂVèlÍnO. 
liares dá reííc o e o corpo de opô^ y l a g e m 
rarios. Resp< deu lhe o íiosso cot-
lega Dr Dar s, assegurundaslhe qee 

hai|a^(nàpetencia jor* 
iinor aò /trabalha 4o 
> director poÜtioo osfcu 
exitu. u *-ciicua 
ira>e orrectissim^, brin, 
a personificada era Pe 

reGpoa/ieat ^saudando, 
dc Estado, porem 

.lista Ferreira Çhiyes. 
nuhós butroô Jbrindès, 

A República 
nalistica e . n 
seu bèhenie.ri 
mais separo 
Chaves, em [ 
dou a impre 
4ro Velho, c 
iião o gcvetr 
n illüstre jo 

Sçguiranj-i 
d^nke oé &uâ  v àpafiíâa«nos 
tes: do Jl^oHpaldas, Jfajot Gûilhef 
me, Di ; Yhòmat Goaies, a Pedro Ve 

ut « ^ 
verit noß » i õ é s ' d i ü t f t p - j l ^ 
faubourgs adsi^ratícos» • • ào Dr* !t>a«til e Fedro ^Avélíno? do 

Por ser hoje dia santificado, não 
sahirà amanhã A Republica. 

Dr. Dantas a Alberto ^larfuíhuo; de 
Thoma* Gomei a Pedro Ave)mo; de 
g^ro Vfeího' a VÍHAS Bòa«; dè Dr. 
Dantas jvd* companheiros de redac-
çSo; de Maiòr Caldas ao Jfr. Chavesi 
X í)r. W Joáqutm f$uHtiefráej 
de Joaqutó Gttiiüeraié à^redaç^b da 
Rtpuhluã? àe Pedro Velho a José Re 
ttáuã; i}e Joamjim Guilherme a .Au 
jfâsio Lei]tè; JcSÍ llenaiid à Repu 

^b inando por uma saudação 
geral do pr. aos cavalheiros 
pre^entès-

• , • r. 1 ' 
Hontem, durante todo o dia, a nos 

sa áala dè t^aba boíoi con^tantemen 
te visitada por pessoas de todas as 
classes sociaes, que vinham trazer-
nos seus cumprimentos pelo nosso 
apparecimento diário. 

Arcftiyaraos ,efca expontanea mani-
festação de sympatfeia.da part̂ e do pu-
biíco nataiense, como a demonstra 
ção mais solemne de que a nossa fo-
lha penetrou fundo no coraçao do po-
vo que hà de amparal-a com a sua 
generosa benevolência. 

. OLÍMPIO TAVARES V6* 
11A Rua Correia Telles 11 A 

C á s a d e F a z e n d a s e 
m i u d e z a s 

. Condições excep&onaes de "varieda-
de, de sortimento, 

extrema modicidade cm preços. 

Esteve entre nos o nosso 
ftresfimoso correligionário 
Gapítâo GandWo Fpa»cisco 
do Ainarãl Filho, collector 
do liiimicipio de Touros 

Cumprimentaniol-o. 

ífe passagem para Macau, 
esteve nesta Capital o Te-
hèute Arthur Mattos, digno 
•ttsü^tdo Banco da Republi-
ca |unto á companhia de 

\a â f o sso r iV—Àssu-
jsos 

DO 

G r a n d e d o S o r t e 

" pÁWA i # ^ O 
desalúrdo príjo estp impor-

tftntjMslmo A Imaunk, i »coutesta v el mpiv 
tejpáaobnc de interesse pratico e g^nil, 
ct̂ Rfe.ído mais de 600 pngiuns e cui-

amento redigido, 
^ço de cada exemplur.. * 2̂ 000 
l;lo correio 2#500 

HATAI. 
O nosso respeitável amigo Dr. 

Olympio Vital, dignou-se enviar-nos 
a seguinte carta ; 

"Exm. Dr. Pedro Velho. 
-"Imcommodos de saúde privam-

me dé assistir, como desejava, a 
inauguraçSo do serviço diário da 
"Republica". 

Entretanto, faço os mais sinceros 
votos para que esse jornal, de que 
è V. Exa, chefe e director politico, 
tenha as maiores prosperidades." 

y«nde-se em ^ffttaj un fâmjùye.za Graphita de BBWAUÖ & OQ2CI edicttjreH proprietários, h 3S—RUA 13 DE MAÏO-33 

No penúltimo domingo, 
24 de Janeiro, percorreu as 
ruas da cidade ã procissão 
anmial do adyogacjo hu-
manidade confina' a peste, 
São Sebastião, o inartyr sol-
dado romano, vicfctma da 
perseguição dos cezares con-
tra a jidéa nascente do chris-
tiautewo, 

Como sempre, compunha 
o préstito, piedosa e sincera, 
compacta multidão, provan-
do que o nosso povo longe 
está,e felizmente, de renegar 
a bi3ll# a consolador^ crença 

' " • - * ; Qg 

Tivemos a visita dos nosso colle-
ga, o "Oásis," ao qual agradecemos 
as honrosas expressões com que am 
nuncia a segunda phase da nossa 
vida jornalística. 

Somos inf jrmados cle que somen-
te restam nesta capital 8 variolosos 
dos quaes 6 tin conva!csccn9a. 1 

Tivenfoà à honrosa visita do di-
gno oííicia) i|e marinha, 3- tenente 
Santos, ha pouco c hegado a e>tA ca-
pitai. 
• >v m' ••• 

No intuito de dotar « A Ri^ublN 
M de 
Wf Variado e completo, temos Instl^ 
Hiioo correspondentes especiaes no 
Rio, B:ih!a Reci fe Pará ; nas ri-, 
dades de Macahyba. Mossorò, Ma-
cáu e Assrt, e ná villa de Angicos. 

Respeitosamente rogamos ao« iU 
lustres srs, facultativoj que na at-
testaçSo dos obitos se dignem con» 
signar sempre, aléiu da causa de 
morte, a naturalidade, sexo, idade e 
cor do fallecido. 

Pretendendo nós ^rganisar um 
serviço de obit' ario qte se preste a u 
ma es sfi tjei r^u?a}? c ^inuciosa^ó 
com o bondosó concurso que opa de 
ÇS SS.sorçitamos,poderemos obtej or 

f » f * f * f H Í * O f í f 7 f \ 
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Praça Marechal DEODORO 
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Recenseamento 
Bastante adiantados se a-

jpham os trabalhos desse u-

q u e l h e v e i o d o 
c a n t o s e o s m i l a g r e s . 

Loteria Beneficeote Rio-Grandense 

N o d i a 9 c o r r e a l ? d o pla-
n o — K — p r e m i o m a i o r 
10:000^000 por lfcõOO. 

Noticias telegraphicas que nos fo-
ram hontem transmittidas pelos nos-
sos correspondentes em Mo$soró,Ma-
càu, Asso e Angicos, annunciam a. 

a que, ém boa hbrò, ge a -
balançou o digno e zeloso 
yice-presidente do governo 
municipal, o nosso iIlustre 
amigo coronel Olympio Ta-
pavaia. 

: Juí;ti<;a è confessar qu« 
muitos cavalheiras se tem 
prestado com louvável soli-
citude 

a coadjuval-o nesse 
empenho / a esses, por e-
giial. 03 n°SSo.3 app]ai|.«Qs 
" A Vem das pifüliQaçues 
ciaes—que temos feito © con-
tinuaremos a fazer—dos ha-
bitantes de cada rua,daremos 
amanha o computo final da 
população da Ribeira. 

Q p l a n o a d o p t i d q p e j a I n , 
tenderço iá è í a ^ i ' Qonf )equÍq 
0 t o t a l d o s h a b i t a n t e s d o 
m u n i c i p i o , d e s c r i m i n a n d o ò s 
q u e r e s i d e m ria á r e a u r b a -
n a e a p o p u l a ç ã o r u r a l . P o r 
nossa c o n t a , p o r e m , r e s o l v e -
m o s s e p a r a i ( s p m f i i t q i t o ^ 
d e r e v i v e r e x t i n c t a s r i va^ 
1 idades entre canauleiros 

e charias ) os mrtrauores do 
bairro da Ei beira e da Cida-

: • 

No dia 25 do passado ínp̂ ; 
de Janeiro, no seu engennó 
" Mangueira em regosijo 
pelo anniversario de seu 
venturoso consorcio, o nosso 
amigo Coronel Enéas de Me-
deiros e sua digna esposa re-
uniram e obsequiaram, com 
extremada gentileza, grande 
numero de famílias e cava-
lheiros que os foram cum* 
pri mentar. 

.MT,' 
. ï * ï 
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namentos, ^bafto ebaervaçto dos 
maravilhosos resultados* que tém 
chegado; na grande republica dó 
Norte» o esforço individual appli* 
cãdè áacquiaiçao de todosos me-
IhOfataentos .e dê todèè oe pr*gr*s-
•o«. . 
- A energia Invencível, à perseve-

rança» * trabalho coteáffcitt« e or-í 
danado, a ousadia, ^ efeti*ntói de 
caracter quê« em gttociiL tyèrdou 
da forte raça de que denude, ' - -
faiem do yankee, mais do qúe dé 
todo» os outro*, o homem do seu; 
teculo, prompto para todosoícom* 
mettimcntpí, ousando . tudo tt\ téflq 
oonaegnindo içtiufr Üo*eu ttforça 
ük -th? Tnifeli^etó»: çiMvádà, ; $S 
seu espiritopratico è da cpnfiança 
em sl proprto. • v : 

No jornalismo, nas sçieoçias» nas 
arte» e, principalmente, na indus-
tua, nas suas tão variadas e admi-
ráveis ramificações, o gênio calma-
mente audaz do yankee não en-
controu obstáculos que nífo ven> 
cesse/projecto que não realisasse, 
alvo que não attingUse. 

Tendo a coragem de lançar-se 
nós trabalhos mais árduos, arris-
cando saúde, descanço, capltae.v e 
os commodos tão fáceis de obter 
em um paiz rico e extenso, onde a 
yida. pon* pQUcq esforço, a*ria re-
tatíVanient& façU \ não esperando 
nu rica que o progresso venh*t~lhe 
de cinu, jà completo e sem traba-
lho seu, cahindo-lhe do alto do 
xéo ou do alto do governo — nin-
guém, como o norte-americano, tem 
a compreheijsáa nítida è^pterfeita do 
que vale a iniciativa individual. 

Todas ap gfandes Jntâ&U&tò» ^ 
pod̂rqsâ  >mpre?*s, universidades 
pomo estradas de fprro^ silo quaai 
sempre . devidas exaluaivanKfUe^* 
quelie. poderostaMiM f a c t o r o o n -
cebeg idéa de uma nova industria, 
a creaçUo de uma emprega útil, á 
f indaç&oh de um estabelecimento 
scientifico, artístico ou de educa* 
ç.lo, e nâo pode xealisal a por, si 
sò, associa se. 

Em parte nenhuma è mais desen* 
volvido o espirito de associação; 
sempre, tHo fecundo em resu t̂adufe, 
quaUiiier ^ue sy& q .qusa tenha 

ttièntt) f|u§ n%tes uUimos änrtos 
teeit) tido as ansoclações aunrchls 
ias na Europa. • 

Graças a essa grande K>rça, a& 
pequenas energias ou os pequenos 
c. pitaés què, isolados, seriao in po-

ças, inJu*trhesf frade uhiotis, c\e 
sporl de 'todos os gene os, ludo e 
solidamente fundado n\iqtieihs ina 
balaveis alicercei 

A muis rica e unrç d^s 
\\ ürWínSfituiçü s scléntíHcas norte 
^merican^R, a Universidade de 
JUrvard- ^ v e exclusivamente à ini» 

ektiva $*rtfetitaf à sua a^ p ^ ^ S è s , em «Q 
dê; ò aeu patrimonio, cçultitú^ipafa onde e^ goverpo«. elo tuda 
por donatiVqa» 1 q u ^ ^ naltiduÀ nida«, porque - t 
data de renda um tíiiíhip dejoraqifel|fes atè è. ç|uva e o 
dqflarti11 [teillpò../. r ' 

Em Chicago, um cidadão tendo) o .̂ W ;̂1- I'"J . 
resolvido restabelecei outra univer^ 
si jade, pouco tempo antes fechada; 
çojoeçou por faaerftt doaçfto d à P ^ T " " 
respeitável quantia de Iciscentos milT Coincidindo com o aparecimento 
doUars, appeiiando para os MUJ pa^ ] <H> nosso diano foi bojnteas eiposto 
tricioi afim de completarem, por J n® l ta ÇaphaJ, o Almanak do 
líubicripçâo, o primeiro' milhfto, o l ^ ^ W do primeira pu 
que prompumeatfc cet^eguiu. < I blicaçao do geneio que se leva a 

(ouço tftmpo dés&ii Q Mssm bjC ^ Sltado. 
nemerito yankee d e u ^ ^ u t r o rnírl .Agradecendo o exefaptar que gen-
lh«o de <jo!tars e ainda em seguida J t" , ÍDe t t l t c offerccido, força-
^iTerecerf-Hie mil obrigações a j ) luos inilludivel dever de justiçada 
de outro capital de vmmiíhao^. jextettiar imparcial juízo sobre o pre-

Em 1877, quatro rapazes, empre J cioso volume, à flosaÇ, ver inteira-
gados do c o m m ^ Í0h c m York I "®enté digno de todos òs ábplausqs, 
e*bons andariíb^^^kpmbinaram enJ O trabalhòlfiàteffare technico do 
tfe si uma corrida de quatro milhas! Almanak fõí cotriíado^ á Emprcza 
e, p<v ocqasíao do jantar, compe ! .è TntfeNigente dire* 
ten^meinte regado, que seguiu-se á | c t o r ó hábil e láqòrios8'artista' josè 
experiência, Veio-lhes a primeira I Renaud, e que, desdfe£ a flámancia 
idéa da orginisação de um clubNspáiHafatosa da capa atè os meticu-
athletico* I !?s<>s arranjos na disposição da mate* 

Começando eom a acqnisiçSo de | r|a manteve os seos firmados e mere 
uma jsiinples piíita de duzentos me -| c ! d o s créditos de pfficina modelo, 
trop, em poucoé annos, graças á| No tocante á escolha das secções é 
força das von:ades unidas d'aquetles [ respectiva redacção, bem avisada 
e de novos SCCÍJS, O' ManhattanXandou a Empreza Graphica em coa* 
Athlctiç Club dispunha *de um vasto j ^Uas aos talentos do nosso illus-
gymnasio^ unaa pista de aprendiza- [trado collega dr, Manoel Dantas e á 
gem e adestramento (tmining) çober- j intelligentc perseverança do capitão 
ta de borracha, uma piscina de I Pedro Soares^ 
nataçâ- medindo cem metros de Manoel Dantas, com . os louváveis 
comprimento, vinte e cinco de lar- hábitos de Estudo e a tendencia a* 
gurá e deá de profundidade, alem nalytica de seu espirito* à que nào 
de uma mÜgniQca sala de especta-1 íalta cultura litieraria mais preciosa 

. Á eátá c a p i t a l 4A sete 
J t o » fllho,^ Á l f e r e e Kt ie í >o 
Guilherme de Souza Catd̂ g, 
SJë v e m d e ée r a p p r ò v a d o 
• ônan i en te n o e x a m e d s t i r o 

. «V 

it memoria ii mMéê nMafrfa«^ 
• L I LIÒIÍOR . ^ : * 

a o a l vo , prestado na eecho» 
l a pra t i ea d o R i o d e Janei-
ro. 

B e c e b e m o s o 1°. n u m é r o 
da "Pa t r i a " , j o r n a l d e q u e é 
pr inc ipa l r edac t o r 0 n œ s o 
in t e l l i g en te ooeetadano, c o 
n e g o José P a u l i n o d e An^ 
drade, a c t u a l m e n t e v i g a r i a 
da f r e gues i a d e P o u s o A le -
gre* e m M i n a s Geraes. 

á remeesa. 

eutos, sala dè reunião, de lehura, 
restaurante e banhos. 

K maii : o vasto eJificlò d3 sèJc 
social, do custo de „ cerca de hez 
milhões de dollars, possue, as com ~ 
petentes acommodaçQSS para o jogo 
4 o ( W j a csgrm>a> 0 Ufo ao alvo, 
a velac^edia, é niVr grande terraço 
coberto .qua domina o prediz e 
q«e, sendu jardim* no verüo* trans 
túfmá-se em recinto de patinação 
no gèio ft aia fui úúinuiv o'inverno. 

W diffTCil a competência com os 
que c}i*pOem de tj| perseverança ̂ e 
energia^ 

Todas as diversas manifest-çoes 
do trabalho, os operários de todas 
as industrias e de todas as arte > 
süo: r< preseutstdo.4 por - assijcüçoes 
admiravelmente organisadas e di-
rigidjs^ dispondo de amp^^ recur 

Rur^ p ^ ^ r - eià feltó escala a 
ílil 0 ^ ^ ^ P ë ^ ^ 'mv^ ö» á^socudov: e 
^ ' » ^ f t i iÄo^e Mlnvci' ilPSenvbivi ] ^ melhorameatot 

mente variada ; é Pedro Soares e-
merito conhecedor da nossa histo-
ria politicã e adminibtra/ivá. houve-
rana-se com rara habilid. .e e inex-
cedivel savoir faire. 

Não Será po»s soraení 1 novidade 
qué vai fazer em breve xgotar-se a 
edição do Àimanak ; o alor intrín-
seco da obra facilmente ^convencerá 
los leírores de que por |$ooo não 
poderiam obter màii»s abundante -re-
portar i 3 de factòs é iformaçòes 
úteis, de par com ex^ inte parte 
litterãria, 

Fazemos votos para qr 6 Almanak 
do Rio Grande do Morte ;eriha lon-
gos e prospero» anãos dfe existência. 

Mpnoel Josè Fernandes, retirando? 
se para a comarca do Jardim e não 
podendo pessoalmente despedisse 
de to?íos 0$ il lustres amigos com 
quem conviveu nesta capital, duran-
te os poucos dias em q' aqui se demo* 
rou* vem cumprir este dever pela 
imprensa, offerecendo ua cidade 
onde reside os seus préstimos às mes-
mas distinetas pessôas que o honram 
com sua amizade. 

Natal, 22 de Janeiro de 1897. 

Fé« hontem «m anti» q^e te rece-
bi por esposa ptraní« Deuae ee ho-
rnena : e, feliae^s^D peitai iwogno«. 
ticavamoe um portir Hsoutia, «em 
fiuveos, eent peserer ( 

A mflo iaut do dee^uo veio bem 
oedo pór tenno ás noe|0 douradas 
Ulusôet, k nossa iudiécriptível fefU 
çidade» roubaudo*me a tí, no mo-
mento i»ais divino/ em que a nossa 
HOVRI Veio povoar o nosso paraiso 

tridentes e so-
freguixiba procurava alimentaNse ao 
m e m ò t onde existia para ella a 
melhor porçió de vida ! 

Kem le quer, minha LEONOR, po-
demos passar um anno juntos! a 
vontade de Deus foi inexorável ! 

De là do seio de Deus aonde cer-
tamente foste habitar» podes w f 
-oh! minha adoravel NOSINHA, O 
duanto sou desgraçado sem ti ! po-
des ler em meu coraçSo lacerado, 
as magoas que elle sente ! De lá ve-
rás as minhas noites de Tnsotimía, e 
quanto o fado me é adverso 1! 

jPobre romeiro do déstisK^ con* 
deçinadò a viver infetix elsdtloi^ati-
do a vida, porque preciso defia, paru 
o ente que nie concedeste ua terra, 
nossa adorada Hoúitl, chorando a 
tua táo prematura morte» peço-te 
"iie veles por ella e por mim de lá 
o seio Deua aonde certamente 

tiabitas Ü 
Natal, a de Feveréijro 97. • ' 

BRITO F ILHO. ^ 
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Domingos Guimarães, partindo ho^ 
je para o Recife, onde conta demo-
rar-se alguns mezes e não podendo 
despedir se de seus amigos pessoal-
mente, o faz por este meio, efférécen> 
do naquella cidade os seus serviços*. 

Natal. 2$ de Jançko de 1897. " 

k/, 

ás mellioramentua neqessnrios ao seu 
bem -
[' As assuciavGerf dos typographos, 
do^ machinístas de e^tmdas.de fer-

dos telegraphistasí e outras sao 
dignas dç toda admiraçao^ e çojr 
stit^env aeaüdds e segui-
dos em Wlos o» paixev da velha 
Europa. 

V Em nada d#isto ha a mçnor inter 
vençâo do governo federá^ nem do 
dós estados^; o individuo por si hz 
ludo, pròvê a toda% neoesskUüe^ 
da com^unhao, * á custa da sua 
iniciativa è da cooperação dos seus 
iguaes. 

Quantos béilos exemplos a segair, 

Deposito de cofres def férr<>t 
prova d© fofgöj dos me-

lhores fabricantes 

38-to M Gofflmercio 38 

Felicitamos o nûfso intel-
ligente collaborador Major 
Joaquim Guilherme pelo re» 

Macau, 28 dé Janeiro 4c I897. 

Protesto 
Sendo, ha dias, procurado ha po-

voação . de Pendencía, onde resido, 
pelo Sr. Ambrosio d^lbuquerq^ 
pessoa por ib: -tíie 
por este apresentaaò um papel pata 
o -qual solicitava o aíesíao AuibiO^iu 
a minl\a assigaatur^, di&ti&i* tratar-
se simplesmente de uma ttaitífesta* 
çào ao Juiz.de Direito da- gmnarca. 

Na inteira bôa fé e mesmo 
ler o referido papel prestei lhe a mi* 
nha aS îgnatura. 

Hoje, porem« informado de que o 
documento, que desprecavidamente 
assrgnei,.era uma aleivosa e pérfida 
accusaçao contra o caracter do Ma-
jor Emygdio Avelino, apresso-me em 
vir de publico declarar que nío soú 
de forma alguma solidariò com tal [ 
accusaçSo, ha qual Agtvra 6 meu" 
nome pôr um verdadeiro abuso de 
confiança« 

Luiz BARBOSA DANTAS; LF 

G a ' 
v a l c a i l t l - Colheste heje mala 
mm ABgeMÄ ûo jardim mimoso dé tattB 
pritnavdfitk 

B oomo ès feli*, boa àmî ft, 
4êa e&rlelas mfttemaes • ooroî a 
gínMM líoyes da moclâsde» 
mil «ffeotos dfts amfeas-
procario, d^rte «mfchifcça âe itSmm 
Q|ss©jÄr ao ten meágo oonrção w ventariwr 
ptoprUà da édtde felis dos sosüî  idf̂ fc«*, ! 

: E, eia ètgaiã de jiiltiha tkaibm fttahpde, 
©tovi<K-t© de ätftgtip vá f tmMk Ï 
éo-t* ao mesmo tempo qua sejas mai m^k 
e tenhas hastáatQ força para v i e r as toir̂  
toras que, por acaso te appafeQio. 

r Kocehe, pois, minhas eftr&iëti felicita-
ções eabsaçacom ieznara esta toa eteva* 
jqiü^ qu* trotte-W wlta*-^ -

BOZA BBXBITRA M AAAÜ/O, 

Natal, % d© Fovereíro de 

I t Be Oitlifaa do ar; , , 
cphvido a todos os donféi <m mes-
tres de nemb^íSes^ quer: do trafico 
^ porto, que» dé pequena oú grande 

l^em « de pescari», é iádfrt* 
ie&ipregáâos - nos diverso» r*» 

da vida do mary a comparece-
ram nesta repartição» nãr formar âo» 
aHigos 64̂  65,74 e do "regula-
mento das Capitania?, a coBtair da 

mm 
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8 — 

nos nltimos annos de cuinha m5e. Apeei de um sídto. Meu pae sol-
tou nma exclamação abrfada, conhece.>dò-me ; ap2ff«>u me no peito, e 
senti-lhe, junto do meu, o pulsar violento do coração. 

—Estás inteiriçado de frio, meu pobre filho. Aquenta te, aquenta-te. 
Esta sala è fria, más eu prefiro a, porque ao menos aqui respirasse. 

—Como passa de saúde, meu pae ? 
—Sofrivelmente, ^eqj v^ . , 
B déi^ando-me ao Íogão, continuou através da immensa sala, que 

dois ou très castiçaes escassamente allumiavam, o passeio que eu viera 
interromper. Consternára-me acolhimento aíjsim estranho ! Contem-
p!ti estupefacto meu pae. De subito, me diz elle, andando sempre ; 

—Viste os meus cavallos R 
—Meu pae ! , , . f 
—Ah ! . . . è verdade que ainda afcòra chegaste; s 

E, logo, accrescentou : «Ví ; : 

—Máximo, tenho que diaerae*:/ 
-rEu escuto, mçu paç. . 
Ç)irifi; que ufo òuviúv Cob^hupu ĉ s passeios, c repetin a 

intervallos muitas vezes: * -
—Tenho que dizer tèf meu fiiho. 
Afinal, desentranhou profundo suspiro» correu a mio pela testa, 

e, senuado-se precipitadamente, apontou-me a cadeira defronte d'elle. 
Ahi, como se o animo lhe faltasse para falfar, deteve-?e a olhar*me 
em rosto, com es pressão de angustia» humildade, e supplica tal, que 
me abalou o intimo, por se nio compadecerem aquelics ge»tos com 
a altiveza de meu pae. Fossem quá£* fossem os erros cuja confissão 
tSo penoea lhe era, qo âmago de min^a aloja IV05 dava eu pdr 
sobejamente. perdoados, quando aquelle olhar, que me nío desfitava^ 
tomou uma fixidez de espasmo vago e terrível. 

Lunçou-me ao braço a mio tremente. Ergueo^ae de ímpeto da 
poltrona, e, recaindo logo, estirou-se desamparadamente no ^ chXo. 
Estata morto. 

{V3 
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cheguei a desconfiar de que o essencial d'esta preoccupaçSo estranha 
era alguma cousa mais que mero capricho* de doetíça. 

t4 Dar-se -ha caso, pensava eu, que a repugnância e <fe«fcm tíom 
que meu pae olha para o lado enfadonho e- positivo da Yxàk, hujam1 

introduzido em nossos haveres alguma secreta desordem, que ew de" 
vesse remediar com a sciencia do direito e o Vêzo ào /uegocio ? <r 

Todatia, nâo pude deter-me em tal idéa. Vefdàde é que me Jembro» 
o ter ouvido meu pae queixar-se amargamente dos desastres que a 
nossá casa soffrera na época revolucionaria ; mas, alem de terem ees^ 
sado as queixas com o tempo» quizeram-me eUas parecer iajmtas^ 
attento o catado prospero dos nossos bens. E assim é que habitava^ 
mas nos arrabaldes de Grenoblé o ca*tello hereditarió de avds, cele-
bradò co paia por seu grandioso aspecto senhorial. A miúdo, noa 
aeotíteciaV à meu pae ea mim, caçar, por um dia inteiro, sem sair 
de nossas terras e matas. 

Nossas cavallariças eram celebradas é > sempre cheias de cavalioí 
de grande custo, os quaes eram a paisto ^ orguiho de meu pae; 
Afora isso, Unhamos em Paris, no boulevard dos Capuchinhos, um magni-
fico palacio, no quai reserváramos pousada com bons commodos^ Fw 
nalmente, nada havia que denunciasse estreiteaa ou viver de expediente 
regimen usual de nossa casa. A mesa ̂ inesmo era sempre servida ço® 
delicadeza particular e apuro que meu pae presava eoa muito. ' 

Entretanto, declinava a saúde de minha mie por declive mui pou-
co sensível» mas continuamente. Sobreveio uma época em que se 
alterou aquella indole de anio. Tornaram se amargos e aggressore» 
aquelles lábios, que n*o haviam tido nunca para mim senio palavra» 
carinhosas : cada saida minha do Castello era motivo para commeotario 
ironico. Meu pae, tito aggredido como eu, supportava os ataques coo» 
paciência, que eu achava meritória n*elle ; mas acostumou-se a saif 
de casa, ma» que d'antes> por precisfto, segundo me dizia, de dl*-
trah»r-se e preoccupar«se de continuo. Induzia-me sempre a « Com 
elle e achava no meu amor ao praaer e na impaciência ardente dos 
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^ • • y i í p M f t do cpmnte 
«fim á*rfM0UKl1»m u licenças # 
nua» «mbaicaçôe», raOrl-
«ula ^dai individuM nelbt emprega 
dou, ^« fcdercw ao 
dftqueHas cubaic*çOc» que arada 
nh} Íqí*u» matriculada* nwta ;epar 
tk|& te«mfonnidade com o art. 7 o 
âo títâào rea4 e i* parte do aviso 
cirttttat» 88 de Detómbroi 
do anno pMsado. A matricula- do 
peMoal daa emlMréaçÔea de cabou: 
gem iveiinuari a «er feita naa c.a 
pllanüa, Awenaes etc., devendo «cr 
elta* jvnovada», de íew em s e « me 
xetft e só uttio dada», mediante re-
querimento poi escripto, compete» 
temente legalisado, conforme o avtto 
do ministério da marinha, ?o de 
Outubro de i 894- . « . v 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Norte, 28 de Janei-
ro d « 1897. 

O Secretario, 
' Jose FERNANDES BARROS. 

1—» : . . 

De ordem do Sr, Vice-
Presidente da Intendencia 
Municipal desta cidade, faço 
publico, para conhecimento 
dós interessados, que,em vir-
tude do art. 5- da Eesolu*. 
$80 n* 17 de 4 de Dezembro 
dè 1892, fica marcado o 
praso de 30 dias, a contar 
doesta dáta, para ter 
a inscripçâo das candida 
que se proposerèm a con-
curso, afim de serem pre-
enchidas, de accôrdo com 
o art. 15 da lei n- 29 de 27 
de Novembro do anno pro-
ximo possado, duas cadeiras 
municipaes de ensino pri-
mário do séxo feminino, 
uma no bairro alto desta 

- capital e outra na povoação 
de Pontanegm. 

O r e f e r i d o c oncur so gera 
r e a l i s ã d í T d c r i t r õ - d é 1? ctíã§ 
d epo i s d e e n c e r r a d a a 
inscr ipçSo. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dei affixar na porta do e* 
dificio da Intendencia Mu-
nicipal e publicar pela im* 
prensa. : 

Secretária Munid^aí do 
Natal, em 10 dè Janeiro d4 

- F R A Ç A D A M P u B W O A -

Ôa merecidos crcditóft deáte bem conhecido estabelecimento, a siandea, 
moralidade e aelo.no «erviço, a escrupulosa c*colliadè seus empregado*, 
a extrrma modicidade em preço», tudo tem grangeado para o H<M l 
teiNuo os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que*e acha col ocado o 
edificb, ita mais bella e àprasive! praça da cidade, \ -hho h estação da 
eatirada de feiro e pfeximo ao porto de desembarque, tio outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabeleci «sento. -

. Tendo passado ha pouco por notáveis inelhoríimentos e reformas, no 
sentido dé proporcionar aos seus fregueses os melhores c o m medo*, o 
Hotel Viterbino tspera continuar a receber do publiço a lisonjeira prtfe-
rencia com qúê sèuSpjfê Ô tem honrado, ., 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTÍÍMENTÒ COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO A IRMÃO. 1—30 

Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos, a saber, 

Fortunato Aranha 
D l — R U A 19 D E M A I O - 6 1 

Grande -sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Arles, Poesias, Thea-
tro, RomanceSj Littornlu-

ra, Seienciafe, Religiíio^.etc. ©te. 
P A P E L à I Í I à î — Papéis para jonne?, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores; dese-
nhos, bristol-, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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Encontrao-fee muitos outros artigos em 
#, que fazem grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 
MEIRELLES & IRMÃO. 

A visão aos seus numerosos fre-
guezes que acabão de receber dá 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro COLLÁRES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

tas com'6 garrafas, Vinho do Porto genuíno D. 
Cognac Marie Brisàrd, Cognac cs ecial MACI-
Cervejas, Licores, e Biter de différentes fabri-

U W í f l n t e s - ' 
1 Receberam também grande quantidade de Louças de 

' ^ t&ntasia) Copos e Cálices de différentes qualidades, Gar-
'rtófas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, Bo-
ndiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 
% Tèm iguatmeute á venda os artigos seguiátes : taboas. 
é pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de. todos 
oi tamanhos e outros muitos artigos de urgente noces-
fjdade. 
" Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi-
do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
ígeneros nò3 estabelecimentos retalhadorei, vendei" ÍI 
farejo os generos de estiva de sua bem sortida cnsa, 
com abatimento sensivel sobre o preço do mercado, R >-
&âo aos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para^ certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annunciao. 2 -15 
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meus atinos/e, digampl-o de uma vez, na laxidâo .do meu animo, 
promptissima obtdiencia. 

Nfum terreiro situado nãc longe do Castello, resolvemos dar car-
reiras, para as quaes meu pae tinha apostado por muitos cavai los. 

Era no mez de setembro de 185... Meu pae e eu partimos de 
manhS cedo e almoçámos no local da carreira. Àhi por meio 4ia, 
quando e^ galopava sobre a extrema do hippodromo para mais cer-
rado seguir as peripecias do desafio, fui subitamente alcançado por 
um dos meus criados, que me andava procurando havia meia hora, 
para dizer-me que meu pae tinha jà voltado para o Castello, onde 
minha mSe o raandára chamar, e elle me dizia que fosse depressa, 

—Mas que ha de nov6, santo Deus ! 
—Creio què a senhora está J êior, respondeu à erndo. 
Corri como doido, 
Esuvaf quando eu cheguei, minha irmS brincando na relva, em 

meio do enorme pateo deserto e silencioso. Quando eu descavalgava, 
correu etla a mim abraçando*me, e disse, sobresaltada e quasi alegre : 
"Veio o cura ! " E, todavia, eu não divisava na casa movimento aU 
gum desacostumado, signal de desordem ou alboroto. Subi accelera-
damente a escada, e atravessava a antecamara, pegada à alcova de mi-
nha ntóe, quando a porta foi brandamente aberta por neu pae. Parei 
diante d*elle, Vi-o pa!lido, com os beiços ttemulos. 

—Máximo, disse-me sem olhar para mim, tua mie chama-te. 
Quix interroga)»0, mas gesticulou com* a mio e foi rapidamente 

para uma janella, como quem ia olhar-para o exterior. Entrei. Es-
tava minha mie recostada na sua poltrona e tinha um braço pendo* 
rado, semelhando inerte. No rosto dfella, branco de cera, divisei logo 
a peregrina doçura e graça delicada que9 pouco antes, o padecer ema* 
ciára: agora, por sobre aquella serena face, j i o anjo do reponto 
eterno estendera a toa asa. Ajoelhei. Eutre-abriu os olhos« ergueu com 
custo a cabeça acurvada e olhou por mim todo longo tempo. Depois, 
coni vos que j i era sémente um hálito entre cortado, vagarosamente 
me disse estas palavras: 
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—Pobre filho I S^ Estou exhausta... Vês.. • Nâo chores... Aban -
donaste*me um pouco n'este tempo todo; mas eu estava ulo enfa 
donha !• • «Nós nos veremos outra vez,Máximo; conversarem >s, meu fiilv>... 
NSo posso maisl.. . Lembra a teu pae o que me prometteu... fê 
forte na peleja da vida e perdoa aos fracos. 

Falleceu de forças, e, depois dé breve interrupção, ergueu a cus-
to um dedo e disse, fixando me : 

—Tua irmã ! 
Cerraram-se lhe as palpe bras azuladas, e logo as abriu de subito, 

estiranJo os braços, jà descompostas sinistramente as feições. Soltei 
um grito. Acudiu meu pae e apertou ao peito, com soluços dilace-
rantes aquelle pobre cadaver (Jía martyr 

Decorridas algumas semanas, obediente ao formal desejo de meu 
pae, que me disse obedecia também por si à ultima vontade d'«* 
quella que choravamos. sai de França e comecei a vagamundear, a 
viver esta vida nómada que ainda não cessou. Durante a ausência 
de um anno, meu coração, cada vez mais afervorado, consoante os 
fogos juvenis iam morrendo, impelliá-ms a vir revigorÍsar*me na fon> 
to da vida, entre a sepultura de minha mãe e o berço da irmâsi-
nha ; meu pae, porém, tinha fixado a temporada da minha viagem, 
e vontades suas não havia tratadas com desprimor, que me edu-
cira elle no respeito d'ellas. As ruas cartas, afectuosas mas breves, 
nío me denotavam impaciência alguma no tocante i minha vinda. 
Grande Jfoi, pois/o meu assombro, quando, desembarcando em Mar-
selha, ha dois mexes, encontrei muitas cartas de meu pae, que me 
chamavam com febril anciedade. 

N'oina feia noite de fevereiro, tornei a vêr os grossos muros do 
nosso vetusto Castello, rompendo da neve que cobria os'campos. So-
prava, a reveses» ventania aguda e glacial ; pingentes de gelo des-
pegavam se das arvores da avenida como folhas mortas, e catam na 
terra húmida com triste e surdo rumor. Ao entrar no pateo, vi uma 
sombra que se me figo roo a de meu pae, desenhar-se n'uma das 
jaoellas do salto, que era rente ccm a terra, e que não fôra aberto 
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E j t ß e d i e n t e i l o d i a 25 d e Já 
' he iMMÜè 1-897 

^Officio : 
Çommunicovos, píra^ossá. scieri^ 

cfo ® devidos fins quê« nesta data, 
o offifcial encarregada dos trabalhão 
da l f secção -da Seçretarià do/Cío* 
vér itp, Hermçpgildo ?fertü liano 
Bráulio de reassomiu o exer-
cício de suas ftincçôes, visto ter-se 
fí rolado o tempo da licertça em 
cujo grzo se achava» 

' Expediente do dia 26 

Officios : 
Ao Inspector do Thesouro : 
Tendo sido coac^aidos é entre-

gues os serviços do priméiro con-
tracto feitô com o cidadão Luiz 
Pinheiro . de VasconceHos para a 
codstrncçio do açude da povoação 

Ao Inspector dó Tltepouxo parh 
informer. i ; 

; : Dia; at \ ' - ' 
Hermógenes - Flavíò- % Captâtranoi 

Alferes do Batalhào de Segurança 
de*te Estado, pedindò j o dias de 
licença. Como reduer, cte aécordo 
com a informação do Commandante; 

, Dia 2a 
O Bacharel Jfomingòs da. Silv.:i 

Gaitiiarães, gfofe^ór da Estola 
Modelo annexa ao Athéneu ^ deste 
Estado, pedindo 3 mezes de licença, 
coroC -o ordefcado a quê tiver cftreit<\ 
•|>ara trahir de sua saude^. t 

, Conto téquer. ; v , 
yéSLo Coelho*• Sobrinho,-.^- es* 

çligtiiratio interino dqv de 
pedindo 3 wézéi-de licen-

ça garàMtarsè. 
A o Íniípêètdr no Thesoaço para 

informar. : 

sta data, haver 
ito remetter ao 
; Comarca, por 

í$&ctivo Juiz de 
af4 os fins levies, 

tição, era officio 
concluído hoje e 
Promotor Pitolico 
intermédio do re 
Direito interino, pà?« 
o inquérito policial ííbre o ferimento 
do menor J0S0 Jdçf í. i nhares pra-

Qr ta .dk 17 do 
> E J p i d i á í e r -

. iftfei 
Êty; Vnrj 

pot: 

W 
dá Jtírfeüj^ 

--iiiesftSpp 
tantliai 

data, f j i 
tvisla desta re-

ínevides Seabra 
is, do. exercício 

èm coroe-
iftttdo dfçvtto 
íon» destes* 

: disciplina CLíi 
j* Jalta e révol-

Josè Ildefonso Pereira Ra-
mos, n apimentou a su î 

da lei. 
Comm&níto' - Superior da 

Güà^âa Í f i i Â a l do Esta-
do dò Iit^í piliiide do Nor-
te, de Janeiro 

J u v i t ó ^ ^ f e - E S BARRETO. 

Caridad« 

teu ue 

;Q Bacharel João Ferreira D ^ 
mincies Ca*neiro, • Jt*ii;ilé"l>irèitj j • - • » ô i^s í t f è^aa íM i 
de Mad:ui, pedindo para ílif s e - J e i ^ 

t do J 
•>ital, f i a r ia 

Nfáfra F fän-

de Carapebas, no munici^io de An-
gicos, segundo participou a eita 
Governadoria, em officio de. 19 do 
correnteza respectiva co timissab, >e-
commendo-vos que. por coiita d/ 
isompeteate, verba,^ wand«is -pagar 
ao referido cidadão a quantia de 
3:5000(000, importância da uitiica 
prestação a que tem direito, confor-
me os termos do mesmo contracto. 

Ao mesmo: 
Ao Tenente Quartel - Mestre inte 

rino do Batalhão de Segurança* José 
Francisco de Souza, mandai pagar 
a quantia de 746:020, despendida 
com illuminaçao, abastecimento dagua 
e telegrammas expedidos durante os 
meze; de Maio a Dezembro do anno 
passado, conforme vereis dos doeu* 
menlos juntos» 

Ao Inspector d'Alfandega 
Peço-vos que providencieis no, fen-

tido de ser endernnisada a I iten-
dcacia Municipal da Villi do Tr i -
nmpho da qiantia de 2278000, dis-
pendida por aquêlta Intendencia 
com o alistamento eleitoral e elei 
çoes federaes, na forma do art. 64 
d:» Lei n. 35 de 25 de Janeiro de 
1802, conforme a nota junta. 

Expedit Nie do Secretario do Gove nu 

Dia 27 
Officio: . • . 
Ao Presidente da Intendencia de 

Touros. 
l)c ordem do Exm. Governador 

do Kstado, communico-vop, pata os 
devidos fins, que, por acto desta 
data, foi marcado, nos termos do 
art. 15 do Decreto de 15 de Setem-
bro de 1894, o dia 21 de Fevereiro 
proximo vindouro para ter logar, 
nesse município, a eleiçto para um 
Intendente e um Juiz Districtal 

rem justificadas a s faltas de exer 
cicio lios dias 9 a 12 do corrente 
mez. 

Justificádasv^ 
Dia 2$ . 

Joíto Gf>êlho Sobrinho.—Indefes 
fido, nos tèfmos do art. 2* da iei n. 
6(1 de 29 de Agosto de t tyy . 

Dia i6 
O Bàclwel Ofympio Manoel dós 

Santos V4tal«>K Desembargador Es-
tadoalj tendo sido nomeado JnU Fe ; 
dénd; p*àè pari^qtiè Hiç^t^tnar rejr-
tituiúas as quantias com que éntroa 
para o seu monte pio. -

Informe o Inspector dp Thesou-
ro do Estado. , r > * 

Dia 28 
Joaquim Taurino de Moraes Na* 

varro, professor publico da Villa de 
Papary, pedindo 3 mezes de licen-
ça, como respectivo ordenado Sin, 
com a metade d 3 ordenado, nos 
termos da informação. 

Edital 
Dv* o r d è m d o Extn. Go -

v e r n á d o r d o Es t ado t se f a z 
] )ub l i co q u e o c i d a d ã o F r a n -
c i s co P e r e i r a d a M o t t a a-
prasentou-se c o m o pre t en -
d e n t e aos-o f f t c ioã d o j u s t i ç a 
d o d i s t r i c t o d a c i d a d e d e 
M o s s o r ò , , v a g o s p e l a r e n u n -
c i a do r e s p e c t i v o s e r v e n t u á -
rio. E para q u e c h e g a ô a o 
c o n h e c i m e n t o d o s in te ressa-
dos ,se passou o p resen te . 

Secretaria do Governo do 
Estado, em Natal, 25 de Ja-
neiro de 1897. 

O S e c r e t a r i o , 
A L B E R T O M A R A N H Ã O . 

Fui recolhi^ sab. 
B italhSo d* • 
à 4 i ^ á ^ ^ ^ M L 
SÔIIRO^ O ÉOR JB^CYFETÒÂ 
tiíoaesf dÔ^Maiíéíwili 

. HÄ t^rtó^adiit mex,.no to-
gár Ö uf^ íp^^i jd̂ e 
Jardi^, segundò cjWwtósínicou a eita 
Repárttção o ààtg&fo dt 

i maior do 
do Est ido, 
Df do The-
Rendas Ks^ 
fïiicô. To^é 

rtrtïî̂ i -s AMI f̂iR-î í j«m r; * > 
Teixeka^ da 
saJtájr uma cërca, ferto^se no i ä ^ 
biàçQ direito com uma £aça qué^oíi^ 
düm, ém cortsequenciauba^ ^ue ivefe^ 
aquelle infé)i2 a faltócJT 110 ^ ^ 
dó alíudido rnez, peia$ to horas dá 
tn&nhü,1 " r • v ' .'. .. 

O referida delegado tomou " CQ-
nhe:i;nento do f ifeto é pr cedeu a res-
peitö nos termos da lei; -

: Pla 2$ •. V 
Foi demittiílo o cidadão Luía Cy: 

riáco de A«ev£Jo do Idgsr áé car-
cereiradá rodeia da Cidade do Ceará 
mirim. 

o Hospital 
arante a se-
«0 de Janei-
o seguinte : 

* V « >í J*. rfïi'j» 
* * * * • * 

Fiófòl W t 

d ô 
t n a a á 
tò 

47 
16-63 
10 
m 

*• • * * • * 
de Se- " 

20 28 
5—53 

I f f í ^ r v i 
i r á - {tiráèâíií 

TOS 

de Olivei 
talhão de 

, com 
de Mourà 

DESPACHOS 
Dia 18 de Janeiro 

Caetano Jose da Silva Costa, pro-
fessor Publico da Vdla de Santo 
Antonio, pedindo 3 mexes de Iicçn 
ça, com o respectivo ordenado, pwa 
tratar de sua saúde. 

Informe o Director peral da 
I nstrucçao Publica. 

Dia 19 
Caetano José da Silva Costa. 
Como requer. 

Alguns commerciantes esubelfot^ 
dos nomuoicipio de Canfoaretama, 
pedindo ptra »er itospenfo o ioipo^tto 
de 00 réiè por ktyo dt «abio o«o 
fabricado aeüe Bsuufc», 

G U A R N I Ç Ã O F E D E R A L 
Superior «to dia—Cupitào Falcão 
Roqda de visita -Alfertis João Amando 

' Einb. e desemb. —Teneute Villar 
K t̂ado maior—Alferes Nestor t 
Guarda do Qu«rtel--Alfere3 Brass 

Eittbftrcaram boa tem com destino a Es-
cola Pratica da Ciipital Federal 09 Alferes 
do Batalhão João Fraucísco 
Medeiros Sobrinho e Manoel Olivcini vHK 

de Araujo ; e desembarcaram Vtiufos 
da Kscola militar do Ceará com licença 09 
Alferes João Augusto Ce/ar da Silva « A-
dolpho de Amorim Garcia; 

Dri 90 de Janeiro 
De ordetn da^ iA delegado de po 

licia da Cápitál, foram detidos j o í b 
Antonio dós Santos e Josepha Maria 
da Conceição, por distúrbios. 

Devidamente escoltados seguiram 
desta Capital para a Villa, de Nova 
Cruz, A requisição do Dr, Chefe de 
Policia do ÊsUido da Parâhyba, os 

a U A R N I Ç Ã O - E S T A D U A L 
« Estado mtáot—Capitão Lustosa 

Itonda—>GapitAo Oapistrano 
Diá ao Batalhão—1* Sargento Miguel 

EftMtachiò 
Inspecção à» patrulhas—^ Sargento Gal-

vão 
Guarda de Palacio—CAIKJ Andre Pau-

liiio 
Guarda da Cadela —Cabo JoNè Antão 
Guarda do Quartel — <Vtho Jòiè Tadêo 

' Oometeilô JaauariçOomeà 

a r d o , sol-
n a t u r a l 

pulnSoi iar . 
— M a r i a , b r a n e a , 3 h o r a s 

d e v i d a — s p a s m o . 

salgado», 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparadá 
Chifres de boi 
Estelraa de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de ostns qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
B̂ el de assucar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Pellea de cabra 

u de éarneiro 
Pello Fretai 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 
i " de coalho ou prenfi* 

ãal,alqueire de léO litros 
80IU meio, taxa fita 
Sementes de mamona kHo 
Toucinho V 
Unha» de boi cénto ^ 
Veliaa de cera de earnaitba^kilò 
Vinho de cajú» genip. etc. Htfo 
Vassouras de piassárâ  de 

carnaúba ete. v. cento ; 

\M 

110 

í< 
14 

IMO 

«•000 
^Thssonro do Estado do Kio Grande do 
Íiürie, Is de Fevereiro de 1897. . * 

O Contador—P. SOÁRCS DR AHAÜJO. 
O Escripturario — João Ktfoiioctsü 

FT DEMEIILO. > 

Movimento do Porto 

1 e2 de Fevereiro 
SUM ADAS 

4JBCÒFINTOARO ÍÀIE^BT 
externo : 

A vela 
A vapor 

Xacionaes.... • I «•* * » t » » • 
Éntrada por inteiro 

•< frauquîa........... 

SABIDAS 

Ka mesmo peHodo. 
A - v a p o r . . « * « . . •*.* » 
À Vela. 

A 

2 

a 
2 
4 

4 

2 
2 

.. *. * 

CAMBIO — 8 1 3 / 1 6 

Libra., . . . 271834 
Shilling; 1S357 
Penny i . . . . . . . . . $113 
Franco 1|061 
Marco.. If"®* 
D o l l a r . « ...*•** • 5f600 
Premio dp Ouro 80.61* 
DescoÄto dô  papel 67 .i4 

O R D E M D O D I A N . 25 . 
t 

Publico, para conheci* 
monto da Guarda Nacional 

5S0" j f ' L w 2 ! T . « > b »MO» c o m m a n d o , que , 
c t o i e t S o3 quae» tèm^íe ã| Hôsta^data , î e z a p r o m e s s a 

c o n s t i t u c i o n a l p a r a * s e r v i r guardar na CAífcia da referida Viílá a 
chegada de pm* f orça vîr>4a da<pclïe 
I^tado m » os omdoair ao pomo 
4e «et tattak JX 

O w W c i s o d o de H i a a da Ci-
dade Alui coonnonicoo a esta Rfrftr-

ffò poäto de Major Cirur-
4a 1? Brigada de In-

fantaria da Guarda Naotò-
ifel desta Capital, o cidadão 

T H E S O U R O DO E S T A D O 

Rio Grande do Norte 
Hemana de 1 a 0 de Fevereiro de 07 

PRE 03 COR8BNTE3 DOS GBNBROâ BUJBI* 
T03A DlRRfTOa DE KXPOKTAÇÃO 

POR MAE 
.. lemMts 

Algodão em rau&â, 
" •• caroço 
" süjoonmsld» 

Assucar de usinas 
cliryetalisado 

11 branco 
somenos 

49 mascavo 
" bruto 
" retame 

Aguardente 
Borraeba 
Banba de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

palha de M 

CharUtoe 
Cigarros 
Chapéus de palha 
Ooatos 4e hoî aeeooiMi 

• • * * » . ííacionaes.. 
E s t r a n g e i r a » 

2 
3 

8 
2 

VAPORE3 E8PGSADOS 

S. Trand8cot do tiorte, a 10 
Pernambuco, do norte, a 11 
8. Salvador, do sul, a 11 

Costeiro do sul a '16 
Olinda, do norte, a . 14 

PABSAGBIBOS 

Do norte, pelo "Allfeols" ; ' 
Francisco Rocha, José A. Oliveira, Ma~ 

ncel Silva, Luis Barbosa, Antonio Costaf 
Porphirío Beráfim, Joio Felippo, Joaquim 
Nogueira, João Lucas. Miguel Lucas, Theo* 
dotino BarlK)sa, Tertuliano P. Silva, Fran-
cisco Silva, Angelo Tavares, Adolphe (Gar-
cia, aliaras Jogo Augusto da Silva, Luis 
Farias de Britto, Fraadseo Laarmttno, Luis 
Amtrp e Msnoel Oomes da Silva. 

Em transito—188. 
Para osul, pelo "Alagoas" : 

Ovídio Bexerrat Antonio Aé dè Melto, 
Jofto Januario de Mello, liaria Francisca da 
Silva, Luis Souto Netto, anspe^dá Jos6 
Dios. Vianna, soa malhar a sua máe, al-
feres Jogo FVaneisoo Iteres de Medeiros e 
um creado, alferes Manoel Oliveira LssloBa 
de Araujo e nm creado, 

Bmanto. HOÍJIT, 
José BFLNUD, Thomâs Kogattn e AIUPIU 
Rodrfgaes Machado. 

Rendas p ublicas 
A l f a n d e g a - J i a 1—7:177 ,122 

I 
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Angico«, 8 
Gover»ttdor. 
O proeefòo dá formiiç&o da cul 

Nem tím outra signifitiMo « a T O M o ttJntttaiço« «publteanas, « • [ O g o v e r n o f ö d e r a l i ^ M f ^ K ó T j B U t t l d Ó i Ó d e ü u í r 
pedido d* habtas Corfu*. . ' roga^ciUretantp, direitos offend-1 u m S « c i o aa Ç ^ J r r l 

Os nooartMrta» de S. faulo nSolvosd'octros essenclaes a toda u m a i " " * . • W<>VC)% O m e n o r J t a i t ô fV . 
querem wr perturbados pel* i>elicla,i«ockda<fc c tendentes a tle«>fgantea-|on* Montevideo, C0mmuni-l<fngu# da CrilZ, r e m a n d o 
emquanto não tirorem otfwisado ajvüo do mechanisnlo Ue«ta c do seu | cando a ( I f íSCobertâ Oft inÍCPO-||fc >í 
revolrtçfio, emquanto não ^t iverem jTegMtarftmccionamfeiito. 
posto na rua com todos os elementos 
de victoria; antes disso' mto Ihet pa-
rece licito que a policia intervenha; 

. precoce perversão 
bio da feiro amarenà peloícle costumes, violentou', ama 
Dr. Sanarelli, o os artigosjcreança de 8 mezes, fllha 
qtte a imprensa daquella ca-Ido cidadAo Melchiadés E-nifúl A n /-Ia i Jl ̂  a i í _ 

3 

Para os pobres . . , 
^ J E Z ^ conspirar livremente, quertmi , pitai o a de ßuenns-Ayresvangelista da Silva, negoci 
« M K i C s i a - I ' ä e ' Ä ^ [ i & E n f H z ^ l ^ ^ ^ m h n 

L np„ii„m «srpitíi a nr>uVs* roneis Silvio Pohciano e Au- í \Tn i\ t A n 
.... 

% 

S E R V I Ç O E S P E C I A L não assisje nenhum direito á policia , 
"' " para prevenir os clíeitoi defte crime, IgenClO de Mirauda e UAplt i lO 
PARIS, 2. I é, á parte qualquer preocupação po.|Juvencio Tasstno Xavier de 

Archivatnos corn tristeza 
esta tôrpe manifestaria do 
vicio, verdadeiramente ex-
traordinaria. 

tfkao Äi'Öf̂  Mauoel VictoRinöea-la natureza do òrime de conspiraçi-o. agentes <J 
nftl de'feVAtttill' 08 çreditos do Blft I Si a policia cruzasse os braçòs e não] A Republica 110S UlUUl-» . . . . . . . , _ L-. J ^ I U A . Í I M ' . « « * * j i . t H l í n m a m n f M A M A <U A Ã 1 /«ÍVVTN^ / I A C I A * . ^ 

—Apen»» lançado, foi aqui imroe 
diatároentè coberto o emprestimo 
mineiro. 

RIO, 3. 

l i nbiiido lho lwrgrn de i inter viés«; senão no momento dftac-lcipios de Santo Antonio, 
pròfipeHdade e ordem. - |çSo, teria desconhecido os seus de Mosso rò , A r e i a - B r a n c a , Ctl i -

verAf;da bem o«e não é este o caso tezeirçse Goyaninha, gene-
da policia de s. Fa aio! rosamente resolveram re-

! nunciar a porcentagem a 
Tendo assim desenvolvido e sus- què tinham (1ireito,na impor 

tentado a idéa, que desde logo aven- ^ - -

Variado sortimento de 
ronpas feitas para pre-
anças de ambos os sexos. 

io OosBsrcio-38 
N A T A L 

'Sr 

"A 

^ V In,.a „ ad,ni»iB. lÍtica 6 tend(> fó - T ^ t " 1 M e n e z e s e Luiz Gonzaga da i&ViHV AR FA223ÍOAS £ KítTOEZiS I A tratar do negocio» da 
Iwy* ÍIÍÍ1^Iac?s.r,nc1),rs Jl\rKllC(^ • ISilva Barbalho mentes d'l "Ç fSü f? IJSmpf^a Graphicí, «efuiu 

ante-hontem para o Recife 
o honrado • eommerciante 
da nossa Praça, José Re-
naud. 

Tiremos a visita do il-
lastre Dr. Francisco de Al-

„ . I buquerque, digno promotor-
Entre as muitas manifes p n ^ o d e Potengy. 

taçoes de apreço ^ue tem re- . 
cebido o nosso distineto ami 0 Batalhão 34* acceití 
j pDr . Amaro Cavalcanti pe- voluntários, que nâo tenhâo 
Ta sua entrada para a pastai obrigações de família, de-
do interior, salienta-se a se- vendo apresentar certidão 
guinte moção da Associaça(> ( l e idade e attestado da po 
Oommeroial da Capital Fede i jícja 
ral, que llíe foi entregue porl ' 
uma commissSo especial da| £jtJ(jO t e M l C } Hl M I 

—0 praticante da extiucta the-1 tei, de que u ftdbeas-corpus é inappli-
BOiirarín desse Estado, actualmente I cavei ao casòf estou autorísado a con 
addido á Alfendega, Raphael Ar-|ciuir qtie o pedido nilo está nas con-
chaiiio de Freitas, foi nomeado 4-. dições de ser attendido por este Tri-
e3Crátarario ( f t Alfandega do Ma- I * »a> . porque se pede a garantia do 

ha I habtas-corpin para a opporà policia 
rannao* • ^ia^nfl<i/lfta|de S. Paulo que, usando de attribui-
; —Consta que sevão ^ n « ^ çao qwlhe é e 
das cargos que oceupamna tístra-l ^ ^ a n ^ ^ ^ c o d i g o 
àfi de ferro Céntrni da ^aranyua i int i in013 a d j s p e r s 5 o a u m c j u b qne 
03 engenheiros Belfori, Hermes Ca-1 ihtí pareceu áttentatorio da ordem pu 
valcanti ^ Costa: Rodrigues. Iblica. —O Ministro da Marinha cogua J St houve violência nesse procedi-da èreação de prefeituras mariti-l mento, si houve trangressão da 'lei, 

violada a garantia constitucio-
nal, o caminho que está indicado aos 
qué se dizem constrangidos^ é a res-

certa a nomeação do engen-
heira Domiàgçs Sabõya para chefe 
da eommiséao do Porto de Per-
nambuco. 

—Por occasião do seu annivéisa-
rio, recebeu 6 Dr. Manoel Vietori-
no na Ti)tfè% onde reside, felicita-

Ministério, Associação Com-
merc!al e numerosas outras * corpo-
raçõeâ. - / ^ 

—Hòhojiç ; Eibèiroy F^mauao 
Mendes e Arthur Hastings tratam 
de organisar utòà exposição brasi-
leira no mu?eu de Philadtlphia. 

—Dea-se novo clfQ̂ ue ae'bonde 
électríeut; Iiayé^cvãriõ^tSilfâén-
tos. " 

Recife, 3. 
f Foram-expedidos diplomas ; de 
Senador, ao Dr, Gonsalves Ferrei* 
ta i de deputados pelo l- dístiicto, 
Ã0s I>F8. Ermino Coutinho, Aftonso 
Costa, Teixeira de Sá e José Ma-
ria&ò; 

Maceió, 3. 
, Estico eleita Govern îor e Vice 

Governador o Di\ Manoel Duarte 
Coronel BMtòs Pacheco, can-

didatos do Partido Republicanó 
Federal. 

AVULSOS 

RIO, 2. • 
Dr. Pedto Velho. 
Commissão do porto j estabeleci? 

da. Concedida licença João Pere-
grino. Tudo paz.—AUGUSTO S E V E R O . 

portabilidade das autoridades que 
assim procederam. E* promoverem*" 
na pelos tneios regularçs de proces 
so. 

Não tia outro caminho diante da 
lei* sem violência aos textos, e ó que 
ioais é, sem violência aos jírincipios. 

'í •j» * * * t 

ß 
II ABE AS-ÇOR PUS 
Trouxe pot muitos dias seriamen-

te prcoccupado. o espkito pâWico na 
Capital Federal V rétürso de Çapeas-
corpus que, perante a Supremajas-
tiça do Paiz, foi impetrado pelo cen-
tro mouarchista de S. Paulo, 

Como era de esperar, foi denega-
do; e da luminosa discussão que pre-
cedeu o julgado, sáo dignos de ser 
registrados os seguintes tre.hos do 
eloquente discurso do , eminente ju-
risconsulto, qüe honra a ; cadeira dt 
Procurador Geral da Republica, Dr. 
Lucio de Mendonça: 

"Os Srs. rnonaretaistas de S, Paule» 
que me parece representarei um 
sentimento commu« é » seu paftido 
em todo o Brasil, tentara pela segun-
da 'obter do mais elevado tribo* 
nal da Republica ma tfalro-condoct* 
para aa suas conspirações* ' 

Confíniíoj pois. a pensar tyie bem 
andou a ]w)!icÍH è Paulo, mandan-
do fechar o clúb dos monarchistas, ha 
fundâdà convicção de que este era 
iíiiri elemento perturbador da ordem 
constitucional Goritinúo a entender 
; l«e4ní}o ha pára os mona.rçhist,as de 

pauia ptitro rnei.e dê acção se^ 
lwo a violência révcftaçioriarm, 
Tènhnra os adversárias daRépübliCâ 

a extrema coragem de ocomprcheiKier, 
«»em vezdà insidia destas repetidas tén 
tutivas de habcas-covpits. descabidas 
: incomprehetísiveísj confessem què t 
tu intuito real è provocarem das 

justiças republicàoasjat'franqueza des*\ 
üa dtclaraçao; e entito {com energia) 
peço, requeiro solemnèmente, como 
procurador-'-Geral da Pvepublíca, ao 
Supremo Tribunal Federal que rés-
jonda aói monarçhistas de S. Paulo 
jue, contra as Instituições fuiidadaí 

. >ela revolução de I5 de Novètnbro t 
jonsàgradas pela Constituição de. 24 
le FevÔeifb, nao lhes resta senão o 
meio revolucionário. 

Habeas corpas^ para conspirarem a 
ieu ^alvo, ê que nao podem preten-
der dèsté 'TribouaU? , , ; ; ; v 

Parece-noe que o vcredictum do Su-
prtmoTribunal, recusando ao Centro 
Monarchista de S. Paulo a immuni-
«Jade impetrada, è uma decisão qî e1 

honra sobre modo a Suprema Magis* 
tratura do Brazil e qüe julgamos, em-
bora sem competencia, que nos falle-
ee parailiifstraro nosso modo de ver, 
-reoáperféiti conformidade cqmotçx-
to constitucional que consagra í in-
violabilidade da actuei forma Je go-
verno. 

"Pois que! Pretenderiam, acaso, os 
Srs* monarchistas—salvaguardada t 
impunidade de sua acção subversora 
—attentar ostensivamente, à sombra 
protectora das leis, contra os funda-
mentos institucionaes dersrs mesmas 
leriT! -

Contaciam.por ventura, esses obrei-
ros da infelicidade patria—invocando 
falsamente o direito de habcas corpüs 
—ofganisar tranquillamente e sem tro-
peços a sua obra de demolição, indo 
büfiCar apoio, aos seus planos de per 
Adia nfum dós altos poderes da uaçSu 
e, oomo tal, uma das colamoas ingue 
brantavew de sua segurança politi-
ca! 

'Manter o regimen republicano fe-
derativo, copstituido hoje a suprema 
lei da consciência publica çacúm^ 
ninguém contestará que seja evtoe a 
acçáo attentatoria da estabilidade « 
da effjcacia pratica dessa toesma lei. 

< este positivamente o caso do 
atonarabista conspirador qti^ 

tancia de 72í̂ 0OO,sobve as as-
signafcuras agenciadas para 
a nossa folha. 

Agradecendo a gentilezaf 
"A Republica " deliberou fa-
zer entrega dessa importân-
cia ao virtuoso parodio da 
freguezia, Padre João Ma-
ria de Britto, para ser distri-
buída pelos pobres soccorri-
dos do caridoso sacerdote, 
« A / v A / \ ^ / S j " / 1 * 

M U BATO & 
Completo s( mento de fazendas 

finas, perfumai , etc. 
Grande e var lo sortimento de cha 

pèos e calçados acionnes e estrangei-
ros, em grosso * a retalho. Preços sem 
competência. 
A l f a i a t a i , N a t a l e n s e } 
Sempre n*plc '3 optliuo sortimen -

to <>111 cacliemiv etc. 

O ministru dá Industria, 
attendendo á reclamação dos 
correspondentes doá diversos 
jornaes, ijesolveü que os tele-
grammas sejam expedidos 
ná seguinte pruéni; V. ur-
gentes officiaes; 2." . offi-
cUes coraratms; 3'. urgen 
tes; 4%. da imprensa; 5 . com-
riiuns. 

»•' No dial1, do corrente téve 
lugar no município de Arêz 
a eleição para 1\ JuizDis1 

triçtal e um Intendente, nas 
vaga^ abertas pela renuncia 
do njp.so amigo Joaquim Eu-
çíide^ de Carvalho e falleci-
mento do inditoso republica-
no Manoel J oaqu i m Pessôa 
de Lima Filho. 

ITorani eleitos: Juiz, ò nos-
so esforçado con^eligiónario, 
•João Pejado Cortez Filho; é 
Intendente, o nosso ami^o 
Joa<piim Sotero da Cunha 
Bioy. 

Ao dia 2 do corrente che-
gou do Ceará, onde comple-
tou o curso de preparatórios 
na escola militar, o Alferes 
Jo&o Augusto Cesar de Sousa 
que em Março, seguirá para 
0 curso , superior da escola 
do Rio Orande do Sul. 

Segundo um inventario 
(jue se f e j em Teheran, a for-
tuna to« l deixada por Kag: 
sar-ed-din, à shm da Parera 
que morreu assassinado, 
efeva-se a mil milhões (le 
francos. 

O ouro e a prata represen-
tam por si só a somína de 
oem milhões.'' 
1 O novo ŝ a/t, ao que con-
ste, pretende appücnr a qnar 
ta parte dessa colossal hé-

i em obras de interesse 

Total «06:885 
Receita ft7.-S83*m 
Despia 80/88d|050 
Sdldo 7.-04611082 

No ér ;rcici>) de 187'1 em rex de mldn 
deu um deficit de 3;144#839 

mesma Associagào: 
UA dirpofnrín fia Acor í̂ a-1 I>»«nte u anno d̂  189« a estaco tele-^ ^uiteoioria cia Associa-ig^phiea d e a U ^ ^ teve 0 ^ ú n i e mo_ 

çao Cofnmercial do Rio de I vítuentx>; , 
J aneiro acredita ser inter- SSo?dos ® 
prete fiel dps senti mentos 1 Totai — 40̂99 
do commercio e dás c lasses p * 1*™ 8 dos 

_ u ' Imlttida« 489,072 

conservadoras em geral, re |ldem idem idem idem recebidos 109,813 
gistrando como uma data 
auspiciosa a da nomeação 
do illustre cidadão Dr. Ama-
ro Cavancanti para o alto 
cargo de ministro de Estado* 
Seu caracter illibado, com-
provado civismo e superior 
talento* alliados com os seus 
meditados éstudos e notória 
competência em assumptos 
financeiros, são j>enhores se-
guros de que fecunda tornar-
ss-ka a sua colaboração no 
ingente e patriótico . pro-
gramma de reerguer o cre-
dito e restaurar as forças 
economia$ e financeiras - do 

PO 

paiz. d 

Acha-se exercendo, interinamente, 
as funeções de promotor publico des-
ta capital o nosso talentoso amigo 
Dr, Thoniaz Gorais. 

Telegrapho Nacional 
Hontero f unccionaram bem 

todas as linhas, tanto para 
o sul como para o norte. 
Telegrammas retidos: 

para Do Pará 
Macau 
Areia Branca 

De Caxias 
Do Recife 

Barbe lho 
Peixoto 

Manoel Lueio 
Libanio Lobo 
íiiiíz Gonza-

ga Ares o nni aviso do serviço para Al-
fredo* 

V « ' V ' % v » X ' 

11 
OLYMPIQ TAVARES à C-

Rufc CORIlKtÀ TKTJ.KS — II ~ IJ. 

ffem constantemente «xe^llonte assa-
car brairco torbioiido e varia« maicas 

dè cognac nacional da Uzina 
llli M XiliMiO 

Pará a Capital Fedt ral 
embarcou no Alagôas o ci-
iladiV) Luiz Souto Netto. • _ 

Oom destino à "Escola de 
Tiro, S3guiu para a Capital 
federal o Alferes J. Soares 
de Medeih» Sobrinho. . 

Bio Grande do Sorte 
PARA 1807—— I ' ANNO 

R E N A U D & C . 
avisam os aens amigo» do interior do 
Estado, que apressem' seus pedidos do 
Almanak do Rio Grande do Norte, 

antes que se exgotte a edição* 
Preço de cada exemplar 2$000 
Peío correio. ; 

38—RUA. 13 DE MA10-38 

A colonia norte-rio gmn-
dense na Capital Federalteffe 
ctuou uma grande reunitlo 
com o fim de deliberar sobre 
uma manifestação ao Di\ 
Àmaro Cavalcanti. Ficou 
resolvido, enviar-lhe uma 
mensagem de felicitações pe-
la seguinte commissãò: capi-
tão de mar e guerra Theoto-
nio Carvalho, Coronel Fon-
seca e Silva, Capitão José 
Leitê^o,.General Cerqueira de 
Carvalho, Capitão Joaquim 
Freire,« Tenente Manoel de 
Moura, Tenente Trindade, 
Tenente Potengy, Dr, Elviro 
Fonseca. 

Na mesma reunião traton-
se da organisação do Clqb 
Norte Rio-Grandensef 

^ 

Lemos no "Paiz" de 23: 
"Amaro Cavalcanti foi 

hontem cumprimentado por 
toda a Associação Commer-
ciai, pelo motivo da dtótiiic-
çâo com que o honrou o go-
verno, nomeando-o ministro 
da justiça e negocios interior 
re«. A 

~0 Dr. Frontin direct >r d.i 
Estrada de Ferro Central do 
Brazil, communicou ao Mi-
nistro da Industria que as 
contas a pagar de despezas. 
custeios, obras, fornecimen-
tos, etc, feitos da CentralvSo 
á cifro de 8.ooo.ooo$ooo. 

* f:"« -íc i\do f f ILEGÍVEL ] I HUTIlflDO \ | PAGINA HHNCHRDfl 



. -M 
Í ti 

/M 
f 

n 

ARTIGUÊtÊS 
Não é uma *pigraphe' original : 

com ease passaporte, num excedente 
periodiro, ha tempos, editado nesta 
cidade— O Caixeiro—correrá -» mun-
do algumas Utteratir«s goffiivelnun* 
te apresentáveis, e muita pasada em 
lettra dc forma echymosou o lombo 
a vários cavalheiros« 

Como, porém, eu proprio tenha 
u:to os inícios de minha carreira na 
qualidade de simples vassoura e, mais 
L He, ajudante de guarda livros n'u 
n de negócios, e, por isso, a-
»nua sentindo umas recordações saun 
dosas do citado psriodico—occorreu-
me reviver aquelie titulo de Artiguet 
t->* para sob elle desobrigar-me da 
•»rt a, que me foi imposta, de rabis-
car ás quintas feiras, umas tantas 
tiras para— A Republica 

PUBLICAÇÃO DJARIA 
Orgio.to Partido Bep*iMirano Federal 

•ssignatutti annual .. 12$000 
(o que é quasi de graça, n JS bi-

cudos tempos que ora atra-
vessamos.) 

Direcç&o Politica de um Sena-
dor da Bepublioa 

ETC. ETC. ETC. 

Caspitè ! Quem te viu e quem te 
vê, corujinha, que era como, por 
desdem è menospreso te alcunhavao 
os convivas do banquete orçamenta* 
rio, quando a impafia corriqueira do 
senhor João Alfredo dizia à Propa-
gando "cresça e appareça'\... 

E notem que isto nâo é engrossa 
mento. Rf verdade que seu pago—a 
té adiantado, Deus me peruoe—para 
escrever esta secção ; mas sen) tiau 
sula expressa de embandeirar a em* 
preza. 

O certo é que ahi e*tà A Republica 
feita diário. Já e!!a era lida, com 
justiça, em todo o Estado como o 
grande reservatório commum das 1U 
herdades publicas, pujante e fervo 
ri so paladino das ideias demccrati 
ca* ; e hoje, multiplicada por. t . . 
(fução lá as conta?, de htbdoma 
dario para diário ) o seu prestigio na 
opinião vai crescer c avolumar-se em 
proporção idêntica. 

E assim.com ares de independên-
cia, sempre fiz meu pé ih escada, 

O chefe desta vez enfestamine o of 
denado. 

I I 
Uma pobre mulher, que aturou-mé 

em creança, as rabugices e as con-
comittantes irreverencias hydraulicas, 
veio, hà dia«, fallar me, afun de que 
eu fotse pedir a um dos influentes da 
politica o seu alto patrocínio junto 
ao Governador, para o perdão cie-um 
filho que se achava encarcerado, por 
haver morto um homem n*uma rixa 
encachaçada de taverna. Um impute 
que levantarao ao rapaz, /dizia ella, 
Mas, depois de apertada n'um in-
quisitorial tiroteio "de perguntas, con-
fessou que o homem fora effectiva-
menttt "> matador do outro ; que, de 

pequeno, sempre revelara instineto* 
tuibulentos e malvados, e acresceu* 
tou, em prantos : " O que quer, voft-
mcrO. senhor tenente ; ( Pertenço à 
guarda nacional — Patente antiga) 
sou uma pobre velha, só tenho aquet 
le filho e a minha salvaçdo neste 
mundo é vel o livre. 

O* santo affecto, immaculada e 
portentosa ternura maternal, epilogo 
sublime de todo o drama sentimental 
do coração humano ! 

Muito, valem a inuocencia -carinho 
sa das filhas, o amor tranquillo e cas-
to das esposas, s> desvelo solicito das 
irmãs, a graça commovida dos nu-
bentes : mas que ha de comparavel 
á grandeza moral das pobres mães, 
em cujo regaço a cabeça do filho en-
contra sempre o balsamo sagrado do 
perdão, traga elle, embora, as mãos 
tnsanguentadas do assassino, ou a 
consciência deshonrada do falsario ! 
Quando ellas dizem — meu filho — 
quer este lhes appareça poderoso, fe-
liz, triumphador da sorte, quer se 
lhes depare, qual naufrago da vida, 
misérrimo vencido de algum destino 
trágico, é sempre com o mesmo cora-
çâo amoravel e divino. 

Oh,mães! a própria lenda de Jesus 
seria trenos poética e menos bella, 
sem o vulto de Maria. 

Lembrão-se ainda do raconto ara-, 
be ? Efc assim : 

Um infeiiz mancebo, perdidamen-
te enamorado de uma esquiva e im*» 
piedosa beldade, tudo lhe offerecia, 
em troca do seu amor, cobiçado ate 
as raias do delirio. Honra, fortuna, 
a vida mesma depunha o malaven-
turado aos pès de sua amada, que, 
surda ás suas legrimas e insensível 
aos seus rqgos, impoz-lhe afinal, poc 
preço ao seu afft.cto, que o misero 
fosse arrancar o coração de sua pro 
pria mãe delle e lh*o trouxesse, a-
inda morno e palpitante, como a of 
frenda única bastante a conquistar 
as suas boas graças. 

Na cegueira desvairada a que o 
amor e, mais do que es»te, a resis-
tência offerecida aos seos desejòs, c 
haviao atirado—t erdido o senso mo* 
ral, apagada a rasâo—o inditoso 
mante gbedeceo e partio a cumpri; 
o desnaturado e nefando ultimatum* 
. Ao regressai, por invios ç inhos 
pitos caminhos, era noite fechada, e, 
mais atra do que esta, a sua con~> 
sciencia sentia o implacavel monstro 
do remorso a rasgar-lhe os seios d'a! 
ma, com as suas cem garras eqve1 

E aquelles sons de infinita bonda* 
de, deverão ter punido o matricida 
mais do que todas as tmldiçftes do 
inferno. 

Em verdade, cump <» m* confes-
sar que esta tirada faáua parte de 
um brinde d mulher, que eu ando 
preparando para o anniversario de 
uma comadre minha—que. por signal, 
tem uma filha muit* especialidade. 

Mas, chegado o dia du banquete, 
tudo se hade remediar pelo melhor : 
Se eu não notar á meza algum ieitor 
dos Artigùetes% passo a perna ao pes-
soal, impingindo íhz a arenga em* 
segunda edição ; do contrario direi 
apenas, parodiando o impagavel 
Queiroz de um conto de Machado de 
Assis ; "D, Pulcheria (lá disse sem 
querer, o nome da comadre) eu não 
bebo áquella cujo nome 6 o do san* 
to de hoje, mas àquella que é a san-
ta de todos os dias. 

I I I 
A população desta cidade, volvi* 

mos sete annos sobre o penúltimo 
recenseamento, accusa uma diminui-

ça e appareça, e ogualmen 
te cresceu e appareoeû, e-
dreando o publico e prepa-
i ̂ ndolhe o paladar para sa 
borear gostosas novidades. 

* * 
E tudo isso diariamen-

te, por uma barateza tal que 
o mais humilde cidadão, lo* 
#0 ao amanhecer, pode re-
festellar-se com o pflo do es-
pirito. 

* * Nâo và agora o publico 
(sem o anachronico re»pei-

tavel) pensar que A Repu-

blica so Fe destina a essa es-
pecie de culinaria espiritual 
para saciar-lhe a goludice, 
como se fossemos uns reles 
gazeteiros vagabundos, sem 
energia e bafa os de idéaes. 

ttcuâuâã e auüúCtiü. 
Para apressar o transe incomport 

tavel e rápido buscar no premio df 
seu crime o esquecimento delle. q 
mancebo dispara em alucinada car-f 
reira. Nisso tropeça e cue ; e o lenç^ 
gotiejaiâte, onde elie conduzia o coj 
ração- de sua mãe, vai perder se a 
distancia.' ] i 

Retornado do choque, tacteia ní 
escuridão o sangrento despojo ; e já 
desespera de encontral-o, quando, a 
seus pés, uma voz ílebil e docet on 
dc nâo transparecia uma nota sequer 
de queixa ou odio, antes ungida do 
carinho mais terno e piedoso — the 
diz ; "Magouste-té, meu filho 

Era o coração que falUva. 

ção de ouasi oito por cento ( Qnt\ A I^pub^ ê também U -
! de m ma arma dô combate e,quan 

em uns tan-
ue intransi-
eride, nem o 

a sua res-
ifa^rá capaz de 

^»riífúao do ataque 

%.;; . ^ i l P ^ T A V E N T O . 
. I,> llVl»!] J»ujÍ 

lado a neces^idadt ? Ätjfeos impei^d 
f ^ ' Ä H » . Ä A t t i a ^ O t ttfa, jffi íW vçt 'A-t^ß!^/ arrastou 

éxèfi 

JtltíMO, v. V 
E nqui fecé fpp hoje. Até qtunta-

feira. • 1 ;; . • ; 
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IÙJWÂÏAD0ÂÉ9 DB yÀZ, 
Venátó ̂ eoment« ^ / 
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Odr. 

Solicitadas 
A' minha estimada e pre-

sadissima amiga— 

« 

] ^ äorai?iava ö öS etibäitos 

aiguçra tuí^e a 

B e ß T O a m d ^ ^ ë î i i p 

iiteiro« 

O Romance d'um Rapaz Pobre 

Siqueira 

t|Q de Siquei-
Juiz de Di-
Ferros, sa-
lazeres de 

>1Üigistrado no 
lettras e a 

w {/jujwiip̂ t* uma mimo-
trinta sone-

J^Sl l#tèMpgenti leza de 
^ ^ ^ ^ è ^ ^àpclaros cida-

Velho e Des-
ira Chaves 
no verso a 

el, poderão 
Homem 

repeli-
iliie os tornam 

Intima certa fal-
i no rythmo, 

^ ^ frou-

W^êii ores-Ido autor. 

' f tf w-, 

ligeiríssimas 
^m-nós osso-

... | álguiis àe concepção 
bá^tante feliz, sendo quasi 
todos impressões pessoaes 

no dia de seus annos, cum-Srimento e abraço, auguran-
D-lhe as maiores venturas 

no correr de sua fácil e des-
cuidosa vida de gentil sen-
horita. 

Natal,—4—2—97. 
Anna Camara.. 

Editaes 
De ordem do Sr. Vice-

Presidente da Intendencia 
Municipal desta cidade, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados, que,em vir-
tude do art. 5- da Resolu* 
ção n# 17 de 4 de Dezembro 
de 1892, fica marcado o 
praso de 30 dias, a contar 
d'esta d^ta, para terlogar 
a iuscripçãò das candidatas 
que se proposerem a con-
curso, afim de serem pre-
enchidas, de accôrdo conr 
o art. 15 da lei n- 29 de 27 
de Novembro do anno pro-
ximo possado, duas cadeiras 
municipaes de ensino pri-
mário do sexo feminino, 
uma no bairro alto desta 
capital e outra na povoação 
de Pontanegra. 

O referido concurso será 
realisado dentro de 8 dias 
depois de encerrada a 
inscripção. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dei affixar na porta do e> 
diíicio da Intendencia Mu-
nicipal e publicar pela im^ 
prensa. 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 10 de Janeiro de 
1897. 

0 Secretario 

JOAQUIM SBYEÍIINO DA S I L V A 

fÕtHETT 0. Feuillet Trad C. C. Branco 
IS \ 

•k "V V 4 ' 
levedava n'esta occasião, e que as secretas antip^íliias <lo velho s.̂  
estavam regalando com o espectáculo de um geutil-liomem em tor-
turas. A despeito da desanimarão real que me desalentava, a f fe -
ctei liberdade de animo, e disse com affouteza : 

—Como é, amigo Laubépin, que o senhor deixou a praça dos 
f efifs-Ptres, aquçlta amada praça dos Pc/tfs Pbrs ? Pois decidiu-se a 
jsso ? Eu jiunca o acreditaria ! 

—Valha me Deus. sr. marquez ! respondeu Laubépin, foi de certo 
uma infidelidade imprópria dos meus annos ; mas, cedendo o e^cri-
ptorio, força me era ceder a casa, visto que uma pedra de armas 
não se muda como uma tabuleta. 

—Não obstante» o senhor ainda trata de negeeios ? 
—Amigavelmente, e officiosamtnie, nao ha duvida, sr. marQuez. 

Algumas familias respeitáveis « illustres, cuja confiança felizmente 
grangeei, na pratica de quarenta e cinco annos, dignam-se ainda 
ás vezes, em circumstancias particularmente delicadas, reclamar» os 
alvitres da minha experiencio, e creio poder ajuntaç. que raramente 
ellas se 
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A gloria do coraçao humano está e m não racciocinarj n e m calcu-
lar. Tudo advinhei desde aquelie momento : um sò minuto fdra bas-
tante a revelar-me subitamente, sem palavra explicativa, a um raio 
de lua irresistível, aquella fatal verdade, que demonstrada por mU 
factos em cada dia, ante os olho; da minhi razlo, no largo curso 
de vinte annos, nem assim me incutira suspeitas. Então comprehen-
di que estava imminente a ruina da minha casa. Apesar d'isso, nJo 
sei se me custaria* menos, e menos amargas lágrimas, a morte de 
meu pae, se me elle deixasse cumulado de benefícios. A ' saudade, 
á dor funda, acrescia a piedade, que, ascendendo do filho ao pae, 
estranhamente me pungia. Aquelie olhar siippltce, humilhado, alluci~ 
nado, via-o sempre ; mortificava-me o não ter podido dizer uma sò 
palavra consolativa àquelle desgraçado coração antes de espedaçar«se, 
e doudamente eu rompia em brados que me elle não ouvia : 

—Perdôo vos ! perdôo-vos ! 
Que instantes, Deus meu! 
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-'O Agente Garcia, com au-
torisaçfto, fará lei 1 Ao por 
conta e risco de quem per-
tencer, em seu armazém, 
quinta-feira, 4 do corrente 
mez, pelas 11 horas do dia, 
constando de um sofá aus-
tríaco, de palinha, 2 cadei-
ras de balanço dito, 2 ditas 
de bVaço dito, C cadeiras de 
guarniçüo dito, 2 lindos pa-
res de vazospará mesa, 2 lam-
peões belgas, 1 cabide de 
amarello, 1 relogio do pare-
de, 1 santuario, 1 cama fran-
cezâ  para* casal, 2 cadeiras 
'de braço de amarello, 2 jar-
ros porcellana, 1 mesa elas* 
tica, 2 photomobiles, 10 ca-
deiras ue amarello, 1 fitei-
ro envidraçado e outros ar-

HOTEL YITERBINO 
- P R A Ç A D A R E P U B L I C A -

Os merecidos créditos djeste bem conhecido estabelecimento, a pizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosà escolha de seus empregados, 
$ extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel TV-
Urbino os foros de uma verdadeira hospedaria familiar» 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocadq o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estaçao da 
estrada de ferro e proximo ao porto de. desembarque, sfio outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

T e n d o passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fregueses os melhores commcdos, o 
líotcl Yitcrbino espera continuar a receber do publico a' lisonjeira prefe* 
rencia com que sempre o tem honrado, 
'REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDA.? 

CLODOMIRO & .HMAO. 2 - 8 0 

MEIRELLES & IRMÃO 
Agencia de Leiloes do 

Natal, 1 de fevereiro de 1897 
O Agente, 

Manoel Joaquim de Amorim 

Garcia. 
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IMPOBTAÍÍTE S07IBADE !!! 
NA L IVRAR IA COSMOPOLITA 

DE-FÕRTUNATO ARANHA, v«n-
de se por 2$ooo rs o 'AL M A NACH 
DO RIO GRANDE X>0 NORTE,' 
Um grosso volume dètrais de 600 pa-
ginas, nitidamente impresso, com uma 
èiegante capa formando um beliissi 
mo livio." Não há exemplo de tanta 
tíarateza. . 

Encontrao-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos, a saber, 

Calçados inglezes para homem o 30$000 
n " " • senhora 23$000 
" do Rio " homem Ia - 18$000 
" H solla dupla 1G$000 
" . " " simples 1&#000 

Pannos 'crochet finos para cadeira--«^nzia... 40èõ00 
" 74 s o f á n « 1 5$000 

Meias cruas finas v homem.. 11$000 
" " M " .. r4000 
H de IH, para homem e senl ra.. . . 

Cucliemiras lavradas modernas--c° 3#200 
. Merinòs de cores 1:500 2:000 2:50() c° 
Capa? de seda pretas com vidrilho e ->l:tf JCO 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e .aitos 

. Outros. ... ; 
Grande variedade em chapeos para uoihens 

e S6 ti lio râs 
E s p a r t i l h o s de co res , 10$000 
Guarda sol de seda para homem ; 18$000 

. " s e n h o r a . l ô$000 
" " " i m i t a ç ã o Dara s e n h o i a • lOifcOOO Mt 

Variado sonímento de cretones fran-
cezes, chitas e fantasias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para' homem ; . , . ; .. 18$000 ! ?.... 

do Rio, de bezerro ;. . . 141000 ! ?. *. • 
M o r i n i paca n o i v á s - r p e ç a . - 5|0Ó0 ! ? . . . . 

H n camisas com um metro de 
lar^^ijiii a * * * * •*#• « * • « • « » * « » * * 10^000 ! * * 

Encòntrao-se muitos outros artigos ©m 
que fazem gçande concessão. 

V E N D A S A D I N H E I R O ~ 

MEIRELLES & IRMÃO. 2_15 

IM 

Fortunato Aranha 
51 - BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
iro, Romauces, Litteratii-

ra, Scieneias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i— Papeis para jõrnaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. . 

3-80 

MELLO & C A 

Àvisâo aos seus numerosos fre-
guezes queaeabão de receber da 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das segnintes 
mercadorias : 

Vinho pui o COLLÁRÈS, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto genuíno D. 
LXJIZ, Cognac Marie Brisard, Cognac rs ecial MACI-
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de différentes fabri-
cantes . 

Receberam também grande quantidade de Louças de 
fantasia, Copos e Calices de différentes qualidades, Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores. Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 

Tèm igual m eu te á venda os artigos seguintes : taboas 
e pranchõès de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
sidade* 

Fazem sciente aos consumidores de que teai resolvi-
do, em attençâo à carestia por que são adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ro-
gão aos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annunciao. 3-15 
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0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 

deu-me auxilio ein circumstaucias tão triâtes, offerecendo^e me a 
coordenar trábalhos âe liquidação que se antolhavam á minha ines* 
periençia. com difficuldad^s indesembaraçaveis. Deleguei-lhe absoluta-
ménte o arbítrio de regular o processo da successao^ e presumo 
que ' o seu encargo está' hoje cumprido! Mal hontem cheguei, fui 
á casa d'elle r estava no campo, de onde sò volta àmanhâ. Estes 
dois dias têém>me sido acerbos : -o peior dos males é de certo a 
incerteza, porquê nenh«m outro mal paralysa os impulsores da alma 
e diftere ps actos corajosos. 

Ha dez ano os, quem diria que este velho tabellíao, cuja lin-
guagem tormalista e cortezania pispontada tanlò nos divirtiam, seria 
um dia o oráculo, ç!è quem eu devia esperar a suprema sentença do 
meu destino I Precaveaho me, quanto em mim cabe, contra esperanças 
exaggèradas ; tenho"aproximadamèiíte calculado que, remidas as nossas 
dividas« nos .testará um capital de vinte e pa t roa trinta contos de réis. 
E4 imposèivel ijiie unia casa estimada em mil . contos nos não deixe ao 
menos aquellas migalhas. E'meu-intento levantar á minha parte dois 
contos de rëis, e ir aventurai os f:ómmercialmente nos novos Estados c'a 
União : d restante deixo-o a minha irmã. 

Basta de escrever por hoje. Escrever taes recordações é triste occu-
pação. Todavia, sinto-mç mais socegado. Em verdade, o trabalho é lei 
sagrada j quem, por guatquer, modo se applica, experimenta um cerio 
contentamento e serenidade., Ainda assim, o homem desama o trabalho, e, 
ao mesmo tempo, confessa os infalliveis benefícios d'elle, saboreados, lou-
vasse desew ^sforços, e cada manhã sente a mesma repugnância quando 
pega a trabalhar. Quer-me parecer que ha ahi ama singular è mysterio-
sa contradicç5o, como se, a um tempo, sentíssemos no trabalho a condem-
naç3o prttautia, e o caracter divind e paternal do iui*; 

* * . V , -

V * k r v Quinta-fdra 
^ ^ w«1«®» quand** acordei, de ranime ama carta do velho Laubè 

F»n. Contida-me a jantar, pedindo descuípa á ooaada liberdade: àcerca 
«os meus interesses nada me dirá. Afore i mal d'esta reserva. 
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Esperando, a hora ^ada, fiz sahir minha irmï do convento, e démos 
um passeio em Paris. Durante o dia, occorreram-lhe phantasias dema-
siado custosas. Fornecesse, à larga, de luvas, papel anilado , golosinas 
pata as suas amigas, perfumarias, sabões exquisitos, pincelinhos, tudo 
cousas sem duvida utillissmas, mas muitíssimo menos úteis que 
um jantar*. Oxalá que tila nunca o saiba! . . . . 

A'S seis horas estava eu na rua Cassette, em casa do sr. Lau* 
bépin. Não calculo a edade do nosso velho amigo ; mas tanto 
quanto podem recuar minhas lembranças, lá o encontro tal qual é 
hoje, alto, ossudo, alguma cousa corcovado, cabellos brancos em des-
alinho, olhos argutos debaixo dos tufos das sobrancelhas negras 
physionomia grossa e ao mesmo tempo esperta. Cá está aquella 
jnesma casaca preta de golla alta, a profissional gravata branca, o 
hereditário diamante nos bofes da camisa ; em summa, todos os 
sigm&es externos do espirito grave, inethodico» e amantíssimo das 
tradicçcks. Esperavasme o velho fora da portsr da sua saleta ; coi-
te jou-me de alto a baixo, apertouMne de leve a mao entre dois 

' dedos, a levou*mè á presença de uma senhora edosa, de exterior 
simples, que estava em pè diante do fogão. 

—O sr. marquez de Champcey de Hauterive ! disse Laubénin 
com voz sonora, rija e emphatica ; depois, em mais humilde tom 
voitando-se para mim : 

- —A sra. Laubépin ! 
Sentimo-nos, e ficámos, por momentos, todos calado«. O que 

eu esperava logo eram esclarecimentos ácerca da minha definitiva 
situação ; vendo, porém, que elles eram differidos, presumi-os desagra 
dáveis, e esta presumpção confirmava-m'a o olhar de compaixão dis-
creta com que a sra. La&bépin me honrava furtivamente, No olhar 
do marido havia uma attençlo singular, que me não parecia de 
todo estftàie de malicia, Veiome á lembrança, n'este comenos, que 
meu pae quisera sempre farejar no coraçSo do cerimoníatico tabela 
lilo, e através dàs simuladas reverencias, uma velha relíquia de fer« 
mento burguez, mechasiço, e ató jacobino. Pareceu-me que o tal fermento 
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Demonstração dos saldos 
istentes nos cofres do the-
souro do Estado em V de 
corrente 
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Demonstração dos Estudan-
tes matriculados no Athe-
neu Rio-Grandense nas 
diversas matarias do cur-
so secundário atè 30 de 
Janeiro de 1897. 

Matriculas: 

>rtuguez 

VFl 

75Ú 
4e Direito—Recorrido, Jos/èv Lean-
dro Teixeira, vulgo Cabocó^Ácf 
Doutor Luiz Fernandes, 

APPELLAÇÕES CÍVEIS W 
N. 5—Macahyba—Appellantes; D. 

Urcicina Ribeiro Dantas e outros.— 
Appetlado, o Doutor Francisco de 
Paula Salles.—Ao Doutor Luiz Fer-
nandes. 

mar parte no julgamento do pre-
sente recursp.*' 

J U L G A M E N T O S 
KECÜKSOB DG habeas-corpus 

N. 97 — Macau — Recorrente, o 
Juiz de Direito—Reccorrido, Fran-
cisco José do Nórte— Relator, o 
Doutor Luiz Fernandes.—Negou-se 
provimento. 

w n „ u * i! * N . Nova -Cruz—Rcòorrente, 
1 Ooyanniuha. Appellantes, I Q J a i z v d e nireito-Recorrida. D 
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îSOL1-

f H Ti.. l>,-f> 

. • --.fr-

m reïtd: 
•m 

ri-j:-; ^ i't-i':,, 

•.••.-"3Î 
; r l&i 

& i « 
é--

Publica;. . 
ff ThesoerodoKs-
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officio &tt*l*r *9 
de Janeiro próximo findo, fi^neí 
srienie de terdes; nessa data, assu-
mido o exercici) do cargo de Mi-
nistro da Justiça e Negocios In-
teriores, para o qual fosie:s nomea-
d o por decreto da mesma data. 

Expediente do Secretario 
Dia 1*. de Fevereiro 

Officios : 
Ao Inspector do Tfiesouro : 
Para os devidos fins remetto vos 

o incluso extracto do ponto dos em. 
pregados desta Secretaria, relativa 
-mente ao ínez de Janeiro proxitno 
findo. 

A o Director Geral da Inttrucçao 
Publica : 

Do ordem do Exmo. Givernador 
do Kstado, coipmunico vos, para vos 
sa scicncia, por despacho de 
l»ojet foi deferida a petição do estu»* 
diate de preparatórios, Ilervencio 
iMariano de Souza, de aceôrdo com a 
vossa informaçao, contida em offi-
cio n. 7y desta data. 

DESPACHOS 
Dia 28 

O bacharel Horácio Bezerra de 
Paiva Cavalcanti, v iodirector do 
Athenen, pedindo para lhe serem 
justificadas as faltas que deu nos 
dias 1 e 2 do corrente. Justificadas. 

Dia 30 
Ilervencio Mariano d̂ : Souza, es-

tudante de preparatórios, pedindo 
para ser readmittido à matricula'no 
Atheneu Rio-grandense, afim de con* 
tinuar os seus estudos dos qu&es foi 
privado pela congregação d'aquelle 
estabelecimento em 5 de outubro do 
anno pa&sado.—Informe o Director 
Geral da Instrucçâo Publica. 

Dia I-
Hervencio Mariano de Souza—a* 

despacho—como requer, em vista da 
informação da directoria da instruc-
çâo publica» 

10 taÀÂ^ 

11-Pension ístaí? do 
Monto-pio 500$227 

13* Aiwstíntado^ o 
Reformados 4:033*327 

15" Reposições o Res-
tituições 207$5(K) 

-Açudagem . . . . . 8/500*000 0t:992$GÍ>7 

m . 
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l ü ® 

•M 

m 

pot Manoel 

Thesotiro do Estado <lo Rio 
Grande do Norte, r do Fe-
vereiro de 1897. 

Ò Thesoureiro—Francisco 
Heroncio de Mello. 

O E s c r i v ã o d a R e c e i t a e 
D e s p e z a — A f f o n s o Magalhães 

da Silva. 

E s t a i T ò - m í i i o r — A l f e r e s Ca -
v a k í a n t i . % • " 

' R o n d a — C a p i t ã o J o n q u i m 
L u s t o s n . 

D i a a o B a t a l h a o — F o r r i e l 
A n t o n i o S e r g i o . 

I n s p e c ç ã o á s p a t r u l h a s — 
1 * s a r g e n t o E u s t a c h i o . 

G u a r d a .de P a l a c i o — F o r -
r i e l P e d r o d e A l m e i d a . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 
J o s é d e M e l l o . 

Instrucçâo Publica 
Dia I o ae Fevereiro 

O Doutor Director Geral da Ins-
trucçíío Publica designou o Lente 
de Krancez, Doutor Hermógenes 
Joaquim líarboza Ttnoco, para fun 
ccionar na cadeira vaga de Geome-
tria e Trigonometria. 

No mez de Janeiro p. findo foram 
nomeadas D. Romana Jnventina 
Guimarães e Maria Pia Lopes para 
regerem interinamente as cadeiras 
do sexo feminino do Caicó e Tri-
ttmpho ; e Jeronymo Cabral Pereira 
K. FilI>o, para reger a do sexo mas* 
culino de Goyaninha. 

R jquerimentos dcApachados : 
D, Balbina Carolina S. da Canwi-« 

ra, requerendo attestado de exercí-
cio no mez de Janeiro. 

Sim. 

Joaquim Taurino de Mofae* t ía-
varro, requerendo jnstificaçi^ d e fal-
tas de 25 a 81 de-Janeiro*--; 

Como requer. 

G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 
J o ã o F r a n c i s c o . 

P i q u e t e — C o m e t e i r o J o s é 
M a n o e l . 

N; Macahyba.'— Appellante, 
Manoel Gomes de Freitas—Appella^ 
da, a Justiça. 

N. 54— Port'Aiegre—Appellantes, 
a Justiça e Manoel Marcolino.—Ap-
peílados, a Justiça e Albino Luiz de 
Freitas. 
^'Ní 56—Martins.— Appellante, a 

Justiça,— Appelladas, Delmira. Ma^ 
ria t'a Conceiç3b e Candida Maria 
do Amôr Divino. 

VISTA ÁS PARTES 
Appellaçao eivei (Embargo ao A c -

cordam) 
N, 12—Ceará mirim Appellan-

tes, D. Anna Gomes Vieira de Goes 
e outros — ÍLppelIado, o Doutor 
Francisco Xavier Soares Monte-Ne-
gro. 

DESPACHOS 
Pelo Desembargador José Clímaco 

no seguinte feito : 
Processo por crime de respi^tòa-

belidade : 
N. * í05—Autora a Justiça, pelo 

Procurador Geral do Estado :— 
Rèo, o Dr João Ferreira Domin-
gues Carneiro, Juiz de Direito da 
Comarca de Macau.—Remetta^se ao 
denunciado copia dâ  deuuoda d e 
fls, e dos documcntos qiM tustoròp-
na, afim de q « e é iü resftoda pdf 
escripto.sobre o e râ i t peio qMi i 
accusado, no plMo linprorogavel 
de l s dia*. 
Pelo Doutor Luiz Fernandes no se-

guinte feito : 

RECURSO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 

N. i»—Areia-Branca—Recorrente, 
Jesuino ferreira—Recorrida, a In-
tendência Municipal.—"Parente em 

fráo prohibido do Secretario da 
ntendencia que lavrou as actas de 

fls. 0 v. e seguintes e o termo de 
fl. 30, documentos esses arguidos 
de falsidade, mas sobre os quaes 

\ fundam os recorridos o seu direito, 
N. 14—Natal—Recorrente, o Juiz ! julgo-me por isto suspeito para to* 

Sessfio ordinarin aos 27 âe Janeiro 
de 1S97 

Prcsidencia uo Desembargador J 
da Carrera. 

Secretario, Luciano Filgueira, 
Ao dw, na_ŝ -k\ d í » confe-

rencU»! pitÈentes' os Desembarga-
dores J ^ da Camara, Presidente, 
Vfítxptsk de Mello. J. Climaco e os 
Doutores Vicente de Lemos, Luiz 
Fernatfdes e Aprigio Chaves, Juizes 
de Direito das Comarcas de Natal, 

José de Mipibú e Canguaretama, 
Aqoelles com jurisdição plena e 
este com jurisdicçao parcial, foi 
aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada 
1 acta da sessão anterior. 

D ISTR IBUIÇÕES 
RECURSO CRIME 

Ite 

ímaCÔ.— 
de Me «o—f t j 

emftargador Jo^è 
latado e discutido o feito, o Dou*» 
tor Vicente de Lemos requereu 
adiamento do julgamento para a 
sessíío seguinte. 

N. 103 — Arez — Recorrente, D, 
Antónia Joaquina Cortez—Recorri-
do, o Juiz de Direito—Relator, o 
Doutor Vicente de Lemos.—Antes 
de ser relatado o feito, o Doutor, 
Luiz Fernandes declarou-se impedi-
do de funccionar por ter sido o 
Juiz da pronuncia, e o senhor Pre-
sidente mandou que se convidasse 
o Doutor Juiz de Direito da Co-
marca de Cangnarefamâ; para sub-
stituir o juiz impedido. 

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão, v . 

CAMBIO — 8 11/16 .1 

Libra * 
Shilling 1$381 
Penny $115 
"FfüfttX),. • »-.• « • • 1 •••<«*•'•••' • 1 $09'i 

.«..**«.*.*•<* 1 
'••*«»«• 6$Ô78 

do ouro I... .* 310» 76.1 
, tíáconto do papel.. 67, 82. 

VAPORES R8PRRADOS 
S. Francino% do norte, A 10 
Pernambuco, do norte, a 11 
/í. Salvador, áo sal, * 11 

Costeiro do sul a 13 
OtiMtoi do norte, a 14 

Rendas publicas 
Alfandega — dia 8 — 021*400 

dia 4 7.405*4Irt 

lezas l e Renias le Maiao 
Dezembro 6:401 $116 
Janeiro 15;81öfrK>8 
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OFFICIAIS 
Boitille Xf 
Governador—Nata). 
Dé accordo com a Constituição 

do P&rá, deixo hoje o exercício do 
cargo de «governador que assumi 
ao» 24 de julho de 1891. Cumpro, 
gostosamente, o dever dc agrade« 
cer-vos a gentileza com que con-
correstes para que entre nós per-
durassem inalteráveis relações cor-
diaes, sempre unisonast como de-
fensores da mesma causa e sectá-
rios da mesma fè republicana, que 
somo». Saudações.—L AÜBO SODBÉ. 

Çuyábá, 1. 
Governador—Natal* 
Installou-se hoje, perante gran-

de concúrso de povo, a segunda 
sessfto ordinaria da assemblé* le-
gislativa do Estado, lendo eu a 
menaagera. Saudações. - - ANTONIO 
CORREIA,--Presidente do Estado. 

Ri», 2 . 
Governador-:-Sciente de vossa 

communicação, que agradeço, faço 
votos pela prosperidade do orgão 
officiai desse Estado, ondes poderão 
ser prestados relevantes serviços á 
patmi republicana. 

^ M . dc INTERIOR 

SERVIÇO E S P E C I À L 
Rio, 4." 

, Antonio Conselheiro mantém as 
posições em que se fortificou nos 
«ertftes da J3ahia, para onde já se-
guiram, hontem, o sétimo batalhão 
de linha, uma bateria de artilharia 
e um esquadrão de cayallaria. Vá-
rios Estados enviarão contingen-
tes. De Pernambuco seguirá a ala 
esquerda do 14° jà tendo seguido 
de Minas o 16\ ^ 

7--0 Vice-Presidewte da Republi-
ea, acompanhado db Ministro da 
Marinha, seguiu, no dia 2, para 
a enseada de Jacuecanga, afim 
de inspeccionar o local do novo ar-
senàíç ássiètír a exercícios da es-
quadra. 

—Consta que o Sr. Luiz de An-
drade será nomeado consul doBra' 
rilemBuenos-Ayre*. ; 

— O Pr. Gaspar Drummond, em 
artigos violentos, argue de fraudu-
lentas as eleições federaes de Per-
nambuco. 

•^Foi reformado o contra-almi-
ranteCerqueira Líma. 

sou k directo 
tirada de ferro central de Pernam-
buco. ~ • * T" 

—Vira estacionado porto do 
BSo de Janeiro um vaso de guer-
ra jwiii iguez. 

Foi nomeado chefe do serviço 
samtario de terra e mar o Dr, Na-
no de Andrade» 

RECIFE, 4 
--Cambio bancario 8 l l j lG . 
--Na eleição hontem procedida 

para senadores estçtduaes sahiram 
victorioBos os candidatos do parti-
do republicano federal. 

AYÜL8ÓS 
Mossoró, 4 * -
Senador Pedro Velho--
Tem havido chuvas geraes. Os 

sertanejos estão animados. 
^-OüfiGBL. 

ABEPÖBLICA 
Resumo Anal do recensearaente dò 

bairro da Ribeira, organisado pelo 
Vice-Presidente da Intendencia Mu-
nicipal com a coadjuvação de ; Dr. 
Alberto Maranhão, Major . redro 
Avelino, Teíiente Oliveira Cascudo, 
Acadêmico Sergio Barreto, Capitão 
Francisco Rios« Benvenuto Lima, 
José Clives Moraes Castro, José 
Mortteiro e Francisco Palma. 

N°. de casas . * «96 
Habitantes... «;8oo 
Nacionaes 2:785 
Estrangeiros......... 15—a :80o 
Homens. 1 • 
Mulheres 1:563—9:800 
Sabendo ler I;*?1 5 
Analphabetos -. 1 :«09 :8oo 
Brancos l;lJ3 

I - J i X' * V' --< ii J-í* * 

Pardos.... i/*9& 
Pretos . . . . . . . . . . 3 6 0 — a : 8 o o 
Solteiros i;876 
Casados... 708 
Viúvos.... 216—8:800 
Menores de t anno...., 57 v 

De 1 a lo 
De i l a 20 
De 2o a $0 
De 31 a 4o 
De 41 a So 
De 51 a 60 
De fll a 7o 
De 7i a 80 

4Í 
<1 

De 81 a 90 

567 
685 
631 
4l9 
947 
13* 
48 
9l 

a—9:800 

• • . . • 

* . * • • . 

PROFISSÕES 
Advogados 
Agricultores 
Alfaiates • 1 
Aprendizes Marinhei-

rós.»• • 1 • * * * 
Artistas.. 
Barbeiros.... 
Caixeiros... 
Calafates.... 
Carpinas.... 
Catraeiros. 
Charuteiros. 
Costureiras.. 
Cosinheiras.. 
Creados 
Empregados públicos. 
Encadernador 
Engenheiro civil 
Engenheiro meçhanico 
Engommadeíras^..... 
Estivadores.... 
Estudantes..... 
Ferreiros...... 
Funilclro.'...... 
Hoteleiros . . . . 
Industriaes.. 
Jornaleiros.... 
Lavadeiras..... 
Machinista.... 
Magistrados. 
Marceneiros.., 
McdHcos •..*••-.•**.*. 
Modistas 
Militares . « . • * • . . . . . . 
Músicos............. 
Negociantes . . . . . . . . 
Opérariôs... . . . . . . 
Ourives 
Padeiros.... t * *«»• ̂  •.» 
Pedreiros«... » . « . . .* ' . 
P e s c a d o r e s , , . . . 
Pharmaceutico....... 
Phothographo. w. 
Práticos da barra.. 
Professores. . 
Proprietários.. . . . . . . . 
ftend eiràs 
Sapa t e i r o s , . . . . . . . . . . 
QArratViAÍrr» 

' k / V > > H I » w l t w * 

Tanoeiro.., 
Tecedeira.... •« . •.« 
Telégrãphistas t . . . . . . 
Typographos 
Sempra 

• . . 

.... ....... 
. ÍU * » 

. • » . . .... ... 

% 
4 

lo 

28 
35 
6 

61 
4 

10 
93 
2 

60 
24 

i9o 
44 

1 I 
1 

S* 
3 

19 
4 I 
3 
6 

49 
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1 
4 9 
2 

2 
02 

2 
38 
í7 
1 8 
6 

61 I 
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7 
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to 
8 
8 
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í 
1 
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H A B I T A N T E S P O R C A S A 
Cúfitat Ftâitûl ti para 
Rtkira 4 

Quanto á grande proporção de e s 
trtngeirog existtntes na capita! da 
Republica nada tem de estranhavel, 
por quanto è sabido *er aquella urna 
cidade essencialmente cosmopolita. 

No tocinte ao sexo* a^ por porções 
são perfeitamente idênticas em ams 
bas as populações. 

Peja mesma razSo de haver no 
Rio de Janeiro um grande numero 
de estrangeiros alli domiciliado?, 
não é para sorprehender que o nu* 
mero de bráncos seja relativamente 
maior do que entre nós. 

A pequena dtfferença, para menos, 
que nota-se na estatística dos casa* 
dos do Rio de Janeiro, tem natural 
explicação no conhecido facto de 
que o egoiádiò de costumes nas 
grandes capitaes è um inimigo natu-
ral do casamento. 

Não nos parece muito deprimente 
paraòs noásos créditos o confronto 
do analphabetismo carioca com o 
grào de ínstrueçuo dos nossos pa-
trícios. 

que o infeliz se havia suici-
dado, ingerindo uma forte 
dose de arsenito de cobre. 

I 
ÀixAiix 9! mm i mm1 

Variado .sortimento do 
roupas feitas para cre-

anças de ambos os sexos. 

38-Rna io CoBisrÉ~38 N A T A L 
Virtitou-nos hontem o nos-

so particular amigo coronel 
Enéas Américo de Medeiros. 

linhaa como um protesto formal con-
ira at allegaçôen infundada* do re-
ferido dr SanareliL 

DR. DOMINGOS FREIRE/1 

Lamentavel 
Consta aue enlouquecer^, 

após p faílecimehto de seu 
marido, a digna esposa do 
Dr. Ronaldsa Brandão. 

Nfto garantimos a veraci-
dade desta noticia, que en-
tretanto nos foi dada por 
pessoa aoitna de qualquer 
duvida, e que julgamos bera 
informada. 

Na cidade do Çeará-mirim, 
onde residia, finou-se hon-
tem, deixando inconsolável 
seu digno esposo, capitão 

Finalmente, a maior densidade de| JoãO Sobral è, orphftÕS do 
habitantes nas casas da Capital Fe- insubstituível amor mater-
deral constitue uma agglomeraçâo 
em, nada favóravel às condições hy-
gienteas das cidade». 

Por falta de espaço deixamos de 
fazer também o estudo comparativo 
solye a média da vida das duas po-
pulações, tarefa de que nos desobri-
garemos depois de concluído o re-
censeamento desta capital. 

Agtntes Fiscaes 
do artigo 4 
r de Junho 

l892Í"a que se liefere o 

Nos mrmos 
da lei 8 de 

k. • líi 
de 
DecrètoM. 70 de 29 de De~ 
zembro |lo anno passado, fo-
rao noiTe^áos; 
—Agen# fiscal de Curraes 
Nòvos— , j o ã o Jeronymo de 
Souza; w 
—Dito—de Flores—Joaquim 
Toscano de Medeiros,. . 
—Dito-- de Serra Negra- Fir-
mo de Araujo Gama 

^ — • 1 ^ m 

Como comnrentanos aos dados èS-
tatisticos supra, julgamos dé intere^ 
se parà os nossos ieitoreâ os se-
guintes quadros ccmpârativos entre 
a nossa e a população d̂a Capital 
Federal, conforme ' o recenseamento 
alli feito em I890. A porcentagem 
encontrada n'esse confronto- è ase 
guinte 

NACIONALIDADE 
Capital Pedcral 

Braziieíros 7o 1, 
Estrangeiros 30*1. 

Ribeira• 
Brazileiros 99*5*1* 
Estrangeiros 0,5 

SEXO 
Capital Federal 

Homens 
Mulheres1 

Homens 
Mulheres 

Brancos 
Pardos • 
Pretos 

Brancos 
Pardos 
Pretos 

Ribeira 

COR 

Capital Federal 

Ribetra 

ESTADO CIVIL 
Capital Federal 

Ribeira 

Solteiros 
Casados 
Viúvos 

Solteiros 
Casados 
Viuvo» 

INSTRUCÇÃO 

Capital Ff deral 
Sabendo ler e escrever 
Analphabetos Ribeira 
Sabendo ler t escrever 
Analphabetos 

44'Í. 
56-j.. 

44*1* 
5ôï. 

62Í. 
25 > 
131. 

40'l. 
4*1. 
I 4 > 

aSj. 
7'h 

671. 
25-1. 
»1. 

5l|. 
*9T 

4Ó1. 
54-1. 

G a l v ã o & G> 
(Til. - EIÍTIO ) 

IHPORTADQB^ DE FAZRNDA8 

"Vendas somente em ĝroaso 
R«A so oomümaiQ». «• 

Praçft Marechal DEODORO 

' .* • TSTATAÍJ 

Telégramma procedente 
do Pará, hontem aqui* rece-
bido pelo Bvdm. vigário João 
Maria,coramunicahaver fal-
lecido, a 2 do corrente, em 
Monte-Alegre, naquelle Es-
tado, o illustre dr. Manoel 
Honaldsa de Castilho Bran-
dão, que por muito tempo re-
sidiu na cidade do Ceará-mi-
rim e que, ha menos de um 
anno, tinha mudado para o 
Pará a sua residencia. 

Lamentando este iDfausto 
acontecimento, apresenta-
mos á exma. famiha do dis-
tincto finado os nossos sen-
tidos pezames. 

Regressou hontem para o 
Caico o nosso prestante cor-
religionário, coronel Lindol-
pho 4ô-^raujo, que é alli 
um dos mais preeminentes 
chefes do partido republi-
cana * ^ 

Inesperada e repentina-
mente falleceu hontem neê  
ta capital o Sr. Antonio 
Ferreira Leitão, genro do 
conhecido industrial Felippe 
Leinhardt 

Das deligencias procedi-
das pela policia ventteou-se 

no, d filhos todos menores, 
—a exma. Sra. D. Amélia 
Sobral. 

Baldados, foram todos os 
desvellados esforços empre-
gados para salval-a. 

Lamentando o triste pas-
samento da inditosa senho-
ra, sentimentamos a sua 
digna família e em particu-
lar o nosso presado amigo e 
talentoso collega Dr. He-
meterio Fernandes, irmão 

rda illustre extincta. 

Ante-hontem, ás seis ho-
ras da tarde, visitaram a 
nossa Typographia o esti-
mável cidadão Manoel Ga-
briel de C. Piúta e as gentis 
senhoritas, Morrisset elSidro 
nia de Carvalho, ás quaés 
acompanhava aquelle digno 
amigo. Os amaveis visitan 
tes percorreram as nossas 
offleinas e, como lhes. pro-
porcionasse o ensejo, assis-
tiram por momentos o tra-
balho de impressão do jor-
nal. . -

Mostraram-se agradavel-
mente impressionados, ma. 
nifestándo^os delicados en-
comios î ela bòa disposição, 
ordem e asseio que notaram 
no estabelecimento. 

1 « t * . T 
1 s v 1 < 
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Febre amarella 
No nosso numero de hontem de 

mos noticia, transcripta de jornaes 
platino?, de haver o dr* Sanarelli, de 
Montevideo, descoberto o microbio 
da ftbre amarella. 

Lendo, porem, uma local publica-
da no " J o r n a l do (Jotnmercio" do 
Riov de 24 do mez findo, em que um 
nosso eminente compatriota e sábio 
bacteriologista protesta pela priori-
dade que lhe cabe nessa descoberta, 
apressamo-nos em publicar o referido 
protesto: 

•'O Jornal do Commercio tendo 
publicado ultimamente na sua parte 
editorial repetidas transcripções de 
jornaes piatinos e telegrammas rela^ 
tivos á pretendida descoberta do mi-
crobio da febre amarella pelo dr* 
Sanarelli, e sendo publico e notorio 

^
ue essa descoberta a mim pertence 
esde 188o, anno em que comecei os 

trabalhos e os tenho continuado atè 
hoje, de sorte que è fora de duvida 
4jue o microbio da febre amarella foi 
por mim isolado, cultivado, inocula* 
do a animaes. attenuado e empre-
gado vantajosamente como vaccina 
no homem, factos que tenho demos-
trado perante associações scientifi-
cas no estrangeiro e ainda no anno 

fassado ein conferencias que fia |no 
nstituto Bacteriológico, que dirijo -y 

tendo alem disto obtido approva-
çio dos meus trabalhos nas secções 
de hygiene publica e internacional e 
de moléstias e hygiene tropicaes, dos 
coagT^wÀ internacionaes de Was-
hingçòft ̂  Buda-Pest, rogo^vos o fa* 
vor de inserir no vosso jornal estas 

\ 

Üjstaçãc 1 elegraphica 
do Àssú 

Durante o anno de 1896 
teve essa estação o seguinte 
movimento ; 
Telegrammas transmittidos 2317 

u recebidos 2270 

Total 4487 
N', de palavras dos telegram-

mas transmitt idos 31065. 
Idem dos recebidos 3«577 

Total (l2:fi4o 
Rendimento: 
Durante o referido anno 

importou a receita em 1^900 
Despeza 4:15j$32o 
Saldo ^6â$58o 
xio inaugurar-se a estação 

tèlegraphica do Assü não 
faltaram apprehensões no 
sentido de que jamais po-
deria ella offerecer receita 
sequer sufüciente para as 
tiespezas respectivas. Entre-
tanto,a estatística supra,cor-
respondente a iàs a um anno 
de péssimos negocios naquel-
la cidade, vena indicar que a 
estação do Assú vive e vive-
rá sem o menor ónus para 
os cofres públicos. Não têm, 
portanto,f undamento os recei 
os de que seja ella rebaixada 
a simples posto telephonico 
6 confiada «os guardas 
da linha telegraphica, vis-
to como a digna directoria 
dos telegraphos só cogita de 
taes rebaixamentos 

para as 
estações de résumiclissimo 
movimento e avultados úefi-
cüs. 

DO 

Bio Grande do Forte 
PARA-1897-1* ANNO 

RENAUD & C. avisam os seus amigos do interior do Bstado, que apressem seus pedidos do 
Almanak do Río Grande do Norte, atites que se ezgotte a edição. 
Preço de cada exemplar ,2f000 Pelo correio 2j 
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Movimento do Porto 
Jmeiro de 1897 , M RffTBAOAS 

EJiubarcâ ês Ancoradouro intento 
l t externo m 7 

A vela 27 
A vapor : 

89 
Com carga 38 Em lastro; 1 

39 
Estrangeiras 3 
Nacionaes 86 

Entrada por inteiro 28 
l4 franquia 11 

SABIDAS 
No mesmo periodo 88 
A vapor 19 
A vela. 96 

ÜT 
Nacionaes ,86 
Estrangeiras \ % 

1T 

§ 

í 
i 
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Dó telëgr&mma que hontem publi 
cámof, emanado de Paris, vê seque 
utn dos mais conspícuos e insuspel 
tos representante! da imprensa da* auette grande centro civilizado vem 

e laser aos nossos homens públicos 
a justiça que brasileiros sem patrio-
tismo lhes querem sytfematicamente 
recusar. 

Os conceitos do " Figaro " sobre 
o.dr. Maftoel Victorino attestant que 
no estrangeiro a opinião, pelo seus 
gulas mais segures, vai reconhecen-
do os merecimentos e a cap .cidade 
dos esttdistas d* Republica e, des-
carte, desmentindo a insidiosa e des-
peitada propaganda dop monarchis-
tas, que iam bufear fóra do paiz e-
cho e apoio—que aqui jamais encon-
trariam—para a campanha diflfamato-' 
riojeom que mascaram os seus verda-
deiros intuitos de conspiração. 

Enganam-se,pois, os restauradores; 
e o despacho a que nos referimos t 
documento» entre innumercs outros, 
irrecusável da inefficacia de tão ruins 
manobras. 

Onde quer que exista o espirito 
democrático, ordeiro e progressista, 
que tem reatisado na esphera politi-
ca e social as grandes <* fecundas re* 
voluções^do século, a Republica bra* 
zileira e seus eminentes defensores 
hão de, afinal, ser julgados com jus-
tiça. _ 

Nao basta dizer-se a priori; sera a 
confirmação dos factos» que oa repu-
blicanos estão infelicitando a pátria, 
como declamam os procuradores bas 
tantes do ramo bragantinò que fazia 
as delicias do povo brasileiro. Preci-
so se faz, para justificação de sua mi-
seranda tarefa, que apresentem, por 
iteio de ùm confronto consciencioso, 
as melhorias do império e as des-
vantagens do actual regimen* 

Isto» porém, é justamente o qu£ 
elles evitam, na certeza de que o pá-
ra! leio que estabelecessem viria e-
videnciat a mais vergonhosa inferio 
ridade para a causa que defendem 

As prinieirâs tentativas de confron 
to valeram lhes já tamanha dt rrota, 
infringida pela imprensa republicana, 
que julgaram de bom aviso variar de 
tactica, limitando-se ao inglorio pa-
pel de diffàmadorês e falsos prego-
eiros de imaginários descalabro» e 
consequente rirína de nosso credito. 

Entretanto, que melhor, mais e-
ioquente prova dos benefícios que 
deve o paiz ás instituições vigentes do 
que à noticia constante do telegram» 
ma já citado - ? Um avultado empresa 
timo mineiro, lançado na praça de 
Pariz, acaba de serr rapida e com-
pletamente subscripto ; facto que na 
sua significação mais transparente ex-
prime justamente o credito de que 
gosa o Brazil, ao mesmo tempo que 
de modo pratico evidencia as excel-
lencias da federação. A antiga pro-
víncia de Minas-r-que os gabinetes 
do Império davam a governar, sem 
critério e por mero capricho parti' 
dario, a algum parlamentar em feria* 
—è hoje, ella propria, o arbitro dos 
seus destinos e já concorre nas boK 

sas enropéat como uma entidade po-
litica respeitável e merecedora da 
confiança dos capitae* estrangeiros. 

Por outro lado, as nossas relações 
exteriores, no momento actual, não 
deixam margem a apreciações injus-
tas sobre a capacidade da diploma ~ 
cia republicana—outra balüa de que, 
com insistência, lançam mão os nos-
sos adversários. A solução das ques-
tões internacionaes, encetada pelo 
governo patriótico* pacificador e jus-
to do notável brasileiro dr. Pruden 
te de Môraes, e continuada, durante 
o actual impedimento temporário 
daqueile illustre estadista, pelo seu 
substituto legal, o talentoso e iilus-
tradodr. Manoel Victorino,está pres-
tes a ser alcançada ; e o projectado 
accordo cora a França sobre o ter-
ritório contentado da Cujrana viii 
pôr termo a uma longa serie de 
pendencias, algumas melindrosíssi-
mas e que por certo não foram cul-
pas da Republica. 

A robustez invencível das novas 
instituições e o valor moral e intele-
ctual dos homens que tem a respon* 
sabi&Jade do actual governo não te-
mem, portanto, os botes , traiçoeiros e 
pérfidos de adversados impotentes ; 
e a Republica, poderosa e respeita* 
da, ha de zombar desse pequeno 
grupo de áulicos,despeitados e trefe-
gosque, depois de sacrificarem nas 

o cafgo de governador do 
mesmo Estado, a contento 
geral. 

Portanto, é antes um no-
vo senador que um novo elei-
to: passou da camara para 
o senado, onde vai certa-
mente fazer brilhante figura, 
porque do seu talento e do 
seu preparo inteilectual nao 
83 jrôde esperar outra cousa* 

Tem a intelligencia tfto 
robusta como o seu corpo de 
homem que, parece vender 
saúde a tres por dois. Como 
observação final, diremos 
que usa oculos e que os ócu-
los assentam-Uie quasi tão 
bem como no Sr. Thomaz 
Delfino, para quem parece 
até que elles foram inventa-
dos!. 

ERUOR. 

FÊiÕLEIRÃS 
Muito contrariados' os ra-

pazes da Republica, 

cô te imperial o seu caracter de ho 
menâ públicos, arvoram-se em cen-
sores systematicos da Republica e 
em risíveis arautos da restauração.-^-

A. 

frequentes e conhecidas intrigas da Apezar de satisfeitos^ Sa-
diamente alegres, por traz 
do bem estar que dá a exhu-
berancia de vida havia uma 
leve sombra de desgosto. 

Porque? 
* * 

• 
Tudo em 

pubHca ãvidame 
tuda é no gabine 
d acção (gabinete 
do de dizer, porqu 
blica deu-se o luxo ( 
bacar o Z é — j . w l L m j 
salão que nãOchamamos la 
xuoso por modéstia) estru-
ge o risp franco das orga-
-nisações robustas e das almas 
boas. 
Porque contrariedades quaíi-
do tudo ê fèsta ? 

B. 1. LOBATO & f 
Completo sortimento de fazendas finas, perfumarias, -efe. 
Grande e variado sortimento d e cha-pèoa e cal^doá nacionaes e estrangei-ros, em grosso e a retalho. Preço»» Sein competeneio. 

Alfaiataria Natalense 
Seiâpre repleta de optlmo sortimen-to «m cacliemiras, etc. -

i. A Re-
dispu-

da re-
i um mo-
A Repu-

e tapas 
comum 

Do importante orgam flu-
minense A Noticia extraia-
mos os seguintes conceitos 
sobrfe o nosso eminente che-
fe.. exrno. Di*. Pedro Velho; 

OS NOVOS ELEITOS 
DR. PEDRO VELHO ' . 
Rio Grande do Nortò 

Nilo é propriamente um 
novo eleito. Creio mesmo 
que se pôde dizer que é um 
velho eleito do povo do Rio 
Qrande do „Norte, do qual 
tém sido representante na 
camara federal em duas le-
gislaturas consecutivas, isto 
e, em todos" os tres annos da 
1? legislatura e no ultimo 
anno da segunda, exercendo, 
entre um e outro mandato, 

» * « 
Um, afinal, fhllou com o 

desalento cíàs iRii&tes perdi-
das': ', ••V/-'- • . 

•& <* nosso C^métMon-
f Veio A Republica 

revolucionar o jornalismo 
indígena e nem uma pa-
lavra ás gentis leitoras. 

Elias permanecem em 
nossos corações—sacrario 
onde guardamos religiosa-
mente o nosso affecto—po-
rem a rosa precisa de orva-
lho, á flor do bosque fenece, 
quando encerrada na estufa. 

El! as, as leitoras^gentis,que 

se dignaram interromper as Ida tarde. Para ella s&o convir 
scitmas, vaporosas, aereos, I dados os II.'. activos do (/.) 
para correrem olhares moi-|e recommenda-se o cumpri-
gas nessas paginas, onde I mento do art •. 168 do Heg.v 
nem sempre ralla o coração, iGer.*. da Ord/. 
acalentavam a esperança, 0 VASCONOELTm 
vaidade mnocente, talvez, l__.ii Seoret • 
de ver ura nome cidado na ' 

d e u m Mar l i QalvSo Fsmandn Birros 
esperaram Fmncisco Uitíto de Al-

que a graça e o fino corte Evaristo Leitfto de 
duma toilette de gosto des- Almeida, Joaquim Caüx-
pertassemosentimentoesthe-l^vT T Í ® ^ TÍ Almeida, 
tico dos apreciadores dol J o s f leitão de Almeida (au-
bello para uma nota em o se™0; 6 Ferreira, con-
nosso Carnet Mondain fi vidain a todos os aqargoe^e * * [parentes de sua idolatrada 

Mas a culpa *é delias, so- SJ>^ h a © P r i » a Mari» 
mente delias, das gentis lei- Fernandes^^rroB 
toras. jfallecida na Capital Federal, 

Beílezas e perfeições ha de ^ 8 0 ^o chefe de seoçfto 
sobra, porem guardam-nasalfandega d'aquelle Esta-
com cuidado avaro, e olhos do» Miguel Fernandes. Bar-
que queiram contemplal-as ros» a assistirem uma missa 
precisam cautelosamente Ju e mandam celebrar pelo 
penetrar nó remanso do lar, I descanço eterno der sua al-
onde ellas permanecem, en-|ma' â i a 8 ' . ? 
thesoirando encantos que I manhã na matriz deste ci-
matam, seducções que en- 9ade- Confessam-se desde 
tontecem. | jà gratos por essa acto de 

religião e caridade. 
M a s , apparece i á l u z d o i Na t a l , . 4 F e v e r e i r o — 9 7 . 

sol, bellezas peregrinas, que 
o nosso Carnet Mondain será, 
como uma vasta constellação I Capitania do Porto 
de êstrellas. De ordem do sr. Capitio do Porto, 

C A T A V E N T O I convido a todos os donos oa mes-
tres de embarcações, quer do trafico 
do porto, quer de peqtieoa oa grande 
cabotagem e de pescaria, e indiví-
duos empregados nos diversos ra* 

Imos da vida do mar, a comparece-
I pem nesta repartição, na forma ' dos 

A G L \ do S a p A A r c h . % do U n i / J artigos 64, 65, 74 e 76 do regula-- f I mento das Capitanias, a contar da 
Be nem.". Loj*. Cap.\ " 21 Idata da publicação deste atè o dia 

de Marco M ao or/. do Na' al. dc, Fevfereiro d0 «»"ente anno, 
' TClSpao na ra « r m S d • a f i m d e r e f o . r m a r c^u 3 8 d e üiiçiyao y a r » w i . . iiitj^t.. i g u a s reSpectivas embarcações, matn-

adj.'. a 12 de Fevereiro de I cuia dos indivíduos nellas emprega-
1 8 9 7 pelás 6 e meia horas | dos, c procederem ao arrolamento 

daqueíias embarcações qae ainda 
nio foram matriculadas nesta repar-
tição, de conformidade com o art. 7o 
do citado règ., e t* parte do aviso 
circular a. aStt de 28 de Dezembro 
dó anno passado. A matricula do 
pessoal das embarcações de cabota-
gem continuará a Ser feita nàs Ca-
pitanias, Arsenaes etc., devendo ser 
ellas renovadas, de seis em seis me 
zes, e só serão dadas, mediante re-
querimento por escripto, competen-
temente legalisadò, conforme o aviso 
do ministério da marinha de 3o de 
Outubro de 1894. 

Capitania do Porto dó Estado, do 
Rio Grande do Norte, 38 de Janei-
ro de 1897, 

O Secretario, 
TOSE FERNANDES BARROS. 

1 - 8 

da tarde, para a qual são con-
vidados todos os II.activos 
dó [.;.], que se acharem ha-
bilitados na forma da Lei ad-
ministrativa. 

— 7 — 

C . V A S C O N O E L L O S . 
Secret.*. 

A GLVdõSup/. Arch/.do üniv/ , 

Benem.'. Loj/. Cap.*. " 21 
de Março " ao or.. do Natal. 
Eleição das LLuz. -. e DDig.\ 
para' o anno maçon.', de 
5897-5898 a 17 dô Fevereiro 
de 1397 pelas 6 e meia horas 

O Romance d'um Rapa® Pobre FOLHETIM 0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
- 1 6 -

mão para achar esse desideratum. Felizmente, cumpre-me commu-
nicar-lhe algumas proposições, que lhe dizem respeito, e de natus 
reza s5o ellas que podem, para já, modificar, e com pequeno 
empenho, a sua situação. 

Mais que nunca penetrantes, os olhos de Laubépin fitam-me attentis* 
siinos, em quanto elle prosegue ; 

— Em primeiro iogar, serei ao laJo do sr. marquez o orgÇo de 
um especulador hábil, rico, e influente : tal personagem planisou 
uma epipreza de grande porte, cuja qualidade depois direi, e só 
póUe sair-se bem d*ella com a cooperaçao particular da classe a* 
ristocratica d'este paiz. Cuida elle que um nome iHustre e antigo 
qual o do sr. marques, figurando entre os nomes dos fundado* 
res da empreia, conseguirá grangear-lhe sympathias nas classes do 
publico esf>ecial a quem é mandado a programma. Levado dfesta 
vantagem, o emprezario oíferece-lhe, desde logo, o que vulgar-
mente se chama um premio, isto é, uma dezena de acções gratui-
tas, cujo valor, cotado desde logo em dois contos de réis, seria 
regularmente triplicado, pelo bom eiito da operação. AR>ra isto.,., 

—Nâo continue, senhor ; ignominias taes nao mereçem a pena 
que lhe estão dando no formuladas, 

Vi relancear um clar&o sob as cerradas sobrancelhas do velho, 
como se os olhos fuzilassem scintillas. Desavincou-lhe as rugas do 
rosto uro sorriso rápido ; e continuou gaguejando : 

—Se lhe não quadra a proposta, sr. marquez, também a mim 
me não agrada muito. Não obstant*9 entendi que devia cônsul-
tal-o. Ahi vae outra que pôde ser vantajosa, e é mais coaesinha. 
No numero dos meus antigos clientes ha um negociante honrado 
que se retirou ha pouco do commercio, e desfrueta sooegadamente, 
com a »«a única, e, por isso, adorada filha, a "aurea mediocri-
dade" {aura mediocritas), que eu reputo etn doze mil cruzados de 
renda. Quiz o acaso, ha tre» dia», que a filha do meu clüate 
fosse informada da situação do sr. «arque* ; quit me parecer, con-
vcnci-rae mesmo, diga-se tado, que a menina, alias agradavel a 
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—Antevejo que o resultado não é feliz. 
—Não, de certo, sr* marquez, e deve armar-se de animo para 

sabel-ó ; porém, é costume meu proceder com methodo. EM 182df 
Luiza Helena Dugald Delatouche d'Erouville foi pedida em casa-
mento por Carlos Christiano Odiot, marquez de Cbampcey de Hau-
terive. Eu, investido por. uma especie de tradicção secular da di-
recção ûos interesses da família Dugald Delatouche, e além d'isso, 
mui proximo da joven herdeira d'esta casa, em virtude de mui respei-
tosa familiaridade, empreguei todos os argumentos rasoaVeis para 
combater-lhe a tendencia do coração, e desvial-a d'aquella funesta 
alliança. Digo funesta alliança, não já porque os haveres do sr. de 
Champcey, apesar de algumas hypothecas que os sobrecarregavam 
n'esta época, não igualassem os da joven Delatotfchò ; mias porque 
eu conhecia a, índole e temperamento, de algüm modo hereditários, 
do sr. de Champcey. Sob apparencias seduetoras e cavalheirosas, 
que o extremavam, como a todos ps de sua linhagem,, via eu, a 
todo o lume, a - irreflexão pertinaz, a leviandade incurável, o fervor 
dos prazeres, e, finalmente, o implacavei egoísmo.«.. 

—Senhor, interrompi desabridamente, é sagrada para mim a me« 
moria de meu pae e quero que o seja para todos os que faltarem 
de meu pae diante de mim. 

—Senhor, redarguiu o velho commovido súbita e violentamente, 
respeito esse sentimento ; mas, ao fallar de seu pae, dificilmente 
esquecerei que fallo do homem que maton a m&e do sr. marquez, 
uma heroina, uma santa, um anjo ! 

Levantei-me agitadíssimo. Laubépin, que déra através do gabi-
nete alguns passos* lançou-me a mão a um braço :—Perdão, mance-
bo, disse elle, è que ea amava stta mãe. Chorei-a, Perdôe-nle !—De* 
pois, tornando a encostar-se ao foglo, acrescentou com a solemni-» 
dade costumada Tornando ao ponto : eu tive a honra e o des-
gosto de redigir a escriptura matrimonial de sua mãe. Contra ml* 
nhãs insuncias, o regimen dotai fora menospresado, e com muito 
custo, consegui introduzir na escriptura uma clausula protector qu 
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AÍTHUNGIOS 

Venda, de s a l p u r o 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito a Rua do 
Commercio, n. 18 

Venda a retalho cada l i t ro . . . . 6o 

" »» " alqueire.. 6:ooo 

Se concede um des-
conto de io a 2o°j0 nas 
compras em grande 
quantidade . feitas, no 
logar das salinas. 

2 — 3 0 

HOTEL YITERBINO 
- P R A Ç A D A R E P U B L I C A -

Os merecidos créditos deste bem conhecidoestabeJécimcnto, a rizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregado*, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel T7-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, vísinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, sSo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos c reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodo?, o 
Hotel Vitcrlnno espera continuar a reCeber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFE IÇÕES A Q U A L Q U E R H O R A . S O R T I M E N T O C O M P L E -

T O DE BEBIDAS . 

CLODOMIRO & IRMÃO. 3-30 
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Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos, a saber, 

Calçados inglezes para homem.. 28$ e 30$000 
H 

1( 

H 

H 

1í 

K 
senhora 

do Rio " homem Ia 

" . solla dupla 
" " -simples.-.:., 

Pannos crochet finos para cadeira—dúzia... 
" . " " sofá um.. 

Meias cruas finas " homem.... 
K • K : li (J 

• * » • 

23$000 18$000 
16$Õ00 
15$000 
40$000 
5$000 11$000 
5$000 

> r 

GAFAS DE BORRACHA 
Excellentes capas de borra-

cha inglezas, para 
homens, tem para vender— 

URBANO DOS HEIS k C? 

1-15 
49—RUA 13 DE MAIO—49 

" de lã para homem esenhe \ 
Cachemiras lavradas modernas--c°.. 3$200 
Merinòs de cores 1;500 2:000 2:500 c°. . . . . . . : 
Capas de seda pretas bom vidrílho a í astico 

na cinta e sem elástico:... — . . . . . ; . ' 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros.-* 
Grande variedade em chapeós para homens 

e senhoras . 
Espártilhos de çores . . . . . . V; 10$000 
Guarda sol de seda para homem.... . . . . . . . . . : 18|000 

" " n senhora. - i5$ooo 
" " " imitação para senhora...... 10$0Q0 
Variado sortimento de cretones- fran-

cezes, chitas e fontasias 
GRANDE PECHINCHA ! 

Calçados de verniz para homem*........ 18$000 ! ? 
" do Rio, de bezerro.. ...14$000 ! ? 

Morim para noivas—peça 77. 5|ooo 11 
" n camisas com um metro de 

largura . . . . 16$000 ! ? 
E i t ü o n t r a o - s © m u i t o s o u t r o s a r t i gos? e m 

q u e f a z e m g r a n d e ' c o n c e s s ã o . -

VENDAS A DINHEIRO 

MEIRELLES & IRMÃO. —15 

m 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 18 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesiíis, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

_ 9 

ra; Sciencias, 
P A P E L A R I A í — Papeis para jornues, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese -
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de EstfHptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

4-ÜO 

MELLO & C A 

Avisâo aos seus numerosos fre-
guezes que acabão de receber ái\ 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro COLLARES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto genuino D. 
IiUIZ, Cognac Marie Brisard, Cognac es ecial MACI-
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de differentes fabri-
cantes. 

Receberam também grande quantidade de Louças <1e 
ntasla, Cópos e Cálices de diííererites qualuiades, Gar-

rafas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 

Têm igualmente á venda os artigos seguintes : ta boas 
e pranchões-de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neoes-
sitlade. • 

Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi-
do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalha d ores, vender a 
varejo os generos de, estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ro 
gãoaos seus dignos freguezes uma visita ao seu'estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annuncião. 

xauia 
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Õ Romance d'um Rapaz Pobre llsu IMMUI 

FOLHETIM 0. FeuiM. Trad. e. C. Branco 

declarava inalienavel, se?! o consentimento legalmente provado da 
contrahente, cêrça de um terço dos seus bens de raiz. Vã pre-
caução, sr. maYquez, e melhor divla precaução cruel de ami-
zade mal inspirada, por quanto o que esta fatal clausula fez foi pre-
parar áquellí», cujo repouso eu queria preestalccer, os mais incom-
portáveis tormentos, quero dizer, as luetas, os queixumes, as violên-
cias, cujo echo deveria chegar aos ouvidos do sr, marquez, algumas 
vezes, e com os quaes tormentos, pedaço a' pedaço, era arranca-
da a sua desditosa mãe a derradeira porção do patrivnonio, o puo 
de seus filhos ! 

—Peço-Jhe, senhor ! . . . . 
—Respeito-o, sr, marquez Faltarei só da actualidade. Hon-

rado com a sua confiança, era meu primeiro dever aconselhal-o a 
sómente aceitar a beneficio de inventario a herança enredada em 
que succede. 

—Esse proceder tive-o como injurioso á memoria de meu p;ie 
e regeitei*o. 

Laubépin, depois de me cravar um d'aquelles olhares inquisidores 
muito seus, redarguiu ; 

— O sr. marquez provavelmente nuo ignora que, por se ter 
abstido d'esta legal faculdade, ficou obrigado aos encargos da suc-
cessao, n3o obstando excederem os valores a herança- Eis*me, pois, 
a braços com a dolorosa obrigação, sr. marquez, de fazer-lhe saber 
que v esse rigorosamente o caso que sc dá comnosco. N'este maço 
de papeis verá que a venda do seu palacio, em condições ines-
peradas, nem por isso salva o sr. marquez e sua irmã de fica-
rem ainda devendo aos credores de seu pae a quantia de nove 
contos de réis. 

Esta noticia aterrog-me verdadeiramente, porque excedia as mi-
nhas mais funestas conjecturas. Durante minutos, fiquei-mc estupi-
damente a contemplar, sem vêr, a pêndula do relogio, e a escutar-lhe 
o ruido monotono. 

—Entretanto, proseguiu Laubépio, é chegado o momento de 
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<1izcr ao sr. marquez, que sua mie, prevendo eventualidades que 
desgraçadamente se realisam hoje, depositou na confiança que de 
mim tinha algumas jóias, cuj > valor e rsitimado em dez contos de 
reis, pouco mais óu menos. A fim dc evitarmos que esta pequena 
quantia, de ora ávar.te seu recurso único, vá dar à* rrn s dos 
credores da herança, podemos, a meu ver, usar do sub;crfu«io 
legal que cu vou ter a honra-úe snbmetter-lhe. ° 

Isso é de todo inútil, senher. Tenho-me por muito feliz po-
dendo, auxiliado por esse resto inesperado, solver integralmente as 
dividas de meu pae, e desde já lhe peço que lhe de este destino. 

—Seja, disse elle, mas nSo posso deixar de advertido, sr mar-
quev;, dç que, levantados estes valores do deposito, cujo deòositario 
sou, o que fica ao sr. marquez e sua irmã orçara por oitocentos 
mil rd is ou um conto, quantia que, ao juro actual, poderá rertder nua* 
renta c cinco mil réis. Dito isto, sr. marquez, seja-me licito per-
guntardhe, confidencialmente, amigavelmente e respeitosameníe com 
que meios tenciona viver e sua irma, e que projectos tem ? 

—Confesso que nenhum. Quantos eu tinha traçados nao sc com 
padecem com a ínoigencia absoluta a oue estou reduzido Se c 
fosse só assentava praça ; mas tenho minha irmií, e nlío posso cr; 
a idea de ver a pobre menina reduzida ao trabalho e nrivacòes 
Está contente no convento ; 6 bastante nova para iá se demorar 
alguns annos mais. Acceitaria eu com a mais cordial vontade 
qualquer occupaçao que me permittis?e, reduzindo-me eu ás ultimas 
estreiteza«, ganhar em cada anno a pensão de minha irma e eco-
nomisarMhe um dote. 

Laubépin olhou-me fixamente, e replicou : 
O sr. maquez, na edade em que está, n i o deve pensar, com o fim 

d ! S Í M l r t n ^ n ^ v ™ 0 p M ° J em~ ^ ^ l w dete«içoi»a carreira 
da administração publica e das funeções oflficiaes. O que lhe con-
vinha era um emprego que lhe assegurasse desde logo um conto 
ou um conto e duzentos mil réis de ordenado. Devo dizer-lhe 
que, segundo a nossa organisaçâo social, n io basta estender a 
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A S S I G N A T U R A S 
F A H A Q U A L Q Ü E t t F A U T E 

Por auno lÖfOOO 
Vor Mb íutv-ra. .. OfOOO 
Numoro ftvulso do dia. 60 
Numero avuleo atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

E S C B 1 P T O R I O E T Y P O G B A P H I A 

R U A CORREIA TELLES N . 6 , 
para onde deve ser dtrlgldn toda a eorrea-

D i r e c t o r P o l l t i o o - D O U T O R P E D R O 1 T E L B O 

pondencia. 
As publicaçôe» serão feitas por Ajuste* 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

B a * * " t t W M i M t f i t t W f l l i l i , 6 fle Fevereiro de 1 8 9 7 I I I . S 
PARTE OFFICIAL 

Governo do Estado 
Expediente do dia SO de Ja-

neiro de 1897 
N.322 — Ào Inspector do Thesouro 
Convindo que a publicação do ex* 

pediente das diversas Repartições 
publicas do Estado continue a ser 
teita pelo jornal " A Republica/' re-
coramendo-vos que contracteis esse 
serviço, a contar do r de fevereiro 
proximo vindouro,com o .cidadão Au-
gusto Cezar Leite, director technico 
das officinas typographicas daqtielle 
jornal, devendo incluir-se no con. 
iracto a obrigaçuo de serem igual- , 
mente publicados cs boletins das ses-
sões ordinarias e extraordinarias do 
Congresso Legislativo Èstadoal, não 
podendo exceder de 6oo$ooo reis 
niensaes o compromisso assumiJo 
pelo Thesouro. ' • 

Expediente do dia 3 de Fevereiro 

Ofticios : 
AO INFCPJGF̂ II C-JUV FTUYVMR^ — , T 

A o estafeta do Telegrapho Nacio 
nal, José Clímaco Barbalho Bezerra, 
mandai pagar a quantia de 
despendida Cum lelegrammas expe-
didos era serviço deste governo, du-
rante o mez de Janeiro ultimo, con-
forme os documentos juntos. 

Ao mesmo : 
Em resposta ao vosso officio n. 

5 5 G de i- "do corrente, declaro-vos, 
para vossa sciencia, que expedi as 
convenientes ordens no sentido de 
vos'ser apresentado, ditrante I5 dias 
uteis a contar de hoje, á hora do 
expediente, o detento José Eusta-
chio de Araújo ex-escrivíío da col-
lectoria do Caicó. 

—Ao mesmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o Juiz de Direito da co-
marca do Ceará-mirim, bachíirel 
Krancisco de Salles Meira e Sà,par-
ticipou-me, em officio cie 20 de Ja-
neiro ultimo, ter, na qualidade de 
substituto legal, aí-sumiclo a jusisdic-
ção na comarca cie Potengy, em con 
sequencia de haver o respectivo juiz 
de direito, dr. José Theotonio Frei-
re, entrado, na mesma data, no goso 
de dous mçzes de licença. 

Comrnunico-vos, para os devidos 
fins, que o Juiz de Direito, interino 
desta comarca, participoiume, em of-
ficio do 1* do corrente, haver o cida-
díío Pedro Alexandrino dos Anjos 
pedido exoneração do cargo de pro-
motor publico interino, sendo nomea-
do, para substituil-o,o bacharel Tho-
maz Gomes da Silva, que, na mesma 
data, prestou o compromisso legal e 
entrou no exercício das, respectivas 
funeçoes, 

—Ao Commandante do Batalhão 
de Segurança—Afim de attender á 
requisição do Inspector do Thesou-
ro, em officio de v do corrente sob 

55Ö, recommendo vos que, duran-
te i5 dias uteis, a contar de hoj«> 
façais apresentar àquella Re pai tição 
á hora do expediente, e acompanha-
do de um official,o detento José. Eus 
tachio de Araújo, ex-escriväo da 
Coljectoria do Caicó, o qual se a» 
cha recolhido, pot alcance para com 
o mesmo Thesouto, no Estaco maior 
desse Batalhão. 

Expediente do See re tu 10 
Dia 3 

Oíficios : 
*Ao Inspector do Thesouro ; 
De ordem do Exm, Governador do 

J Estado, remetto vos,para os devidos 
effeitos, a inclusa copia do contracto 

j que fizeram os cidadãos Joaquim 
' Manoel de Souza Filho e Jose de 
Mello e Albuquerque Montenegro 
para o estabelecimento de uma fas 
brica de sabão nesta capitai. 

Expediente do dia 4 

Officios : 

nha ordem, os criminosos Clementi 
no Alves de Souza, Francisco Alves 
de Souza, conhecido por Ovelha, e 
Manoel Bandeira, vulgo Manoel Ga 
zo, pronunciados no districto - de 
Nova Cruz, dá Comarca de Curima-
taú, como incursos nas penas do art. 

Ao cidadao Presidente da Inteiv j 294 tio Cod. Penai, os quaes foram 
dencia Municipal de Arez. — Accu J CAPTUR<ADOS n o Estado de;Pernambu-

de Janeiro de IS97. Illustre Cidadão. Ires José Clímaco, presidente interi-
Participo^vos que, hoje, foram re-Jno, Ferreira de Mello e o dr. Vi-
colhidosá cadeia da Capital, de mi-lcente de Lemos, juiz de direito de 
NHA NRHCM AC IIFIMINITÍAK PIAMAH»). \J«*•-<%] A^.... J ; .. F. «• • 

sando o officio que% .emdata de 30 
de Janeiro proximo findo, me dirigis-
tes, consultando—"si, quando as - e-
Icições.dc Intendentes ou Jüiz Dis*. 
trictal realisarem-se perante uma sò 
mesa eleitoral, em um muniçipio, 

T>or cd5hstituir este unicár secção, po-
dem os intendentes e juizes distri-

co e remettidos a está> Repartição 
pelo respectivo Dr. Quesiòr, com o f -
fiCio~de 2I do corrente, f 

Devidamente escoltados, seguiram, 
nesta data, para "a villa de Nova 
Cruz, à requisição dó Jpr. Juiz de 
Direito^ da Cornara deiCurimataú, 
em officio de 19 deste* mez, os réos 

ctaes aspira eleitos ser reconhecidos,1 P a u J } n o Cyriaco do Na; ígientp, Ber-
independente de apuração da junta nardino Umbeltao de -l jÇ»^ Mano-
apuradora, e semente por copia daJ^J 1 heotoniò da Rc <|u Antonio 
acta da eleição, fornecida pelá res-! E.ugenio e Luiz Dama afira de 
pe.ctiva mesa eleitoral," tenho a de-
clarar- vos.que, nâo se achando pre-
vista na Consolidação das t*£is E-̂  
leitoraes do Estado a hypothese for-
mulada, deve-se. observar, a respei 
to, o que dispõe o art. 202 do Rcg. 
de de agosto de r88r, expedida 
para a execução da lei de 9 de ja-
neiro do mesmo anno. -

Assim, tendo sido a eleição pro-
cedida perante uma si> mesa, ern con-
sequência de nâo haver, no municK 

de iS94,) terminado 0 P r ? c e s s o e l € I " 
toral, a nies a exrediiá diploma aos 

ckh s, nos termos do art, 67 do cit. 
Dec. n. 85. 

—A.> Inspector do Tlíesouro. 
Ao negociante Angelo Roseli man-

dai pagar a quantia de 526^120 rs, 
proveniente de iiluminaçao e diver-
sos cbjcctos que forneceu pára Pa^ 
lacio, inclusive expediente para a 
Secretaria leste Governo, durante o 
mez de janeiro ultimo, cònforme o 
docujner^O junto. 

—Ao Exm. Governador do Esta-
do' de Pernambuco—Achando-se re-: 

colhidos á cadeia- desta capital os 
criminosos,cuja extradição vos requi-
sitei em o f fiei o de 12 do Dezembro 
ultimo, segundo vem de communi-
car-me o delegado encarregado do 
expediente da Secretaria da Policia, 
rogo vos qu6(|os digneis de ordenar 
a apresentaçãó*da conta das despe-
zas feitas com o transporte dos re-
feridos criminosos e dos soldados 
que os escoltaram, afim de que reja 
imediatamente satisfeita. * 

Expediente do Surctario 

DESPACHO 
O bacharel Juvenal Augusto de 

Salles e Silva, requerendo certidão 
do tempo em que serviu o cargo de 
promotor publico na cpmarca de 
Canguaretama deste Estado, no anno 
de 189I.—Requeira, o supplicante ao 
Thesouro do Estado. 

serern submettidos a j gamentò na 
próxima sessão do Juryldo Districto 
de Santo y\ntònio, corlocadá para 
o dia 9 de Fevereiro „ pip^imo vin-
douro* Saúde e. Vvatvr W\A*c\f> . A^ 
Illustre Cidadão Dr. J «qu im Fer^ 
reira Chaves M, D\ Governador do 
Estado. O Delegado de^ Policia, 
encarregado do expediente, MANOEL 
LINS CALDAS SÜBBÍNHO. 

Natal, com jurisdicção plena^ foi 
aberta a sessão. 

Faltaram com causa participada o 
Desembargador J. da Camara e o 
dr. Luis Fernandes, 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Distribuições : 
APPELLAÇÕES CRIMGB : 

N°. 3?—Papary—Appellante, An-
tonio Remigio Pinto—Appellada, a 
Justiça—Ao Dr. Vicente de Lemos. 

N°. so—Jardim de Angicos—Ap-
pellantes, Pedro Leopoldo Raposo 
da Camara e outros— Appelladòs, 
João Damascenq Bezerra e,outros.— 
A o Dr, Luiz Fernandes.— 

Chef atura de policia do Estado do 

Chefatura de Policia do Estaco 
do Rio Grande do Norte. Natal, 27 
de Janeiro de I897. Illusue Qidadão, 
Participo^vos que, hontem, foram 
detidos, de ordem do subdelegado 
de policia da Cidado Alta, João 
Francisco de França e Manoel An-
tonio de Souza ; o I o por distúrbio» 
e o a°, que foi hoje posto em liber-
dade, por embriaguez. Saúde e Fra* 
tetdidade. Ao Illustre Cidadão Dr. 
Joaquim Ferreira Chaves, M. D. 
Governador do Estado. O I o Dele-

Îado encarregado do expediente. 

IANOEL LINS CALDAS SOBRINHO. 
Chelatora de Polida do Estado 

do Rio Grande do Norte. Natal, *8 

Participo-vos que no dia 27 do cor 
rente foi pqsto em liberdade o indi-
viduo de nome João Francisco d^ 
França, que se achava detido, de 
otdem do subdelegàdo de policia 
da Cidade Alta; por distúrbios. 
Saúde' e Fraternidade. Ao Illustre 
Cidadão Dr* Joaquim Ferreira Cha-
ves M. D. õovernador do Estado. O 
Io delegado de Policia, encarregado 
do* expediente, MANOEL LINS CAL-
DAS SOBRINHO. 

GUARNIÇÃO FEDERAI 
* 

Superior cie dia—Tenente 
Cicero. 

Ronda de Visita—Alferes 
João Cavalcanti. 

Fsfado Maior—Alferes Bri-
tto. 

Guarda do quartel—Alfe-
res Dácio.. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado Maior — Alferes 

Burity. 
R o n d a 

v a l c a n t i . 
Dia ao Batalhão 

gento Fagu ndes. 
Inspecção ás patrulhas— 

o Forriel Antonio Sergio. 
Guarda da Cadeia—o Cabo 

José Benedicto. 
Guardado Quartel—o Cabo 

Manoel Antonio. 
Piqüete—o Cabo de corne-

tas—Manoel Francisco. 

Alferes João Ca-

Io Sar-

APPELLAÇÕES CÍVEIS : 
N°. 13— Macahyba — Appellante, 

José Leonardo Dantas Soares.— Ap* 
pellado, o Dr, José Paulo Antunes.-
Ao Dr. Luiz, Fernandes.— 

2 o ̂ -!- G oy an i n ha—A ppel I an tes, 
José Gomes de Mello e sua rnu-
her—Appelladòs, Targino Gomes 

Barretto, sua mulher e outros.—Ao 
Dr, Vicente de Lemos.— 
. Recurso contencioso adminis-

trativo * 
N°. M^-AreiasBfanca.—Recorren-

te, Jesuino Ferreira— Recorrida, a 
Intendenciá Municipal—Ao Desem-
bargador José Clímaco.— 

ai Zozirao Bráulio de A , Garcia 
22 Capm. Joaquim Anselmo Pinheiro 
23 Dr. José Calistrato Carrilho de 
Vasconcellos 
24 Miguel Raphaël de Moura Soares 
25 Manoel Teixeira de Medeiros 
26 Pedro de Alcantara Deío 
27 Jeronymo Çabral P, Fagundes 
28 Francisco F. da Fonsêça TÍHÔCO 
29 José Manoel de Sousa 
30 João Nese 
31 Emygdio de Oliveira Sucupira 
32 Hermenegildo Tèrtuliano B. de 
Mello 
33 Capm; João da Fonseca Varella 
34 Luciano Sequeira V. Filgueira 
35 Faustiniano Gomes de Leiros 
36 Major Joaquim Soares Raposo da 
Camara 
37 Francisco Antunes dos Santos 

-38 Manoel Maria Lobato. 
39 T . C. João Federalino Santiago 
40 Alferes Hertíiano André S. Burity 
41 Genesio Xavier Pereira de Brito 
42 Fernando Cerqueira Carvalho 
43 José Marinho de Souza 
44 Francisco Joaquim Lamprea 
46 Fancisco Teixeira dá C Barbosa 
40 Luiz Pclinea de Oliveira 
47 Major Raymundo Filgueira e Silva 
48 Raymundo Bezerra d* Costar 

Natal, de Feveriro de 1897. 
O Escrivão do Jury 

Joaquim Jost de SahfAnna Macaco 

quem competir: 
\ APPELLAÇÃOÇIVEL (EMBARGOS AO 

AÜCORDAM ) 
N°. TI—Natál—Appellante, Fran 

cisco D'Aniello.— Appellado, Ray-, 
mundo Becerra da Costa.— 

Pareceres dö Procurador Geral : 
APPELLAÇÕES CRIMES : 

. 51—Macau— Áppeílante, a 
Justiça—Appellado, Damião Elisiá-
rio da Costa. 

N°, 5a—Macau—Appellante, a 
Justiça.—Appellado, Manoel Hono-
rato de Oliveira, conhecido por Ma-
noel Mathias.— 

N V .58— Macahyba— Appellante, 
Manoel Nunes de Freitas— Appel-
lada, a Justiça-.— 

N°. 54—Port'Alegre—Appellantes, 
a Justiça e Manoel Marcolino,—Àp* 
pellado, Albmo de Freitas.— 

55— Martins— Appellante, a 
justiça—Appelladas, Delmira Maria 
da Conceição e Candida Maria do 
Amor Divino,— . , 

Petição de Graça : 

Impetrantes, Severo Antonio Be-
zerra e Laurindo Francisco da Silva. 

Nadar mais havendo a tratar, encer-
rou-se a sessão. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinaria qos 3 de Feve-

reiro de iSçi. 

Presidencia do Desembargador 
Jo?é Clímaco. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das confe* 

rendas, presentes os Desembargado-

Relaçao dos 48 Jurados sortiados 
para servir na i - sessão do Jury 
deste termo convocada para o dia 9 
de Março proximo vindouro do cor-
rente anno de 1897. A saber : 
1 Antonio Elias Alvares França 
2 Antonio Fernandes de Macedo 
3 José Vieira da Silva 
4 Tose Gomes Titioco 
5 José Emilio Pereira dè Oliveira 
6 José A n * 0 I " ° de Viveiros 
7 Manoel Clodoaldo de Mello 
8 Luiz Pereira Peixoto 
9 José Mendes da Costa Filho 
10 Manoel Anastaciodos R. 8ucupira 
11 Capm. Francisco Heroncio de 
Mello 
12 Miguel Barra* 
13 T ' C- Gaspar do Rego Monteiro 
14 Vicente Ferreira da Silva 
15 Joaquim Torquato Barbosa 
t6 Enéas Leoiracio de M. Soares 
17 Dr. Hermógenes J. Tinôco 
18 Major Joaquim G. de S. Caldas 
19 Luiz Coelho Filho 
20 Major Pedro José de Lima 

j t f í á O S E C C I O N A L 
Audiência em H de Fevereiro de 

1897/ 
As' i t horas da manhan, aberta a 

audiência, foram publicados %os des-
pachos seguintes : 

Na execução entre partes: a Fa* 
zenda Nacional, exequente, e Major 
Raymundo Filgueira e |fflva,executa-
do—recebendo os embalgos oppostos 
pelo réò,e assignantio a autor ao pra-
so legal para a contestação. 

Na especialisaçao da hypothecà le* 
gãl entre partes: coronel Juvino Ces 
sar Paes Barretto e sua mulher, hy-
pothecantes, e a Fazenda Nacional, -
hypothecaria—homologando a ava-
liação do immovei dado em hypothe-
cà para garantia da fiança prestada 
era favor do cidadão Antiocho Apr í -
gio de Almeida, thesoureiro do cors 
reio geral deste Estado, julgou por 
sentença a especialisaçao, e mandou 
que se fizesse a respectiva inseri-
pção. ; 

Depois desse acto, exposta a inten-
ção dos autores, e produzida a defe-
sa da rè, nas causas propostas con-
tra a Fazenda Nacional por Galvão 
& Comp. Angelò ^Roseli, Saraiva & 
Comp. Raymundo da Cunha Capella 
e Olympio Tavares, representante da 
extincta firma Fabrício <fc Tavares, 
foi designada, para inquirição de tes-
temunhas,- uma.audiencta exlraordi-
naria,q' deve ter-se realisado hontem. 

C A M B I O — 8 5/8 

Rendas publicas 
A l f a n d e g a — d i a 5—1:328$637 

Mesa de Renias ie Areia Branca 
D e z o m b r o * 6 . 8 0 l $ 6 l ! ) 
J a n e i r o . 3.106$$8S 

Movimento do Porto 
Fevereiro de 1897 

ENTRADAS 
Ancoradouro interno : Embarcações 1 
Nacional» % vela, entrada per inteiro. 

•vs.' 

ji 

. '1 

SAniOAS 

Embarcaçõe» 
1 Nacional e a vela 
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Quálquer reclamação re-
fiprçûte a irregularidades na 
remessa Itepublica de-
ve ser endereçada, por 
escripto, á Redação. 

mMuxkt s 

- -V;"« 

(OPFICIAL) 
Belem, 5. 

Governador. 
Communico-voe que a junta a -

paradora, reunida boje, expediu 
diplomas : Eduardo Gonçalves R i -
beiro, senador; Silvério Nery, 
Joaquim 8erejo1 Carlos MarceUiòo 
Pinto e Amorim Filgueira, depu-
tados. Correu todo trabalho em 
plena paz, sem o menor protesto. 
Saudações. Manáos, 29 de Janeiro 
de 1896. 

FILETO PIRES. 

celebres ta*gà(t(m% qtietoíestártmf ettt iMr 
o interior (ias airtíças p r o r i o c U s t t t u r t - ^ ^ ^ ^ a r e s p e i t á v e l 6 V i r -
ça se abateram de frente c o « a força 1 / r í { W k ó ^ n h o r a D . Q u i t é r i a í\e 
publica. O fanatismo religioso, V* J ™ 
nòs, a exemplo d o q a e sc tem dado S, LuiZ, mae do nosso 1IIUS 
em alguns pontos, pode determinar lfcre amigo Ejcm. Deputado 
uma certa reflstencia, porem e p h e - l y j ^ ^ i g c Q Qtirgel 
mera, momentanea, que nuoca *e| 
resolve em lucta porfiada e demorada T _ áu^aA^ q nvApn* vm*-

Nilo temos motivos para affirmar, • T e m c h e g a d o a preços v o r 
porem os factos vão mostrando <iue | d a a e i r a m e n t e e x o r b i t a n t e s o 
Antonio Conselheiro não é um sim-1 peixe q u e se v ô n d e n o m e r -
ples louco ou baodidp vulgar, e f i c a d o d e s t a c a p i t a l J à pe~ 
habilmente aproveitada pelos inimi*[ 
gos da Republica. I p o r u m KllO. 

Deus e o Rei 6 a divisa dos canse-1 
Vmristas. I Continuamos a recebar a-
m o ^ c í S f ° nimadoras noticias de itivèr-

Conselheiro dispõe de armas e mu j no, 110 interior do Estada 
níçoes modernas* 

r Mjucimo &òmefc/toihúfl franca-
mentea tíffèiiliiíva, indo atè ngora 
ciü marchas victwiosaft, 

Foi aprisionada a canhoneira hes-
panhola "Cometa" sendo morta toda 
a tripulação«. 

O? hespanhoes tomaram o hospi* 
tal cubano Calamete, perto de Cien-
fuegos, esfaquearam os médicos, en 
fermeiros, serventes e doente*, sendo 
muitos cada veres mutilados. 

O morticínio foi horrível. 

um 

SERVIÇO ESPECIAL 
BIO, 5. 
— O Governo já fez a distribui-

ção doB créditos orçamentários 
para as despesas do corrente ex -
ercício. 

—Apesar de achar-se ausente, 
p&HBotivo de moléstia, o P r . 

Em quasi todos os m u u i c i -
Donde lhe vem esses recursos? I . tem' cahido abundan-
Para nós, Antonio Conselheiro é\r 
n assalariado dos inimigos da Re - I ^ e s CllUYUS. 

publica, assalariado terrível pela po-1 
síçSo vantajosa em que soube coiio-1 Y0i brilhantemente solem-

. , ... nisada e grandemente con-
Nâo conseguirá, por certo, L - ^ / I A * oatehvn FASTA. RL A S 

var a vida nacional, nem causará COlllCia a c e l e o i e t e s t a ü e O. 
ças ao regimen republicano, hoje ia- Gonçalo, na Villa desse nog&e. 
vencive! w Brazil; porem pertuba, | Alem dos actOS religlò-

Ruy Barbozâ^façao abertas as ne-
gociações para a solução da ques-
tão do Amapá. 

—Foram incineradas j iotas do 
governo no valor de 5.367.794$500 
e bancaria« no valor d e . . . . . . . 
14;900.ooo$ooo. A casa da moe-
da fundiu 1.302$000 de moedas 
de nickel. 

— O general Savaget pediu ex -
oneração do commando do v 
distríeto militar« . ' * 
„ — O D r . Manoel Viçtdrino e-eua 
comitiva regressaram de Jacue-
canga. 
. — 0 governo providenciou para 

que cessasse nas Alfandegas a co-
hrajEça do eypediente^de merca-

fwá i tontnmo noutras Al fandega» • nurtnsm u-DtliVir JQ̂  o 
Cambio bancario fi S/8 

y • (avülêo) 
Moseorô, 5, 

Senador Pedro Velho. 
C o n t ^ a m geraes e abundantes 

chuvas-
GUBOBL. 

faz- nos sahir ppr algum tempo dà 
nossa oacatez habitual e serve dc 
pasto á boatíce restauradora, que, á 
essa hora, estará propalando peto es* 
trangeiro, onde ningueiri conhece os 
sertões da Bahia, quasi inaçceSíivets 
á niarcha de uma ttopa regular, que 
o governo da Republica \n£o tem 
força para manter a ordem no inte-
rior c reprimir os malfeitores t i 
- Hão de dizer isto os laes restaura-
dores,- se è que n5o esperavam que 
o bacamarte de um faccioaora produ-
zisse mais pela sua causai que a gri-
ta ineffensiva de meia^duzia de gru-
Ihadcrès de gazeta. 

O Cífeo não seria Ofiginal e não è a 
primeira vez que ó tnrono dos reis 
tem estado à mercê dos baiid idos-. 

A nós, commentando esses factor, 
nos quaes àntevemos um manejo tof^ 
pe dos inimigos das nossas institui-
ções^ cumpre somente dizer; 

—Republicanos, alerta ! , 

Passou hontem á vista de 

para o sul, ütil paquete 
Lioy d Brazileiro. y 

sos, houve várias diver-
sões populares e jogos athle-
ticos, com fandangos, cava-
lhadas etc. 

QVMA 
Transmittimos aoá nossos leitores 

as ultimas notiçias que podemos co-
lher sobre a revolução cubâna, que 
tanto tyn apaixonado o espirito pu-
blico d mundo inteiro e da . qual 
sahirá indepiendencia de mais uma 
naç3£ tricana. 

Mà; ia Gomez, na sua marcha 
para i ate, entrou em Rernedios, 
ppvoaç o ao noroeste de Santa Clara, 
desarmando a guarnição e apossa* 
do-sç ( de todo o material bellico 
e m ^ Ões de boeca que alli encon -
irou. ^ 

Os rovolticionarios,^sob o comman-
do de Aranguren e Arango, próxi-
mo a Matanzas, tentaram apresionar 
p general Weyler, depois de haverem-
lhe esmagado as avançadas. 

O commandatite em chefe do ex^ 
ereitb hespanhot pôde entretanto^ es-

iíü U'liUu ilu 
eiíercito de oue ' imnriidentemente 

Mtoiiõ Gois i i l i ra 
Ainda não está bem definida a na-

tureza desse individuo .que tem ulti-
mamente emocionado a opinião pu-
blica, deixando após si um rastro de 
sangue,c que vai espalhando ruínas e 1 
destroços, mortes e luto nos sertões* 
tia'Bahia, horrivelmente devastados/ 

Louco, influenciando, pelas singu-
- laridades da psychopathia religiosa, 
sobre o espirito ignorante, grosseiro 
e crente das populações sertanejas, 
ou bandido vulgar, cruel, astuto, 
perverso e hypocrita, assoldadando 
asseclas entre os detritos soezes, da 
peor especie,constituído o valhacou-
to de á^assinos e ladrões, o certo é 
que Antonio Conselheiro sahiu da 
esphera dos acontecimentos de impor* 
tancia meramente local 

A audacia com que tem enfrenta-
do e batido-se com;as forças destaca-
das em perseguição, deu que 

* pensar ao Governo da Republica, 
que acaba de organisar contra eUe 
uma verdadeira expediçSo composta 
de vários batalhões de infanteâa t 
dois parques de anilharia, sob o 
commando do bravo coronel líorei^ 
ra-Cezar,^qu^eha de necessariamente 
e^magal-o. ; 
^ C a u s a - ^ porem, ^pecie que 
esse individôo, iouco vn bandido, en-
tregue aos^ieus propriot recursos, 
possa offerecer umanha resiitenda 
a forças regularmente organisadas, 

S ia conhecidos os meios de lacta 
dos bandidos ém nosso pais: m mais 

Somos informados de que á 
estrada, que. serv« de via 
de commujiicaçãò entre esta 
capitai e ^ zona do Serldõ, 
está quasi iptra&sitavel em 
alguns pontos dos íuunici-
pios de Macahyba e S, Gruz, 

Esperamos que o governo 
municipal dessas localida-
des providencie eficazmen-
te no sentido de obrigar os 
proprietários marginaes á 
estrada a m^utel-a em 
perfeito estado de conserva-
ção, para o que devem àW 
por de meios coercitivos nas 
respectivas posturas. 

^ Esteve em nosso escripto-
rio o cidadão Melchitóes 
Evangelista da Siiva, resí-
denté em Curraes Novos, 
pae da infeliz creança que, 
conforme já noticiamos, 
fora victima üq precoces e 
monstruosos instinetos li-
bidinosos de um menor de 
15 annos» . 

Càsa i m p ò r t ^ ^ 
DB 

N l o o U t o B i g o t » 
Nesse ftagòrteat* e^abeladmeato 

tem d nais cartado e complete «mi* 
tAm*i de íMMMkto iigdQpto + 
g«iw,eompteto wtet\m*áí<?à» ohapéai. 
n l j t fah iaiad«m«Q pAfumrtsr, v « « 
4é«m growoea raulbé. ^ ^ 

FBBQÛ0 MAÏ0 00lltt>b08 ràtílVBm 
4^rado » tiiMUdad* 

B«a 18 da U m í o « Travem éô 
Mvdfiros, 

Natal 

se. havia separado, 
r* ~Cal ixto Garcia sitiou a' praça 
,'ét Bayamc, cuja guarnição carece 
de recursos fiara resistir à divisão 
cubana^ . 

'Os revofacípjj^rios tomaram, S. 
Miguel de Padrones; província 
de Havana, tendo fugido a f<Kça 
hespanhola que guarnecia aquelb 
localidade, deixando grande quanti-
dade de munições >e muitos prisio-
neiros. ~ 

-^Foram presas e sevicíadas di-
versas senhoras da melhòr socíedas 
de cubana, açGtmdas de auxiliares da 
revolução! 

—Foi destruída por um .torp^io 
aao rio Gaqto a canhoneira hespan^o-
ía "Relampago", 

Da guarnição morreram o coms 
mandante, os macliinistas e três ma-
rinheiro?. Os mais foram salvos pela 
canhoneira ,,Seatinella,' que nave-
gava de conserva com a "Relam-
pago", 

A Junta Cubana manifestou que 
a declaraçao feita por Sherman, fu-
turo -secretario de estado do góver 
no de Mac-Kinley, affirma^ndo que! 
os Estados Unidos não ^intervirão 
para reconhecer a belligerá^cía ou 
a mdependepcia de Cub^, obedece 
apenas a manejos diplomáticos do 
governo americano, np intemto de 
conseguir es seus pianos de trata-
do com. a Hespanha. 

Os cubanos estão convencidos de 
que Sherman os apoiará ; entretan 
to, ao que consta, Mac-Kinley já 
se declarou infenso a qualquer in-
tervenção em Havana*/V 

O senador Çhérman v,eiu á im-
prensa declarar que não èmittiu 
opinião alguma sobre a politica de 
Cuba, sendo, portanto, inexactos os 

a respeito circulavam. 
r Mac-Kinley énviou um emissário 
de confiança a Cuba, enoarregan* 
do-o de estudar: a situação da i1ha 
e aconselhar a^attitude que o go* 
verão norte«americano deve assumir. 

^Máximo Gomex declarou que 
èita qualquer reforma projectada 
d governo hespanhol. Dix ojtlus-

tgggjjSefe cubano que, ou à Hespanha 
jpP tgarè a independência, ou os 
revotadoiiariòs a conquistarão, coa* 
tiaaaado • lucta. 

J Í A T A L 

J. Barretto & 
Numerosas marcas de panuos lisos 

e (rança4os, brancos o de cores. 
V e n d a s e m g r o s s o 

FNFÇOS- SM NHPETÈKCU 
(u* V * V »J» * * v ^ h / j / y " V - ' J « • ^ , • V » 1 . ' < I V . ' 1 / w 

OBITOS 
Dia 4 

—Antonio Pereira—casado, 
de 55 annoss*de idade, natu-
ral deste Estado, falleceude 
Jiifecção purulenta. 
—itedro fíiTierencianò Cav-

nei^ solteiro, ánnos 
de iSade, branco, natura' da 
Utiliza, residente nesta QU 
dade, falleceu de Tuberculo-
se pulmonar. 

vJoão, solteiro, de>annos 
deidade, pardo, natural da 
viUa de Touros, residente 
nesta Cidade, faljeceu de 
febre biliosa. 

Antonio Leitão Ferreira, 
casado, dè 34 ali nos de ida-
de, branco, rratural deste 
Estado, falleceu. em conse-
quência de envenenamento 
j ^ n nrtotnl-o oobro^—-—— 

Podemos dar aos míAm Igifore? a 
segurança de que, akm das numé^ 
rosas informações úteis que aemos 
procurado ministrar lhe?, porínaneira 
que à colkção á'A Republica venlK 
a aer um verdadeiro archivo da vida 
social, politica e administrativa dc 
Ritacio—brevemente começaremos a 
publ,6ar JÇ moyirçjento raensal dc* 
passageiros, cargas e bagagens da 
estrada dé ferro, renda cías estações 
fiscaes,^ exportação Üo sal* movímen 
to semanal dos míftó.dllft dçc Macau, 
ídossoró e Macal^ba»' 

mmm 
^ A "Re fdrmV, org íò federalista, 

ao mesmo tempo q u e elogia 2 coro. 
iiel Torres Hotncra dixendo agunr> 
dar sjrmpathicamente á sua adminis-
tração na Escola Militar, diz que 
epsta a crer que o illustre milita-
seja (textual) ^sectário ardentíssi-
mo da politica reaccionária do < 
tineto marechal Floriano Peixoto/1 

( ) cl h h militar offereceu tuu 
grande banquete ao capitîo tenente 
Americano Freire, em sua passagem 
por Porto Alegre 

SANTA CATIIARINA—Causou n u l 
impressão a noticia de suspensão des 
trabalhos da linha telegraphica dc 
Lages, 

A respeito diz 4tO Município*' que 
eram sufficientes g.oooíJjooQ para con-
cluir os trcibaih >s qüe no jututq 
virîo a custar so.oco$ooo. 

—Tendo chegado a Florianopofis 
21 immigrante;, vvagaram durante o 
diapelis rtiâs dacidadc,sem ter Aga-
salho por estar extinção o seryiço 
de immígra;$o, 0 jgfovejfiio dq K l , 
tado mandou alojar os uiimignnù^ 
apezar de nao haver verl^a consignada 
para ta! jsejryiço, 

PARANA1—Poi nomeado JU\Z de 
Direito d i Bôa-Vista o Dr. Toa iuini 
Elysio da Silva Maia-

—Iniciou os seus trabalhos a 

comaii$r.ào mixta que tem de resol-
ver 3 qiiestSo dç Urait^-eera San 
í?. Cathcuiiu, . 

—Foi escolhido o Dr. Manoel 
Victorlno para arbitro na ques^o 
de limites, 

S. PA-ÍLJLO-ÓS jornaes desmen-
tem a neticia que deu ^O Liberda-
de1' de terem sido insultadas no 
Tribunal de Justjça os niiní$tros 
do Supremo Tribunal Federal. 

— A imprensa da capital atara 
os actos da Intendencia, e foi rece-
bido com agrado p^la opinião pu. 
bliCA o projecto d> vereador Dr. 
Joio Bueno, reduzindo a tabed.i 
de h'^norarîos des diverso« -intens 
dentes, os qnaes sãj uma verdadeira 
exhorbitancia. 

—Q. eo;isuÍ do praz j em tienür 
brá communicpu ao pr. Campou 
Salles que jà- embarcou,' oin An^ 
taerpi'a, destino a esse VMx^ 
do, ^ co T,mis5fio incumbida de en-
caminhar oji immigrantes sulcou 
para S. Paulo, 

Nas ^ informaf$£s.,._q.iiV o . Ut, 
Xavier dë'TbTe'do enviou ao Su-
prêtai? Tîibunaï . Federal sobre o 
í<Habea^-Corpus,t do " Centro Mo-
narchi$t.aB dU-que tomou a resolu-
ção dg fechar aqueiie. Centro, d e 

< í a V a r í o l a 

Segundo as informações 
qi?e poiemos tolher, está 
completamente extincta a 
epidemia da mriola nesta 
Capital, onde existiam hon-
tem quatro doentes era 
franca convalescença. 

MSI p 
J U I 

m m ss tmm s mim 
Esteiras clá índia o alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38—Ria do Commurcio—38 
NATAL 

Pelos Estados 
GRANDE DO SUL—O club do 

commercio' offeieceu um grande ban* 
quete ao Senador Ramiro Barcellos, 

—Foi nomeado commandante da 
Brigada militar da Estado o Tenente 
Coronel do exercito José Carlos 
Pinto. 

—Constou ap "Correio dq f a v o " 

Îue vai se fundar iim# Banco dos 
ttoeçioaarios públicos;# 

accprdo com o p^iJente do esta-
da, por julgd-o origem de W t p s 
alaraiantes, e declara que a sua or-
Jem è constitucional.-.-Termina ga-
rantindo -q^e os po .leres'do Estado 
manterão o fechamento do Centro, 
em dtfesa da-constituição e da Ue-
pubÜC4. ' ' 1 u 

—Apparcceram em cUçilaçSo 
tas falsas de um rfiií réis, cuja impres-
são é grosseira. 

Também estão circulando nitkeis 
falsos de d o u t o s réis, que faciU 
mente Sé-confundem com os verda-
deiros. 

— A pcjiçia procede a pesqueis. 
Mercado de cv.̂ é e.n Q^íUos. a 

de Janeiro, • f 

Existência 5*;-554 saccas. 
Foram vendidas 99.000 ditas, ás 

bases de h%iqq a 12^000. 
Embarcaram para a Europa no 

"Berenice" 33.393 saccas ; no 
lombo" LOGO ; no "Curityba" 10,040 ; 
e para a America, no "Beilanoçh 
Í1.148. 

GOYAZ—O Club Xavier de Almei-
da realisou, uma sessão solemne 
em homenagem á memoria do grande 
patriota cubano Amónio Maceo. 

O acto esteve imponente, nao sí> 
pela pompa e brilhantismo com que 
se verificou, como pela selecta e nu-
merosa assistência que a clle COÍI-
correu, composta de pessoas de to> 
das ás classes sociaes, representan-
tes da imprensa etc. 

O cidadão Acrisio Gama, orador 
official, fez belltssimo e eloquente 
panegyrteo do illustre morto e dis-
cursaram também a seu re.speito 
Raphael Brandão, Antero Pinto e 
Cesidio Gama, sendo todos os ora> 
dores muito applaudidos. 

Foram eleitos : Senador tedsral, o 
coronel Caiado ; deputados ; Drs 
Urbano de Gouveia, Ovidio Abran", 
tes, Hermenegildo de Moraes e Alves 
de Castro. 

MATTO-GROSSO— Foram eleitos : 
senador federal o Dr. Antonio Aze -
rêdo; deputados : Luiz Adolpho, 
Mello Rego» coronel Caracciolo c 
general Valle. „ 
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C o m p r o m i s s o ser ia, m u i t o 
s e r i o m e s m o . c o n t r a h i p a r a 
c o m a E m p r e z a cTJ. Repn 

blica—o d e ciar a o s nabba -
ílot? u m a r t i g o . 

Verdfido è que ficou me 
garantida a plena liberdade 
de escolha j3obi"3 o assum-
pto; mas, ainda assim, para 
quem, como eu, n/lo dispõe 
de meios,, a primeira diffl-
ouldadej que «urge, è justa* 
mente esfca. 

E n t r e t a n t o , q u e m d i r i a ? 
jít escrevi para a imprensa,.. 

F o i isto, p o r e m , e m t em-
pos i<los, A c t u a l m e n t e quas i 
ntie se v e r i f i c a ii^tnfya 
j lessoa ,a "conhec id í ss ima le i 
p k y s i o l o g i c a d e a t r o p h i a -t1 »•' , P « n u 1 yv vui pua Uiai9 IR«'!* 
roeut? M orçpw par m * ao. tfma aspiração, do seu $8», 

c ipa l e l e m e n t o l n . 0 8 p e i í 

.'.0 e e n g r a n d e c i m e n t o . 

, « 

taçílo ; 
sumpto. 

ent i ' ( »mos e m as-1 maxime verificado como fi-
cdu, pela perfufaçAo feita, 
que a rocha media de es 

éxer 
U m o r g ã o a t r o p h i a d o n f í o 

ê u m ó r g ã o m u t i l a d o , po-
d e r ã o r ep l i ca r -me . Da accoi*' 
do, M a * , , . e v e ra a i ivopo-, 
s i t o c i t a r o s e g u i n t e f a c t o 
h is tór ico . Conta-se de c e r t o 
r e i d o O r i e n t e qui», renni i i r 
d o d i ve rsos fu i i cc ionar t tw , 
ihes p e r g u n t a r a a q u e d e v i a 
o t e r s i d o e l e v a d o a t A o al-
fa d i g n i d a d e , T o d o s respon-
d e r a m q u e à s suas v i r t u d e s . 
N ã o , disse- lhes o m o n a r c h a ; 
m a s a o t e r sab ido ^ c o n h e -
ce r a ap t i dão d ' a çpe l l e s e m 
q u e m puz a mml\a con f i -
ança , e m p r e g a n d o - q s n o 
q u é s a b i a m f a z e r m e l h o r . " 
• P o r t a n t o , si p a r a o br i -

l h a n t e ê x i t o d ' 4 Republica, 

podesse de a l g u m a m a n e i r a 
conco r r e r es ta secção, e s t ^ 
f i a e l l a^ma l a m p a r a d a , p o r 
q u a n t o a E m p r e z a e r r o u 
nj-ríPHniente o a i vo . supjXîn-
( ío ter r e c o n h e c i d o e apro-
v e i t ado aptidOs*, q u e m e 
f a l k c e i n , 

Fa l t a r e i á sua c o n f i a n ç a 
— s e m modést ia o c on f e s so — 
v i s to c o m o o q u e s e m p r e 
peor f i z n 'este m u n d o f o i 
Còorevôf para o publ ico , 
• t o d a v i a , es t i rh iUa^né a 

o o v a g e m que a n i m a aos ou-
sa'loâ, e, n'uîia apo iado , pro-
curare i demou f í t r a r que nun-
ca m e f a l t ' i r à a o m e ã o s oôa 

O illustrado engenheiro 
Sousa Gomes, tão cedo rou-
bado â soiencia brazileira, 
havia dado . grande impulso 
a esses serviços, deixando 
feitos 03 trabalhos prelimi-
nares — éscala%de marés, 
secções transversâes, fcri^rh 

fuiaçSes, nivelamentos, soii-
agens geologica !e hydro-

graphica e observações me-
teoi-ologicas—tudo isto quasi 
que reduzido já< á planta—,, 
arborisação raiai da duna, 
que considerava essencial e 
imprescindível, qualquer qm 

fosse o projecto m f^elhora^ 

h}entq do porta a adoptar,. 

Djsde então, proseguiu-se 
n'este ultimo serviço, aohan-
do se actualmente fixada u-
nia áreri de cerca de.. . , 
800000,7, da duna e melho-
• l i * ! /~i / ' • « - 4 rt A W I*S . * . y * * * d * » * « * . f » * —- — VtKiü xíiíX O U£t-
nrJ tia s u l — a q u e o r e f e r i -
do e n g e n h e i r o clava p r e f e -
r enc i a p a r a a n a v e g a ç ã o ^ 
c u j a p r o f u n d i d a d e a u g m e n * 
t/Hl do 3 pés. 

CM s e r v i ç o s 4 a duna , a 
c o r n p a n l m i o s da dr&g&gènci, 
a ue n ã o i n i c i a d a a f a î t ^ 
•ao rppee f c i v a m a t e r i a l , te-
r i a m d a d o r e su l t ados e x t r a -
o rd inár i os , p o r q u a n t o a des-
t r a i ç ã o o u a r r a z a r n e n t o d a 

t B a i x i n h a ] t r a b a l h o s e c u n -
voil&atlò pa ra sàtteiâzéi4 k j u a r i o a i n d a , n o p ensa r C]Q 
honros i ss ima i n cumbem; i a . m e s m o e n g e n h e i r o , s e r i a 

a l p a m i n h a aprese ;Vv ! mqi f a ^ i i e i í t e ' p r a t i c a d a , 

0 Romance d'uni Rapaz Pobre 

M I „ Í S Ü . U T , R I ° Í T O R E S > o pewura pouco mais de 1». 
2 H S ^ P»«. t de tantos 

serviços, tilo custosa e pro-
veitosamente feitos, era re-

- , , .almente penôso deixal-os formado suspendera a com- ao abandono. 
d ° A l a d e i r a economia 

S i «esta capital. _Quem ufto consiste em não gastar, 
conhecia os trabalhos já fei- mas. em gastar utilmente ' 
tos por essa com missão, que e assim, fem a S d o an' 
afinal tornara uma realida- dou o illustre Dr. Murtinho, 
mentn fl0rf7ZfrtdO T l h ° r > d i * n 0 da Indus-' mento Qo poçto, entre nós, tria, restabelecendo a com-nao pôde drnar de íamen- mi4lo do porto de NaSl 
tar profundamente esse acto q u e , dentro1 em breve, esS-
í o ^mstro^ue vmha cau- íamos, terá concluídos ^ 
fnJ l o « 0 ^ ÍÃCaI°^av? Í Í? P r r importantes trabalhos q w 
juízos ao thesouro federal, lhe forão confiados, 
como privar o Rio Grande w do l^orte da sua mais iegi-j - — '-^i-y.-r-: 

ÍIÂRTESELETTRAS 
- Amor ás niha 

Rolam do oéo, formando um A torrente 
FJaclda « em cujo leito «e recAina 
A lua, ^lua »onambula, que oliâiUA 
A »)t úo desgraço, a dor silento. 

Entáo n1«]!«» repoagam mctis olharw, 
Etoruaraente tristes, empanados 
Pelas brumas do geiidoa pesares. 

E sinto alluclnado o pensamento.... 
Sonlio,. .arrastam-me sylpUoa encantado« 

^ E a terra foge e foge-me o tormento, 3-2-97. 
FRANCISCO PALMA. 

manha, n& matrla deéta ^ ? 
dadé. Oonfessatn^e desde A 
íjà gratos por esse acto fo m 
wlígifto e caridade» ^ 

Natal, 4~ïtevereiro—97, 

Editaes 
Solicitadas 

Üux pobre Velho.. .nfto importa o nomef,, 
Por um crime; talvez, crime de Estado, 
Pol entregue á prisão e condemnado 
A', dura sorte de morrer de fome« 

Más rigores não ha que amor 'nSo dome : 
P'ra visitar o pae encarcerado " 
Pede a filha, e consegue, ao 
Que se condóe da ^goa, que a consome. 

Val TO utn dia, maisor^*o e outro, ainda, 
Mas, apesar de tão crut | tormento, 
Oo infeliz a vida não s, *5nda; 

Rasgo d*amor; sublime » 
O pae hnuria o sen extri 
Dos farto» 4a ex 

SegündI 

jcto,â nta Uftaravl-
na alento (lha! 
mos» filha. 

( f M J u 
^mlta^do a TtamfiQUrVação de GL Crespo.) 

înha Jesus no olhar o azul docv» dos mares 
E no cabello loirv oe raios estrellareB. 

/ 

tio sen sorriso em flôr al̂ uiua cousa havia 
Dos beijos virginal do» lábios de Maria. 
Seu passo era tão leve o ana voz tão mansa 
Comp 4eve sor l^ve úíÜ' sohhô de creança. 

Elie vinha do cuo dizer ao nmndo intejm t 
lfEa sou filho de Deus. MfWAí̂ g verífedMro/' 

* * j? 
O povo solapava ouvindo a voa dolente 
Do pall ido Jesus, tão doce e paciente / 
E Maria iámbemr lembrando a prophecla . 
Do velho Se meão, da espada da agonia : 

Soluçava dor fitando aÎ oe «nsbos v 
No rosto de seu seus òabéllos bastos» 
Mas pesû , a sorrir̂  faílava jt turba ímmensa, 
SÛ Uciosa a escoar de sua V02 suspensa : 
E a palavra de lux em seus lpbioa descia, 
Como o pranto de dor nos olhos de Maria. 

AUTA JDE SOUZA I 

D© ordem do Sr. Vice-
Presidente da Intendencia 
Municipal desta cidade, faço 

A GlA do SHp/.Apch.% do Uni/A publico, para conhecimento 
Benem/ Loj.\ Cap.\ "21 interessados, que,em vir-

de Março » ao or.\ do Na: ai t u d e d o ar t- d a Hesolu-
Eleição para Gr/, mest/. 17 de 4 de Dezembro 

ad y. a 12 de Fevereiro de l-de 1892, fica marcado o 
1891* pelas 6 e meia horaslpraso de30 dias, a contar 
da tarde, para a qoal são con-1 d'esta data, para ter logar 
vidados todos os II.\ activosla inscripção das candidatas' 
do que se acharem ha-
üitaa 

ministratiya. 

"2-
0. VASCONCÈLLOS. 

Secret'.. 

enchidas, de accôrdo com 
o art. 15 da lei n- 29 de 27 
de Novembro do aiino pro-
ximo passado, duas cadeiras 

A GU\do SupA Arcíi/,do Uuiv/. I municipaes de ensino prí-
Benetii.v Loi.\ Oap.'. « 21 \mB,TÍO ^ sexo feminino, 

de Março " ao or.. do Natal. ^ b a i r r o a l t o d e s t a 
Eleição das L L u z . e DDig. •. I capitai e outra na povoação 
para o anno maçon.*. dei*!® Pontanegra. 
5897-5898 a 17 de Fevereiro | O referido concurso será 
de 1397 pelas 6 e meia horas I realisado dentro de *8 dias 
da tarde, Para ella são con vi-[depois de Encerrada . a 
dados os IL*. activos do (. ^[inscripção. 
e recommenda-se o cumpri-1 B para que chegue ao 
^ n t o doart \ 158 do Reg.-. (conhecimento de todos,man-
Gter.-. da Ora.*. [dei affixar na porta do es 

C. VASOONOELLOS . Idificio da Intendencia Mu-
2—11 Secrefc.'. Inicipal e publicar pela im-

prensa. 
Maria Galvão Fernandes BarrosJ S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d o 

Francisco Leitão de Al- fòí?1' e m 1 0 d e Janeiro de 
1897. 

O Secretaria 
JOAQUIM SEVERINO DA S I L V A 

Evaristo T * I «h» Xienao 

lo luar 
{A Jo/é ;h 

• ̂ fV--
Vt 

• ' », 

As lactee,enchas que o }uar derrama 
Do azul tvanqiuilo, copjosiimente, 
COam se n'aima, em gottas, Bubtilmen^; 
São lunUÜoso orvalho, q»e so ama, 

FOLHETIM 

ta e m a , 
Almeida, Joaquim Cálix-
tráto leitão de Almeida, 
José Leitão de Almeida (au-
sente e Jcssè Ferreira con-
vidam a todos os amigos e 
parentès.de sua idolatrada 
sobrinha B prima, Maria 
Galvão Fernandes Barros, 
fallecida na Capitai Federal, 
êsposa do/ebiere de secção 
<Talfan<3ega d^quelle Esta-
do, íflgueí Fernandes Bar-
roŝ  a assistirem uma missa 
qu© íâ andam celebrar pelo 
descanço «ferno de sua al-
ma, no dia 8, ás 6 horas da 

Capitania do Porto 
De ord|na do sr. Capitão do Porto, 

convido a todos òs donos ou mes-
tres de embarcações, quer do trafico 
do porto, quer de pequena ou grande 
cabotagem e de pescaria, e indhi 
duos empregados nos. diversos ra* 
mos da vida do mar, a comparece-
rem nesta repartição, na forma dos. 
artigos 64, 65, ¥4 e 76 do regula-
mento das Capitanias, a contar da 
data da publicação deste atè o dia 
28 de Fevereiro do corrente annof 

afim de reformarem as Hceitças de 

0. Feuillet. Trad. G. C. Branco 
— 20 

sorver-se todo na contempüção das verduras Aascentes, o persona-
gciTi despegava a furto o ; goraos a[>petitosos cie auas tiges^ de -
Fí?nrolava as falhas, e as. U vava aos' btiços com curiosidade dc 
botânico. Convencido cstnvâ ou dc que um tal recurso alimentício, 

% indicado peia hi-toria dos naufragios, valia realmente muito pouco. 
Todavia, a minha experientia enriqueceiwe de interessantes noções ; 
firjuci sabendo que a folrragem do castanheiro é excessivamente a-
marga ao gaiadar coino ao coração ; qu^ a folha da rosa não é 
mà ; íjue a titia e oleosa e agradabilíssima ; que o lilaz è apimçn-^ 
t:\doedoenVtOj a meu vir. 

Meditando em taes inventos,, fui indo até ao convento de Hes 
lena A o entrar na grade, que estava cheia como colmeia, azoina-
raiR-me as confidencias tumultuosas das juvenis abelhas. Chegou He«-
lena toda desgrenhada, com a cara afogueada, e os clhos verme-
lhos e# scintdlantes. Trazia na m5o -um pedaço dc pao do tamanho 
do braço d'ella, Vi que me abraçava • com ar preoccupado, e dis-
se lhe ; .. * 

—bso que é, filhinha ! tu choraste ? 
—Nao, nâo, Máximo., níío é natla, 
— Mas que é isso ? . . , . Vejamos . . » 
faixando a voz, respondeu-me : ' . 
—Sou muito desgraçada, Máximo, m u i t o . . 
—Oevèras ? conta me là isso, e vae comendo o teu pao* 
— O h ! nao como, decerto . . . . Pode ÍJÍ a gente comer quando 

é *Ulo desgraçada! Lembraste de 1, vicia Champbell, a Lúcia, qup 
era a minha an?iga intima ? pois ühi está ! ficámos hoje mal para 
toda a vida ! -

-•Oh ! Deus do céo ! mas accommòda te, pequerrucha ; ora vá, 
vocês hSo de fazer as pazes.. . ' 

—Oh ! Máximo, nSo pò.le ser, ahi tens-! Houve cou«w m r i -
yeis. N o começo n^da era ; mas l̂ sm saUes que a gente 
p pí iòc a cabeça. Imagina tu que estavamos a , jogar o volante, 
e Lúcia enganou-se na contagem • dos pontfl*; eu tinha seiscentos 

/ oi 
rs 
fl 

-H 

O . 

D 
M 

bJD 

£ 
O 

*S5 r—4 

s 
't 1 ce 
6 
O) s 

tf) 
C3 > 

O 
s 
a 
0 

1 

u 
« 

d 

2 
A s 

17 

HUTILflOO l I ILEGÍVEL J 
k . - ^ 9 

pfíGiNR mmm ! 

•••V 

vista e ornada de boas qualidades, não hesitaria em faceítar <fo 
sua mão o titulo de marquez de Champcey. O pae está por tudo 
è èu áspero sò uma palavra sua, sr. marques* , para %di*er>lhe o 
nome % a morada d*esta familià Jntèressante, \ 

—Está tomada a minha resoíuçJo : de ámanhS em adiante regei-
tarei um titulo ridículo na minha situaçStor e que me expõe a 
miseráveis empregas da intriga» O nome primordial da minha fa-
mília è Odiot : é o único do meu uso de Ora em diante. En-
tretanto, senhor, agradecido ao favor e empenho com que se fez in-
terprete dessas singulares propostas, rogo-4he que me dispense de 
outras que possam ter caracter semelhante, 

—Visto isso» -sr. marquez, renpondeu Laubépin, não tenho ab-
solutamente màis aada que lhe diga. 

Ào mesmo. teinpoy ^um súbito' accesso de jubilo, esfregou as 
mãos, que rugiam como se fossem de pergaminho. Depois, aderes* 
centou, rindo : . v . 

- H a de ser um homem difficil de arranjar, sr. Maximo. Ah í 
Ah ! diíficílirao de arranjar ! E' extraordinário, que eu nSo tenha 
reparado mais cedo na notável semelhença que aprouve á nature-
za - estabettfcer entre a sua physionomia e a de sua mSe ! Parti-
cularmente d», olhoá e o sorriso.... Mas »2o percamCS o fio da 
nossa conversação, e visto c}u4 só lhe convém dever ao trabalho 
honesto a subsistência, consinta que eu lhe pergunte qual a sua 
aptidio, e quaes os seus talentos ? 

A rainha ^ducação foi naturalmente a de um homem destinado 
á ociosidade e á riqueza. Ainda assim, estudei jurisprudência, e 
tenho as minhas cartas de ftdvog&do* 

—Advogado ! ò, diabo ! o senhor é advogado ? O peiof é que 
nSo bastam as cartas; na carreira do fõro, com preferencia a 
todás as cwreims, a cousa está no individuo..,, e entJo,.., ve-
jamofi.r,, t> ntf mnnpies acha que è eloquente? 

— t ã o pouco, que me dou por socapas de improvisar duat 
phrases em publico. 

« w fc • 
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nuas respectivas embarcações, matri-
cula dos indivíduos nellas emprega-
dos, e procederem ao arrolamento 
daquellas embarcações que , ainda 
nuo foram, matriculadas nesta repar-
tição, de coníormidade.com o ait. 7o 
do citado rcg., e iA parte do aviso 
circular n. a3u de de Dezembro 
do anno passado. A matricula do 
pessoa) das embarcações de cabota-
gem continuará a*ser feita nas Ca-
pitanias, Arsenaes etc., devendo ser 
ella» renovndas, de seis ein seis me 
zes, e serão dadas, medinnte re-
querimento por escriptc, competen 
temente legalisado, conforme o aviso 
do ministério da marinha de íío .de 
Outubro de 1894. 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Noite, 28 de Janei-
ro de 1897/ 

O Secretario, 
JOSE F E R N A N D E S BAUROS. 

HOTEL YITERBINO 

A N N T J N c i o s 
A I T E H Ç Ã Õ 
Venda de sal puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 

Com márcio, n. 18 
Venda a xetatho, cada litro 6o 

" " " alqueire.. 6:0001 

Concede-se um des-
conto de 10 a 20 °L nas 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A 
— 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sisudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em v r cÇ° s* tudo tem grangeado pura o líctcl T7-
terbiuo os foros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha colioçado o 
edifício, na mais bella e aprasiVe! praça da cidade, visinho à estaçao da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, *ao outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhofes commedo?, O 
Hotel Yiterbhw espera continuar 3 receber do publico a lisonjeira ptefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
RKPE IÇÕKS A Q U A L Q U E R H O R A . S O R T I M E N T O C O M P L E -

T O DE BEBIDAS . 

CLODOMIRO efr IRMÃO. 4 — 3 0 

J . P . M E I R ES 

U 
K 

• EnconfirSo-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos : O O / 

Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 
28&000 
18$000 
16$000 

, 15$000 
40ÎOOO 
5$000 

11$000 
5^000 

n 

u 

u ' 

p n m n r a Q V^WülJ^i Uw em errand ft o 

quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

r .• 
3 — 3 0 

GÀPAS d e b o r r a c h a 
Excellentes capas borra-

cha, inglezas, para 
homens, têm para vender— 

m 

URBANO DOS REIS & CÏ 

4 9 — R U A 13 DE MAIO—4 9 
3—15 

s e n h o r a 
do Rio n homem Ia 

sola dupla,, 
s i m p l e s « . « » . . .. 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 
V u • n sofá-uai./.-.,. 

Meias cruas finas n homem 
% U 5í . » 

n de lã para homem e senho à 
Oachemiras lavradas rnodernas~c° 
Merinòs de cores 1;500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilhp e tastico 

na cinta e sem elástico -v *. 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros... 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras .Y.. ; . * . 
Espartilhos de cores . . . . . . ,. .v. 
Guarda sol de seda para homem.,., s , ; ,,a 

n ° • . " n senhora 
» . n H 

3^200 

* * t • * • 

10$000 
181000 
l õ $ 0 0 0 
-lOfOOO 

Variado soriimento de cretones fran-
cezes, chitas c fantasias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 ! ? 

" do Rio, de bezen-o r4$000 !?. . . . 
Morim para noivas—peça 5$000 !? 

" " camisas com um metro de 
largüra 16$000 ! ? 

Encontrao-se muitos outros artigos em 
que fazem grande coneessao. 

VEH»AS A DINHEIRO 

J . P . M E I R E L L E S 4_15 

0 Romance d'um Kapaz Pobre FOLHETIM 
- 1 6 - j . ji 

> 

—-Hum ! nao me parece isso rigorosamente o que se chama 
vocação oratoria, E ' preciso olharsse a cousa por outra face ; mas 
o assumpto requer mais * amplas reflexões. Estaline a parecer 4 u e 

o vejo fatigado, sr. marquez* Aqui estão os seus papeis ; digne-sa 
examinal-os de seu vagar. Queira mandar-me no seu hòafoso "ser* 
v iço .** . Ei» vou alluraiar.... Ah ! desculpe.. . . devo esperar novas 
ordens antes de destinar para pagamento aos seus credores o valor das 
jóias e alfaias existentes em meu poder ? 

—Não, senhor. Faltava-me dizer-lhe que tire d'esse cjfposito a justa 
remuneração dos seus bons serviços. 

Tínhamos chegado ao patamar da escada, Laubépin» cujo 
dorso st curva um pouco, caminhando, endireitou^se impetuosa-
mente, e disse : 

— N o tocante a seus credorës, sr. marquez,. ojMitagerei respei-
tosamente. No concernente a mim, fui amigo dé ^jSMFltiãe« c rogo 
humilde e fervorosamente ao filho de sua u}âe qu^ mo trate como 
amigo. 

Estendi ao velho a mão que elle apertou _ com força, e sepa* 
rámo-nos. ~ * 
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digna dehom&n. Entrei a escrevera narrativa d este dia decfóro'da minha 
vida, esmerandò-me ^m conservar a phraseologi': exaífa do velho 
tahelliáo, e aquella linguagem mesclada de rudeza e ccrtezia, de sen-
sibilidade e desconfiança, que me f e r por * vezes sorrir o animo, 
tendo a alma acabrunhada. 

Aqui está, pois, a pobreza, nSp aquella occuita, *altiva, e poé-
tica pobreza que a minha imaginação passeava por entre as florem 
tas virgens, por sobre desertos e esplanadas ; mas a positiva mises 
ria, a necessidade, a /lepefidencia, a humilhação,' e, pdor ainda, a 
pobreza acerba do rico decaído, a pobreza de casaca preta, que 
esconde as mãos sem iuvas aos amigos que ppusam !—vanu*, ir-
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Machado Silyà & Ca 

O mais abundante • 
o variadamente pro-
ivido (los estabeleci-
mentos congeneres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidao e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na còm a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
lia cie melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 2-15 

POTYGUARANIA 
— CIDADE ALTA — PRAÇA DO MERCADO N. 2 — 

Este conceituado estabelecimento, o mais 
bem montado desta Capital, acaba de ex-
perimentar uma excellente' reforma, propor-
cionando actualmente a&|||gus numerosos 
freguezes os mais invejáveis commodos e u-
ma somma incalculável de moderníssimas 
distrações. 

Fez acquisição de bolas, tacos e panno, 
tudo novo e do mais apurado gosto, e a-
cha-se capaz de pasmar o mais bisonho in-
glez, não só pelo brilhantismc^dos seus luxuo-
sos salões, como também pela avultada quan-
tidade de obséquios com que se esmferam em 
mímosear os freguezes os activos e diligen-
tes empregados da casa. 

Continúa a preparar abundantes lun-
chs aos domingos^ feriados e dias santifi-
cados. 

« 

Em taes condições, são de palpitante 
necessidade continuadas visitas á -— P O T Y -
G U A R A N I A . o 

f » « — — , J 

"0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 

mao, coragem l 

19 

tf 

Segunda fefra, 27 de abriT, 
Ha cinco dias que debalde espero noticias de Laubépin* üon<* 

fesso que mt; fiei demasiadamente no interesse que clle me ostentava 
mostran Podia ser-me útil com a sua experiencia, conhecimentos 
práticos, e muitas relações, pirigido por elíe, a tudo me prom-
ptificava e u ; mas, entregue propriamente a mim, nao sei que di-
recção hei de tomar. Tive-o em conta de homem que promette 
pouco e dá muito. Receio ter-me iiludido. Hoje de „manha, d<v 
lifeeráraMne a procural-o, com o pretexto de restituir-íhe os papeis que 
me elle confiou, e cuja exactidão tristemente verifique^ Disseram-
me que a boa creatura tinha ido espairecer ao campe xitio sei cm 
que quinta nos confins ^da Bretanha. Demora-se ainda por là tres 
dias. Isto constornou-me verdadeiramente. Nao erá s<5 a magua 
de encontrar indifferença e ^bandono onde eu cuidei qu« encon-
traria a solicitude de uma amizade dedicada ; acrescia o azedume 
de voltar como íôra, com Avalgibeiras vasias. Tencionava pedir a 
Laubépin o adiantamento de ftlgum dinheiro por conta dos seis ou 
oit centos mil réis que nos /pedem restar, feito o inteiro paga-
mento aos nossos credores» . Pòr "mais anachoreta que me fiz, de-
pois que cheguei aqui, a pequena quantia que reservei para a jor-
nada está consumida, e tanto que depois de ter almoçado pasto-
rilmente, castanca molUs et pressi copia lactis, vali me para jantar, de 
uma especie de gatanice, cuja mèiancholica lembrança vou archivar aqui. 

Almoçar pouco, é razão para mais appetecer o jantar: axioma 
cuja evidencia reconheci hoje càbalmente antes que a sol se es-
condesse. Entre OSL passeantes atfrahidos esta tarde ás Tulherias, peia 
amenidade da atmospheraf e que se pasmavam contemplativos no 
brincar dos primeiros» risos da primavera com as faces marmóreas 
cios syivanos, di&lingah-su um homem ainda meço, de irreprtficnsi-
vel trajo, com ar de quem estuda com extraordinam appliMçSo o 
resurgimento da bclla natureza. Como se o não satisfizesse o ab-
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P4f iA QUALQUER PARTE 
Pot ft two. . * 121000 
Par ne!« m m , Ö$000 
Kump«* avulso do dia 60 
Numeró aríilso atwwado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

DIAEIA 

D i r e c t o r P o l i t i o o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

ESOBIPTOBiaX TTPOOBAPHU. 
RUA COBREIA TELLERN. 6, 

par» onde deve ser dirigida toda a corm-
pondencla. 

As publicações strAo feita* por ajuste. 
PAGAMENTO** ADIANTADOS 

, 7 de Feyereiro' de 1897 

Goysrnojio Estado 
Expediente do dia 5 de Fe-

vereiro do 1897 
—Officios : 

N°. 328, 
Ao Thesouro— 
Recommendo-vos que mandeis 

pôr á disposição do Almoxarife, en-
carregado da direcção do ''Hospital 
de Caridade1* a quantia de duzentos 
e cincoenta mil reis ( 2508000 ) para 
compra e conducçíio do material 
preciso aos reparos do LazaVetp da 
Piedade a cargo do mesmo aiUMoxa 
rife, que deverá prestar as r 
contas. 

N® $2$. 
A vista da inclusa conta, maidai 

pagar ao almoxarife do 44 Hospital de 
Caridade'1, Pedro Lopes Cardoso. 
Filho, a quantia de ceiito e trinta fc 
sete e quinhentos reis ( i37$5oo), 
importaria da despesa feita com o 
material fóvrnccitk> para os reparos 
<\o prédio estadoai que serve de en-
fermaria rcilitar. , ^ . 

Ao Aimoxarite do Kospftã^ w 
ridade.— 

Scientiíico-vos que* em data de 
hoje, recommend* ao Inspector do 
Thesouro que puzesse á vossa dis-
posição a nuantia de 250^000 para' 
compra e conducçâo do material que 
requisitastes para os reparos de que 
carece o ''Lazareto da Piedadfc,*' sob 
a vossa direcção, 

N°. 330, 
Ao Thesouro— 
Recommendo-vos que providen-

cieis no sentido c!e ser pago ao al-
moxarife do ''Hospital de Caridade'4, 
Pedro Lopes Cardoso Filho, a quan-
tia de um conto e seis centos e vinte e 
tres mil e tresentos e noventa reis, 
(i:<i23939o), proveniente de dietas 
aos doentes pobres recolhidos áquel 
le estabelecimento, durante o rnez 
de Janeiro ultimo, conforme vereis 
dos documetitos juntos. 

AOTOS OFFIC1AES 
Dia 5 de Fevereiro 

O Gpvernador do Estado, atten-
dendo ao que requereu U. Theresa 
M^ria de Jesus, professora publica 
da villa de Serra Negra, resolve, de 
accordo com o parecer do Director 
Geral da Instrucçaò, reraovel-a para 
a cadeira da Cidade do Caicò. 

Communicou-se. 

Na Capital* no:* tres dias ateis, 
contados.de C a 9 de Abril proximo 
vindouro ; ^ 

Na cidade do Martinsv; nos tres 
dias úteis, contados de $7 a db 
mesmo mez ; 

Na cidade do Assú, nos tres dias 
úteis, contados de 10 a I9 de Maio 
subsequente. Divididas assim as ditàs 
arrematações por secçqes, ficarão 
pertencendo : 

A*secção da Capital, os seguintes 
municípios : Natal, São José, Maca*» 
hyba, Ceará-mirim, Canguaretama, 
Papary, Aiêz, Goyaninha, Santo An-
tonio de. Goyaninha, Cuitezeiras, 
Taipú. Touros, Nova Cruz, Santa 
Cruz, S. Gonçalo ; 

Â" secção do Martins, os seguintes 
municípios: Martins, Apody, Mossoró, 
Patú, Portalegre, Páu dos Ferros, 
S. Miguel, Luifc Gomes, Caraübas, 
Triumpho e Areia Branca. 

A'secção do As sã, os seguintes mu-
nicípios : Assú, Macàu. Jardim de 
Seridó, Caicò. Jardim de Angicos, 
Angicos, Sant'Anna dp Mattos, Aca-
ry, Curraes Novos, Flores do Acary 
e Serra Negra. 

As cauções, que habilitam os con-
currentesi á hasta publica", serão fei-
tas, t io somente, em dinheiro ou 
apólices da divida Estadual. 

Quanto, porem, ás bases, pro-
cesso da Irasta publica e outras exi-
gências legaes, relativas ás arremata-
ções de que se trata, serão observa-, 
das as Instruções, eacpedid^s às.sé& 
ftftfer» comi**» p è l a ^ I ^ f ^ ^ ^ ^ S a 
Thesoüro, nòs . termos do artg. 3-
do referido Decreto n. s9* 

E para <;ue chegne ao conheci-
mento de todos, mandou-se afflxar 
o presente edital nos lugares mais 
Concorridos dos municípios do Es-
tado e publicar pela imprensa 

Secretaria do Thesouro do Estado, 
em 3 dé Fevereiro de I897, 

O Secretario da Junta, 

MIGUEL, RAPHAEL DE M. SOARES 

do d 
em do delega-

Imitai, j>òr distúrbios, 
e frob^ldade—Ao 

illustre qidadâo T)r. Desem-
Moíxjfam Ferreira 

t). governador 
dò ;^®ado.—O Delegado 
ae Policia encarregado do 
expediente, Manopl Lins C. 

Sobrinho. 

Hospital de Caridade 
Movimento do Hospital 

de Caridade, durante a se-
mana de 31 de Janeiro ul-
timo, a 6 deXeyerefro cor-
rente u M 
Existiam..... . .% ... 
Entraram..... . . 
Tiveram alta . . . . 
FAIIOGCU f.t t j * . . . . . . 
Ficam em trataçi.eiitp 

sendo j 
Homens indigentes.' 
Malhares 7 M ^ 
Soldados, do Batalhâ^ de Se-

Preso de Just^a.,.. . * • > < I 
2 
1 

Superior de dia — Tenen-
te Coelhp. 

Xtuuua uv Vialua — n i m r v m 
João Baptista. 

Cl 

« 
Embarque e desembarque 

—^Tenente Villar. 
Estado-maior—Alferes Ho-

norino. 
Guarda do Quartól — Al-

feres Antonio Pinheiro, 

DESPAGHOS 
Dia^5*»de Fevereiro 

D. Thereza Maria de Jésus, pro-
fessora publica da villa de Serra Ne-
gra, pedindo remoção para a cadei-
ra da Cidade do Caicò. 

Deferido com o acto desta data. 

T h e s o u r o 
ARREMATAÇÃO DO GADO 

GROSSO 
Exercido de lêçf 

Sr. Inspectoe do Thesouro, ten-
do em vista o g 3* <Jo an. j . da 
^ei n. $8 de Bo de Agosto de 1895 
e *s disposições regulamentares do 
Decreto n, 59 de 29 de Janeiro pro« 
ximo findo, manda fater publico 
ue as arrematações do gado grosso 
o Estado terão logar, municipio 

por município : 
a 

Ghefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. Natal, 30 de »Janeiro 
de 1897. 

Ulustre cidadão—Partici-
po-vos que hontem foi de-
tido, de ordem do 2* dele-
gado de policia da capital, 
o individuo de nome Anto-
nio Bazilio, por distúrbios.' 

Saúde e Fraternidade—Ao 
illustre cidadão Dt\ Desem-
bargador Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador 
do Estado. — Oi* Delegado 
de Polipia encarregado do 
expediente, Manoel Lins C. 

Sobrinho. 

flhefatura de Policia1 do 
o do Bio Gran4e da 

Ncs$e. Na^al, V- de Feverei-
po.áe 1897. 

illustre cidadão—Partici-
po-vos qiie hontem foram 
detidos João Cosme, Anto-
nio Pereira da âilva e João 
Ofegado, eBte de minha or-
dem, por embriaguez e a-
quelles de ordem do subde-
legado da Ribeira, por dis-
túrbios, e postos em liber-Idade, bem como Antonio 
Bazilio que se achava deti 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
* 

Estado-maior—CapitãOj Cà-
pistrano. 

Ronda—Alferes Burity. 
Dia ao Batalhão—1- Sar-

gento João Burity. 
Inspecção ás patrulhas— 

1- Sargento Fagundes. 
Guarda de Palacio—tCabo 

José Raymundo. 
Guarda da Cadeia r— Cabp 

André Paulino. 
do Qartel—Cabo 

e—Coineteiro José 

Gua 
Tade 

Assacar dé usinas 
" chT^stalisado " 
41 branco " 
" somenos 

mascavo " 
** bruto « 
ÍC retarue " 

Aguardente litro 
Borracha kilo 
Banlia de cevado (C 

Café ' 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapéus de palha 
Couros de boi.seccos ou 

salgados, Uui> 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
He! de abelhas 
>ssoe 
)leo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro " 
Pello vegetal kilo 
?ennas de ema *( 

Queijo de manteiga *f 

dé coalho ou prensa " 
oAl^I^aeíre de 100 litros 
Solla • meio, taxa fixa 
Sementes de mamona' kilo 
Toucinho " 
Jnhas de boi 4 cento 

Vellas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de Cajá, genjp. etc. litro 
^ÊÊÊÊÊmjitãm Éiaiiim; ilii 

cento 
Thesouro do Estado do Rio 

<< 

u 
cento 

milheiro 
um 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo 

cento 
uma 
kilo l€ 
litro n tt « 

f< 
C( tt 

kilo 
litro 

uma taxa fixa 

2*700 
21800 
1(500 
i$m 
)m 

1 
1 
1Î600 $800 
$330 

5$000 
«$500 
$320 

4|^|ri8ar definitivamente 00 caaro de 
l l m I incompatibilidade. 

--Confirma-se a exoneração dos 
engenheiros > Costa Rodrigues e 
Hermes Cavalcanti dá Estrada de 
Férro Central da Parahvba. 

—Parece Que será abandonada, 
de presente, na questão do Anppá, 
a parte relativa aos confliçtfos para 
tratar-se somente da limitação con-
testada. 

-••O Lazareto de Tamandarè 
funccionarà, caso heya necessidade. 

--Telegrammas de Montividèo 
annunciam que Apparicio Saraiva, 
João Frandfeco e Hyppolito pre-
param a invasão do Uruguay w 

--Está resolvido o rratabeleci-
mento das commissões de portw 
desse Estado e da Parahyba sob 
um novo plano. 

--A junta apuradôra expediu 
diploma de deputado ao Dr. Nilo 
Peçanha. ^ 

Recife, 6. 
Cambio bancario 8 5/8/ 

19000 
$500 

1$200 
1$600 
2$000 
$200 

1$200 
1$600 
$100 
$400 
$200 
$200 
$100 
$100 

1$*00 
$010 
$500 
$050 
$050 
$700 

6$600 
1$400 
$800 

8$000 
$500 
$030 

1$Ô00 
1$000 
2$000 
$600 

A REPUBLICA 

6$000 
_ Grande do 

Norte, 1- de Fevereiro de 1897/ 
O Contador—P. SOAKES DK AHAUJO. 
O Kscríptutario — Joáo NEPOXUCENO 

B. DE MBXLO. 

* VAPORES E8PBRÀDOS 
Ä Franciscot do norte, a 
Pernambuco, do norte, a 
8. Salvador, do sul, a 

Costeiro do sal & 
Olinda, do norte, a 

10 
11 
11 
13 
14 

Mbyimento do Porto 
Dia 5 

SAHIDAS 

Embarcações 
Nacional e a vela 

Renda Estadoai 
[Cobrada pela Álfandega) 

Dia 1 a 6 
j*o 

Agúltdente 
l;9õ3$3 69 

24$000 

Maria. 

CAMBIO 

Rs. 
Dia 5 

a 

l:977$369 
15;687$353 

TELE&BiKKAS 

Jjib^ • • « *.«• • t M/t* » 
SbilUn «̂̂  
P^ay 
Franco 
Mateo. 
Dollar. 
Premio do ouro 
Desconto do papel •,, 

27$896 
1$391 
$115 

1$015 
1$864 
51728 

68/1. 

THESOURO Dl ESTADO 
Rio Grande do Norte 

j. 

Semana de I a 0 de Fevereiro de 07 

PREGOS CORRENTES I)OS GRNRROS SUJEI-
TOS A «DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 

POR MAR 
faaMii SkMMICI tiWrei 

Algodão em rama 15 kilos 11 $600 
M caroço , 

" sujo ou resid. I« 

^OPPICIAfjJ 

Therezina, 5. 
Öover^adÄ,-

^da&e l 

Dr. Amaro Meai 
' O notável rio-grandense* qoe occa-

Mi actualmente a pasta ^da justíça 

que consagremos um ligeiro es-
tudo á sua indivtdaaH(£êide9 ba 
muito consagrada Gome um dos vul-
tos proeminentes da politica republi-
cana. 

Quanto, porem9possamos dizer, na* 
da adianta aos conceitos lisongeiros 
e justos com que a imprensa dop^uz se 
tem referido ao nosso eminente com* 
patriota« t 

O Dr. Amaro Cavalcanti è um hos 
mem que fez-se por ú e chegou ás 
altas posições do paiz pelo seu méri-
to individual, adquirido à força de 
saber e de perseverança. 

A. sua vida é um exemplo do quatt* 
to vale a energia e aeforça de vonta* 
de. 

Nascido na cidade do CaicÒ, des-
te Estado, a I5 de Agosto de 1849, 
alli estudou primeiras lettras, latim e 
francez, e cedo revelou a energia do 
seu temperamento moral, afastando-se 
da casa paterna, aos annos de ida-
de, para tentar fortuna na vida com-
mercial' Para logo, poretn, conheceu 
Amaro Cavalcanti que asuaintelligen-
cia pedia vôos mais largos que ò acanha 
do âmbito dacarreira do commercio je 
fez-se advogado, por força das ctr-
cumstancias. Tendo de tratar^ peran-
te o juizo de direito de*Itabayana, de 
questões forenses relativas à casa 
commercial de que era socio, o juiz 
pxigiu a sua habilitação como advo-
gado. Amaro Cavalcanti vae imme-
diatamente ao Becife, requer exame 
perante a Relação e, aos 2o atinos, 
sem recommendação de espçcie al* 
guma, é provisionado pa(a advogar 
era todo o districto da Relação de 
Pernambuco^ , 

Esse,triumpho, obtido em tSo ver« 
des ánnos, mostion claramente 
as tendencias do seu espirito e, dtei* 
dido a abandonar a vida mercantil, 
seguiu para f o Maranhão, onde os 

a Janta a-
jderaes ex-

_ . . sfthador, ao 
jÜ^Éro àa Assis Qterio Men-

JeS j deMeputadoia, aos Drs^Co-
riolano Carvalho, Joaquim Pires I Ml̂ UIU W *f*«l«iUHWV| wtiMW ws» 
Ferreira, Francisco SanVAnna e seus profundos conhecimento* das 
/ ^ É l VJl t tíL^íi^M U a k j I m a K lídJBMi>M a M«mik«ttila «iJiVntiA Clodoaldo Freitos*—Saudações. 

ARTHUR VABCONCBLLOS. 
Governador do Piaufay. 

SERVIQO ESPECIAL 
* 

I • >•- «-
RIO, 6. 
O Dr. Amaro Cavalcanti, minis-

tro do interior, cogito de regula-

liaguas latina e vernacula deram-lhe 
ehtrada no coUcgio diocesano, como 
professor. 

Pouco tempo d^p&s, em 1 $71, sa-
bendo que estava em concurso a 
cadeira de Latim de Baturité, no 
Ceará, oppoz~se a ella, por si, 
confiado somente nos seus conheci-
mentos e na sua boa estrella, ef tendo 
tido classificado em primeiro lugar^fcl 
nomeado, contra a vontade doschefes 

MUTILADO f I PÓGINA HONCHfiOfl | | ILEGÍVEL } 
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politico« de então que, tinham candi-
dato sen. 

Em Baturité, tomou-se logo respei-
tado e admirado, como educador da 
mocidade, conhecido e procurado, 
como um dos melhores advogados. a 

Desejando obter um titulo scienti-
fico e, apoiado na solidez dos seus 
conhecimentos jurídicos, requereu ao 
goyerno ser admittido *f prestar, 
de uma sb vez, exame de todas as 
matérias do curso das faculdades de 
direito, sendo indeferido o requeri-
mento. 

Resolveu, então, titular-se numa 
Universidade estrangeira, e, com esse 
intuito partiu para a Allemanha, em 
I877, donde foi obrigado a voltar, 
por doente. 

Ohegando*ao Ceará, o presidente 
José Julio commissionou^o para ir 
aos Estados Unidos estudar os me 
lhores methçdos, de ensino pri 
mario e alli matriculou-se < 
fez o curso regular de tres an* 
nos na Union Universtty de AJbany 
obtendo, em I881, após brilhante de 
fesa de these, o titulo counselhr at 
law, que lhe dá o direito do exercí-
cio pleno da profissão jurídica naquel-
la Republica. 

QjB& Amaro Cavalcanti foi, até 
hdjè, o único brazileiro que obteve 
essa distincção, e ficou admirado pe-
los seus professores,qu*; continuam a 
manter com elle relações muito 
honrosas. 4 

De volta a Fortaleza, foi nomeado 
Inspector Gemi da In^rucçSo Publw 
cá a ÍMrector do Lyceu, sendo nesse 
caracter escolhido para tomar parte 
no Congresso Pedagogico que se reu-
niu no Rio de Janeiro, em 1883. 

Em 1884, o 2o. districto do Ceará 
elegeu-o seu representante na Camara 
dos Deputados Geraes, sendo o seu 
diploma annullado por causa da reac-
ção escravocrata contra o ministério 
Dántas-

Pcrtencta elle ent5o á fracção 
adiantada do partido conservador, 
e, tendo mudado sua residencia 
para o Rio de Janeiro, declarou-se 
republicano, exá seguida á ascensão 
do partido liberal, em 1889, pres-
tando relevante concurso á propagan-
da. 

Sao muito conhecidos os seu? ser-
viços á kepublica, quer na imprensa, 
quer no Congresso Constituinte e no 
Senado Federal, 

Eleito senador pof este Estado, 
fez parte da coromissão dos 21 
para rever o projecto de.Constituição, 
e, durante a primeira legislatura, foi 
assíduo e constante na tribuna e nos 
trabalhos de commissâo, discutindo 
com erudição e proficiência as mais 
importantes questões que se de-
bateram naqueila casa do congresso, 
podendo ser considerado um dos 
grandes factores da nossa organiza-
ção republicana. 

Terminado o mandato de Senador, 
o Marechal Floriano escolheu-o para 
Ministro Plenipotenciário junto ao 
Governo do Paraguay, obtendo com-
pleto. êxito em sua missão. 

Na ultima eleição federal de 30 de 
Dezembro, o partido republicano fe -
deral deste Estado elegeu^o seu re-
presentante na Camara dos Deputa*, 
dos. 

Eis, em ligeiros traços,a vida labo-
riosa e util doDr. Amaro Cavalcan-
ti, * 

Qpmo observação, final, diremos 
que s. excia, é um jornalista ades-
trado, polemista vigoroso, sabendo 
manejar com inexccdivel primor a 
língua vernacula. Ainda ha pouco, 
em luminosa discussão que entreteve, 
pelas columnas do Jornal do Com* 
mercio, sobre impostos estaduaes, 
com adversario da força de Ruy Bar-
bosa, viu triumphaates suas apiniões, 
victoriosas e applaudidas pela gr?«* 
de maioria da imprensa do paiz e 
mais tarde sanccionadas pelo vòto ex-
pressivo do Coúgrçsso Nacional; ac-
crescendo» que ainda, a propósito 
da mesma discussão, teve honrosas 
referencias dos seus antigos pro-
fesssores nos Estados Unidos. Fi-
nalmente i autor de vários tra-
balhos sobre instrucção publica e 
finanças e os seus Elementos de 
Fmanças estão hoje adoptados nas 

. Faculdades de Direito. E'lente de 
Economia Politica em uma das Aca*> 
demias Livres do Rio de Janeiro. 
Fala e escreve correctamente o Fran-
ces, o Inglês» o Hespanhol e o Alie-
mio. 

Funccionaram bem, kon-
tern, todas as linhas do Te-
legrapho Nacional, tanto AS 
do Norte como as do Sol. 

N A T A L 

J. Barretto & G* 

A CodBla io Iijeraitr la Alleiaib 
T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

Do Pará—para Souza No 
gueira & 0°. 

Do Recife—para Arlindo. 

Ante-hontem,às sete horas 
dá noite, falleceu, poucos 
minutos depois de nascida, a 
innocente Anna Augusta, 
primeira filha do alferes 
João Augusto Cesar da Sil-
va e neta* do nosso prosado 
amigo Major Joaquim Gui-
lherme. 

Realisou-so ante-hontem a 
procissão da bandeira para 
a festa annual do Bom Je-
sus na capella deste nome, 
no bairro da Ribeira, deven-
do ter logar hoje a solem-
nidade religiosa. 

Kamtorum marcas de pannoa lisos 
e trancados« brancos s de cores. 

Venda» em grosso 
ruços SEX tOMrSTlKCU 

Casa importadora 
DB 

Passaram honte m á vista 
de terra» navegando do Nor-
te para o Sul, ama esgana 
e um hyate. 

H. ffi. LOBATO & f 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de clia-

pèos e calçados naciouaes e estrangei-
ros» em grosso e a retalho. Preços sem 
competência. 

A l f a i a t a r i a N a t a l e x i s e 
Sempre repleta de óptimo sortimen-

to emcacliemiras, etc. 

Justiça Federal 
O nosso.collega, Dr. Manoel Dan 

tas, ao deixar o exercício do cargo 
de Juiz Substituto Seccionai deste 
Estado, foi distinguido com os 
officios que abaixo pxblicamos e que 
muito o honram. 

"Juizo Federal—Secçío do Rio 
Grande do Norte—Natàh 25 de Ja 
neiro de 1897. 

Illm. Sr. Dr. Manoel Gomes de 
Medeiros tíantas — Accusando a 
recepção do vosso officio de 22 
do corrente* em que me communi-
uaes ter deixado, n'aque!!a data, o 
exercício do cargo de substituto do 
juiz federal nesta secção, por ha« 
verdes sido exonerado do mesmo, 
a vosso pedido, tenho a dizer-vos 
que sinto o vosso apartamento da 
magistratura federal, na qual ser-
vistes durante seis annos com reco-
nhecido zelo e dedicação. 

Saúde e fraternidade. — Olympio 
Manoel dos Santos Vital." 

•'Procuradoria Seccional da' Re-
publica no Estado do Rio Grande 
do Norte—Natal, 23 de Janeiro de 
1897. 

Illustre cidadão Dr. Manoel 
mesjde Medeiros Dantas; — Adeu-
sando o recebimento do vosso ^rfflfcío 
de hontem, pelo qual me commuhi-
caes terdes, na mesma 'd$ta, deixa*» 
do o exercício do P4r£0 d^-J^z sub-
stituto seccional, depois <fç obtida 
a exoneração, que solicitastes, agra-
deço, penhoradas büàdtil^ expres-
sões de nim& gentüez^ cen* que vos 
dignastes di&ipgnir-me" ftdfíiual do 
citado officio e ljW^nto,t^^mesmo 
tempo, ájperda qoW soff^^ptoa^is-
tratura federai, neste E^Ük|p9 com 
a falta do vosso talento, sémke tão 
lucidô 
da 
prov&dit '"& administração lia Justi-
ça Federal/r 

Saúde e Maternidade. — :Antonio 
José ufe Aftíé e Sousa, Procurador 
da R<Sikb)ifca, ̂  rr . * " # v r 

Em Minden (Westphalia) (oi publi-
cado com este titulo : Der Lebe* im 
deutschen Kaiserhause (a vida na cor* 
te imperial allem2), um livro que 
deve ser lido com curiosidade« Em 
um dos capitulo«, o auctor, o Sr. 
Oscar Klanssmann, levasnos às cozi' 

I T T j ^ _ e ás adegas imperiaes, assim 
FOI convocada pa ta o a i a l c o m o 4 m e s a d e Guilherme II, con* 

9 do proximo l l iez de Março I fiada à alta'direcção do marechal da 
a sessão do Jury no distri- côite. 

A* r u ™ f o l I A frente das cosinhas esta um 
CTO aa l/apnai | c h c f e tendo sobas suas or-

dens um cozinheiro d?, mesma nâ  
pickiilixr VIA« Icionalidade e um cosinheiro francez, E m Se r g i p e e F i a u h v tiou^ e c U c s m c 5 m o s t ê m d c fiscalisar 

ve dupliçafca nas Ultimas I um pequeno exercito de ajudantes de 
eleições federaes, procedidas 1 cozinha. No inverno, por occasiâo 
a 80 de Dezembro e apura- das grandes recepções, esse peque. 
An* a An n»RRadn | no exercito, sujeito como o outro a aas a a o passaao. | u m a d i s c ip l i n a s e v e r a > è r€ ff0rçado 

com um numeroso pessoal. 
O imperator e a imperatriz não 

desdenham occupar se com isso. 
Guilherme I I è o primeiro rei- da 
Prússia que, acompanhado pelo ma 
rechal da côrte, visitou as suas co-
zinhas e os seus cosinheiros, sendo 
que estes, embora gozem de larga 
autonomia, não devem ainda assim 

JftSJ ^a-oool e x c e c* e r nas despezas a quantia qüê  
1-845. ! . ! . 1.-000$I ^ concedida por. talher. Para o' 
6 . ^ 6 0 2 . . . J W O l j a l m o ç ò de depois do meio-dia essa 

28:873 500$I quantia está fixada, por pessoa» ^m 
J?'??? ™J|7 marcos 50 pfennings.Pode elevar-se 
8tí*309. . âSa| I < luan^° convidados a 2o, 24 e 
8 9 ; 1 3 4 . ! S 0 0 $ I mesmo 30 marcos. 
89:227.. .; sõo| I Km" geral,; na côrte imperial, ser-

!JH>! I vem-se tres rèfeições* O primeiro al-
; i o o l i m ò ç o ® inteiramente inglez : chà ou 

8:128 1 . . . . 11.11 r., 1 * . . . 100$ I câ > ovos com presunto, bceptenk, 
11:299...'./..././/..!! I00$jcostelletas de carneiro ou dè vitella. 
11:321. 100$] A imperatriz faz sempre compa-
íft-fiift"^ ?5?|jnhia ao seu real esposo nesta pri-
M*9oSa I ! : ioo| I meira refeição, apezar da hora matu-
2S:912.í!/.!!/////.///////."." 100$[tina—5 horas—a que costuma ser, 
24Í64o! / ! ! . ! ! . ! ! ! ! ! !/*//. . ! . . . 100$ | pois Guilherme I I monta geralmen* 

Besumo dos prémios da 21a Loteria l o 
Plano A » extrahida em Natal, sob a 
fiseali8ação das autoridades nomeadas pelo 
Governo do Estado. 

, do vosso zeto indeféblive! e 
votóa^; illustração tantas vezes 

% 
qoc o» THndade 

inteirm 

¥ 
John BttĤ  ttf^i 
Pretendia a 
Um di&y xpôà tremenda boitmebislra, 
Compareceu na vélfea eternidade 

> 
A policia julgando que existia ^ 
No tal snccessò algum negro delictov . f . 
Mandou logo chamar o Dr. Brito * 
Para faser-lhe pranpta autopsia. 
£ o doutor» sem pena, vai cortando, 
Daquelle facto a cansa investigando 
Que tanto conhecer elle deseja 
Eia ; exclama por fim, o mal4k> biffe! 
Bm TM da eoraçáo tinha o patife 
UtaaWrica cheia de osrveja 1 

iACo»nra 

28;7Ô1 
81:246 
83:769 
34í)83 

466 
4:456... 
6:881 
7:793 
8:803. ; 

11:282.; 
11:652 

g © - — ' 3 X TC" wv™ ..•..*••..*... «II 16.«)6.....vf.... 
1 7 . 1 9 8 . . . . 
21:370... 
21^22! ! !/ !//////. . ./ ! ! ! ! 
2ÔÍ651 
81.-036 
33:708 
33.-9S9 
84:070 
39:826 
39:859 ^... . . . • 

APROXIMAÇÕES 
19:628 e 19:680..... 
21;963 e 21,-965.,...; 
1:844 e l:84ff; . 

DEZENAS 
19:621 a 19^30. 
21:961 a 21;970 
1:841a 1:850.. 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 9 e 4 

têm o premio de 4(000. 
Todos os prémios serão pagos integral-

mente pelo respectivo contractantto naX^tpi-
tal Federal, ou no Natal, pelo agentô ge-
ral, 4 Eua Correia "Telles. 

Em 9 de Fevereiro corrente será çxÇra-
hida a 1* Loteria do Plano premfò m i 
or 10:000f000 integraes. Por 1$500 rs. 

Natal» 5 de Fevereiro de 1897. 

250$ 
100$ 
40$ 

40$ 
20 
20 

te a cavallo ás 6 horas. 
A segunda refeição é as duas ho-

ras da tarde : compõe-se de sopa, 
peixe e um prato de carne com legu-
mes, assado e sobremesa variada'; ha 
sempre convidados, sete ou oito pes-
soas pelo menos. O imperador tem 
predilecção pelos pratos de carne 
triviaes. Gomo sopas, prefere as 
sopas magras com arroz ou maçar-* 
rão. Gosta muito de ostras ou de 
peixe, mas despreza as gulodices, O 
jantar é ás 7 horas. 

Gostando da mesa, onde tem pra-
zer em conversar, não fíca muito 
tempo sentado. Mesmo nos grandes 
jantares de 6o*a 80 pessoas, não se 
fixa mais de uma hora á mesa. Esta 
está sempre guarnecida de Abres 
em particular de rosas» O cardapio 
está redigido em allemão, sem uma 
sò palavra estrangeira. As ordens 
são formaes. £ entretanto bebe 
champagne... .francez. 

Nos jantares de gala, uma orches-
tra toca durante a refeição trechos 
dos músicos favorito^ do imperador 
Weber, Wagner, Meyerbeer, Delihes 
e Salinan (que salada ! ) 

Onde está o tempo em que reis e 
imperadores viviam, como o com-
mum dos mortaes,' em um interior 
onde penetravam apenas privilegi-
ados ? 

Hoje até as suas cosinhas jà não 
tem segredos para nós ! 

Nesse importante estabelecimento 
tem o maia variado e completo aortiT 
mento de faiendas naclonats e estran-
geiras.eomplftto sortimento de chaptas, 
calçados, mtudeaa e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PHEÇOB MAIS COMUODOB POftSlVRJS 

Agndü ê ainoeridade 
Rua 18 de Maio D) 40 e T i t v r t íò 

Medeiros. 
N a t a l ^ ^ 

SSo do nosso collega A Província 
do Pard as seguintes ExtavaçUes his-
tóricas ; 

"Tem a data de 18 de Abr!; de 
1809 o alvirá do príncipe regente, 
mandando correr em todo o Brazit, 
depois de marcadas com o cunho 
das armas reaes, as moedas de co-
bre e prata então existentes, as qua-
es, tendo o mesmo peso e tamanho, 
eram, todavia, de denominações difr 
ferentes. 

A moeda de cobre emittida em 
i803, valando 40 reis, passou a gy-
rar por 8c, a de ao por 40, e a de 
10 por 2o. 

A moeda^de'|)rata de 600 réis pas-
sou a representar 64o ; a de 300, 
320 ; a de 150, t6o e a de 75, 8o# 
Isto porque o valor intrínseco das 
primeiras era o mesmo que o das se-
gundas, com as quaes eguatè vam no 
tamanho. 

E, porque a moeda de 5 réis era 
indispensável ao pagamento de pe-
quenas fracções, ficaram na circula^ 
çao, com este valor, moedas novas 
de cobres de lo réis. 

Este acto foi oriundo dos emba-
raços com que, nas transacções suc-
cessivas ^ quotidianas, luctava o 
commevio inteiro, bem assim pes-
soas destituídas de conhecimentos, 
dando logar, em moedas jà consu-
midas pelo tempo,—a exames que 
retardavam a prompta circularão 
dos valores e productos do trabalho 
geral 

Em 16 de Agosto do mesmo anito 
teve este estado conhecimento do 
referido alvará, que passou a ser 
executado com força de lei/* 

FABRICA VIGILANTE 
DE 

FrmeiSM lUdrigies Vium» 
Variado sortimento de charutos, ci-
garros e artigos para f amantes. 

. Becommend£o*se os popularissimos 
cigarros—VIGILANTES 6 EXPOSIÇÃO. 

Natal 
Brevemente notáveis novidades 

A um assignanie que devolveu 
**A Republica "depois do nu-
mero. 

E' livre a todo leitor 
A Beptélica devolver ; 
Mas è sempre mais correcto 
Fazel-o antes de a ler« 

RÁPIDO 

Sobre escnptores portugueses, en-
contrámos na ''Cidade de S^ :$alva~ 
dorn, da Bahia a seguiàte ^qgcaçaíia 
serie de *'jeux de mots'*. ; • " \ 

Qual dos escriptores portnguezés 
è o mais forte ? , „ v ' 

—Camillo "Castello'4 Branco. 
O mais doloroso ? 
—Pinheiro "Chagas", 
O que mais se banha ? 
—Bulhão •Tato''. 
O mais elevado ? 
—Bernardino ''Pinheiro''. 
O mais rijo ? 
-^Thomaz de ''Carvalho'*. 
O mais manso e poético ? 
—Thomaz ''Ribeiro", 
O que nunca mepte ? 
—Mendes "Leal". 
O mais adorado ? 
-—João de 'Deus*'. 
O mais duro e firme f 
—Joio ''Penha4'. 
O mais manso ? 
—Xavier ''Cordeiro*' 
O mais terrível ? 
—*'Gnerra" Junqueiro. 
O mais sagaz/ 
—Latino "Coelho*. 
O que sodàfumo? 
—Francisco ''Palha". 
O que roais fere } 
—tamifco ''Ortigto 

G a l v ã o « £ C * 
(Ttl — GALTlfl) 

IMPORTADORES DE FAZKNDAS 

Vendas somente era groaso 
m M ooumaoio n . n 

Praça Marechal DEODOHO 

Quando Nabpieuo 1 fugia da ilha 
de ^ Elba, o Monitor, ve^ho jornal 
francez, graduou, com as segnintes 
expressões espirituosas e profunda-
mente accentuadas, as impressões 
que a marcha do imperador sobre 
Paris produzia na opinião : 

N 0 antropophago sahiu dp seu 
covil....Oogre da Córsega çcaba 
de desembarcar tfo golpho Juai\.... 
O tigre chegou a Gap O mons-
tro passou a noite em Grénoble , . 
O tyramno atravessou Lyon.. . 0 im-
perador foi visto a sessenta léguas 
da capital..., Bonaparte a^nça a 
pãSSOS rápidos, mas n5o entíarà nun* 
ca em Paris.... NapÒfe^ estará 
amanhã diante das 
zas... * O imperador £hegou a Fon-
táinebieau jS, fez honteiií 
a sua entrada rHM&fteHo ~ <Jas* T ü -
lherias nó meio 

Os ladrões apalpa^ktyp^ia moitef 
as port^ da casa dfl wíébre Nico-
lau Tofihtino, 

—Voltem daqui a pouco, bradou 
elles 

aos visitadores nocturnos, que 
por ora estou an\da acordado. 

WÁUX inunoÁ! u m a 
Esteiras da India o „ 

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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ins 
Duas xxmdi£Ses someftte me im-

ßuzeram, quando fui encarregado de 
escrever essas chronica* semanaes» 

3UE \ÄO *air invatiävclmente aos 
omingcs : — agralar o publico e 

corrcc^ao na phrase. 
. * m * 

enter para mudarem-se uus tanto 
apophtegma*. 

Estou canyado de ouvir dizer 
este mundo c* tuna comedia, quando 
se devia r epe t i r es te inundo é uma 
mascarada. 

Diabo' leve a comedia, que finda 
usi sempre em prantos, dores e 

aíflicçG?s. O riso franco e jovial é a 
cousa que menos se vê na vida 
humana. 

Ambas difficefe de preencher; e 
confesso que 4 Republica Uz com*« 
migo uma esperteza, porque se me 
tivesse prevenido que entrava no 
programma das chronicas domin-
gueiras agradar o respeitável pu-
blico, declinava da tarefa. 

Escrever correctamente, li isso 
posso fazer, modéstia à parte, por 
que para outra cousa não consumi 
bellos tempos de mocidade a decK 
frar o Castro Nune*. E quanto á 
vernaculidade da linguagem e con-
strucçáo sonora da phrase, um pro^ 
fessor da jninha terra já disse, em 
lettra redonda, que a minha prosa 
era igual à do tabeliiâo da localida* 
de, seu compadre e escrevinhador 
das missivas que se publicavam nas 
gazetas. 

Tenho, pois, as minhas credenciaes 
de escriptór correcto; porem, segun-
do a theoria do professor, que bam-
bem è meu compadre, Mas ha hoje 
tantas theorias sobre o modo de es-
crever, que *tè a escola de escrever 
errado tem seus adeptos, e bem sup-
ponho que ficará, brevemente, em 
maioria. 

* ^ * * 
O que me faz subir ás nuvens é 

a condição de agradar o publico, 
primeiramente porque não tenho a 
honra de conhecer esse senhor. 

Recorri ao A Ima na k do Rio Gran-
de do Norte, que deu tanta informa-
ção sobre a moradia e condição de 
muita gente, e nada encontrei ccm 
relação aó publico. 

Não sei se é porque estamos em 
época de carnaval, desde o dia de 
anno bom, e o publico anda sempre 
disfarçado nas almas e folharacsK 

com que os foliões da terra enten^ 
dem divertir o povo.... a força de 
exibição. 

Porque, là dias o protoquio i—cada 
terra teç* seu uso. Um dos usos da 
terra natalense é o carnaval, que 
ainda ha de ter a. mesma celebridade 
do Carnaval de Nice, pela duração, 
tantos dias, quantos decorrerem do 
anno bom a quart^ feira de cinzas. 

E sempre tt mesma cousa para 
variar. E há de continuar assim, 
porque já me duseram que um anno, 
que entrou sem carnaval, foi de ta-
manha calamidade, que o povo pe-
diu ao governo que decretasse o 
carnaval obrigatorio, durante todo 
anno. 

O governo nao quiz decretar, no 
. que foi de encontro Qg sentimento 
- geral da época e ao conhecimento 

da vida humana. • * * 

Se eu quizesse invadir as attribui-
çoes úo meu colléga das terças feU 
ras, ia propor uma iniciativa parti-

ARTES E LETTRAS 
MAE 

Os fragmentos Abaixo publicados fa-
zern parte do um poemeto em qun o tu* 
ctor trabalha activamente. 

£v um esboço onde elie propõe-se 
analysar os sentimentos que iliutulnain 
um corrçAo de ináe, desde o dia do ua&-
cimento do primeiro Alho» at<* o uiomeu-
to trágico em que a creauça deixa de 
existir. Ao passo que a mascarada, não; é _ lf , t , 

constante. Em gera», todos t e r n o s a p g » ^ 
anvialtM'. ftn rr»ctrt lfm» mnsrar.i i * 1 afivelada ao rosto uma mascara, 
quando menos seja, das conveniên-
cias. 

D-

FRIOLEIRAS 
Ainda espero chegar a ho-

mem celebre, parque todô 
mundo tem sua celebridade. 

E o meu collega Nemo 
[tenho o privilegio exclusi-
vo de chamar collega a todo 
o pessoal da casa) já está 
encarregado de escrever ac 

minha biographia, porque 
sou vidente e com certeza 
morro primeiro que elie, ou 
deixo de ser escriptór publi-
co, o que vem a ser a mes-
ma cousa, para as biogra-
pliias. 

* 
* 

Quando me der na cabeça 
morrer, para a vida ou pa-
ra a imprensa, hei de escre-
ver minhas memorias; e um 
dos capítulos no qual porei 
especial cuidado è a forma 
da inspiração das frioleiras. 

Todo o escriptór tem sua 
mania. Ha quem escre-
va de pè, deitado, em robe 
de chambre, "andando, corre-
ctamente vestido, de cabellos 
desgrenhados, macambúzio, 
gesticulando, à sombra das 
arvores, ouvindo o trinar da 
passarada ou o surdo mur-
murar das ondas, 

Mil exquisitices, em fim.* 
E já conheci um romancista, 
ao qual só vinha a inspira-
ção, quando entrava n'uma 
camara morfcuaria. 

Tenho também a minha 
particularidade, mtiito espe-
cial, que ninguém conhece, 
porem que somente revela-
rei, em testamento, ao meu 
collega Nèmor para ser col-
locada na primeira pagina 
da minha biographia. 

C Â T A V E N T O . 

QUANDO NASCEU 

"Minha filhinha, como agora, eu penso, 
Era, auando nasceu, 

Um anjo de/òlhos eút do mar, suspenso « e um sonho cor do céo. 

Hoje, um mes completa. Lírios se abriam 
Aos raios da manhit» 

* E, abrindo as folhas, tremulas, diziam 
Nasceu-nos uma irmã. 

Movendo os meigos ciliob delicados, 
De miragem tão nus, 

Ella sentiu os olhos magoados 
Por um raio de luz. 

Então chorou. Um prófugo vagido 
Do seio lhe sahiu 

$íais leve que o ar, mais tenue q' o gemido 
Que um sorriso partiu.. * 

* 
Porque será que a lagrima primeiro 

< Brilha nos olhos castos da creança, 
Antes que o riso, ínystico e (agueiro, 
Venha tecer-lhe um nimbo de esperança? 

Porque a dor, n'essa penumbra santa 
Do poema da Vida, no Universo, 
E' a primeira estrophe que se canta 
E sempre, sempre o derradeiro verso ? 

Na gase envolta de infinita magoa, 
Na solidão do ittfo e da saudade, 
Dir-se-liia a terra «obre gotta d'agua 
A boiar.. .a boiar. 1 .nalminensidade. 

De minha filha a lagrima bemdita 
Esta no cèo...ai ! quando quero vê4a, 

Comtemplo o aasnl da abobada* infinita 
E vejo-a transformada nTuma-estrella. 

Porque eu sei que Deus recolhe o pranto 
Da creancínha escrava dô  mariyrio v 
Guarda-o depois em cofres de amianto, 
Mudado em astro ou transformado em 

[lyrio. 
Se esta verdade uma mentira fosse, 
Nossa Senhora não viria a terra 
Traser, n'um beijo crystallino e doce, 
Toda a candura que a creaüça encem. 

Que serria do cèo, loiro e divino, 
Sempre queimado pela luz do sol ? 
Ba&ta a mãosinha branca 'le um menino, 

\Para extinguir o incêndio dr arrebol í 
Tíbau,- X—1890 -H. CASTRICIAIÍO. 

Amor de QJha ( * ) 

Supplice 
Deixemos esse mar de rosas e de armi-

(TLLLOA. . . . 
oli ! dá-me a tua ípão» e vamos Cro mu fora 

cami-
(ulios. 

I mão, 
Transpor o descarado a^uleo dos cami-

Emquanto ao longe vem pestanejando a att-
irera. Y 

Infinda escuridão. ..Não temas o açoute 
Das brisastropicaes. Sigamos sem receio... 
Na luz do teu olhar, o sol da meia uoute, 
Eu levo p'ra aquecer-me ã sombra do teu 

(seio. 

Oh! dá-me a tua mão ; roemos, ser bemdito, 
Desgrenha a cabelleira aloura madrugada ; 
Parece que o luar j& dorme no infinito.... 

0 

Não temas,não receies, partamos,minha flor, 
Que só na vastidão da esphera constellada 
Podemos construir o altar do nosso amor. 

ao—13-96. 
EZBQUIEIÍ WANDERLEY. 

Passatempo 
Quem nao gostará de penetrar o 

segredo de um enigma e matar um 
logogripho ?• 

"Apparelhem-se os valentes caça% 
dores que A Republica vai diaria-
mente proporcionar-lhes agradaveis 
passatempos e espera que os mestres 
charadistas se dignem honrar esta 
secção com a sua colaboração assí-
dua, que è franca a todos. 

Losango* 
* 

* * * 
t ^ í 

* * * * * * * 

SFC HS 
* * * 

Substituir os asteristicos por lettras, 
de modo que, lidôs vertical e hori 
sontalmente, resulte : Io, uma con-
soante; 2o, um mineral; 3% as" 
pecto do céo ; 40, a capital d'uma 
republica americana ; 50, uma bebi-
da ; 6o, um logar da Rússia ; 70, uma 
consoante. 

Solicitadas 
k do Sup/.Arch/, do Uni/. 

Benem.\ L o j . \ Cap/. " 2 1 
de M á r ^ t " a o or.\ dei N a t a l 

Eleiçfto para Gr/, mest/. 
adj/. a 12 de Fevereiro de 
189T pelas ti e meia horas 
da tarae9 para a qual eão con-
vidadas todos os II. \ actiyop 
do [.'.], que se acharem ha-
bilitados na forma da Lei ad-
ministrativa. 

Dm pobre Velho... .não importa o nome... 
Por um crime, talvez, crime de Estado, 
Foi entregue á prisão e condam nado 
A* dura sorte de morrer de fome. 
Mas rigores não ha que amòr não dome : 
P'ra visiW o pae encarcerado, 
Pede a filha, e consegue, ao magistrado, 
Que se condóe da magua, que a consome. 
Volve um dia, mais outro e outro, ainda, 
Mas, apezar de tão cruel tormento, 
Do infeliz a vida não se finda ; 
Rasgo d'amor, sublime maravilha { 
O pae hauria o seu-extranho alento 
Dos fartos pomos da extremosa filha. 

(*) Reproduz-se por ,ter sabido 
incorrecto. 

SEGUNDO WANDEREEY. 

Quer queiram, quer não queiram, 
ftaiTiTire è uma entidade» 1, 10, 6» 5 
Que serve para descanso 
Nas horas liberdade 4, 7, 3, 2 

Quando nas azas da fama 
Feliz se mostra qualquer, 8, 2, 3, 10 
Procure-o sempre na uistoria 
Quando algum facto se der. 9, 2f 4, 5, 2. 

Nem tudo na vida se esquece 
Nem tudo o tempo destróe 
O povo o chama seu chefe 
A patriachama-o heróe 

3 — í 

0. VASCONCELOS. 
Secret.*. 

A Gl/.do Sup/, Arch/.do Univ.\ 
i 

Benem.*. Loj/. Cap.'. "21 
de Março " ao or.', do Natal. 
Eleição das LLuz.\ e DDig.*. 
para o anno ftiaçon.-. de 
5897-5898 a 11 de Fevereiro 
de 1397 pelas 6 e meia horas 
da tarde. Para ella são convi-
dados os II.'. activos do (.%) 
e recommenda-se o cujnpri-
mento doart '. 158 do Ecg/. 
Ger.'. daOrd.*. _ 

C. YASCONCELLOS. 

3 — I l Secret.-. 

0 Romance (Tum ßapaz 

l - lA^Na mythologia, na crase, nos ani-
n^B» o paspalhão. 

navio, no matto, este quadro. 

A. mink infanúia 
Com saudades penso na minha in-

fancia de oito annos ! Penso naquel-
las campinas risonhas, onde eu, com 
os pés descalços,me encantava, brin-
cando com as borboletas que poas 
savam sobre o vergel. Não sonhava 
jamais com os fataes acontecimentos 
desta vida, e sim, com um cèo es-
trellejado — repleto de harmonias e 
felicidades i Feia manhã, quando os 
meus paes me abençoavam, o effeito 
dulcificante de suas palavras doces, 
produzia-me n'alma um pensameuto 
celeste. 

E como era bello passar horas e 
horas no meiá das campinas, quando 
o hálito embalsamado das brisas ce~ 
lestiaes vinha afagar-me ' a fronte 
por entre o saudoso gorgeio das a-
vesinhas !! 

Ah ! e de tudo isto tenho saúda« 
des l 

Dépois,contemplava 0 ribeiro que 
murmurava sobre as cascatas e desde 
então, desses tempos passados tenho 
uma recordação grata e feliz. 

NOBREGAÍ 
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gem e t»iutal tive como um vágado, e vi toda a superfície do 
rio crispÉ^Bft de faiscas. N5q direi, eotyo é costume: Não 
quiz Deus/' p^adoro essas formulas bsmçm^ Ouso dizer : " Fui eu 
que não qutx*M" Deus fez-nos l ivrei |e ^f|uma duvida me restas-
se d'isto, baHafcfe aa dissipar-m'a |tquellè supremo Jnstante em 
que & alma e^ 
travaram" e 

Passa 
senti ouirtT: 
sêde que 

jjícfrpo, a coragem IFtt ' Covardia, o bem e o mal 
tão sénsivel e morai Cbmbate. 
inação, diante d'aquellai ondas temerosas, não 

;8o que nãò fosse muito innocente de saciar a 
rasava. Comtudo, reflecti que% no meu quarto acha-üvuv . jpr * — » 4 & » « . 

ria agua málT^clara, e caminhei rapidamente para casa, imaginan-
do delicias nos prazeres qfofe lá me esperavam. Espantei-me puerilmen-
te de não ter mais cedo atinado com aquelle triumphante expe-
diente ! No caminho, dei de rosto subitamente cotá Gastão de 
Vaux que eu jà não via ha dois annos. Parou hesitando/" a-
pertou-me cordialmente a mão» disse>u)e duas palavras acerca das 
minhas viagens» e deixou-me depressa. Depois, tornando a traz : "Meti 
amigo, disse elie, é urgente que tu me permittas associar te a uma 
boa fortuna que me aconteceu um dVsstes dias. Achei uma mina. 
Recibi uma carregação de charutos que me custam fc dezoito vin-
téns cada um, mas que nâo ha dinheiro que os ^ague« Pega 
lá umf « tu me dirás que tal é. Até mais vêr, meu caro/' 

Subi coin custo os seis andares, e lancei a mão tremula à 
bemavtnturada garrafa que esvasiei a pequenos goles; depois ac-
cendi o charuto do meu amigo, dando-me, ao espelho« um sorri* 
so animador. Tornei logo a sair, persuadido de que o movimento 
physico e as distracções da rua me eram salutares. Abrindo a por. 
ta surprehendeu-me e incommodou*me> no estreito corredor, o en-
contro da mulher do porteiro da casa, qw deu ares de contra* 
riada d» minha Inopinada *ppàrjçâo. 

Esta mulher foi criada de minha m£e, que se lhe affeiçoára, e 
lhe dera, quando casou, o logar lucrativo que dia hoje tem. Des-
confiava eu, ha dias, que m andava espia&áo, c stirprehendendo«* 
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íscentos e quinze, e queria ter seiscentos e 
de confessar que era ' de mais. Defendi a 

sua^j£ se vê. 
is menim^ disse-lhe eu, estas meninas que o digam ; 

estou TO* que ellas fizerem. 
''-^JTâo quero, disse eila, a minha conta é esta, e a menina 

atrapalha ao jogo. 
"—K* vae<eu, ^^^f^N^H^í1^ L ^ 0 ^ a menina é uma trapaceira, 

ET ella responííluríi^^ntãQ Diga o que quizer, que eu des-
preso-a tanto que v lhe respondo'. N*isto chegou soror Saint** 
Félix, senão eu jíLqpi está como foi. Ora vê U se é 
possivel a gente faa^r m ^pazes !̂ Não é, não; seria uma fraqueza. 
Mas nem qu<ro diséMis ^ que''soffro.... Não ha n êste mundo pes> 
soa mais <)esjr|^ada ̂ e q H g ^ ! 

M * kíédiff icil imaginar desgraça mais desas-
o que penso, a 'cauta fdste tu, porque 

a pnifiPÍjhj^ saiu da tua bocca. Vejamos, a tua 
Lúcia e id r f i p jpw jw io ' 

— T H ^ r e l l e cantinho. 
Com w t meneio de cabeça, digno e discreto, mostrou-me uma 

menina muito loura, com as faces também abrazadas e os olhos 
avermelhados, e que parecia estar também contando a uma velha 
senhih muito attenciosa, o drama que soror Saint/Félix felizmente 
Imria interrompido. A menina, toda mflammada no conto, como o 
caso pedia, lançava ^a intervallos olhares furtivos sobre mim e 
Helena. 

~~Ora pois, minha querida filha, disse eu para Htlena, con-
fias de mim ? 

—Sim^ confio muito de ti, Máximo. 
—Visto isso, vaes fazer o seguinte : vaes pé ante pè collo-

car-te atras da cadeira da menina Lúcia; apanhas-lhe, assim á 
traição, a cabeça, beijas-lbe assim á força as duas faces, e depois 
verás • que tila faz por sua vez, 

MUTILADO I I ILEGÍVEL! I PÓGIHfl MANCHAOH 
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• A T T E N Ç Ã 0 
Venda, de sal puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade d 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 

Commercio, n. 18 
t 

Venda a retalho, cada litro 6o 
" " alqueire.. 6:000 

Concede-se um des-
conto de 10 a 20% nas 
compras - em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. 

HOTEL YITERBINO GRANDE ' . . l à >. • 

: * y • .: ». - t • < 
» 1 * V l. 

Vv 

4—30 

GAFAS DE BORRACHA 
Excellçntes capas de borra-

cha, inglezas, pára 
homens, têm para vender— 

ÜBBAHO DOS MIS & .C? 

49—RUA 13 DF. MAIO~49 
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- PRAÇA DA REPUBLICA-
Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 

moralidade e zelo rio serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar, 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, 11a maisbella e aprasive! praça da cidade, visinhu à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, süo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 5—30 

j : p . m e i r e l l e s 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos: 
Calçados ingleses para homem 28$ e 30$000 

23$000 
18$000 
16Í000 
1;>$000 

' 40èü00 
5$000 

11$000 

u 
u 
J< 
H 

do -Rio 
H 

?í 

3$200 

senhora 
" homem Ia 

sola dupla.-./ 
u simples : 

Pannos finos de crochetpara cadeira-duzia,.. 
H " n sofá-um 

Meias , cruas finas w homem 
K H Jí í> 
n , de lã para homem e senhora 

Cachemiras lavradas modernas-c° 
Merinos de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e,elástico 

na cinta e sem elástico. 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros.»•**»«*i» «••••( a.*.. •••«*»...*•*• 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras f . . . . . 
Espartilhos de cores JS . . . . . . . . . . 
Xruarda sol tie^seda para homem 

• • " " * " se»hõ% 
" " " imitação para senhoi a 
Variado sortimento de cretones fran-

cezes, chitas e fantasia» 
GRANDE PECHINCHA ! 

Calçados de verniz parai homem 18$000 ! ?.. 
cio Rio, de bezerro 14$000 ! ?.. 

Morim para noivas—peça 5$000 ! ?:. 
" " .camisas com um metro de 

largura 1 Kskonó t ? 

10$000 
181000 
15$000 
10$000 

E n c o n t r \o-a© m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 
q .ue f a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

VENDAS A DINHEIRO 

J. P. MEIRELLES 5-15 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETIM 
< ' 
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Helena esteve hesitando alguns segundos partiu de 
corrida, «e caiu como um raio sobre ChampbeIIr^OTÍB^So-lhe a 
mais doce surpreza; as duas creanças d e s v e n t u g í a ç a t i a s 
emfim para sempre, confundiram, em grupo^ mavioéo^ ̂ s s suas la-
grimas, a tempo que a velha e veneranda sra. Champbeil se^ssoáva 
com estridor de gaita de folie. 

Helena voltou a mim radiosa. 
—Então! minha querida, disse-lhe posso agora esperar que 

comas o teu pâo ? \m ^ í ^ / ' * 

a a AinI?a -nâo se i» Máximo ttofcâ ettedo muito 
dada, e depois aconteceu entrar hojf umu Wumna de novo, que 
nos deu um banquete de pasteis d'om§ àe sonhos, de ohocolate d 
la crème, de maneira que nâa tenhr apetite nenhum. E mesmo 
estou muito atrapalhada, porque esqueci fia .bocadinho, com a per-
turbação em que vinha, de guardar o mèaP pão d e n t u ç o ajaíate, 
como se deve fazer quando se nâo quer, # » e9lot a « l e M i aoe. me 
castiguem; mas o que eu faço é lançar 
adega, quando atravessar o pateo. ^ * i W ™ 

—Como assim, menina ! repliquei eu, c^ando tu vaes 
inutilisar esse pedaço tamanho? \ ^ * • ^ 

—Bem sei que não é bom, porque ha talvez pobres que toma-
ram tel-o, não ha, Máximo ? ^ 

—Ha, de certo; minha querida filha. 
—Mas <̂ ue hei de eu fazer ? aqui não vem pobrefc 
—Pois sim, Helena, dà-me o teu pâo, e eu o darei em teu nome ao 

primeiro pobre que encontrar, queres ? 
—Ora, se quero ! 

4 Tocou a recolher. Parti o pão em dois pedaços que, nSo sem pejo, 
metti nas algibeiras do meu casaco. M r J 

—Meu Máximo, disse a creança, até breve, sim ? Ha« de dizer-
mu • P° b r* s e , h e déste o meu pão, e se o pobresi-nno gostou d'elle, sim ? 

—Sim, Helena, encontrei o pobre, dei-lhe o teu pfio, qw elle 
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Machado S i lva & C 
/ • 

O mais abundante 
.ò variadamente pro-
vido dos estabeleci-
mentos congeneres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidão e sinceridade em 

,bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Còmmereio 

• y l 

3—15 

POTYGUARÃNIA 
— CIDADE ALTA — PRAÇA DO MERCADO N. 2 -r 

Este conceituado estabelecimento, o mais 
bem montado desta Capital, acaba de ex-
perimentar uma excellente reforma, » propor-
cionando actualmente aos seus numerosos 
freguezes os mais invejáveis còmmodos e u-
ma Somma incalculável de moderníssimas 
distrações. 

Fez acquisição de bolas, tacos e panno, 
tudo novp e do mais apurado gosto, e a-
cha-se ^ ^ z cie*pasmar o mais bisonho in-
glez, não só pelo brilhantismo dos seus luxuo-
sos salões, como também pela avultada quan-
tidade de obséquios com que se esmeram em 
mimosear os freguezes os activos e diligent 
tes empregados da casa. 

Continua a preparar abundantes lun-
chs aos domingos, feriados e dias santifi-
cados. * -

Em taes condições, são de palpitante 
necessidade continuadas visitas á — P O T Y -
G U A R Ã N I A . 8—5 

0. Feuillet Trad.C. C. Branco 
— 23 — 

le"ou sofrego para o seu solitário asylo, e achou-o bom : mas era uni 
pobre sem coragem, porque choròü devorando a esmolqV de tuas 
mãosinhas adoradas. Tudo te direi, £|elena, porque è bom que sai-
bas que ha na terra soffrimentos mais graves qM^oê teu* desgostos 
infantis : tudo te direi, excepto o nome dq, pobre. ^ t t * ^ 

* 
* * 

* t %. 
i ^ 

13L-
Tjjrça fef« '|?8 de abrfl., 

Esta manha, às nove hohá, bati ao ferrolho de Laubépin, es-
perando vagamente que alguo^^açaso lhe antecipassè a vinda ; mas 
sò ámanha è que vem. Estive quasi a dirigir-me á sra. Laubépin, 
e contar-lhe a mingua a que me reduzira a ausência do seu marido. 
Quando eu vacillava entre o pejo e % precisão, a criada, talvez 
assustada pelo meu olhar de fome, cortou a questão, batendo-me pres 
cipitadamente com a porta na cata. Pensei no que devia fazer, e 
decidi jejuar até ao dia seguinte. Disse de mim para mim que 
ninguém morre da abstinência de ura dia ; e se nVstas cirçum-
standas era eu culpado de demasia de orgulho, o castigo era eu só 
quem o soffria, e por conseguinte nir.guem ..tinha que ver com isso. 

Resolvido isto, fui indo até A Sorbonn#>. onde tenho assistido 
successivamente a differentes aulas, querendo assim encher á força 
de prazeres espírituaes o vácuo muito sensível da minha porção ma: 
terial ; mas chegou, por fim, a hora em que o expediente n$o 
valeu, e convenci*me que não era efficaz pelo menos. O que rqais 
me incommodava era uma forte irritação nervosa, eu que esperava acaU 
mar passeando. Estava frio e brusco o dia. Ao atravessar a ponte 
de $aints*Pires> parei um instante, mau grado meu ; inclinei-me so-
bre o parapeito, ,e estive olhando a corrente turva a precipitasse 
debaixo dos arcos. NSo sei que pensamentos maldictos me passa-
ram no espirito cansado e esmorecido : figorei-me, com côres repul-
sivas, um futuro de continuada lueta, dtpendencia e humilhação, fu-
turo onde eu entrava lugubremente pela porta da fome ; senti té-
dio profundo, absoluto, ama sensação de pe ser impossível a vida. 
Ao mesmo tempo subiu-me ao cerebro ama onda de cólera selva^ 

i í i l i I I l e g í v e l ? r p á g i n a m a n c h a d o 
) 
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Goyemo_do Estado 
Expediente do dia 4 do Fe-

vereiro do 1397 
A o Cidadão Director do InstN 

tuto Sanitario Federal—Tenho' a 
honra de reniettersvos o incluso ma-
ppa estatístico dos obiios occorri-
dos nesta Capital durante a segun-
ca quinzena -do tntz cie Janeiro 
ultimo» 

Thesouro 
Janta Administrativa da 

F a z e n d a 

Sessão ordtnaría do dia I4 de 
Fevereiro de 

A\s 11 horas do dia^ na sala das 
conferencia^ reunidos os srs. Mem-
bros da Junta da Fazenda Estadoal, 
Contador Psdro Soares e Procura-
dor Fiscal» P»acharel Celestino Wan 
cVerley, sob a presidencia do ST. Ins-
pector, Major Joaquim Guilherme, 
este áfiriu a sessão. 

Foi lida e aprovada ã acta.da ses-
são anterior. 

O si\ Secretario, Moura Soares, 
leu o seguinte 

EXPEDIENTE : 
Officios ; 
l )o Exmo. Governador: 
Rio Grande do Norte. Governo 

do Estado. Natal, 11 de Janeiro de 
1S97. 

Coramunico-vos, para os devidos 
fins, que o dr. Chefe de Policia do 
Estado, Fabio Rino Júnior, entrou 
hontem no gozo de tres mezes ' de 
licença que lhe concedi com o res-
pectivo ordenado. Saúde t Fraterni-
da,— JOAQUIM FERREIRA CHAVES. 
—Ao Cidadão Inspector do Thesou-
ro do Estado. 

•.V uoijiauui ia* 
Do Secretario do Governo : 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Secretaria do Governo. Natal, i l de 
Janeiro de 1807. 

I)e otóem do Ex:no. Dr. Gover-
nador do 'Estado, communico^vos, 
para os cteyido* 'íirçs, que, pof acto 
desta^dat^ foi flomeiado o Cidadão 
Herrrçggenes HproiiGio de Mello para 
excroer/o ldgâf de Fiel do Thesou-
reiro Thesoifro. SÉude e Fra-
ternidade. Ao Cidaduo Inspector do 
Thesouro d-o Estado. O Secretario, 
ALKERTO MARANIIÀO. 

A' Contadoria, 
Do mesmo ' ^ v 

Estado do R io Grande do Norte. 
—Secretaria do Governo, Natal, 8 
de Janeiro, de i8Ô7. 

De ordem do Exrao. Governador 
do Estado, communico-vos, para 
vossa sciencia, que por despacho 
desta data. foi deferida a petição em 
que os negociantes Urbano dos 
Keis & C*. solicitam a prorogaçao de 
óodias para completarem as peças 
de^rdamento us praças do Batalhão 
de Segurança, conforme a clausula 
2a do respectivo contracto. Saúde 
e Fraternidade. — A o Cidadão Ins^ 
pector do Thesouro do Estado. O 
Secretario, ALBERTO MARA NHXO. 

A' Contadoria, dando-se sciencia 
á Estação do Contencioso. 

Do Esmo. Governador. 
Jbtftdo fjo Rio Grande do Nyte, 

Palacfo do Governo, Natal, 12 de 
Janeiro de 1897. 

N° 29Í). 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o Dr* Manoel Xavier dá 
Cunha Monter.ehro assumiu hontem 
o exercício do cargo de Chefe de Po-
licia interino,para o qual foi nomeia-
do por acto da nhesma data.—Saüde 
e Fraternidade.—JOAQUIM FKRREIRA 
CHAVES.—Ao Cidaduo Inspector do 
Thesouro do Esrado. 

A1 Contadoria* 
ITINERÁRIO AOS OFFICIAEFR I>0 B A T A -

LHÃO DE SEGURANÇA. 

N°. 423. 
A reclamação dirigida ao ]*<xmo. 

Governador do Estado pelo Alferes 
do Batalhão de Segurança, Joaa 
Pedro Cavalcante, etn 2I deste mez 
carece de fundamento, uma vez que 
este Thesouro nao lhe quis pa^ar poi 
metade, como equivocadamente diz 
o reclamante, a cavalgadura a que 
tem direito pela diligencia que fizera 
em 2I de Agosto ultimo, de ordem 
superior, desta Capital á Povoação 
de Parelhas do município da Cidade 
do Jardim» 

Em virtude do despacho da Go -
vernadória, lançado ça pe{içuo desse 
Official, em 27 de Novembro ultimo, 
procedeu a Contadoria ao calculo da 
quantia a pagasse,verificandp,q'á vis-
ta da tabeliã kilometrica em vigor 
nesta Repartição e do art- 98 do Reg. tv» j l rWorotn n f T íip 
sO de passado,, 
importou ella em '57$í>oo reis, cor-
respondem Ü a 387 kilometros, na 
forma do citado , Regulamento. 

Deduz-se da presente- reciamajão 
e da informação do digno COfi}-
mandante interino do batalhão 
nao se conformou o Alferes Cavai- ' 
cante com o calcino feito pela Con-
tadoria, entendendo ambos assistir 
a este direito a quaatia superior a" 
calculada, isto c, que a contagem dos 
kilometros que distanciam Parelhas* 
desta Capita! se deve fazer em do-
bro porque se trata de ida e volta. 

Semelhante iiuerpetr-çâo nao pode 
dar-se ao art. 98 e nem essa pratica 
foi jamais adoptada neste Thesou-
ro, quer se tratasse, 01/10 agora se 
trata, do pagamento de cavalgadura 
aofíiciaes em diligencia ou de quaes-
quer ciuros itineiarios cu ajudas 
de custo, fixados em U s ou manda 
dos abonar por actos do governo. 

Aiém disso o art, £5 do Reg. n. 
I2 de 18 de Junho de IS92, autori-
sc.va-o abono cie uma gratificação ao 
ciliciai em diligencia, de 500 reis 
por cada seis hilometros que per-
corresse de ida e volta ; taxa que 
foi elevada a 900 reis pelo art. !)S aci-
ma citado, o qiial3se nao declarou, 
como aquellc ida e voltJti assim deve 
ser entendido d vista da disposição 
anteriormente expressa, qt-e não foi 
também expressamente revogada. 
^ Outra blerpetraçao que por ven-

tura se quizesse dar ao art. 98, aüàs 
claro, seria anômala porque, collo^ 
cairio ácima do l̂ em publico o pri-
vado,o abòno em favor dé uma cias* 
se seria excepção odiosa e prejudicial 
aos interesses do Thesouro. 

Justificado assim o calculo ftiludi-
do, aguardo vossas ordens posterio-
res, no sentido de ser eiíe mantido 
ou reformado, conforme vos parecer 
mais justo. Contadoria, em oi de 
Dezembro de 1S9G.— O Contador, 
PEDRO SOARES I>F. ARAUJO. 

A ' vista da informaçao do sr. Ins-
pector, em efficio sob n. 5/p).— S-
Exa. o Sr. Governador do Estado 
por despacho de VI do corrente in-
deferiu a petição 

CANGUARETAMA 
Dados estatísticos 

Alfandegado Estado do Rio Ciran-
de do Norte. Natal, ti dc Janeiro 
de I897. 

N. 9—Illustre cidadSo—Peço-vos 
que me informeis com brevidade 
qual o numero de embarcações que 
de Janeiro a Dezembro do anno 
passado deram entrada na 3Mesa de 
Rendas Estadoaes de Çanguaretama, 
e m a declaração dé sua classe, 
procedencíà, lotação e pessoas de 
tripulação, afim de que possa esta 
Inspectoria,com esses dados, instru-
ir uma parte do relatorio, ' que em 
cumprimento ás disposições regula-
mentares, tem de apresentar aoExra, 
Sr. Ministro da Fazenda, dentro do 
corrente mer,. 

Saúde e Fraternidade. 
- /10 I!lm. Sr, Major Joaquim Gui-

lherme de Souza Caldas, M. D, 
Inspectof çío Thesouro do Estado. 
— O Inspector em commissao—JOA-
QUIM PEREGRIXO DA ROCHA F A -
GUNDES. 

O Sr.Inspector satisfez esse pedido 
com o seguinte efficio : 

Mesa de Rendas de Çanguareta-
ma. 

N. 4—li* de Janeiro de 1S97. Ci-
dadão. 

Satisfazendo a requisição que. em 
officio n. 9 de 11 do andante vos'di-
rigiu o Sr. Inspector d'Alfandega 
deste Estado ü que vos dignastes de 
trap.smittir*mc com a vossa portaria 
de hontem, para'as informaç£feis neU 
ie pedidas,passO a ministr^l-as, conv 
forme os dddos/existentes nesta*Re-
par tição. 

Fora ir 'j^îzù 3S cnjbcircsçôçs 
traí te i jb: ^ 
que elle se refere, sendo todas bar^ 
caças, duas de 6 toneladas, com 4 
pessoas de tripulação, procedentes 
de Pernambuco^ uma de 25 tonela-
das e í tripulanífes, da mesma pro-
cendéncia ; 4 de 30 toneladas e 4 
tripulantes com procedeucia de Fers 
nambuco, Natal e Macáu, deste Es-
tado ; uma de 24 toneladas, com 4 
tripulantes, também procedentes de 
Natal e Pernambuco e 3 c!e 15 tone-
ladas com 4 tripulantes tambem, e 
igualmente procedentes de Pernam-
buco e Natal. 

Em cumprimento também da re-
ferida vossa portaria, devolvo inclu-
so o citado officio. 

Suiîde e Fraternidade. 
Ao Illustre Cidadão, Major Joa-

quim Guilherme de Souza CiIdas, 
M. 1). Inspector do Thesouro deste 
Est .do. 

O Administrador—CHROMACIO CA-
LAKAKG&» 

A L F A N D E G A 
Fiscal/safão c cobrança dc 

dc exportação 

Thesouro do Estado do Rio Gran* 
de do Norte. 'Natal, 14 de Janeiro 
de IS07. 

Ao il!us:re cidadão major Joaquim 
Peregrino da Rocha Fagundes, D. 
Inspector d'Alfandega deste Estado. 
—De conformidade com o disposto 
no art. i do Decreto n. 72 de I2 de 
Janeiro corrente, foram conferidas a 
essa alfandega a fiscalisação e co-
brança dos impostos de exportação 
das mercadorias de producção do 
Estado, sahidas pelo porto desta ci-
dade. 

Devendo esse serviço começar no 
dia 1.6 deste mesmo mez, segundo 
prescreve o referido artigo, cumpre-
me, por isso, remetter-vos, com a 
devida antecedencia, acompanhados 
do presente officio, o competente 
caix3, para os lançamentos de re-
ceita e despesa c um livro de talões 
de conhecimentos, que devem ser 
extrahtdos aos contribuintes, durante 
a vigência da lei do orçamento de 
1S97, sob n. 95, de 15 de Dezembro 
de 1896. 

Para que nao *e anteponham du-
vidas á execução do art. 2* do 
mencionado Decreto, julgo conve-

! niente ministrar-vos desde logo oò 
I inclusos exemplares impressos, das 

circulares deste Thesouro, ns. 35, 3S 
e 4I; de 5 de Dezembro de 1894, I* 
de Março de 1895 e 4 de Janeiro de 
1896 ; todas relativas ás formalida-
des essenciaes,que devem ser observa 
das nas transferencias das apólices 
recebiveis nessa Alfandega e outras 
estações fiscaes do interior do Esta-
do para pagamento dos impostos de 
^exportação, arrecadados era apólices 
á razão de 50 ). das quantias calcus 
ladas nos respectivos despachos, de-
pois de exgottados os prasos estabe-
lecidos no art. r do Decreto n. 71 
dsqyella mesma data, a que se refe-
re o art. 2- do supracitado Decreto 
n. 72. 

Saúde e Fraternidade — JOAQUIM 
GUILHERME DE SOUZA CALDAS. 

G Y R O C O M M E R C I A L 
Despacho 

Alves & Comp.—De accordo com 
o parecer fiscal—attendidos, ficando 
reduzidas a 180 quotas as 2oo, em 
que os recorrentes forão collectados, 

D. Isabei Francelina de Aguiar. 
Idem, idem-^rebaixadas para 15? as 
20 quotas da collecta recorrida. 

F I A N Ç A S 
Depois de processadas devida-

mente, e de conformidade com o pa-
recer fiscal, mandou^se tomar por 
termo as fianças, que prestaram os 
collectores dos seguintes municípios: 
r. dbyaninha, Acary, Nova- Cruz 

: — ^ %tr, • -SJT_ v̂ uiLCActias, i.uaiutt*y lUUdMJiÚ, 
fSlflSíí̂ '-ffÁtWtíftr 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do ,dia—Capitão 

Falcão. 
Ronda de visita—Alferes ' 

Fausto. 
Estado maior—Alferes Hy-

polito. 

GUARNIÇÃO ESTADUAL \ 

Estado Maior—Alferes Jo-
ão Cavalcante, 

ítonda —Capitão Lustosa 
Dia aê Batalhão—o Io Sar-

gento Miguel Eu3tachio 
Inspecção ás patrulhas—o 

2° Sargento Trigueiro 
Guarda da Cadeia-̂ -o Cabo 

João Teixeira^ 
Guarda do Quartel—o Cabo 

José Benédicto 
Piquete —o Corneteiros-

José Manoel 

Nada mais havendo a tratar o Sr. 
Inspector levantou a sessão. 

• • 

impostos 

Instrucção Publica 
Exames geraes d e , preparátorios 

procedidos no Âtheneu Rio-granden-
se : 

INSCRIpgÕES 
Inscreveram-se 57 alumnos, nas 

seguihtes matérias : 
Portugaez 
Francez 
Inglez 
Latim 
Arithmethiea e Álgebra 
Geometria e Trigonometria 
GeUgraphia Geral e do Brazíl 
Historia Geral, e do Brazil 

24 
18 
S 

S 
19 
4 

n 
14 

<< 

109 

'17 
3 
4 

1 
8 
8 
i 

Total das inscripções 
RESULTADO 

Portuguez 
App f plenamente 

" simplesmente 
Inhabilitadoff 

Jfcguces 
.vpp. còp-dí9lbá£çao 

plenamente + 
simplesmente 

Inhabilitado 
Inglez 

App. com distineção 
" pleoagiente 
u sMPRmente 

^ Latim 
App. simplesmente 
Nuo compareceu 

. Arithemetim+e Álgebra 
App. com distineção 2 

" plenamente *3 
" simplesmente . t 3 

Não compareceu 1 
Geometria e Tr^onometria 

App. plenamente 
14 simplesmente Geographia 

App. plenamente 
" simplesmente 

Irthabititados 
Historia 

App. plenamente 
simplesmente 

Nao compareceu 

U 

18 

I9 

ã 
1 

0 
6 
2 

6 

1 
x 

17 

'4 

I09 

CAMBIO 8 5/8 

Ijlbffl •<«<i4«i<tl«á>>i«t>«i<ti 
Shilling 
Peany 
Franco....... 
Marco 
Dollar. 
Premio do ouro 
Desconto do papel 

37$826 
1$391 
$115 

1$105 
1$364 
5f728 
213, t. 
08/1« 

Movimento do Por to 
Bias 6 e 7 

1 
ENTRADAS 

Embarcações 4 
À* vela, nacíonaes o no ancoradou-

ro interno. 
8 Am DA A 

No mesmo período 

• t .3 

EmbaTçíio....... 
Nacional e A. vela 

VA POWES ESPERA DOS * 
>S\ Francisco, do norte, a 
Pernambwo, do norto, a 

, iS. Sftlratior, do sul, a 
"f Cofttelro do sul a 

Clinda, do norte, a 

9 11 11 
18 
14 

Renda Estadoal 
[Cobrada pelft Alfandega) 

Dia 1 a 6 

Expor tação 
Aguiu ' f l ent f 

l:953$ft69 
. 24$000 

R S . i : 0 7 7 * » 6 9 

Rendas publicas 

Alfandega 
DU 8 

747$8í)i 

( ILEGÍVEL í I PÜGINR KfiNCHfiOfl 
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T E I E & M I K A S 

SERVIÇP E9P4CIAL 

, líio, 8. 
—Foi nomeado commandanto do 

primeiro Uistricto militar o General 
Jorge Diniz 

—Representantes do syndieato 
Rothscliild, que pretende contractar 
o arréndamento drt Central, eetao 
examinando a resina estiada . . 

—Conferenciou com o Di\ Dyo-
nisid Cerqueira, eebre o tratado de 
arbitramento na questão do Amar 
pát o ministro francez. 

—Organisou-se em Berlim um 
syndicato com o fim de fomentar 
a alta dos preços de assucar. —Seguirão para a Bahia, a bor-do do Maranhão% 410 praças e 30 officiaes e uma bateria do 2o re- Operários «iinento com quatro boccas de «Padeiros fhffo Parocho 

T?' o Parteiras Recife, *8. Cambio bancario 8 5/8. 

Empalhadores 
Km pregados públicos 
Engraxador 
Estivadores 
Estudantes 
Foguista 
Funileiro 
Floristas 
Ferreiros 
Governante 
Indiistriaes 
Jornaleiros 
Jornalista 
Lavadeiras 
Machinistas 
Magarefes 
Magistrados Á 
Marceneiros 
Mechanícos 
Médicos 
Militares 
Musico 
Modistas 
Negociantes 
Ourives 

l 

Macahiba, 8. Durante a semana finda entrarão nesta cidade 423 fardos de algodão e 1216 saccas de assucar. Os pre-ços regularão: Algodão, máximo 11 $500, roinimo 11$300; assucar, máximo 1$700, minimo 1$500. 
COBRESPON DENTE. 

RECENSEAIEIÍTO 
Resumo (incomp^to) do recen-

seamento da cidade alta organisado 
pelos cidadãos : Dr. Hemeterio Fer-
nandes, professores João Tiburcio e 
Zozitao Fernandes, Majore? Joa-
quim Severino e Absalão Mendes, 
capitães José Paulino de Andrade, 
Jeremias^Pinheiro, Urbano Hermillo, 
Luciano Varejáo e Francisco He-
roncio de Mello e Tenentes Anto-
nio Elias, VÍTgilk> Seabra e Gabriel 
da Camara, comprehendendo as se-
guintes praças e ruas : — Seqador 
Guerra,* de Maio, João Manoel\ 
II de Junho, André de Albuquer-
que, Passo da Patria. 21 de Julho. 
Bica da Telha, Monte\ União, José% 

Coronel Bonifacio, Barracão, • 
rio Bartfiolomeu, 21 de Março, Boi1 

Vhtay Visconde do Rio Branco, Gon-
çalves Dias, Presidente Passos, Pau-
la Ramosè Fclippe Camarão. Vo-
luntários da Patria, José de Alencar, 
7 de Setembro, Conceição e Saúde. 

Pedreiros 
Pescadores 
Pharmaceiuicos 
Pintor 
Professores 
Proprietários 
Remeiros 
Rendeiras 
Sacerdote 
Sapateiros 
Serralheiros 
Tecedeiras 
Télegraphista 
Typographos 
Sem profissão 

3 
MJ 

I 
3 

41 

1 n 

1 
4 

171 
1 

97 
4 
8 
3 
5 
3 
6 

2*8 
1 i 
2 

lo? 
I 

S9 
17 
1 
2 

10 
30 3 
1 

i4 
11 
11 
98 

1 
13 

2 

- 4 1 

<15 
3480 

mais de mil habitantes, que, 
comos resumos jà publica-
dos, dito um total de dez mil, 
aproximadamente. 

Isto quanto á população 
urbana. Quanto á popula-
ção rural, os trabalhos de 
apuração acham-se egual-
mente adiantados e serão 
em brevè dados á publicida-
de paia o computo completo 
do recenseamento de Natal. 
« / t jt.r< t-% O . 

•5,884 
1 • R? TÇGĜÔSESARFR-O«* • « • 

No logar Estiras, do mu-
nicípio do Ceará-mirim, deu-
tíe, ante-horítem, ura grave 
conflicto,do qual resultaram 
3 mortes, alem de vários fe-
rimentos. 

Desconhecemos ainda os 
pormenores da lacta-e os 
motivos q̂ ue provocaram-na. 
. Melhor e mais minuciosa-
mente informados voltare-
mos ao assumpto. * " 

Casa importadora 
DE 

H i o o l á o B i g o i s 
Nesse importante estahalecimerito 

tem o mais variado e completo sorti-
mento do f»*ondas nacionara e estran-
geira», completo sortimento de cíiapóos, 
calçados, miudezas e ))tirfumanas; ven-
de em grosso e a retaílio. 

PUKÇOS MAIS COM MODOS POB31 VEíS 
Agrado e eincerldado 

Rua lo de Maio n. 40 ̂  Travessa do 
Medeirok. 

N a t a l 

OBITOS 
P i a Np 

—Rosa Cardoso <1© Araujo, 
solteira, do 45 annos do ida-
de, branca, natural desto Es-
tados—Febre Perniciosa. 

—Anna, com lõ minutos 
de vida, branca, natural 
desta cidade —Inviabilidade. 

r i » 1 / 

Amanhã começarão a ser 
publicados, na parte official, 
vários documentos perten-
centes ao archivo da Secre-
taria do Governo, que iam-
se tornando quasi iilegiveis 
e imprestáveis. 

No S. Francisco serão ho-
je embarcados com destino 
a Pernambuco mais de qui-
nhentos fardos de'algodão. 

t 

casas 
! 

Nutuéro de 
Hubitaiites 
Homens 
Mulheres 
Nacionaes 
Estrangeiros 
Sabem ler 
Analphabetos 
Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Brancos 
Pardos 
Pretos 
Menores de um anno 
ÍJe y a 10 annos 
De l i - a 2o É< ; 

De 2i a 30 
tíe 3! a 40 
De 41 a 50 
De 51 a 6o 
De 61 a 70 
Be 71 a So 
De 81 a 90 
De 91 a loo 

5,884 

5,384 

it 
«I 
u 
a 
a 
it 
c c 
ti 

1,349 

2,49? 
3,^93 
5,844 

'40 — 5,884 
2.Ô7CÍ 

— 5.884 

4,020 

3>?89 

274 — 5884 
I31 1,443 

* »399 
1,290 830 

464 
102 
104 ' « 

íí 
1 — 5,884 

Pelo costeiro esperado Ho-
je, deve seguir para ^ Para-
hyba o nosso estimável e 
virtuoso patrício, conega 
Francisco de Assis Albu-
querque. 

OLYMPIOTAVARES & Ga. 
11 — Rua CoKBEiA TELLES — 11 — a 

* 

»Q-ex^oaiâ-oorlEbs ©m. ç i ssãrQ 
Tem COÜ stau ternos te feicellentefcssu-

car branco turl>ipado e trarias marcas 
do cognac sazonal te Vjfo* 

ILHA DO N M M 

Advogados 
Agricultores 
Alfaiates 
Almocreves 
Artistas 
Barbeiros 
Bordadeiras Caixeiros 
Capataz Carpinás ' 
Carvoeiros 
Catraeiros 
Chapéleiro 
Charuteiros 
Cigarreiros Cosinhetras 
Costureiras Creadot Criador 
Rugunumaeiras 

0 

O menor que, em Curraes 
Novos, praticara os actos de 
imtnoralidade de que já de-
mos jiofci<^% foi, pelo proprio 
pai, entregue. ao comman-
dante da EsgoI^ de Apren-
dizes Marinheiros, op̂ dé im-
mediatamente verificou pra-
ça. 

Graças á louvável activi-
dade e ze o do delegado de 
policia de S. Cruz, cidádão 
João da Silva, foram alli 
capturados oito ladiões de 
ca^alio, constande-nos que, 
çor ctime idêntico, muitas 
Outras pírisDes espera 
effeçtuar aqualla autor^a-
de. 

Em consequência de parto, 
falleceu ante-hontem na ci-
dade da Macahyba u exma; 
Senhora D. Josepha Correia, 
virtuosa esposa do nosso ami-
go o dedicado correligiona-
iio Lourenço Correia,a qusm 
apresentamos sinceras con-
dolências. 

A finada' deixa na orphan-
dade cir.co filhos, dos qíiaôs o 
mais velho não conta^ ainda 
oito annos. 

Por telôgr<4mma do Assú, 
recebido aqui hontem pela 
manha, sabemos ter falleçi-
doo respeitável anciao Pedro 
Lobato, sogro do nosso (listin-
cto am?g) e préstimos corre-
ligionário, capitão Manoel 
Maria Lobato, a quem apre-
sentamos os mais sinceros 
pezames, 

detrimento do» nacionaeft, 
So-sc preteridos na eX|»|oraçSo da* íq* 
dustrias productiyAS» reiUndo-lhes 
apenas as profissões hdmiltunter» e 
dependentes. 

Para enervar a fibra <Jo patr^tk-
mo indígena, que tanta» vciôl^ v i -
brou, ao sopro da indcpeitdeacia 0 
da liberdade, foi creado um eleitora* 
do censitário a privilegiado, ao qual 
tudo se concedia DO intaitó de cs * 
cravizal-o aos interesses dynasticofi. 

Feita assimva moeria do povof pelo 
monopoüo do coratnercio e dás in* 
dustrias, concedido ao elemento es-
irangeiro, largamente favorecido; cer- # 

ceadop direito de voto—privilegio 
odioso dos ricos e de um fúneciona-
lismo numeroso e subserviente,era fa-
tal a faita de educação cívica e a inva-
sao do espirito publico pela^onda som. 
briada indifferença-supremo ideal de 
um governo, que só com o anniqui* 
lamento das nossas esperanças <!t: 
einancH)açâo poderia mascarar a .sua 
inviabilidade e a sua inadaptação no 
ambiente puro da /Vmerica. 

Eis o ósboço rápido da educan.ui 
do caracter nacional pela morarchia. 

A Republica é o inverso: o voto c 
um direito garuntido a todos; o vas • 
to campo das industrias acha-se lar-
gamente franqueado aos que amào o 
trabalho; sentimo-nos1 n̂ i plena pos-
se do Brãzil, constituído en> uma na-
Vào livre e antonoma, digna e respei-
tada. 

Sao, portanto, ephemeras as espe-
ranças dos que sonhao com o resupi-
mento do throno,què importai ia nova-
mente estender a nuvem de chumbo 
da corrupção sobre o céo azul e Iim 
pido da patria que a Republica reju-
veneceu, rasgando à nossa nacion ili-
dade iioriscnies infindos. 

H. S. 

Collaboração 
Sentença da Historia 

A vida paßöÄ H 
Gozemos t̂ dbs 
Que das folliasU primeira 
A Eepvblica, yX ú ! 

( • * 

^ R á p i d o . ^ 

Na tarde de 6 do corrente, 
no logar lagoa de S. Antonio, 
4 í ) m u n i c í p i o d e ^M^cahyba^progresso e da civilisaçao, sob os 
o índwid^o Francisco Jara- ™*pi<*>» do iraPeno» «vcwdao os 
raca desfechos; ĵ m tiro de 
garrucha 110 infeliz ^n-, 
tonio Joaquim, que faileceu 
12 horas depois. 

A autoridade policial com-
pareceu ao logar do confli-
cio, conseguindo eífectuar a-
pôs a r c a d a e trabalhosa 
diligencia^ a do cri-
minoso. 

Bsq^cidos de que o espirito de 
liberdade, que agita a alma america-
na, jámais permittirá um recúo á mo-( 

narclViá, os saudosos do passado ain-
da miirmurSo phrases- de um senti-
mentaiismo gasto e estafado, cujos 
echos nlo repercutem 110 seio do 

• Vi. x . ' 

É.otr/stftnfo. ^ã^es mesmos que se 
prenden? j^efer^o s/injte^ ífe con-
fusos qu^rçdo ã H stori^ âss^grçala 
a esterilidade do regimen vencido 
em I j de Novembro c!e ^889, e cur 

jos ftnngs eiftí?ogi>ta ai) nos forao de 
mau governo» conto piu {rrp^isfi^eí 
tn^a ciilpzt confessou o uiíimo ctber\,çer> 
rage do throno, o proprio imp^r^nt^. 
em caminho do exilíc. 

Sem que possHo indicar og mar-
cos que confirmem as conquistas do 

m 

Np respectiva c^pçüa, éffe-
çtx»u-se ante-honternB festa 
"p Bom Jesjus, com grande 

ncurrencil de crentes. 

Na povoação de S. Ra-
phael, Q menor Luiz, filho 
de Maria Thereza, ^estando 
a brincar com uma espin-

farda, aconteceu que esta 
isparasse, indo a carga ei% 

pregar-se em oatra cfteança 
de nome Jos% filho de Ber-
nardino de tal, que fallecéu 
poucas horas depois. -

As listas, ainda não apu-
radas, do recenseamento da 
Capital talvez não accusem 

»inimigos da republica pelas incrc;>a-
ções vagas aos actuaes depositários 
doa destinos da patria e pelo camU 
nfto "esáiretó àg un^i critiça sem cri-
tério a p^enomenoé j:er~ 
turb-íO 3 flossa e Vfefifjiçiyá; 
deseQvoiuçKo« cjuje as 
causas que oppiimcm s jiis-
tituiçoes, he/ança forçada desse mes 
mo passado, por cuja impossível re-
surreição snspirao, náo podiíto des-
apparecer, por magia da temperatu-
rai republicana, fem demorado pro-
cesso çU 

„ . „ x , N'este ãcFuáí' wouç^Q d j crise 
Hontem O ex-collector U0|principalmente no depafiamemo eco-

município de Flores, J o ã o j nomfcò, cac a tniho deTouce pergun 
4 tar mais uma vez o que ftz a manar 
chia em favor do povo brazileiro. Até 
hoje conservão-se mudos ente esse 
appeilo os próceres de restauração. 

Não é a voz apaixonada do despei-
to que invocamos para proferir o ve-

—E aã pedras falam? di& 
se ella, olhando embeveci; 
da o diamante que lhe trou-
xera em signal da nossa re-
conciliação;. 

—Não falam, minha.que-
rida, poreru cada pedra re-
presenta um symbolo. 

e^ 1 r . V , » » A - /"V y - w p - r t -, u v i u a i - t e eSSa 

Toscano de Medei ros, em 
observancia ao decreto n. 70 
de 4© Dezembro do anno 
passado, presjtou suas con-
tas no Thesouro recolhendo 
aos cofres a quantia de 
6:061 $4 63 e à «respectiva Se-1 

cretaria o archivo da exíin-
cta qollectoria. 

DO 

Bio Gránde do ÜToite 
-1B97-1 - A I M O 

RENAUD & O. ^ 
avisam os seu* amigos do interior do 
Estado, que apressem seria pedidog 
Almanak do Bio Grande dio Jsortèf 

antes que se exgotte a edição. 
Preço de cada exempla^ 2*000 
Pelo correio 2$m 

98-BU& 18 MAIO—38 

redictum da realeza; nfio é o espirito 
üe seitr, nem tão ppuco a piixíío par-
tidaria/ que se trapsyi$o muitas vozes 
nos seus çpnee^os. E! a Historia mes-
ma, que não se deixa oífuscar pelos 
hymnos entoados pelos vencedores, 
nem entristecer pelos gemido» dos 
vencidos, que proclama haver sido 
de inércia e de abandono o governo 
imperial. 

Essa feição característica do Im-
pério accentua-se de um modo con-
tristador no meio século do reinado 
de Pedro a0. 

N'esse pensamento subterranea-
mente demolidor das energias do 
nosso caracter, efttinguiu-se o impé-
rio, fliue pc elpmento estrangeiro, do* 
minado' apenas pela auri $aer<$ fawesr 

procurou alicerçar-se, creando uma 
politica de falso cosmopolitismo li-
berai, para parecer bem à Europa, 

cabelleira majestosa- coin 

yariadaf, e oad^ uma tm?f 
uma significação aiyersa. A 
agatq ft, cei^eza f];} 
tua lor̂ ga ykla,Q mnhciv 
traria seíijppe tua Meza $ 
doçura, a amethista a sinô  
ridade do teu caracter, o 
christal de ràcha a pureaa 
do teu coração e a limpidez 
de tua alma• a esmeralda a 
tua castidade de virgem e 
a esperança do meu com-

a a remada a tua leakuv 
(/â jS S i i ^ i í a , a fVrr-
quesq u í u a rn^or^ps^a-^ 
siguificaria o hy uieue«, 
recordação to faz corar do 
pejo, E çara symbçjlisar çç-
sas íagrimás qitê òôvHYú, 
como pérolas, em tua faco 
beí|a/ pôr-teria um collar do 
^totys no atefcastrino 
papá que eu podeâê oeijá'̂ ;.;. 
as pérolas, 

—Seria encantadora a l i n -
guagem (ias pedras, se não 
fosse tudo uma mentira. 

—Não é; e ainda não t,c 
falei de uma outra pedra 
mais preciosa, quo parece ter 
rorçbatjo o 3314} cio oeu, o bri 
lho do diamante ' e ó 'encán 
to da esmeralda:—são os 
teus olhos, que significam 
amor; e guando en caminha-
va perdido na noite escura 
de uma vida sem gosòs, elles 
brilharam como um p{tónrü 
e faiscaram em meu coração 
a chamma immorredoura 
do nosso affecto, ó minha 
doce amada, 

Catavento. 
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A6 distincto [oven — FRANCISCO FKEIKB 
DA CRüzf#peio seu feli2 amiiversario natalí-cia^ hoje,—felicita o sincero amigo e ad~ 
mirador-^ -

- - Qelqemuâ (Bólloiüy. 

Macahyba, 9 de Fevereiro de 1897. 

s M g - B r ; Ï I a 1 s i v 

P C g 

g ò-^ P S 

QQ O ^ g - g g , g 
i •» CD . » O 

w ^O P r TS» o CD 
E S * s 5 ® ® e 
S S g & t f . o S 

8 Í & 8 8 * S S 
S o î5 p Cm « t 

0> S c>a> sa 

« 3.5 8» 
S ° 
o D 8 ° 
S - J B 

BÂ'iû gû 
srcs ff 

s . § ® i 

2 . * 

^ ^ o 
Si a ® S S P c » » 
S g ^ 

n g 2 

B 2 

2 -

S! 
p 
3 

t» 
S O 
Q Q 

09 

O 
G» i=uB g ® 

® SUO. PaVO txtcu 
2 5 ^ S S p ® 

» s frgr ^ î§ .a w * «o 
«K* 00 o o 

i-s • 

^ û , - S Si w h f '80 M 

o » ® g . g * 

a g . » 
9 9.' s - w 

Í 3 • 

c» 

J f 
• 
• * 

i» 
g * 

c? 
ö Ml 

_ « 

00 

p 

0 Ä * 1 ^ ¥ _ . o-

fclî O Sî 0 0 Cb CD 

s* a s? a « R to 

6 n 3 g 2-g c ' c -g STSg-S S--2 « s i 

o » <P 

1 1 4 1 3 9- la 

P B I . S ' B r i ' i gS : " 

ï f i î I M i 

< o .^ m o £L£ § o-a 
-o S ° 3 CL9 S S ex S S 

S: & S * « » • 
g o § g - | S g 

A » H Q « p 

s I I s. 

*B ? « M 3 0 5* » » I i S 3 

O a n 
M> B ~ /V 
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CAPAS BB BORRACHA 
Excellenfces capas de borra-

cha, inglezas, para 
homens, têm para vender— 

UBBANO DOS RSIS & C» 
8—15 

49~R.UA 13 DE MAIO—49 

ÀTTEHÇÂO 
s 

Venda de sal puro 
/ 

HOTEL YITERBINO 
P R A Ç A D A R G P t f B U C A 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-terlrino os fòros de uma verdadeira hospedaríalamiliar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, s5o outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao tnesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico* a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. G—30 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 

Commercio, n. 18 
Venda a retalho, cada litro... . 6o 

" " ' «' alqueire.. 7:ooo 

' Concede-Se um des-
conto c|e io a 20 °|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar das salinas. s 

/ J. P. MEIR ES 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos: 
Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 
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senhora ... ». 23$000 homem Ia... 18$Q00 
Solúi clll.J)lcl » » • • * • » • • • • • * • • » 

s imp l es • > 
Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 

n " M sofá-um »v Meias cruas finas n homem 
n n > n íj 

" de l a para homem e senhora... c 
Cuchemiras lavradas modérnas--c° Merinos de cores 1:500 2:000 3:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico. Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 
tt OS » » • • • > * + ji1 « * 

Grande variedade em'chapéus para hoirftns 
e senhoras v. 

Espartilhos de cores . Guarda sol de seda para homem 
' * " " " senhora • . 

" * " i r r i t a ção para senhoi a 
Variado sortimento de cretones fran-

cezes, chitas e fantasias - GRANDE PECHINCHA ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 ! ?. . 

" do R i o , de bezerro 14$00Ò S ? % r* 
Morim para noivas—peça 5$000 Ih .. 

camisas com urn metro de 
. . 10^000 ! ? 

À v i s i l o a o s s e u s í r e -

g u e z o s q u e a f e a b a o d e r ^ O é b e r d a 

p r a ç a d o P k l i a m b i ú á ) j a r i a d i s -

s i m o v s o r t i m e n t o s e g u i n t e s 

m e r c a d o r i a s - : 

Vinho puro COLLARES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Port<\ em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do genuino D. 
LUIZ, Cognac Marie Brîsard, Cognac especial MACI-
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de différentes fabri-
cantes. 

Receberam também grande quantidade de Louças de 
fántasia, Copos e Calices de différentes qualidades, Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc, 

Tèm igualmente á venda os artigos seguintes : taboas 
e pranchas £e amarello, telhas de zinco, yelas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
sidade-

Fazem sciante aos consumidores de que tem resolvi-
do, em attençâo à carestia porque sãp adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalhadpres, ver 1 er a 
varejo os generos de estiva de sua bèm sortida casa, 
com abatimento sensível sobre o preço do fàèftíado* Ro-

16$000 &os seus dignos freguezes unia \;feita Úo seu estabe-lecimento, para certificafeni- s e da veracidade 'de tudo quanto annunciao. • ̂ ^ : c-iu 
3 © — ^ S i a a d . o O o i s c i r c i e r o i o — 3 6 
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íooo 
mm 
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10$000 

H 

. u i i u u u A r a n h a : . • 
» 

51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholarès, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

jpa, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A ; — Papeis para jornàes, 

u 

largura 
Eneoxitrao-se muitos outros artigos em 

^ u e fazem grande concessão. 
VEADAS A DÍNHEIRQ 

J. P. MEIRELLES 

essões de obras, encadernação, pinta-
dos ,para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

0 Romance d'uni Rapaz Pobre FOLHETIM 0. Feuillet Trad. C. C. Eranco 
- 20 — 

pugnam grandemente, E' esta a ladeira escorregadia dos indigen^ 
tes, e eu não quero mesmo * com o pé ; mais quero per-
der a probidade que a delicadeza, que è a distineção d'^quella 
vulgar virtude. Ora, bastas vezes tenho eu reparado na terrível 
facilidade com que o sentir melindroso da honestidade se desflora e 
avilta nas mais sublimes almas, não sómentte ao bafejar da misé-
ria, senão que á mais símpjes falta. Cumpresme agora reger-me 
com severidade, para regeitar como suspeitas as capitulações da 
consciência, que parecem innocentissimas. Nâo deve alguém, a braços 
com as crises, affazer * sua alma á flexibilidade : de mats tem ella 
tendencias para dobrar-se, 

O cansaço « o frio fizeram qu$ me èu recolhesse ás nove ho-
ras. Estava aberto o portal da casa : galgava as escadas a passo 
de phantasma, quando ouvi no quarto do porteirq o rumorejar 
de conversação, de que eu parecia ser o assumpto, porque n'este 
mesmo instante o tyranno local proferia o meu nome em tom des-
prezador. Dizia elle : ; 

—Luiza, olha se fazes favor de me deixar, Ia com © teu Ma* 
ximo ! Fui eu que arruinei o teu Máximo? E então? Que cantigas 
sío es&qs agora? Se elle se matar, enterra-se, e arrumou. 

* E réspondia a mulher: > < —Digo te, Vauberger, que te doia o éoraçãq vsf o vissè com a garrafa à bocca. Olha tu, se eu creio que tu^fttnsas o que dizes, quando dizes, como quem se nïo dà, ^OB^W^dos de come-diante: "Se elle se matar, enterra r se! . , . . M Mas « o freio, tu lá no teu interior è$ bom . homem, sò nSo queres que ^e desarranjem lá not teus c o s t u m e s P e n s a n'isto, Vauberger, n2o ter lume nem pâo ! Um moço qoe foi tpda^ a vida creado com nimos, e entre pelis-, sas cMAo oo)' gatinho dé êüimação l f NIo é pouca vergonha c uma patifaria isto? S nfò i ont canalha o governo, esse teu governo que genaitte seadbaote coosa ? 
- ¥as é que isso / nSo tem nada com o governo . . . , responde» 
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com muitissimá razão o sr. Vauberger E depois, tu estas engana-
da, digo-fo eu, elle não chegou a isso. . . . a nào ter' pâo . . . , è im-
possível ! 

—Pois então, Vauberger, vou^te dizer tudo, eu tenho andado, á 
espreita, e fil-o espreitar por pduardo. Snbes que ijiais ? tenho a 
certeza de que náo jantou hontem, nem almoçou hoje, não j an t a rá 
hoje também, porque n£o é capaz de pedir nada, e eu mexi-lhe 
as algibeiras e gavetas, e nuo topei urna de cinco. 

—Peior para elle. Que níc seja orgulhoso : quem è pobre, 
pede, disse o honrado porteiro, que, n'esta questão, exprimiu, a nica 
vêr, os sentimentos de um porteiro. 

Estava 'farto do dialogo ; termiaei-o abrindo de repente a porta 
do quarto, e pedindo luz a Vauberger, que não ficaria mais ator-
doado, se lhe eu pedisse a cabeça. Apesar do grande desejo que 
eu tinha de mostrar-me firme. aos olhos d'esta gente, não pude 
deixar de cambalear, uma ou duas vezes, na tscada, por eífeito 
de vertigens. Entrei no meu quarto, ordinariamente glacial, e fi-
quei pafïùado de encontrar uma temperatura tépida, suavemente a-
limentada por uma fogueira viva e alegre. Nâo tive o rigorismo 
de apagal<a ; bemdisse os corações bíhs que teta a terra ; esfen^ 
di~me n'um velho sophà de veiludo de Utrecht que os revezes da 
foftuna fizeram subir, cqpiigo, do primeiro andar á trapeira, e tratei de dormir. Haveria meia hora que eu estavn immerso n'uma 
especie de lethargo, sonhando opiparos banquetes, quando o r.rn^er 
da port»;* que se abriu, me acordou sobresaltado. Cuidei que so-nhava ainda, vendo entrar a mulher do porteiro com um taboleiro, sobre o qual vaporavam dois ou três pratos odoríferos, Jà ella tinha pousado no chão o taboleiro, t\principiava a estender a to-alha na meza, e eu n£o estava ainda emerso %do torpor» Epi fim, ergui-me impetuosamente. —Isto que t ? disse eu. Que está a fazer ? Luiza fiügiu-se vivamente admirada. S* —Pois náo mandou vir o jantar ? 

f ILEGÍVEL I pfiGINfl HflHCHflOR 
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PEDRO VSLHO 

ESOR1PTORIO E TYPOGRAJPHIA 
RUA CORREIA TELLES N. 6, 

para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondência. 

As publicações serAo feitas por ajuste* 
PAGAMENTO* ADIANTADOS 

I Bio M e flo Ma^atal-Ottim-feira, 10 de Fevereiro de 1897 
j 1 

c o r & o c o m Q p a r e c e r dèfesa | I l l u s t r e C C i d a d & o J o a -

D i r e c t o r i a * " ~ 
3. do corrénte. 

— 0 — 7 

g a d o d o expedient^. 

MANOEL LINS C. SOBRINHO. 
' Chefatum, de Policia d o 

Expédié 

VA * * 
l o • -m* 

O 

J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 
F a s e a d a . 

f CORRIGENDA 
Xfccta d a sessão ordiná-

ria que foi publicada hon-
t e m c o m data de 14 d e P e -
á e ^ r o é de 14 de Janeiro, 
prájsÉiio passado. 

t a d®. .Jió; 
A r o h i i ^ t a d f t 
B f t U j ^ v V i r g i f t ^ B e n e v i d e s 
SK*>t%<IeMéllo, reassumiu 

ao d e l^is fancçdes, 
teripmado o pra » 

ipeasãò que lhe fora 
segundo partici-

p é e o Defasado eucarrè-
g a d o do^xpéíliente d

?

a^uel-
í^artiç^o, è m offieio n , 

de h o n t e m , 
— A ô m e s m o ; . . . 
Communico-vos, para òsi Maria" do M u m c i p i o de 

xârife do Hospital de cari- D a m i ã o Nogueira e hrancis-
dade, participou-me,

 ;
 e m of^ co V e a d o ^ p a n c a v a j p bar-

ficiodehoje datado, h a v e r ' 
demittidoo enfermeiro (la-
quelle estabelecimento, José 
Martins de Oliveira, e no-
m e a d o para substituil-o o ci' 
iladâo João Alfredo d a Ca-
mara. 

D E S P A C H O 

Estado do Rio 
Norte. Natal,'5 de 
de 1897. 

Illustre Cidadã 
po vos que, liei 
teiro A r e 
partição, 
Seabra « d e 
o e x e r c i ' ~ 

d ^ P ö l i c g i 
E s t a d o cítr R i o , 
N o r t e . Natëtl , 3 d e 
d e 1897. 

I l l u s t r e ( 
p o f v o s q j ^ r a ä 
u e i r o t u p f e o ; 
d a t a rd é , n o 

nde do 
evereiro 

Partici-
ta,o Por-
esta Re-
enevides 
assumiu 
pectivas 

er termi-
susperi-

Dia 8 
José Pereira e Mello, pro-

fessor publico d a villa de 
Sant'Anna do Mattos, pedin-
do remoção para a cadeira 
da villa de Areia-Branea— 
I^jiqrnr^ o Director* d a Ins-
iMcçãò Publica. 

Expediente do Secretario 

Officios : 
A o Inspector do Thesouro: 
D e ordem do F x m . Gover-

nador do Estado, e o m m u n i -
C?Q*VOS, p í i ra y o s § a ^c i ena ia 
% çlepqoá eíféitos

1

 por 
ftctò de h o n t e m , foi remo-
vida, a pedido, de accordo 
c o m o parecer d o Director 
Geral d a Instrucção Publi-
ca, e m officio n. 8 de 8 do 
coriente, a professora pu-
blica d a villa (Je Serra Ne-
gra, D* Thérefca Maria de 
Jesus, para a cadeira d a ci-
liare do Caieò, q u e se a c h a 

1 dr? director Geral 

or 
raso de g 

gritem, pelas|10 horas 
" à rua ^Visconde 
Branco" ^ é t a Capi-

íisequeu-
to,óokla-
a Ferrei-
a t a m e a t ç 
fatíto, e, 
ue proce-
o, reriü-
) infeliz 

f e r i n d o n o dia 
n t g -segando eon-

sôu a sua ptx)pria m ã è r 
urna grande dose de aceta-
to de cobre ; n ã o tendo feito 
n è n h u m a declaração q u e es-
clarecesse o motivo q u a o le 
v o u a por t e r m o á sua exi -
tericia. 

harameiite # 6 cidadítò José 
Bento do Valle dentro de 
sua própria casi, depois de 
u m a altercação q u e tivç-

® Fraternidade. A o 

t
e r e m

 ^ ^ J
5

 ilustra Cidadão D r . Joa-

q u i m Ferreira C h a v e s M . D . 

^ ~ T
a
-{_ f^overnador do Estado. O I

o 

t r S r r d ^ u r ° M u n i « f p f o & l 6 K a c l o e n c a n g a d o d o 
e m offieio de 27 do m e s m o 
m e z , etn q u e declara ter 
procedido a corpo de delicto 
n a pessoa d a victima, cujos 
ferimentos conside-
rados graves, e ao competen-
te inquérito policial a que 
d e u o destino legal, afim de 
se fo r m a r culpa aos delin 
n n ^ n W Saiirlft a FVa fp rn i -quentes? Saúde e Fraterni 
dade. A o Illustre Cidadão 
D r . J o a q u i m Ferreira Cha-
ves, M . D l G c ^ w a d o r cio 
Rstadá, ü r Delegado, òu^ 
carregado do expediente. 

Manoel Lins C. Sobrinho. 
Chefatura de Policia do 

Estado d o Rio G ç a n d e d o 
Norte, Natal. 4 de Feverei-
ro de 1897. 

Illustre Cidadão. Partici-
po-vos que, pelas 4 horas d a 
tarde do dia 28 de Janeiro 

expediente. 
Manoel Lins C% SoBRî Eççy 

Î ^ A I ^ t i A . c o m q u e o B x m . 
A p r e s i r 

e dos meios que me parecem mais 
apropriados a minorar urgentes ne-
cessidades. 
E S T A D O PHYS ICO DA PROVÍN-

C I A -
As duas Comarcas que formam 

o tèrritorio d#esta Província, con-
tendo em si quatorze Villas e estas 
assás segregadas uuias das outras, 
abrangendo ambas cento e.quarenta 
legoas, instam a bem da adminis^ 
tração de suas justiças, que sejam, 
quanto antes devididas* Do estado 
d'essas Villar nada posso informar-» 
vos, nao as tendo por ora visitado ; 
porém Apelas indagações que fiz, e 
pela illaçáo que tiro da Capital, 
julgo existirem privadas de todos 
os commodos, tendo de Villas ape~ 
qas o nome e a cathegoria. Quanto 
à Capital, apesar de sua bella loca-
lidade e das vantagens que lhe o f -
ferece a Natareza, ella nlo possúe 
ainda nem aquelles mesmos reparos 
e commodos de uma Villada Eus 
ropa ç mesmo de muitas do Impé-
rio, A ausência total. de edifícios, 
para leceber as Estações Publicas, 
o miserável estado das ruas, que 
alSm de descaias são entulhadas 
de arêa solta que embaraça e re-
tarda o transito, a carência abso-
luta de fontes ; a negligente falta 
delilluminaçãç) e de um càes; de uma 
"casa de prisão ; de um *HospitaL e 
de muitas outras cousas que consti-
tuem as regalias de uma Cidade 
sào as sensíveis privações d'esta Cfc* 
pjltjgA^As Repartições Publica^além 
de mal coUocadas, estão montadas 
com muito pouco asseio. 

A ^Secretaria Fdo Governo não 
tem em que archivar papeis e do-

Estado do Ceará, onde acha-
va-se em goso de licença, pa-
tratamento de saúde. 

GUÃRHIÇÂO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Bu-

rity. 
Bonda— Alfere^ Caval-

cante. 
Dia ao Batalhão—Forriel 

Antonio Sergio. 
Inspecção ás patrulhas — 

Io Sargento Miguel Eusta-
chio. 

Guarda de Palaciò—Cabo 
José Raymundo. 

Guarda da Cadeia—Cabo 
José de Mello. > 

Guarda do Quartel—Cabo 
Manoel Antonio. 

Piquete—Cabo de Cornetas 
Manoel Francisco. 
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CAMBIO — 8 5/8 

f ^ r U r a n d e áo^mtt^^ 
Semana de 8 a 13 de Fevereiro dc 97 

EftB;OS loRRBNTBS DOS GENKROS SUJGí-
cumentos da Repartição^ ë seus mo^l* T03 A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 
Voie : cnn WAtknp a . .m.A^ TïnO iriD 

d a " l ù s t r u c ç â o P u b l i c a — D e 

m 
ôoihmunícbu a esta 

o r d e m d o E x m . G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o , c o m m u n i c o v o s , 
p a r a v o s s a s o i e n o i a & dev i * 
dos fins, que a petição da 
professora publica da villa 
de Serra-Negra, Thereza Ma-
ria de Jesus, foi deferida, 
por acto de hontem, de ac 

tiçâè o respectivo delegado 

r e s i d e n t e c T e s t a P r o -
v í n c i a , D é n t o r M a n o ^ 
e l ' R i b e i r o d a S i l v a 
L i s b o a , a b r i u a 3 a S e s 
s ã o d ' A s s e m b J è % L e -
g i s l a t i v a P r o , d Í 4 G i a I , 
e m 7 d Q S e t e m b r o d e 
1 8 3 7 . 

Srs, Deputados. Nomeado para 
presidir esta Província, ^é i me apre-
sento perante vós para cumprir 
uma das importantes missões d*este 
Cargo, e, porventura, uma das mais 
difficçis dQ preencher, já em razão 
da variedade de oojectos que a Lei 
lhe incumbe attender, para expor-
vos com exactidão todos os facto* 
relativos ás suas Mtribuições, e cmç 
hajam occorrido no cur^q ^o um 
anno, afim de, sobre $\lg*y àssenta-
rem medidas d^ PKOg>eíSo,ç melhora-
mentio, já ̂ m attençâo á brevidade 
çòm qaev boje um Presidente pela 
Continua instabilidade doeste logar, 
òs deve inquerir e prewr» Ksla 
ultima circumstanci* referindo-se 
ainda mais & á>ií>ha administração, 

vei$ suo velhos e estragados, que 
é indecencia conservaUos a!i. Çod-
vém, pois, Senhores, que 4fftanto 
antes vos occupeis com todo o zelo 
e affinco, que caráoierisam o espi-
rito communal, esse espirito que 
sustenta e verificavas instituições 
que dá a liberdade, em melhorar a 
acanhada, situação de^ Hossa Patria. 

Curando dĉ  in^çrcdjp publico cu-
r a r e ^ de vossos 
inte^iésI lpFádos, e conseguíeis o 
progressivo* melhoramento de vos^a 
própria existencia. Deixo de trasers 
vos à lembrança por terem já sido 
explicadas na Sessão passada por 
meu Predecessor* outras aeeessi-r 
dades da.Provincia^ como a falta 
não já de es.tr^ti^s e pontes, mas 
atè de yçí^idaS transitáveis, e de 
pinguelas, um dos maiores obstácu-
los á communicação do interior 
com a Capital e a causa primor-
dial, de atrahir para Províncias 
iimitrophes toda Q oommercio, aliás 
lucrativo e ^uhado. 

A YViU de razoes ^taes, conto 
que removereis, quando não todos, 
ao nie.ios os maiá salientes estor-
vos do vosso commercio^ único 
manancial da prosperidade de um 
Paiz4 

(<Cúntinúa), 

2 

POR MAR 
Mercadorias 

Algodão em raina 
44 caroço 

" sujiaouresid. 
Assacar de usinas 

^ clirystalisado 
\panco 

- " somenos 
tf 
ff 

mascavo 
bruto 

11 retaine 
Aguardente 
Borracha 
Banlia cerado 
Café-
C^ra olho de carüaaba 

<4 palha de 
Charutos 
Cigarros 
Cliapeua de palha 
Couros de l»oi,seccos ou 

Fiiidtdes 
15 kilos 

i* 

tf 
tf «< 

S 
f< 
a « ~ 

litro 
kilo *< -

«í 
cento 

ínjlheiro 
rnn 1 

Talons' 
llifCOO 
39800 
5$000 
5f000 
4É200 
4«000 

tax/i fixa 
15 kilos 

Vïl/v 

GUÃRHIÇÂO FEDERAL Queijo de manteiga 
• t i - " de coalho ou prensa* 

Superior do Uta—üapitjp) Sal,alqueire de 100 litro» 

de policia em officio (Jq 
o infeliz Joíio Josè^Beaerril 
pòa termo à sua existenoia, 
enforcando^so. O referido de-
legado tomou conhecimeuto 
do facto, e procedeu a res-

, peito nos termos da • lei. 
-Saitde e PriitemMade. 'Ao 

<\ue çpftU ^|>enas oito dias de exer^ 
€Mem e nSo havendo, de mais en-
cíntrado documentos authenticos 
què supprir sem a experiencia dos 
negoçios da Província, espero, Srs, 
circumscripio conlb seu ás poucas 
informações que a pressa poude 
coher, e algumas obse rva^^ que 

Leite. 
Ronda cie visita—Major 

Fernandes Lima. 
Estado maior — Alferes 

Nascimento. 
Guarda do gaartel—Alfe-

res Eleusypot s* > 
Embarquei e<ídeswnbar-

que-Al feres Èritto. 

f ^ e t 
t ou-se a o sr. C o r c -

m a n d a n t e dp gu í , i v fiz na Capital,que desçulpÃi» a bfcvi-» • « « 
dade da vexpoftlçã(X emp yS yoa fa- WÇâo O alferes FranClfiCO 
_ - . ^ ^ i a c u j N a r m i n i o d a S i l v a » v i 

salgados, U;n 
Caroço de algodão ^ 
Oame ds sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em r^lo 

" em folhas, 
Farlnlva de mandioca 
Feijão* mulatinho 

<' d« ôatras qualidades " 
teiofl de 1 mandioca *' 
Milho ' 
Mel de Menear <c 

Mel de abelWa 
Ossoe 
Oleo de mamona 
Pellee de cabra 

u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 

cento 
umt} 
kilo ti ' 
litro « , 

K 

5$000 
6f500 

i$ooo 
$500 1«OATk i^wvv 

1|500 
^$000 
|300 

i$dOo 
11600 
«100 
«400 
$900 

kilo 
litro 

uma taxa fixa 

$100 
«100 

1«5O0 «010 
«500 
«060 

kilo tf 

Solla meio, uxa íixa 
Sementes de mamona kilo v 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Vellas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de plassava, de 

carnaúba efe. cento 
Thesouro do Estado do ltio Grande do 

Norte, 9' de Fevereiro de 1907. 
O Contadoiv-P. SOARKS BR ARAUJO. 
O Escriptiuario — JoHo NEPOMUCKNO 

S. DB MFILM>. 

1«600 1«000 
29000 «eoo 
6«000 

zer das o ^ ^ ^ c U s v i u d o d o » 

Rendas publicas 
Dia 0 

Alfandega 3:26^582 
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SERVIÇO ESPECIAL 

Rio, 9. 

— A imprensa desta cidade re-
clama contra a demora na entrega 
doe telegrammas, 

— O conselheiro Ruy Barbosa 
contesta á França o direito de in-
terferencia nas negociações da 
questão de limites do Amapá e 
declara que será fácil decidir a 
mesma questão aqui, contestando-a 
pelo facto da França recusar a de-
fesa dos interesses do Brazil. 

—Os presos da casa de Detenção' 
tentaram uma revolta, que foi 
promptamente euffocada. 

— O Dr. Godofredo Cunha, actu-
al Juiz Seccional do Estado do Rio 
de Janeiro, será removido para 
esta Capital. 

Em Araraquara, S. Paulo, o 
povo arrancou da cadeia e linchou 
no meio da tua os assassinos do 
Dr. Antonio de Carvalho. O Go-
verno, receiando tentativas de des-
carrílhamento e damnos na via 
ferrea, guarneceu todas as estações 
pela força publica* 

—Embarcou para a Bahia o 1G° 
batalhão de infanteria. 

—Bahia, 9. 
Chegou o coronel Moreira Ce-

zar. 

—Está preparada a columna que 
tem de seguir para" Queimadas, a 
cujas immediações chegam todos 
os dias muitos indivíduos que vão 
engrossar as fileiras de Antonio 
Conselheiro. 

—Lisbôa. 9. 

Cahiu o ministério. Organison 
novo ministério o conselheiro José 
Luciano, que dissolveu immediata-
mente as côrtes. 

A M P i r c u n « n nui uxíiiiu a 

ta seguro sobre as cousas publicas, 
um critério e bom senso que só pos-
suem os grandes estadistas« vai alar-
gando^) e comple'ando-0, consoante 
às condições do momento. 

O dr. Ferreira Chaves, ao assumir 
o governo do Estado, encontrando 
normalmente organisados todos os 
serviços da administração, preoccu-
pou-se de preferencia com o modo 
de desenvolver os recursos financeiros 
de que carece para os fins beneficos 
da sua gestão dos negocios públicos, 
aguardou que o Congresso o habi-
litasse com os meios de acçáo neces-

j sarios para executar o seu plano, sa-
1 biamente pensado, e vai decretando 
medidas que, logo no começo, tem 
produzido os mais salutares effeitos. 

Referimonos aos decretos ns. 71 
e 72, de 12 de Janeiro ultimo,que es-
tabeleceram o pagamento dos impos-
tos em dinheiro e apólices e a arre 
cadação do imposto de exportação 
por intermédio da Alfandega, 

O honrada collector âe S. 
Cruz, o nosso amigo Major 
Horácio da Rocha fez reco-
lher ao Thesouro a quantia 
de 8:911$ol9* produeto da 
arrecadação pelo mesmo fei-
ta no segundo semestre de 
96. 

Telegramma (lo Dr. Ho-
mem de Siqueira, hontem 
recebido pelo nosso honrado 
e eminente chefe Dr. Pedro 
Velho, noticia o começo de 
excellente inverno na co-
marca de Pau dos Ferros. 

da cidade do Apody para a de Ma 
cahyba. ' \ 

Tflo lisonjeiras sSo as noticias 
que temos sobre a capacidade pro-
fissional 4 aptidões educadora! da 
exma* penhora D, Umbelina o que a 
remoção è caso para felicitarmos os 
senhores pais<le família dessa cida-
de. 

I N S T A N T A N E A S 
A Republica de hontem noti* 
ticiou oito faliecimentos. 

Bafa! quanta mortandade 
Depoiâ que o inverno pegou! 
Parece que o mundo inteiro 
Em mortes jà se afundou. 

- RÁPIDO. 

Ante-hontem ás 7 e meia 
da noite foi a nossâ  sala de 
redacção surprehendida com 
a honrosissma visita do 
Exílio. Dr. Ferreira Chaves, 
digno governador do Estado, 
que demorou-se cerca de 
meia hora èm amistosa con* 
versàcão com os nossos col-
legas, então presentes, entre 
os quaes se achava o Div Pe-
dro Velho. 

Administrar um-Estado em perio 
dos normaes de cairia e florescimen-
to è cousa facílima, e qualquer ho-
mem, dispondo de certa dose de in-
telügencia e bom senso» pode ser um 
exeellente administrador. 

Não assim nos momentos de crise 
ê de organisaçao, principalmente 
quando escasseiam os recursos finan-
ceiros. E' então que se revelam os 
estadistas, que, de animo.forte e o-
rienraçao segura,' traçam um plano 
de governo, que nem sempre é bem 
comprehendido no momento da ex-
ecução, 

O dr. Pedro Velhá, vao iniciar a 
organisaçao republicana do Rio 
Grande do Norte, preoccupou-se so-
bremodo com o seu estado de penú-
ria financeira; quasi miséria—conse-
quência do descalabro dos governos 
rooparchicos» e tomou a peito me-
lhorar lhe as condicçõès, estabele-
cendo a verdade orçadientaria, di 
minuindo os encargos do Thesouro.e 
pròmoven do a exacta arrecadação 
das rendas, publicas. 

Tanto quanto possível, esse plano 
foi seguido à risca e S. Exc., entre 
outras medidâs de elevado alcance 
financeiro, conseguiu extinguir a di* 
vida do Banco do Brazil— sorvedou-
ro enorme dos reòursos do Thesoüro. 

Mais tarde, devido á irregularida-
de das estações» soffreu grande aba-
lo a exportação do Estado—sua prin-
cipal fonte de receita— e consequen-
temente escasseiou o cu mera rio no 
Thesouro. Par^ fazer face á essa cri-
se, que ainda perdura^ o dr. Pedro 
Velho decretou a emissão de apóli-
ces, que tão malsinadas foram no cos 
meço, porem que estffo hoje cotadas 
ao par / 

O plano financeiro dó dr. P. Velho 
teve um iatelligente continuador no 
honrado dr. Ferreira Chaves, actual 
governador do*Estado, que, conhe-
cedor das necessidades do Thesouro« 

* fortemente apparelhftdo com ama is-
tciiigcncia robusta, um golpe 4c vi»* 

De Macau, onde exerce 
com louvável zelo e exem-
plar probidade as funeções 
die administrador, da mesa 
de rendas estadoaes, veio o 
nosso artiigo Major Manoel 0-
nofre Pinheiro, que foi porta-
dor da quantia de 9:000$000, 
producto da arrecadação alli 
effectuada, #durante o mez 
proximo passado, para ser 
recolhida ao Thesouro. 

r v » V f v T W I f c / V \ > V T 1 

Casa importadora 
THE 

De regresso de stia viagem 
ao interior do Estado, onde 
fôra em visita á bua exma. 
familia, tivemos o praíer de 
abraçar o nosso dedicado e 
intelligente correligionário 
Dr. Horácio Barret^o, recen-
temente nomeado jttiz subs-
tituto seccional, c argo que 
de certo sabeíão honrar os 
seus dotes de applicação e 
probidade. ^ 

Em sua eejtípanhia veio 
também o estimàval moço, 
José Barretto Chavls, dilec-
to filho do exmo. governa-
dor, a quem por essedoaotivo 
respeitosamente felicitamos. 

Encerr^ram-se hoje as ins 
cripções, para o concurso ás 
cadeiras municipaes do ensi-
no primário desta Capital e 
da povoação de Ponta Negta, 
devendo ter logar ò <ff i^rso 
na próxima segund 

vigário da Freguezia do Ga* 
tolé do Bocha naquelle Es. 
fcado. > 

Nossos cumprimentos. 

B E U E M B K f t M 

ANGELO -

N i q o l Â ó B i g o i s 
^Kesse importante estabelecimento 

ttSii O mais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacionaos e estran-
geiras,completo sortimento de chapéos, 
calçadoiróniadezas e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PREÇOS MAIS COMM(ÍDOS P0BSIVE1S 
Agrado o sinceridade 

Rua-48 Maio n. 40 e Travessa do 
Medeiros. 

hontem 
afim de iniciar o (Jurso me-
dico na Faculdade de Me-
dicina do Rio, o nosso talen-
tos coestadano Luiz Tavares 
de Lyra, que, tendo apenas 
deseseis annos de idade 
vem de concluir com gran-
de aproveitamento os seus 
estudos de humanidades. 

hmmiimwmimtm 
Esteiras da índia* o alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38—Rua lo Oemircie-l 
N A T A L 

Acompanhando quatro fil{io$í£ 
vão para o collegio diocesano, 
passagem hontem para a Pau 
Exmo, Senador Dr. Pedro 
nosso eminentíssima e honrados 

Grande numtfo 4e correi 
rios» amigos «Mto i rado res 
Exa, foi atè oT|fes do embarquj 
apresentar lhe asJ s-uas afíectuosas 
despedidas. 

S. Exc. deve estar >de volta^ama-
nhã a bordodo"S S^éa^or. 

Bôa viagem, 

Durante o mez findo o 
movimento de apólices no 
Thesouro do Estado foi o se-
guinte ; emittidas 224, na 
importancia de 17:650$000 ; 
resgatadas 443, na impor-
tancia 54:450$000. 

De passagem para Pernam-
buco^ deu-nos o prazer Ĵe 
stiafrisita o nosso distincto 
e teympathico amigo, Dr. 
Francisco Nogueira, digno 
commerciante íiaquellà pra-
ça, onde merecidamente go-
sa da mais justa estima. 

Seguiu honétoi para o 
Recife, acompanhado de sua 
Exma. familia, o nosso pa-
trício Antonio Alecrim, cu-
nhado do nosso bom amigo & 
prestante correligionário Dr. 
Augusto Lyra. 

O coro. 
mandante 
operações 
Consellieic 
acclamado e 

Ätöreira Cezar, com-
efe das forças em 

ähia contra Antonio 
i ^ctraordinariamente 

cobe%^de fieras, quan-
do desßlou com Ò70 batalhão pela Rua 
do Ouv idor, na Capital Federal. 

O etíectivo das tropas que vão 
operar na Bahia, compõe-se de l ;2po 
praças. V 

Vieram para a Bahia 2:ooo.ooo 
de cartuchos, L600 tiros de artilhe-
ria e 500 barracas» destinados ás for-
ças em operações. 

* A redacção d' " A Republica * 
tem. á disposição do virtuoso paro* 
rolho da freguesia, alem da impor»' 
tancia ja entregue,. mais a qaantia 
de 27$6OO rs., equivalente á porcen-
tagem que competia ao nosso agen* 
te no município de S. Gonçalo, o 
nosso benemerito correligionário co-
ronel Estevão Moura» que generota** 
mente recusou-se a acceítar a 
rida importancia. ^ 

Hontem chegou a esta Capiul, 60 
vapor Francisco,»V nosos 

jor Joio amigo e correligionário Major 
Bàpistf Ferreira Plato acompanhado 
de sua Exma, ffposa D. Umbelina 
So l tou Ferreira Pinto, digna profes* 
tora pubQca itÀovlda, a seu pedido» 

Achamos natural que a republica 
tenha adversarios, e até,com franque-
za confessamos, profundamente nes 
desgosta que o passado regimen, vol» 
vidos 70 armoMe clominio, não hou-
vesse ae SXfluO M<ãl vptos , m eis às suas 
tradicções, e flue, orgulhosos d'ellas, 
erguendo a süa baíndeira de comba-
te do cimo das suas" crenças politi-
ticas nos viessem offerecer cavalhei-
roso repto, em que as feridas recebi-
das vertendo muito embora o mes-
mo sangue irmão, nos podessem e-
gualtoente honrar^por mais impiedo-
sa què a offen^iva fosse e mais galhar 
da e implacavel se mantivesse a repre-
sália. ' 

Mas è que o império foi a menti-
ra e « mentira não faz proselytismo. 
O que justamente nos intristece é 
que inimigos jesleae«,que «mãos não 
po$lem ser, terihão, desde 6 inicio da 
Repub^:a até hoje, á foiça çU ttiais 
diffamatqda campanha, pretendido a-
bater os cftditos da^ nov» Instituição, 
sem escoU}a de ineios nem selecção 
de modos, descendo desdeacalcmnia 
no estrangeiro até a coadjuvação ira-
probidosa ^a pobres inconscientes, 

a quem os destinos da humanida» 
valem pouco, a patrfà vaie me-t 

mos^ ea honra vale nada. Procurar 
Desvaler a Republica por conta de 
imaginados benefícios que a Monar-
chia nos tenha proporcionado, cons-
titue escarneo flagrante atirado à fa-
ce da bisaria, virge^i das glorias 
d?eüa, deiranciadora criteriosa e im-
parcial de Ipngo que, sem 
primar pela^ecundidade; salienta se 
por desmandos ostensivos, oude to^ 
das âs<tib$iâádes conspurcadas fíze-

os que não se 
o corroáípfr pelo ojjro, nem 

peta ameaça.A nossa po 
áé ^ei^í icanos dos bons e 

cidò» tómpos da propaganda, 
i no^stado das columnas 

^m^l,com heroico des 
^ i r r i t a coragem, nos 

tantas explosões do 
ante da mentira as-

èntro e fora do paiz, como 
ma com que contào, não 

vencef|Siás pertubar a nossa vida 
politica relativamente prospera, pro-
missoramente alviçareira. Que queri^ 
ão os adversarios da republica que 
por si nada fizerào ? Que de chofre 
eliminássemos os muitos .erros lega 
dos pela monarchia, como se isto 
não coubesse á acção demorada e 
regeneradora do tempo, coadjuvada 
pelo talento dos nossos estadistas e 
simultâneo esforço dos nossos {>a* 
tricios empenhados na felicidade de 
todos ? 

Mas è o que de facto jà tão provei-
tosamente se evidencia dosinnumeros 
benefícios auferidos. Não é as<* 
sim que se faz a politica, nem se aba-
tem homens e instituições. O presti-
gio de um poyov a coqqu^a de ama 
idèa, a Victoria*de um pfNãpio va-
lem sempre mais *Úo que' oembuste 
formado pelo despeito e alimentado 
peia ;anárchfa de almas enfermas e 

Cila me disso tymul* de pejo, 
PrMM M mâ&nia minh* mio geltiia • 
11 De meã «mor a fi^re allucimída 
Fica maii calma se iè escuto é vejo/' 

E sua casta vhs era um hirpejo 
Peito de lua e risos de Alvoiada.'.. 
Sm cada nota, meiga* suspirada, 
Havia um leve soaorrar de beijo. 

Que ternura em feus olhoe! Qoe caricia 
No seio palpitante onde a malícia 
Jamais um dia foi ped{? abrigo !,.. 

Presas as inaõa na minha mão tremente, 
De sua voz a musica dolente, 
Fioou-me n'aima como um sonho amigo. 

ELOY CASTRICIANO* 

Chegou hontem com uma 
hora de atraso o trem ordi-
nário de Nova Cruz, 

ce r eb r i 

P 
n * R e 
razád" 
press|to, 

A p è 
d ò f a 

forno. Não è impune-
tenta macular um r.l-

povo tem o seu culto, 
se étte altar assenta 
eeH culto tem a sua 

feo contra a op-
contra a tyrannia. 

^ cpm ella * < « 

A borffàQb vapor "S. Pi an 
ciâcpr passai) hontem, pa-
ri* a capital da Parahyoaí 
em visita ao illfabre Prela-
do Diocesano, oiítóssojovém 

tricio, JRévr. Tertaliano 
ei de Seixas, digno 

patncio. 

Ao Thesouro do Estado 
foram hontem recolhidos as 
quantias de 4;858$000 e 
l:153$82i, rendimento das 
collectorias de Miguel e 
Port*Alegre durante o se-
gundo senjestre de 96-

G a l v ã o *b C a 

(Tel, — GÀLVÍO) 
IMP0RTAJ)0KEB DB FAZENDAS 

Vendas somente em g n m o 
atra oo ootumaaio u . « 

Praça Marechal DEODORO / 

N A T A L / 
! 

Loteria Beneficente RyjÉleiÉ 
Extracto official da í° Loteria 

do plano K , extrahida ho j e , , ^ de 
Fevereiro dê 1897. * * * 
16,891 10,000$ 
26,203. l,000f 
14̂ 768. * * ....«..•.. '. ...... 900̂ * 
15,085«....... 200$ 
16,997. 200$ 
4̂,716« ..••*••«••«•.<• »•«• . . . . , . 200$ 

1 1 , 4 8 3 . 1 0 0 $ 
13,748. .. 100$ 
15,655 ioo$ 
18,754» 100$ 
21,405* 100$ 
22,853. 100$ 
23,880. >«• i «»•<<• 100$ 
3,184 « « . . a . . . . . . . . . . . . . 5 0 $ 
3,284. . . . .•.«..•.«...4, 50$ 
5,692. .« '•<...•«•*.... . . . . . . . . . . AOÃ 
8,070.... 50$ 
8,438 ••«•• 50$ 

10,420 50$ 
1 1 , 0 « 3 . . . . . . > . . « • • « 5 0 $ 
13,650 50$ 
18,889« 50$ 
19,173 r>0$ 
23,258 
26,186 50$ 

APROXIMAÇÕES 
16,890 e 16,892 300$ 
26,202 e 26,204 300$ 
14,767 e 14,769 150$ 

TERMINAÇÕES 
Todos os ns. terminados em 891 tem 30$ 
Todos os ns. terminados am 203 tem 30$ 
Todos os ns. terminados em 768 tem 30$ 
Todos os ns. terminados em 91 tem 4$ 
Todos os ns. terminados em O&tem 4$ 
Todos os ns. terminados em 68 tem 4$ 
Todos os ns. terminados em 1 tem 2$ 

Natal, 9 de Fevereiro de 1897. 
Amanha, 10, corre a 23a do Pla-

no—B—premio maior 20:000$00$ 
por 3$Q00r 

No dia 12 corre a dp pjano 
—J—premio maior 8;000$00Q ppr 
1:400. 

FABR!CA-.|pÀKTE 

Vtovtado torttamto d e ^ m t o i » ci-
garro«« artigos para fatftat* . 

Reoo«unettdAo-^e os popatetotimos 
cigmm»—VlaiLAKTV e BxtWvçXo. 

VmU1 
B m m i t e MUTBÍI WNIDMÀM 

( P̂ GIHfl meHflOfl I 
* > MPÍÁÍM^ V*' 
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iDpmsões « Coflíiieiitarios 
E9 este o tuggestlvo e bello titu-

lo da «cçIqSqtte tne coube nesta fo-
lha, depois »jlè sua mudança de pe-
riódico ntta publicação diaria; ve ò 
com o concurso desta collaboraçSo 
que tenho de libertapme, to(Jas a* 
quartas feirai, do compromisso que 
assumi guando se distribuíram as res-
pectivas tarefas redaccionAs. Verda-
de é que nSome »into com 
pulso park dar, Jimpaofente, conta da 
empreitada, e com a pontualidade 
que exigem os serviços obrigatorios. 
Essa obrigatoriedade mesma qne, ali-
ás, reconheço,gera o estimulo das ac* 
ções meritórias e tonifica o esforço de 
louvável e edificante conducta—è o 
que está apoquentando o meu pobre 
espirito» que, per uma certa rebeldia 
incorrigível e ingenita, só aspira á 
ausência completa de moldes e res-
tricções á que se o tenha de adaptar 
e adstringir. Além da indicada oge 
risa, filha, talvez, de uma incompleta 
educação de caracter, outra circuin-
stancia existe, e esta personalíssima, 
que me invade de uns sérios receios 
de insuccesso. Quero referir-me á 
carência em que se depara o autor 
das Impressões e Qommmturios da ca-
pacidade, que se presume nes que se 
abalançam a tàes commettimentos. 

E' este exactamente o meu caso, 
apenas attenuadocom a outhorga de 
um direito—a livre escolha dos as-
sumptos. Não obstante, ampara-me 
a esperança, que confiadamente hei 
posto na benevolencia do leitor, de 
que não recusará sua indulgência á 
inópia de um simples rabiscadortcon^ 
vencido da propria incompetência, 
somente attenuavel pela sinceridade 
dos estímulos que o impulsionam, e 
para os quaes appella como natural 
desculpa a ousadia tamaAha. 

E assim exposta, em boa, conscir 
enciâ, a minhá imperícia de obscuro 
neophito do jornalismo indígena,> te-
nho o direito de esperar que a ex-
pectativa do publico legente não se 
mostre, por excessivo rigor, decepcio 
nada e descontente, não encontrando 
nas Impressões e Commenta?ios esse 
sainête de erudição ütteraria, filtrado 
em estyfo fluente e original e na bei-
leza artística da phrase quejvibra e 
emociona. Tal prazer, certamente, 
não gosarão os que me lerem: com 
desgdsto e franqueza devo confessa! 
o, como preventivo e fecho a este ca-
rtlfnlo « S r a l ! » V i i «• f f Hr tirifii1",-pitiUiv u aiii>Vf9 UV uu^vit 
tar o assumpto de que deduzi os com 
menttàrfífè para o meu primeira art's 
go—A EMIGRAÇÃO— 

Aproveito este assumpto para es-
treia, por consideraNo para os rio-
grandenses mais palpitante de interes-
se e actualidade que outro qualquer 
problema a resolver na vida social 
do Estado ; e porque, a meu ver, 
compete á imprensa inilludível e 
magna parte na questão,fazendo, sem 
tregoas, uma verdadeira catnpanha 
contra a corrente emigratoria, esta -
fcçlepjda d'aqui para a Amazonia. Por 
Iflim decoro qqe esse facfco sempre 
impressionou-me vivamente^ ferindo 
em meu espirito uma nota de triste 
2a, de piedade e dó. 

para onde o desamparo arremessa as 
suas victimas miserandas, abobada 
de chumbo onde apaga-se a luz da 
vida moral e onde ficam sepultados 
a honra, a dignidade e o pudor. 

Attrahidos por falsa miragem, es-
quecem os emigrantes as recordações 
e os affectos mais amados paia bus-
car etn regiões intrataveis o confoçjto 
e o bem estar com que sonham p 
com que são engodados. 

Temos, porem, no resultado ne-
gativo, tão frequentemente constata* 
do, o argumento que nos serve de 
arma para efinbater o êxodo desses 
ingênuos sonhadores e illudidos qué, 
ou são tfógadôs na voragem da ma-
lária ou;Çerdida a fcaítde, sac^fepa-
triados corao-machinas imprestáveis. 
Observa-se nesse facto como que o 
effeito de uma lei punidora da in-
sensatez e da ambição. 

Urge, pois que a imprensa, reflec-
tindo a opinião, por dever indeclina^ 
ve\ de officio e por s »ntimento de 
humanidade, empenhe-se era obsta^ 
pelos meios a seu alcance, a emigráv 
ção para o norte, assignalando-lhe os 
inconvenientes e desvantagens, attes* 
tados pela amarga experjencia dos 
que regressam, desenganados,, e qua-
es outros filhos pfedigòs. * 

.Para todo^norte rio-randense 
existe naturahmnte a solidariedade 
desse dever. Saibamos curaprii-o. 

Triste*^—por testemunhar o exo* X R T F ^ F T F T T P X Ç 
dodosniéutt pobres patrícios, que A I V l L- tJ L » J-^U I 1 i l x i ü 
em volumosa* levas e por todos os 
paquetes, ilemandanj os Estados do* 
extremo noite, onde. ..sabe Deus a 
sorte e © genero de vida que os 
aguardam ao deixarem, na solidão 
melancholiea dos campos despovoa-
dos, tantos lares desertos, muita vez 
para sempre,* 

Piecrade—em face da penúria de* 
solada e sem remedio de tanta famí-
lia que fica na esperança de uma for-
tuna, que não vem, e que, si obtida, é 
a custo de esforços inauditos, n'um 
mourejar rude e exhaustivo, em lueta 
continua com as inclemenuas patho* 
genicas do cüma, com elementos 
destruidores da vida, com a cobiça 
voraz e insaciavel de torpes explo-
radores da alheia miséria,—novosjne-
greiros incentiveis ao infortúnio de 
centen&s de esposas e filhos, cotíi 
tanto que arrastem para os seus se»-
ringaes, escravisados a*coutractos ex-
tomvamente leoninos, como se focara 
chinezes da Califórnia, a nossa forte 
população rural. Dó, finalmente, é ç 
sentimento que inspira o hediondo 
corollario de tamanhas desditas, exe-
crando cortejo da miserujpeor do que 

Nada neste mundo como um dia 
após outro ; só porque o dia traz a 
luz—a luz que é a vida na sua acce-
pção mais lata e mais complexa. E 
assim o entendeu um dos maiores 
geuios deste século, o vasto e ency-
clopedico espirito do autor do Fausto, 

Quando Goethe bradava, mori-
bundo : tus, mais luz, era para levar 
impressa n'aima, n'aquella hora au* 
gusta em que o f eu grande espirito 
ia apagar se, a suprema vizão inicial 
de toda creaçuo. O seu espirito pre 
vilegiado queria descer ao mais tene-
broso dos mysteriös, fitando a luz, 
que. na phrase immortal do livro 
de Moysès, foi a testemunha primei* 
ra da vida universal. 

Em verdade, e por força Ce uma 
lei immutavel, é a luz o alpha da 
existência. 

O homem verdadeiramente só ex-
iste vindo, á luz ; antes desse mo-
mento não passa de una ser occulto, 
embrionário, parasita acingido à sei-
va de outro saí .; e o primeiro raio de 

Eleição pára Gr/. mest.\ 
adj.\ a 12 Ui? Fevereiro de 
1897 pelas 6 e meia horas 
da tarde, para a qual são con-
vidados todos os II. \ activos 
do [.-.], que se acharem ha* 
bilitados na forma da Lei ad-
ministrativa. 

C. VÀSCONCELLOS. 
Secret/. 5 - í 

A QL\do Sup>\ Arr fu\do Un í v/ . 

Benem/. Loj/. Cap/. " 21 
de Março" ao or/, do Natal. 
Eleição das LLuz/. e DI)ig.\ 
para o anno maçon/. de 
5897/5898 a 17 de Fevereiro 
de 1397 pelas 6 e meia horas 
da tarde. Para ella são convi-
dados os II/. activos do (/.) 
e recommenda-se o cumpri-
mento do art \ 138 do Regv 
Gter/. daOrd/. 

a miséria a prostituição—barathr^ luz que rncidg sobre a creatura, ao 
nascer, è—lhe tSo necessário e vivifi^ 
çador como o primeiro hausto de ár 
que elle respira. Isto que fica dito 
deve, é certo, entender-se em relação 
à ordem phyàica. Mas que seria tam-
bém a vida.em suas relações de ordem 
moral, sinão ujn denso cahps, caligi-
noso e tredo,*$em o concurso1 da Jus 
interior, que iílustra o espirito e dis-
ciplina o caracter ? Mais do qué a 
luz dos vale a luz da razão. 

Já o Úi&mo reformador de Gali-
léa afsittf o doutrinava, ensinando 
quitnem só de pão vhe o homèm \ e, 
com aquelle profundo ensinamento, o 
Nazareno alimentava'a fé n'uma vida 
sobrenatural e ítíelhor, dogma con 
solador, que havia sido egualmente 
a pedja, fundamental da phylosophia 
de Platão. 

A lu*rqt|| nos allumia e aquece, 
tão pr^òsa^ c indispensável que é 
ás n?1S^ fífhcções physiologicas, não 
^ m a i s m ^ í ^ a e indispensável que 

füz que a educação e o 
enSÍ^Q qos fazem ascender ao cere^ 
Kl», icordando a razão, illuminan-
do a intelligencia e encaminhando 
o homem aos altos destines,que esca-
pam à espherada sua acção mate* 
rial. 

Eis por que o sábio pedia luz para 
alegrar os seus olhos moribundos. 
Eis por que todo o homem pede 
luz, isto é, o saber, a escola, o livro— 
sublime cirurgia que elimina a ce-
jjijefra dos espíritos, tendo por uni-

f ^sçnal uma carta de A B Ç% 

• ; CoitiBRi.^ 

5—11 
C. VÀSCONCELLOS. 

Secret.*. 

E i : 
••••M 

A Britto Filho* pelo baptisado da 

sua filMnhâ HOÜRI 

Hoje contemplas, recostado e mudo, 
Os encantos q* a vida t'offertou ; 
Embora penses do passado tudo, 
Saudo-tfe alegre como alegre estou. 

Sacode hoje da tristeza o manto, 
E mira a gloria do futuro teu, 
Pois hoje entra éra nosso Templo-San-

(to, 
Um sonho puro q' o amor te deu. 

Vamos,levanta juntoa-mim um brinde 
A ' flor. ao anjo que soluça e ri, 
Ergue-te altivo, jubiloso e vinde 

/ 

Ouvir um canto que no ar feri. 
Cantem as aves e a tristeza finde, 
Que hoje bem cedo se baptisa HOURI. 

Natal, 6 de Fevereiro de 97., 
JESSE' FERREIRA. 

Capitania do Porto 
De ordem do sr. Capitão do Porto, 

convido a todoi os donos ou mes-
tres de embarci$ões, quer do trafico 
do porto, quer de pequena ou grande 
cabotagem e de pescaria, e indiví-
duos empregados nos diversos ra» 
mos da vida do mar, â comparece-
rem nesta repartição, na forma dos 
artigos 64, 65, 74 e 76 do regula-
mento das«Capitanias, a contar da 
data da publicação deste atè o dia 
28 de Fevereiro do corrente anno, 
afim de reformarem as licenças de 
suas recpectivas embarcações, matri-
cula dos indivíduos nelias emprega-
dos, e procederem ao arrolamento 
daquellas embarcações que ainda 
não foram matriculadas nesta repar-
tição, de conformidade tom o art. 7o 
do citado reg., e 1» parte do aviso 
circular n. 2311 de 28 de Dezembro 
do anno passado., A matricula do 
pessoal das embarcações de xabota-
gem continuará a ser feita mis Ca-
pitanias, Arsenaes etc., devendo ser 
ellaà renovadas, de seis em seis me« 
zes, - e só serão dadas, mediante re-
querimento por escripto, competen-
temente legalisado, conforme o aviso 
do ministério da marinha ^ de 2o de 
Outubro de 1S94. 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Norte, 28 de Janei-
ro de 1897. 

O Secretario, 
JOSE FERNANDES BARROS. 

AH fMIS 

Completo sortimento 
finas, perfumarias, etc. 

Grande e variado so 
pèos o calçados nacionais fc 
ros, em grosso e a retaltyò 
con^petencia. 

A l f a i a t a r i a N a t a l 
Sempre repleta de optlino s 

to *?m ciicliemiras, etc. 

r • : íTakîT * > ^ I p 
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do do 

r^Benem/. Loj®Cap/. "31 
de Março " ao or a do Nà'al. 

F O L H E T I M 

Parto envolto nas nuvens da saudade^ 
Minli alma fica separada em meio, 
Metade vai morar neste teu seio, 
Aondtt existe amor e santidade. 

Levo & outiti metade suííocadà, / 
De saudades oreis e soffrimentos, 
E tne sinto feliz nestes tormentos, 
Em chorar por ti, deusa mmh'ainada 

O pranto nâo sufFociv^dor que esmaga ; 
Tua imagem nab safie dos olhos meus, 
A cada instante uma illusão naufraga, 

rdar q^plhos tens, 
or que não se apaga, 

derradeiro ndeu% * 

Natal, Ô de Feverdiro de 97. 
J. F. 

De ordern da Sr. Capitão 
do Porto, faço publicar o se-
guinte aviso aos Navegan-
tes : 
MINISTÉRIO MlAHIHIA 

E- U. do BRÄ2IL 
Repart ição da Carta 

Mar i t ima 
D I R E C T O R I A DE P H A R O E S 

Aviso aos Navegantes 
Estado do Ceara* 

Pharol de -Mocnrlpa.—Alteração 
de L u z . 

A.chando-se concertado o 
machinisinb de rotação do 
apparelho de luz do pharol 
de Moeu ripe, no Estado do 
Ceará, avisa-se que, desde 
hontem, exhibe elle a sua 
luz primitiva—branca com 
lampejos de minuto Bm mi-
nuto. 

Directoria de Pharòes, 7 
de Janeiro de 1897. 

LEOPOLDINO JOSE' DOS PAS-
SOS JUNIOR. 

Capitão de mar e guerra, Director. 
Capitania do rorto do Na-

tal, 3 de Fevereiro de 1897. 
JOSE' FERNANDES BARROS. 

0. Feuillet Trad. C. C. Branco 
— 32 — 
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noitei. Hoje de madrugada entrei em diligencia, ila nual, c i n o ou seis 
horas depois, apeei n*uma villasinha de Morbilian, pouco distante 
do Castello de Laroque. 

Percorri dez léguas para lá de Rennes* sem dar fé do reno-
me pittoresco da velha Armorica. Paiz espalmado, vftrde e mono-
tono, infinitos pomares era campinas infinitas, fossos e escarpas de 
matto marginando as estradas, quando muito algumas nesgas ce 
graça campezina, camizolas e chapéos encerados para dar vida áquel-
Ies quadros vulgares» esse complexo de cousas induzia-me grande-
mente a crer, .desde a vespera, que a poetu* Bretanhp n(ào era 
senão ama. p á presumida, e atè um tantovbsca, da Baixa-Nor-
mandia. xtefkdado de decepções e de pomares,' d e i x « de prestar 
a menor ftttençKo às paisagens, e já dormitava» quando repentina-
raepte se vn* jigatou que o nosso corpulento vehiculo pendia para 
djanfè mais q ^ í o r^oayel ; AO mesmo tempo o andar 4<*$ catalf 
ips afrou^av^ iíp^velmente, e um estridor de ferros m 
do de singuitr Mtrito, me avisou que o ultimo ca 
acabava de appttcar a ultima telha do travão à ~ 
gencias. Uma f i lha, í u e » ao meu kdo, agarrou 
com aquella calorosa qfcapathi& que nasce da recipt, 
rigo. Puz a cabeça fóira do postigo, é vi que desci^ 
duas escarpas elevada^ sobre um l a d ^ ' extreíiíftient 
concepção de am eiiaplwiio verdade i r t t^ igo 
escorregando^ ora T t̂m/Ufo chc^moa á útm 
de aspecto sinistro, wo fémàQ úq qual patsava diffiôúl 
sem ruído, por entre « N t a t a canaviaes, um mesquinho ? r 

cajás margsw alluidas ^ ; t l > Í » a m alguns troncos veJhos" e oros^ 
gosos. O caminho atvMpliMi^ o ribeiro sobre uma ponte de uno; 
arco, depois galgava a Uifjtoa opposta, traçando um sulco àlva-
cento através da chameáf JÉÉMasa, safara e absolutamente calva, 
cujo cimo cortava o horis(MN#VÍ|tateiro a nós. Ao pè da ponte/ 
e á beira do caminho, vi «Éjp - cabana êrma, a qual, de triste e 
desempatada que em, o o n f r a i p ^ e i . coração. Na testa da cabanv 

m 
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A boa creatura saiu soluçando. 
Terminava eu estas linhas, depois que prestei faminta homena-

gem ao jantar de Luiza, quando ouvi o rumor de passos pesa^ 
dos e graves que subiam a escada ; ao mesmo tempo cuidei dis~ 
tinguir a voz da minha humilde providencia, expressando-se em 
tom de confidencia, agitada e pressurosa. Logo em seguida bate-
ram á porta, e, quando Luiza se ia sumindo no escuro, vi asso-
mar na moldura da porta o perfil solemne do velho tabelliao» 
Laubépin relanceou a vista por sobre o taboleiro onde eu tinha 
ajuntado os restos do jantar : depois, veio a mim, abrindo os 
braços em signal de confusão e censura simultaneamente« 

—Senhor marques, disse elle, em nome do cèo ! como è que 
não me . . .? Interrompeu-se, percorreu o quarto com passoá rápi-
dos, e, t parando de repente:—Eu hão lhe merecia isto! disse-me: 
o senhor feriu um amigo, e fez córar de pejo um velho 1 

•Contemple:*o n'aquèlla sua* grande commoçSo ; senti-me cora-
ra o vido também, não sabendo- que responder*Ihe ; n'isto, apertou-
me com, vehemencia ao peito, e murmurou-me ao ouvido : 

—Meu pobre filho ! 
Seguiu-se um intervallo de silencio, e, depois, sentámo-nos, 
—Máximo, tornou Laubépin, conserva-se nas disposições em 

que o deixei ? Terá animo ae aceitar o trabalho mais humilde, o 
mais modesto eçnprego, < com tanto que seja honesto, e que, segu-
rando-lhe a sya* subsistência, afaste de sua irmã, agora e sempre, 
as dôres e perigos da pobreza ? 

—Certissimamehte : è o meu dever, estou prompto a cumpril-o. 
—Era tal caso, meu amigo, escute*mc. Chego da Bretanha, 

Existe n'esta antiga provinçia uma opulenta família de appellido 
Laroque, a qual de ha muito que me hoora com a sua confiança. 
E' representada hoje esta familia por um velho e duas mulheres, 
cujas edades e génios 03 tornam a todos tres absolutamente in-
habeis para administrar. Os Laroque possuem bens de fortuna ter* 
ritoriaes de grande vulto, cuja administração esteve ultimamente 

r s 

( ILEGÍVEL ! I PÁGINA MANCHADA ! 
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-PRAÇA DA REPUBLICA-

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sisudez, 
moralidáde e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vt* 
terbino osfòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

* A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferjpo e proximo ao porto de desembarque, sSo outras tantas 
vaptagenif geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento* 

«, Tendo patsado ha pouco por nótaveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes o^faelhores çomraodos, o 
Hotel ViUrtfyo espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado* v * 
REFE IÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. S O R T I M E N T O COMPLE-

T O DE BEBIDAS. ^ 

CLODOMIRO & IRMÃO. 7 — 3 0 

J. P. MEIR 
Enconftao-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos : 
w 

Excelentes capas de borra-
chà^inglezas, path 

homens, têm para vender-

UBBÀNO D03 HEIS & C! 
4—15 

4 9 — R u A. 13 DE MAIO—49 

S E 5 0 

Calcados inslezes para hortíem 28$ e 30$000 
- 23$000 

18$000 
16$000 

U 
« 

u 
do Rio 

u 

H 

li 

tt 
senhora »*•••• 
homem i\ .. 

sola dupla. 
" simples . 

Pannos finos de croçjjet para cadeira-dmzia... 
H H H s o f á - u m . . 

Meias cruas finas n homem... 
% U 1Í • 

40$000 

,. f 11$000 
5ÎOOO 

""•Jk * 

M. » J _ 
a Saboaria e Serraria a 
Yapof Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
Compra as de seu uzo a 

a A^apor I 

Refoles 
S a b ã o S u p e r i o r d a S a b o a r i a 

a v a p o r N a t a l e n s e 

V E N D E - S E 

Na fabrica, porções su-
periores a 10 caixas. 

• de la para homem e senhora . . 
Cacheminas lavradas modernas--c0 ; . -. 

^ . ^ , Merinos de cores 1:500 2:000 2:590 c° . . . . . . . . Compra, qualquer porção | C a p a s de s e d a pretas com vidrilho e elástico ^ 
na cinta e sem elástico # 

Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos . 
outros . . . . . . -

Grande variedade em chapéus para homens 
e senhoras. *****•••. | 

Saboaria a Vapor Natalense. I ^ í 1 ^ ? ^ " ^ }0|000 
r I Guarda sol de seda para homem 18$000 

" " " "senhora . 15$000 
" " " imitação para senhoi a 10$000 
Variado soriimento de cretones fran-

cezes, chitas e fimtasias 

G E A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem # 18$000 !?..'.. 

Ouala Ufii- nnro.Sn mes-1 " d o d e bezerro 14$000 !?... . 
q , _ m®s_I Morim para noivas-peça 5$000 !?.... 

" camisas cora um metro de 
16&000 ! ? . . . . 

mos preços da fabrica nas 
casas de Fabrício & O., Al-| i a r g u r a 
ves & Compa 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. , 1—30. 

E n e o n t r a o - s e m u i t o » o u t r o s a r t i g o s e m 
q u e f a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

V l h í B i S S A D I N H E I R O * 
F 
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confiada va um feitor ,que eu tive a liberdade de classificar na or 
dem dos patifes. No dia seguinte ao da sua visita, Maximo, reci-
bi a nova do fallecimento d'este homem; puz-me logo a caminho 
para o Castello de Laroqne, e pedi para o senhor o logar, vago. 
BecQmmendei o seu titulo de advogado, e mórmente as suas qua-
lidades moraes. Conformando-me com a sua vontade, nada lhes 
disse do seu nascimento : o nome por que é e será conhecido na 
casa é Maximo Odiot. Terá casa á parte, onde lhe serão minis^ 
tradas as comidas, se lhe não agradar ir à mesa da família. O 
seu ordenado são três mil cruzados., Couvem-lhe ? 

—Convem-me as mil maravilhas, e toda&Z as precauções e me-
lindres da sua amizade me penhoram muito ; mas, a fallar a ver-
dade, eu receio não ter edãde nem pratica bastante para adminis-
trar uma casa. 

—N'essa parte, meu amigo, descance. Primeiro tive cu esses 
escrupulos, e nao os oceultei aos «interessados. Minha senhora, 
dizia eu á minha excellente amiga Laroque, aqui ha-se mister de 
um mordomo para esta casa : offereço-lhfo eut Não tem a habilidade 
do predecessor ; não está versado nos mysterios do arrendamento 
em massa, e do arrendamento em ramos ; nem mesmo sabe os rendi-
mentos dós negocios que lhe vão ser confiados ; carece de conhecimentos 
especiaes, de pratica e de experiencia, de tudo que se aprende : tem, porém, 
o que o seu antecessor não tinha, o que sessenta annos de pratica 
lhe nSo tinham dado, e dez mil annos não lograriam dar*lhe ; o, 
que elle tem, minha senhora, é probidade ! Eu provei-o pelo fiei* 
ra da consciência : sou d'elle o responsável. Aceite-o: verá que ha 
de ficar-me tSo obrigada a mim como a elle. A sra. Laroque, meu 
amigo, riu muito d'este meu modo de recoiumendar ; mas a ma« 
neira parece que era a melhor, porque a saída foi excellente. 

O digno velho offereceu*se para prestar»me algumas noçCe* 
geraes sobre a especie de admiBistraçIo que vae ficar a meu car-
go, e além disso, no tocante aos interesses da casa Laroque» in* 
dicações que elle me prometteu colleccionar e redigir para meu u»o. 
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P Ï G Î i i r i i l C H f l D P I 

Avisfio aos seus numerosos fre-
guezes que acabao de receber da 
praça 'de Pernambuco«riadÍ8 -

~ si mo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro OOLLABESi Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto eenuino D. 
LUIZ, Cognac Marie Br isard, Cognac eápecial MACI-
EIRA, Cervejas,' Licores, e Biter de différentes fabri-
cantes. 
_ Receberam também grande quantidade de Loúças de 
fantasia, Cop<3S e Calices de différentes qualidades, Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores, Compdteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 

Tèm igualraeute á venda os artigos seguintes : ta boa s 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-

sidade. 
Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi-

do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
géneros nQS estabelecimentos retalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensivel sobre o preço do mercado. Ro-
gãoaos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificavetn-se da veracidadè de tudo 
quanto annunciüo. 7_16 

Livraria Cosmopolita' 
v DE 

* ' Fortunato Aranha 
S I - R U A 13 D $ M A I O — 51 

* , 

Orande sortimeiitÓ de 
LIVROS : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Seièncias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A : — Papeis para jornaes, 

ii^pre^soes de obms, encadernação, pinta-
dòs para forros, de seda para flores, dese-
nhas, Bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

7-80 

t C, C. Braupo 
— 3 l — 

— E quando vou, meu caro senhor ? 
— A fallar a verdade, meu rapaz ( j á não havia aqui raarquez 

nenhum )» o. melhor será quanto ante?, porque todos elles juntos 
não são capazes de redigir um simples recibo. Com especialidade 
a minha boar amiga £aróque, recommendavel por tantos méritos, 
em cop$»fi de governo é inapta, d esc u idosa, aqreancada c)e ffyfior 
e modp q{íe eçcpde a própria invaginação ! urtja crequla, 

—Uma creoula ! repeti eu jtorri vivacidade 
—Sim, uma creoula velha, disse asperamente Laubépin. O ma-

rido era bretfto ; mas estes pormenores a seu tempo.« « . Até áraa^ 
nhã, Máximo, alma .grande !*•* . Ah ! já me esquecia* Na ratnha 
de quinta feira, antes de partir, fiz uma cousa que íhe nSo será 
desagradavel Entre os seus credores ha alguns velhacos, cujas 
contas com seu pae tinham sido visivelmente de usura. AnQei*me 
com os raios da lei, reduzi a metade os créditos, e obtive quita> 
ç io do todo. O resultado é um capital de dez mil cruzados às 
ordens do meu amigo. Se ajuntar a esta reserva as economias que 
pôde fazet do seu ordenado, podemos, em dez anpos, arranjar para 
j^elena üm Jbmito do te . . . . Outra cousa, venha àoaanhã jantar com 
# mè^re Ettbépin, e acabaremos de regular i sso . . f , Boas noüts, 
Maxtmo i poas poetes, meu caro 

—AbwçÔe-vos Tfcüs, senhor} " 

# k _ Castello de Laroque (<PArz)f 1#. de mnio 
Deixei hontem Pariz. Foi-me dolorosa a minha ultima entre-

vista com Laubépin, Ck>nsauo a este velho a affeiçfTo de um filho. 
Era forçoso dizer adeus a /Helena. Para fazer-lhe comprehénder a 
necessidade em qae me vfejo de aceitar emprego, era preciso dei-
xar-lhe entrever parte da verdade. Fallei de alguns passageiros 
obstáculos de 

meios. A pobre creança comprehendeu melhor do que 
eu desejava: arrazaram-se-lhe em lagrimas os grandes clhos e sal-
totune ao pescoço» Parti finalmente. Troaxe>me a ? i a íerrea a Rennev onde per-

I i l e g í v e l " ; 
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P A B A Q U A L Q U E R P A R T E 
Por 1?$000 
Por seis meie« 6$000 
Numero avulso do dia 00 
Numero «valso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e c t o r P o l i t l o o — D O I F r O R , P G D R O V E L H O 
—.... ^ '-̂ r— l̂iiî  '• • * —• . • , , -. ,.• • I, 

E8CR1PTOBIO E TYPOGRAJPHIA 
R U A C O R R E I A T E L L E S N. 6 , 

para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondência. 

As publicações serfto feitas por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Anno II Estado ê Bio M e flo Horte-Natal 

Goyerno_do Estado 
Expediente do dia 9 de Fe-

vereiro de 1897 
Ao Inspector do Thesou-

ro: 
Communico-vos, para. os 

devidos fins, que o cidadão 
Manoel Teixeira de Souza 
participou-me, em officio de 
2?» de Janeiro ultimo, haver 
assumido, na mesma data, 
o exercício do cargo de Pro-
motor Publico da comarca 
de Macau, para o qual foi 
nomeado, interinamente, por 
portaria do respectivo Juiz 
de Direito. • 

—Ao Agente da Compa 
nhia Pernambucana — Pro-
videnciai para que, po*| con-
ta do Estado, tenham pas-
sagens, atè Pernambuco, à 
jnvia. uu vapo i \ A » I O H U D U I -

to no porto desta capital, 
cinco praças do Batalhão 
d© Segurança. 

DESPACHOS 
Bia 9 de Fevereiro 

Odilon de Amorim Gar-
cia—Agente do Lloyd Bra-
zileiro, pedindo pagamento 
da quantia de cento e seten-
ta e dois mil reis,proveniente 
de passagens dadas a bònlo 
dos vapores da companhia 
poivconta do Estado. — Ao 
inspector do Thesouro para 
mandar pagar. 

—Alfredo Francisco Cor-
deiro, pedindo para ser re-
admittido á matricula, afim 

continuar os seus estudos 
pp Att^npu Rio Granel ense. 
—Informe o Director da Ins-
trucção Publica. 

—Odilon de Amorim Gar-
cia, agente da companhia 
Pernambucana, pedindo pa-
gamento da quantia de du~ 
ae^tos e viflte e î m mil reis 
de passagens dadas a bordo 
dos vapores da companhia, 
por conta do Estado. — Ao 
Inspector do Thesouro pará 
mandar pagar. 

Expediente do Secretario 

Qfflcios: 
Ào Presidente da Inten-

dência Municipal de Arez— 
Satisfazendo a vossa requi-
sição, contida em officio dc 
1- do corrente, remetto-vos, 
de ordem do Exm. Governa-
dor do Estado, a inclusa co-
pia da carta de Data dl1 

Aggregado às terras dos In* 
dio» da villa de Arez, passa-
da a Francisco de Almeida 
Bêgo? 

—Faz saber que recebeu 

Alberto Mabanhão, secreta-
rio do Governo, por copia,do 
Juiz de Direito interino da 
comarca do Martins e publi-
ca para. conhecimento dos 
insteressados, o seguinte 

EDITAL—O cidadão Te-
nente Qoronel Gonçalo Del-
fino de Paira Cavalcanti, 
Juiz de Direito interino da 
comarca do Martins, Esta-
do do Rio Grande do Norte, 

Chefatura j$e Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. Nata®6 de Fevereir 
de 1897. 

Illustre Ci 
po vos que, 
do, de ordemg 

d°m 
irdr 

em virtude da lei, etc. F a z | ^ e p o r Ü1S_ 

ão— Partici-
tem,foi deti-
2* delegado 

apitai, Mano-
saber que se acha vago o lo-

far de Escrivão Districtal 
a Villa de Port'Alegre des-

ta comarca, reunindo todos 
os officios de Justiça, inclu-
sive o Tabellionato, creado 
por Decieto de trinta de Ja-
neiro de 1834'e lei n. 12 ~ 
9 de Junho de 1892, c 
officios exercia o serven-
tuário Almino José do Nas-
cimento, que dos mesmos fi-
zera desistencia, que fora ac-
ceita por acto do Exm. Go-
vernador do Estado, eui con-
sequência do que. declara 
nó presente que se acha em 
concurso, com o praso de 
sessenta dias, a contar des-
ta data, a seíyentia vitalí-
cia dos mesmos officios para 
provimento de um só ser-
ventuário que exerça as res-
pectivas funeções* Os pre-
tendentes deverão apresen-
tar-se habilitados, de con-
formidade com o Decreto n. 
9420 de 28 de Abril jde 1895 
e leis vigentes,a jantando 
aos seus requerimentos os 
doeu men tos legaes. E pa-
ra que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou 
passar o presente, que 'será 
affixado nos logares públi-
cos da comarca, remettpn-
do-se também copia à se-
cretária do Governo, para 
ser publicado pela * impren-
sa da capital. Cidade do 
Martins, vinte e urn de Jaq-
ueira de mil Gito centos e no-
venta e sete. Eu, Abel Ama-
dor-Austero Soares, Escri-
vão que o escrevis — Gonçalo 
Delfino de Paiva Cavalcanti. 
Está conforme com o origi-
nal, do que doá fé. — O Es-
crivão Abel Amador Auste-
ro Soares. 

CERTIDÃO 
Certifico que foi a ffixado 

Hps logares públicos desta 
comarca, pelo porteiro Fran-
cisco José das Çhagas, o edi-
tal de que trata a presente 
copia. O referido ê verdade, 
do que dou fé. Cidàdè do 
Martins, 21 de Janeiro de 
1897,-0 Fscrivão—<Ajpl A-
maclor Austero Soares. 

Secretaria do Governo do 
Estado dó Rio Grande do 
Norte. 

Natal, 9 de Fevereiro de 
1897. 

ALBRRTO MARANHÃO. 

1 

FATiLA com que o Exm* 
Presidente d esta Pro-
víncia, Doutor Mano« 
el Ribeiro da Silva 
Lisboa» abriu a 3a Ses 
são cf Assemblèa Le-
gislativa Provincial, 
em 7 d# Setembro de 
1837. 

ESTADO MORAL DA PROVÍN-
CIA 

Tranquillidade Publica. 
Continua imperturbável a tran-

quilidade em toda a Província, lou-
vores sejam dados a $eus habitan-
tes, que, dominados do espirito de 
paz . domestica, se ' empenham em 
mai^er o socêgo publico, e hão 
constantemente fechado ouvidos ás 
doutrinas subversivas» e despresado 
insinuações sediciosas de ~ alguns 
vertiginosos, que infelismente se 
teem feiro escutar em vários pontos 
do BraziL . . ** 
INSTRUCÇÃO MORAL E RE-

LIGIOSA • 
Objecto principal dos vossos cui-

dados, um dos mais sagrados de-
veres do Legislador deve spbretudo 
ser a instrucçâc moral do povo, 
esse preliminar do homem, que sé 
constitue em sociedade, sem o 
qual vacilla sempre a mesma li* 
berdade, compremette*se a raoralU 
dade domestica, e desapparecem a 
augurada prosperidade 4o Paiz, e a 
promettida ventura dos indivíduos 
que a compõe. 

Não se comprehende a instrucçao 
moral de um povo no conhecimento 
dos primeiros rudimentos da gram-
maticaou de um idioma qualquer : 
peio contrario, a sciencia moral in-
teiramente connexa com todos os 
conhecimentos applicaveis is neces^ 
sidadès da vida, contem reflexões, 
maxioras, princípios, e regras invi-
olaveis, que prescrevem as conductas 
que convém seguir na vida civil, 
e os meios de conformar a ellas as 
nossas acções ; è este Q complemen-
to da educação publica, ao qual 
deveu* çorrosponder as doutrinas e 
/preceitos das Escolas. 

Para conseguil-o importa primei-
ro reformar as Escolas, e deixar ao 
Governo a faculdade de designar 
os compêndios e estabelecer um 
methodo de estudos apropriados" a 
obter ambos os fins» instruir o en-
tendimento e reformar o coração. 
N'essa reforma conviria incluir a 
creação, na Capital, de uma Cadei-
ra de Geometria e Mcchanica, ap-
plicada ás Artes e Officios, e ou-
tra dé agricultura pratica, e veteri-
nária, supprimindo-se ao mesmo tem-
po algumas de Latim e Lógica £o 
interior, cujos mestres percebem 
muitas vezes avultados ordenados 
para ensinarem a um único disçi-
pulo ; sendo, demais, essés conhes 
cimentos os tirocínios da instruc-
çâo superior, que pode ser adqui-
rida por aquelles que se destinam 
á clericatura, ou ás universidadts 
na Capital, ou em alguma das suas 
Villas mais populuosas. O mesmo 
defeito me consta existir a cerca 
da educação lélifelosa, que aqüi 
não é mais que \ pratica de al-
gumas preces, e nao a proporção 
dos princípios sublimes do Evan-
gelho e o ensina da doutrina da 
Igreja. 

(Conti una.) 

" GÜARSÇAO FEDERAL 
Superior do dia—Tenente Cicero 
Ronda de Visita—Alferes Dácio 
Estado maior—Alferes Nascimento 
C uarda do quartel—Alferes Her-

menegildo 

fcurbios^Hoje*..de minha or-
dem, foi recoHiidò à cadeia 
da §|p}tal o ráo Manoel Pe-
dM; do Nascimento, vulgo 

^ Capuajhú, remettido 
eparfição pelo/dr. 
ireito da coniarca 
ataw, co oi officio 

ra jflatado, como 
prcj#feât6iado klli nas penas 
do áçt. 330 § 4* do cod. pen. 
combinado com o arfc 3* do 
Decreto n. 121 de 11 de No-
vembro de 1892. —Saúde e 
Fraternidade.—Ao Hlustre 
'Cidadão dr, Joaquim Ferrei-
ra Cba ves, - M. D. Governa-
dor do Estada O 1- Delega, 
do de Policia,encarregadoTlo 
expediente. 

MANOEL LINS C. SOBRINHO. 
Chefatura de Policia do 

Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 8 de Fevereiro 
de 1897. 

lllusêe Cidadão—Partici-
po-vos que, hontem, foi deti-
do, por distúrbios e embria-
guez, e hoje posto em liber-
dade, de minha ordem, o in-
dividuo Felippe Pereira. 

De orderit do 2* delegado, 
de policia dá* Capitai, foi pas-
to em liberdade Manoel Go-
mes da Siüva, que se achava 
detido, por distúrbios. No 
dia 19 de Janeiro ultimo, na 
Povoação de S. Raphael, do 
município dp Sant\A.nna do 
Mattos, o menor Luiz, filho 
de Maria Thereza, estando a 
brincar con* uma espingar-
da > aconteceu disparar dita 
arma, indo o 'projéctil em-
pregasse na pessoa de José, 
também menor, filho de Ber-
nardina de tal, produzindo-
lhe ferimentos de que veio 
a fallecer algumas horas de -
pois. Q respectivo delegado 
de policia, que comnranicou 
0 facto a esta Repartição em 
officio de 28 daquelle mez, 
procede, a respeito, nos tei • 
mos da lei contra o de in 
quente, que pôz-se em fuga 
após a perpetração do crime, 
segundo declarou a mesma 
autoriOade no citado officio, 
—'Saüde e Fraternidade -Ao 
Illustre Cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves. M. D. Go-
vernador do Ebtado. O V De-
legado de Policia, encarrega-
do do expediente— t . , 

1 ' - Emoarque e desembarque-«Alferes 1
 MANOEL LJINS C. SOBRINHO. PEDROSA 

,ÈUARNIÇA@;Î ADIJAL 
Estado* maior-
Ronda—AlfereS 
Dia ao Batalhâò^l'\|S^Átd João 

Burity, 
Inspeção ás 

Antonio Sergio 
Guarda de Palacio,—.F^rtWIF^edro 

d* Almeida / v • 
Guarda da Cadeia—Cabo João 

Francisco * 
Guarda do Quartel.—Cabo Taddêo 
Piquete—o Corneteiro José Maria 

ÉÉ CÜMMERC10 111; 
Ami 

Libra 
CAMBIO —8 9/ïë 

Shilling 
Pennr 
Framo 
Marco 
Dollar 
Premio do ouro.... 
Desconto dq papel, 

281029 
1*401 
$116 i$na 

1$374 
5$770 

315,80-1, 
68P28'i, 

• THESOURO. DO ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Semana de 8 a 13 de ^ -a-de 9i 
PRE703 CORRENTES DOS GBNBROS SÜJRÍ-

T0S A DIREITOS DR EXPORTAÇÃO 
POR MAR 

Hereadori&t 1'rrid»itt 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço 
" süjo ou resid. 

ASHIlWr << Ut* úSuuw 
*( 

*i 

ti 
í< 

litro 
kilo 

tf 

*( 

cento 
milheiro 

«m 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo <« 

cento 
uma 
kilo 

litro 

tt 

kilo 
litro 

uma taxA fixa 

Valores 
11 $600 
3$3O0 
5S000 
5$000 
4$200 
4$000 
3$200 
2$5Q0 
1$600 
1$400 $240 1$000 
1$200 1$600 
$800 

5$000 
6$500 
$320 

kilo 

chiystalisado 
branco 
somenos 
mascavo 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnajjtba 

ct palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapéus de palha 
Couros de boi.seccos ou 

salgados, Um» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de oatras qualidades 
Gomrna de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos« 
Óleo de mamona 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensa " 
Sal,alqueire de 160 litros 
Solla meio, taxa fixa 

'Sementes de mamona kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Vellas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú» genip. etc. litro 
Vassouras do piassava, de 

carnaúba eíc. cento 
Thesouro do Estado do Rio 

Norte, 8' de Fevereiro de 1897. 
O Contador—P. SOAKES DK ARAUJO. 
O Escriptarario — Joáo NEPOMUCEXO 

S. DE MELLO. 

Movimento do Porto 
ENTRADAS 

9 de Fevereiro 
Embarcações 2 
A vela i 
A vapor 1-2 
Por inteiro 2 
Ancoradouro interno. 4 . 2 

SAHtDA 
Embarcação . . . X 
Nacional e a vapor. 

Rendas publicas 
Di* 10 Alfandega 2:068$940 

i$ooo 
$500 

1$200 
1$500 2$000 
$200 

1$200 
1$600 
$100 
$400 $200 
$200 
$100 
$100 

1$500 
$010 
$500 
$050 
$050 
$700 
6$eoo 
1$400 $800 
3 $000 
$500 
*030 

1$Ô00 1$000 
2 $000 
$600 

6 $000 
Graiide do 

{ 
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n ? T T ? Í T D A V V J I Q Ite Estado, ou commetter esse servu 
i XliJjbCriLAJn.in.iLO ç o á Alfandega, o Governador do 

— * * — • r t ^ a g ^ e r r » Estado preferiu a ultima hypothese 
|e baixou o decreto n. 7? de 12 de Ja* 

Cppv/irsn P Q p r r i l Â L neirode 1897, que confiou à *lfan-
S f c K Y i y U t a r t ^ l M L dega fa arrecadaçíio do imposto de 

I exportação. 
KlO, 10. Esse decreto satisfez os interesses 
Houve hontem imponente romã-Ido fisco, que ficou assim mais garan-

ria ao cerniterio de Nitheroy para tido, eattendeuás conveniências do 
commemorar o combate da Arma- commercio, que é sempre obrigado a jdespachar na Alfaadega as mercado* 

—Em consequência degréve na rias exportadas. 
a* RAhrftV tnram A s vantagens dessa, medida gover* 

estrada de ^ 0 de Sobral, J ^ J " 1 Lamentai não se fizeram esperar e 
demittidoB! o engenheiro Jose Tno-1 %2 ^ ^ d e l 6 d e janeiro a 
mé, a pedido, o secretario Olivei- 6 d e Fevereiro corrente, a Ai-
ra Praxedes, a bem do sorviço pu- fandega arrecadou l9-o78$649, mui-
bÜCO. 1 to mais do que costumava r.rre-

—O engenheiro naval reformá- cadar o Thesòuro, e, o que mais é, 
do, Emilio Hestes, revêrteu para o sem reclamações dos contribuintes, 
quadro activo da Armada. São essas medidas, previdentes e 

—Paaaou para a 2' elasse do ex- sensatas, que hao de augmentar a ren-
ercitoo coronel do estado maiòr j f do Estado e sohdificar-lhe o cre-
de artilharia Lobo Botelho. 1 * R i o G r a n d e d o N o r t e é talveJ& 0 

—A Gazeta de Aoticias rompeu E s t a d o da U n i a a menQg o n e r a d o d e 
lueta desabrida contra o dr. Andre jmpostos e, tendo uma administração 
Cavalcanti, chefe de policia desta q u e ZQ\ã o s interesses públicos e |im-
cidade. - Ibra na mais severa economia, tudo 

—Devido á revolta dos presos leva a crer que, ^bstas em execução 
na Casa de Detenção d'aqui, fo- outras medidas projectadas, o gover-
ram exonerados o Director e o Aju- no ha de ficar habilitado com os re-cursos financeiros de que precisa 

-Foram nomeados director do P a » ^elevar 0 Est.ado. * 
luBtituto Sanitario e Inspector da I na f e s 

Saúde do Porto desta cidade os — 
drs. Francisco de Castro e José de rru^/i- a* 
Souza da Silveira. T e.n ( ío ^c seguir breve 

—O dr. Nuno de Andrade foi no- mente para o Rio de Janeiro, 
meado Director Geral da Saúde deixou pòr ésse motivo de as-
Publica. sumir o exercício de Sua ca-

LISBOA, 10. deira no Atheneu, o nosso 
—Foi decretada a amnistia para I distinctc representante, na 

a imprensa. camara dos deputados, Dr. 
—O conselheiro Augusto de Cas- T „ , Tjvra 

tilho recusou a pasta da marinha, ut3 

Acha-se bastante adiantada a ptt* 
blicação de um livro, contendo to-
dos cs accord&oá proferidos pelo Su-
perior Tribunal de Justiça do Esta-
do, decisões de seu Presidente e pa-
receres do Procurador Geral 

E' um trabalho que recommenda 
as adaptidões profissionaes dos ope* 
vários das nossas cfticinas. 

Em serviço de inspecção das li-
nhas telegraphicâs, comprehendidas 
na secção de Parahyba a Natal, acha-
se nesta cidade, onde permanecerá 
por alguns dias, o cidadão José Luiz 
do Rego Luna, residente em Maman-
guape. 

Agradecidos á sua visita. 

No paquete "S. Salvador", hoje 
aqui esperado do Sul, regressará 
de sua viagem à Parahyba o nosso 
presado chefo exmo. Dr. Pedro Ve^ 
lho. 

sensação, uma nova inspirada, «ruido-
sa, me forneçam o que me falta 
hoje—assumpto.' 

1.1. LOBATO & C 

r . 

Cousas ligeiras 

sendo nomeado governador da ín-
dia. 

RECIFE, 10. 
—Cambio bancario 8 9) 16. 

» 
I U I 

AVULSO 
Parahyba, 10. 

Lim* irc fazendas s mm 
Esteiras"- da1 -lodia oalca-

S S ' d'"1 A Republ i ca " -| t i f a s P a r a tapetar cá&as 
O Dr. Pedro Velíbo foi recebido a-1 Camas de ferro com l a \ 

tro de arame. 

Gnerc io 
NATAL 

qui por numerosos admiradores. 
Durante um almoço, offerecido pelo 
cidadão Antonio de Lyra,foi S.Exe. 
brindado pelo dr. Castro Pinto e 
Padre Dantas, que salientaram os 
merecimentos políticos e adminis-
trativos do talentoso e illustrado 
senadorio grandense — PEIXOTO. 

A REPUBLICA 

00 
00 38 
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Na lúcida e substanciosa mensa-

gem, lida perante o Congresso Le-
gislativo, a 15 de Julho doanno pas-
sado, disse o Dr. Ferreira Chaves, 
falando do nosso systema arrecada 
dor da receita do Thesouro: 

"Nenhuma das obrigações do go-
verno tilais zelosos cuidados deve re-
clamar do que a honesta arrecadação 
das rendas publicas; e a nossa engre-
nagem fiscal não corresponde, como 
seria para desejar, a essa obrigação, 
luctando os exactores da fazenda, 
por circumstancias complexas e que 
mais de uma vez tem sido trazidas 
ao vosso conhécimento, com difficuU 
dades por ventura insupperaveis. O 
imposto, que mais avulta entre as 
nossas verbas de receita,è ode expor-
tação, e sobre este precisamente inv-
adem taes dificuldades*'. 

Mais adiante calculava que o The-
souro era defraudado em mais de 
40 °|o na arrecadação do iqpposto de 
exportação,feita rios municípios do ih* 
terior, pela impossibilidade em que 
estavam os colleetores de exercer vi-
gilância severa nas barreiras. 

Para attenuar esse inçonvenie nte, 
foi creáda a Mesa de Rendas de Pa-
relhas, qae tem dado excellentes rev 
saltados ao fisco. 

Aqui, na Capital, também a arrecas 
dação do imposto de exportação não 
ppdia ser, feita regularmente, porque 
faltava ao Thesouro o pessoal neces-
sário paca o serviço externo« 

Entre a contingência de augmen-
tar o corpo de Fazenda Estadual, de 
modoa habilitado a tornar completa 
e effeçtiva a vigilância no porto,fisça-
Usandc devidamente o embarque de 
mercadorias que sSo exportadas 

Tendo o exmo. Dr. Chaves com-
pletado, ante^hontera, o 22o. anniyer-
sarlo do seu casamento, foi S, Exc, 
por esse motivo muito cumprimenta* 
do por considerável numero de ad-
miradores e amigofe, bem como por 
distinctas famílias da nossa mai?'selecta 
sociedade, que a S. Exc. e à sua vir-
tuosa consorte foram apresentar cor-
diaes parabéns. 

Foram acolhido» com a proverbi-
al e captivanfe gentileza, que tanto 
distingue S. S. Excias» todos os cava-
lheiros esenhoras que,por esta occasi-
ão, saudaram o digno e- venturoso 
par, que emtãodargo período de vida 
conjugal tem sido exemplo de bel-
Ias e edificantes virtudes. 

Da nossa banca de trabalho temos 
especial satisfação em enviar a S. S. 
Exeias. as nossas sinceras felici-
tações por mais essa data felig de 
sua existencia. 

Perante o nosso respeitável amigo 
Exm. Dr. Olympio Vital, honrado 
juiz seccional, tomou, ante hontem, 
posse do cargo de juiz substituto o dr-
Horácio Barrçtto de Paiya Cavalcan-
ti, que no mesmo dia assumiu o exer-
cício das respectivas funeções. 

Nossos cumprimentos. 

^ Somos informados de que o Exm, 
Governador do Estado mandou con-
tractar n'um acreditado estabeleci* 
mento de lytographia, na cidade do 
Recife, a impressão das apólices au-
torisadas pelo *rt, 8 da vigente lei 
orçamentaria. 

FABRICA DE FIAÇÃO E T I D O S 
N A T A L 

J. Barretto & 0a 

Numaroets marcas de panno« lisos 
e trançade», brancos e de cora. 

Vendas em grosso 
MK(93 SKI (Olf ITER Ml 

Não ha nada que mais incommo-
de um escriptor do que a falta de 
assumpto,- ! 

Falta de assumpto è um modo de 
dizer, porque, pam quem escreve, ha 
sempre matéria a explanar. 

Ha, pôr exèjcnpio, o artigo de dou-
trina que faz< dar voltas á cabcça, e 
quando não sejá isso, phisopha-se 
uni pouco sobre as cousas da vida, 
encheín^se umas tiras "de papel, idea-
lizando a existencia/spb a diversi-
dade de suas phases, improvisasse 
um conto, utça pagina ideal. 

Mas o publico de heje nao quer 
saber dessas cousas* Não é como o 
outro, o fallecido publico, apaixona-
do das estopadas romanticas, piegas, 
esse bpm pubHco, que» quando depa-
rava em um jornal diário uma phanf&» 
sia ardente, emociotí|nte cortava-
a logo e guardava—a canhe-
nho. 

Agora temos outro publico com 
outro gosto e que entende, e muito, 
bemf que uma gazeta diaria não é 
uma cadeira de philosophia, nem um 
tratado de scieiicia. 

Quem quizer aprender sociologia 
dtt outrà cousa qualquer tome pro^ 
feásor ou coíapre livrós e estude. 

Quando Â ÉjtfSt̂ L̂ P̂ i1- l,T1?-
jornal è para-se saber o que vae pelo 
pais, pele estrangeiro, que possa in-
teressar, para se pôr a gente ao cor* 
rente dos acontecimentos que dizem 
respeito á nossa vida social e poli-
tica. 

E 1 pot isso que tenho receio de 
escrever, porque temo muito desa-
gradar, e se existe pára mim fo que 
quer que seja que tye desgoste de-
veras è passar por caceie. 

Por mais que procure um assump-
to leve, uma novidade abalante, sen-
sacional, alguma cousa que vibre no 
espirito do publico, não acho, não 
vejo mestòo nada. 

Aqui da mesa de trabalho na re-
dacção, onde escrevemos todos em 
commura, na mais perfeita solidarie-
dade de vistas, lançq^ os olhos para a 
janella com avidez, impacientado, a 
verse apparece alguém que me'traga 
uma nova qualquer que me habilite 
a remetter 4S officinas da casa 
umas quatro tiras cheias, completas. 

Olho incessantemente f e sò se 
me depara defronte a paysagem 
ao fundo da campina, explendendo 
de luz, de uma vpget^ção luxuriante 
e bella, vivificada pelo sol. 

A inspiração me vem então e tenho 
vontade de escrever; mas hesito com 
medo de um tableau. 

Ninguém se compadece dos meus 
apuros; pelo contrario» os companhei-
ros riem-se ás gargalhadas. 

OiAlbcito, então esse é o peior, 
fiauteia-me a valer. Comaquella pon-
tinha de fina ironia com que elle 
sabe metter cs outros a troça, man-
da-me escrever sobre o Conselheiro 
da Bahia* 

Não faltava* mais nada do que fal 
lar sobre um typo que rção conheço, 
cujos verdadeiros intuitos nio posso 
definir, apezarde já o haverem dado 
como o braço executor de planos 
monarchicos, do que não duvido. 

Se eu accreditasse em Gibier e 
Delani invocaria, um espirito, que po-
deria ser o de Voltais, e talvez as-
sim esboçasse umas cou&as,alegres, 
íaceciosas, que fizessem rir. 

Mas nessa"não caio eu. Tenho hor-
ror á esse monstro incoercível que 
anda por ahi alem a devorar espíri-
tos, a povoar as cellulas dos Hos-

Completo sortimento de fazendas 
finas, perfumariam etc. 

Cirande e variado sortimento de elia-
pèos e calçados nacionaeg e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competência. 

A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de optitno sortimen-

to Kta cachemiras, etc. 

OBITOS 
D.ia 8 

João Ignacio de Jesus, 
branco, casado, de 60 annos 
de edade, natural deste Es-
tado, falleceu de tuberculose 
pulmonar. 

— Josina, parda, de 7 
mèzes de edade, natural des-
ta cidade, falleceu de spasmo. 

Em sua faxenda C*9k««toimf no 
município dê dias 
do corrente mez, * Tirtoosa esposa 
do Capitão Luiz Candido Soares de 
Brttto. A finada - m irmaa do nosso 
distincto amigo e correligionário, Dr. 
Manoel Xavier da Cunlia Montene* 
gro, actual chefe de policia interino 
deste Estado. 

A S. S. bem como 4 sua exma. 
família apresentamos as nossas con-
dolências pelo infausto acontecimen-
to. 

De passeio, acha-se nesta capital 
o nosso illustre amigo Dr. Augusto 
Bezerra» digno deputado* crtadoal e 
promotor publico de Canguaretama. 

Cumprimentamol-o. 

Ebteve hontem nesta cidade o nos-
so prestimoso correligionário, coronel 
Ignacio Henrique de Paiva, de S. 
José, a quem saudamos afectuosa-
mente. 

Esteve de passagem n'esta 
capital, no dia 9 do corrente, 
o primei: o Tenente Francisco 
de Mattos, intelligente e dig-
no fiscal do Banco da Repu-
blica jütito à Companhia de 
salinas Mossorô—Assii, onde 
foi a serviço do mesmo Ban* 
co. 

I N S T A N T A N E A S 
» 

O centro espirita do Rio 
de Janeiro pediu urçi salvo 
conducto para ir desarmar 
A. Conselheiro— 

Para bater Conselheiro 
Moreira traz muita gente ; 
Melhor fôra se trouxesse 
De almas um contingente. 

ßAPIDO. 

Tiyemosxa honrosa visita 
dó nosso prestimoso amigo 
e devotado correligionário, 
Dr. Aprigío Chaves^ que 
aqui acha-sa em virtude de 
suas funeções, actualmente, 
no Superior Tribunal de 
Justiça do Estado. ' 

Abraçámol-o, 

G a l v ã o éc G? 
(Tel. - GALVIO) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
wk no tommm 

Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

Por portaria de hontem, o Dr. 
Qireçtqr Qeral da Instrucçâo Pu-
blica designou o lente da cadeira 
de Latim, João Tiburcio da Cunha 
Pinheiro Júnior, para reger a cadei 
ra de Historia, durante o impedi-
mento do respectivo lente. 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
nosso amigo e correligionário Capi-
tão tenente Basilio Marinho de Car-
valho, de Baldum. 

Cumprimentos. 

Segundo informações que tivemos, 
chuveu abundantemente em toda a 
zona do Seridó, do' dia 29 de Janei-
ro a 6 do corrente. 

Vários açudes já estão cheios e o 
rio Seridó deu uma grande enchente. 

Por acto de hontem, foi nomeado 
o cidadão Joaquim Epaminondas Fer-
nandes guarda do serviço interno da 
Mesa de rendas estadoaes da cidade 
do Jardim, conforme a proposta do 
respectivo administrador. 

Pelo Thesouro do fistado foi cnn% 
cedida, por acto de hoptem, a proro* 
gação de praáo por mais 90 dias ao 
collector do município de Caicó, Jose 
Thomaz de Araujo ÍPereira, afim de 
prestar a respectiva fiança, arbitrada 
em 4:4*5$866O, segundo a tabella, 
ihandada observar peta circular n\ 45 
de 23 de Julho do anno passado 

Do collector de rendas estaduas da 
Cidade do Apody, Mjgirel Juveqcio 

" 'GVnerÕsoT3ahfes# ácaoí ò i receber 
o Thesouro dó Estado a importar.-
cia de 1;G83$5O9, produçta da arre-
cadaçao que efFectuara no.segundo 
semestre do exercício de I 8 9 6 . 

Pelo Director Geral da Instruc-
çâo Publica foi hontem alterado o 
horário da aula de Historia, que 
passará a ser de meio dia a t hora 
da tarde. 

|4 estou * desenganado. Por agora 
nSo faço fiadftí ^ 

Talvex brevd am telegrama!» de 1 

A' requerimento do cidadão Luiz 
Pompets Ferreira Pinto, que pre* 
tende habiíitar-se aos officios de 
justiça, foj nomeada, hontem, pelo 
Director da jfnstrucçilo Publica, uma 
fltflpnussäo para examinai o em Por-
tuguez e Arithmethica, na Villa de 
Port;Ale^re9 composta dos cidadãos 
Antonio Rozendo purgel do Àma^ 
rm, Melcia<j|es Lopes Qonçalys e 
Antonio Ferreira Pinto frilfrQ-X 

fqf 

Enviamos felicitações ao distincto 
cavalheiro,nosso particHar ami^o, ei* 
dadâo Celso B. dc Mello, resideQte 
no Recife, pelo auspicioso facto do 
nascimento do seu primeiro filho. 

REMÉDIO PARA A ATRAPA-
LHAÇÃO—Sob este titulo sugges-
tivo, o "Lyon Medicai'» relata os 
meios práticos de conjurar a atrapa-
lhação, que paralysa as brilhantes fa-
culdades do examinando ou do can-
didato n'um concurso, ou qtte, dian-
da caixa do ponto, faz tremer co*no 
varas verdes o artista que se estréa. 

Um medico americano aconselha 
ás vicHmas, para comb iterem esta 
asthenia nervosa, que na* ocoasiao 
do exame lhes faz perder o fio das 
idéas, a que tomem tres vezes por 
dia 10 gottas de tintura de gefcemi-
nium. 

Para o mesmo fim prescreve irn 
especialista inglez aos actores e can> 
tores, no momento de entrarem em 
scena, o laudano de Syder^ham. Cin-
co ou seis gottas bastam, segundo 
elle, para dar ao actor ou actriz mais 
timorato o aptomb de um artista da 
yeltja guapd .̂ 

Wi1» 
A CONQUISTA DO POLO 

NORTE—O aeronauta francez, Luiz 
Godard, vai por seu turno, tentar a 
conquista do polo Norte. Vâo di-
versos^ outros aeronautas, um mete-
reólogistachimico, um explorador 
dos mares polares, designado pela 
sociedade de Geographia de Paris, 
um medico da marinha franceza, sete 
pessoas ao todo. 

Partirão na priraavèra de i89j-
O bailo será de sêda, forrado de 

duas capas independentes^ rtttnidas 
no alto e na base por valyulas de 
segurança e na circumferencia por 
um systema especial. Esse bailo terá 
um balãosjnfio para ar apropriado a 
essa navegaçiq espeplil. v ' 

Rectangular, a bArq^inha tçrk 9 
metros por 2*50 e 2 motrot de alte-
ra. Será fechada na f ê m t^perj^r, 
coo» um t^cto pm fór^a dp galçri^ 
para as manobras. No interior ha-
verá um quarto de trabalho» um qaar* 
to de dormir, sala de jantar e taborq-
torio. 4 L-

Esperam os viajantes que esserbâ  
IIÄ pĉ sn flear sessenta dias nö ar. 

I PÜGIHft MftHCHfíDfl I (ilegível 

mm KU 
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RECENSEAMENTO 
Não ie ultimou ainda a apuração 

do recenseamento da cidade, o qual 
talve* não accuse ao todo onze mil 
habiuotes—misera capital Í—e j* as 
listas recebidas annunciam 47° c o s " 
tu reiras,, todas honestas, segu ndo 
reza a casa das observações. 

Safar, que é muita costureira ; nem 
que too fosse uma officina de con-
fecções e modas. » 

Entretanto, e não obstante tantas 
agulhas em actividade.. *. profissi* 
oiial, tem-nfc acontecido tirar, sue-
cessivamente, de um modesto bahù 
de folha, que me serve de guarda 
roupa, cs meus quatro pares de 
meias e as minhas très camisas, en-
contrando-as todas» uma por cerzir e 
as outras sem botões* 

Quatro centas e setenta costurei-
ras...* irra! l3í< da» profissões 
declaradas ! Bastaria Natal para sus 
tentar as fabricas de Singer. 

E não foi este o unicc reparo 
que me suggeriu a leitura das notas 
censitarias relativas a esta leal e 
pittoresca Cidade do Conde (gra-
veto dé erudição histórica que já o 
Renaud me prometteu que sahiria 
no segundo volume doTUmariack.) 

O roeritorio trabalho emprehendido 
pelo meu illustre amigo Tenente Co 
tonel Oympio Tavares—digno vice-
presidente da intendencia, já conspi-
cuamente laureado e benemento dos 
munícipes por importantes melhora 
mentos, entre os quaes avulta, pelo 
engenho da concepção e arte da fei-
tura, o vallado da Praça da Repu-
blica e a respectiva pinguela— esse 
meritorio trabalho, repito, ao mesmo 
tempo que fornece matéria para os 
mais sérios estudos, encerra varia-
dos assumptos de recreÍ3ç;lo 

Obra perfeita—util c amena. 
E* assim que, entre os dados ten 

dentes ás profissões, figura uma me* 
retriz ; ( textual ) e foi el la mesma 
que, de próprio punho, em óptima 
calligraphia, com sublime bóa fé e 
heróica sinceridade, escreveu a in-
formação. 

N'outra lista tive a suprema e 
desopilante fortuna de deparar coto 
esta preciosidade : Profissão Commendador. 

O melhor, porem, è o capitulo das 
côres* 

Quando, na qualidade de recense-, 
ador, appareceu tne o honrado Ma-
jor Zozimo Fernandes e, com a sua 
costumada gentileza e cortesia, co 
meçou a inquirir do meu nome, £se 
era casado, se sabia 1er e escrever, 
de que industria vivia, quantos 
annos desejava ter, etc, notei que, 
chegando à informação referen-
te á cór, elle me passara um 
lapis e a lista impressa, pedin-
domine que enchessse a linha fa-
tídica. Estranhando eu o facto, res-
pondeu-me, sorrindo, mas sem iro* 
nia apreçiavel : ''Desculpe o amigo ; 
tenho procedido assim para com to-
dos ; nao gosto de ser indiscreto'*. E 

apresentou-me varias listas cheia«, 
afim de que eu verificasse que, effe-
ctivamente, as informações sobre a 
côr dos habitantes erlo todas auto-
graphos, Corri a vista desfasada-
mente pelos papeis e . . . ó gáudio, ó 
pandega.... nada menos de cinco-
enta recenseados—alguns dos quaes 
meus proximos parentes, t todos 
meus parceiros em rafa— figura vão 
com a lettrinha de cada um delles, 
muito minha conhecida, como Br an. 
cos, com B maiusculo. 

Ia a cahir-me o queixo, quando 
odemonioda tentação entrou a fa-
zer .me cócegas, r.So na sola dos pés, 
como ao Basilio de Moraes do orphe» 
linato de S. Rita de Cassia, mas na 
bebeda da consciência. E travou* 
se no meu irresoluto best unto o se* 
guinte conflicto : Por um lado uma 
vontade doida de ser promovido a 
branco, muito embora n*um sim* 
pies calculo anonymo de recensea-
mento ; por outro lado o patife de 
um espelho, que me ficava fronteiro 
a reflecti r*me a verônica ea dizer-
me, na sua linguagem muda e im-
placável : " Tenha vergonha. seu 
Nemo ; quem foi que não conheceu 
nesta cidade a preta Miquilina, sua 
avò ? " 

Venceu,afinal, o vaidoso preconcei 
to : dei, ligeiramente, as costas ao 
Zozimo, escrevi Branco% dobrei o 
papel e restitui-o, sem coragem de 
olhar p'ra o homem. 
. A consciência ainda esperneou ai 
guns minutos, com umas caratonhas 
choramingas de creança dengosa ; 
mas foi-se açaimando e adormecen-
do, de sorte que, pouco depois, eu 
repetia com cs meus botões : 

"Sempre era preci;0 ser muito 
burro para não fazer o m o os ou-
tros. 

Fitei, então, ousadamente, o espe-
lho, e berrei-lhe, com invejável con-
vicção : " Mulato é você seu maK 
criado ! 

II 
CAVACO 

Um talentoso collaborador d"A Re 
publica'* e assiduo visitante da sala 
de redacção, teve, ha dias, a idèa de 
archivar, n'uma secção sob a epigra-
phe As Nossas Palestras, a summa 
da cavaqueira com que a rapaseada 
procura suavisar a sensaboria de es-
crever noticiário e rever provas. 

A minha idéa, porém, é. -outra. 
Ando reinando para pôr na rurf cer-
tas manhas ê sestros cá do pessoäl, 
alguns destes capazes dé fazer rir a 
própria tristeza« E, decididamente, 
levo a effeito a ameaça, si os senhores 
collegas continuSo a fazer commigq 
diabruras da gravidade de uma de 
q*jç, ainda no ultimo sabbado, fui 
victima. Erão sete noras da noite, e 
rodeávamos a grande mesa dos revi-
sores eu, o A das Notas Politicas, 
sempre muito pachorrento e sonso, o 
H% o Dt o P , o 5 e um tal de 
Catavento, sujeito de minha especial 
embirração. Aventou se a idèa de 
matar o bicho para espairecer,e eu-tolo 
que fui—vendo que os outros pu-
nhâo se na moita, man lei vir, a cre-
dito» ali óa mercearia do Miguel, 
uma garrafa do bello cognac indíge-

na de que è propagandista e tfgente 
nesta cidade o meu supra referido 
amigo Olímpio Tavares. 

Sabem o que aconteceu ? Veio a 
pin^a,e,emquanto fui à sala de com 
posição fazer retirar, a conselho do 
Souza, um H edoís T T de mais, 
com que eu atrapalhara a ortogra-
phia de certo vocábulo n'uma local 
de minha lavra, os faccinoras enchuga-
ram a beberagem e, não contentes 
com o desaforo, ainda receberam-me 
às gargalhadas, com facécias e ga* 
lhofa?, 

Que não se mettam n'outra ; jà 
lhes conheço as mazelas e não tenho 
papas na linjgua. Ou tratam serio, ou 
vai tudo raso aqui aos Artiguetes. 

III 
O PARRUDO 

Lendo hoje, na parte officiai desta 
folha a mensagem, ou /alia, com 
que, em 7 de Setembro de 1837, o 
então presidente Dr. Manoel Ribei-
ro da Silva Lisboa, popularmente co-
nhecido por Parrmdo9 abriu a ter-
ceira sessão da Assemblèa Legisla-
:iva Provincial, occorreu-me relem-
brar o assassinato do mesmo presi-
dente. 

Foi a 11 de Abril de 38—quarta 
:eira de trevas—pelas 5 horas da 
tarde, n'uma casinhota pertencente a 
um sitio, que demorava pouco alem 
do local onde hoje. existe a borra-
cheira publica quero dizer, açude 
publico denominado Baldo. 

Ódios políticos, para uns, des-, 
affrontas vingadouras da honra 
das famílias, no pensar de outros ,̂ 
deram motivo á morte de Parrudo. . 

Talvez as duas causas reunidas. 
Neste particular a tradição è varia 
e controversa. 
• Verdade è qué, conforme referem 
contemporâneos seus, ainda sobrevir 
ventes, Silva Lisbôa, ao mesmo tem-
po que procedia na administração 
com^ um pagtifdaríètpo intransigente, 
exaltado e atè perseguidor, . capaz de 
gerar represalias e vinganças, era 
dotado de in^tinctoi cupidineos por 
tal maneira incontinentes e ardoro-
sos que, abusando de sua posição 
officiai, aitrontava com atrevido dis-
plante o recato das donzellas e a 
fidelidade de senhoras casadafc, cu-* 
jos consortes não haviam requerido ao 
governo aqu$lla estranha collabora** 
ção,nem pareciam de todo resignado* 
a acceitar as ossificaçücs supplcrnen 
tares com que o presidente entende-* 
ra decorar-lhes as frontes respei-
táveis. 

Foi, então, resolvida, em reunião 
secreta, em .que tomaram parte ad-
versários políticos e cornelios descon-
tentes, a sentença de morte do Par-
rudo 

\ já mencionada casinhota do 
Baldo era o templo onde Silva Lisbôa 
costumava celebrar os seus mysteri* 
os libidinosos, reunindo em repu-
gnante promiscuidade as suas ama* 
s ias de compra ou seducção ; e, 
naquella tarde de Abril de 38— 
quarta feira de trevas—alii se acha-
va elle, reclinado em uma rede, des-
pido, etn licencioso tête-á-têtç com 
varias Phrynés de contrabando, quan-
do surgem-lhe à gprta quatro guar-

da-costas do servifo e da confiança 
de um dos conjurados. 

Mal rolvido do terror e da surpre-
sa, è arcabusado e, em seguida, 
crivado de punhaladas, uma das 
quaes varou lhe o coração. 

As prostitutas, que havião fugido 
espavoridas da terrível scena, e as 
ordenanças do presidente ( por dis* 
creçâo costumav&o sempre postar-se 
a considerável distancia} que não 
tiveram tempo ou tiverarti medo de 
acudido, vieram trazer á cidade a 
tragica noticia. 

Servião nessa epocha de palacio 
do governo umas casas situadas no 
ponto hoje occàpado pela Escola de 
Aprendizes Marinheiros. 

Para ali foi o cada ver condi: zido* 
n'uma rede, tende logar no dia se* 
guinte o enterramento, effectuado 
com todas as honras e formalida-
des a que fazia jus a elevada posição 
social e politica do morto. Bem pode 
ser até que alguns dos assassinos 
hajam piedosamente assistido aos fu<* 
neraes, indo depois apresentar peza-
rosas condolências á viuva. 

.E, a proposito da viuva, aqui tran-
screvo a narração seguinte,epilogo de 
lama a esse drama de sangue. 

A esposa do presidente Lisbôa, 
embora conhecesse e lamentasse as 
demasias escandalosas dos seus hábi-
tos de devassidão, tinha por elle o 
mais sincero e apaixonado affecto 
conjugal. Pois essa infeliz senhora, 
ainda atordoada pelo golpe que tão 
rude líte ferira o coração, teve aggra-
vada a dor da viuvez por uma af-
fronta torpemente cobarde e baixa-
mente vil 

Na mesma noite em que Parru-
do baixava à sepultura, um grupo 
de canalhas, estúpidos ou ébrios, foi 
á frente do palacio—cujas portas o 
luto recentíssimo conservava fecha* 
das e em cujo interior soluçava, em 
terra estranha, ao desamparo de 
todo conforto affectivo. uma pobre 
mulher, sem pae, sem esposo, sem fi-
lho, ou irmão que a protegesse— 
fazer uma certa algazarra accintosa 
c boçal, usada naquellp tempos, já 
hoje esquecida—& seriação da velha. 
• Quem não preferiria a malvadez 

assalariada dos guarda-costas à la* 
trinaria consciência desses miserá-
veis ?! 

' NEMO. 
P. S, 

Conhecem os leitores a praxe di* 
plomatica seguida por nossos ante-
passados quando resolvião consignar 
alguém para o outro mundo. O guar-
da-costas, embaixador da morte, re-
cebia do mandante ordem expres 
sa de levar-lhe um signal qualquer 
que attestasse o desempenho da mis-
são. Mutya vez era> uma orelha da 
victima. Pois bem, referiu-me um 
amigo meu, de o ter ouvido da bocca 
de um dos proprios matadores de 
Parrudo, que o signal dessa vez es-
colhido foi um rico ànnel de diaman-
te que o presidente trazia, no moi-
mento em que foi assassinado ; e o 
guarda-costas accrescentou • *4Até,pa-
trão, como o diabo do annel estava 

custando muito a sahir, eu arran-
quei-o do dedo do defunto, com os 
dentes...« 

N. 

Indicações 
A d v o g a d o « 

Dr. Manoel Gomes de Me* 
deiròè Dantas, ex-magistra-
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadoal. 

Encarrega-se de execu-
ções e liquidações commer* 
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu-
raçào mercantil. 

Pôde ser procurado no 
e8criptorio da Empreza Gra< 
phica e na redacçao d'j£ Re-
pública. 

Dr. Thomaz Gomes. Es-
criptorio—Rua da Concei-
ção n. 4. 
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Dr. Alberto Maranhão. Re-
sidência—Praça da Republi-
ca. 

Pôde ser procurado no es-
criptorio da redacção d1A-
Republica. 

A Gl.\ do Sup*\ArcfL\ do Uni/» 
Benem.'. Loj/. Cap.v " 21 

de Março " ao or.\ do Natal. 
Eleição para Gr. \ mest.\ 

adj.\ a 12 de Fevereiro de 
1897 pelas 6 e meia horás 
da tarde, para a qual são con-
vidados todos os II. \ activos 
do [.'.J, que se acharem ha-
bilitados na forma da Lei ad-
ministrativa. 

C. VASCONOELLOS. 
6 — 7 Secret,/. 

A GL\do Sup A Arch/.do Üiiiv/. 
Benem.*. Loj.-. Cap.\ " 21 

de Março " ao or.. do Natal. 
Eleição das LLuz/. e DDig.\ 
para o anno maçon.*. de 
5897-5898 a 17 de Fevereiro 
de 1397 pelas 6 e meia horas 
da tarde. Paraella são convi-
dados os II.'. activos do (.'.) 
e recommenda-se o cumpri; 
mento do art \ 158 do Regv 
Ger.'. da Ord.\ 

6—11 
C. VASCONOELLOS. 

Secret.- . 
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(Jim. formado circularmente, Q qual, ao que pávecia, sc transforma* 
va em floresta là ao longe. De ambos os lados avistei profundas 
perspectivas abertas por entre espessas moutas já virídentes, tan-
ques cuja agua derivava por entre as arvores, e alvos bateis acor-
rentados debaixo de alpendradas de cortiça. Na minha frente le-
vantava-se o castello, edifício considerável, no gosto elegante e meio 
itálico dos primeiros annos de Luiz XI I I , Antes d'elle está um 
terraço que fôrma ao pé da dupla escadaria, e debaixo das alte«» 
rosas janellas da fachada, uma especie de jardim particular, ao qual 
se sebe por muitas escaleiras largas e baixas. O aspecto ridente 
e pomposo d'esta habitação logrou-me completamente, e mais ainda, 
quando já perto do terraço, ouvi uma ingrezia de vozes infantis 
e alegres que sobresahíam à toada mais longinqua de um piano. 
Decididamente entrei n'uma mansão de recreio» assás différente do 
vetusto' e carrancudo torreão que eu me comprazera em figurar-me. 

' A occasiuo, porém, era pouco azada para reflexões ; subi ga-
lhardamente as escadas, e acho me, de repente, de rosto com um 
espectáculo que eu acharia gracioso, dadas outras circumstançiaç. 
Sobre um dos taboleiros relvosos^ do terraço, meia dt^ia de mi| 
piriás, enlaçadas duas a duas, em grande rjsota, redemoinhavam ao 
sqV émqûaifto ùm 'piano, dedilhado por mio de mestra, lhes man-
ffcya peU^ ianellá aberta os compassos da valsa impetuosa. Eu 
tive esc*j£u|fntâ ensejo de divisar as ^faces acaloradas das daaça% 
ripas, a* a#adas soltas das madeixas, ? os chapéos desabados flu-
ctuantes sobre os hombro»v A rainha ^Apparição súbita foi saúda* 
da cora um grito geral, seguido /logo' de profqqdo silencio; ces« 
dou a d^oça, e o bando, posto em Aleira» operava circumapecta* 
m^lte a passagem do estrangeiro, O estrangeiro, nào obstante, 
parou, accusando-se um tanto acanhado* Comquanto eu desde muito 
nSo tenha que vêr, com pretençOes mundanas, confesso que, n'este 
conAicto, daria de graça o meu sacco de noiic. Era prcciso dîci-
dir me. Quando eu jà ia subindo, de chapéo na mSo, a segunda 
escada que leva m vestíbulo do castei!of cessou, de repente, o piano, 
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estava um homem novo e corpulento a rachar lenha : tinha os 
cabellos amarellentos atados com um cordão preto sobre a nuca» 
Como elle «rguesse a cabeça, fez-me impressão o estranho de suas ' 
feições, e o sereno olhar d'aquelles olhos azues. Saudou-me n'uraa 
língua desconhecida, em modulações rapidas. brandas e selvagens. 
No postigo da choça estava um mulher a fiar. Tinha ella úm pen-
teado e feitio do vestido que reproduzia com éxacção theatral a 
imagem d'aquellas hirtas castellães de granito que se nos deparam 
deitadas sobre tumulos. Esta gente não tinha aspecto aldeão ; real-
çavam por extremo n'aquelle exterior grave, bem-posto e engraçado 
que vulgarmente chamámos "ar de distineção". Eram physionomias 
melancólicas e contemplativas, como tão frequentemente se encontram 
nos povos que perderam a sua nacionalidade 

Apeei para subir a encosta. A* charneca, confundida com a es-
trada, esplanava-se em redor de mim, a perder de vista: era 
tudo terra negra eriçada de tojos; aqui e além,, barrocaes, algares, 
trilhos abandonados, alguns penhascos : arvores nem uma só. Che* 
gado, porém, á chã, vi à minha direita x> sombrio bobeado da char-
neca recortar lá muito &o longe uma faxa de horisonte mais Ion* 
ge ainda, levemente denticulado, de um azul de mar* e dourado 
de sol, especie de paiz de luz e fadas a entre-abrir n9aquella res 
região desolada. Era a Bretanha, finalmente. 

Aluguei uma caleça na povoação de *** para transpor as duas 
léguas que me separavam - ainda do termo da minha jornada, Du* 
rante o trajecto, que não foi dos mais velozes, confusamente me 
recordo de ter perpassado bosques, clareiras, lagos, oásis de fresca 
verdura oécultos nos valles ; mas, ao avisinharsme do castetlo de 
Laroque, assaltearam-se mil pensamentos penosos que se não cotn* , 
padeciam com as preoccupaçães de viajante curioso. " 

Estava perto o momento de <ne vêr com uma família desconhe* 
rtda, assim com ares de criado disfarçado, com um titulo que,' 
quando muito, me auctorisaria a ser respeitado e attendido dos 
servos da casa : e tudo Isto era novo para mim. N*aquelle momea 

I PáGiNfi MANCHADO | f ILEGÍVEL 
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Excellentes capas Ue borra-
cha, inglezas, para 

homens, têm para vender— 

URBANO QOS. REIS k C? 
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w í merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha4t seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel VU 
tertinô<>& fòros dé uma verdadeira hospéüaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa*em que se acha collocado o 
edifício, na mrtsbelta e apraslvel praça da cidade;', vifitoho à estação da 
estrada de ferro e proximò ao porto de desembarque/ sáo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha popco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
, sentido de proporcionar dos seus freguezes ofis melhores comfoodos, o 

Hrtel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rc&cja com qué sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A, QUALQUER HCfrtA. SORTIMENTO COMPLE-

T O UE BEBI D ASw -

CLODOMIRO & IRMÃO. 8—30 

J. P, M 
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SEBO 
Compra qualquer porção 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
Compra as de seu tizo a 

Saboaria a Yapor Natalense. 

Refoles 
Sabão Superior da Saboaria 

a vapor Natalense 
VENDE-SE 

Na fabrica, porções su-
periores a 10 caixas. 

Qualquer porção, mes-
mos preços da fabrica nas 
casas de Fabrício & <X, Al-
ves & Comp? 

Também vende breu* 
pranchoes de pinho, serran-
do -se á vontade do compra-
dor. 2—30. 

Encontrão-se em seu 
seguintes artigos : 

•Hf" 

• ' ' > . Fortunato Aranha 
51 — BUA 18 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholareg, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scieneias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A i— Papeis para jornaes. 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

do Rio 
U 

H 

7í 
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Pannos finos de crochet 
H H 

Me ias c ruas finas m 

V &GV&8VÚ V. 
Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 

7í H H ' ' ~ ' O^OOí! 23$000 
18$000 
16&000 
15$OO0 
40$000 
5$000 

11$000 
5$000 

3$200 

(^ade i ra^duz ia . . . 
soíá^üitjf 

% homemJf: 
h 
H 

« n " a 

de lã para frogfear e seshora.... 
Ouchemiras lavradas modernas--<&.?...: 
Merinos de cores 1:500 2:600 2:500 cf. 
Capas de seda pretas com vidrilho # elástico 

na cinta e sem elástico... — . . f. 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros * 
Grande Variedade em chapéus para homens 

l.> 

10&OOO 
18&000 
l õ í ^OO 
1o$ooo 

e senhoras 
Espartilhos de coreg : 
Guarda sol de seda para homem >. 

" " " senhora ^ 
n v" " imitação para senho? a 
Variado sortimento de cretones fran-

cezes, chitas e fantasias GrBANDE PECHINCHA ! 
Calçados de verniz para homem. 18$000 ! ? — 

0 do Rio, de bezerro 14$000 ! ? 
Morim para noivas—peça . / õfOOO ! ?.;.. 

" camisas com urn metro de 
largura 16$000 !?.... 

h 

j E n c o n t r a o - s e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 
q u e f a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

VENDAS A DINHEIRO 

J. P. MEIRELLES 6_15 

MELLO & C 
A vi são aos seus numerosos fre-

guezes queacabão de receber da 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho pui o COLLARES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com ô garrafas, Vinho do Porto genuino D. 
LUIZ,Cognac Marie Brisard, Cognac esrecial MAÇI 
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de differéntes fabri-
cantes. v 

Receberam também grande quantidade de Louças de 
f^líl vã Slâi j Copos-e Cnlices de differentes aualidades, Gar 
rafas de bacarafc^para vinhos e licores, Compoteiras, So* 
peiras, Pratos cobertos, Travessas etcM etc. 

Tèm igualmente á venda os artigos seguintes : tabo» 
epranchões de amarello, telhas de zinco, velas de toda 
os tamanhos e outros muitos artigos.de urgente nec« 
sidade. 

Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi 
do, em .attenção à carestia por que são adquiridos a 
generos nos estabelecimentos retalhadore^ vender t 
varejo os generos de^eáfciva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sé3Éif|̂ el sobre o preço do mercado. Ro 
gãoaos seus dignos fteguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tud« 
quanto annuncião. ~ M 
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to em que Laubépin me propoz este emprego de mordomo, meus 
instinctos todos e costumes violentamente, se insurgiram contra o 
caracter de dependencia particular annexa a semelhantes funeçoes. 
Porèm> tive para mim que me era impossível recusal-as, sem irrogar 
desanimadora censura ás solicitações afanosas do velho amigo a 
meu favor, AJètn de que, eu nao podia esperar obter antes de muitos 
annos decorridos, emprego mais independente com as vantagens 
que percebia desde logo^ e que me deixavam tào cedo» labutar 
para o porvir de minha irmã. Vencera muitas e muito fortes re* 
pugnancias, que despertavam de novo em presença da realidade im-
minente. Fot-me mister recotdar 4 no codigo, que todo o homem 
tem no seu intimo senso, os capítulos do dever e do sacrifício ; 
ao mesmo tempo ia pensando que nenhuma situação, por muito 
humilde, è incompatível coin a dignidade pessoal. 

Depois delineei um plano de comportamento com os- membros 
„ da família Laroque, protestando revelar consciencioso zêlo no inte-

resse d'elles, justa deferencia ás suas pessoas, tão affastadas do 
servilismo como da ruJeza. Porém, eu bem sabia que esta ultima 
parte do meu programma, porventura a mai« melindrosa, tinha de ser 
simplificada ou complicada segundo a natureza especial dos £enios 
e ânimos com quem eu ia travar relações. Ora Laubépin, reco-
nhecendo quanto me devia importar a analyse individual d'aquella 
família, foi teimosamente avaro de esclarecimento^ e miudezas sobre 
tal assumpto. Sem embargo que, na hora da partida, me entregou 
uma nota confidencial, recommendando-me z queimasse logo que 
tirasse d*ella proveito. Tirei a nota dá carteira, e entrei a estu-
dar as expressões sybillinas, que reproduzo aqui^elraeqte. 

* Castello de Laroque (d 'Art ) 

ESTADO DAS PBSSOAS MORADORAS NO DITO CASTELLO 

" V . O sr. de Laroque (Luiz Augusto), octogenário, chefe 

o 
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actual da família, e fonte principal da riqueza d'esta casa; antigo 
nauta famoso no primeiro império na qualidade de corsário auctfr 
risado. Parece que enriqueceu sobre o mar por meio de empre 
zas legaes de varias naturezas: habitou lòngo tempo as coloni* 
Originário da Bretanha, voltou a estabelecer se ati, haverá trinG 
annos, em companhia do j í defunto Pedto Antonio Laroque, sd 
filho' único, casado com 

" âa. A sra. Laroque (Josephina Clara), nora do supradito} crt 
oula de origem, de edade de quarenta annos; caracter Índo)?n}< 
espirito romanesco, un tanto maníaca : boa alma. 

9tH\ A menina Laroque (Margarida Luiza)# neta, filha, e p« 
sumpti;a herdeira dos supraditos ; edade vinte annos ; crioula 1 
bretà ; um tanto chimerica : boa alma. 

V . . A sra, Aubry, viuva do sr. Aubry, cambista fallecido n 
Bélgica ; prima em segundo grau recolhida na casa : espirito ir 
ritavel. s 

/V- A senhorita Hélouin (Carolina (Hftriella), vinte e seis an 
r.os ; n'outro tempo professora dc meninas ; actualmente amiga d 
convivência : espirito culto, caracter* equivoco. 

"Queime" 
Apesar da sua reserva característica, este documento foi-ffl 

util: senti que, desde que cessava para mim o horror do desço 
nhecido, parte das minhas açprehentôes se dissipavam. E demai: 
se, no entender de ^aubépin, estavam, no casielto de Lar̂ f]n< 
duas almas boas, seguramente ninguém tinha direito 4 espera 
mais na proporção dfc cinco habitante». 

Depois de duas hora; caminho, o caleceiro parou em frent 
de uma gradaria flanqueada por dois pavilhões que «ram o ajo 
jamento do guarda*portão. Deixei abi os bahfas da bagagem, e fr 
indo para o Castello, levando n'uma das mios o sacco de' noit< 
c desfolhando com a outra, a chibatadas, os malmequeres q» 
sobresafam da relva. Após alguma« centenas de passos por entr 
duas fileiras de enormes castanheiros, fui dar a um vasto jai 

\ I PIÍGINA HRNCHPOR ( ILEGÍVEL ] 
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A S S I G N A T U R A S 
PARA QUALQUER PARTE 

Por Apuo. • • ï«$000 
Por Mis mesièe. 6*000 
Numéro avulso do dia 60 
Numero »ratio atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS Director Politico—DO n n t t O V B L H O 

j » Œ X P T O B i a K T Y P O G B A P H I A 

L r RUA CORREIA TELLÄB N. 6, 
para onde deve »er dtirlgifa %>d» • oorre»-

pondeael*. 
As pubUcaçõei serão feitas por ajuste. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Anno I I Estado do Bio M o do Horte-Mal-SraÃ-feira, 12 ôe FBvereüD de 1897 M19 

Goyemojio Estado 

Expediente do dia 10 de Fe-
vereiro de 1897 

Officios : 
Ao • Inspector do Theson-

ro s 
Communico - ros , para os 

devidos fins, que o dr. Ho-
rácio Barretto de Paiva Ca-
valcanti foi, por acto de 
hontem e a seu pedido, exo-
nerado do cargo de Viee-Dr-
rector do Atkeneu JBio-Gran-
dense, visto ter de assumir 
as fuiicçOes de Jufc Substi-
tuto Seccional no Estado, 
pargo para que foi numea? 
do pop Decreto de U de Ja-
neiro, 

—Ao dr. Director Geral go de Vi 
da Instrucçao P u b l i c a - T e ú ú ^ ^ J ^ Grmidense 
do sido, por acto de 
tem e a seu pedido, exone-
rado do cargo de Vice-Dire-
ctor desse estabelecimento o 
dr. Horácio Barretto de Pai-
va Cavalcanti, por ter de 
assumir o exercício do de 
Juiz Substituto Secdoaal 
no Estado, para o qual fora 
nomeada por Decreto de 14 
de janeiro proximo findo, as-
sim vol-o com m único, para 
QS f}ns coyenientes. 

rír-Àq dr. Horácio Barre-
tto de Paiva Cavalcante, D. 
Juiz Substituto Seccional no 
Estado—Àccuso a recepção 
do officio que vos dignastes 
de dirigir-me hontem, com: 
muflicàncfo-me hayerdes, na 
mesma data e depois do com-
promisso legal, tomado pos-
se e assumido o exerciciq <}a$ 
funcções de Juiz Substituto 
eepciqaal, pala que fostes no-
meado por decreto âë 14 de 
Janeiro ultimo. 

Agradeço e retribuo os 
vossos protestos de estima e 
consideração. 

—Ao Presidente .do Su-
perior Tribunal de Justiça 
—Tenho a honra de parti-
cipar-vos que o Juiz de Di-
reito da comarqa do Jardim, 
dr. Manoel José Fernandes, 
declarou a esta governado* 
ria, em officio de 22 donnez 
passado, que não acceitava 

construeçâo de açudes no 
Estado, mandeis entregar à 
respectiva commissão no 
municipio de Pau dos Fer-. 
ros, por intermedio da Mesa 
de Rendas da villa de Areia 
Branca, a quantia de oito 
contos cie reis ( 8:000$000 ) 
para ser applicada à conclu-
são dos serviços do açíide 
que se está construindo n'a-
quelle municipio. * 

—Ao mesmo: 
Ao porteiro da Secretaria 

do Governo, Antonio Elias 
Alvares França, mandai pa-
gar a quantia de 000, 
proveniente diversos ob-
jectos que comprou para 
Palacio, conforme os docu-
mentos juntos. 

ACTOS OFFICIAES 

. Dia ft 
O ttovernadotfyfeâ Estado 

resolve exqneraiy á sen pe-
dido, o di\ Horswio Bavretto. 
de Paiva Oav^teátiti do car-

wU^ector do A-

Estado do Rio Gu 
Palacio do Governo. 
Janeiro de 1897. N. 
Alfandega encarn 
cobrança e arreca< 
tos de exportação, ré 

Norte, 
il, XI de 

fEstandip a 
fajér a 
impôs-

GYRO COMMERCIAL , • 
» 

Mossord 

Negou-se provimento aos dtspa* 
chos recorridos tx-ojficio do colle-

% seus 
'olicia* 
oaqtnm 

que jespenseis o patrüb remeiros 
do escaler do Thes^uto^nandando 
ehtregar o mesmo 
pertences í^Repartíç 

Saúde é §atem 
Ferreira CJiài>es. tjj| 

Ao cidadão Inspecto? 
do Estado« 

—Derao-se as necesi 
dencías. 

Do Inspector da AÍ 
Alfandega do Rio 

Norte. Natal, 18 de 
iSg7* N*'i7, — Illutt 
Accuso o recebimento 

ndo-vos *tor da «ttdade.de Mossoró sobre 
dosseftiinte» negociantes; 

Tavares Cavalcanti & C, 
^erreira Borges, Antonio 
da Costa e Oliveira & fr -

a 
M 

tiaío. 
v Neste sentido expediu-se ao refe-
rido collectors seguinte 

PORTARIA 

Rio fertmde do Norte. Thesouro 
% Natal, 2i de Janeiro de 
-Inspector do Thesouro do 

tadcjfdo Rio Grande do ^íorte 
lve ao St, Collector de Rendas 
duaes de Mossoró as quatro 

ições juntas dos contribuintes de 
ficio de 14 do c o r r e ^ ^P^Tfg l rocommerc ia l dessa cidade : An* 
rhado dos livros, ta lo « ? e ^ f t o t |BJto Joaquim da Costa, Oliveira & 

MA ha* Manoel Tavares Cavalcanti 
^ f j * ! * Manoel Ferreira Borges, para que 

faça as devidas averbações , nos tan 

papeis necessários á b 
do accordo,- celebrado 
Inspectoria e o- Exw, 
vernador do Estado, lu 
Lei n. 41o de 1 i de -X 
anno passado, para a 
impostas de exportaç&o 
naçionaes, sabidos pelo 
capital, a começar de 16 d'èste me2. 

Para o trabalho de quç 
bida esta Alfandega* por 
acto de » 4, designar os -primei* 
ros Esçrípturanos Godoffè&o Xa-
vier da Silva Britò, José Alèxandre 

3o péla 
embjro dò 

nça <fok 
gen aros 

desta 

^amentos das respectivas collectas, 
conforme os despachos que a foram 
proferidos em virtude da delibera-
ção da Júnta da Fazenda, em ses-
são de hoje; depois, do que, , deverá 
o Sn Üoiiector remetter novamente 

â ^ ^ í t * 8 d i t a s P^^ots a está Repartição, 
' pára os fins convenientes. 

Cumpra 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas, 

D E S P A C H O S 

I)ia 10 
r 

Manoel Ferreira Borges, 
negociante na cidade de 
Mossoró, recorrendo da de-
cisão da junta da Fazenda 
Es tua i , que negou provi-
oídHÍifrao recurso interposto 

pela collectoria de 
reníÉtó^daqueila cidade,colle-
ctandoos recorrentes em qua 
renta e cinco quotas (45)— 
Informe o Inspector do The-
souro. 

Cavalcanti Irmfys*, nego-
ciastes estabelecidos na ci-
dade de Mossorò, recorrendo 
da decisão da Junta da Fa-
zenda Estadual, que neg<^ 
provirjientp, ao çjespap^q rèt 
corriçjci ex :OFÍÍCÍQ pelo QOW 
iectar de rendas daquellaci^ 
dade, collectando os recor-
rentes era trinta e cinco (35) 
quota?. — Informe o Ins-
pector do Thesouro. 

T h e s o u r o 

Junta A d m i n i s t r a t i v a da 
Fa z enda . 

Sessão 0riinaria de 31 de Janeiro 
de 1897 

A's t i horas do dia, presentes os 
_ Srs. Membros da Junta da Fazenda 

a nomeação para O cargo Estadual, Contador Pedro Soar« Ç 

de D e a e n S W a S o r . t n A m S n procurador Fiscal, Bac^eJ ^ ^ 

WafCSiW UáTOÍT € 
Coellío de Sòuzà Oliveira: o the-
soureiro, Gaspar du Rego Monteiro 
e ó corpo dos guardas. 

Confio que e$sa cocnmissâo cum-
prirá bem suas obrigações. . 

Saúde e fraternidade. — Ao illus-
tre cidadão commendador Joaquim 
Guilherme de Souza Qaldas, D. 
inspector do tesouro do ISstado. 
O inspector eommissão. — Joa^ 
quiw Peregrino da Rocha Fagundes. 

—A' Contadoria, para cs fins con-
venientes. 

Do Administrador dá Mesa de 
Rendas do Jardim do Seridó. 

Rio G rande do Norte. Mesa de 
liendas Estaduaes do Municipio de 
Jardim do Seridó, <18 de Janeiro de 
IS97. N 7.—Illustre Cidadão, Ma-
jor Joaquim Guilherme de Souza 
Caldas, M. D, Inspector do Thesotv* 
ro do Fstado.—Communico-YQ? que 
em cumprimento do pteçrçU> o. 7-0 
do £xmt Qoyer^ado^r do £stad6, 
de 29 de Dteçeq^ro dp, anno proxi -
mo findo^ê om observância da VOF« 
sa portaria de ^ deste mes, acha-se 
esta Repartição f a accionando desde 
hojt,nesta cidade^ de posse do ar-
chivo da Collectoria, extineta por 
força do mesmo Decreto, como se 
vê do respectivo inventario, que te-
nho a honra tJe vos remetter, por 
copia. 

Saúde e fraternidade. — O Admi 
nistrador, Estevam Josl Marinho. 

—Communicou-se ao Exm. Go-
vernador do Estado. 

Do Juiz de Direito do Martins : 
Natal, 19 de Janeiro de 1897. 

Illustre * cidadão Major Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas, M, D. 
Inspector do Theáouro do Estado. 
Tenho a honra de passar ás vossa^ 
mSos a quantia de i64ooo çíco 
veniente dos a\var^s df correr, 

lu' ? ^ - J w i j 

de Desembargador, membro 
dosáQ ^u'periör ^ribtfnat de 
Justiça, optando, ßssim, pe-
la continuação 110 exercício 
de suas funeções, 

—Ao Iaspeotor do The-
souro : 

Recommendo-vos (jue, por 
conta da verba destinada à 

tino Wanderley, sob a presidencia 
do Sr. Inspector, Major Joaquim 
Guilhepue, foi aberta a sessio. 

Lida e approvada a acta da ses* 
sSo antecedente, o Sr. Secretario, 
Moura Soares^assou a ler o seguin-
te 

EXPEDIENTE 
Officios : 
Do E*m» Governador« 

cio Uarvalfioe Francisco de Salles, 
que fizeram offertas pelos municípios 
de Pau dos Ferros, Luiz Gomei, 
Patii e Areia Branca, as quaes fo> 
ram acceitas pelò Theseoro e appro^ 
vadas pelo Exm. Governador do 
Estado. 

Saude e fraternidade. — O Presl* 
dente da commissSo» Sianútl Morei-
ra Dias. 

—CArrefQ6.se « o Su Tbeáratiro. 

MUi í fC fP iO DE 3 A N T O 
A ^ T O N I Ò 

Thesouro do Estado db Rio Gran-
de do Norte, 18 .de Janeiro de I897. 
O Inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, conside* 
rando que a copia do lançamento do 
gyro commercial, que lhe remetteu 
o Sn coliector de rendas estaduaes 
do municipio de Santo Antonio, com 
officio de 8 do corrente» relativa-
mente ao exercício de 1S97, não está 
de accordo com o modelo, mandado 
observar pelo art. 3-, lettra A do 
Reg, n. 28 de i4 de Outubro de 
I893 e circular n. 40 de 16 de No-
vembro de 1895, devolve ao dito 
Sr. colleçtor a mencionada copia» 
para que a faça corrigir, tendo em 
vista aquolhs disposições^ que não 
podem ser al|terad;a$ por i inovações 
ftão cogitadas na lei 

Cumpra. 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas.j 

MUNICÍPIO DE GOYANINHA 

Thesouro do Estado do Rio G. 
do Norte, 2o de Janeiro de I897. 
O Inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Grande .do Norte, respon-
dendo o officio que lhe dirigiu o 
Sr. Coliector de Rendas Estaduaes 
do município de Goyanínha, eia data 
de hontem, declara-lhe que faça in-
timar ao contribuinte, José Ignacio 
Marinho, a que se refere, para, den-
tro do praso de 48 horas, realisar a 
entrada nos cofres dessa collectorfe* 
da importancia de 7$5oo rs^ fefeti-
va à Ia prestação dp» fttaestre de 
Janeiro a J^ÇQ* sotae a colüecta 

gXr$ commercial, que lhe fora 
iagçada nos termòs do Reg« n. 28 
àt I4 de Outubro de I893.— No 
caso, porem, de recusar-se o dito 

Justiça Federal 
Audiência ordinatia em ro de Feve-

reiro de i897 

A's 11 horas da manhã, aberta a 
audiência, foram publicados o* ̂ se-
guintes despachos : 

Na causa intentada por ÇalvSo & 
Comp. e outros contra á Faseada 
Nacional—requisitando dá inspecto-
ria da Alfandega copia de varias pe-
ças officiaes ; 

Na causa entre partes 
Tavares, representante d* extincta 
firma Fabrício Ób TavaríÉ, autor, e 
a Fzzenda Nacional, r e ,~ A mesma 
regeição. 

Superior do dia—'Tenefcte Coelho. 
Ronda de visita — Alferes Calis-

trato* 
Estado-maior—Alferes Alexandre 

Carlos. 
Guarda do Quartel«- Alferes Eu-

rico. 
Èmbarque e desembarque— Al fe-

res N^miito. 
Apresentou-se ao Sr.Coronel Com-

mandante da guarnição o z' Tenen-
te Manoel Sebastião de Yasconcellos 
Chaves,vindo do Rio Grande do Sui. 

GÜARHIÇXO ESTADUAL 
Estado maior—Capitão Lustosa* 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhão—2'' Sargento Gaf* 

vãot 
Inspecção ás patrulhas—1° Sargen-

to Burity« 
Guarda de Palacio,—2® Sargento 

Trigueiro. 
Guarda da Cadeia—Cabo João 

Teixeira 
Guarda do Quartel—Cabo José 

Cezar. 
Piquete—o Corneteiro José Ma-

noel. 

CAMBIO —8 9/16 

Libra 
Shilling 
Fenny * 
Franco 
Marco 
Dollar 
Premio do ouro £15>Ô07* 
Desconto do papel 68,28*1* 

28|029 
1|401 
«116 

í f i ia 
1S374 
5Í770 

VAPORBS B8PBRAD0S 
Costeiro do sal a 

Olinda* do norte, a 
n 
14 

Movimento do Porto 

8 
sagos pçl^ camniiisâo da secção o6 «contribuinte a esse pagamento, de 
ifôfóias ààé cidadãos Joaquim Igna- ^vrá o referido Sr. Collector mandar 

ceVtâcar isto mesmo pelo seu Es-
crivão, afim de que a Junta da Fa-
tenda possa comminar-lhe a pena 
de cem a um conto de reis, como 
preceitua" o art. 8 do citado Reg, 

Cumpra 
Joaquim Guilherme àe Sousq Cotdb*. 

Nada mai* ^ayM(k> a tratar, le-
vantou-se ^ 

RNTRADAB 

lo de Fevererrõ 

Embarcações 
Nacional, a vela, entrada 

por inteiro e no ancoradouro 
iaterno. 

8AHIDA 

1 

Embarcação 
Nacional e a vela 

I PÖGIHR MflHCHfiOR 
l I ilegível 
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SERVIÇO E S P E C I A L 

Rio» U. 
—Dr. Manoel Victorino offere-

ceu 1:0001000 para ser distribuído 
pelas famílias dos naufragos do 
Lagèfe". 
—Foi asaignado o accordo com 

os Banços regionae« pora execu-
ção da iei de 23 de Setembro de 
1 8 9 S - . r, . 1 

—O Supremo Tribunal Federal 
absolveu o Dr. Alcides Lima, Juiz 
de Direito no Rio Grande do Sul, 
pondo de parte, em sua decisão, 
a questão da inconstitucionalidade 
da constituição d'aquelie Estado, 
em referencia do jury. 

—Embarcou para o Pará o de-
putado Serzedello Correia. 

Rio, 11. 
O incidente da "Gazeta da Tarde 

sem gravidade, nSo tendo havido 
quebramento da typographia. 

Houve apenas ligeiro conflictoJ 
que a policia acabou logo, moti-
vado por alguns vivas á monar-
chia, soltados dasjanellas da re-
dacção d'aquelle jornal, quando 
passava pela rua do Ouvidor a 
grande passeata cívica que voltava 
do cemiterio de Muruhy. 

Bahia, 11. 
A colorana expedicionária do 

Coronel MorpiraCezar, que tem de 
operar nos sertões da Bahia, con-
duz bombas artezianas para sup-
prir a falta d'agua naquellas para-
gens* 

Recife, 11. 
Cambio bancado 8 9)16-

sua conservação seja indispensável 
ao bom andamento dos serviços". 

Eis ahi um magnifico principio; 
façamâi fotos para que o ardor que 
anilha o vice-presidente da Republic 
ca se apodere também da camara 
dos deputados. Si ella quiser reflectir 
na tarefa quc lhe cabeve que é,sem 
duvida nenhuma, a consolidação do 
credito nacional, reconhecer á avan* 
gem do deixar de parte todo falso 
chauvinismo e promover a reducçâo 
das despesas navaes e militares, que 
sSo a chaga dos orçamentos sul-
americanos. 

Seja como for, e por mais progres-
sos que se façam na estrada aberta 
pelo energico successor do,dr. Pru-
dente dé Moraes, é indubitavelmen-
te um ponto capital : o de haver en-
veredado por ella, 

O mundo commercial e financeiro, 
sem duvida, o entendeu assim, pois 
que já começou a melhorar o cam-
bio a 

com tanta impetuosidade a 
planície entre Sevilha e Xe-
rez, que foisospeosaa nave-foipuspei 
gaçfiõ do Gufidaaquivir. 

oitle-

Finanças Brazileiras 
Já não são, felizmente,de méro desfa-
vor as referencias feitas no estran<» 
geiro às cousas do Brazif. fi' assim 
qoe no "Temps"; importante diário 
de PariV !ê se o seguinte : 

"Sabe-se que o vice-presidente 
da Republica do Bnusil, o dr/Ma* 
noel Vitítorino, presidente em exer-
cício, em consequência da doença do 
dr. Prudente de- Moraes,alimenta vas-
tos projectos de reformas financeiras. 
Concebeu elle a louvável ambição 
de intródueir numerosas economias 
no buijrct das despézas do estado, 
diminuír a quantidade depapel-moe-
da actualmente em circulação, pro-
ceder à reducção progressiva da 
divida exterior e chegar, finalmente, 
á uma melhora de cambio. 

Foi ácerca desta matéria que o 
representante do Financial News, 
do Rio, teve com elle uma confe-
rencia, de cujos termos resalta uma 
impressão trçnquiiisadora, O Dr. 
Victorino afflrma energicamente a 
soa confiança no futuro financeiro 
dopaiz; assegura que o saldo do or-
çainento, previsto para o proximo 
exercício, será effectivo ; annu neta a 
sua intenção de exigir o pagamento, 
em ouro, dos direitos de alfandega, 
sinSo na sua totalidade pelo menos 
na proporção de 3o a 40-j.. Mas 
estás reformas só seriç possíveis si 
o estado dispuser de consideráveis 
recursos financeiros, e i é para os 
conseguir que o dr. Victorino con-
cebeu o projecto de arrendamento 
das estradas de'ferro do estado. No 
momento do intcrvieie as negocia-
ções a este respeito ainda não haviam 
chegado,porem, a um;resultado qual-
quer e o dr. Victorino mostrou-se, 
neste ponto, de grande discreção ; 
todavia afirmou ao seu interlocutor 
<jue a praça de Londres estava em 
primei*» lagar interessada nesta 
transacçlo. 

E* de esperar que, terminada esta 
transacção, preliminar, e. garantidos 
de ora avante os recursos pecuniá-
rio» que lhe faltavam, o dr. Victo-
rino potà energicamente snSos à 
obra. Já começon por decretar a 
suspensão Immediata de todas as 
obras publicas que aio apresentem 
ntneameter de urgente necessidade; 
declarou <jqe debaixo de neohain 
pretexto crearia novoa empregos e 
qoe -'os togares vagos só seriam 
preenchidos» estando provido que a 

Casa importadora 
PE 

N f i o o l á o B i g o i s 
Nesse importante estabelecimento 

tem o mais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacionaes e estran- *. 
geiras,completo sortimento de chapéos, -
calçados, miudezas e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PREÇOS MAIS C0MM0D0S P083IVEIS 

Agrado e sinooridado 
Rua 13 de Maio n. 40 e Travessa dó 

Medeiros. 
N a t a l 

Exterior 
FRANÇA 

São geraes as preoccupa-
ções sobre a possibilidade de 
invasão da peste bubônica, 
que devasta a índia actual-
mente. 

Â França, a Allemaiiha, a 
Áustria Hungria, a Rússia 
e a Turquia estudam decom-
mum accôrdo os meios de 
impedir semelhante calami-
4ade, adoptando rigorosas 
medidas samtarias e outros 
meios extremos. 

O governo francez prohi-
biu a importação de algodão 
das índias. 

A imprensa aconselha, co-
mo meio de impedir a inva-
sSo do mal, que se cortem as 
communicações com a Ingla-
terra. 

—Ninguém acredita que 
Menelik seja instigado pe-
los governos francez e russo 
a entrar em campanha con-
tra a Inglaterra, alliando-se 
aos derviches para impedir 
a conquista do Sudan. ' 

—A imprensa protesta 
Oontra os actos de crueldade 
Imticados pelos hespanhóes 
contra os cubanos. 

—Foi publicado um decre-
to, convocando em Veneza 
Uma conferencia sanitaria 
internacional, para estudar 
às melhores medidas q' pre-
servem à Euroça da invasão 
da peste bubônica. 

—Falleceu Mme Carnot, 
viuva de Sadi Carnot, prema-
turamente roubado á presi-
dência da Republica pelo 
punhal de Caserio Santo, 

A morte da respeitarei se-
nhora causou geral senti-
mento. O governo, inforzúa-
do do infausto succeaeo, re-
solveu que os funeraes fos-
sem feitos à custa do Esta--
do. • / 

—Appareceram em Marae* 
lha alguns casos suspeitei de 
cholera morbus. / 

HE8PANHA 

A íau»daç&ona Andaluzia 
tomou proporções calamito-
sas, alagando c)é tal modo e 

j genemi weylei 
nou a destruição das propri 
edades que na província de 
Havfina possam ser úteis 
aos -revolucionários, 

A camara do commmer-
cio da capital protestou con-
tra semelhante ordem, por 
desconhecer-lhe, a utilidade 
pratica. 

—O Herald assegura que 
o governo norte-americano 
rompeu as negociações para 
a pacificação da ilha de Cu-
ba, não podendo se confor-
mar com as-evasivas e hési-
tações do governo hespa-
nhol. 

—Moret e Py y Marga 11 
pensam que/ os libéraes, se 
subissem ao poder, outorga-
riam a Cuba a autonomia 
completa e absoluta* 

Castelar e Varela julgam 
necessário acceitar os boas 
officios dos Estados Unidos 
da America do Norte para 
pacificar a grande Antilha. 
, Os joroaes annunciam 
que o decreto de reformas de 
Guba apparecerá no proxi-
mo sabbado, concedendo au-
tonomia limitada. 
/Affirma-se que o governo 

norte americano inflniu nés-
ta resolução. 

-^Affirmàtn que no dia do 
anniversario natalício do jo-
ven rei da Hespanha, o em-
baixador hespanhol em Was-
hington fará a leitura do de-
creto de reformas para Cuba, 
assignado nesse dia pela rai-
nha regente Maria Christi-

Esse ctecçeto 44 ao v povo 
cubano s$)solcità ingereíjcià 
nos negocios interiores, pro» 
hibindo apenas a creaçãò de 
obstáculos- nas alfandegas 
da ilha para. os generos e 
produetos hespanhóes. 

INGLATERRA 
Reabriu-se o parlamento 

britannico. 
A fala do throno, alem de 

assumpto de natureza inter-
na, refere-se à campanha 
do Sudân è ás conquistas in-
glezas na Africa; ao trata-: 
do de arbitragem firmado 
com a Republica de Venezu-
ela; á necessidade de melho-
rar as condições dos operári-
os e ás leis de protecção à 
agricultura na Irlanda. 

E' certo que os liberaes 
não apresentarão emenda á 
resposta ao discurso da co-
rôa, esperandorse njesnj.0 ( j a e 
se abstQiPham no debate e 
que o seu Voto seja favorá-
vel. , .' ; • 

Kimberley foi nomeado 
leader liberal na camara 
dos lords, em substituição a 
Roseberry. 

REPUBLICA ARGENTINA 
Q presidente da camara 

dos asputa4os; para evitar 
que esta casa do oongresso 
legislativo argentino tivesse 
de suspender os seus traba-
lhos por falta de numefo, 
quisitou a intervenção da 
policia, que, por soa ordem, 
deteve nas estações dos ca-
minhos ds fem vários depu-
tados que segaiam PV9 0 in-
terior, deixando a camara 
sem numero para funccio-
nar. O caso è a^ui o o m m e n -
t a d o d e m o d o j o c o s a 

,4Xmselho délibérant« 
municipal'decretou um im* 
poèÁo sobre missas fúnebres, 
contra o qual protestou im 
me^atamente o arbebispo 
Castellanoé. 

FABRICA VIGILANTE 
DE 

Friociset Wrigies Tttui 
Variado sortimento de «hmruto«, ci-
garros e artigos para fumantes. 

BecommendftoHie os popularissinjos 
cigarros—VIGILANTRS e EXPOSIÇÃO. 

Natal 
Brevemente notáveis novidades 

PAfiTsAGEmÖS^ 
Do norte, pelo Ä Francisco: 
Antonio Araujo Costa, alferes Francisco 

de Souza e sua senhora, P. J. Sant*Anna. 
Bita da Conceição, Jofio Viterbino, M, B. 
Bonrgard e um creado, Dr. Francisco S. 
Nogueira» Antonio de Sousa Mil-Homera, 
J. A. de Lima, José Chaves, Dr. Horácio 
Barreto, João B. F. Pinto, sua senhora e 2 
creauçaSt 3 soldados de Segurança* 2 mu-
lheres e 1 menino, Manoel J. de Medeiros, 
Antonio J. de Oliveira» Francellino Maria, 
Francisco André, J. T. Gelbi, capitão Ma-
noel Joaquim da C. Pinheiro, 2 filhas e 
um gobrínho, major Manoel Onofre Pin-
heiro, D. Amélia Wanderley, 1 irmã e 1 
creado» Periandro Trigueiro, Manoel Hono-
rato, João Moreira, Manoel V . da Nóbrega, 
Francisco J. Damasceno, Manoel Severiano 
Filho, 2 creadas do capm. Pinheiro, Mano-
el Maria da Silva; Manoel do Carmo, sua 
senhora e l f Uta* 

Em transito 1& 
Para o sul, pelo Francisco" : 

Exmo. Sr. Dr, Pedro Velho, Conego 
Francisco Assis d'Albuquerque, Luiz 
Tavares de Lyra, Mario Gastro e 
Ernesto Maranhão, Maria JYdosPra 
zeres, Claudina Maria da Conceição, 
IX Anna de Carvaiiho e 2 fiihosí D, 
Anna Alecrim e 1 filha, Candida Ma-
ria da Conceição. Isabel Amélia Al-
vareá, Aguida Maiia da Conceição, 
Maxiemino Constantino da Silva, Jo-
aquim Tranquillino Lins e 4 filhos, 
Paschoal Romano Sobrinho, José 
Costat Euzebio Nunes de Sá, Coronel 
Agripino de Mesquita, sua senhora 
e 1 cunhada, Miguel Salles e 2 ir-
mãos, Ernesto Alecrim, D. Ernesti-
t^Mmenn, Antônio AJtartm, sua 
8Ítt^6ra# 4 filhos e 1 creada. Ismael 
l ^b^ i iH i a senhora e 1 ãihq^ Alf res 

^ sßn}}ora e i irmã, D, Dio^ 
nisia Emllía de Oliveira £ g pragas 
do Ô. àe Segurança, 

Do Sul pelo f'S. Salvador" ; Dr. 
Pedro Velho, Tenente S, V f Chaves 
e Jos^ Çoutiaho de Moura. 

J$ot transito 877 
Para o norte, p ê l o S a | y a d o r r ^ 

Honocio Hermeto B. Tinoco, Fraq^ 
cisco Chaves, Joaquim Teixeira, Se 
bastião Francisco Barbosa, Joaquim 
Galdino de Oliveira, Antonió Galdi-
no de Oliveira, Manoel Ignacio da 
Rocha. Estçvão Ribeiro Dantas, 
Francisco Ritfeiro Dantas, Antonio 
(fQiqes de Oliveira, Antonio Rodri-
gues Santiago, Ttyemotheo Jkfarcel -
lo de Oliveira, Antonio Barbosa do 
Nascimento,, Josepha Maria da Con* 
ceição, Antonio Bandido da Silva, 
Maria Freire de Lima, Venancia Ma-
ria da Conceição, Leopoldo Cyrino 

âlhares, João Ribeiro Ivo, Joan-
da Costa. Luiza Games de 

José Hilário da Cunha, Pedro 
íérnáudôs de Macedo, Maria Julia 
dos Prazeres, Joaquim Dantas, José 
lustido, Aulôri^qo José da Costa, 
Marcos Joâè da 'Çóstg, 4í>touicr'Qon 
çalves, José Cost4, M':guçl Francisco 
de Morles, Leocadia Maria da Qon 
ceiçio, Jo$o Texeira da Silva, Horá-
cio Pereira da da $ilv.i» Alejandre 
Nunes da Silva, Luiza Maria do 
Amor Divino, João B. da Silva;Fran-
cisco B. da Silva, Gabriel Nunes da 
8i!va, José G. de H. Lima, Joaquim 
Fraociico de Sonza, João Matheus 
Cirdoso, D*fino Mendes de Souza, 
Venancia Honorina Alvares, Abrão 
Miguel, Lindolpho B. Torres Galvão, 
Afçeda Nunes de Lima, João de 
Goes/ Enfesto flandein* Curjlja, Pau-
lo Pereira de Mello, Antonio Firmi-
no da Silva, Pedro Nitander, Manoel 
Gonçalves Campos, Joio Pereira da 
Silva, Maria Pereira da Silva, • t fi-
lha. Luis de França, Alves Reinaldo 
Louríval, Anspeçada Apolonio^*Au-
gusto S. de Mello, Soldado Augusto 
Carlos de Vasconcello* Monteiro, Al* 
frttfa Américo da Fonseca, Maria 
Emilia d os Sa t̂oe. l o * Galvão de 
Freitas» JOMOa Marl« da Chi«, Pau-
lino Lope« 4a Silva, Manoel Traja-
no 4o Nttctoeoto, Maria Xavier de 

Souza, Rufino Barbosa da Silva,Fran-
cisca Barbosa da Filira, Josepha B r̂* 
bosa da Silva, João Barbosa da Sil-
va, Francisco de Moraes Barron, Mi« 
nervino A ato ti io de Qousâ  Tertúlia« 
no Pereira da fihra, Maria Celestina 
da Conceição, Antonio Alves Cabral. 
Isabel dfApresentação, Luiz Rodri-
drigues da Crus, Ignacio Francisco 
de Souza e Jeronymo Cabral Filho. 

I N S T A N T A É M S 
A RtpMUd$tQtti bontem 
o retrtto de A.Conrelheiro 

De cabelleira e sotaina 
Parece am monge barbado, 
Embora da safadeza 
Tenha bem cheio o costado. 

BAPIDÒ. 

O cidadão Ezequiel Wan-
derley. proprietário do bi-
lhar Potyguarania, enviou-
nos uma garrafa de litro— 
que augmenta o mérito da 
offerta—de üm liquido trans-
parente, incolor, ardente e 
saborosíssimo, que o vulgo 
chama cachaça, e que os de-
votos consideram . verdadei-
ro néctar. 

No generojê, realmente, de 
primeira qualidade. 

Antonio Maciel é o nome yerdar 
deiro do Comeiheirp. 
Foram seus pães? Francisco JJaciel 9 
Maria das |)ores Maciel, proprietá-
rios de uma pequena fazenda,' no 
Ceará, onde nasceu o fanatíeo era 
1832. 

Foi casado com Ltonor Maciel, 
fi'ha de ura português, feitor da fa-
zenda, assassinando a, bem co&o a 
sua velha mãe, devido a um qui pro~ 
quo, cheio de verdadeira tragedia. 

Após esses assassinatos, Conselhei-
ro esteve louco por dois annos,e, re-
cobrando o uso da razão, ítt-tt fana-
tico pela religião, aconselhando jx to-
dos, de onde veiu a alcunha que pos-
sde- e pela qual vai se tornando cele-
bre. 

Kio Grande do lorte 
I W - C ANNQ -

- RENAUD & C. 
wriMm ou wíis ftH%ps int^iflr dH 
BstRdo, qqe aprpsspm seus pedido» df« 
4Imanaft <jlo Ifia Qra-n4e da J ^ t t 

antes que ae esgotte a ediçiõ. 
Prè^ode onda exemplar g$000 
Pelo correio 2$500 
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A 6 do corrente, falleceu. 
rça viU .̂ pap^t^, a B^rfta, 
Sra D. Maria Ignacia dé 
Moura, virtuosíssima esposa 
do Tenente Manoel José de 
Moura. 

A finada que. ha mais de 
8 mezes, soffria da cruel en-
fermidade que A levou ao 
tumulo, era geralmente es-

Ao seu digno esposo e 
exma. familia apresenta-
mos as nossas condolências. 

Pelo trem de hontem se-
guiu para Mamanguape o 
estimado cidadão José Luiz 
do Rego Luna, inspector das 
linhas telegraphicas Q& S8C-
çâo de Parahyba a esta ca-
ital Agradecida tinez^ 
0 st̂ sta clespedidal, deseja? 

mos*lhe bôa -

Com destino a Fortaleza, embar-
caram Hontem no paanete "S. Saíras 

oesudai dor" os nottot coesúidanos Alfredo 
da Fonseca, alomno da Escola Mili-
tar d'aquelU cidade, e Apolonio 
Seabra, que vai maufcular-fQ «m 

lâa V 
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Vmm das feiçfes mais salientei 
do MMIftl Govefno da Republica é 
A acceritaada tendencia para a reali-
taçio pratica de um severo e consci 
eocioso plano de economias» deâtina 
das a dfsobriçar o patz dos avulta 

rovussos que oneram o the-
onal. 

estavelmente, e por maiores 
as riquezas do Brazil, um 
os cuidados dos supremos 

do poder publico deve 
jpulosa observancia dos sá-

bios preceitos da economia politica, 
robustecidos pelos prudentes conse-
lhos da esperiencia, colhidos na ob* 
serração dos phenomenos práticos, 
que muita vez escapam á analyse in-
vestigadora da sciencîa escripta. 

A nossa patria não teve sempre, 
infelizmente, na gestão de seus nego-
cios homens que attendessem esses 
initludiveis preceitos« e a fortuna pu-
blica, nem sempre esteve ao abrigo 
de perigosas surpresas. 

Carece de prova, porem, a affirma-
ção insustentável dos representantes 
posthumos do ancien regtme, que ne-
gam aos governos republicanos a ca 
pacidade financeira e a probidade pre-
cisas para uma fecunda e prospera ad-
ministração dos dinheiros" públicos. 

Seria facílimo a nós, os republica-
nos, provarmos que aos homens do 
império foi que faltou esta capacida-
de, mostrando que os orçamentos da 
monarchia, excepção única do perío-
do em que foi Ministro da Fa-
zenda o notável financeiro Fran* 
cisco Belisário, deram invariavel-
mente déficits considerareis, que 
fornepiam 4s bancadas ap?q$icj*>nis% 
|as fundados mfttivos de justas accu-
çações. São celebres as apostrophes 
parlamentares a tal respeito ejacula-
das pelos velhos politicos liberaes e 
conservadores, sempre que a sorte 
lhes indicava, pelo arbi|rjo único do 
pod?r fjH>deradprt o ppsto dç aflyer 
sarips obrigados ga silqaciio do mo* 
memo. 

Qs republicanos podemos diger, 
receios de contestação, que, ape* 

*ar de todos os obstáculos que as 
instituições vigentes encontraram no 
coméço de sua applicação; não ob-
stante as luetas fratricidas e as diffi-
culdades externas, o pensamento do 
minante entre os nossos estadistas 
tem sidâ evitar a sobrecarga ôrçamen -
taria, chegando o actuai vice-presi; 
dente em exercício, o eminente bra* 
zileiro Dr. Manoel Victorino, a ado* 
ptar como parte essencial do seu pro-
grammai reducção de todas as desr 
pesas supeifluas ou adiareis. 

;)$çtv» muito dig^o^ íje imit^pSo e 
âiVse'hoà 'afjgjirara ^ f l t o ^ ç Q s 

ordem eontra o Mririfo irrequieto e 
demolidor de amolei*«** caudUfea 

ot}Vora'segúido$ na quett&cfftnapçei -
1*4 dq paifc, pr<>çç$$Q$ qqe todCfc sc 
fedujiaiTÍ h Vefos* e perigosa WQfefr 
èia riê ^ogp^stvo^ e intermináveis 
smpvestim^s, medida enganadora e 
falaz com que se procurava illudir a 
boa fè do povo. 

Os fruetos da Republica são ou-
tros e melhores. 

S.b Floriano Peixoto, valer 
o prps îjjio dft Igt e a s^r^q^a tfa 

gens; sob Prudente de Moraes, 
lisou-se a pacificação do «uj, que pa 
recia Impossível, pelo estado a que 
ttohfto chegado a exaltação' dos âni-
mos e a hirta A** represalias; e fir-
mou-se a convicção consoladora de 
que9 somente pelos tramites con-
stitucionaes e por elles presididas, 
se hão de effectuar as reformas 
politicas que a evolução do pensa* 
mento nacional entender nece^sarias. 

No actual momento governamen-
tavel, enfim, já o dissemos, o que 
mais occupa a attenção do poder pu-
blico é o levantamento do nosso cre« 
dito, á custa de economias, por tò*. 
dos os meios legaes postas em pratica, 
e de cuidadosa vigilancia na arreca* 
dação dos impostos, 

E nada justifica o receio de que 
esses intuitos do Vice*presidente dei*, 
xem de continuar, como pensamento 
do Governo, effectuado o retorno do 
Dr. Prudente de Moraes á suprema 
magistratura do paiz. 

Homens de partido, investidos 
pela confiança merecida da poderosa 
aggremiação a que temos a honra de 
pertencer nos mais elevados cargos 
da Republica, os dois notáveis brasi-
leiros, mantendo embora a sua ple-
na liberdade de acção administrativa, 
obedecem ambos ao programma 
esse mesmo partido. 

Não houve nem haverá, pois, 
n'este primeiro período de governo 
civil, solução de continuidade na po-
litica republicana. 

-4? 

M. i l o b T T O Ï F " 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande o variado sortimento de cha-

pèos © calçados nacionais e eHtr&$gei-
ros, em grosso e a retapa Preços 
çompçtençifl, 

A l l H i a t a p i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta ((e óptima aortliûçu-

\q «rin cachem iras, ptc< * 
'vryvWWXy I 

lifta completa dos 
Academia de Le-

E* efta 3 
membros da 
ttras *. 

Affonso Celso, Alberto de OliveK 
ra, Alcindo Guanabara. Aluizío de 
Azevedo, Barão do Loreto, Carlos 
de Laet* Clóvis Bcvilactfun^Coelho 
Neto, Domicio tia Gama. Eliiuatdo 
Pradcy Filinto de Almeida. Garcia 
Redondo, Graça Aranha, Guimaiâes 

Luiz ^ Guimpes Luii m -
raj, Maçfoatjo d? Âssi&, Maga-
lhães Az§rçdo, Medeiros e Al-
huquerque, Olavo Bilac, Oliveira Li* 
ma, Pedro Ra^ello, Pereira da Silva, 
Hiymuftdo Corrêa, Rodrigo Octá-
vio, Rúy Barbosa, Salvador de Men* 
donça, ̂ jSilva Ramos, Sylvio Rome^ 
ro, Teixeira de Mello, Urbano Du-
arte, Váíentim Magalhães, Visconde 
de Taunay e Araripe Junior 

* * 

^ontemi poft^ nos* 
sa çspriptorio um autheqtiGQ fae-st-

mile da característica phislooomia 
do celebre fanatizo Antonio Conse-
lheiro, que tauto tem d?.do que fa<* 
lar de si e cujas hordas «celeradas 
constituem« nos sertões da Bahia, 
um escaodalo e um escaroeo á civi-
lisação brazileira. 

Um illustre apjigo no«ò, recem-
chegado do interior, deu-nos a agra-
davel noticia 0e que acham*se bat* 
tante adiantados os serviços do açu-
de, que, de ordem do Governo do 
Estado, se está construindo nas im* 
mediações da Villa de Pau dos Fer* 
ros, no sitio denominado " Riacho 
do Meio 

O nosso informante accrescenta 
que o trabalho feito offerece as me-
Ihores condições de segurança e que 
o grande reservatório, definitiva-
mente concluído, está destinado a 
prestar incalculável somma de bene* 
ficíos á população do muncipio, 

No sitio Gangorra, município de 
Santo Antonio, um pobre pae de fa* 
milia, na occa&ião em que limpava 
uma espingarda, succedeu que esta 
se disparasse, empregando-se a car-
ga n'um seu filho, de menor edade, 
que falieceu instantaneamente. 

tudos preparatórios, muito Ide Sá e Benevides, rfrtaoé* I 
VnA/^A Ain/ln íS i\ m*«« ítri « k a m ^ a I J ^ • li . . i 1 « 

Foi assighado o decreto creando 
o legar de supplente do substitato 
do Juiz Seccional nas circumscripçães 
tederaes d'este estado. 

, Foi nomeada examinadora 
no concurso que se tem de 
proceder, no aia Í5 do cor-
rente, para preenchimento 
das cadeiras múnicipaes de 
instruQç&o primaria desta 
Capital e da povoação de 
Ponta Negra, uma com mis-
são composta do nosso col-
lega Di\ Eloy Çastriciano 
de Souza e Maior Zozimo 
Platão de Oliveira Fernan-
des, sob a presid ncia do in-
tendente James 0'Qrady, 
commissario de instrucçao 
da Xntendencia. 

Falleceu, a 2U do çássado, 
ná ci4&d@f do Amparo, efn S. 
Paulo, Ò nòsso illustre COQS-
tadanoDr. Joaquim Candi-
do d^ Qosta pereira. 

O naado era filho, de Can-
dido José da Co3ta Pereira 
e D. Anna Joaquina da Costa 
Pereira. 

Orphão de pae .e mãe aos 6 
annos de edade, ficou aos cuî  
dados; de seu t\Q> Baaterno 
Capitãq ^tttftio ferreira de 

que,' embora po-
brô, encarregou-se de ísua 
eduoação. 

Tendo concluído os seus es-

moço ainda, seguiu para o I esposa do illustrado e oonhe-
Rio, onde iniciou o eteu cur-lcido »drogado Dr. Sá e Be-
so medico, concluído mais I nevides e irmA do nosso ree-
tarde na Bahia. Ipeitavel amigo deeembarga-

Depoisde formado, abriu (dor Ferreira de Mello, 
consuitorio na cidade do Profundamente sensibili-
Amparo, onde acaba de fal-lsados por tão infausto acon-
tecer, contando apenas 341 teci mento, apresentamos á 
annos de edade. família da illustre finada, e 

O illustre morto era, alem (especialmente áquelles dois 
de medico distinetissimo, distinefcos cavalheiros, âs 
poeta e jornalista. | nossas condolências. 

A' sua Es ma. família e es-
pecialmente ao seu digno tio 
e nosso estimável correligio-
nário, Capitão Antonio Fer-
reira, apresentamos os nos-|A m » «__ . . T. t . 
sos pezames. A *ú0 SnP; í o üní.% 

— Beáem/. Loj.-. Cap. \ "21 
de?«osj° d© Março " ao or.\ do Natal. 

que produziu a transferencia dal n a ™ f ± „ • . 
Companhia de Aprendizes Marinhei- ^ • l e iÇãfl - mest.\ 
ros desta capital para a Parahyba e j a a J- "- a 12f ae Fevereiro de 
o empenho com que todos protno- (1897 pelas 6 e meia horas 
vemos a sua volta. Ida tarde, para a qual são coji-w « m J . ^ J _ _ 1f T , _ _ * • 

Solicitadas 

Nada mais natuçal, de resto, do 
que este esforço, tanto mais quanto 
aqui existe um excellente proprio fe» 
deral, adaptado á acommodaçáo dos 
aprendizes, alem dr.s excepcionaes 
vantagens de que dispõe esta cida-
de para a pratica dos exercícios de 
tnarinhagem. 
' Bois bem ; não obstante o que le-

vamos dito; não obstante o louvável 
zelo do digno commandante, cajpm, 
tenente Arthur Lisboa, aliás secun-. 
dado pela boa vontade das autori-
dades estaduaes, a escola tem tido 
uma frequência mínima, quando po-
deria ser um refugio regenerador e 
fu tu roso para grande numero de me* 
nores que, tanto na capital, como no 
interior, vegetam ao desamparo de 
toda educação, entregues & vadia-
gem e ao vicio. 

A carreira da marinha, maxime em 
paiz de vasto- littocal como o nosso, 
è profissão que se impõe. 

Seria, portanto, , para desejar que a 
Escola de Aprendizes, que jà entre 
nós atravessou período táo flores-
cente e prospero, voltasse a prestar á 
mocidade e i Patria os relevantes 
serviços delia esperados» 

Acham-se bastante adi-
antados os trabalhos do 
ph&rol de Upanema e bre-
vemente será iniciado o as-
sentamento dos de Macau e 
Ponta do mel. A iltaminação 
desse trecho do nosso íitto-
ral da muito se fazia neces-
sária e com ella muito vae 
lucrar a navegação. 

Falieceu, ante-hontem, na ci-
dádedeGuarabira, do viarinho 
estado da Parahyba,a Exma 
Snra. D. Maria Philomena 

vidados todos os II. \ activos 
do [.\], que se acharem ha-
bilitados na fôrma da Lei ad-
ministrativa. 

C. VASCONCELLOS. 
6—T Secret/. 
A S/ .do Sup/7Ãrcíu\do ü t í v / . 

Benem/. Loj.% Cap.'. " 21 
de Março " ao or.v do Natal 
Eleição das LLuz/. eDDig/. 
para o anno macon/. de 
5897-5898 a 17 de Fevereiro 
de 1397 pelas 6 e meia horas 
da tarde. Pára ella são convi-
dados os II.\ activos do (.'.) 
e recommenda-se o cumpri-
mento doart -. 158 do Regv 
Ger.\ da Ord.v 

C. VASCONCELLOS. 
9—11 Secret/. 

De ordem do Sr. Vice-Pre-
sidente da Intôndencia des-
ta Capital, faço publico, 
para conhecimento dos in-
teressados^ que acha-se con-
cluída a collecta dos impôs«* 
tos de Industrias e profissões, 
Decima Urbana e lim • 
peza publica desta cidade : e 
fica marcado o praso de io 
dias, a contar aesta d ata 
para as reclamações da re-
ferida collecta. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 11 de Fevereiro de 
1897. . 

O Secretario, 
JOAQUIM SEVERINO DÁ SILVA 
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O, Feuillet Trad. C, C. Branco 
*S«KSfK3»»s 

introduzido n'uma especie de galeria onde me ella TfaiwAità 
alguns painéis pendurados nas paredes. $raov QV ŝi todos, pinturas 
de scenas marítimas de pp^quissimò valoV, consagradas á gloria do 
antigo pjra^a do império. Viam-se ahi muitas batalhas navaes aN 
guma cousa afumeadas, nas quaes era evidentissiraa que o pequeno 
brigue Amável, capitão Laroque» com vinte e seis peças, causava' a 
John Buli desagradaveis pirraças Viam-se, também, alguns retratos 
de corpo inteiro do capitão Laroque, que * naturalmente me attra 
hirara especial attençao. Representavam todos, salvo ligeiras varieda-
des, ura homem de agigantada corpulência, trajando uma especie de 
uniforme republicano com muitos ornatos, cabeiiudo como Kleber, c 
olhando em frente com olbadura energica, ardente e sombria : em 
resumo, uma especie de homem que se não recommendava nada 
por seus agrados. Quando eu estudava gravemente aquelle figuráo 
que realisava Is mil maravilhas a idéa que o geral da gente faz de 
ura corsário, e mesmo de um piráta^ Margarida mandou tne entrar. 
Achei-me na presença de um decrépito descarnado, cujos olhos es-
cassamente Conservavam lume de vida. Correspondendo 30 mçu 
CQmprimentH levou a mão tremula ao barrete de sçda preta que 
l^e coaria o tranço ^runido cpmo mar^m. 

-r^vâ»lqho? d ^ e lyíargariáa alteando a voz, é o sr. Odiot. 
O pobre Velho corsário ergueu-se levemente sobre a poltrona 

encarando-me com uma expressão baça e indecisa. AssenteNme por 
indicação de Margarida, que repetiu : 

—Avô, 6 o sr, Odiot, o novo mordomo, • 
—Ah ! Bom dia, senhor, murmurou o ancião. 
Seguiu-se1 ama pausa do mais penoso silencio. O capitão La-

roque» com o corpo dobrado em dois e a cabeça pendente« continuava 
a fixar-me com o seu olhar ennevoado. A final, como se tivesse des-
cobrido assumpto de capital interesse, disse cotn vof caya ç soturna ; 

sr. de ÇeauchÇne morrfa ! 
I f ló sabia pn que responder a semelhante commumcaçfio in-

upeüÜâ: ignorava absc latamente quem podesse ser este sr. de 

m 

G Q 
^ 

G Q 

«25 

5 

Q» 
tí 
O. 

os a •H ** 

S ^ 

s £ 
tS ^ 
® o , 
ã S. 
S § 

I PÚGIHfl MANCHADA ! 

moldura espessa de 
òtàinariamente gran-

desleixada curiosidade a 
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O que primeiro vi 'na janella foi um enorme cão da Terra Nova, 
que poz no peitoril o velloso focinho entre as duas patas felpu*» 
das ; logo em seguida appareceu uma senhora alta, cujo rosto 
moreno, e aspecto grave, se enqnadtavam 
cabellos negros e lustrosos. Pareceram-me 
des os seus olhos! que interrogavam com 
scena exterior. 

—Olá ! então que é isso ? disse ella com tranquilla^voz. 
Oortejei-a profundamente, e, amaldiçoando mais outra vez o 

sacco de noite, cujo aspecto estava visivelmente divertindo os cir* 
cumstantes, dei*me pressa em galgar a escadaria. 

Um ariado j í encanecido, que encontrei no vestíbulo vestido 
do preto, recebeu o meu nome. Passados alguns minutos fui in-
troduzido em uma vasta sala, decorada de estofos de seda ama-
relia, onde logo reconheci a senhora que vira na janella e que 
era definitivamente belia ati o extremo. Ao pè do fogão, onde 
flaihtnejava grande fogueira, estava, aninhada sobre farta poltrona, 
complicada de édredons% almofadas, e almofadinhas de todos os ta-
maanoS, uma senhora de meia edade, cora feições que grande* 
mente accusavam o typo crioulo, Ao lado estava nma tripode de 
fôrma antiga, sobre a qual ardia um brazeiro, onde ella, a in* 
tervallos, chegava as mãos magras e patlidas. Ao pé da sra* La-
roque catava sentada outra dama,- bordando; dava-se esta a co-« 
nhecer no seu aspecto triste e desgracioso, pela prima em se-
gundo grau, viuva do cambista fallecido na Bélgica. 

O primeiro olhar que i sra. Liroque me lançou pareceu-me 
siguificar a surpresa até ao espanto. Fez«me repetir o nome. 

—Desculpe ! . . . . o senhor ?... . i . 
—Odiot, minha senhora. 
—Máximo Odiot, o gerente, o administrador que o sr. Lau* 

bépin...« 
—Sim. minha senhor*. -
—Bstá bem certo d*isso? 

I IIBÍVEL ! 
ft 
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SEBO 
Compra qualquer porçfip 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sacão vasias 
Compra as de seu uzo a 

Saboaria a Vapor Natalense. 
Refoles 

Sabão Superior da Saboaria 
a vapor Natalense 

V E N D E - S E . * 

Na fabrica, porções su-
periores a 10 caixas. 

Qualquer porção, mes-
mos preços da fabrica nas 
casas de Fabrício & C\, Al-
ves & Comp? 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. 3—30. 

CAPAS DE BORRACHA 
Excellentes capas de borra-

cha, inglezas, para 
homens, têm para vender— 

URBANO DOS REÍS & C? 

HOTEL YITEEBIKO 
b' 

P R A Ç A D A R E P U B I 4 C A 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vu 
terbino os fòros de utna verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha cottocaâo o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporçionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbhw espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe* 
rencia com que sempre o tem honrado, v 

REFEIÇÕES A Q t f A t Q U E R HORA. SORT IMENTQfcOM#tÈ-
T O DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 9—30 

J. P. MEIR 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos : 
Calçados inçlezes para homem 28$ e 30$000 

'i \ H nanlinim O.Q&ní)/) n 
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do "Rio " hoinem 1\ 
" sola' dupla... ..... 
" " simples 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 
" " " sofá-üm 

Meias cruas finas " homem... « 7< - « V« 

23$000 

18$000 
16$000 
16$000 
40&000 

Fortunato Aranha 
BI - BUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento /dè 
LIVROS : — Escholáreg, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
A P E L A R I A ;— Papeis para jorna es, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

9—80 

MELLO & C A 

11§000 
5^000 

i0$000 
18$000 

u. 

n 

n 

u 

H 
71 

de la flara homem e senhora.... 
Cachemiras lavradas modernas~c° 
Merinòs de cores 1;500 2:000 3:500 c° 
Capas de seda. pretas com vidrilho e elástico 

na cinta è sem.elastipo 
Sabonetes de alcatrão, glicevijia e muitos 

outros ' 
Grande variedade em chapéus para homens 

e se TI ho 1 as • > «y«.. *. .. * • •«• > .. *. .. *. . *. * 
Espartilhos de cores -. 
Guarda sol de seda para homem . . . . . . . 

" senhor%^^ .... 
imitação para #ennoi á . - . . ^ vjp35S 

Variado soriiinento de cretones fían- * 
cezes, chitas e fantasias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18$Ò00 ! ? — 

17 do Kio, àefiezerrò 14$000 ! ? 
Morim para noivas—peça 5$000 ! 

n n camisas com um metro de 
largura . H4000 2 ? 

* 

Encontrao4?e muitos ostros artigos em 
que fazem grande concessão. 

VEADAS A DINHEIRO 

J . P . M E I B E L L E S ' 7_15 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETIM 

A visão aos sens numerosos fre-
guezes que acabão de receber da 
praça de Pernàmbuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro COLLARES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto geawnçfrD. 
LUIZ, Cognac Marie Brisard, Cognac especial MÀOI 
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de diferentes fabril 
cantes. v 

R e c e b e r a m t a m b é m , g r a n d e quant id "âd^ d e t x m ç a s d e 
fam|asia, Copo§ e. Ca l i c es d e d i f f é r e n t e s q u a j ^ d ^ 

P l i s á s ^ d e - b a c á r a t p a r a ^ i p h o s e l i cores , Co i 
f pe i ras , P r a t o s cober tos í f eTravessas etc. , e tc . 

Tèm jgualmeiîte á venda os artigos seguintes .vtaboas 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muito» artigos do, urgente neces-
sidade. • í * 

Fazem sciente aos consumidói^s d^que tem resolvi-
do, em attenção à carestia por j^e^ifeo adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retááliadOres, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ro-
gão aos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para" certifjc£),rem-se 4 a veracidade de tu do 
quanto annuneião. 

3 6 — Z E S i i a , d . o O o a a c i n c i e E G i o — 3 © 

f — —— 0f Feuillet Trad. C. C. Branco 

NSo pude deixar de sorrir, dizendo : 
—Sim, minha senhora, perfeitamente certo. 
Olhou para a viuva do cambista, olhou depois para a joven 

da fronte austera» como quem disse :—Entendem isto ? Em segui-
da agitou^se ligeiramente nas almofadas, e proseguiu : 

—Efctá bem ! queira sentar-se, sr. Odiot. Muito lhe agrade* 
ço querer dedicarmos a sua habilidade. Precisamos muito do seu 
auxilio, porque è innegavel que temos a desgraça de sermos 
muito ricos...* 

E notando • que a prima em segundo grau encolhia os hombres : 
—Sim% minha querida sra. Aubry, proseguiu a sra. Laroque, 

testou n'isto. Deus quiz provar-me fazendo-me rica. Eu nasci po-
sitivamente para ser pobre, para passar privações, dedicar ms e 
sacrificarsme ; 

mas.... contrariada sempre ! Por exemplo ; eu tanto 
gostava de ter um marido doente. E afinal que aconteceu ? La-
roque tinha uma saúde de ferro. Ora aqui está como o meu des* 
tino foi e será seâ^re contrafeito.... 

—Deixe-se dMsso, disse a sra, Aubry com ar de zanga» Havia 
de dar-se bem com a pobreza, a' senhora que não prescinde de um 
prazer, e que refina em appetites ! ; ^ ^ v 

—Ha de entender, minha querida, replicou a ai^ Laroqqe, 
que eu não dou apreço nenhum a dedicações inúteis. S* eu me 
condemnasse ás mais duras privações, quem é que aprovâuva cota 
isso ? Se eu tiritasse de frio desde manhã atè â noite, i senhora 
era mais feliz ? 

Aubry deu a perceber com um gesto significativo que não seria 
mais feliz» mas tinha a linguagem da sra. Laroque em conta de 
prodigiosamente pispontada e ridícula, 

—^A fina!, continuou a outra, se é boa ou má sorte, nío faz 
ao caso* O certo è que somos riquíssimos, sr. Odiot, e posta que 
me nSo importe a riqueza, é meu dever conservada para minha filha, 
se bem que a pobre menina d ^ e tamo d'eiIa como eu ; aSo é 
assim, Margarida ? 
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A esta pergunta ligeiro sorriso descerrou os labicç desdenhosos 
de Margarida : dilatou-se, um instante, o grande arco de ffuas so-
brancelhas, e depois tornou ao grave e soberbo do costume. / 

—Sr. Odiot, tornou a sra. Laroque, vae-lhe ser mostrado 0 
aposento que lhe foi destinado, conforme ao formai desejo de' Iyau-
bèpin ; mas antes d'isso, dê licença que o conduzam a meu sogro 
que ha de folgar de o vêr. Faz favor de tocar a campainha minha 
cara prima ? Espero, sn Odiot, que nos dê hoje o prazer de jantar 
cornnosco. Até logo. 

Entregaram-me a um criado que me pediu que esperasse, na 
sala contigua á outra d'onde tu saíra, em quanto eile ia receber 
as ordens do sr. Laroque, Tinha o criado deixado mal fetchada a porta 
da sala, e não pude, por isso, deixar de ouvir estas palavras profe* 
ridas pela sra, Laroque no tom de sua habituai bondade, um pouco 
mesclada de ironia : 

Com effeito ! entendam lá aqueüe Laubépín que me- anndtíciou 
um rapaz de uma certa edade. mui simples e circumspecto, e que 
me apresenta um janota como este ! 

A jovem Margarida murraorou algumas palavras que eu nao 
pude ouvir, a meu pesar, confesso, e ás quaes a mãe respondeu logo : 

—Nâo di^o o contrario d'isso. minha filha ; mas da parte de 
Laubépin n£o deixa de ser a cousa completamente ridícula* Como 
queres tu qup um aifenim d'estes calce tamancos, e atravçsge um 
campo lavraoo í Aposto que elle itfo calçou tamaneqs nqqca, ner* 
mesmo sabe o que é tamancos I E, emfira, será um erro, filha ' mas 
cà para min« tenho que bom mordomo sém tamancos é uma utopia 
Dize-me cá, Margarida, antes que me esqueça, queres tu ir com ellê 
a teu avo ? 

Margarida entrou immediatamente na sala em que eu estava, e ven* 
do^me, ficou contrariada. 

—Desculpe, minha senhora, o criado mandou-me aqui esperar, 
—Tenha o senhor a bondade de seguir«me. 
Segui-a. Subi uma escada, atravessei muitos corredores e fui 

( PÚGINA HANCHAOA | I ILEGÍVEL 
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ASSIGNATÜRAS 
PARA QUALQUER PAUTE 

jçr ftiwa, . . . . . . JSíjUW) 
1« mewa .. C$000 

ftYVtfco da û\& 00 
ïtyfteft' *vnlBO at raaad«* À 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

I P T J I B I j I O - A - Q ^ S I O D I A E I A 

Direcioa? FoIitico«BOUTOR PEDRO V E L H O 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 

RÜA CORREIA TELLES N. G, 
para onde deve ser dirigida toda a corres- ^ 

pondenòia. df-
Aí publicações seWlo feitas por ajuste. r : 

PA< í AMKXTOhl ADIANTADOS 

% 
» A 
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u 

ta i l ias, a c o j i t p r (1a;;jç)àfi . 
p n M c a ç n ó / p a r a s o K c i f f r i l 

ei 
1 •»• * 

. ò f á c i o s • 

J.0 I n s p e c t o r tio Thesou-
f $ ' 

po i^muai í íQ-voB, }>,ai'a as 
i ler idos fins, q u e o dr . J a i z 
do D i r e i t o d a c o m a r c a do 
geyidó, par t i c ipou-me , e m 

pf f te fo cjp I ' tfo P P F W t o k a -
ve r demi t t i dQ <Jp pai«<> ^ 
p r omo to r pub l i c o i n t e r i n o ' 

í p e s m a c o m a r c a , o cuta-
Mq f í ^ r i e ] r1f> 
TavareP , e a o m e a í t a pa ra 
eutètfttuií-o o c i dadão H o r á -
c io N e l s o n B r a s i l i a n o <1h 
Fonseca, y i í M í W * > a da 

4 & w e è t o u o comprcmirnso 
í ^ á s à ^ i i a t t i i m t o o e x e i c i c i o 

— C i r c n i a % d 0 8 J u i z e s d e 
D i r e i t o s - ^ P a r a q u e se obser-
v e o aíMp%fco no nrt . 17 do 
t r a t ado promnlga<to pe lo Do-

pyeto n, tfíH« 4 « P ( , V y u n h ® 
fe i m , t p a i ^ m ^ i p V M â g 
mode lo j u n t o , q u e m& f m 
reraettlr io pê lo K x m , Mi* 
ní- tro da Jus t i ça tf ^ g o u j o s 
Inter ioro* . 

A o C o m m a n d a n t e d o B i-
talhão ue S e g u r a n ç a — A f i m 
de sat is fazer à r equ i s i ção d o 
Exm. P r es iden t e do Supe r i o r 
Tribunal de Just i ça d o Es ta 

yi&eftofei» ' f>o g^ri^tjt í (Ift 
« e r amanhã, á s Ig no ras d o 
dia, apresentado na sa la <ias 
conferenc ias <lo m e s m o Trí^ 
bunal o de ten to José Eus ta -
chio de A r a u j o , e x - e s c r i v ã o 
da co l l ec tor ia d o Ca icó , e 
que se a cha r e co lh ido a o 
estado-maior desse B a t a l h ã o 

- „ -Ao c i dadão dr . D i r ec to r 
4a d o p ^ i f à — f c -
l iho a h o n r a a e r « o u s a r a 
recepção d e vosso o f f í c i o n. 
4 de 30 de j a n e i r o p r o v i m o 
findo, ao qua l a c o m p a n h o u 
a car ta d o b a c h a r e l L u i z 
Evange l i s t a d e O l i v e i r a , rc-

Expediente do Secretario 

Of f i c i o s : 

A o c i d a d ã o F r a n c i s c o Pe-
r e i ra da M o t t a — D e o í d e m 
do E x m . G o v e r n a d o r d o Es-
tado , c o m m u n i c o - v o s , p a r a 
yf l8t$$RÍ$qoia ( qrçe, pq r 
c t o d e h o j e , f o s t e s n o m e a d o 
para e x e r c e r o c a r g o d e es-
c r i v ã o d o d i s t r i c t o d e Mos-
soró, séde d a c o m a r c a d o 
m e s m o n o m e , ficando-voe 
m a r c a d o o prasD d e sessen* 

o r d e m d o Exm. G o v e r n a d o r j Z ^ T a ^ ^ a s a u , a s 

d a j í t f tm lo c o m m u m c o - v o s . _Com«nunicoH-Sc au ínspjcw cio 
p a r a os d e v i d a s t ins, qué , j'rhesouro ter o Dr. Dehgadù Esco 
po r a c t o desta d a t a ; f o i no~ 1i,r d,a ' Apwív nomeado 
* •> ' n Tiff. ï"î*l A Im'iM îo'iÉ̂  /"' 1 * _ 

..éfréuiva^respatisabilidaüe, se dis-
pctt ĵm^ às".mais das vezes de suas 
onerosas incinsbenoias: Creai nas 
•Comarcas Deidades üo Governo! 
Presidencial, cini attribuiç<>s íegaes' 
aos Chefes de Policia, e limitai a 
jorisdicçào dos Juizes *ie Paz e Ma-
oicipací=; que conseguireis reaiisa-
ren^se as protec^oes da Policia. 
Mas "cumpre lerc>brar-vos ijue. sobre 
pesando-se cs Juizes do Dircifo 
<*>m as ohri^íçoes da Foitcia, <.* de 
priiTic;r;\ mtuiçào e justiça qufc se 

cor-
rabilho. 

CAMBIO ^—s 

v e i i c a n d c - l ^ e ^ a r g a d o m p ^ t í j ; ^ 
f ie ii;Q aui3. cv c o n t a r à * 1 j p c : 
t a d a ^a ra so l ic i - j ch> f , t ü r a de do Estado do 
ta r o c o m p e t e n t e t i t u l o e as- ; Rio do Nor.e. Na^i , . i 0 

Rll iuir o r e sppc t i vo C>XOrpív>Í».. fevereiro de 1S97,— Illustre Ci • 
^ 1 ídadâo—Participo-vos alie, 

A C T O S O F F I O l A E S | para .-r Villa de S. G ròo|j^y- Como a reforma d^£te Trihv^ 

D i a 11 
O (Tovernaí l fu ' ' Esçado j ies^ 

• ÇoHijo das pr.rticipaçoe? da^ 
ize.s de Direito terem>se c^rtrn^ui'-
do va; ir;s îVi su:is C 
marc3s ; que ïï^^os doà per|ïer;Ti-

lustre Ci • dc;re<s esca^^ î « 4 ^ perseguição da 
, hontein, e Que taesnio al^ns sdos 

foram íh:olvidos ntlo. 

Libra 
Shilling 
Poli «y 
Franco 
Marco 
Dollar 
Premio do ouro. 
Desconto do papei # • • • 

T H E 3 0 U R 0 D3 E S T A D O 
Rio Grande do Norte 

Semana do 8 a 13 de Fevereiro du 9? 
PÍ2Í;;OS COIÍUDNTÎ  i m GENEROS SUJEI-

TOS À DÍIíKÍTO^ Dfi EXPORTAÇÃO 
POR MAR 

M̂ âjurias Ijríâ&des TiVô  | 
Algodão mn rama Ĵ í kilgx 

" caroço 
sujo ou resid. 

a 
a. 11 

c^r o cai?go (le f e scp iwto 

c o i n a i f í u rto mesnvo n o m è ^ 

Assacar do usíu;I:Í 
. clivy.staHsndo 

, 44 bruuco ' 
son̂ eno« 
mascavo 
Um to 
rotftmo 

Agucmiente 
_ * § m . - Korïttchii 
Vçi^gauplSeîuio segundo a. ëxpcriencia que 1 Boate d^^vado 

'" vvP OiilVJ UV VilriUtUUtt 

I < 
« 4 

litro 
kilo 

a pmiica ue hC'US ÇSiliA^H^ 
pallia de 

flcaivlo-lh^ m a r c a d o o p raso « A f v a ^ « . ( S L O U R A ^ m v K o m n 
de s e d e n t a d ia . , a ° B A 0 L 

á a d a t a d a publ i cação paru j r ^ ï ï ï . K ^ ® * ». Aíóui d W e s que ac 
so l i c i ta r o ç o m p e t v n t o t î tu-| 

ZYOIÇAQ. 

aca-
de vos Tfcîerir, appareceu i>os 

Pon1 Alegre e A[^dy 
UtT^ íiü^driíhu de salteadores, ca-

bo 
Ternu-s 

v m ç i a , g o ' 4 % 
a l B i ^ e i r q d a S i l v a 
las^ôa, abriu & . , i - v, 
i a « ^ *IVA ttOAwiV.UA Y , piiancUida por Wenceslao Alvares 

w. A S í i e í a O i e » ' i i 6 - ; d e Almeida, ccmmettend", íilóm <ïe 

*t 
CPlltO 

milheiro 
«»ri 

5 Ç I jfl 

ProvînolalJ^b' .>s, 
e m 7 d e S e t e m b r o ^ d e 
1 8 3 7 » 

r> „ t ^ P ' Î ; s ' RSTADO • MORAL DA PROVIN-P«>r portaria »lesta dat i fïii <le r . . 
signado o lente dû radeirj de ^ ' 
tim. Tiburcio da Cunha PN1 C U L T O DIVINO 
nheiro JunlííT, p:ra r^sícr a cadeira! tre cunsta que o Kxm. 
dc Iíist'.>ria, durante .-ri^p-dimentj j } ) h : ( : e í 4 Rí> temw AÍ-
do respectivo «e ventr.-riu, ^ f v ^ p^ií^vi-k. o 

P r̂ pottui-ji pi W^uu e mua.) menos pro-
triwÀÚop i^raii j da atUa de lL"nra í o n : f ü n n : 4 r ( ín c 

t o r i § para —. ir, e o dU a i hora da ; s e 1 ' m ' m v ( exercido do 
tar iig C^Uo líivinij. tjensta-nie mais, que 
' fto éláadâo An das s ias Parochlas exis-

teni# eiv: vitivez c entregnes á S.i-
• :erdoí.e^, qu>% ou pela incerteza de 
alcançarem provento t t uf.-.r 
de^leixo/pouco c u d a tnl.íio çTio dv 
se us Im e^ivcztís, e muito tntiios do rs. 
p;endor e con -erv«u;âo das 
que ex'áten jà de todo arruiuadan 
ou prestei a H/UO ; o tp.ie concorre 

h 
crimes mais atrozes ; po-

rem, providencias dV ŝte Governo, 
a tempo dadas, e secundadas peio 
Exm. Presidente do Oará, trou-
xeram áquetlès locares o antigo so-
cc^o, ficando dVda aí«jans presos 

uutros. 

tonio yerreira finta Filbo ter >ido 
nomeado presidente da coinmi-sào 
que t̂ m de pr.ice ler no exame re-
queiido pelo cidadão Lui?. Pompeu 
Ferreira Pinto. 

TREÍJUERILÍNXTO DESPACHADO F 
Lur>, Pompeu Fcneira Finto, re-

querendo aunomeaçao de uma com 

T T T 

uucivuuu du cî tiij uc uma cuiu- - i - - - ri . T> »1 \n\r\ 
missão parà ^ em i^ncípai^ct-te para tne:i(Hp^;o (bs H i í M r ^ i l Ut; JralMUO -
gije^ 'Í Aritn'ii)^í 'tt na viíia de .Pur. cm^as sagradas c eíqueciaitíiito das Jose R a v i m i n d o 
tvA!egret por pretender habilit.ir-sô virtudes. ^ G u a r d a (la C a d e i a — 0 : 

? - 1 ruL/v. lA - - - - — aos officios de justiça.—Como re-
quer, sendo notneada uma commisN 
sâo composta dos cidadãos nntonio 
Rozendo Gurgel do Amaral, Alci-
bíades Lopes Gonçalves e Antonio 
Ferreyra Pinto Filho? »quç o 
preciî cOfcQ. 

T Dia i i 
—Participou-se ao Governador do 

Estado a designação lente da 

p?T i TíTsTjn T r r » T i A t> * 

E s t a d o n i a i o r — A l f e r e s J o ã o 
C a v a l c a n t i 

R o n d a —Ca p i t ão L u s t o s a 
DÍM AO B*ÍJA;HIO— Sargento 

'Migiuil E u s t a c h i o 
I ti s pec rao ú s pa t r a Hia s ~ 2 " 

Sargeut í^ ( f - d v a o 
du P a l a c i o — C a b o 

o 
ib ) Jo-

so de M e i i o 
Senão as funeçoes da Poücia A 41:i ' i A n o l . ( p ] 

prevenir os crime-, *ttin-ir, 
perfeirados, cs delíiU|iie»\?^-, veiar a Manoe l A n t o n i ^ 
que se nna ^ertuibj a segar;,nça | P i que t o —Cv;l)o d e c o m e t a s 
4a lifterdadè e auxiliar a acção dasj Manoe l Frai luLsco. 
Autoridades, bem vedes que1, nào 
verificando-se entre nós nenhuma 
d^essaâ condições, não vimes a 
ter sinâo a vjga denominação d*cs* 

cadeira de Latim João Tibjrcio, da Intendência carecedora de pre-
Cunha Pinheiro Júnior, para reger cisas attribuiço^s, 
a tíe Historia Geral, vag3, por ter o 
respectivo lente, Dr. Augusto Ta-
vares de Lyra, ccmmuniçado, « n 
data de hontem^ que dei^ay?* dí; a*»-
síumir o etfeiciüio," por ter de ir to-
mnr parle HOÃ trabalhos do Con-
gresso Federal, cumo representante 
deste Estado. 

—Enviou-se ao Gcvernad r do 
Estado, cotnpeienUMTumie infirmado, 
o requerimento, tio qual o profrs;or 
publico da villa dc Sam'Anni do 

taxa fixa 
15 kilos 

« i 
K o(ínt<i 

uma 
kilo * i 
litro 

11 
« < 

t i 
t < 

2 $000 
#aou 

l$á00 

í 000 
#200 

1ÇÍOO 
3̂ 000 
íjiioo 
$400 
*20C) 

$ioa 

kilo 
litro 

lJfõOO 
AO 10 

C'hanitos 
('Igarros 
(•liiipeus de pítllm 
X'onros <10 boi.st-ceos ou 

salpidos, tT;n» 
Carolo de ulgodâo 
{'ariio d<í sol 

* ' proparada 
Ohïfros du l>oi 
lístoíras do }):dlia 
FOUÍÍ) vni rolo 

41 cr.i iolíius 
Favinlia d» mandioca 
F* ; i jâ o mulatinho 

d(». outras (jualidad^^ 
(íoiniiia d« mandioca 
Milho 
Mel dt; assacar 
Me.l díi abollias 

OUH) d»Ï ina:nona 
Polies do cabva 

dtí cíirsH»i/o 
Pello v̂ íTét d 
IViiJ .is d«f *Míin 
Queijo da mãiUciírrL 
? íl do ^oiiïîto ou prensa 
Sal.alqaoiii! d« 100 litros o$0()0 
Solla nudo, t:».xa íixa î5"i|M) 
SemenUis do maiuoiia l;ilo 
Toticinho " lÇtíOO 
Eulina do boi c;;nto 1$000 
Vidlas do oíM-a <1<Í <va*nauba,ki«o ij§000 
Vijïbo do caji;, íT̂ aip. litro ÔOÍ) 
VaastmvíiH d«-» piaâ.sava, do 

tisfruanba Ht. efnto fjí;000 
Toíí.souro tio Estado do Hîo <iinndï> do 

Xorte, f!" do Ft'vtN-oîro tir-» 1807. 
O Contador— P. SOAHHS n:: An.\t .ïo. ' 
O K-icripturiurio — .1 où O NkI'omlOkno 

unia taxa ii>::i i « 
kilo 

« i 
$700 

VAPORES KSPEKADOS 

Cosíolrf» do snl a 
Oliitãfh do norte, a 

líi 
14 

r t t A BT T r 
u A K À FEDERAL 

. . . 0 sem acvao e sem v í M i w i n r rtíi-rlio—Míiio'1 F is* 1 por inteiro c no ai.cwdoaro influencio. Seu chefe, primada d« « v ípc i i o r Chi f i w i u j j i k u h f | n t e r R ^ 
attribuição le^al, r ÜP̂ S' cal 
de Ui'rt ÍÍS Autoridades que 
V\\Q s5o auxiliaras ; ainda mais, à 
excepção dos cherfcs/quíj sâo-sem-
pre pessoas Utradas, e interessadas | 
na conservação de s.eus l-.igarcs, sems i JSOSrOl' 
pre obtidos com djtfcds habilita-; Eir*barfjUO O de-eniha' iTi ï ; ; )— 

R o n d a de v i s i t a — A l f e r e s j E 

d r o C a v a l c a n t i \ 

8AÎÏ1DA 
m l>r» reação 
v vapo 

* • * • « 

G u a r d a a o q u a r t e l — À l f ü i v K /V v e l a 

o 
t f 

»» 

uŝ  mais agentes, tin pouco j 
tendo1 0/ cumprimento dos deverei 
d«.* utn emprego, hoje sem consU 
dcraçio, c sea 

Xaciünaos..... ^ 

Rondas publicas 
Dia 13 

A l l ande i r a 

l 

t 

( i l e g í v e l 

v, 

1$401 

I f l lS 
1$BT4 
5$7T0 

08,̂ 8'i. 

11$000 ^ 
a$300 
D$()00 
5$000 
4J200 
4%p00 
«^no 

1$400 
$240 

lífOOi) 
1$200 

Movimento do Porto ' 

11 de FevéfVíro 
EN Ti? AH Ar? 

Embarcações .. 3 
j Nar.ionciL a vela, entrada 

•' r, ir' 



\ 
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* 
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Qualquer reclamação re-
ferente a irregularidades na 
remessa d'J. Republica de-
ve ser endereçada, por 
escripto, á Redação. 

TELE&RiMIAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
w 

RIO 12 
r Assegura-B9 que Bera feita em 

nrejhores condições do que o em-
préstimo Rothschild a transação en-
tre o banco Frances e oBrazil. 

—O Dr. Prudente de Moraes 
manifesta-se satisfeito em There-
sopolis e não fala em voltar ã Ca-
pital. 

—E' bom o estado sanitario da 
cidade em razão das ultimas cliu -
vas. 

—Foram declarados suspeitos os 
portos da índia, Birmania, Indo-
china, Sonda e Mesopotâmia, 

—Telegramma recebido pelo ge-
neral Argollo annuncia a chegada 
de Moreira Cezar a Queimadas. 

—Foi extincto o consulado brasi-
leiro em Honduras. 

—Realisou-se na secretaria do 
Interior uma conferencia para a 
redacção final da regulamentação 
da Justiça Federal. 

* O senhor Pizza offereceu ao 
J5r. Manoel Victorino uma carta 
topographica de Canudos. 

-.-Foi removido para a vara de 
Juizf Seccional do districto Federal 
o Dr. Godofredo. 
, 'ÇROTPK 12 

O prefeito müiiicipál promove 
aqui uma exppsiyão agrícola. 

—CAMBIO bancario 8 1/2. 

I I I 

• Uaw das qualidades que mais re-
commendam o homem de governo è a 
energia de acção. 

Tivesse o Governador do Estado 
O animo entibiado pelos receios in-
fundados dos que só desejam como 
systema financeiro a immobilisaçao 
e a rotina, e não teríamos a regis> 
trar o successo feliz do decreto n. 
7i de 12 de Janeiro ultimo, que 
estabeleceu a cobrança dos impos-
tos estaduaes metade em dinheiro, 
metade em apólices. 

Esse decreto teve por fim armar 
o governo com o numerário preciso 
para fàzer face às suas necessida* 
des, ao mesmo tempo que es-
tatue o resgate gradual e contK 
nuo das apólices, sem os perigos de 
uma verdadeira corrida ao thesouro. 

Nenhum governo previdente po-
dia deixar de fazer outro tanto. 

As operações de credito em apolK 
ces tomam sempre o .caracter de 
um emprestimo, por meio do qual o 
governo recebe dos particulares, 
uma certa somma em dinheiro, ga-
rantida aos mutuantes pela apólice— 
verdadeiro titulo de divida—resgata^ 
vel, quasi sempre, mediante sorteio, 
em prazo determinado, e percebendo 
um juro estipulado« 

Como se vê, pois, é da natureza 
dessas operações não terem os titu-
lo? de divida curso o forçado nas re-
partições arrecadadoras. 

Por mais vantajosa e procurada 
que seja a collocaçlo de capitaes em 
apólice« da divida publica, o go-
verno reconheceu, quando fez a pri-
meira emissão, em 1894, que di f i -
cilmente seria collocado um empres-
timo neste Estado, nas condições 
geralmente usadas em taes operações, 
pela falta de capitaes de que nos re> 
sentimos ; e por isso entendeu dar 
curso ás apólices / nas repartis 
ções arrecadadoras, para facilitar-lhes 
o j°g°» emittindo-as e resgatan-
do-as ao tnesfno tempo ; resolução 
que, aliás, em nada alteroq as côn 
dições financeiras do Estado, por-
que o valor das apólices emittidas' 
nunca foi superior a um terço da 

No momeato actunty porem, o caso 
é outro, c pela autorisaçSo que teve 
d" governo de auxiliar a lavoura, 
emittindo até 400:0009000 em apó-
lices com o fim especial de empres-
tal-as aos agricultores, se continuasse 
a faculdade do pagamento integral 
do imposto em apólices, o Thesouro 
chegaria a uma situação de veras 
embaraçosa, porque demro em pou-
co tempo voltariam aosrcofres, nãp 
só as apólices emitti4a$ para atten-
der ás suas necessidades,como o pro-
ducto do emprestimo autorisado. 

O Thesouro ver*se-ia na contin-
gência de manter o curso forçado 
das apólices, tornando-as quaâi uma 
especie de papel-^moeda circulante, 
ou de fazer novas emissões, que se-
riam recebidas talvez com ^descon-
fiança. 

Para obviar essa crise que se an-
tolhava ao Thesouro, é que o go-
verno cautelosamente decretou o 
recebimento de impostos* em apó-
lices, pela metade somente. 

Dir-se-ha que o governo eoncor 
reu por este modo para desvalorisar a 
apólice. 

Essa objecção nao resiste ao exa-
me mais perfunetorio. Primeiramen-t 
te, a valonsaçao das apólices não de- : 
pende exclusivamente da sua accei* 
taçíío nas estações fiscaes, O que as 
valorisa principalmente é o premio 
que vencem, a garantia que offerece 
o mutuário, a pontualidade no pa-
gamento do juro e no resgate. 

O Governo, emittindo apólices, 
nào c obrigado a recebei-as em pa-
gamento de impostos, e se» o faz, 
como aconteceif entre nós, é por 
simples concessão, attendendo á ca-
xeneja de, capitaes tjue se troquem" 
pelas apólices e à circumstancia de 
serem dadas em pagamento aos 
•funecionarios públicos, que não po-
dem conservai-as. 

Desde que se trata de um favor 
especial, o governo podia concedei* 
o dessa ou dfaquella forma. 

M&nter, por exemplo^ o systema 
adoptado antes do Decreto de 12 dc 
Janeiro, de arrecad-r uns impostos 
integralmente em apólices, outros so* 
mente em dinheiro, como acontecia 
como dizimo de gado, era uma ope-
niçâo muito mais complicada* ^ 

O decreto n. v i sHupünca o 
tema de arrecadação, ujaiformísan-^ 
do^a. 

De boa fé nüo ha quem possa ti-
rar desse facto a simples illação de q* 
'o governo nuo dà valor ás apólices. 
Se a superabundancia destas no mer-
cado é um motivo de depreciação, 
o citado decreto foi, nesse ponto, 
previdente e beneOco, porque, quan* 
to mais impostos si arrecadarem em 
dinheiro, tanto menor será a emissão 
de apólices, uma vez que o governo 
só emitte^as á proporção que vai 
necessitando, e terá todo o interes-
se em não sobrecarregar o Thesouro 
com o ônus dessa divida. 

De modo que, sem o decreto de 
12 de Janeiro, sendo a receita do 
Estado calculai^ cm 9oo;ooo$ooo 
e havendo em circulação,, actual-
mente, 20o:ooo$ooo em apolicfcs, 
feito o emprestimo á lavoura em apó-
lices e continuando o Thesouro, por 
sua ve2, a emittiUas, aconteceria que 
a receit2 do Estado veria a ser ar-
recadada somente naquella especie 
ao passo que, na vigência do Des 
creio citado, 5oo;ooo$ooo pelo me-
nos hão de ser arrecadados em di> 
nheiro. 

São portanto infundados quaesquer 
receios sobre o successo das apólices 
da divida publica estadual, cuja co-
taçáo subirá á proporção que au* 
mentar o numerário do Thesouro 
para o pagámènto e resgate pontuaes 
das mesmas apólices* 

A Gazeta do Commercio, 
importante folha diaria que 
se publica na Capital da 
Parahyba, e que obedece á 
direcção do primoroso jor-
nalista e talentoso advoga-
do Dr. Castro Pinto, noti-
ciando a chegada do nosso 
eminente e, honrado chefe 
Senador Pedro Velho à -
quella cidade, escreveu as 
seguintes linhas, que agra-
decemos e pedimos permis-
são para transcrever : 

DR. PEDRO VELHO 
De passagem por ésfca car 

1 pitai, o íllnstre estadista ou* 
Ijo nome encima as premen-

tes linhas, virá sem duvida 
a terra abraçar alguns ami-
gos aqui residentes. 

A redacção doesta folha, 
interpretando os sentimen-
tos republicanos de nossa 
população, tem a subida 
honra de saudar o imper-
territo paladino das institui-
ções vigentes, por cujo ad-
vento foi, no Brazil, o dr. 
Pedro Velho de AlbuquterT 
que Maranhão um dos mais 
esforçados combatentes. 

Estas modestas expres-
sões, embora aquém dõ mé-
rito q^e o talénto, a iilus-
tração e o ' patriotismo do 
distinqjto represèntante dó 
Rio Gr. do ISÍorte souberam 
firmar èm longos annos de 
jornalismo e administração, 
significam o sincero apreço 
em qtíe o povo parahybano 
tem uma'dás individualida-
des superiores do meio po* 
litico brázileiro. 

mm a s mimii mimni 
Esteiras da índia o alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas ' cie ferro com las-

tro de arame; 

38-Rna do Gonmrtio-38 
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. Gratíssimos nos confessa-
mo^ à manhosa habilidade 
com que Hemo, fingindo um 
chauvinismo ,âé oitiva, em-
bandeirou o cognac indîge-
n^ q u e ^ fabrica na gran-
de ^üíOTia A ^ ^ ^ c t ^ dk 
Ilhà do Marannão" e de que 
aqui se fez propagandista 
o honrado comïnerciante, 
Tenente ; Coronel Olympio 
Tavares, 

E' o caso que este,, com o 
mais captivante cavalhei-
rismo, acaba de enviar-nos 
preciosa^ amostras de très 
qualidades do referido cog-
nac — lima, laranja e ca-
nella—íudo hygienicamente 
estomacal, refrigerante e tô-
nico. 

Devem chegar hoje f ao 
nosso ppî to, procedente do 
sir, o Una, e dos portos do 
norte, o Beberibe, 

O illustre major Joaquim 
Peregrino, honrado inspe-
ctor da Alfandega, fez-nos a 
fineza de offerecer-nos os 
dois primeiros números do 
Boletim da Alfandega do 
Rio de Janeiro onde, a par 
de actos legislativos e exe-
ctítiyQS referentes ás re-
partições de fazenda, en-
contrão-se numerosas infor-
mações de grande interesse 
para os que desejão conhe-
cer as finanças do paiz. 

INSTANTANEAS 
» 

Parece ara bico de arara 
O nariz do Conselheiro 
E ainda mais so parece 
Um beque de tabaqueiro. 

BAPIDO. 

Lê-se no Jornal do Recife 
de 9 do corrente : i -
Mordedura de, 
Ao jornal O , 

a seguinte carta por 
àzendeiro : 

"Ha tempo«, o Sr. Rodrigo 
Cunha, nosso visinho e ami-
go, contou-nos que lera em 
certo jornal que a gemma 
de ovo era um remedio im-
portante contra mordedura 
de cobras. 

Lembrando-me disso, ap-
pliquei, ha dois mezes, a re-
ferida medicação em um 
colono, que fora mordido 
por uma jararaca do rabo 
branco e, sendo feita a ap* 
plicaçâo ás 6 horas da tar-
dé, no dia seguinte o ho-
mem continuou no traba-
lho. 

Hontem, uma jararasassú 
mordeu etn um filho do re-
ferido colono e, applicando 
a gemma de ovo sobre a fe-
rida, está bom, trabalhando. 

Modo de applicar : 
Fervem-se alguns ovos, e 

applicam-se successivamen-
te as gemmas sobre a feri-
da, estando supportavel-
mente quentes. 

Quando uma começa a 
descorar, tira-se e põe-se ou-
tra." 

Àloauak do Rio Grande (lo h t o 
Com prazer registramos a opinião 

da imprensa do Recife sobre este 
importantíssimo Almanak. 

Diário de Pernambuco :' 
u Alrhanack do Rio Grande do 

Norte A Empresa Graphíca de 
Renaud ô* Ca- do Rio Grande do 
Norte, ofícreceu-nos um exemplar 
do seu aimanak, que acaba de publi-
car. 

O Aimanak do Rio Grande do Nor-
te contém a biographia do Padre 
Miguel Joaquim de Almeida Castro, 
a;Constituição Politica do Rio Gran-
de <ia Norte, o . íuuicàdor 4 gerai da 
capital, nome e categoria do func-
cionalismo publico do Estado, mui-
tas indicações de interesse geral, 
findando com uma parte litterari^, 
em que figuram muitos nomes co-
nhecidos nas lettras. 

Agradecemos à Empreza Renaud 
o exemplar do almanah que nos foi 
offerecido. 

Jornal do Recife : 
''Aimanak do Rio Grande do Nor-

te4' Recebemos da Empreza Gra-
phíca—Renaud db 0\ sita à rua 13 
de Maio n. 38, na cidade do Natal, 
um aimanak para 1897, trabalho pri-
moroso e digno de recommendar 
a casa onde fôra editado ; pode ri-
valisar com os trabalhos elogiados 
que sahem de casas acreditadas e re-
conhecidas. 

JSm óptima impressão e bom papel, 
Q aimanak contém mais de quinhen-
tas paginas e satisfaz minuciosamen-
te as exigengias especiais dos lei-
tores, tal a variedade de assumptp-, 
inclusive uma bôa parte litteraria e 
recreativa. 

Agradecemos penhorados a offer-
ta que nos fizeram os industriaes 
Renaud t O na cidade do -Natal, 
Estado do Rio Grande do Norte. 

fr í ILEGÍVEL 

A provinda : 
Foi-nos remettido um exemplar do 

Aimanak do Rio Grande, para 1897, 
editado pela Empreza Graphica de 
Kenaud & C* do Natal. 

Encetou este anno sua publicação 
e çontém a biographia do padre Mi-
guel joaquii^ de Almeida Cástro, a 
constituição politica do £.io Grande 
do Norte, o indicador geral da ca-? 
pitai, os nomes e categoria dos 
funccionarios públicos do Estado, 
innumeras indicações de interesse 
geral, excellente parte litteraria, des* 
envolvido e minucioso kalendario 
com espaço em branco corresponden-
do a um por um de todos os dias 
do anno para registro de notas e es-
cripturaçáo de receita e despesa (sys-
tema Hachett, annuncios etc. 

Esta lista é bastante para fazer 
comprèhender a importancia do novo 
alwuiak ; porém nòs devemos aceres, 
censar que elle forma um bello vo-
!ome de 600 paginas approxim«-
dftAente^ sendo o trabalho de com« 
poriçáo correctíssimo e a impressão 
magnifica. t 

A capa, lithogiaphada ao gosto do 
aimanak Hachette, e trazendo uma 
viata da fortaleza doa Reit Magos, é 
também muito apreciavel. ' 

O serviço áé brochura do exems 
piar a nós enviado é perfeito. 

Sem exaggero podemos dizer que, 
posto de parte o aimanak de Laem-
mert, actualmente no Brazil nenhum 
excede e bem poucos igualham, o 
do Rio grande dô Norte. 

EIte faz honra ao Ertado onde é 
publicado e á empreza que o edita. 

Informando que cada exemplar 
custa apenas 2$ooo, agradecemos 
penhorados a gentileza da òfferta. 

O esplendido aimanak, acha-se a* 
venda em diversas livrarias desta 
cidade. 

PASSAGEIROS 
Do Norte, pelo '4Pernambfico" : 
Joaquim Oliveira. Manoel Anto-

nio, Manoel Peixoto, Igidio Bevenu-
to, Francisco Lucio, Luiz França 
Roberto Lins, Joaquim Araujo, Ma% 
noel Silva,-Antonio MilitSo, Galdino 
Sant'Anna, Antonio de Jesus, Ma-
noel Pegado, Manoel Barbosa, Lou-
renço Costa. Antonio Costa, Joa-
quim MathUde, Manoel Oliveira, Jo-
ão Costa, Paulo M< do Nascimento 
2 filhos, Valeriano Colares e Casse* 
mira (criada) 

Em transito (i36) 
Para o Sul, pelo "Pernambuco" 
João Secundirio P. Pacheco. J. 

Gibbs, Genuina Maria da Luz e Ma-
ria Augusta da Costa, 

Lê se no "Diarió de Pernambu-
co" de 6 do corrente : 

Ataque de Índios.—No alto Ama-
zonas os indtos que habitam as mar-
gens do rio Purús continuam a com-
mettfef atrocidades 

Ha pouco tempo a tribu- que de-
mora entrie Apituan e Yhutanhanc, 
atacou, em Cainanhan, oito barras 
cas de seringueiros, assassinando, 
de mòdo horrível, oitenta e quatro 
pessoas entre mulheres e creanças. 

As barracas, depois de saqueada?, 
foram entregues ás chammas. 

Os iftdtos, depois desse feito, fo-
ram descendo tranquilamente pela 
margem esquerda K̂Q feste-
jãndo, de quando em quandfe7 a" siVã 
grande victoria, D^ repente foram 
atacados, vigorosamente, por um 
grupo de seringueiros composto de 
180''pessoas*mais ou menos* 

O fogo foi nutrido, mas quasi sem 
re»ulta^p, visto terem morrido ape-
nas trè^içdiô>. Estes depois deste 
ataque, foram á aldeia, chamaram 
novos combatentes e dias depois 
atacaram, inesperadamente, as barra** 
cas dos seringueiros, 

E' indescriptivel a scena medonha 
que alli se deu ! Homens^ mulheres, 
creanças, envoltos na luçta, pelejan-
do braço a braço, cahindo aos j)U" 
nhados; nos pés çjos selvagens se-
dentos de vingança,^enfurecidos. 

Poucas pessoas que puderam e.̂  
capar $ sanha dos selvagens, conse-
guiram agarrar alguns índios pe-
quenos e enforcaram-nos desapieü3-
mente, 

O numero de pessoas mortas, nef: 
te ujtimo ataque, eleva-se a cento p 
deg. Espera se ainda acontçcimeptíjç 
mais graves, visto avolumar-se a ^ 
leira aguerrida dos selvagens. 

E' um facto commum no Amazo* 
nas e repete-se quasi sempre como 
represalia, 

O primeiro acontecimento deu-se 
motivado por provocações partidas 
de seringueiros que trabalhavam á 
margem do Paraná Cainanhan, dis-
tante de Labrea duas léguas. 

A perversidade dos civilisados to-
mou proporções assustadoras. 

Agora os pobres Jamandys, que-
rendo rehab'Htar>se perante as tribus 
vizinhas, vao saciando a sede de 
vingança em infelizes trabalhadores 
que, segundo afirma o í̂ osso missi: 
Vista, ignqram to^alme^fe ps crimes 
passados. 

Os cadaveres dos assassinados fq-
ram vistos carbonisados, sob os des* 
troços do incêndio. 

Consta que o governo do Amazo-
nas jà tomou as providencias neces-
sárias para que se estabeleça forte 
barreira à sanha dos livres filhos da 
floresta. 

Durante o mez de Janei-
ro ultimo, a Meza de Ren-
das da cidade do Jardim de 
Seridó arrecadou 

HflNCHAOR 
•V i 
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Doloroso motivo, ciija snperven-

ç£o sinceramente lostimot impediu, 
por esta ver, que o brilhante escri-
ptor das Tarefas deleitássemos com 
aquella prosa, tão apurada e agra 
davel. em que a sua penna eximia é 
mestra reconhecida. 

Sabido isto, nSo será para notar» 
pois» que, em togar delia, encontrem 
a de uns mísero vupplente cuja única 
torefd tém sido sempre dar patadas 
na grammattca, na lógica e no bom 
senso-

Chegando aqui, vossês todos que 
tiveram a coragem de começar»téem 
a mais còmpleta liberdade de man-
dar ao diabo o tarefeiro supplente, e 
de passar adiante. Si, por ventura, 
houver algum, que continue—tal-
vez não haja sinão eu mesmo (amor 
paterno é o diabo)—esse não poderá 
queixar-se. 

Quem me avisa. • •. 
* 

* * 

O meu distincro mestre, cujo io-
gar tenho a ousadia inqualificável 
de tentar substituir, embora uma só 
vez, disse do serviço do porto e mais 

. causas adjacentes, sobre que,com in-
discútida competencia, bem pode es-
clarecer ospovos. 

Por mim. confesso desconhecer o 
assumpto, do qual só peseo aquillo 
que Zé Povo sabe : que precisamos 
um bom porto, com todos os diabos ! 

Fòra disso, poderia,com egual hri* 
lho e compctencia% diz a minha casei 
ra, falar a vossês sobre muitos ou-
tros assumptos que andão a moer-me 
o bestunto, por exetpplo: 

1* umas tantas amabilidades a cer-
tos sujeitos, aliás espirituosos, mas 
que ainda achãò graça e querem 
passar por engraçados com umas pi> 
Iherias muito velhas, muito inveri-
(liças e, sobretudo, (desculpem) 
muito bestas, sobre o Rio Grande 
do Norte em que elles com admira-
vel agudeza de espirito e ainda mais 
admirável talento, só veem a terra 
dosgerimuns, onde pagaram se em* 
pregados com os ditos, e mais ou-
tras eamellices egualmente jocosas co-
mo estas, e que vossês, certamente 
já leram em pequenos, como os 
paes de vossês leram, os avós idem, 
sem qu^ninguem achasse-lhes a me-
nor ̂ /viitf. . 

Vêem dahi os amigos o lamentá-
vel fiasco de um escriptor de talento, 
a quem os bons e bellos assum-
ptos. não devera faltar, tentando ain* 
da hoje fazer espirito com esta is-
tafadissima coisa de aboboras?.. 

Í4a imprensa do Rio de Janeiro 
que é para nòsr, pobres àotoeudosfam-
bem chamãò-nos assim, para variar, 
e émquanto os gerimuns amadure-
cem) um fisco de luz, um modelo da 
mais fina cultura litteraria e de mais 
outras cousas egualmente finas, on-
de certamente.nasceram bellas ideas 
e discutem se, com apuro primoroso, 
erudição larga ou delicadíssimo es-
pirito (è conforme) as mais diversas 
e mais interessantes questões ; ; na-
quella imprensa, onde tantos teem 
merecidamente conquistado a notabi-
lidade ou a popularidade á custa de 

trabalho consciencioso, da 
do espirito, da erudição varia 
n'aquella iliustre imprensa, digo nt ; 
ainda ha hoje quem lembre-se* ' « 
divertir o respeitarei com a historia 
dos gerimuns do Rio Cirande do 
Norte ! Ora, louvadoseja Deus . . . 

Si um filho iliustre desta terra af-
firraa ter fefto uma grande descober-
ta, comoé fácil demonstrar por A 
+ B que um botocudo nada pode 
descobrir sinJo gerimuns no matto do 
roçado, ahi vém um sujeito com a 
graça dos gerimuns ricjicularisar 
quem não o enxerga. 

Si, tempos depois, è chamado a 
occupar um logar de .ministro de 
Estado, outro filho do Bio Grande 
do Norte, um iliustre jornalista, em 
um dos primeiros jornaes do paiz, 
commentando o facto, nenhuma cou-
sa achou melhor para mostrar o at-
ticismo admiravel do seu espirito do 
que a mesmíssima pilhéria dos geri-
muns 1 

Ora, louvado seja Deus, meus a* 
migos, que si eu soubesse analysar e 
dizer tudo o que a tolice humana in* 
venta para chamar sobre si a atten-
ção do proxhno, não acabaria nun-
ca. -

Que um pobre diabo — que outro 
nome não teem uns pulhas que as* 
pirão, acima de tudo, á reputação de 
espirituosos—recorrão ao gerimum 
para fazer espirito, quando não po-
de fazer pirão, compreheade-se, por-
que é natural ; masque o mesmo fa-
ça, chatamente o mesmo, um escri-
ptor que gosa a merecida nomeada 
de erpirituoso, é chilro, é pulha, e é 
lastimavel. 

2... Mas vejo que não posso mais 
dizer a vossês os outros assumptos 
sobre que poderia mostrar pelo mes 
nos tanto espirito, quanto o dos taes 
dos jerimuns,porq' o espaço acabou. 

Naturalmente, sabendo isto, ó tu 
que, por admiravel pachorra, che-
gaste talvez aqui, ficarás muito sa-
tisfeito ; mas, convenceste de uma 
ccusa~eu ainda fico mais, 

S. 

Cmimpórtadom 
DE 

N i o o l á o B i g o i s 
Nesse importante estabelecimento 

teiu o mais variado e completo sorti-
mento de fazendas .uacionaes e estran-
geirassem pleto sortimento de chapéoa,̂  
calçados, miudezas e perfumarias; ven-" 
de etu grosso e a retalho. 
. PBBÇ08 MAIS C0MM0D08 P08SIVB18 

Agrado e sinceridade 
Bua 13 de Maio n. 40 e Travessa do 

Medeiros. 
Natal 

À povoação de Canudos, 
cénfcro d6"ope rações do fa-
migerado charlatão, è ama 
especie (te Palmares de que 
é elle o Zumbix ou cfotífe sq-
prerao^ coadjuvado pior ou-

autoridades, entre as 
delegados de policia. 

Item o seu thesonro, com 
cerca de cem cpntos de reis. 
Só tem curso entre os fieis 

as cédulas qüe trazem a ef-
flgie dó ex-imperador; as no-
tas da Republica, que appa-
recem, s&o logo queimadas. 

Nos combates com a for-
ça publica os fanaticos ba-
tem-se com ferocidade de 
pantheras, morrendo á boc-
ca daa peças, dilacerando as 
entranhas.' 

Calcula-se o seu numero 
em 5,Ò0Ô," todos bem arma-
dos, - • 

No sea reducto em Canu-
dos tem Antonio Conselhei-
ro um inslructor italiano, 
que faz com as trofas ex-
ercidos quotidianos. 

O desalmado jà saqueou 
60 fazeádaF. Recebe armas e 
munições da Serrinha. Os vi-
veres vêm lhe do alto sertão 
do paiz. 

iTomette àrrazar tudo 
para^vidir as proprieda-
des com os sequazes de 
maior confiança. 

Depois do ultimo combate 
com as forças legaes, os 
conselheiristas cortaram aos 
bocadinhos e arrancaram os 
olhos a um policial que en-
contraram no caminho com 
as duas pernas cortadas. 

Ao lado de tudo isto ha 
forte disciplina. Assim, por 
exemplo, o Cpnsel' eiró per-
segue infatigavelmçnte o 
roubo. Outro dia mandou 
executar a um companheiro 
que roubara alguns muares. 

Quando em 76 áppareceu 
na Fortaleza Antonio Con-
selheiro, condqzia uma pe-
queha eâ Êa de nandré úpm 
uma imagem do Crucifica 
do. e tinha somente um há-
bil ;o de algodão azul, como 
.umefe Vestimenta. 

> * ^ 

Abraçara um regimen so-
brio e mortificante. Não 
comia carne, consistindo o 
seu alimento em cereaes. 
Não dormia em cama ou 
rede, preferindo uma mesa, 
um banco ou o proprio 
chão, sem travesseiro, nem 
coberta. 

Viveu por muito tempo 
em Campo-Grande, onde ex-

> > • 

erceu o logar de escrivão 
de paz. 

Dahi passou-se para a vil-
la do Ipú, onde fea profis-
são de requerente do fôro. 

O erudito Sr. João Brigl-
do diz a respeito do celebre 
fanatico o seguinte: 

"E* minha opinião, con-
hecendcw) desde as .1% let-
tras.que^utonio Conselhei-
ro não iifesa actualmente 
de um moH^àaanico. < 

Em -criança- já soffria os 
desarranjos mentaes, que se 
aggravaram na idade senil 
por tantos infortúnios. 

Seu pae, Vicente Macirf, 
tinha momentos lambem de 
enlouquecimento." 

Segundo a opinião de im-
portante orgam da impren-
sa do corre alli como 
certo que o governo federal 
suspeita, com bons funda-
mentos, a influencia perni-
ciosa dos inimigos da Re-
publica no movimento ar-
mado, que, sob a direcção 
do fanatico Antonio Conse-
lheiro, está revolucionando 
è devastando o interior da 
Bahia. 

Com o fuRccionslisao, »41.000 
contou ; 

Cota a« cias«** feiactira», 8I.000 
contos ; 

a cdueaçio e a ittstruofiô 
publkat fiM*ooo como* ; , r 

Fode-te atfim dividir o ocçamMto 
InviàtÊ em trea terço*: acb M ç o paia 
ia deapeaaa miUtaiw, uai ter^o para 
o terviço da divida publica e oto 
terço para todo» os lerviçoè que 
dependem a prosperidade, e a riquesa 
do pai2# 

Por acto de 10 do corren* 
rente, foi exonerado, sob pro-
posta do respectivo Admi-
nistrador, o guarda da Meza 
de Rendas do Jardim do Se* 
ridò, Felippe Alcides de 
Araujo Fernandes, que ser» 
via no ponto fiscal denomi-
nado ̂ —Bico da Arara. 

* * « » « , • « • * * * 

Loteria Mmki fó^Mise 
4-

Extracto oficial da 1* 
do plano J, extrahid& hfl̂ e, 12. da 
Fevereiro de 1897. 

55 ; * 
8,881 88,78».. 
lt508 
4,111. 

14,888 
16k803» ««*••••• 
19,884 
80,971 
81,085 26,612 
88.«M 1,840. k • • • • 4,688 
4,706 ... 
6,882 
8,078* >««.«••• 

11,410 
18,064 
"28,209 
84,888 
88,450 1... 

APBOXUMiÇ&ES 
8,880 » 3,832 

84,458 e 24,454 
10,454 « 10,456-

I . . . . . . 

m m q m m 9 * 

"î. 

T£R|pM AÇÕES 
Todoe m ns. em 821 
Todos os os. terminados em ^68 m mK ten 

4» 
'odo» os u& tepótyUNfo* pm 21 o 58 tom 

Todos os na. temi*|d#i 40m 1 tem 
Natal« 9 de -fVyereiro d e l » 9 7 . 
No dia 15 qéfa a Ia. do Plpno 

—I—•premio 5:0í)0$000 por 
750 reis. ; M " 

DO 

Bio Grande do ITorte 
PARA i w - r AMUO-
R E N A U D 4c C. 

avistra os seus «migos do Interior do 
Estado, que apressem seus pedidos do 
Aimanak âo Rio Grandt âo Norte% 

antes qae se exgotte a ediç&o. 
Preço de cada exemplar... 28000 
Pelo correio 2$50Ô 

88—RUA 18 DE MAIO—88 

ORÇAMENTO DÁ FRANÇA 
No seu orçamento de despesa, 

3.375.000 contos da nossa moeda» a 
Republica Francez^ gasta : 

Com o serviço da divida publica, 
í.lO5.000 contos ; 

Com os serviços militares, guerra e 
marinha, i . lol .ooó contos ; 

Com os de (iscalisaição e arreca-
dação de impostos, 359.000 contos \ 

Tr-

A Gl.\do Aídur^ft ünlv/. 
Benem.-. M 21 

de Março " ^-or/Zao Natal. 
Eleição <áa9 e DDig.% 
para o aftn<r rna^on.*. 4 » 
5897*5898 a de i^vertfro 
de 1397 pelado e mróa haiaÉ 
da tarde. Parà ̂ lla são eouti-
dados os II/.l||ctiyos do (/.') 
e recommen^se o cumpri-
mento do art f , 158 do Regk. * 
Gter.-. da Ord.v ' 

C. VAttJONOELLOa 
9—11 IBecret.*. 

0 Romance d'uni Rapaz Pobre F O L H E T I M 
n a B B n B M i e n M B B H H n 0; Feuillet. Trad. C. C. 
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que sobresaera de espésso relevo na fronte, a cada movimento da 
cabeça, reluzem reflexos ondulantes ázulados. As narinas, delicadas 
e breves, parecem trasladadas dò modelo divino da madona v ro 
mana, e esc,ulpturadas em nacar vivo. Abaixo dos olhos largos 
profundos e scismadores, á cctis dourada demuda-se em aurçola 
mais morena que semelha um traço lançado da mmty^ ifos ciHos, 
ou espaço requeimado pela projecçSo ab/açadora doa olhos ! Mal 
poderia pintar o encanto soberano dç'sorris^ que, a intervallos, 
vem animar aquelle ro»to peregrino, e temperar por n5o sei que 
construççao granosa o brilhar dos grandes olhos ! Por minha fé, 
que a própria deusa da poesia, dos sonhos e dos mundos encan-
tados, poderia affoutamente apresentar-se às homenagens dos mor-
taes, sob a fôrma, d'esta rapariga, que não ama senão o seu c$o ) 
Nas suas producções mais primorosas, a natureia prega-nos estas 
n^ysticaçoes cruéis tantas vezes ! 

qufç se me d^ d/isso a mim ?, Assis conheço que estou des* 
t^ado a exercer, na imaginação de Margarida, a mesma influencia 
que, poderia exercer um negro, cousa, como sabem, pouquíssimo 
seduetora para crioulas. Por minha parte, gabo-me de ser orgu-
lhoso como Margarida : de todos os amores, o mais impossível para 
mim seria o que me expusesse à suspeita de calculo e industria. 
E demais, creio que nào terei de revestir-me de grande força 
moral contra um perigo, que me nâo parece verosímil, porque a 
belleza de Margarida è d^queüas que seduzem a puríssima con-
templação do artista, mas que não excitam sentimentos de natu-

v rexa mais tema e humana. 
Entretanto, i minha visinha da esquerda,, a sra. Hélouin, á-

cerca de Mervyfc, nome que Margarida dera aò seu vigia, c}csf*> 
rira as p&ndas ««las no cyclo de Arthur, e teve a bóàuade dt 
me ensinar que , Mcrvyn era o nome sHithçnticQ do feiticeiro famoso 
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Beauçhêne ; Matgarida não se deú ao trabalho dç -tne dizer quem 
fosse o homem, e limitei-me a testemunhar, por niqUit de. uma debi* 
exclamação de condolência, a parte que eu tomava1,fna dor d'es*e 
desgfaçadtssimo sucee^so. Mas o capitão, petos mod<% aáo contente 
com os pêzames, exclamou logo depois lugubremente : ^ 

—O sr, de Beauçhêne morreu ! r^ „ \ 
M vista d*esta insistência redobrou o meu embaraço* Margarida.' 

batia impaciente com o pè no sobrado ; exasperou-mjt todo isto, e; 
proferi a pfüAeira phrase que acertou de me vir dizendo \ 

—Ah X & de que morreu elle ? 
\indg a'pergunu não estavà feita, e jà um rej^ççe de olhos 

irritados de Margarida protestava contra a irreverenoifr zombeteira] 
de que eu me tornava su&peito a ella. Com quantoVe^ k̂e reco-
nhecesse apenas culpado de acanhamento lorpa, d e i * ^ presta em 
encaminhar a conversação para- mais feliz saíd*. F a l a d o s quadros, 
da galeria, das grandes commoções que elles defiam recordar 
ao capitão, do respeitoso interesse que en sentia c^^emplandc o t 
heroe d'aquellas gloriosas paginas. Fui assita poè d i an^ até os por« 
menores, e citei com certo ardor dois oo tres combmft em qae 
0 brigue Amável me quiz parecer milagroso em suasrf^rifap. Em 
quanto eu fazia alarUe doesta cortezania de bom qu i l a^ fiqMi eilv 
tremamente pasmado de vêr que Margarida conúnuava a eoçfçgf* 
me com desprazer e despeito manifesto! O avò, aind| assim, era-
todo ouvidos escutando*me; a cada palavra minha ia fygQCAcfQ, ; 
a cabeça. Sorriso estranho Ibe allumiava o rosto resdeMid^^ e a i 
rugas parece ati que se desfaziam. Eis que de subité Sé Arma 
nos encostos da poltrona, e se etgue em todo o apmi^. Corisca* 
ram-lhe as profundas orbitas lavaredas de guerra, * c ôa voa r o 
tumbante, que me arripiou, prorompe avtstes brados v - ^Leme a 
b^rtayeioo} Ao vento todo! Fogo> bombordo ! Atraca t Atraca ! 
I^açs harpeus! Com força! S&o nosset l Fog^ em d m ! vma 

[ vassourada agora, varrei-lhe a coberta! A mim todos! Çia ! ; 
1 glez, ao saxão maldito ! M*r**A 
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M I S t o s i i i o p o l i t a 

Cafbpra qualquer porçfto 
a Saboaria 6 Semvva a 
V a p o r N i t a l e ^ r v 

. . Ca i xas de sa fào vas ias 

Compra as de seu uzo a 
Saboaviaa Vapor Natalense. 

Befoles 
sabão superior ^ . ^ a r i a 

- a vapor Natale^™ 

P R A Ç A O A H l O T B U O Í r 
À 

conhecido estabclecitoeíitOí S SWooeïf 
0 s „ « r e C a » c r . « « o ? d e * e 

moralidade e tem granzeado par. o Bid W-
» — — SEU H - ^ L T R : »ch. M I o 

VENDE-SE 
* . * - H • 

t ^Sa^fabriea, porções su-
pe^io^es a 10 caixas. 

Qualquer porção, mes-
inòs preços da fabrica nas 

Fabrício & O., Al-

;;ÜíH»bem vende breu, 
íjpanéhões de pinho, serrap-
W-sé á vontade do compra-

4-30 

I CAPAS DE BOEBAGHA 
Excellentes capas de borra-

cha, inglezas, para • 
honíens, têm pava vender— 

URBANO DOS R E I S & C? 
... • • - ,„."'.. • : - ' :. -.7—15 
«• 49^-RUA Í:3 DE MAIO—49- : 

M 

F o r t u n a t o À r a n l i a 
6 1 - R U A 1 8 D E W A I O - 5 1 

Grande Sòrtimento 
LIVROS : — Escholares, 

^ de Artes, Poesias, Theá-
^ tro, Romances, Litteratu-

* * 

S c i e n ô l a & i R e l i g i ã o , e t c . tíc 

^ ^ Z Z ^ M L ^ S O R T I M E N T O I S Ü ^ ^ ' P A P E L A Í t Í A í — Pape is pat-a j o m a e s 
w m * m At- - ' r . r 

Urlino os foros de uma „Vnt'aiosa em que se acna C O M W W V » A situação excepcionalmentevantajosaemqe ^ & f 8 t a ç a o da 

• -L> cem Dre p fcem feoprado, 

vantagei 

CLODis-

M E I R h L Ü u 

1 0 - & Ô 

-l: 

Encontrãó-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

Calçados iiiglezes para homem.... .vl>, 28$e 30$000 n H u «AhVkAtM oo&nnn 
do Rio 

H 

et. 

ft V' 
• o . 

I p o - ' 
• 1 CL»: 

CD 
H * n> . í. 
8 . » 

* c r o 
_ .'CD P -

• • M-» . * 

• a e-^ o 

• ^ ^ . I—k « 

ct 3 
v . a).. 3 . 
: r t ) . & 

a> 
S>> 
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> 

w 
po 

23$000 
181000 
16$000 
15$000 
40Î000 
5$000 

11$000 
5$000 

3^200 

O > 

O 

> 

H 
m 

senhoi &*»•»*• * é. »>» * • * • 
M homem Ia. 

sola dupla.... 
simples * • * * * * * * •«t • 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 
4 * sof a—u m !«.•»« * # 

Meias .cruas fínas " homem . • • ' >í % H t> 
, u de lã para homem e senhora. . 7. 
Cachemiras lavradas modernas»c° 
Merinos de cores 1:500, 2:000 2:500 c°... . . 

; Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 
na cinta e sem elástico........ 

Sabonetes de alcatrão,% ^t^rina % muitos 
outros «•»**• • *»• * * ̂ ««• ««li * «u* # * 

Grande variedade em chapéus para homens 
e senhof^s*»»• •«*• **** »#** **•« **** 

Espartilhos de cores , . ; . . l0$000 
Guarda sol de seda para homem ^ 18$000 

n " senhora 15$000 
" imitação para senhoi a 10|000 

Variado sortimento d© cretones fran-
cezes, v chitas e fantasias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 !? 

" do Rio, de bezerro 14$000 ! ? 
Morim para noivas—peça 5$000 ! ? 

" 14 camisas com um paetro de 
largura i p,$000 ! ? 

Encontrao-se muitos outros artigos em 
qtie jazem, grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 

J. P. MEIRELLES 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a m f o r r o s , ^ e d a p a r a flores, d e s e -

n h o s , M s t o J , e t c , e t e , 

O b j e e t o g ü o E s c r i p t o r l o j l i v r o s e m b r a n - . 

de musioa, etc, ete, 
c o , t i n t a s , a , i v . 0 . 

-»3 
J 

MELLO & 

H 
ù 

o-
u 

Q Itóniancé d'ùm R a p a z Pobre 

Avisão aos seus nümerosos fre-
guezes que acabão de receber da 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das Seguintes 
mercadorias : 

Vinho ptuo COLLARES, Vinho Mos-
catel ,verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto genuino D. 
LUIZ, Cognac Marie Brisard, Cognac especial MACI-
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de différentes fabri-
cantes. 

Receberam também grande quantidade de Louças de 
e/Calices d* différentes qualidades,. Gar-

rafas de bacafat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas* etc.2 etc. * 

Tèm igaalôieute á venda os artigos seguintes : taboas 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
sidade. 

Fazem sciente aos consumidores de que tern resolvi- % 
do, em .attenção à carestia por que sao adquiridos as 
generos nos estabelecimentos i^etalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensivel sobre o preço do mercado. Ro-
gãoaos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annuncião. 10_m 
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A o despedir este ultimo brado, que roncou como de* estertor, 
o velho, debalde amparado pelas mãos piedosas da neta, caiu como 
estroncado na poltrona. Margarida fez-me um signal imperioso, e eu 
sal. Pui dando com o caminho o melhor que ptjde, através de 
um dédalo de corredores e escadas, felicitando-me contentíssimo do 
espirito de occasiao que eu desenvolvera na minha pratica com o 

. vefno capitão do Amável 
O criado de cabellos brancos que me tinha recebido à entrada 

e se chama Alain, esperava*mè no .vestíbulo para dizeiT4jne« de man-
do - d a sra; Laroque, que era já tarde para eu ir ?HÇjtífininar os 
meus aposentos antes de. jantar, e que eu, vestido c o i S Í ^ a v a , es-
tava optimaa^enté, 

V N esse "mesmo instante, entrando eu no salão, saía d^ láV^Tsocieda-
de dè^vSirttesíi^oas, com as etiquetas do estylo, para passarem à 
casa dè >j*ntar. pepois da minha mudança de condição, era este 
o men primeiro encontro n'uma reunião de sociedade. Ha pouco 
amdâ afíeito ás distineções que as ceremonias das salas conferem 
em geral á jerarchia e & riqueza, não foi sem amargura que recebi as 
priraç^s dçiaonstrações de desatteneção e desdem, às quaes a minha nova 

i 9 ^ ^ ^ ^ m e n t e m e conde®na. Reprimindo quanto pude as 
r e vo l t ada falsa gloria, offereci o braço a uma senhora de pe-
quena ert^tura, mas bem feita e engraçada, que ficava sósinha a* 
f í** de tod^ os convivas, e que era, segundo suppuz, a sra* Hé-
L W 1 o Profcswa. O meu logar na mesa estava marcado ao pè 
*ella. Sentava>se a gente, quando Margarida appareceu, como An^ 
tigona, guiando o andar moroso e arrastado de seu avô. Assen* 
toa-se á minha diTèita, tom aquelle ár de tranquilla magesude que 
lhe é própria, e o possante Terra-Nova, que parece ser o guardiã 
encarregado doesta pnnceza, lá veio collocar-se de sentinella, atraz 
da sua cadeira. Achei acertado dever sem demora expressar á minha 
yisinha o pesar que mev causára o ter desastradamente avocádo 
lembranças que paieriam agitar o animo dc »eu avô tão tristemente* 

- —Eu 6 que devo pedir desculpa, respondeu ella, O meu dever 
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era teNo previnido que, diante de meu avô, nunca se falia em in-
glezes.,.. O senhor já conhecia a Bretanha? 

Respondi que não conhecera atè então, mas que me dava por 
feliz perfeitamente em conbecel-a ; e, como prova <1* que era dijfou 
d'issB, entrei a discorfer lyricamente áceica das bellezas pittorc^a» 
que me haviam no caminho impressionado. Quando eu presumia 
que esta subtil lisonja me conciliava grandemente a benevolência 
da jcvtn bretã, vi cem espanto symptomas de impaciência e fastio 
impressos na sua fronte* Estava escripto que eu fosse sempre in-
feliz com Margarida 

—Vamos là . . . . disse ella com singular expressão de ironia, eu 
vejp que o senhor ama o que i bel lo, o que fella i alma e à 
phantasia, a natureza, os prados, as florestas, as pedras, p as bel* 
ias artes. Ha de dar-se perfeitamente com a sra. Hfelouin, qu« 
também adora isso, que eu da minha parte não aprecio nada, 

—Mas, por Deus ! . . . . então que ama vosfff excellencia, minha 
senhora ? 

A esta pergunta, que eu lhe dirigi n'um tom de agradave! jo-
vialidade, Margarida voltou se bruscamente para mim, encarou-me 
com soberba, e respondeu com desabrimento ; 

—Amo o meu cão ! Aqui, Mervyn ! 
£ depois introduziu cariciosamente a mão por entre o vasto 

felpo do Terra-Nova, que, firmado nas patas* trazeiras, alongava 
já a formidável cabeça por entre o meu guardanapo e o d« Mar« 
garida. 

Não pude deixar de examinar com interesses novo a physio-
mia d'esta extraordinaria pessoa, e buscar ahi os signaes exterio-
res da seccura d'alma, que parecia ser n'ella ume profissão. M « ^ 
garida, que primeiramente me parecera alta, não deve tal ^pparen^ 
cia tenio ao caracter amplo e primorosamente harmonico de sua for* 
mesura. A estatura é me$. Tanto o rosto de fôrma ovai, alguma 
cousa redondo, como o pescoço, alçado exquisitk e soberbamente, 
sCo cobertos por wn leve colorido de ouro sombria Os cabellos 
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ASSIGNATURAS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por 19$000 
Por m m 6*000 
Numero »vulto do dia.......... 00 
Numaro avalio atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D l v e o t o v P o l i t i o o - D O Ü T O R P E D R O V E L H O ] 

ESCR1PTORIO E TYPOÔtt APHIA 
- • i . , 

. RUA CORREIA TELLSP N. 6, 
para onde deve ser dirigida toda a corres-

pondência. 
As publicações ser&o feitas por ajuste. 

PAGAMENTO* ADIANTADOS 

Anuo II , U de Fevereiro de 1897 Km. 12 

Goyerno da UniSo 
Ministério da Justiça 
Ministério da Justiça e Negocios 

Interiores—Directoria Geral da Jus-
tiça—r secção—Capital Federal, 26 
de Janeiro de 1897. 

Era resposta ao vosso officio de 5 
de dezembro findo, declaro^vos que 
tendo sido revogada pelo art. 2- da 
lei n. 342, de 2 de dezembro de 
i895, a de n. 28, de 8 de janeiro de 
1892, que estabelece a incompatibili-
de entre os cargos federaes e os es-
taduaes, torna-se necessário que a 
respeito do V supplente do substi-
tuto desse juiso occorra durante. o 
respectivo quatriennio qualquer das 
hypotheses previstas no art. 3' § 5' 
da lei n. 221, de 2o de novembro de 
1894, para tornal-o incurso na perda 
do logar. 

Saúde e fraternidade.—Amaro Ca* 
valcanti.—Sr. juiz federal na sec£ào 
do Rio Grande do Sul. 

Ministério da* Justiça' e Neçocios 
Interiores—Directoria Geral àà Jus-
tiça— i- secção—Capital Federal, 26 
de janeiro de 1897. 

Em resposta á consulta constante 
do vosso officio n. 27, de 22 de ou* 
tubro do anno passado, declarovvos 
que, segundo opina o Ministério da 
Fazenda« aos escrivães e officiaes de 
justiça dos juizes de secção compe-
tem pela cobrança das dividas fiscaes 
as porcentagens estabelecidas no art. 
16 § 3- da lei n. 242, de 29 de ou-
tubro de 1841, ainda çm vigor. 

Saúde e fraternidade—Amaro Ca-
valcanti,— Sr. inspector da Alfande-

Goyerno do Estado 
Expediente do dia 12 de Fe-

vereiro de 1807 
Officios : 
Ao Inspector do Thesou-

ro: 
Commuiiico-vos, para os 

devidos fins, que o dr. Di-
rector Geral da Instrucção 
Publica participou-me, em 
officio de 10 do corrente, ha-
ver designado o lente de la-
tim do Atheneu, João Tibur-
cio da Cunha Pinheiro Jú-
nior, çara substituir o^ âe 
Historia Gorai, bacharel ÁMr 

fusto Tavares de Ljra,. ^ ^ 
eixou de reassurmr o* ex-

ercicio de sua cadeira por 
ter d<3 seguir para a Cq|>i 
tal Federal onde vai 
parte nas sessões do 
gresso Nacional. 

n-

vosso commando, João Pe-
dro " Cavalcanti, pede para 
se lhe abonar "IJ omezes de 
soldo para desconteir̂ pela de-
cima parte. 

ga do Estado das Alagoas. 

tteferio da Justiça e Negocios 
>res—Directoria Geral da Jus-

ti&^^apital Federal, 26 de Jánei-
ro de 1897. 

Km officio de 22 do corrente mez 
dirigido ao*5r. Vice Presidente da 
Republica, baseando vos no art. 6/ 
§ 4" da Constituição, solicitaes a re-
messa de força federal afim de po-
derdes manter o habeas- corpus pre-
ventivo, que li requisição da Camara 
Municipal da cidnde de Campos, 
ponepdestes a favor dos cidadãos 
que no dia 29 pro^imo terão de 
constituir a junta apqr^dqm deis e-
leições federaes» 

Cabe me eu* resposta declarar 
que, não contendo a vossa própria 
exposição factos dos quaes se deva 
logo presumir 1 prcNibilidade de ser 
desrespeitada a ordem de* tiabeascor* 
pus concedida, o governo entende 
que não procede a necessidade da 
presença de força feuerâl na cidade 
de Campoç para o fim que fora re-
quisitada. 

Si, entretanto, sobrevierem moti-
vos de factos mais positivos que tor-
nem indispensável o auxilio da força 
armada para assegurar a execução 
da lei ou sentença federal ( art. 6* § 
4 da Constituição) naquella localida-
de, podereis renovar a vossa solicita-
çio por via telegrapt^ica, e o governo 
nio deixará de attender~vos, se« 
gundo melhor convenha na* circuns-
tancias. 

Saúde e Fraternidade—^/wm? Ca-
valcanii—Sr. Juiz Federal no Estado 
do Rio de Janeiro. 

LtCENÇA 
O Governador do Estado, 

attendendo ao que requereu 
o bacharel Domingos da Sil* 
T^L^GISÍ pruBsfcsor da 
Escola Modelo annexa ao 
Atheneu * Rio .Grandense, è 
tendo em vista o attestado 
medico que exhibiu, resolve 
conceder-lhe tres mezes de 
licença, com o respectivo 
ordenado ; ficandò-lhe mar-
cado o praso de oito dias, a 
contar desta data, para en-
trar 110 goso da referida li-
cença. 

DESPACHO$ 
João Ped ro Cavalcanti, 

alferes do Batalhão de Se-
gurança deste Estado, pe-
dindo tres mezes de soldo 
para lhe ser descontado pe-
ia decima parto. — Indeferi-
do. # 

Alfredo Francisco Cordei-
ro—Deferido de accordo com 
a informação do Director da 
Instiucção Publica. 

> Expediente do Secretirio 

Officios ; 

Chefatura de Policia do Estado do 
Rio Grande do Notte. Natal, 12 de 
Fevereiro de i897.~Slustrc Cida-
dão.—Farticipo-vos qu&i^o dia 7 do 
corrente, pelas 8 hora||Iá manhã, nc 
lojar "Gangorra" do ^Município de 
Santo Antonio, achao^#*se o* Çida-
dão Joaquim l^orphiriò de Freitas 
em sua casa com uma pistola na mão 
aconteceu desparar-se dita arma,indo 
o projéctil attingir a sua própria filha, 
Maria, menor de 3 annM, fazendo-lhe 
abaixo do peito esqu&iâo um feri-
mento,de que veio a succumbir pou-
cas horas depois-

Refere essa lamentável occorren* 
cia o respectivo delegado de policia 
em officio de 8 deste ,mez, em que 
declara ter fçito proceder no cadavçr 
da vistoria e achar-séí-tratando do 
inquérito policial, paragpfe fiu&legaes. 

Saúde e Fraternidade.' AapS|pWre 
Cidadão OH. JOAQ]G|M FESK^A 
O h AVES, M. D. Go&r|knor dolpta-
do. O v Delegado encarregadà do 
expediente, MANOSL LINS CAIXAS 
SOBRINHO. 

ao exercício de flfiias funeções pelas 
razões que o reèjj&ectivo Inspector 
fez subir ao conhecimento do Go* 
verno, elle cuidará opportuna-
mente em removeUo para outro mais 
apropriado «os «eus trabalhos. A -
cha se iguairtjhíff estabelecida a 
Mesa de arrMpação da Povoação 
de Macau, sqpmdo a Lei de 25 de 
Outubro ; nada podendo com tudo 

.Governo informarmos da utilida-
e doeste Estabelecimento, pornão 
er ainda a este respeito dados po-

sitives Continuam em exercício as 
Agencias da Cidade da Parahyba e 
Villa do Araqity : esta ultima algu-
ma vantagem tem tido na arreca* 
daçao dos- dízimos cobráveis por 
ali : neuhuma arrecadação, porém, se 
ha feko na dê  Pernambuco, por não 
ter querido o segjprçsidente assen-
tir que ali se percebessem dízimos 
do Rio Grande, pela$ razões que 
lhe fez ver o ínsçector da Thesou 
raria — 

pelo paciente José Eustá-
quio de Araújo, Escrivão da 
Collectoria dó municipio do 

FÁLLA com que o Exm. 
Presidente doesta Fra-
vincia, Doutor Mano-
el Ribeiro da Silva 
Lisboa» abriu a 3a Ses-
são cTAssemblèa Le-
gislativa Provincial» 
em 7 de Setembro de 
1837, 

GUARNIÇÃO MILITAR EGUAR 
DAS N A C I O N A E S 

Todà a ' força da guarnição da 
Proyincia inteira, comprehendendo 
o destacamento fornecido por Per-
nambuco, soturna cento e Vinte e 
cinco praças; tropa esta em verda-
de mui inferior ás exigenciàs de 
sua policia e guarnição. Requisi-
ções de força armada apparecem to-
dos os dias, que deixam de ser at<* 
tendidas pêlo transtorno e desfalque 
em que ficariam as guardas indis-
pensáveis á segurança da Capital. 
Não tendo a Pr vincia meios para 
augmentar o Corpo de Policia, pas-
sará este Governo a requisitar do 
Governo Central maior forçà de des-
tacamento, sendo indispensável» to-
davia, <jue para esse mesmo Corpo 
creeis um ofticial 

*v organição da Guarda Nacional 

'ij^nça o es-
tado qSeJÉ tícháãF.tfcdufcidas to-
das, as RepâRtfoèB Fbblicast assim 
em rtítób dè: como 

olyectvs^ece^frrios_á sua de* 
e ;escnpturaç * 

sum ^ 
quanto 
Edifício para as vo$s»|s Sessões, 
não sò por ser~-*pantiado o que oç-
cupaes, quanto xpòr ia^ttmKieftte 

W também 
le qée ordeneis, ^íiecepiaaae 3 

, m cpVî râcç^Lò de um 

reclamai o a Cama 
Qôrno itkè^fensaveH^i 
lhos. (Conti mia.) 

' GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—Capitão 

Falcão. 
Ronda de visita—Alferes 

Braz. 
Estado maior—Alferes 

Brito Filho. 
Guarda do quartel—Alfe-

res Fausto. 
Embarque e desembarque 

—Alferes Miguel Hipolito. 

Caicò? preso administrativa-
mente Q a requerimento dó 
Inspector do Thesouro, pelo 
alcance de quantia superior 
a oito contos de reis, em 
que se acha para com os co-
fres públicos. 

O paciente, comparecendo 
a hora legal, foi interrogado 
pelo Exm.* Presidente, a-
chando-se presentes todos os 
Srs. Desembargadores, com 
excepção do Dr. Ferreira de 
Mello, que faltou por se 
iachar • anojado, conforme 
participou. 

Findo o interrogatório, 
deixou de ter; logar à dis-
cussão do ; referido habeas 

corpus, adiâiido para a 
sessão ordinaria, por ter o 
Sr, ínfipectór do. Thesoúro 
comtíiu^cado que não lhe 
era possi^ no curto espa-
ço de 24 hora^ prestar as 
informações, que solicitou o 
mesmo TribuQ«^ relativa-
mente á 
por isso que. dependião de 
vários documentos instru-
ctivos da prisão, os quaes 
não podiãô ser extrahidos 
por copia no referido praso. 

consiste aqui unicamente na eleição 
Ao dr. Director Geral dal dos Commandantese officiaes, dentre 

os quaes só um ou outro se farda ; 
quanto aos soldados, nem instrucção, 

Instrucção Publica—De or-
dem do Exm. Governador 
do Estado, comiaunico-vo?, 
para os devidos fins, que, 
por despacho dé hoje, foi 
deferida a petiçfio - do estu-
dante de preparatórios, Al-
fredo Francisco Cordeiro, de 
accordo com vossa informa-
ção contida em officio de 
hontem datado. 

Ao Oommandante do Ba-
talhão de Segurança — Dô 
ordem de S. Exc. o Sr. dr; 
Governador do Estado, cora-
munico-vos para vossa sei* 
encia que, por despacho des-
ta data, foi indeferida a pe-
tição em que o alferes do 
Batalhão de Segurança sob 

nem disciplina adquirem, seja 
pela facilidade em illudir a lei, em 
si mui branda, seja pelo pouco que 
consideram os seus chefes, que, ele-* 
vados um dia á essa graduação, se 
veem no outro hombreades na fileira 
com os seus mesmos soldados, e por 
conseguinte sem prestigio para 5HS fã* 
zerem obedecer e respeitar. Eu pen-
so que, deixando de ser de eleição dos 
mesmos Corpos a nomeação de seus 
officiaes e Commandantes, cessariam 
igualmente estes inconvenientes; se 
erçanisariam Corpos regulares de 
Mtficias,quesem gravame auxiliassem 
a tropa da primeira Linha. 

BSTAÇÕE9 PUBLICAS 
Na conformidade da resolução 

d* 94 át Outubro { do annojproximo 
paátlftfç. foi montada a Thesouraria 
Frovtaciál. P Edifício ein que ella acha, n3o sendo adaptado ora 

. GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Bu-

rity. 
Ronda—Alferes Cavalcan-

ti. 
Dia ao Batalljão—Forriel 

Antonio Sergio. f 

Inspecção ás patrulhas—1* 
Sargento Miguel Eustachio 

Guarda (de Jpalaeio—For-
riel Pedro ífajlmeida. 

Guarda (flfflfeadeia—Cabo 
João Fran 

Guarda do ;Quartel—Cabo 
João Teixeira. 

Piquete—Corneteiro José 
Maria. 

E a b e a s - O o r p u s 
/ i 

Teve logar rio dia 12 a ses-
são extraordinária do Supe-
rior Tribunal de Justiça, em 
que devia conhecer-se do habeas corpus impetrado 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão extraordinária aos 12 de Feve-

reiro de 189 7. 

Presidencia do Desembar-
gador J. da Camará. 

Secretario, Luciano Fil-
gueira. 

Ao meio dia, na sala das V; 
conferencias, presentes os 
Desembargadores J. da Ca-
mara, Presidente, José Clí-
maco e os Doutores Vicente 
de Lemos e Luiz Fernandes, 
juizes de direito dàs comat -
cas de Natal e S. José de Mi-
pibú, com jurisdicçao plena; 
roi aberta a sessão. 

Faltou com causa parti-
cipada o Desembargador Fer-
reira de Mello. 

Julgamento: 
PETIÇÃO de hàbea8-corpns 

N. 106 -Natal—Impetran-
te, José Eustachio de Araú* 
jo, ex-escrivão da collectoria 
Estadual do município de 
Caicó—Presente ao Tribunal 
o paciente, e depois de aer * 
interrogado, adiou-se a dis-
cussão e julgamento para 
a sessão seguinte, por não 
ter podido o Inspector da 
Thesouro ministrar as in-
formações no praso que foi 
marcado, conforme offidoú 
ao Tribunal. 

Nada mais havendo a tra-
tar, encerrou-se a sessão. 
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BIO,—f$ 
Foi nomeado o empftgado aposen-

tado fíattamini para inspeccionar 
as alfandegas do Amazon&s e Pará. 

—Partiu dè Öergipe a reunir-se 
às forças em operações na Bahia o 
batalhão á6 que occupou o Ypiran-
ga. 

-O presidente do Banco da Re-

D 0»|8rtados*Unidos pastaram pela 
i meéma evolução, assentando no pro* 

cesso das nomeações, que s3o fei-
tas, parte pelo Presidente e parte 
pelo Congresso Federal. 

Do systhema de organisaçSo ju-
diciaria por eleição popular parece* 
nos advir dotas grandes inconvenien-
tes para o fiel desempenho de sua 
elevadíssima funcção—a dependen* 
cia e a ternporariedade. 

Esta emanante da revocabilidade 
do mandato, conferido pelo povo, 
porque não se comprehende, em 
face dos princípios do direito, * 

publica, nomeado peló governo, .mandato perpetuo 
verificou dividas de operações de 
credito com ô LloydBrazileiro e a 
Sorocabana, que tornam o mesmo 
Banco devedor da avultada quan-
tia de 120 mil contos. 

— A divisão naval enr exercido 
emJacuecanga zarpou para Santa 
Cathaiina. 

—Realizou-se o accordo com os 
Bancos Emissores, recebendo o go-
verno os lastros e pagando o agio 
do cambio até Dezembro do 
anno passado, cabendo individual-
mente 7000 contos aos Bancos 
de B. Paulo e Bahia e 1000 ao Ban-
co Emissor do Norte. 

O Banco de Pernambuco, encon-
trará contas. Advogado deste em-
bargou levantamento quantia. 

—Foi autorisada a admissão a 
exames na segunda epocha aos 
aluninos estranhos aos cursos an-
nexos. 

'RECIFE,—18 
Cambio bancario 8 9/10. 

(AVULSO) 
Areia Branca 12. 

Redacção «Republica 
Appareceram as chuvas. Traba-

lho* salinas interrompidos; commer-
cio paralisado. Espirito publico nes-
ta villa profundamente chocado, 
indignado conto cidadão Manoel 
Liberalino, por declarações deste 
offen&ivas á honra das famílias. 
Rogo publicação. 

AÜGENCIO. 

A REPUBLICA 
{Arf.43-e$l-} 

A administração da Justiça, por 
ÍSSQ que tem por objectivo os mais 
importantes e capitaes interesses da 
sociedade—a vida, a fortuna,'a hon 
ra e a liberdade dos membros que 
a compõem, indo em certos regímens 
goVernamentaes até. ás relações de 
entidades administrativas a sua ac 
çâo, e um dos orgSos do poder pu-
blico, cujo regular funccionamento-
se torna mais necessário para o per-
feito equilíbrio da. engrenagem pn-
Jitico—administrativa* 

O magistrado, na bella phrase de 
um orador portuguez, è , abrigo da 
viuvez, amparo da orphandade, pro-
tecção do oppriroido ; levanta a jnnov 
cencia e pune o crime. Diante 
d'elle desapparecein as desigualda-
des sociaes, porque ao nivel da 
justiça o pobre e o desvalido sao 
águaes ao poderoso e ao rico. 

£<& consequência da elevada mis-
são, que exerce, como uma necessU 
dade suprema no organismo do Es« 
tado, foi considerado sempre por 
todos que cultivam o direito publi-
co, um dos mais accentuados orgãos 
do poder, de que é parte integrante 

J)esdé remotíssima data, que se 
procurou melhor escolher entre as 
dua£ primordiaes theorias de orga-
nização judiciaria, qual a mais capaz 
de fázel-a funcionar sem emperros 
« perturbações encorpecedoras dos 
beneficos effeitos da sua wissao—a 
elegibilidade ou a nomeação* 

Na Qrande Revolução, quando as 
forças reagentes contra os velhos 
preconceitos e absorpções da acti-
vidade popular, impelliram a opinião 
para tudo fazer depender da vonta« 
de das massas, a Constituição de 
t79h art. r , cap, 5-, tif 3-, adoptou 
a eleição popular como origem da 
organisação do poder judiciário. 

Igual systhema abrigaram as Cons-
tituições dc 1793, de 5 Fructidor do 
anno 3- ( 22 de Agosto de 1799 ) e 
22 de Fiimario do anno 8V (13 de 
Agosto de 

O systhema, porém, de nomeaçlo 
pelo poder executivo substituiu-o 
triúraphantemente, sendo incluído no 
Senatus—consulto de 16 Thermidor 
do anno 10 ( 4 de Afcosto de 1703). 

Aquella da necessidade de servir 
aos partidos para conquistar a invés* 
tidura. 

D'ahi dizer Vacherot : com o juiz 
dà se o mesmo que com o officia 
eleito por seus soldados : ambos não 
seriam mais que servos e humíli-
mos de. seus eleitores. 

A profissão dc julgar, que na 
phrase de Laboulaye, exige aturados 
estudos e a experiencia de toda 
vida, o que ficaria sendo, se os juizes 
dependessem das contingências das 
cousas politicas, sem estabilidade e 
sempre osciliantes aos embates dos 
partidos ? 

Depois, por mais que se creia na 
pureza do suffragio, embalada pelas 
illusões do vçto popular, a pleifão 
será sempre dominada pelos Hnil 
tentáculos do polvo governamental. 
O povo mesmo, creança que tem 
arrufos terríveis, qua&i sempre se 
deixa engodar pela seducçôes do 
governo, e a magistratura viria, afi-
nal, cahir na degradação de se ver 
dominada pela influencia governa-
mental, como succede com outros 
funccionarios electivos. 

(Continua.) 

FABRICA VIGILANTE 

A* recepção, que se effe-
ctua rà a 24 do corrente, na 
Capital Federal, por occa-
sião do anniversario da pro-
mulgação da Constituição, 
terá lògar no palacio Fri-
burgo. 

Telegrammas para o Paiz 
e Republim, Capital Fe-
deral, affirmam que os mo-
riarchistas de Pariz teem en-
viado avultadas sommas 
para os estados da Bahia, 
Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Casa importadora 
DE 

Nesse importante estabelecimento 
tem o mais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacionaes é estran-
geiras, completo sortimento de clmpeos, 
calçados, jwijidezas e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PREÇOS MAIS COMMOÍXW POGSFYEIS 

Agrado e sinceridade 
Rua 13 de Maio n. 40 e Travessa do 

Medeiros. 

«M-RTVT -**'-N A T A L 

Noticias de fíavarça dizem 
que è esperado a cada mo-
mento o encontro do gene-
ral Weyler com as forças 
libertadoras commandadas 
pelo chefe cubano Máximo 
Gomes- 1 

Na ilha de Creta houve 
horríveis morticínios. Os 
consulados oxtrangeiros re-
gorgitayaip. de christãos, 
que a elles J&yiam abri-
gado para escapar ao maa-
sacre. 

DE 

F r » Mrigie« foi 
do sortimento dá easrutos, ci-

garros e artigo* para fumantes, 
j 

Becommondio-ne oa populwíMjtniOB 
cigarros—VUIILANTES e EXPOSIÇÃO. 

Natal 
Brevemente notáveis novidades 

O carraseo de Paris, Dei-
bler.està gravemente doente. 

Os médicos qualiücfio a 
sua moléstia de hetilotopho-
bia. 

Dizem que feita a ulti 
ma execução a que fôra cha-
mado,Deibler, demittir-se-ha 
do cargo, ou "será -aposenta-
do. 

Em sua longa e sangren-
ta carreira, o carrasco Dei-
bler tem decapitado a 59à 
condemnados. 

I N 8 T A N T 

Veado o A. Con^heii-o, 
Muita gente corrâ|o risco 
Belo trajo: 4o ;«om0toiroy 
De julgal-o um S. Francisco. 

B A P I D O . 

PASSAGEIROS 
' ' f t • 

Do Sul pelo "Una"-rJosé Res 
naad, Alexandre da Silva Cabral, 
Carlos A. Silveira, Francisco A. A . 
Teixeira e José Baptista. r 

Em transito 12. * 
Tara o nortô. peio < (Una" : Ur-

bano Reis, Marçolina Cesaria, Maria 
Amelia dé Oliveira, 2 cabos, 3 sol 
dados e 2 mulheres, indigente Fran-
cisca Hermina, Manoel Onofre Pi-
nheiro e uma irmã, ex-praça Antonio 
Pio, Benjamin» Rebouças. D. Julia 
Mirancla, D. Lourença M. de Andra-
de Mello e um filho. 

A Commls&ao examinadora das 
candidatas às cadeiras municipaes da 
Cidade Alta e Ponta-Negra será pre-
sidida pelo Tenente-Coronel Joa-
quim Manoel, e nâo pelo intenden-
te James 0'Grady, como noticiamos 
ante-hontew, 

O B I T O S 
' Pia n 

Fra HCÍÍ co Baraúna, par-
do, de 10 annòsde idade, na-
tural deste Estado—Tuber-
culose pulmonar• : • 

Tendo terminado o desem-
penho da cõmmiMão, de que 
o incumbira o * Governo 
do Egtado, regressou a 8 do 
corrente Villa de Sant'-
Anna do Mattos e fycha-sp 
na cidade de Macau, aé1 via-
gem para esta capital, o ntfs-
so illustre amigo, dr. Xavi-
er Montenegro, honrado che-
fe de Policia interino, 

Os embaixadoras de diver-
sas ilações em Constantino-
pla dirigiram nota collecti-
va ao sultão sobre os últi-
mos massacres de christãos 
na ilha de Creta. 

ANGELO EOSE 
mm se mmi s wim 

Esteiras Sa índia o alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 

38—Boa do Gofflmorcio—38 
N Á T A L 

Pelo nosso estimável ami-
go, tenente Francisco de 
Carvalho Rios, intelligente 
amanuense da Commrssíío 
de melhoramento do Porto, 
foi ofterecido a esta Redac-
ção um diagramma dos ven-
tos dominantes no porto 
desta cidade durante o anno 
findo. 

£' um trabalho delicado e 
limpo, e que foi organisado 
em face dos d^dos de obser-
vação meteorologica d'aquel-
lacommissão, serviço que es-
tava a cargo do nosso re-
ferido amigo, a cuja genti-
leza somos agradecidos. 

N A T A L 

§••,* J. B a r r e i t o & C
a 

• ' / 

Numerosas marcas de pannod lisos 
. e tr&iljçMos, brancos e d© qpreg. 

V ê n d a s em g r o s s o 
PRFÇ9S SEN CUPETíRCIi 

»1 

O sr. ministro da fasenda 
recommendou aos inspecto-
res das alfandegas que não 
consintam no despacho de 
armas e munições sem ou-
vir previamente a respeito 
os commandantes das guar-
nições nos Estados. 

Hoje, ás £ horas da t^rde, na 
Igreja Matriz d'esta cidade, será 
cantado um Te*Dtum Laudatnusí 

para sojemnisar a cerimonia reli-
giosa da benção de duas imagens 
da irmandade do S. S.f ultimamente 
mandadas reencarnar. 

Seguiu hontem para Mossoró o 
nosso co-religionario e amigo, Capi-
tão Urbano dbs Reis, acreditado 
commerciante d'esta praça. Bôa 
viagem. 

E$̂ pVe exposto durante trez dias na 
port&tjo nosso escriptorio um fac-
símile da effigie authenttóa do fana-* 
tico revolucionário da Bahia. 

Reparei com certo interesse esse 
retrato, confiado na fidelidade ga-
rantida da copia. 

Quem o examina, á primeira vista 
tem a impressão que se receberia fi-
tando a figura disqualkla, austera e 
sombria de um ascèta—de uma crea* 
tura que parece nao fazer mais parte 
jda ppfpmpnfíâo dos ^ivos. 

Aquella physiofloròi^ pm seu pon-
juncto, tem a expressão>f|ggestiva dje 
cousas puras, pjacidas e paci^cas, 
;qué; aliás, fazeiri o r̂isant.e e 
horroroso cpntrasfe com esse ruido-
so moyimento gwerra, em cujo 
ambiente respira p íftQriÉmftftî Go 
guerreiro. 

Na efftgíe, a posição dò seu Corpo 
emmagrecido, è a d'um ancião vale-
tudinarío-^curvado o tronco e meio 
abordoado a um bastão que empunha, 
tem a vista fixada no solo, com um o-
lhar que só têm os humildesv os sim-
ples,aquelles para quem este mundo è 
apenas uma transição para o outro, 
em cujas regiões só se respira a paz 
e onde o espirito é envolto n'uma luz 
que deslumbra e (ião se extingue, 

Depois do exame que fiz, a mjnha 
impressão esmaeceu se ate apagar se 
de todo á invocação subltanea dos fa* 
ctos q' vãochegando-nos á noticiadas 
atrocidades ç selvagerias praticadas 
no theatro de eiperaç^es do famo&o 
Conselheiro ; e fiquei por momentos 
meditando sobre os erros a que 
conduz a superstição religiosa* 

Os proselytos de Conselheiro, con 
tagiados por esse moròns epidemico 
do fanatismo, chegam ao requinte da 
mais crassa obcecação de espirito,cren 
do ser elle um novo MfSjia^ env)a> 
do da edrte celeste pará á misslp es-
pecial de restaurar a monarchia, e 
converter o povo á fè do verdadeiro 
Deus—Deus que manda matar, pros<* 
tituire depredar, E éeste fetichis-
mo de cafre, estúpido e hediondo, 
que estamos presenciando agora na 
Bahia, a despeito dos nossos foros 
de civilisados. 

A pessoa do visionário é sagrada 
para os seus fieis, que crê m-no dota-
do do poder de transmittir às cousas 
em que toca e de que se serve virtudes 
maravilhosas. Assim, por exemplo, 
acreditam que a agua em que se 
banha o theomaniaco uca possuindo 
miríficas qualidades therapeuticas e 
prophylatica*—que preserva e cura 
as doenças do corpo, armando o es* 
pirito contra as tentações e fraquesas 
terrenas, 

D'ahi, de tão extravagante e su-
persticiosa convicção, essa s*#ia fu-
ribunda e temeram qn* imm-lle os 
conselheiristas, em combate, # con* 
tra as forças legaes, fazendo-os com-
metter rasgos de uma bravura, que 

ifiri* respeitável e honroúi^ftélíiao 
fosse i producto de uma insânia las -
timaveí, 

E fitar a gente o retrato dê Anto* 
tonio Conselheiro ; sentir fugitiva 
merttfc a impressão respeitosa e edi* 
ficante que se teria ante o vulto ex-
pressivo de um verdadeiro anachos 
reta, para logo após ter a certesa de 
que, em verdade, sob aquella appa-
renciade santidade e virtude, existe 
um tão grande fundo de maldade, 
embora attênuado pela perversão 
mórbida dos sentimentos—nâv# deixa 
de ser uma triste decepção / E foi o 
que me aconteceu ; não me peza con-
fessaUo. 

C O L I B R I . 

Agua em deposito,—Ha muito tem 
po que se procura um meio simples 
e efficáz de purificar a agua destina« 
da á alimentação. 

Ora, segundo as pequizas feitas 
por M. E. Frankland, communicadas 
á Royai Institutión de Londres, es-
te processo consistiria simplesmente 
em deixar envelhecer a agua cm va-
sos fechados. 

Assim, a agua do rio Tamisa, de-
positada durante duas semanas, per« 
de quatro quintos de seus microbios. 

Como se sabe, a vida dos microbU 
os, dentro d'agua não è duradoura, 
morrendo no fim de algumas seraar 
nas se o ar e as matérias organicas 
não são renovados. 

Um excelknte meio de se obter a 
agua isenta de microbios é guardai a 
em uma garrafa e deixada envelhe-
cer, 

Erp Pariz cada v habitante deveria 
ter um deposito durante o verão? 
para liyral-ps da febre typhoide e do 
cholera. 

Assim, ao passo que a agua do 
Niagara espalha microbips pela rj-
dáde de Búfalo, desapparepem quasi 
completamente no lago Ontario, 

Aqui, no Brazil, è muito conheci-
da a excellencia da agua deFarahy-
ba guardada por longo tempo em 
talhas apropriadas« 

r* r* ry o o ^ n / i / i ^ . M A í V j i j » / « ' » - « 

M. I. LOBATO & C 
„ Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de cha 

nàos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competência. 

Sempre Repleta ê óptimo sôrtinien-
to ^m'ciniemiras, etc.; M ifl ' RI 1 

õ—Á—das Notas Politicas 
Ainda não é estadista ; 
Mas jà se o pode julgar 
—Primoroso jornalista. 

Que direi do grave—S— 
O mais fundo pensador 
Que n'A Republica ás terças 

y^lente esgrimidor ? ! 

Impressões e Cominentariu$.\. 
Que magnifico ácháao ! 
Tudo abi feito f̂ rte, 
Tudo bem aproyeit^do. 

4 

Esse Nemo nâo é gente 
Esse Nemo é um brejeiro ; 
Atira com tal destreza 
Que n'aima fere certeiro. 

Frioleirm rção, devja sep 
Titulo de mor espaveiito 
Para que correspondesse 
Ao *valor de Catavento 

E tu, autor das Tarefas, 
Qu§ vives lá no picão, 
Tomando Q pulso ás marés, 
O tempo perdendo em vfto B! 

i 

Do—D—nfto direi dito 
Nem também do Colibri 
Seu—Bapido.. passe adiante 
Verso assim... eu nunca vi. 

ras 
Ah l que me ia esquecendo 
Do—T—das Causas Ligei 
Fala franco : tens teiro 
Com o autor das Frioleiras ?! 

V E L O Z . 

I PÓGINfl HBNCHftDÍ l 
^ " ^ I f c ^ M ^ f c O W h — Hlfc^M M W I ILEGÍVEL I 
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Tive um amigo» escriptor e poeta, 
uma dessas almas sonhadoras, que 
nunca envelhecem» porque se alimen-
tam de ideal, como as borboletas do 
orvalho matutino. 

O meu amigo morreu, velho no 
corpo e moço no espirito, sempre fiel 
ás suas crenças, e deixou num livro, 
adorável de poesia e verdade, as 
impressões de sua alma atravez se-
tenta annòs de jornadear nesta vida 
ingrata. 

Abro a esmo o capitulo, que eu 
denominaria, com a minha descrença 
nas illusões da vida—mentiras do co-
ração, porem que eUe considerava a 
historia do seu sentimento afféctivo, 
de moço a velho. 

E' o diário de um coração quê 
muito amou e muito soffreu. 

Aos quinze annds, quando tudo è 
côr de roza : 

"O amor ! 
O amor è a expressão mais eleva* 

da da felicidade humana e o princi • 
pio maiíi moralisador da sociedade. 

Assim como o barco despedaçar-
i a ao arrostar o furor continuado 
das ondas se nao tivesse t»m abrigo 
onde reparar as avarias, também a 
vida do homem seria uma serie de 
infelicidades, tormentos e lagrimas, 
se não fosse* um amor de mulher, 
mãe, iripa, esposa, filha,-rrVeKJadeiro 
e santo abrigo contra as tempestades 
da yida. 

O amor moralisa. 
Úm homem perverso pode vir a 

ser pm modelo de viçtudes, sç \ivçt 
a felicidade de aqiar uma mulher de 
sentimentos nobres ; a consciência 
da sua inferioridade fál-o envergo-
nhar se do passado, e para merecer 
da mulher amada o elogio de uma 
ficção bâa, procura e*erc|ta?-se na 
pratipa do Uenv 

O amor ! 
Palavra, milhões de vezes re* 

petida em todas as formas de mani-
festação do pensamento humano, e 
sempie nova ! 

Muitas vezes è orvalhado de lâ -
grimas, porem, quando gosamol-o, 
um dia apenas compensa annos de 
soffrimento." 

Aos vinte annos, quando chega a 
primeifa* duvida, o desejo mal çon-
tk|Q; 

í^pmhrçs meigas da tarde, ando-
tipjnias foragidas, que poisastes um 
dia epa meu coração, voai parfc ten-* 
fpx para bem lopge ! ^ 

}íu m ^FepondQ ^ t e f d e i 
donate** »por ^ ^ arroubos do 

coração ! Aquelle paraizo onde 
mfe fizestes penetrar, aquelle seio de 
donzetla, onde reclinei a fronte afo-
gueada, è uma Jerusalem celeste, 
onde deviam penetrar somente os 
espíritos eleitos. 

E esses, ià entrados, podiam per* 
manecer. 

Ao passo que a nossa matéria bru-
tal» extasiada nesses encantos e ar-
rancada aos gosos da volúpia, é 
como a alma premiada que fosse dt 
súbito transportada ao inferno. 

Eu, era indigno de reinar no 

coraçSo de minfia amada* Éc 
se puro, se tivesse ,c«ta idealidade 
amorosa, que Um a suprema ventura 
num suspiro e num ai,de certo esta 
ria hoje calmo e trnnqttillo. 

Mas» assim como o condemnado, 
quando uma vez respirou o ar da 
liberdade é que sente ha solidão do 
cárcere o horror da sua desgraça, 
eu também, depois de penetrar um 
raio de luz em meu coração, quando 
imprimi o? lábios na fronte da 
mulher amada*, vendo-me &bf senti a 
força do isoiatáento e tenho satfda-
des agras daquelles tempos feitas, 
dessas horas longamente desejadas, 
breves e fugidias como o pensamento, 
dessas horas em que eu não dizia :— 
amo-te ! porque não podia falar, mas 
em qpe eu tomava-a nos meus bra-
ços e sentia^me feliz, mirando-me 
nos seus olhos/' 

Aos vinte e cinco annos chegou ao 
termo a viagem pelo paiz da ternura 
e o sonhador encontrou a eleita de 
seu coração, á qual vae dar o doce 
nome de esposa; 

* 'Amanhã è um dia solemne para 
mim, tão solemne que . tenho receio 
ao vel-o approximar-se. 

Todo o meu pensamento e coraN 
çao, minha alma ,e toda a minha 
vida estão concentrados nesse dia que 
será o inicio de uma vida nova, que 
começa cercada das mais risonhas 
esperanças. 

Jrei amanhã ao pé do altar jurar 
á minha noiva perante Deus e os 
homens o amor eterno que è a con-
sagração do nosso affecto, a base im* 
morredoira da nossa felicidade, Espe- ^ 
ro çsse momento, calmo e tranqüillüyf^* 
porque posso entrar naquelle ç 
çao, virgem como á pureza dos 
jos, com a fronte erguida e a alma 
purificada* 
Todo o pasmado negro da minha exis-' 
tençia deixo sepultado nas trevas 
da minha mocidade e posso dar á 
minha esposa um coração que, agg-
zar de ter passado por mais de fcijr 
lodaçal pestilento, conservou uffià 
parte san, ohde poderam medrar as 
rosas puras de um affecto santo. 

Amanha sere? feliz, quando, ajoe-
lhado aos pés da mulher amada, po-
der imprimir sem receio os . meus lá-
bios ardentes em sua face angelical 
e dizer-lhe, no delírio de ha paK 
xao ^s.mi^a p$ra jffepre 

ifagfcr â&hm eotísa, para iròs de* 
conhecida, a quem vos poderá com 
exactidão dizer o que ella éè 

A mocidade vos sorri, t&robem 
sorriu-me; tendes uma amante, tam-
bém tive. 

R o que resta hoje ? A morbidez 
da velhice e a perda da mulher ama* 
da ! 

Tudo esvaiu-se como o pò, t só 
me ficaram recordações amargas. 

n estrada, outr'ora matizada de 
flores, tenho hoje povoada de cruzes ! 

Detende -vos, moços, alimentai 
os vossos ideaes." 

D. 

8ob a odoro** eupok tnwMuto 
Doa bosqoes« onde M vento« swarrartm, 
Ouvi fa!ar. A« arvores falavam : 
A secular mangueira fielmente 
Repetia m« a rir o idjllo ardente 
Que dons noivos, tt tarde, lhe contavam 
A palmeira narçwa-i** a innocenola 
Be um brando amtaoamojr, sonho que teve 
DOB loiros annoé a feliz demenela, 
Ouvi o cedro, o coqueiral Agreste, 
Mas excedia a todas, a eloquencla 
D ama que não falava : era o cypreate. 

Luiz ÜUIMAIUBS JÚNIOR, •g « 

ARTES E LETTRAS 
^ Pobre flor! ^ 

Deu-m'a um dia uma antiga companheira 
Do meu tempo feliz de adolescente / 
E os meus lábios roçaram docemente 
Pelas folhas da. nivea feiticeira. 
Como se afaga uma illusao primeira, 
Um sonho estremecido e resplendente, 
Eu beijei-lhe a corolla resoendebte 
Inda mais do que a flor dà laranjeira. 
Como eü amava-llie o sedoso brilho ! 
Tinha-lhe quafti estia affeíção sagrada 
Ba joven mãe ao seu primeiro filho. 
Dei-lhe no seio uqia pousada franca,. •. 
Idas, ai / depressa ella mtirohoa, coitada / 
Doce e misera flor cheiioaa e branca ! 

X^^àuTA DE SOUZA. wr 

Fortaleza 
*' A Froftooteco Carneiro, 

AL1AMACH D"A BIPÜBLICA" 
I i O O O G R I P H O 

üm animal vigilante 8, 32, 14, í, 3 
De lugar, não mui distante, 32, 5,1$, 18, 6 
D'onde fazia o seu lar, 
Ouvia attento, escondido, 6, 13, 13, 38, 8, 

(18, 6 
De um instrumento os gemidos 30,11, 34, 

E a voz da nympha do mar* 
£9, 37* 11 

7,10, 8, 16, 
m ifí 

engolphM» tfta sua* intimas 
JocubraçSes, quando delia &e 
aproxima um* espirituoso 
cavalheiro» que já a conhè-
cia. 

—Salve, Exma. . Imagi-
no quanto de poesia não vai 
por esse cerebro. 

—Deveras, cavalheiro, a 
lua se birimbando sobre as 
supplicas do Tejo, que bello 
panorama que mette !. 1 

—As*w eu, minha se-
nhora,tanto mais me repor* 
to, quando mais equivalen-
te me sacrifico. 

—Sempre amavel, Doutor, 
Oh!;, 

i ( 

A- ' 

A ^ çgsçeuta, ?nnas, iodas as ilUw 
so,es estão portas e o qifé í>ou-
de eonsery^T m w f e ç l o do pas-
sado; 

o espirito transpõe a es*-
ĵncra das concepções mundanas e se 

eleva a objectivos mais altos sen-
timos um desejo de abandonar esse 
mundo de misérias e torpezas. 

O que é o mundo ? 
—A esperança, o futuro, o amor, 

diz o que aos vinte annos sente o 
coração cheio de um amor çasto 
de donzella. 

Corre o tempo e chega a velhice, 
tectrica, fatal, matando a;golpes de 
desventura todas as ideas da moci-
dade. 

Perguntai ao moço de hontem, 
hoje velho e alquebrado, o que se-
ja o mundo, que elle dirá : 

—Parai, móçosr não procureis in-

Berqo da amor selvagem de Iracema, 
—A cabocla gentil e enamorada ! 
3uizera ter as cores de um poema 
E o fuudo dessa eôphera constellada, 
)uvindo o mar bravio que soluça 
Beijando as praias límpidas de arminho ; 
Fitar a lua alem, que se debruça 
Sobre coxins finíssimos de linh*» 
Ter tudo isso feito em fragmentos: 
Tintas dè luz e opála em quantidade, 
Na concha clirystalina da poezia ; 
Depois, dessem-me só alguns momentos ; 
E eu tei te-hia, bello de verdade, 
No kal eidoscopio da phantasfa. 

FRANCISCO PALMA. 

. A queda do sol 
A José Pinto, 

Era a lyra sertaneja 4, 96, 6. 25, 26 
Que dà lugar tt peleja, 3, 28, 12, 13, 2 
Sem mesmo haver combatente, 23, 27, 

(13, 11, 10, 14, 8 
Onde o cantor silvestre 24, 19, 15, 10, 14 
Descreve a vida campestre, 20, 23, 17, 13, 

(26,12, 28 
Como o maia omnipotente, 22, 6, 18, 21, 8, 

1 • - (6, 7, 6 
CONCEITO 

Quero saudar esses bravos... 
Bas columnas d'este jtfrnal 
Vou dar-lhes o que merecem 
Quero dizer-lhes sem pena 
Que quando pegão n& penna 
Tod*os escribas f allecem ! 

FLÁVIO CARLOS. 

O imperador -Carlo* V, 
sentindo uma grande pai-
xão pela virtuosa duqueza 
de Medina Coeli, propoz-lhe 
em segredo uma entrevista. 

—Senhor, respondeu-lhe a 
princeza, se eu tivesse duas 
almas, arriscaria uma para 
agradar a v. ttu; mas, como 
tenho uma só, não a quero 
perder, 

Solicitadas 
irnaiiaie do S. Sacrainto 

De ordem do Dr. Prove-
dor da Irmandade do S. S. 
desta capital convido a todotf 
os nosssos Irmãos para, com 
suas òpas, assistirem hoje,do-
mingo, 14 dolcorrente, ás 5 
horas da tarde, na Matriz 
desta cidade, a Benção das 
Imagens de N.S. Jesus Chris-
to, morto e résussitado, eem 
seguida o Te Deurn Laudã-
mus em acção de graças por 
tão solemne cerimonia. 

Natal, 13 de Fevereiro de 
1896. , 

O Thesouréiro, 
Alfredo A. Pereira do Lago. 

Vem rompendo a manhã primavera! 
Aos bafejos da brisa sussurrante, 
E Deus na immensidâo do oeò, distante, 
Contempla esse painel universal. 

De um lago na epiderme esplendorosa 
Assoma um ha*vd<x d*aves peregrinas, 
E lá, no aftul das portas levantinas, 
Ye-se uns trapos de nuvens côr de rosa. 

Dos ninhos o calor inda sentindo, 
Modula uma Canção a pas&arada» 
As alvejantes pennas sacudindo.... 

Baqueia o sol mais t&rcty.. » .e lentamente .. _ 
do 

EZEQUIEL WANDEBLEY/ 

A voz das arvores. 

Vai mergulhando a juba enâtoguentada, 
Nas catacumbas royas do Acidente. 

0 Romance d'um Rapaz Pobre 

Emquanto os meus, olhares üuctuayam, 
Seguindo os vôc^/da erradia mente, 

FOLHETI 

Censurou a rainha de Hes-
panha a Fernando de Pulgar, 
seu ciiroiiista, porque, refe^ 
rindo na sua historia certa' 
acç$o do rei seu marido, a 
não poz em nome de ambos, 
quando fôra praticada igual-
mente entre os dois. 

Poucos dias depois deu á 
luz a princeza Joanna, e es-
creveu Fernando de Pulgar 

" N o dia..., ás... horas, 
tiveram suas magestades seu 
bom successo." 

Uma moça que se tinha 
em conta de litterata, acha-
va-se certa noite, em um 
jardim, na margem do Tejo, 

Agencia Garcia 
Quinta feira, 4 de Março 

prosimo vindouro, pelas 11 
noras do dia, em caza do ci-
dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao cnalet do Rmj Pa-
dre Antunes, terá logar o 
leilão já previamènte annun-
ciadp, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos que existirem. 

Agencia de, Leilões do 
Natal, 12 de Fevereiro de 
1897« 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia. 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
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y- ''V - ' ' 
Laroqne, qne residiiii longô tempo em Pariz, antes que as enfer-
midades do sogro a condemnassem a perpetua vida aldeã, conserva 
fielmente no seu retiro o gosto tJos interesses sublimes, elegantes, 
ou frívolos, cujo espelho, já do tempo do turbante de Stael, era 
ô regato da rua do Bac. Acresce a islo ter. ella visitado grande por-
ção das principaes cidades da Europa, <e de \h trouxe preoccupações 
litterarias quç ultrapassam a balísa commum da erudição e curio-
sidade parisienses. Recebe que farte jornaes e revistas, e applicasse 
a seguir de longe tanto qaanto pôde o moto d'aquella refinada ci • 
vilisaçào da qual os theatros, os museus, e os novos livros são as 
flâres e fruetos mais ou menos ephemeros. Durante o almoço veio ái 
questão uma opera nova, e a sra. Laroque fez a tal respeito uma' 
pergunta a Bévailan, à qual elle não pôde responder, posto que te-
nha sempre, se devemos crêUo, .um pè e um olho no boulawrd 
dos Italianos. A sra. Laroque voltou-se então para mim, com qüans 
to denotasse, pela indifferença com oue perguntava, a sua pouca 
esperança de encontrar ao corrente de taes cousas um mero procu-
rador de cansas ; mas desgraçada e precisamente são aquellas as 
únicas cousas que eu sei. Eu tinha ouvido em Italia a opera que, 
pela primeira vea, se estava representando em França, A mesma re-
serva das minhas respostas aguçou a curiosidade da senhora, que 
entrou a cerrar-me cora perguntas, dignando-se até communicar-me 
snap impressões, memorias e enthusiasmos de viagens. Veio logo o 
percorrermos de camaradagem os theatros, as mais famosas galerias 
do' continente, e a nossa palestra, quando nos levantámos da mesa, 
estava tSo animada, que a minha interlocutora, para não interrom-
pera, tomou«me o braço sem dar por isso. Fomos continuar no sa-
ião as nossas sympathicas expansões. A sra, Laroque ia progressiva-
mente esquecendo o tom de benevola proufcção com que ale ali'me 
incommodM bastante, dirigfndo-me a palavra, 

Confessou^roe que o demonio do theatro a atormentava em tal 
extremo, que ella planisava arranjar um theatro no castello. Pediu 
o meu parecer àcerca d'este recreio. Failei-lhe detidamente sobre 
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vates, depois do que descambámos fatalmente de menhir em dolmen} 

de galgai em cromlech. * 
A * p a í e passo que eu me perdia nas florestas célticas atraz 

da sra, Hélouin, á qual sómente falta ser um pouco mais rechon-
chuda pára dar um druida^femea soffrivel, a viuva do cambista, 
sentada por ali perto de nósf fazia resoar os echos de uma la-
muria plangente e monotona como a choradeira de um cego t ti« 
nham-se esquecido *de lhe dar o esquentador ; 'davam-lhe a sôpa 
já fria ; serviam-lhe ossos sem febra de arnè : eis aht conto a traÇi* 
vam ! Aquilio era o costume ! Triste cousa, muito triste é ser pobre ! 
Segundo ella dftia, queria morrer* 

—E' como lhe digo, doutor, dizia ella ao visinho que parecia 
esentar-lhe ' as > lamentações com affectaçSo de interesse um puco 
ironico, é como lhe digo, doutor : isto não è graça ; eu queria 
tporrer. Muita gente ficaria desassombrada com isso. Bepare, dou-
tor, que na minha posição, quando a gente tem comido em bai-
xella sua com o seu brazão«... vêr-se reduzida à caridade, e ser 
ludibtio da criadagem ! Ninguém sabe nem saberá o que eu tenho 
padecido n'esta casa. Quando a gente tem brios sofFre sem ge* 
mer ; é por isso queime calo, mas a dor cá esti dentro. 

—Tem razão, minha senhora, diz o doutor, que se chama Des« 
marets, creio- eu, não fallemos mais nisto : tome um refresco, re-
frigere-se. 

—Só a morte pôde |efrigerar<*tne, doutor ! 
—Pois n'esse caso, minha senhora, quando queira, respondeu o 

medico com resolução* 
Mas ao centro, a attenção dos convivas convergia para o pa— 

lavriado descuidoso, cáustico e pedantesco de uiu personagem que 
eu ouvi nomear, o sr. de Bévailan, o qual parece aqui fruir dv* 
reitos de particular intimidade* E' homem de alta estatura,, de mo* 
cidade já madnra, e cuja cabeça recorda fielmente o typo <\o rei 
Francisco I. Escuum-n'o como a oráculo, e a propria Margarida 
todo o interesse e admiração que pôde ter por qualquer cooeû 
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GAFAS DB BORRACHA 
Excellentes eapas de borra-

cha, inglezas, para 
homens, têm para vender— 

U&BAHO DOS R B I S & Cf 
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Compra qualquer porção 
a Sabc/aria e Serraria a 
Yapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
Compra as de seu uzo a 

Saboaria a Vapor Natalense. 

Hefoles 
Sabfto Superior da Saboaria 

a vapor Natalense 
VENDE-SE 

Na fabrica, porções su-
periores a 10 caixas. » 

Qualquer porção, mes-
mos preços da fabrica nas 
casas de Fabrício & (X, Al-
ves & Oompa 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. 5—30 

H O T E L Y I T E R B I N O 
- P R A Ç A D A R E P U B L I C A — 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento» a jizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
ã extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel F/-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fregueses os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

T O D E B E B I D A S . 

CLODOMIRO & IRMÃO. 11—30 

J . P . M E I R E S 
Encontrão-se 0 ê i m estabelecimento os 

seguintes artigos : 
Calcados ingleses pai» h<3mem 28$ e 30$000 

23$000 
18$000 
16$000 
15$000 
40$000 
5$000 néooo 
5$000 

* * • * i 

3$200 

" " .senhora.... 
" do Bio M homem 1*., 
" " solà dupla...... 
" - " n s i m p l e s . . . . . . . . 

Pannos finos.de crochet para cadeira-dufcia... 
" " H sofá-um 

Meias cruas finas " homem — * 
x H n o 

• • * • • ••„ • . • * • 

" de lã para homem e senhora.... 
Cachemiras lavradas modernas-*c°... 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c°. 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras*. 1..... 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem 

14 " senhora . 
" " " imitação para senhoi a 
Variado sortimento de cretones firan-

cezes, chitas e fantasias GRANDE PECHINCHA ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 ! ? 
. " do Rio, de bezerro 14$000 !?.... 

Morim para noivas—peça. 5$000 ! ? 
" " camisas com um metro de 

largura 16*000 !?.... 
E n c o n t r a o - s e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 

q u e f a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

VENDAS A DINHEIRO 

y.P. MEIRELLES 9_15 

10$000 
18$000 
15$000 
10$000 

GRANDE MERCEARIA 

M A C H A D O S I L - V A & C A 

0 mais abundante 
e variadamente pro-
vido dos estabeleci-
mentos congeneres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidão o sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
hònram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 4-15 

MELLO & C 
A visão aos seus numerosos fre-

guezes que acabão de receber da 
[ praça de Pernambuco variadis-
^ simo sortimento das seguintes 

mercadorias : 
Vinho puro COLLARES, Vinho Mos-

catel verdadeiro, Vinho do Porto em 
cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto genuino D. 
LUIZ, Cognac Marie ' Brisard, Cognac especial MACI-
EIRA, Cervejas, Licores, e Biter de différentes fabri-
cantes. 

Receberam também grande quantidade de LouçSfê de 
fantasia, Copos e Calices de différentes qualidades, Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 

Tèm igualmeute á venda os artigos seguintes : ta boas 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de totfos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
sidade. 

Fazem sciente aos consumidores de qqe tem resolvi-
do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensivel sobre o preço do mercado. Ro-
gão aos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annunéião. u _ w 
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d'este mundo, de certa o teria por elle. For minha parte, mal 
pude avaliar o mérito d'aquelle leão armoricano, visto que o »ap -
plausos que lhe davam prendiam com anedoctas locaes e circum-
stancias de campanario. 

Não posso, porém, desdenhar-lhe a cortezia : offereceu-me um 
charuto depois de jantar, e conduziu-me à saleta onde se fuma. 
Très ou quatro rapazes, que saíam apenas da adolescência, rodea-
vam-n'o enthasiastas, e reputavam-no modelo de modos gentis e 
perversidade brilhante. Um d'esses jovens seidas exclamou : 

—Então, Kvajlan ! não renuncias á sacerdotisa do sol ? 
—Nunca ! respondeu Bévállan. Esperarei dez mezes, e dez an-

nos se necessário íôr ; mas hei de possuil-a, ou ninguém a possuirá ! 
—Tu nSo perdes o tempo, grande velhaco ! a mestra vae-te aju-

dando a ter paciência. 
—Queres que te corte a lingua ou as orelhas, Arthur ? replicou 

à meia voz Bévallan, aproximando-se do interlocutor, e fazendo-lhe, 
com rápido signal, notar a minha presença. 

Vieram então & baila, em galante mistura, cavallos, cães e to-
das as daipas d'aquelles arredores. Entre parenthesis : seria util que 
as mulheres podessem secretamente assistir, uma vez ika vida, a al-
guma d'aquellas conversações travadas entre homens, na primeira 
expansão que vem depois de um jantar lauto achariam ellas ahi a 
exacta medida da delicadeza dos nossos costumes e da confiança 
que lhes ella deve inspirar. '£' certo que não leva o aenio para 
a bioquice ; mas a palestra de que fui testemunha excedia, a meu 
vêry os limites da mais livre galhofa: roçava por tudo, injuriava 
tudo zombeteiramente, e assumia a final um caracter de perversida-
de sem interesse 0 de universal profanação. Potto que incompleta, 
a minha çducação deixou-me no espirito bases de respeito, que en-
tendo se devem manter ao meio d^s mais vivas expansões de 
humor alegre. Todavia, nòs temos hoje em dia em França a nossa 
juvenil America, que não esti satisfeita se não blasphéma um pouco 
depois que bebe ; temos amaveis bandidos em miniatura, esjteranças 
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futuras, que não tiveram pae nem mãe, que não téem patrin, não 
téem Deus, e mais parecem ser o produeto bruto Ue alguma ma-
china descaroada e sem alma que os atirou casualmente ahi para 
sobre o globo, como medíocre ornamento d'elle. O sr. de Béval-
latí, que se não dedtgna út instituir-se o cynico professor d'esses 
devassos imberbes, nâo me agradou, nem eu creio que lhe agradai 
se a elle. Pretextei algum cansaço e despedkme. 

A meu pedido, o velho Alain pegou n'uma lanterna, e guiou* 
me, através do jardim, ao aposento que me fôra preparado, Haví-
amos andado alguns minutos, quando passámos um pontilhão de pau 
que atravessava um ribeiro, e chegámos em frente de uma porta 
massiça e ogival com uma especie de campanario em cima, e dois 
torreões de lado. B* o ádito do castello antigo. Carvalhos e abe-
tos seculares circulavam aquellas relíquias feudaes de uma sebe 
mysteriosa que lhes dá visos de profundo ermo. N'estas ruinas é 
que eu hei de viver. O meu aposento, composto de très quar-
to«, aceadamente alcatifados, prolonga-se por cima da porta9 de um 
torreão ao outro. Apraz-me este melancolico recinto ; diz bem com 
a minha fortuna. Jtiogo que me livrei do velho Alain, que tem 
gênio bastante fallador, sentei-me a escrever a narrativa d4este im-
portante dia, e algumas vezes parava para escutar o dulcíssimo mur* 
murio do córrego que deriva debaixo das minhas janellas, e o gri-
to da coruja legendaria que carpe nos visinhos bosques 0$ sçus a-
mores tristes. 

* * * 
x° de julho 

Jk è tempo de eu desenredar o fio da minha existencia pessoal 
e intima que, ha dois mezes, se tem embaralhado no complexo das 
obrigações activas do meu emprego. 

Ao octro dia da minha chegada, feito um estudo de algumas 
horas no meu retiro, sobre os papeis e registros do \tio Hivart, 
como aqui nomeiam o meu antecewor, fui almoçar ao cakelio onde 
apenas encontrei pequena parte dos hospedes da vesperi A sra, 
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Esialto do Bio H e Ao Norte-Natal-T 6 fie Fevereiro dir 1897 
ceder-lhe a remoção que so-
licitou dessa cadeira para a 
da villa de Areia Branca, 
regida interinamente pelo 
cidadão Francisco Vicente 
Gomes. • 

Communicou-se. 
c 

Gknremojlo Estado 
Expediente do dia 13 de Fe-

vereiro de 1897 
Offlcios ; 
Ao Inspector do Thesou-

ro: 
Commutiico-vos, para os 

devidos fins, que, por aoto 
desta data, concedi ao pro-
fessor publico da Villa de 
Santa Anna de Mattos, José 
Pereira de Mello, a remo-
ção que solicitou dessa ca-
deira para a da villa de A-
reia-JBranca, regida interina-
mente pelo cidadão Fran-
cisco yicente Gomes. 

—Ao mesmo? 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o dr, Juiz 
a è l S r e i t o à â còmSrcã d e 
Pau dos Ferros participou-
me, em offtcio de 23 do mez 
passado, que, havendo soli-
citado demissão do cargo de 
Adjunto do Promotor Publi-
co, no 3; districto judiciário 
daquellá comarca — S. Mi-
guel,—o cidadãoAntonio Ro-
drigues de P. Carvalho, por 
ter tansferido sua residencia 
para o visinho es! ado do Cea-
rá, nomeara por acto de 21 
do referido mez para substi-
tuil-o o cidadão Antonio 
Moreira de Carvalho, 

—Idêntico ao Presidente 
do Superior Tribunal de Jus 
tiça do Estado. 
—Ao Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça da 
Parahyba—Pelo vosso officio 
sob n. 20, de 9 do corrente, 
fiquei sciente de terdes sido, 
em sessão dessa data, reelei-
to Presidente do Superior 
de Justiça desse Estado. 

Agradeço e retribuo-vos os 
protestos de alta estima e 
consideração. 

—Circular às Intendên-
cias do Estado—Recommen-
do-vos que, com urgência, 
remettaes á Secretaria des-
te governq o opçamento des-
se m^nicipio para o corren-
te annò financeiro, e a in-
formação pedida na circu-
lar de 9 do Setembro do an-
no passado. 

A C T O S O F F I C I A E S 

Dia 13 
O Governador do Estado, 

attendendo ao que requereu 
o professor de lnstrucção 
primaria da villa de Sant1 

Anna do Mattos, José Tei-
xeira de Mello, resolve con-

DESPACHOS 
Dia 13 

Severo Antonio Bezerra, 
preso de Justiça recolhido à 
cadeia publica da cidade de 
Mossorò.—Indeferido, dè ac-
cordo com o parecer do Su-
perior Tribunal de Justiça. 

—José Pereira de Mello, 
professor publico da villa de 
Santa Anna do Mattos—De-
ferido com o acto desta da-
ta. 

Expediente do Secretário .. 

Officio : 

Ao Director da lnstruc-
ção Publica, — Çommunico-
vos, jjara os deyidos effeitos 
que* por acto desta data, jun-
to por copia, S. Exc. o Sr. 
Pr. Qgvernador, do Estado 
resolvei pto 

fessor publico da rilla «lo 
SantfAnna do Mattos, José 
Pereira de Mello, a remoção 
que solicitou dessa cadeira 
para a da villa de Areia-
Branca, regida interinamen-
te pelo cidadão Francisco 
Vicente Gomes. -

Hospital de Caridade 
Movimento do* Hospital 

de Caridade, durante a se 
mana de 8 a 13 do cor-
rente foi o seguinte; 

* • • * * 

Existiam.. 
Entraram . 
Tiveram alta. 
Falleccu 
Ficam em tratamento 

sendo : 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do Batalhão de Se-

gurança. 
Preso de Justiça 

45 
7—52 
8 
1 43 

17 24 
1 
1 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—Tenente 

Cicero. 
Ronda de visita— Alferes 

Faustino. 
Estado - maior — Alferes 

Pedrosa. 
Guarda—Alferes Carrilho. 
Embarque e desembarque 

—Alferes Alexandre Carlos. 

i a — Guarda da Ca 
José Raymundo. 

o Quájr 
André Paulino, f 

Piquete—o Corijeteiro Jo-
sé Manoel. . * 

Guarda do Qusïrtel—Cabo 

SUPERIOR TRIBUNAL ! E JUSTIÇA 
Sessão ordinaria aos lo de Feve-

vereiro de 1897' t t 
Presidencia do Desembargadores J. 

da Camara. 
Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala d^s conferen-

bârgadores 
Ferreira^ 

è os Drs,: 
Fernandes 

s j ie direito 
, s.-. Joçé de 

M 
rov^da a 

Jufio 

cias, presentes os D 
J. da Camara, Presi 
de Mello, José. Cliiu 
Vicente de Lemos, L 
e Aprígio Chaves, jui 
das comarcas de Nat 
Miptyú e Canguarela 
com ' jurisdicção pieqa 
jarisdicçâo parcial, foi 

Lida, foi sem debat 
acta da sessão anterío 

V 
Destribuiç 

RECURSO ELíEI 
• 3—Caicò—Rtc 

Baptista . ArattJo-^RScorrida, a 
junta apuradôra da elação procedis 
da em primeiro de Dezembro uítiuio, 
no mesmo districto, para um Inten-
dente Municipal*—Ao Dr, Vicente de 
Lemos* > 

PASSaGENS : 
Do Dr. Vicente de Lemos a quem 

competir : 
APPELLAÇÕES CEIMES : 

N° 39—Papary—Appellante, An -
tonio Remigio Pinto—Appeilada, a 
Justiça. 

N° 48—Santa Cruz-^AppelIante, a 
Justiça ; Appellado, Alvaro da Silva 
Rego, 

íçtto. sua mulher e outros. Julgou-
ie imptiWdo no feito, por ter 
sido D juiz que funccionou 11a pri-f 
meira instancia, e decidiu as excepções 
oppostas pelo que subiram os autos á 
conclusão ão Sr. Desembargador 
fresideit^ 

^ L G A M E N B Q S : 
PETIÇÃO DE haòeas corpus : 

N° lofi—Natal—Impetrante, José 
EualtitfÉb de Araujo, ex^ Escrivão da 

estadual do Município de 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado - paaior — Capitão 

Lustosa. 
Ronda—Capitao Capistra-

no. 
Dia ao Batalhão—2- Sar-

gento Galvão. 
Inspecção ás patrulhas— 

1- Sargento Burity. 
Guarda de Palacio—2- Sar-

igento Trigueiro. 

Vista ás partes 
APPELLAÇXO CÍVEL : (EMBARGOS AO 

ACCORDAM) 

K° 15—Ceará mirim—Appellantes 
e appellados, J. Fernandes da Silva 
Pinto e Agapito Elias do Rego Dan* 
tas. 

Vista aos embargantes : 
APPELLAÇÃO CÍVEL : (EMBARGOS AO 

ACCORDAM) 
N° ü --Caicó—Appellantes, Nico-

demot José de Medeiros e sua mulher ; 
Appellados, Antonio Xavier da No* 
brega e José Calixto dos Santos» por 
si e como administrador de seus 
filhos menores. 

DESPACHOS : 
Pelo Dr. Luiz Fernand 

APPELLAÇiÇ CRI MB: 
N° 23—Pau dos Ferros—Appellan-

tes, o Promotor Publico e o Desem-
bargador Joaquim Cavalcanti Fer-
reira de Mello. 
Appellados, Manoel Bezerra de Me* 
deiros e Antonio Bezerra Cavalcanti. 

Julgou-se impedido no feito, por 
n'elle estar servindo de Procurador 
Geral ad*hoct no impedimento do 
effectivo, já tendo offerecido o res-
pectivo parecer. 

RECURSO CRIME : 

N° io4—Natal—Recorrente, o Ju-
iz de Direito—Recorrido, José Lean-
dro Ferreira, vulgo Cabocó—Irmão 
do Juiz de Direito preparador 
julgou^ impedido para tomar parte 
no julgamento do presente reocurso 

Pelo Dr, Vicente de Lemos ; 

Mandc%-se expedir a ordem para 
q a ao Tribunal o pa-
ciente, w d i a ia do corrente, na 
confer^ i^ extráòrdinaria;bem assim, 
mandou&e ouvir a respeito o Inspe-
ctor do ^PJiesouro do Estado. 

BECUR80S CEIMINÁEB : 
N° 94—Goyaninha—Recorrente, o 

Juiz de Direito ; Retorrido, José Le-
onartfty Relator, o Dr. Luiz Fernan> 
deç . v^V^ . 

Antes de ser relatado o feito, o Dr. 
Aprigio Chaves declarou-se impedido 

funccionar, por ter sido o Juiz 
àa pronuncia, e o Sr, Presidente 
mandou que fce convidasse o Juiz de 
^heito da Comarca de Curimataú 
(para substituir à àilo Juiz. 

N° lo2 —Caicó—Recorrente, o Juiz 
de Direito; Recorrido, Francisco Xa-
vier de Mello, Relator, o Desembar-
gador José Clímaco. Negou-se pro-
vimento. .'* . 

N° 103—Arez—Recorrente, D. 
A ntoífia Joaquina Cortez Recorrida 
o Juiz de Direito; Relator, ò Dr. 
Vicente de LeuiOã. 

Não se tomou conheçimentQ do re-
curso por não ser caso d'elle. 

Recurso contencioso adminis-
trativo : 

N. 11—Areia-Branca—Recorren-
te, Jesuino Ferreira—Recorrida, a 
Intendencia Municipal — Relator o 
Desembargador José Climaco— Re-
latado o feito, o dr. Vicente de Le-
mos requereu adiamento do julga-* 
mento para a sessão seguinte. 

RECURSO ELEITORAL : 
N. 2—Serra-Negra — Recorrente, 

Leandro Gomes Mariz—Recorrida, a 
Intendencia Municipal — Relator o 
dr. Luiz Fernandes— Negou se pro-
vimenro. 

Habilitações á matricula de 
Juiz de Direito : 

N, 20—Requerente,o bacharel An« 
tonio Galdino dc Araújo Cunha—Re-
lator, o dr. Luiz Fernandes— Maa-
dou-se admittil o à matricula* 

N. 21 —Requerente, o bacharel 
Paulino Ferreira da Silva—Relator, 
o dr. Luiz Fernandes — Mandou-se 
admittil-o á matricula. 

N„ 22 — Requerente o bacharel 
Thomaz Landim—Relator, o dr. Vi. 
cente de Lemos — Mandou-se ad* 
mittiNo á matricula. 

bilitaçõea e,nomeadamente,as con-
dições de idoneidade exigidas pelo 
artigo 14 do deereto n. 848 de 11 
de Outubro de 1890. Secretaria do 
Supremo Tribunal Federal, 13 de 
Fevereiro de 1897. O Secretário.— 
JOÃO PEDBEIRA DO COUTO FE&BAZ. 

THESOURQ DO ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Semana.de 15 a 21 de Fevereiro de 97 
PREÇOS CORRENTES 008 GENBROS SUJEI-

TOS A DIREITOS DE EXPORTACÍO 
POR MAR 

lett&dori&s 
Algodão em rama 

<i " caroço 
sujo ou resld. 

Assucar 3to usinas 
'' ^hrystalisado 

tf 
4* 

4< 
i< 

Goidades 
15 kilos 

<< 

<< 

*ilww 
11|600 

n ri 

» 
** 

litro 
kilo 
«C 
*c 
n 

cento 
milheiro 

um 

tau fixá 
16kilos 

kilo 
«c 

cento 
uma 
kilo n 
litro i <c 

u «< 

kilo 
litro 

uma taxa fixa d 
kilo d 

c< 

RECURSO DE GRAÇA : 
Recorrente, Severo Antonio Be-

zerra—O Tribunal approvou o pare-
cer do Procurador Geral, não opi-
nando pelo perdão. 

Nada matò havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. , 

ranço 
Somenos 
mascavo 
bruto 
retome 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de 4Í 

Charutos 
Cigarro» 
Chapeps de palha 
Couro*' de boi;seooos oû  

MÊijgÊèos, Um, 
Caroço de atgodÁo 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assucar 
Mel dé abelhas 
Ossos 
.Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

' ' dé carneiro 
Pello vegetal 
Penn$s de ema 
Queijo de manteiga 1 

" de coalho ou prensa " 
Sal,alqueire de 160 litros 
Solla meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho « 
Unhas de boi cento 
Vellas de cera de c&raauba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba ete. cento 
Thesouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, 15 de Fevereiro de 1897. 
O Contador—P. SOARES DE ABAUJO. 
O Esciiptunuio — João NEPOMÜCBNO 

3|000 
(500 

6$oao 

Movimento do Porto 
l4 de Fevereiro 

ENTRADAS 
Embarcações 

Nacional, e a vapor. 
Entrada por inteig 
" " •• franquia 
No ancoradouro interdo..... 
n n n externo..... 

SAH1DA 

Embarcação 
Nacionaes e a vapor 

2 
2 
1 
1 
1 
1 

De ordem do sr. presidente do 
Supremo Tribunal Federal se faz 
publico, de conformidade com as 
disposições em vigor, que, estando 
vago o. lugar de Juiz Seccional 
do Estado do Rio de Janeiro, se 
acha marcado o prazo de 20 dias 
para serem apresentados na se* 

I cretaria do mesmo tribunal as pe-APPRLLAÇÃO CÍVEL 
No 20—Goyaninha—Appellantes, tições dos candidatos, devidamente 

José Gomas de M ello e sua mulher, instruídas com documentos, que 
Appellados, Taigino Gomes Bar-1 comprovem os seus serviços e ha-

Rendas publicas 
Dia 18 

Alfandega v 117$160 
Dia IS 

Alfandega 133$12Q 
SEMANA DE 8 A 13 

BeeeiU do Estado, arrecadada e pela Al-
fandega 
Exportação. 2:811 »920 

3841000 
Toddos 30f760 

l;196tQ8) 

PÁGINA HONCHflOfl I ILEGÍVEL ! 
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RIO, 15. 

—Foram nomeados fiscaes : da 
Estrada de Ferro Central de Ala-
goas o Dr. Cunha Lima e da 8. 
Francisco e Limoeiro o Dr. Borges 
Ferraz. O ex-chefe dos portos mar 
ritlmos de Pernambuco fiscalisarà a 
Central do mesmo Estado. 

—Pediu exoneração de chefe de 
PoJicia o Dr. André Cavalcanti. 
Ainda não foi concedida. 
" —O Dr* Manoel Victorino assis-

tiu a distribuição dos prêmios do 
. Collegío Militar. 

—Foram tornadas de nenhum ef-
feito as exonerações dostelegra-
phiBtas da Estação do Recife, Af-
fonso e Pedro Soares. 

—Foram atacadas as typogra-
phias do Liberdade e da Gazeta da 

2arde. Os outros jornaes noticiaram 
O ataque. Os proprietários daquel-
les jornaes pediram garantias á po-
licia, allegando que os operários da 
Casa da Moeda, impellidos pelo Dr. 
Ennes dè Souza, pretendiam reno-
var o ataque. 

Os accusados desmentem taes al-
legaçpes. 

—Foi ratificado o tratado entre 
o Japão e o BraziL 

—Foi eleito presidente do Club 
militar o coronel Henrique Valla-
dares. 

BAHIA; 15. 
—Chegou o 16°, seguindo logo 

para o interior. O coronel Moreira 
Cezar, tendo combinado com o go-
vernador nao entrarem em acção 
as forças estaduaes, segue, em 
marchas forçadas, a acampar em 
Monte Santo. 

oficial. A questão cifra-se em 
saber se esta suppressuo oSo deixa 
uma lacuna essencial na administra-
çSo da justiça, lacuna que todas as 
instituições de justiça ofiiciesa e li"» 
vre não poderiam preencher« Mas a 
necessidade dos tribunaes pareée 
evidente todas as vezes que se trata 
de justiça definitiva e de julgamentos 
irrevogáveis. Ninguém, a não ser o 
Estado, pode exercer as funcções de 
juiz com esta imparcialidade e auto-
ridade que fazem acceitar às deci* 
sões judiciarias sem reserva. Ora» 
essa necessidade uma vez estabelecida 
3 independência do magistrado para 
com o publico, è a primeira garantia 
de toda a boa justiça. Mas esta con-
dição parece incompatível com a ori-
gem electiva dos magistrados". 

A sabia adopção da nomeação pelo 
poder executivo, com o essencial re-
quisito da perpetuidade e da inamo-
vibilidade, como a subscreveu o nos* 
so instituto politico» preennhe per-
feitamente o fim que se propoz o 
legislador—acceitaçílo, sem reservas 
das decisões judiciarias, pelo cunho 
de imparcialidade e autoridade de 
que se »evestera. 

O duplo caracter de vitalício e 
inamovível, q' circunda o magistrado 
de uma especie de circulo i£o?o que 
preserva-o de ataques contra a sua 
independencia, faz que elle gose da 
calma nascida da confiança na Lei 
pairando em altas e serenas regiões 
tSc próprias aos sinceros sacerdotes 
do direito, podendo, sem as pertur-
bações oriundas das paixões políti-
cas, converter-se em verdadeiro 
oráculo das múltiplas e variadas ga>* 
rantias do corpo social. 

A profanação desses requisitos, em 
que se basêa toda segurança da jus-
tiça, como no caso do ministro Na-
buco de Araujo decretando d for-
tiori aposentadorias de magistrados 
validos, embora no intuito de sa-» 
neas a magistratura de membros es-
tragados ; a desmoralisaçao desses 
requisitos uma só vez que seja—e i 
quanto basta para fazer perder a con-
fiança em sua inqueTnantabilidade, 
pelo arbítrio do poder, substituindef 
regras constitucionaes, faz estreme-" « • * • • « - . ^ • 

p a s s a g e i r o * Th 
Do norte, pelo "Qlitytf 
JoSo Baptista de Setra Jtijlo Pe-

gado, Manoel Meira, 
Joaquim Nazareth, JoStfptoadão, 
Francisco Cassiano, AntonÍo €touto, 
Ludgero Silva e 2 pessoas de sua 
família, João Nascimeqtp, José Ma* 
cêdo, Ezequiel R o d r i g o ^ Joflo h t k 
tão, José Lima, Ignacio I^eitâo Màü 
ria Lima e sua família,A Fran 
Souza, Galdino Silv£ Jçio jk>u 
Antonio Costa, Manoel,4*^ 
sè Reinaldo, Antonio ^ 
noel Rocha, Caetano Còst^Sa 
Gensburg, cabo Antónia Jo~ 
mes, sua mulher e uni filho. 

Em transito i55 
Para o sal, pelo "Olinda" ; 
Octávio Varefla, Alfredo VareN 

la, João Varella, Pedro P. Lus-
tosa Medeiros,' Lidio Mendes Car* 
doso e Joaquim Waldevino Fabrício 
da Costa, 

FRIOLEIRAS / - :% } 111 l i — I H Hl ^ Ura no , „ . 
juaior* do que ga* 

- ^ - ^ r«ft8iT a« liberdades e os 
Não posso dizer convcncldaméiitá ********* povo.—flfofr/.'' 

se o Antonio Conselheiro vae mui- 0 8 Carvalho e Bae-
ío errado com o seu systema de sal- »a entraram no recinto debaixo de 
vacSqpdas almas... á bala. P ^ » « 

m ' O Dr* Pinheiro saudou o Dr, Paes 
JS' certo que Gtyisto, quando an-

muQ^>pregou umas dou- d o n o v o p r e s U 

„ I a " « harmonia e perdão, que , n d u l t o s a for-
destjlam um pouco da harmonia dos ç . ^ . 
t k m M g ê * * conselheirista, aconse- - ¥ o t * ° dipjomados : 

JkT também, com o única arma 
.^^Jftiva contra as aggressôes dos 

gentios, a inoffensiva poeira dos sa* 
W s . 
. Mas jà là vão para mais de mil e 
oitocentos annos e a religião também 
envelhece. 

* 
* 

Senador : Manoel Barata ; deputa-
dos : Eneás Martins, Augusto Mon-
tenegro, Carlos Novaes,' Pedro Cher-
mont, Theotonio de Britto, Serzcdeí* 
lo Correia e Matta Bacellar. 

—O Dr. Paes de Carvalho enviou à 
Folha do Norte as primeiras provas 
do manifesto e da mensagem que 
vai dirigir ao congresso estadual. 

Ém um desses documentos refere* 
se ao golpe de estado de 3 dc No-ir/* . j - \ • * 

INSTANTANEAS 

E pode muito bem ser que, com o 
systema de livre exame, tão preconi- s e a o g o i p e ü e c s i a u o Q e ü c ^ 
sado pelas seiscentas mil seitas evan- Vembro, qualificando-o de impolitico 
gelhicas, Antonio Conselheiro tenha . 
interpretado um ponto de fé do No- CEARA 

' vo Testamento, até hoje mal com- Falleceu na capital o Sr. João 
A «Gazeada Tarde", jor- prehendido pelos exegétas bíblicos. Francisco Sampaio, pae de Gustavo 
uai moiwcliista do Rio'con- Christo disse, em S. Matheus, cap. Sampaio. « i i W A. Conselheiro um I V v e r s i c u| 0 4 9 . » i t C j dooete omnes Ao enterro dó estimado cidadão 

gentes, baptisantes eos in nomine pa- compareceram numerosós amigos. 
So pintam A. ^ PERNAMBUCO 
Çomtao belte, viras cores, « « « . b a p ^ f u e n ^ «a- , eforoK)„ 

— - jí « n / l l l ^ i v i l l »1 f b l l i n o n n Brevemente o Jiiundo inteiro 
O porá sobre uns andores. 

RÁPIDO. 

RÈCIFE, 15. 

—Cambio bancario 8 7/16. 

Foi exonerado o ex-secretario 
da estatística d'ahi. 
' Mossotó. 15* 

Entradas de algodão na semana 
finda: 200 saccas, preço 12$ airòba, 
courinhoB 5:000, 200$ cento ; cera 
4:500 kilos, 12$ arrôba; couros 
salgados 100,12$ arroba ; burra-
cba 1:000 kilos, 2$. Stock algo-
dão 2:800 saccaB. Entradas quasi 
nullng, devidoehuvas centro.—Síl-

k i m m m i m i i m i w 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetâr casas. 
Catnas de ferro com las-

tro de arame. 

vus cm ; qui vero non creaiaeric . ~ — " — a escola 
condemnabitur. E t quando quodeum- industrial- Frei Caneca, ultimamente 
que vobis atacatus fuerit gentiorura instituída pelo Dr. Barbosa Lima, 
populo, atirate eis sapatorum vestrum quando governador, e nomeou <lt-
poeiram." (Vae o texto mesmo em rector da mesma o padre Arco Verde. 
latim, porque é a língua official do —Falleceu o major Paulino Mar-
outro mundo). quês pae do^Dr. Ambrosio Marques. 

* —Foram diplomados: aenador, o 
* * . Dr.Goncalves Ferreira, e Deputados, 

Christo" falou em poeira que po- T e i x e i r a v d e S á A f f o ^ s o CoWsta E r l 
dia ser odie nto s a i b r o s o d o s terre- n . i r i o C 0 U t i n h 0 ( j o s è Mariano, Coe-
nos da Galilea, ou atè mesmo apo- l h o c i n t r a Herculano Bandeira, Pe-
eua do despreso, em linguagem fis r e i r a d e £ J o - D v i e i r M a r t i : i s 

TIMOR L Í^K r\c n 

38-Rna to Gonnm 
NATAL 

^ ^ t . , iciuauiuuLu, III 
nn Quem nao quiser subir ao ceo, a- J o ã o d e giqueira. 
0 0 g? r. rado a s «nhãs do bom /esus const- J _ A alfândega d 

•Tl 
— A alfândega de Pernambuco ren-

deu nô mez passado 1.821:çs6$ooo 
se : yuanuo a.gu.u oe vos iu« aiai;«.- | c o n t c a , a . 0 5 9 : 0 0 0 $ e m jgual me7. d o 

do pelo povo gentio, a t u l he com p a s s ^ ; I 9 7 i : o o o$em h 
a poeira dos vossos sapatos \ r n í U K,onf f • 

liteiro, tome bala, porque Christo dis-
se : "Quando algum de vos fôü ataca-

" * c» 
,cer toda do edifício dá justiça 
e perturbar toda confiança nas deci> 
sues judiciarias pelo affrouxamento 
da autoridade do - magistr^lo, jà 
então sem garantia, e perigar a or* 
dem social, que repousa, como Her-
cules em sua ciava, na bella constru-
ctura do templo em que Theinis 
oíBcia ! 

O legislador constituinte, portan^ 
to, burilando em alto relevo no 
mármore dá Carta Politica do Esta-
do o principio da vitaliciedade e 
inamovibilidade do magistrado, chris-
calisou no espirito publico a çon-
fiança na lei c no direito. 

„ sapatos' . 
CATAVERTJ)-

VÏ0. 

Wmm 

OBITOS 
Dia 13 

João, de 6 mezes de idade, 
branco, natural desta cida-
de—espasmo— 

—Francisca Maria da Con- «m«^«« _ Ceição, casada, de 25 annos Kealisou-se « 22 (lo passado, no sa- lisada a 3o de Dezembro expediu di-

de idade, natural .deste Es- ,ao de honra do •p-,acio do .governo' p,omas aos Sesuiutes cidad5os 
t r< T VT « T-v /V T> 

Pelos Estados 
AMAZONAS 

anel* 
rode 1895 e 2.387:000$ ainda 
em igual mez de 1894* 

CAPITAL FEDERAL 

A junta aparadora da eleição tea-

t ádo—var i o l a^ 

--»ci 

Afogado * • • * • 

( Ari. 43 e § 1') . 

( CONCLUSÃO ) 
A nossa constituição, sabiamente 

confeccionada, sem romper n'esse 
particular com as tradições do re-
gimen' ido, adoptou, com bastante 
critério, o systhema da nomeaçao 
dos p^gistraaos pelo executivo, com 
a cláusula da perpetuidade e da ina-
movibilidade. 

Eis a bellissima disposição a que 
tíos referimos, contida no art. 43 e 

«'Os Desembargadores e Juizes de 
Direito serão vitalícios, e só por sen-
tença, ou nos casos de incapacidade 
physicà ou moral, averiguados medi-
ante processo, poderão ser suspen-
sos ou perder os seus cargos", 

,1Os juises de Direito, além de 
vitalícios, serão inamoviveis, sb po-
dendo ser removidos a > pedido, ou 
mediante processo em que se prove 
ser prejudicial aos interesses da justi* 
ça ou ordèm publica a sua permanên-
cia na comarca". 

Repellindo o systema electivo, a 
«constituição de 7 de Abril de 189a 

y reconheceu que esse processo de 
organização de tão importante orgão. 
administrativo importaria o aniquil-' 
lamento de toda justiça publica, e 
adoptou, -coiB as doutrinas dos grans 
des apostoles do direito, $ Verdadei-
ra theoria. 

A esse respyto diz Vacherot : 
n A electividade da magistratura 

•equivale à suppressão de toda justi« 

A's "oito horas da manhã de hon 
tem foi encontrado, junto ao cáes d 
Ribeira o cadaver de um individuo, 
que foi reconhecido ser Joaquim PK 
edade, empregado como cosinheiro a 
bordo do cuter Gonçalo. 

Das diligencias policiaes e exame 
medícò-iegal verificou-se a nao exis-
tência de ferimentos ou contusões, 
sendo a morte resultante de asphyxia 
por submersão. 

Suppõe-se, com bons fundamentos, 
que èssç individuo, na noite de an-
tehontem, quando ia de terra para 
bordo, n*uma pequena baiteira, tal-
vez em estado de embriaguez, tenha 
cahido n'agua e afogado-se. 

Esteve em nosso esicripto-
rio o senhor Johann Rosen-
thal, 'importador de jóias, 
relogios e pedras finas, esta-
belecido em São Paulo, e 
que vem de passagem a es-
ta capital expor á venda 
uma grande variedade de 
artigos de seu ramo de nego-
cio. 

fístà hospedado no hotel 
Viterbitio, onde é feita a 
exposição, 

Foi-nos mostrada uma 
grande çarte dos objectos 
da collecção do senhor Bo* 
senthal, e verificámos se-
pvax realmente de valor. 

Extracto da Ia Loteria 
do plano J , ^xtraíiida lioje, 15 de 
Fevereiro de 1897. 
17,245 5,000$ 
18,267 
14,052 
4,429 
8,797.... 
1,100 
9,371 : 
9,502.; 

18,940...... 
19,487 
21,950 
22,546 
26,083.. 
3,493 *, 
9,320 

11,352 
11,764 
11,788.:. 
12,GO» 
13,266 
20,698..»«..» ••. . . .•.*.*•«••.** 
28,854.... 
29,671.. 

APROXIMAÇÕES 
17,244 e 17,246 
13,266 e 13,268 
14,051 e 14,053 

TERMINAÇÕES 

Todos os ns. terminados em 245 e 267 t^ui 20$. 
Todos os ns. terminados em 052 tem 10$» 
Todos os ns. terminados em 067 tem 2$. 
Todos os ns. terminados em 5 tem 1$* 

Natal, 15 (Je Fevereiro de 1897. 
No dia 17 corre a 2a, do Plano 

—K—premio maior l0:000$000por 
1:500 reia. 

uma sessão civica em homena« 
gem á memoria de Benjamin Cons-
ant. 

Concorreu a essa solemnidade 
tudo que de mais distincto ha na so-
siedade amazonense. 

O governador deu feriado nesse 
• * .. l i _ r _ _ _ i_ _ _ 

600$ 
400$ 
200$ 
200$ 
100$ 100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100 
50 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 

200$ 
100$ 
50$ 

DO 

Slo Grande do Norte 
PARA 1897- r ANNO~ 

RENAUD & O. 
avisam os seus amigos do interior do 
Estado, que apressem seus pedidos do 
Almanak do J}io Grande do Norte, 

antes que se exgoOe 4 ediçio 
Preço de c*â* exemplar 2$000 
Pelo ooweiò 2$500 

38—BUA 13 DE MAIO- tò 

— 

SENADOR 

Thomaz Deifino. 

DEPUTADOS 

v, Mv« — — lu. distrioto : José Muitinho, He-
dia ás repartições publicas, que has- redia de Sá e Xavier da Silveira, 
tearam as bandeiras em funeral, jjp. distriçto ; Oscar Godoy, In-

—A junta aparadora expediu di- neu Machado,. Alcindo Qu^nabara p 
plomas de sçnador ao Pr. Eduardo Timotheo da Costa. 
GonçahTes R ibe i^e de deputados aos 
Srs. Silvério Nery, Joaquim Serejo, 
Carlos Marcellino e Joaquim Fi-
gueira. 

Os trabalhos da apuração correram 
em plena paz e sem o mencr pro^ 
testo. 

P A R Á 
Em sessão solemne do congresso, 

assumiram o governo do Pará os Drs. 
Paes de Carvalho e Baena. 

Foi enorme a concorrência de fa-
milias, autoridades civis, militares e 
catholicas, membros do corpo consu-
lar e dos tribunaes superiores, etc. 

Foi lida a ultima mensagem^ do 
Dr. Lauro Sodrè ao congresso,a qual 
diz : 

Nas Republicas, ainda mais que 
nas monarchias temperadas, os go-
vernos, filhos da opinião, com a opi* 
ni&o é que yivem; mas governar com 
partido, já repeti em documento po-
litico do mesmo feitio, não é gover-
nar para partido, Foi por assim en-
tender que nunca minha consciência 
me*levou a por em conjuncto*os meus 
aqtos com o serviço de correligioná-
rios meus. Nunca as minhas mãos 
no governo serviram 4 causa de um 
parado com preterição dos dpveres 
que a moral è á léi me impunham 
para com a minha consciência. Meu 
nome nao cobriu, vez nenhuma, a 
menor injustiça contra ninguém para 
servir aos interesses de concidadãos 
ligados, em uma identidade de crença 
politica. 

"Ao restituir ao po vo, nas demo-
cracias, grande força soberana, o po-
der que nas minhas mãos recebi,. Si 
nSo è dado vangloriar-me dos meus 
feitos à sua causa, posso alto e .bom 
som proclamar, e nfto minto j&mais 
,à própria consciência, n2o serei non-
ca outro. NSo fosso** cansa do dU 

3". districto : Augusto de Vasccn-
cellos, Felippe Cardoso e Raul Bar-
roso, 

—A junta recebeu um protesto do 
Dr. Lins de Vasconcellos, que foi 
consignado na acta e será remetti-
do á Camara dos Deputados. 

P A R A N A ' # 

Foram diplomados ; 
Senador federal : Padre Alberto 

Gonçalves, Deputados : Alencar 
Guimarães, Lamenha Lins, Bra-
sílio da Luz e Leoncio Correia. 

O Dr. Almeida Torres apresen-
tou laconico protesto, firmado por 
trinta e quatro eleitores da capital} 
allegando vicios na eleição de todo o 
Estado, não os apontando, porem. 
Contra protestaram os Drs. Alencar 
e Brasílio. 
— 4 iraprerçs^ applaude a escolha do 

Dr. Manoel Victoruio para arbitro 
ha questão de Vrmiteá com Santa Ca-
tharina e a nomeação do Úr. Ubal-
dino do Amaral para defender os.di-
reitos do Estado. O governador no-
tnçiou uma commissão composta dos 
Drs» Ermeliqo Lião,'Generoso Mar-
qujè?. '4 l eB c a r Qüimaracs, Vicenfe 
Machado, Fernandes de garros, Vi-
ctor Amaral e Coriolano da Motta 
para collecçionar os documen-
to? relativos ao territorio contestado, 
afim de serem remettidosao Dr.Ubah 
dino. 

SANTA CATHARINA 

Foram diplomados : 
Sçnador, Esteves JunÍor9 e deputa^ 

dps, Lauro Muller, Paula Ramos, To-
lentino de .Souza e Pedro Ferreira. 

/ '' 

/ \ 
I PdBIHfl |~ÎLE6fVEL 



*.. 

U r a a i 
A I N D U N O M 

Todos conhecem hoj í^im su 
linha* mais giraes» o caracter da po-
deròta nação filava em cajás mãos se 
concentx&o, na hora presente, os 
mais graves interesses da Europa 
inteira, pois que dVlla depende a 
manutenção da paz—embora a one-
rosíssima paz armada q je tão in-
gentes sacrifícios está custaudo às 
grandes potencias européas, 

A alljança do império moscovita 
com a França, esquecidos Us vieux 
grie/s de j8i2, acceita pelo povo 
das duas nações, propagada pelas 
imprensas respectivas, fortalecida e 
estreitada nas celebres visitas de 
Cronstadt e Toulon, era 1891, e ha 
pouco consagrada com a maior so-
lemnidatle pela vinda do novo Tzar, 
decidido amigo da França, à grande 
capital que o recebeu e hospedou 
com as mais enthusiasticas manifes-
tações de intimo regosijo—levado ao 
excesso até ; aquella alliança que, 
como todos* creem,embora não esteja 
firmada em um tratado em regra, è 
perfeitamente apta para dar à velha 
nação latina, si não a sempre alme-
jada revanchc, pelo menos a força 
suficientemente garantidora de que 
mio será segunda vez vencida com 
a mesma facilidade de Sédan ; tal 
alliança é a base do equilíbrio eu-
ropeu, a segurança da paz e, por 
consequência, do progresso e do 
bem estar de todos. 

Politicamente muito conhecida, a 
Rússia contemporânea, é ainda, 
quanto aos seus costumes e usos 
nacionaes, á sua litterarura tão rica 
e adaiiravel, e às .suas industrias, 
aquelle pajz roysterioso e reservado 
de Ivan, o Terrível, onde o sebe* 
rano era? ccmo ainda é hoje, aliás, 
alem de senhor absoluto, pontífice 
supremo, epac„ regiliosamente vene-
rado e temido do seu povo* 

Entretanto, desde a s&a cosinha, 
onde manipula-se o prato* ^adicio-
nal, Q sterlet—peixe que ÍSQ o Volga 
produz—até 4 sua iitteratuflú, onde 
o mais - profupdo ' conhecimento da 
alma humana allia>se ás mais admi-
ráveis qualidades de observação« 
como nos livros de Dostoievsky, de 
Tourguençff e de Tolstoi, a, Rússia 

^etn*muitisèimas curiosidaâe^ dignas 
de acurado estudo, de meditação e 
de exemplo. 

Um dos aspectos da sua variada 
e interessante physionomia, em gerál 
pouco conhecido, é o da industria e 
respectivo desenvolvimento. 

Em alguns ramos menos impor-
tantes, todavia, a industria russa tem 
conseguido attingir um gráo de per-
feição que nenhuma outra poude 
egualar. 

Para exemplo, basta çitar o cortu-
iX\e 'Jç pelles dç todas as qualidades, 
universalmente reputadas superiores 
às de qualquer outro paiz. Toda a 
gente conhece o "couro da Rússia", 
cujo preparo é tãcr difficil e cqm-
pMĉ do que e*i§e dç cjoqs m^es a 
doue meses e meio para completo 
acabamento, e cujo perfume espe-
cial e sui generis a industria estran-

r tem procurado varias ve 
r por différente« processos, sei 
todavia, conseguisse ainda to-
nteio fim visado« 

A Industria vxtrariivi, porem, as 
minas riquu&iuuis de ouro, carvão dit 
pedra e sal gemma, assim como a 
pastoril, é que constituem as maiores 
e mais futurosas appMeações, do tra-
balho nos vasto*jityminios óq ~ 
de todas as Jtusms: V , #Y 

Sem fallar tias «tatiecidM mfn 
de ouro dos Uraes, as vattiftim 
jazidas de sal gemma e 
enormes da~ bacia carboni 
Donetz, offerecem marg 
mais largo desenvolvimento da \ 
dustria extractiva e garantem 
ra fonte de avultadas rendas pata 
os indivíduos e para o Estado. N 

A exploraçao do sal gemma' no 
valle do Donetz, encetada em 1879, 
constitue hoje uma grande fonte 
de riqueza para varias sociedades 
particulares que a praticão, e os 
terrenos que, n'aquella epocha, erao 
completamente deshabitados, estão 
hoje cheios de fabricas, de centros 
operários e de vastos entrepostos 
do commercio do sal. 

Uma particularidade : o mais fino 
sal das minas russas do Dònetz è ex-
posto á venda, na propria Rússia, era 
pacotes cujos rotulos trazem as ar-
mas brítannicas e suo escrrptòs em in* 
glez í Dizem oí produetetes que, 
si não fizessem assim, ninguém os 
compraria 

Nap parece um habit? commercial 
do nosso paiz, onde muitos produ-
ctos das mais aperfeiçoadas indus-
trias só figuram no mercado nacio-
nal com rotulos estrangeiros ? 

As vastas minas de carvão de 
pedra do steppe de DoT?et$, das 
quaes Pedro, o Grande, mandou 
uma vez vir quatro quintaes pára o 
laboratorio da Academia de Perters-
burgo, e que ficaram' quasi mexplo 
radas ate Nbfcm pouco tempo por 
falta de vias de communicaçao no 
meio d'aquellas immensas planícies 
da Rússia meridional % central, for-
mão um grande núcleo indus-
trial em que èstão era actividade 
mais j ie 300 minas, produzindo 
enojme quantidade de carvão, suf-
fiçilate para abastecer todas as fa-
bfíò^s, companhias dè navegação e 
estradas de ferro do paiz • entre as 
quaes será inchada, em 1900, a col-
lossal via tranfeiberiaua. 

Essas minas são quasi todas ex-
ploradas pelos proprk>s seuliores do 
terreno,ou por sociedades e capitalis-
tas russos, pois que o direito civil 
respectivo não faz restricções sobre 
a propriedade do stib-soio, no qual 
nenhum direito tem o Estado. Cada 
proprietário explora, por si, e como 
melhor entend^, os veios. carbonU 
feros dq seu terrçno. 

A industria pastoril, principal* 
mente a criação, era s larguíssima es. 
cala, de carneiro^ dos quaes algjn-
m ŝ vezes qm si* prapriçtârio pos-
sua ceptenas de milhares, e a de ca-
vai Iqs, constitue também uma das 
grandes riquezas do immeaso im* 
perio. 

O seu commercio, quer interno 

ajo, um dos primeiros do 
#ty£vtz copcluída a estra% 

da ^ i f r f e transsib#riana, terá dw 

À|ApM*lntcaç5e4, já hoje rela-
t i va i i ^m tâo rapidas, entre os dous 
gravtfet poises produetores e consu-
m i r e s dó ifetremo Oriente e a 
Europe fiofrâo cora a realisação 
d'aquetJa tïpiçndida empreza, redu-

a qoaw fljetade do tempo em 
3g0i%< fazem-se, chamando a 

pçOTOp îraente, & si a maior 
íte do óQtomento commercial da 

oa c j f l ^ i p í o com o Occidente, 
QtKbenTe effectu ado por inter-

lo da caveg-açao em vapores in-
^ ^ e s , fran^ases e allemães. 

Alem d'isto9 atravessando de oeste 
a leste toda a larguíssima extensão 
da Siberia, aquellà via ferrea irá 
valorisar esta vasta região, tornando, 
.sobretudo, mais fácil a exploração 
das ricas jazidas de diversos mine* 
raes, que no seu seïo enôontram-se 
com abundancia* 

S. 

ALIAHACH D"A REPUBLICA" 

N a rua, o n t r e a m i g b s 
—Então, cora que, 

só í Tua mulher foi sempre 
embora. 

—E' verdade. E ando con-
trariadissimo, não só pelas 
saudades, como poi-que nun-
ca tive geito para dona de 
casa. 

—Pois nfto faça cerimò; 
nia, guando precisar, minha* 
caseira está ao seu dispôr. 

A mulher ê um alfarrá-
bio, que nunca envelhece. 

RABEIAIS. 
Eu vi teu rastro na areia, 
Puz-me a considerar : 

ue mimo terá teu corpo 
uando o rastyo faz chorar ? 

Solicitadas 

De ordem do Sr. Vice-Pre-
Bídente da Intendência des-
ta Gapital, faço publico, 
para conhecimento dos in-
teressados, que acha-se con-
cluída a collecta doe impos-
tos de Industrias e profissões, 
Decima Urbana e lim 
peza publica desta cidade : e 
fica marcado o praso de 10 
dias, a contar desta data 
para as reclamações da re-
ferida collecta. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 11 de Fevereiro de 
189Ï. 

0 Secretario, 

Offerecidas por um assiguanie 

Roda na musica este animal 2—1. 
Duas vezes este parente é paren-

te i—2. 
Teto doze poüegqcias a ave conheci-
da de valor 1—2. 
Aqui na .-.ova ha peix4 *—2. 

NESTOR. 
\ 

D "O Filhote : \ 

Um padre, à Meira da ca-
ma de um moribundo : •; 

* ^ 

—Que felicidade a sua, mea 
filho ! vai ver E> sus de per-
to ! vai viver, no Paraiso, en-
tre os anjos! que sorte in-
vejarei a sfta l agradeça > ai 
Deus a esmola que lhe faz! 

O mofibundo, amavel: 
—Quer que^ eu lhe ceda a 

minha vea, padee'?. 

Um belio dito de Dumas 
pae •• 

Exprobava-lhe o filho a 
sua mania de arranjar col-
laboradores para todas as 
suas obras. 

—E dize-me,a!ilhou o au-
tor do Monte-Cfmi$to, si não 
fosse a coUaboraoão, acaso 
existirias tü ? 

O Romance d'um Rapaz Pobre 

PENSAMENTO 
O jornalista é um. pensa-

mento que marcha como um 
soldado na guerra. 

BALZAC. 

FOLHETI 

Ã Supv% ArcL\do UNIY/. 
Benem/. Loj.*. Cap.\ " 21 

de Março" aoor.. do Natal. 
Eleição das LLuz/. e DDig.\ 
para o anno maçon.*. de 
5897-5898 a 17 de Fevereiro 
de 1397 pélas 6 e meia horas 
da tarde. Para ella são convi-
dados os II.vactivos do (.*.) 
e recommenda-se o cumpri-
mento do art \ 158 do Reg'.* 
Ger.', da Ord.\ 

* C. VASCONOELLOS. 
6—11 . Secret.*. 

JOAQUIM SEVERINO DA SILVA 

_ Agencia Garcia 
v Quinta feira, 4 de Março 
próxima vindouro, pelas U 
horas do dia, em caza do ci-
dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao chalet do Rm; Pa-
dre Antunes, terá logar o 
leilão já previamente annun-
ciadò, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos que existirem. 

Agencia de Leilões do 
Natal, 13 de Fevereiro de 
1897. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia. 

ALFANDEGA • 
Por esta Repartição se faz 

publico, para conhecimento 
dos interessados, que o Dr. 
Celso Augusto de SantTago 
Caldas, requereu o afora-
mento perpetuo de 1038 me 
tros de terrenos da mari-
nha que ficam fronteiros ás, 
salinas do Tenente Coronel 
João Federalino Santfíago, 
ao norte da Cambôa do Ga-
vino/no logar denominado 
"Fundo do Sacco'' do muni-
cípio de S. Gonçalo, de ac-
cordo com a respectiva plan-
ta que juntou a sua petição 
de 18 de Dezembro do. anno 
passado ; por isso, segundo 
o Decreto n, 4105 de 22 de 
Fevereiro de 1868, convida-
se a todos aç[uelles que / fo-
rem contrários a essa preten-. 
ção a apresentarem-se nesta 
mesma repartição no prazo 
de trinta dias, a contar des-
ta data, com documentos 
que provem seus direitos, 
fmdo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, re-
solvendo-se a respeito como 
fôr de direito. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, ló de 
Fevereiro d 1897. 

O Insp em comm. 

Joapuim Peregrino da B. 
Fagundes. 
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um pretendente ; além de que, o amor era legitimo pae da 
Loucura e intendente nato das Graças...e logu, mudando subita-
mente de tom ; 

~ E demais, minha senhora, sô este individuo lhe causa a menor 
inquietação, eu o farei interrogar amanha pelo commandante do desta-
camento. 

A sra. Laroque revoltou-se contra este excessb de zelo e a conversa-
ção, com respeito a mim, nao passou além ; mas en fiquei d'ella ferido, e 
zangado não contra o sub^preíeito, que pelo contrario, rae divertiu extrema-» 
mente ; mas sim contra a sra. Laroque, a qual, erçcomiando atè á demasia 
as mingas qualidades privadas, pareceu-me escassamente convencida do 
«teu merecimento oficial. 

Quiz o acaço que eu no dia seguinte renovasse o arrendamento de terras 
cqnsltferaveis. Esta operação era negociadacom um velhote aldeão, grande 
marau,que eu consegui aturdir com alguns palavrões de jurisprudência astu-
tamente combinados com as reservas de uma prudente diplomacia. UK 
timadas as convenções, o homem despejou trancjuillamente sobre a minha 
secretária tre* rôios de peças* Com quanto a significação d'esta entrega 
indevida me não occorresse, ab&tive-me de mostrar «me indiscretamente sur-
prehendido ; mas por meio de algumas perguntas indirectas, fiquei enten-
dendo ser aquella quantia uma e^pecie de arrhas de transacção, por outras 
palavras, as luvas que cs caseiros, a meu ver, usam de dar ao proprietário 
em cada renovação de arrendamento. Não me passava pela mente recla-
mar taes arrhas» porque n&o tinha encontrado menção alguma nos contra-
ctos anteriores redigidos por meu habir antecessor, os qoaes me serviam 
de modelo. Todavia, d'esta circumstancia não inferi nada na occasião ; 
porém, quando fui intregar à sr\ Laroque esta dadiva muito dc estimar, es-
pantou*me a sui presa d'cila, x 

—Isto que é ? disse a senhora. 
Expliquei-lhe a natureza da gratificação. Fez-me dizer-lh'a outra ve29 

e replicou. 
—Mas isto è costume ? 
—Sim, minha senhora, sempre que se admitte reforma de arrendamento. 
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os theatros particulares que eu tivera azo de vêr em Pariz e S» Peters-
burgo depois, não querendo abusar dá sua attençSo, levantei-me de 
golpe, declarando que pretendia sem detença inaugurar as minhas func-
ções pela exploração de um vasto maninho situado a distancia de duas 
léguas do Castello. A senhora mostrou-se consternada com , semelhante 
declaração ; olhou para mim, agitou-se entre as almofadas. Chegou as 
mãos ao brazeiro, e disse-me finalmente a meia voz : "Otra ! isso de 
que serve ? deixe lá essas cousas" e como quer que eu insistisse : Mas, 
santo Deus l replicou com chistoso acanhamento, òs caminhos estão tão 
maus... Espere ao menos que venha o estio. 

—Não, minha sennora, repliquei sorrindo, não espero um\só minuto: 
ou se è mordomo, ou não. 

—Senhora, disse o velho Alain que estava ali, podia-se pôr o cavallo 
ao berlindò do tio Hivart, e ir n^elle o sr, Odiot ; o transporte não è l i 
grande cousa, mas está seguro. 

A senhora fulminou com os olhos o desgraçado Alain, que ousou pro~ 
pôr o beríindõdo tio Hivart para um mordomo da minha categoria que 
tinha assistido ao espectáculo em casa da gran-duqueza Helena. 

—A americana não pôde passar ? perguntou ella, 
—Asamericana, senhora : Agora pôde ! se passaf é aos pedaços, e 

nem assim. 
Disse eu que iria a pé perfeitamente. / 
Não è possível, não quero ! Ora veja;no«... Temos na cavallarfça 

uma meia dúzia de cavallos de sella k boa vida ; mas o senhor provável* 
mente não sabe montar ? 

—Desculpe, minha senhora, mas. não è preciso ; eti vou. 
w ~ v a e *PPape,ha* para o sr. Odiot...qual cavalto, dize tu, 
Margarida ? 

—Di-lhe JPrcseTpina, disse Bévallan sorrindo. 
—Não, não, Prosérpina, de modo nenhum í exclamou Margarida com 

vehemencia. . 
—E porque não, minha senhora ? disse eu. 
—Porque o deitaria ao chão» respondeu francamente a mentaa. 

•k ̂  

f ILEGÍVEL ! I Pd6INR NRNCHflDR 
' , . V éí « i ' 



nir V H i m < 
K S S ^ M ^ ' l ^ î - • •• < • • A• 

. • . t'••Sij-Mmm*!».''.: . l-.*«* V-vr v*t 
* « 

M 

\ 

I 

'»•if 
* > 

Compra qualquer porção 
& Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
Compra as de seu u/o a 

Saboaria a Vapor Natalense. 

Refoles 
» 

Sabfto Superior da Saboaria 
a vapor Natalense 

VENDE-SE 

Na fabrica, porções su-
periores a 10 caixas.' 

Qualquer porção, mes-
mos preços da fabricaN iias 
casas de Fabrício & O., Al-
ves & Comp* 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serrán-
do-seá vontade do compra-
dor. 6 - 3 0 

P R A Ç A D A R J E P U B U C A 

* ' i 1 -j" 
Os merecidos créditos deste bem MBhecido estabelecimento, fstxudez, 

moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seas fmj^gados^ 
á extrema modicidade em preços, tudo tem gran«ado paAo Hêtel r f 
tcrbino.os fòros de uma vercUfeira hospedaria familiar. , 

A situação excepcionalmente vantajosa ém que se acha collocadp 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da ciáade, visiuho % estação 4 « 
estrada de ferro e prosimo ao porto de desembarque, s tx ro * tmt* t ím^ 
vantagens, geralmente reconhecidas ao- mesmo estabelecimento. 

Tendo passadoha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viteriino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe^ 
renfcia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMÊNtO COMPLE-

TO DE BEBIDAS, 
CLODOMIRO & IRMÃO. 12—30 

J. ' P. MEIR 
Encontrão-se em seu estabáecímento os 

seguintes artigos: 
Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 
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senhora..... 
homem IV.. 

sola dupld..».**•***» «• • i• 
, . s i m p l ô s « * • * « • *>*-*-*« •» 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 
n u 76 sofá-um 

Meias cruas finas | n homem...... 

u 

H 
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23$000 
18$000 
16$000 
lõ$000 
40$000 
6$000 

l l fOOO 
5$000 

e senhora 
' * V • • * • « . * * k I • 

2:500 c°.. . . . . . . 
iridrilho e elástico 

3$200 

. . . * • • *7 * * • » 

CAPAS DE BORRACHA 
Excellentes capais de borra-

cha, inglezas, para 
homens, têm para vender— 

USB ANO DOS RSIS k C? 
! 9—'15 

49—RUA 13 DE MAIO—49 

N de lã para*; 
Cachèmiras lavradas i 
Merinòs de cores l;ô00 
Capas de séda pretas 

na cinta e sem eiajÇRco 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros -
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores . . . . ^. & . . . . 
Guarda sol de seda para homem.. 

" " "senhora-
" " " imitação para senho? a . . . . . . 
Variado sortimento de cretones fran-

cezes, chitas e fontasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

Calçados de verniz para homem . . . . . . , . 18$000 !?.... 
0 ' do Rio, de bezerro 14$000 Î ? — 

Morim para noivas—peça 5$000 ! ? — 
" " camisas com um metro de 

largura : 16$000 !?.... 
Encontrao-s© muitos outros artigos em que fazem grande concessão. 

101000 
18$000 
15$000 
10Ï000 

VENDAS A DINHEIRO 

y. P: MÈIRELLBS 10—15 
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J O H A N N R O S E N T H A L 
HOTEL VITERBINO 

Adereços de subido valor- e bellesa, relogioéj dos me-
oree e mais afamados auctores, pedras finas e uma infi> 

ü|áaâe de artigos de ouroe prata de lei, todos garantidos 
pelo expositor. 
, , AletiUdas vendas diarias terá logar sempre, á noite, 
toante «e 8 dias que pretende demorar-se aqui o expo-
sitor, um jogo de sortes, por meio de dados, que habilita 
os concurrentes a adquirir, mediante a pequena quantia 
de de 5$000 objectos atè 300 mil reis. 

- 50 — 

—*Oh ! como èisso Y pois dcvéras?... Consinta^me ama pergunta : 
monta uma tal fera, minha senhorá ? 

—Sim, sènhor, .mais com risco. 
—Pois bem j pode «er que se arrisque menos, depois de et: ter caval-

gado uma vtt ou duas Prosérpina. Alain, mandei apparelhar. 
Margarida franziu o seu negro sobrolho, e assentou se gesticulando 

de modo que queria dizer que lavava as maos da imminçnte catastrophc 
que previa; 

—Se carece de espqrtt§, ponho um par á sua disposição, disse Bállavan, 
que tinha como certa a minha desistencia. 

Sem dar sombras de entender o olhar de censura que Margarida diri 
giu ao obsequioso gentil homem, acceitei as esporas. - Cinco minutos de-
pois, um rumor de desordenado tropel annunciava a approximaçlo de Prp* 
áerpina, que dificilmente conduziram ao fundo da escaleirá do jardim ft' 
strvado, e que era um bellissimo corcel, negro como azeviche. Desci eu 
logo ao pateo» Alguns rapazes-, com Bévallan á frente, seguiram*me, creio 
que por piedade, e ao mesmo tempo abriram-se as tres janellas da sala, 
para uso das senhoras e dos velhos, fiem dispensava eu todo este apparato ; 
màs, emfim, não havia remedio senSo conformar-me. As consequências da 
aventura pouco me inquietavam, porque se ett sou um mordomo novato, 
tenho*me em conta de vetho picador. Mal eu andava, logo meu pbbre pae 
me bifurcou nrum cavallo, com grande susto de minha mãe, e depois em-
pregou todo o esmero em me egualar comsigo na arte em que elle era prU 
moroso. N'esse ramo, chegou a tal requinte a mkiha educaçSo, que mui-
tas vezes, por ordem de meu pae, enverguei velhas e pesadas armas de 
avoengos, para executar mais a preceito os meus exercícios de picaria. Pro-
sérpina, sem dar o menor signal de irritação, consentiu que eu lhe alteasse 
as redeas, e lhe afagasse o pescoço ; mas apenas sentiu o pé no estribo, 
tacabriou-se de golpe a um lado, e atirou duas parelhas de couces por so* 
bterOt vasos de mármore que adornavam o pateo ; depois compoz-se, deu 

tft* galões, e aquçdou convulsivo. 
—NSo è bom de montar, disse o cocheiro, piscando o olho de revés, 

vejo, meu rapaz , mas agora é que elle vae admirarsse ! 
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MELLO & C 
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Avisão aos seus numerosos fre-
guezes que aeabão de receber da 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias: ^ 

Vinho puro COLLARES, Vinho Mos-
catel verdadeiro, Vinho do porto em 

cestas com 6 garrafa^, Vinho do Porto genuino D. 
XiUIZI Cojnac Maríe Brisard, Cognac especial MACI-
EIRA, Cervejas, Licgres, e Biter de diferentes fabri-
cantes. 

Beceberam também grande quantidade de Lonças de 
fantasia Copos e Cálices âe diffewntes qualidades, Gar 
rafas dè bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos áfrbertos, Travessas etc,, etc? 

Tèra igualmente á venda os artigos seguintes: taboas 
e pranchõés de amarelio, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros, muitos artigos de urgente neces-
sidade. 

Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi-
do, em attençào à carestia por què são adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensivel sobre o preço do mercado. Ro-
gãoaos seua dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da ^raridade de tudo 
quanto annuncião. 12-15 
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Apenas disse estas palavras, montei de um salto, caindo sobre a sella 
sem tocar no estribo, e em quanto Prosérpina reflectia no successo, firmei-
me solidamente« Em seguida desapparecemos a meio galope na avenida dos 
castanheiros, seguidos pelo estrepito das palmas, para as quaes Bévallan 
teve o bom accordo de dar o signal. ' 

Com quanto insignificante, este incidente não deixou de encarecer sin* 
gularmente os meus créditos no conceito d'aqueila gente, que desde esta 
tarde o demonstrou nos modos. Algumas outras prendas de egual y^Iof, 
de que me dotou a educação, confirmaram n'esta família a importância 
que ambiciono—a que deve garantir a minha dignidade pessoal. Todoí 
sobejamente conhecem que eu de modo nenhum pretendo abusar das con 
siderações e obséquios, com a mira de usurpar no casteüo uma posição in 
compatível com as funcções modestas que exerço. Enccrro>me no mei 
aposento todo o tempo que posso, sem faltar formalmente ás convenien 
cias ; n'uma palavra, conservou-me estrictamente no meu posto, para qu 
nunca se dê o caso de m'o lembrarem. 

Alguns dias depois da minha chegada, assistindo a vm dos janta 
res de cerimonia, que, n'esta estação, sáo quasi quotidianos aqui, foi 
meu nome proferido em tom interrogativo pelo sub-prefeito da villa vis 
nha, que estava sentado ao lado da castellá. A st\ Laroque, bastante si 
jeita a semelhantes distracções, esqueceu-se que eu estava perto de si, 
tez que eu ouvisse, com vontade ou iem ella, toda a respostt : 

—Nio me falle em tal / ha aqui um mysterio incomprehensivel. Quei 
ncs parecer que h algum principe disfarçado,.. Ha tantos que corre 
o mundo às temporadas ! Cá este tem todos os dotes imaginaveis ; monti 
cavallo, toca piano, desenha, e tudo isto perfeitamente, Aqui entre n<J 
meu caro subprefeito, eu acho que elle i um péssimo mordomo; más 
um homem muito agradavel. 

O sub-prefeito, que também é homem muito agradavèl, ou que c 
sel-o, pelo menos, o que importa o mesmo para elle, di 
se entlo graciosamente, afagando som a mio carnuda os esplenc 
dos bigodes : que no castello estavam uns bellos olhos que exp 
ç*wm muitos mysteriös ; que elle desconfiava que o mordomo los 
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ASSIGNATURÀS 
PARA QUALQUER PARTE 

Por anno ISJOOO 
PÜÍ 84*U metcfi • • • GJOOO 
Numero avulso do dia. 60 
Kamaio avulso atrasado..., f # * . 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS Director Polttio PEDRO VELHO 

E S C K 1 P T O B I O E T Y P O O B A P H I À 

RUA CORREIA TELLES N. 6, 
para onde deve sei dirigida toda a eorras-

pondencia. 
As publicações seráo feitas por ajuste. 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Goyemojio Estado 
E x p e d i e n t e do-dia 15 d e f Q -

y ç r e i r o d e 

Offtoioâ ; 
A o cidaclíto (Ir- Jqgé Paes 

de Carvalho, Governador 4Q 
Estado do Far& ^ Soienfce, 
de vosso of&eio de V 4o 
corrente, era q u e m e com-" 
mutiicaes terdes, perante O' 
Congresso Legislativo, ' pres-
tado, nessa data, a affirma« 
çfio do catíeo de í t o y e r a ç r 
dor desse Estado, n á h i que 
fostes eleito,. e assumido 
em seguida o respeetiyQ e ^ -
fit-cIclQj tei^hq £| 
kpgítfaV-YQS ò,s meus. pratefe 
tos de estima e jDonsidéraçÃo, 

— A o 
Batalhão 

m 
Segurança 

, 17 de Fevereiro de 1897 
EXPEDIENTE 

Offiçios: 
Do Exra. Governador : 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Palacio do Governo, Natai, 2G de 
Janeiro de 1897. N. 317. — Tendo 
sido concluídos e entregues os ser-
viços do primeiro contracto, feito 
com o cidadão Luiz Pinheiro de 
Vasconcello?, para a construcção do 
açude da povoação de Caraíibas, no 
município de Angicos, segundo par-
ticipou a esta Governa^;?, 
officio dç 19 ^Q fWMWûte» a respe-
ctiva commissao, recommendo>vos 
que, por conta da competente verba, 
mandeis pagar ao referida cidadão 
a quijrtia de 1res contoj ft quin^en-
tQS Tïîrt xp\s, (3>5oo|o®^ ;|inpörtan. 
çH ultima pres^çí&^jtótytçr tem 
direito, copfqrme '^0$ da 
rnçstpo contracta, ' 

Saude e fraternidade, Joaquim 
Wcrrtfra Chaves* — Ao cidadão In; 
>pector"do Tnesouro do Es^adS, 

Mandou-a pagar, ' 
Da Repartição da Policia : ^ -
Chefatura 'de Policia do Betado 

do Rio GtandeVdo Norte, Natal, 26 
de Janeiro de I897. N. 27?. —.-Il-
lustre Cidadão. — CQiïiînnnicQ-vos, 
para VQŜ a sc^ncla çt síeyV^-áfo^ 
í̂ uc ppr^apfçf de 'SV dçt por (ente, d© 
signehò continuo desta Repartição, 
jòao íofè Solsona, para «xercer as 
hn&^S&ã. da Porteiro, no impedK 

t* dò respectivo serventuário^ 
ifgtíw B£nevitte$Sèal#fcd'e McH^ 

que naquelle data suspendi do 

aternidade,—Manoel (fomes de Me* 
jdiiros Dantas, Director Geral da 
Instrucção Publica. f 

—Accusou-se a reÀpção e foi 
remettido á Contadoria, r-

Do mesmo : 
Drrtó^a» #eral di Instrucção 

Publica aa Bfcuto dojftio Grande 
do Norte, Nâ&I, $9 « Janeiro de 
I897. N. s-^CommutjÄ-vos, para 
os devidos ftus, qae o «siegado Es-
coar da cidade do Caiei, no dia 16 
do corrente mez, nom^otJ^para re-
ger interinamente a cadätfa vaga, do 
sexo feminino d'aqueila cidade, D. 
Romana Joventina Guimarães, que 
assumiu o exercício de, seu cargo, 
na mesma data, J ; 

Saude e fraternidade^ Ao illustre 
cidadão, Majoç JoaquiA Guilherme 
de Caldas, M. 4). Inspector 
do Thesouro do Estado| — O Dire-
ctor, Mamei Gomes %fe Medeiros 
ty:1tita$% ^ ' ; 

—A* Contadoria. r \ 
^ ESTATÍSTICA 

Mesa de fendas do ferdfin, oufroft 
de Pareihtic v 

Rio Grande^ xJo 

pela circular n. 40 de 16 de novem-
bro de 1896 ; e quanto ao facto de 
não ter querido assignar o aviso, de 
que trata o art 4- do Reg. n. 28 de 
14 de outubro de 1893, o contribuin-
te remisso, Pedro Moreira Dantas, 
a que allude em seu citado officio, 
deverá o dito Sr. agente chamar 
duas testemunhas, para assignarem 
pelo collectado, como é expresso na 
observáção do modelo lèttra B, a 
que se refere o mesmo art, 4* 

Se acontecer, porém, que no devi-
do tempo esse contribuinte, ou qual-
quer outro, se recuse ao cumpri-
mento do preceito legal, deixando 
de pagar as respectivas prestações, 
nos termos do art. 7, do menciona* 
do Reg., neste caso, cumpre ao resk Estado maioi* — Alferes 
ferido Sr Ao™** TTic^l t f * ^ „ Cava lcant i . 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—Tenente 

Coeloo. 
Bonda de visita—Alferes 

Eleusipo* 
BUtado maior — Alferes 

Norminio. 
Griiarda—Alferes João Ca-

valcanti, 
Embarque e Desembarque 

—Alferes Alexandre Carlos. 

Rendas E^ad^äfck 
í̂ uniíÇ-î tà de Jardim^ 
de Janeiro de 18o7, 
Cidadgo Major Joaqi 
de Souza Caldas, M, 
do Thesouto Esta 
remettò ui|& nota 
ç îados n 

N á o tendo o Super i o r T d b a - ercicio do cargo, c o n ^ r ^ vos dèi 
na ] de Just iça dec id ido ohcieitó^ ^ "oVfcltfda mesau data, 

d e ^ s m m o da 1 cò Hector ia 
í-t '''iwi*^ > ; Tl ^ 'íW _ 1 _ 1 . 1 -Íaicó, José Eustachio de 

âé 
relhas, dor 

o Seridó, » 
I— Illustré 
Gtiiihermé 
Iaspector 

i Inclusa vq^ 
ou tfeapa-

^iX i^ra Pernambuco rio mez de Se-
tembro do ánno finjo, a qual mq\\o 
vos servirá para a tomad^ çontaa 
das Collectoriaç W^^^Úes». ^i\nici-

Sai| Je e fraternidade—Ao illustrel pi&5v 1 ! 
cidadão, Major Joaiiuim Guti^m^f èratern idade —Q Admin is» 
de Souza Caldas. X^ ín$pèc^or fiadorEstevão JoséÀfarwk\ 
do Tesouro í\o, Esçado':—0 V de-| — A' Coníadom, 

^ncarregaíío do e^pedientè, 
M ano cl Lins Cahkis inJio 

Da i 
Chefatura de Policia do Estado 

do Kio Grande do Norte. Natal, 25 
de Janeiro de 1S97. N. 276.—Il-
lustre cidaduQ CoïîimunicQ'YOS, 
para vossa sciencia e áovidos fins, 

por acto desta data, dçnuui o 
cidadão Lui?, Çyijaço ^e ^^eyedo, 
í\u carito, du c..rîieçeiro ç(a çad4çia da' 

' Saî de p fraterhjdadç.'»—Ao Iilustve 
consoante do vosso o f f i c i o n ' i 9 i d t d f l ° Í T i " 
* » i l 1 T • de >oiua (,aldaf!» M, P- ínftpeotoi 

â ( Ue J o e i r o p r q ^ j ̂  ^hçsouro do y à * 
legaUo encarregatío do expediente, 
Manoel Lim Caldas Sobrinho, 

A* Contadoria, 

;azel:0 Novamente ^preseu-
k v ào T r i i i ima ] , m 

pi4mt»trq, oonfei»enoía or4\= 
nai'ia cio dia 1? do oorvente, 
satisfazendo assim a requi-
s i t o do Exm, •Presidente 
daqtiella Cõri>oração. 
-—Ao Ex id . Ministro-da Jus-' 

'út^razeiiaoa 1 requisição 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 

Riq Qra#de da Norte. Mesa de 
geadas ß $tad açs de Parelhas do 
município de Jardim do Seridó, 4 de 
Janeiro de 1897. N. 4.—Illustre CW 
dadao. Major Joaquim Guilherme de 
Souza Qakbs, M. ~ D. Inspector do 
Thesouro Estadual. 

Rfcmctto-vos a inclusa nota esta-
tística dos generös exportados pelas 
B 
\ 

;hro. a «do anno proximo 
fVnda Sai'ide e Fraternidade—O Ad-
min.istrador, fístevão Jose Marinho. 

^ \x Contadoria. 
L1CENOV 

Barreiras deste Instado ûfi^ ^ 
Parahvba e l^r^amp.uçò, de setem-

ferido Sr* Agente Fiscal tfazer o 
facto immediatamente ao conheci-
mento itfeste Thesouro, para que na 

ade do disposto no art, 8* 
a Fazenda, possa aos in<* 
da lei impôr a pena de 

a um- conto de réis 
a i;ooo$ooo), que será co> 

executivamente. — Cumpra— 
Guilherme de Souza Céidas. 

GRATIFICAÇÃO 
De conformidade QCM» O artigo 

do Decreto n. de aã^f julho de 
I896 foi art&radí* Administra-
dor Ôâ Mesa üe Rendas estaduaes 

eidadt <Ío Jardim a gratificação 
tfàordinaria de 8oo$ooo rs. an-

te diligencias á que tenha de 
presceíter com o fim de fiscaüsar a 
çollectorias e agencias respectivas, 
(sujeitas A sua júris dicção fiscal, se-
Igjundo consta da seguinte 

. P O R T A R I A 
Palacio do Governo do Estado do 

Rio Gramtè do Norte, 23 de janei-
ro de I89?* O Governador do Esta-
do resolve, nos termos do Decreto 
n, 64 de 22 de julho de 1896, arbi-
trar a gratificação annual de oito 
cintos mil reis (8oo$ooo) ao admi-
nistrador da Mesa de fendas Es-
taduaes da cidade d$ jardim, Este* 
vão Jo$ó 3$arinhof a contar do dia 
• i^staílação da mesma mesa. Oom* 
raunique-se—Joaquim Ferreira Cha-
ves—Alberto Maranhão4 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Inspector levantou a sessão. 

Ronda—Capitão Lastosa. 
Dia ao Batalhão—1' Sar-

gento Fagundes. 
Inspecção ás Patrulhas— 

2-Sargento Galvão. 
Guarda de Palacio—For-

riel Pedro de Almeida. 
Garda da Cadeia— Cabo 

João Teseira. 
Guarda do Quartel—Cabo 

Manoel41 Antonio. 
Piquete—Cabo Córneteiw 

Manoel Francisco. 

THESOURO DO ESTADO 
Rio Grande do Morte 

Semana de 15 a 31 de Fevereiro de 87. 
PRE;OS COBRBNTES DOS OBNBBOS STRJER-

TOS A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 
POR HAR 

Dio fluí]«» pemtHtO-vas qua^ 
ti'o exemplares cios Decre-
tos do Governo (leste Esta- , , , „ . . „ 
rio,contendo os r ega la mentos ^ S e , c r c ^ n 0 f 0 v c r a ü f ; 
ílo ITro-ii.no r w f l i ^ f i nr mAí . Rio livande do Noite. Governo 
de u \ ff iene, peei mob no raes- d o Es t a c ,0 N a t a l ) 3 , d e j a n e h o d e 

m o otí icio,uftni do s e r em en-1 ,s9T.-De ordem do" Gov 
v iados à b ib l io theca do Con-
selho N a c i o n a l de H y g i e n e 
da L e g a ç ã o da Repub l i ca O-
r ientaT c]e JTr i fguay ô 
M i n i s f r o t l a í Í3xt0-r l o i m ^ ^ ^ 

T h e s o u r o 
Janta Administrativa da 

Pesenda . 
SessUo oi dinar ia de 28 de Janeiro 

de ISçy 
» 

A's 11 horas do dia, na sala das 
conferencias, achando-se presentes 
os Srs. Membro» da Junta da Fa-
zenda Kstadoal, Contador Pedro 
Soare* e Procurador Físçal Oelesti-

So )Vanderle>, sob a presiderçcía do 
r, ÍVls|>ector,; Májor Joaquim Cui -

ihe.rtae, este abriii a sessão, mandan-
do ler a acta da anterior, qtie foi 
approvada. 

O 3r. Secretario Moura Soares, 
deu conta do seguinte 

97,—lie oroem tio Governador do 
Estado, reaietto vos a inclusa copia 
do contracto que fez o cidadão Lute 
Pinheiro de Vasçonçallos' a i 
C.anpiTiiŝ a dç diVigír e 
fiscu^ár os :'s,ervii;Qà 4o de 
Çarapçbas no munici^io ^ ^ttfíicós. 

§audç ç fra|ernSdadc. — Ao Cida-
duâào innpector do Thesouro do 

J Estado.—O secretario, Alberto Ma^ 
ranhão% 

—A' Contadoria para QS finseon^ 
veniôntQ^ 

Do Director da Instruoçao Pu-
blica ; 

Directoria Geral da Instrucção 
Publica do Estado do Rio Grande 
do Nort*. itwal, >1 de 
I897—Circtilar—Ao Htosti« c 
Inspector 4o T W W ^ # " 
Commu l̂cQ vt « qu^ 
prestei o côiô|ironvssdî legal e assu-
mi b pargo de Director Geral da 
Jnstrucçâo Publica, para o qual fui 
nomeado por acto do Governador 
do Estado, de hoje datado. 

Aproveito a opportunidade para 
apresentar-vos os meus piuteàtos 
de estima e consideração. — Saúde e 

Thesouro do Estado do PJo Gran-
de/do Korte. Natal 20 cie Janeiro de 
1897—N. 5 5 4 — Ao iilustití Cidadao 
Desembargador Joaquim ^ Ferreira 
Chaves, M. D. Governador do Esta-
do—Informando a petição do y es-
cripturario interino d ) Corpo de 
Fazenda Estadual, João ^o * 
biinho, comniis Í̂Ap:aãa na Mfesa 
de fendas da cidade de Ma-
cau, nft qualidade de respectivo es 
Qrivílpj cumpre me dizer-vos que, 
nfto sendo elle empregado effectivo, 
nào se lhe pôde conceder a licença 
que solicita em dita petição, á vista 
da expressa dispqsuç5o do art. 2* da 
lei n. Qá d© de agosto de 1895. 

Saiíde e Fraternidade— O Inspe-
ctor—Joaquim Guilherme de Soma 
Caldas. 

GYRO COMMERCIAL 
Curracs* Novos 

Chefatura de Po.r̂ c!̂  do Estado 
do Rio Grar^d^ No*te, Natal io 
de Fe\jeçei£0 cie 1897. Illustre Cidas 
d̂ cx Ptarticipo-vos que no dia 13 
do corrente, foram detidos, de ordem 
do subdelegado de policia da Ribei* 
ra, por distúrbios, - e hontet» postos 
em liberdade, os indivdmos Antonio 
Francisco, Joaquim Vicente Ferrei-
ra, Lu ia Antonio do Nascimento, 
Francisco Gonçalves de Araujo e 
Maria Theodora da Conceição»—No 
di%29 de Janeiro ultimo entregou^ 
á prisão ao delegado de poleia do 
Municipio do Martins o foi recolhi-
do à cadeia daquçlfc cidade, segun« 
do commu^i^u a esta Repartição a 
refçr̂ cbi autoridade em officio da 
tgç^ma data, o individuo )osè Alves 

?de Queiroz, que confessou ser um 

Mercidorî s Onidfcdet Uta» 
Algodão em rama 15 kilos 1196ÍW 

" u caroço i* - 39300 
<( sujoouresid. «c 59OOO 

Assacar de usinas ti 59000 
<< chryatalisado «t 
" branco (C • 49000 
" somenos <4 39200 
c< mascavo ( « 29500 
*1 bruta t* 19000 
« retauî  d 19400 

Aguardente litro 9240 
Borr&oU* kilo 1900a 
Qanihft d^ cevado « 192OO 
Oafè I96O0 
Ceva O!IK> de carnaúba << 9800 

0 palha de S 9330 * 
Charutos cento 59OO0 
Cigarros milheiro 69500 
Chapéus de pallia uin 9320 

Rio Grande do Morte,—Thesouro | dos autores do assassinato de E2e-
í^pMll^I^atal , sS de Janeiro de 'quiel da tal perpetrado no logar "Ma-

;pector do Thesouro do 
10 Gíande do Norte, ac* 

§.|égepçao do officio que 
lhe dirtô»o8r. agente fiscal de Cur-
raes Novot^ f ü data de iS do cor«« 
rente, dechum-lhe que a lista, que 
lhe remettM, contribuintes do 
imposto do^yro Commercial desse 
municipio, para o exercicio de IS97, 
deverá set reforiuuda, de accordo 
com o modâlo, mandado observai 

cambira' do termo de Afogados do 
Estado de Pernambuco. A respeito 
acabo de officiar ao respectivo Pr , 
Questor solicitando informações.— 
Saúde e fraternidade.—Ao lllustre 
Cidadao Dr, Joaquim Ferreira Cha-
ves H. O- tiovernaoor do Estado. O 
l ' Delegado encarregado do exp«dK 
ente, MANOF.L L INS C A U > À * SOKRI-
NHO. 

•a 
litro «c 

t< << 
« 

<< 

kilo 
litro 

uma UTAfixa Cf 
kilo <« 
o 
«« 

II 

içm 

29000 
$300 

19200 
19600 
9IOO 
9400 
9d00 
99Û0 
•100 
9100 

11 " 
110 

salgados, Tm» taxa fixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

" preparada " 
Chifres de boi cento 
Esteiras db palüa unm 
Fumo em rolo kilo 

" em folhas 
Farinha de nwtdíoca 
Feijão» mulatinho 

M de outras qualidades 
Ctomnia de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo de mamona 
Palles de cabra 

'< de canteiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo dc manteiga 

" de coalho ou pnnsa 
ííal,alqueire de 160 litioft 39000 
Holla meio, taxa fixa $900 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho ^ « 
Uni ias de boi cento 
Vellas da cera de carnauba,ki]o 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de plassava, de 

earnaub* etc. cento 6$000 
Thesouro do Eátado do Hio Grande do 

Norte, 15 de Fevereiro d« 1897. 
I O (tontador—P. 8OAKKS DR ARAUJO. 

O Escriptttrario — .Toflo XEroMtci&NO 

I PfÍGIHfl HflNCHflOfl I 
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í ILEGÍVEL 
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jftr reclamação r e ~ T r ; n " J A r a r v 
f e r e n t e a i f r e g u l a r k l S ^ e s n a i L e i t U i a d o A C a r > 
r e m e s s a d \ 4 XepnWm A l e - . P r i m a i tr»*<ht 

" • ivcham-se expostas em nosso w i -
v e Ber e n d e r e ç a d a , p O t - | p t o r i o amos tras d os primeiros, pro. 
é s c r i p t o . á R e d a c ç ã o . 1 duetos, obtidos na experiencia que 

r 1 o Dr. Jose M. P. Pacheco, director 
gerente da Kmpreza i^Leiterias do 
Norte*', vem de effectuar na villa do 
Acary com a pequena machina ulti-
mamente vinda •'da Europa. 

Devemos observar que essa ex-
perienoia foi feita, servindp-se o Dr. 
Pacheco do leite de qualidade in-
ferior, devido à mi nutrição das 
vaccas no período terminal da secca, 
que assolou aquell^ zona. 

As amostras a que nos referimos 

^ - c 

TELÏ&RAJŒAS 
SERVIÇO ESPECIAL 
RIO, 16. 

O Ministro (la Guerra man-
dou gyndicar dos factos quo moti-
varam a rebelifto contra o respe-
ctivo çommandante. O mesmo mi-
.iiistro vfte recolher ao arsenal de 
guerra, d'e.8ta Capital todos os ca- j consistem em pequenos queijos, mui-
nliõos antigos das fortalezas para a-jto semelhantes em aspecto e sabor 
proveitar O bronze. I aos nossos conhecidos queijes de 

— A Platéa, de S. Paulo, diz I coalhe, sendo, porem, mais brandos 
possuir uma carta pela qual «e pro- e mais porosos do que 
U « e o cidadão « S de T r C e a f u , m : 
vtdbo foi o principal complice Hpequena lata de manteiga 

ãtm mmmimm 
Es to i r a s d a Í n d i a o a l ca -

t i f a s p a r a t a p e t a r o,asas. 
C a m a s d e f o r r o c o m ' l a s -

t r o do a r a m e . ' 

38—Rua io COffiffllM 
N A T A L 

lynchamento em Araraquara 
—O General Dionísio Cerqueira, 

Ministro do Exterior, teye uma con-
ferencia com o Ministro fracess p^ra 

'fitarem as bases sobre a esco-
lha de arbitro na questão do A-
mapá. 

—O Dr. Amaro Cavalcanti, Mi-
nistro do interior, trata da refor-
taia do pessoal da sua secretaria e 
do da directoria da Saúde do 
Porto. 

Foi aberto um credito de 
14:630:000$000 para indemnisar os 
Bancos Regionaes* 

—Estão nomeados, chefe do la-
boratorio bacteriologico, o Dr. Aze-
vedo Pimentel e demographista da 
Saúde Publica o Dr. Urbano de 
Gouveia. 

—O Governo mandou abrir in-
quérito acerca da exisíencia de ar-
mámetóo nas typographias do Li~ 
lerâáãe e Gazeta da larâc. 

BJSGIFB, 16. 
Cánibio Bancário 8 7/íc: 

Ô cognac, com 23o, perfeitamente 
transparente e de agradavel paladar, 
pareceu-nos o melhor dos tres pró 
duetos líquidos ; o vinagre, turvo e 
sedimentoso» nao nos pareceu de boa 
qualidade, defeito, que, embora atte-
nuado, notamos igualmente na aguar-
dente. 

Qanto à manteiga, nao obstante 
nao ser ainda, pela sua apparencia, 
um producto bem acabado, é eviden-
temente superior ás composições no-
civas que importamos do estrangeiro. 

As amostras, que temos *à vista, 
dados os devidos deác^ntos de serem 
o resultado de uma primeira experi-
encia, feita, como ficou dítç, nas 
mais desvantajosas condições, êi 
nos habilitam a dirigir, desde ^ 
encomiásticos parabéns à Brajprcff 
são,entretanto ,a promissora ôsperauça 
do êxito dessa industria que ta$Va 
riqueza promette á zona criadot^tito 
estado e da qual tem sido inteltígen^ 
te e pertinaz propagandista o thesmo 
Dr. Pacheco, 

ff Recenseamento 
. . AVULSO 
Bailia, -lá. 
Senador Pedro Velho. 
Constando, que a imprensa abi 

^nòá^iará perturbação ordem ueste 
estado, autorisado pelo governa-
dor vos declaro ser noticia inexa-
rta.Estado em plena pa^. Somente 

? tf um logarejo do Interior, deno-
minado Canudos, onde existe o 
grupo fanatico de Antonio Conso: 
lheiro, se deram dous encontros 
entre o mesmo gimpo e a força 
mandada em diligencia contra elle, 
nos quaes teve está de» mortos e 
quarenta feridos, sendo apenas tres 
gravemente, contando os fanatieos 
cerca oitocentos mortos. A força 
voltou a aquartellar na villa de 
Monte Santo, aguardando reforço 
que, a riquèsiçâo do governador, 
«enviou o governo lederal, sob $ 
conunando do Coronel Moreira C ̂ -
zar, qae já está çm marcha e es-
pera brevemente dar difinitivo en-
contro, nôo podendo ser duvidoso 
.0 êxito da diligencia. Taes provi-
dencias não denot&o perturbação 
na ordem publica do esfc&fĵ  em 
cuja repressão se empenha o go-
frerno. Silo meras diligencias que 
imwdou eflectuar no intuito, 110 in-
gresse exclusivo de extinguir um 
«centro de fanatismo,que, a permane-
cer, continuar^ a servir dô obsta-

• lo ao desenvolvimento e pros-
. peridade de localidades eírcumvisi-
«has, ^ a fcranquillidade ameaça, 

/ 'O governo continua prestigiado 
pela opini&o p»bliea, fortalecido 
pelas classes conservadoras, ten-
do a associação commercíai, em 
sua ultima reunião, votado, por 
jm^nimidade, uma moção de confiais 
jça, «poio e reconhecimento ao go-
verna Acceitai minhas respeito-
s a s a u d a ç õ e s J t ^ c R m A AYRES. 
—^Offlcial ú0 Gabinete do Gover-
nador. 

Parahybft, i c . 
. Reacção tepubliea, ̂  Hontem 
mstallou-he definitivamente com-
panhia toricola. São directores 
Eufrásio Cunha, Dr. Cejso Cirne, 
Coronel Paulo Cavalcartti. - p B í . 
XÔTO. 

Resumo do recenseamento das 
ruas do Camboinif Matri? ,ííovarCrua. 
biraba, Pedras, Flores, Estrada dt 
Areia Preta e lado do sul da rua da 
Saüde, organisado pelo capitão José 
Paulino de Andrade, 

Numero de casas 
" de habitantes 

Homens 
Mulheres 
Brancos 
Pretos 
Pardos 

. Casados 
Viúvos 
Solteiros 
Sabem ler e escrever 
Analphabetos 
Menores de 1 anno 

De 1 a lo 

1S2 
726 

299 < 
4z7— 72Ö 

n 
553~7*ö 
» o i 

46. 
479—756 
fí8 

058 
10 

No anno 4A 1896 foram transportados 
3406 1)3 passageiros do 1' cláttw. 
122041(2 44 ti« 2* classe ' 
117 de 1' ]>or couta do gover-

no, 
451 •« de j»or conta do Uo-

verno. 
16179 foi o num oro total c-o píissageiros. 

Foraiu tambom transportados. • 
98S1Í5 kilos ba^agvn« e encomniendaP 
5,121 de " " l)or 

conta do Governo. < 
3.403.080 kilos dt> assucar. I 
8.Í82.Q95 44 44 diversa» mercadorias. 

16:35 aninmos. 
Foram expedidos 1818 talegnunmas pas-

tiealams com 20613 paluvms, e líU l*>r 

cvmta do governo com 2450jglavra». 
A receita durante o anno St de 

130;T01»B7T rs. 
A do anno anterior foi de 12G:7r>4$l>*4 

reis. 

Movimento do Porto 
I5 de Fevereiro 

ESTEADAS 

Eubarcaçao . . . . * » • • * 1 
Nacional, e A ve la . . . . . . . . . 1 

726 

De ri a 20 
De 2i a 30 
De 31 a 4o 
De 4 I a 50 
De 5 i a Go 
De 6r a 70 
De 71 a 80 
De 81 a 90 

Agricultores 
Alfaiate 
Almocreves 
Bordadeiras 
Carpinas 
Carvoeiros 
Oatcâie^ç 
Cigarreira 
Cosinheiras 
Costureiras 
Creiados 
Empregados públicos 
Engommadeir.is 
Estudantes 
Ferreiro 
Foguetefy) 
Funíleiro / 

Jornaleiros 
Lavadeiras 
Ifagarefe 
Militarei 
Negociantes 
Operários 
Padeiro 
Pedreiros 
Pescadores 
Remeiros 
Rendeiras 
Sapateiros 
Typoferaphos 
Vaqueira 

Sem profissão 

233 
157 
IS» 
9* 
•38 
22 
7 
3 
1—726 

23 
i 
3 
6 
6 
3 
1 
Ï 
• 
2 

Rendas publicas 
'••••. "' , Dia 16 

A l f a n d e g a 73<5$648 

Foi nomeado delgado escolar na 
cidade de S. José dc.Mipíbé o nos-
so intelligent« amigo Dr. Thomaz 
Landim» a qivem agradecemos a visi-
ta que hontem nos fez. 

^ Deve s^r iüjgaclo hoje peto Supe-
rior Tribunajl ^e, Jí usjtte^ o jrecurso 
de %abéás^corpu$ íavo/ dp cida^ 
dão Jos& Etístaquja ;diC Araujo, eít-
escrtvão çoWê^foría do Caicé» e, 
como taij respattsav.eí por qip desfal-
que superior a quatorze 004HOS, vetj, 
íioado na tomada co*?|:a$ da refe-
rida collector fa, . 

Esteve hontem cm nosso c5crl|>t0-
rio o Tenente Coronel Joào d:t Fon 
sec^ e Silva, -proprietário e senhor 
de eagtfttfcg no va!l^ de Maxaran-
guape. 

A intelligente nrofessora D. í/a^ 
bel Gondim, aoompanhath de sua 
digna irmã 1) Can<iicLi Cabral, fez-
nos a honra vj^ilgr nossas of-
ficinas. 

Seguiu hontein para o Recife, a 
bordo do Bcberíbe, o conceituado ne-
gociante desta praça, João Galvao. 

-yrw ff tf Wfc»»* V> K »/ * 
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Francisco Roárigaes YIADM 
Variado sortimento <lfi cliarutos, ci-
garros e artigos pnra fumantes. 

Recommcndiio-se os popularissimos 
cisrftrios—VICRI.AKTES E EXPOSIÇÃO. 

N a t a l 
Brevemente notáveis no vi «lad es 

? 

CURA 
—Sabe-se que, nas novas reformas 

que o governo hespanhol vae con-
ceder A Çuba, o eleitorado da ilha 
elejerá um senado e uma camara 
que lUQcpjoijarsio em Havana e te-
rão, entre outras íuncç^eR; a de re-
gular as qúefetpes Íiiiãiiifeírasr; O go-
vernador 'que a He.'panha nomear 
deverá preencher a maioria do* 
cargos' públicos com os naturaes da 
itti*. 

—Ò marechal Wcyler assegiura d? 
novo quê a pacificação de Cuba e 
questão de poucas semanas. 

Essa declaração, porém, nenhum 
effeito causa 1.0 espirito publico, 
qoer na ilha quer nos Rstados Uni 
Uu?; P^io insucctsso constante das 
tentativas í o hmpaAiol. 

—Causou indfg'H^cSp o facto de 
terem sido encontrados em tiuana~ 

HMCHflOf) 1 

bar04 muitos cadaveres de muihe-

Es«a demonstração de crueldadê 
ainda mais veiu acceiltuar a ani-
madversSo e a indignação contra 
ò.chefe da» força« hespanholas, o 
general Weyler, que s6 pelo terror 
consegue sufTocar as manifestações 
da opinião publica. 

Em Havana realisou-se uma con-
ferencia de chefes militares, repre-
sentantes de partidos políticos e 
agentes de Rotschild, afim de dis-
cutirem o projecto de reforma?: que 
a He&panha pretende conceder á 
Cabj, sendo opinião da maioria que 
pitra a applicaçio des^s reform as 
se torna necessária a garantia do 
governo dos Estadcs Unidos da 
America do Norte. 

Marcos Garcia« ex chefe cub.mo, 
irá negflteiar-CQm Máximo Gomez a 
p s o b r e essa base. 

Canovas dei Castillo declarou ao 
correspondente do jy*« ' Ycrk Ift 
raid em Madrid que é certo que o 
governo vae nomear um novo go-
vernador para Cuba, ficando, porém, 
o marechal Weyler no cominando 
em chefe das forças hespanholas em 
operações ria ilha. 

Quanto ás faladas negociações do 
governo da Hespanha com o dos 
distados Unidos para a applicaçat? 
das reformas ém Cuba, o presidente 
do conselho cie ministros affirma 
que silo de>tituidos de fundamento 
os beatos propalados em tal sen-
tido. 

O governo hespanhol, segundo 
disse Canovas, conta que lhe bas-
tará o seu prestigio para fazer ac-
ceitar na colonia as reformas que 
concede. " M 

O genml cubano Ruiz ílivera 
que commanda as forças outr'ora 
sob as ordens de Antonio Mr-ceo 
conseguiu forçar a passagem de 
Trochà Muriel, achando-se presen-
temente na província de Havana a 
frente de numerosas forças. 

Sabe-se também que desembar • 
cou tem Cuba uma forte expedição 
enviada • aos insurrectos, levando 
grgpde provisão de munições e ar-
ma«* 

O governo recebeu Xwegramma 
do general Weyler, governador mU 
iitar de Cuba, affirmando que jp in 
exacto ter enviado emissários"* par*! 
ÍWtftr de "accorda com os insurre-
pí-rt« 

^Im Parip, ^ ^pfjblicana 
pròtesjtá çbíiírá os' a&qs dç ferôcida-
dade praticados pelo generaí VVeyler 
en> Cxi^a. ; '4 * 

Todoò jorqaes fposfrarn-sp in-
dignsdos e atjLribu.en; ^ò Ç9«nm^u-
dântP etn-çbefe dp exercito hespa-
nhol o fracasso «Itiina nego 
ciaçao para tàivum a pajç. 

A L L E M A N H A 
O Dr, Koch vae a Bombaim afim 

de estudar a verdadeira natureza o 
a aí^cjja da ~ peste bubônica e ao 
mesmo tempo y^rificar eje mjdo 
completo a cfficacià da' s^a íjpsco-

a cura da terrível ao 

feeho fetal péla edad^ «diftaud? Ce 
LeSo X I I I , em ci>b op^ioiftttiò 
nio opera efficazdkèQte 4 fttédicaç&o 
empregada. 

INGLATERRA 
Nas rodas politicas affirma-se que 

os liberafs da camara dos communs 
combatérJo o augmento do effectivo 
do exercito inglez. 

—O governo da Inglatffra vae 
convidar os primeiro^ ministros das 
colonias britannícas para as festas 
do 6<v anniversario do reinado da 
rainha Victoria. 

Continuam os preparativo* para 
essas festas que promettém ser 
surprehendentes e de sumptuosida-
de inexcedivel. 

—A Pa/l Mali Gazeie affirma que 
o ras Mangascia propoz a lord Cro* 
mer auxilial-o contra os dervichef; 
sob condiçáo de reconhecerem os 
inglezes os seus direitos ao throno 
da Abvssínia, usurpados pelo negus 
Menelick. 

A R G E N T I N A 
Continua melindroso o estado dp 

saúde do general M;tre, 
Nos campos do norte da Republi-

ca Argentina tem transbordado ex-
traordinariamente os rios, causando 
grandes inundações. 

— Na província de Buenos Ayres 
deram-se cafcos de carbunculo e a 
praga de gafanhotos destruiu toda a 
colheita. 

C H I L E 
A commís>So de guerra do séns* 

do chilcm apprevou a concessão 
de um credito de 20 000 oesos 
para o inventor Cruzat ir à Europa, 
afim de construir o- navio subma-
rino do sistema que descobriu. 

berta para 
lesfia, ' 
. A Revista fíerfjqezj diz que, 

si o ezar r^jintsiUd pnfprmo, 
é necessário que paasc q potjer a 
um conselho de regencia, para que 
nao tenham de soffrer os elevados 
interessei descendentes do governa 
da Rússia. 

Chjegojj fc capital o conde de 
Mouravieft, ministro dnfs refações ex 
teriores da Rússia« e que, como se 
sabe, vem conferenciar com o im-
perador Guilherme sobre assumptos 
internacionaes. 

O enviado do czar compareceu a 
um banquete realisa So na embaixa-
da portugueza, sendo alvo das 
maiores dt-ferencias dos membros do 
corpo diplomático alli reunidos. 

i T A f J A 
r r r? y 

Foram enviaio» d Menolick cjua 
tro milhões de liras pela manuten-
ção dos prisioneiro» italianos, con-
forme ficou estipuladp com o sobe-
rano da Aby&inia. 

Sabe-se que Crispi, o illuitre ho-
mem politico da Italta, abstem*se 

r 1 r w-V- o 'w*'»* v^T.w.vé-xÂ'-v« 

no 

Eio Grande do Sorta 
. PARA' 1807-1* ANNO -

R E N A U D & O. 
avisara os séus amigos do interior do 
Estada, quo apressem sen;« pedidos do 
Ahnannh do Rio Grmide do Norte, 

antes que se exgotte a ediçílo 
Prerodp CAda exemplar..SêOOO 
VUiõ :77 . . . . . . * • » . . . « 

88—HÜA Í3' W ÜÀtO-rÜ 

I N S T A N T A K E A S 
Nem tudo que se vê se conta 

Ru vi á tarde 4 ian^l^ 
I)e i}ai)toradoR uni [Ktr, 
Cõu|-ugai)(]o o yerl}Vaii)3f: 
Kiif tert)a e meiga. olhacH«.. 

Rap» in-. 

O B I T O S 
D i a 15 

Antonio, de (i mezos de 
odado, branco, natural dasta 
cidado -'dentição, 

Franc i s co , àe an^ f i s do 
eriâdo, branco, natura} 
Estado —febrp perniciosa. 

Josp Qarpo.s do Bennrij sol: 
toim, de Sn ânuos de acj(|.d« 
natnial deste Estado—Í\m\ 

Joaquim Piedade, Solteiro 
de 25 annofí de edade, natu-
ral deste Estado—a.sphyxia. 
\iov sntfinersHo, ' 1 

Os 

de pfeftwf as próximas pletções. 
O tfèhcrÁl jaaldisserw p«ic}iu es 

nèràçao do cargo de governador da 
Ery^irea por ser contrário aò aliens 
dono dessa colonia por parte do go* 
vefpo italiano. 

O fifr. jje ftudifli dpseia qor^eryar 
apenas 0 porto milftaf de ifas-
saouah, entendendo que a posse 
<)aqu )̂|a região nao compensa os 
enormes sacrifícios 3 que obriga q 
erário publico. 

Affirmasse que o estado de 
saúde do Papa tornou se novanien 
te grave, fazendo receiar um des-

ftalvâo <£ C? 
( Tci. - GALVÍO) 

i^roR^no^rís pB >4ZEND^ 
Vendas somente erii grosao 

MA DO OOMRXRCiO H. 19 
Praça Marecliat DEODORO 

N A T A L 

No concurso a que se pro -
çe<lou, nu I n t e n d e n c i a , paro. 
preenchimento das cadeiras 
iíiunicipaes 4a Cidade Al tu 
O da povoaçülo c}e Ponta -l̂ o-
gra, forcei plenamente up, 
provadas as duas untoas 
randldatas q' oonborreram 
as JSxms, D, u, Candida Ca! 
bral ò Lúcia de Nasareth 
Barbosa. 

i ff^t 
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0e «ma noticia sob aeplgrnnhe— 
Ata*ç*f it htdw— publicndü no 
•i>^drf#-PteffnainbticoM e transcri-
pta po ti\ ti "destafolha, terão vis* 
to Ãs nossos leitores que, ha pouco 
tempo, nVna Incursão de selvagens 
do alto Amfwna*, feita barracas 
de alguns «éringjieiros, houve uma 
verdadeira hecatombe, onde ecrc* de 
duzentas pétisoas foram atrozmente 
victimádas. 

Horrível 1 E iembora sejam com* 
rmiqs estesíactos n'aquelias paragens, 
isso em nada atteniia o horroroso de 
taes scenas, tão repugnantes á natu* 
reía, como deprimentes da . cívilisa* 
çãõ. 

Quando no outro lado do Atlan-
tic» chamam-nos os selvagens da 
America, por que não ignoram que 
no Brasil ainda e*is{em numerosas 
jríbus que vivem esquecidas no seio 
das florestas e que, con* a bruteza 
da fer^atacám e destroem os aldeia-
pipptos cjvilisados, estão dizendo 
íitp certp ponto uma" verdade, qut 
muito deve envergonhar-nos, 

Em que poderá abonar-nos, 
diser-se que um paiz de existência 
quatro vezes secular, dotado de ma 
gnificos elementos de grandeza ç pro 
jjresso, nfto tenha podido eliminar 
í*|nd£ esse »listado yivo cjc aprazo, 
essa rçiantjia que ensombra e enver^ 
gonfia £ sua ciyilisoçao ? Em que 

aos nossos fòros de povo pro* 
gressistá, e, vencendo mesmo a re-
volta intima de um sentimento que 
se insurge contra a brutaiidade ma-
goante fio facto palpavel, é força 
copfesfiir qup pafuoqjaç, rio 
huVse refere profj;:ian>gntç^aò tf acto 
fjue á população £ivilisàda devia en-
treter com q íqdto ^doipest^o das 

de jam̂  dpidia •cplpqg.i £ eg;>micá: 
ftenjium Fprv"içò regular e }ifòf eitosó 
joi ainda oFgantsado no pàijs» por 
iniciativa publica ou particular atti-
ncntc h ? Ç&.tCÇMie á** 
ses puuíes parlas, privados kdo meio 
social a que têm direito, nãb lauto 
por uma condição nativa, de que. 
pjujs, î ío SvJÍQ cu|pa(̂ Qs, sinâo tfeío 
{Jpsjayor, pçló desprezo inhumano e 
até pela perseguição feroz e desabri-
da dos que têm a responsabilidade 
morai das suas acções. 

Seria erro attribuir, exclusivamen -
t?j á protervia inconsciente do selva-
gem essas sçenàsdelvjrripi|a^tes Jjâ ' 
bariiladçs, ĉ s que s^q ÇuritaV vé^es 
||iCíifro as rçarjjení? sombrias e uberri* 
qqfas<Jo pol}oscal estuário cio Norte. 
S>i é çerto, cotuinúà a ser q 

jaguares e dos tigres <|ue ululam 
rêdôr de si. 

r * 
I 

Antônio Conselheiro ftste tiome esíá 

—O que è chronica pa{iáe ? ' 
Este, distrahido : 
—B}' o que passa*., 
—Como é então que o^çoryza de 

mamãe não passa e o med[ico disse 
que elle é chronico ? 4 

dar 

* r iL*C0,5L n J L / 1 ? 6 * w ) * i d a d e d e vestuários extrava* I beneraerito chefe do Partido Repu-
sehhor juiz, era com tkpa benga^ games. As suaa gravatas, o corte da blicano Martinhense/cXtitMSÍ: 

roupa, a cor das meias, ato constan-1 nuino Fernandes, para a construccão 
T í f temente mudada». Acredita na effU I daquele prédio. 

ííendo o môn fontr*. a nota foiçadaI : ~ 4 cacia dos talismans. Uma das suas) Segnirain^e depois com a palavra 
dos assumptos do dia-ha cavaqueira , ™afnia« è colleccionar relogios e pens diversos oradores, entre op quaetM 
Íntima, nás palestras das ruas e nas £ v a n í a ó c Perguntf» «o «utor|dulas. 1 - - ^ . - ? S « «® w 
columnas das gazfitas. é, poLs , d õ s s<?üs d , a 8 : 

de admirar que lheconsngre as ultimas 
linhas das Impressões e Commcntarios 
de hoje. O , obscuro filho dos ser 
toes cearenses, o antigo escrivão de 
CampoxGrande nâo havia suppor 
jamais que um dia, rompendo a cer-
ração trevosa e densa da noite da 
loucura, sua razão convalescente e 
transviada lhe indicasse por missão a 
caudiihagem revolucionaria, Esses 
destinos surgem assim inopinadamen-
te do imprevisto,- irrompendo, das 
sombras da insania, como em Ccfhse . XT 4 t , . , 
lheiro, ou das lucubraçôes medita- L —Naturalmente, deves comprehen-
dase lúcidas dos espíritos domina- f e r f n a o s e n a delicado de minha 
dores ; uns, cm nome do progresso, par.te sentir que envelheces , 
vibrando a nota sympathica e émoJ e u m a n n o • 
cionante da liberdade e do patrio-
tismo ; outros, em nome da religião, 
manejando a arma insidiosa da —O1 senhor ! Olhe que aqui es-
yangèiisaçíio do erro que suggestio- ha"duas horas deante de seu pos-
na e fanatisa ; outros, ainda, eml^S0 

nome da Justiça e em prol dos inte^l —Ora, meu caro senhor, eu estou 
re$ses das classes pouco favorecidas. J " a í® annos atraz delie e não me 
K foi por um desses meios que A, N u e ' x o * 
Conselheiro, dominado impellidol A excentricidade de alguns celebres 
pplo .extravagante impulso de uma compositores 
neyrose mystiqa e pouco consciente, I " a ydn tinha o costume de enfiar 
talveg, do £eu papel, chegou a cons- í?u p a s do£ningueiras para cosnpof 
tituir Se, neste fim de século, o chefe I Empoava os cabellos. ^ k.vava um 
sagrado e supremo de u-ma agitação a n n e ' í u e lhe d ç̂a Frederico II, e 
incommoda no seio de um dos mais | a inspiração lhe faltava, 
prósperos Estados dar União^ idtete elle. 

Entre marido e mulher : 
«—Então ? que me pretendes 

no dia do meu anniversario ? 
—Eu, meu bem ? Cousa algu-

ma, .. 
—Deveras ? 

No correio 

D E C I F R A Ç Õ E S 
Republica de 7 de Fevereiro, 
Charadas—Pancracio— Panorama, 
Logogrilo—Pedro Velho. 

LOSANGO 
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Republica de 9 de Fevereiro. 
Logogripho—Manoel Dantas. 

CORRESPONDÊNCIA 

professores Honor de Lemos e The-
ophilo Horozimbo, Capitão Moreira 
ie Carvalho e cidadãos Joio Gondim 
c Pedro Theophilo,que pronunciaram 
discursos allusivos ao acto, erguendo» 
se no fim de cada um delles calo-
rosos vivas ao Dr. Governador do 
Estado, Ao Dr. Pedro Velho, ao 
Dr- Moreira Dias, ao Coronel Ge~ 
nüino e ao heroico Partido Republi* 
cano Norte rio-grandense. 

Após seguiu se o hasteatçento do 
pavilhão, ao estrugir de innumeros 
rojões e ao som do hymno nacional 
executado pela banda, vque concorreu 
muitissimo para o atirilhantamento 
da modesta-^esta. 

Foi então distribuído um profu-
so cálice de champagne aos espe> 
ctadores, depois do que, encerrada a 
sessão, todos os cidadãos e famílias 

ptpr principal dp^as çoyrpfias. Que 
^ ^sttigna)ai|i-se pop um rastro de de -

" "i^e muita, ves, peio saprifi 
ciosas existcncia?, coino 

em Cainanhán, c 
^ a dureza dos 

1 ̂  ̂ R U P P ^ P T v v a isso 
quasi semfw^^íptiteíSÍ ; t faf que 
o çs luçciuieuto^^ ^V» 
HUNT^njdadg teclaiyia ^ 
po? impSe, em vè? de 

E os fios telegrçpUjpó* vâo jiaria-
jjra^sa Îtiindo noticias fcnfir-

madoras dc outras, em que ásegu* 
ram achar-se o fanatico hei;òç a 
frènte dé nume*ro5o átqu^Q^ eo^pu-
\acjQ tte^ çlp nriil 

n̂  p;0>§e de quatHios^ 
íha' eip dipl^eiro ç coJJcççidQ n<i 
mais v^ntajosâ posição defensiva e 
estratégica, de on t̂t fterá custoso e 
seu «Içs^loUmêiito e o desbarato de 
tiiâà tropas. MaJ, por muito quç 
isto' nos affirmera os repeU^oŝ  ê̂ -

Gluck amava o scenario da natu-
reza. 

Fazia transportar seu piano ao 
tt^fo fà oampo e aHif com algu-
mas garrafas de champagne, escrevia 
as .«nas detfçiosas melodias. 

Qounad confessava que as suas 
mais bellas obras lhe tinhim sido inss 
piradàs quando jogava as cartas, 

Rossini era muito ® ^ 
rchte a sua moQK^^ compunha skvŝ  

dia eí^va.qtfaál acabado um 

ALMANACH D" A BEPüBLICA" 
V» i' ̂  lí u v> V/J »Í-./-V v'v'v» v> v^^v^Vl̂ ^V 

N4um tribunal civil ; 
A esposa yeio jiçd|e dtva^cia, e 

a Urutaíidaríe de marido, 
batia muito a miúdo, e Kern* 

pve niuito. 
fautor útil de pro,gresscv tral-o, ^ac | objecta o juiz, com que 
•flíiii? íjtjjp das seiV»^ ao niveí dbs 1 ̂ nsteno lhe batia elle ? 

pachos telegraphice.s, u^á tò ' èip V^Çí J®3® a de papel tendo lhe 
, i ^ . A " ^ ^ cabido dos Jfiüòs, elle preferio reco-

mcç-J^ô, a terque se levantar. 
Entretanto o seu immorta) barbei-

ro th sevilha foi^escriptq trese 
dias ! " *** ^ 7 

Rubiqst^ft cle^eA^ya o esly-lo epis-
e .sempre escrevia cartas de 

mau humor. 
Beethoven foi o escravo dd singu-

lares hábitos, Mudava de aposento 
a cada momento e todos os dias, in-
variavelmente ; depois de jantar, por 
qualquer tempo, fazia um enorme 
passeio. Quando compunha, gemia 
de tal forma que muitas veses os 
seus visinhos o .suppunham doente 
Tinha o costume de sahir vestido 
como um mendigo, levando sapatos 
rotos e acalcanhados, 

Yçfdij a veterano dos compositor 
rés, tem a mania dos cavai los e sua 
cccheÈra, em Gênova, é admiravel, 

MenJelsonn nào dispensava cs do-* 
ces. A torta de cerejas era a sua pre-
dilecção. 

Finalmente, Masc.ag»K o autor da 
Cavalleria sente a neces-

^Cj^dU^ tuc\o] Vem attribuir a 
ÍÍonserneÍro a força e o prestigio ex-
clusivos êo movimento que está en-
sãcguentahdo o interior dx Bahia, 

!5e tndo isto resalta para mim 
esta verdaJe ; Antonio Conselheiro, 
uui lanatico religioso d ouirançey isto 
é, um doente, é î ip ̂ ÊgüStioçãv.el, e, 
só cçsa iníluéãcia, se está 
prestatiuò Ws fins demoli.lores dos 
sinistros coripheus da monarjhia, a 
queui serv? por conta dc iiifcvç^s. 
divinos, que s^o a bandeira de 
cornijas, 

Sphinx (Natal).—Foi o único que P. r e s eP^ acompanharam á sua re-
acertou cora as decifrações do d ia| s l d c^ i a ° Coronel Genuíno. 
7, ' I a noute do mesmo dia, realisou-

Sr. U. H. (Natal) As suas deci-1 se> a 5 n d a n o sa,à<> àn Intendencia. 
frações estão certas, menos a do lo- u m a s o i r e é 'a cõmparecep o se-
sango, porque cirio com—c—nunca I l e c t o d a s famílias martinhenses, 
foi aspecto do céo e o mineral nao é {dançando^e na mais perfeita ordem 

até X hora da manhã do dia 2, reti-
rando-se todos satisfeitos e saudo-
sos de tão cordial e aprazível festa. 

Martins, TO de Janeiro de 1 8 9 7 . 

M A R T I N S 

Festa inaugural 
No dia 1* do corrente, te?e iogar, 

nesta cidade, a inauga?ação solem' 
ne do palacete detfinado à Inten-
deria Municipal. 

Ta horas do dia, reunidos 
efll C^a#do Coronel Genuíno Fer-
nandes, Presidente da Intendencia, 
crescido numero de cidadãos, se-
guiram dali em direcção ao palacete, 
acompanhados da philarmcmica cai-
cóeqse, sendo conduzido adiante do 
préstito, por 4 intendentes, o pavi-
lhão que devia, ser hasteado na fa» 
chada superior do edifício. 

aò enfrentar o palacete, fendeu 
os ares, uma basta girandola de fo-
guetes, cujos estrepitos casavam-se 
com os acoordes maviosos da phi-
larmonica. 

Achando^se o vasto salão princi-
pal da Intendencia, primorosamente 
ornamentado, repleto de famílias da 
elite da sociedade Martinhense, e 
os demais compartimentos' do edifí-
cio a trasbordar de espectadores, 
todos dispostos na melhor ordem, 

O Presidente, agitando o tympano, 
declarou aberta a sessão. 

Usando então da palavra, én> no-
me da Intendencia, o seu vice-pre-
sidente, Capitão Hermógenes Fer-
nandes, discorreu sobre o-assumpto, 
fazendo ver a importancia daquelte 
acto inaugural, ' esalientando, em se* 
guida, os heróicos esforços emprega-
dos pelo iliustrado juiz dc direito 
da comarca, Dr. Moreira Dias,e pêlo 

C r e a d a 
Pede-se a quem co-

nhecer Maria Carlota, 
uma creada vinda ha 
poucos dias de S José 
o favor de' dizer-lhe 
que venha a esta Ty-
pographia a negocio 
de seu interesse. 

A GL\do Sup.\ ArchAdo Üniv/. 
Benerà.'. Loj/. Cap.\ "21 

de Março " ao or.'. do Natal. 
Eleição das LLuz.'. e DDig.*. 
para o anno maçon.". de 
5897-5898 a 17 de Fevereiro 
d^ 1397 pelas 6 e meia horas 
da tarde. Para ella são convi-
dados os II.'. activos do (.'.) 
e recommenda-se o cumpri-
mento do art \ 158 do Reg'. 
Ger.\ da 0rd.\ 

C. VASCONCELLOS. 
Secret.*. 
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urso meditabundo» Ella ahi vae com este simples acompanhamento, 
pelos arrabaldes, em demanda de aventuras de cai idade. Bem pede 
dispensar quem a guarde, porque, seis léguas, em reda, n;1o ha choça que 
a nüo conheça e venere com a' fada do bem fazer. Os aldeões, faltan-
do d'ella, dizem simplesmente a semiora V como se fallascm d̂ ima", 
dessas filhas de reis que aformoseiam as «uas legendas, e das quaes cila 
se lhes afigura ter a belleza, o poderio e o mysterio. 

Dá-mc, porOm, que peiisar a nuvem de sombria preocupação que 
lhe tolda incessante a íronte, aquella desconfiada e altiva severidade 
çíf olhar, a secçura amarga da sua limguagem. Pergunto a mim pro» 
prio se sèrão aquelias as feições naturaes de um génio extraordinário c 
mixto, ou symptomas de algum secreto tormento, remorso, terror ou 
amor que roe aquelle pobre coração. 

Por muito desinteressado que eu ande tfesta analysc, è impossível 
abster me de certa curiosidade no ôcan ê a p̂essoa tão dc imtar. Ilon-
tem á noite, quando o velho Alain, que parece se -̂me bastante aí-
friçoado, me servia a solitaria refeição, disse-Ihf; eu : 

—Hoje esteve um lindo dia. Fortm passear hoje ? 
—Sim, senhor, d^ manhã com a menina. 
—Ah ! .vm ? 

çenhor yiu-nos passar ? 
—P' possivçl, Alain. Sim, algumas vetes lenhosos visto passar.... 

Não fica mal a cavaüo, Alain. 
—Isso são favores. A menina vae melhor que eu, 
—K1 uma menina lindíssima. ' . 
—Oh ! perfeita, meu senhor, por fôra e por dentro, como a mãe. Ru 

direi ao senhor umà cousa. O senhor sabe que. estes bens pertenciam 
d antes ao ultimo conde de Castenec, ^qae eu tive a honra de servir. 
Quando a familia Laroque comprou o casullo, hei dc confessar ao se« 
nhor que não fiquei bom cá por dentro, e entive vae não vae a deixar 
a casa, A minha educação foi com fidalgo* * custava-me muito a entrar 
no serviço de gente de pouco mais oa menos. O senhor ha de 
ter nota<to Que eu tenho cá um certo prazer' de o servir, porque 
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—Mas, desde que me conheço, ha bons trinta annos, que tenho »sw» 
tido à renovação de dez arrendamentos. Como è que eu mnaca ouvi falia 
de semelhante cousa ? 

—Isso é que eu não sei dizer-lhe, minha senhora. 
Caiu n'um abysmo de reflexões, no fundo do qual bem pôde ser que-

ella encontrasse a sombra veneranda do tio Hivart ; depois agitou ligeira-
mente os hgmbrcs, olhou para mira, para o dinheiro, outra vez para mim, 
e ficou perplexa. A final, encomtrando-âe á poltrona, disse-me com simplw 
cidade de agradecer : 

—Müito bem, sr. Odiot, fico-lhe obrigada. 
Este acto de ordinaria probidade, que ella delicadamente não encarecenr 

1 nem p l i s s o conseguiu da sr\ Larõque grande idèa da capacidade e vir-
tudes de seu mordomo. Tive occasião de sabel-o, passados alguns dias. 
Estava a filha lendo^lhe a noticia de uma*viagem ao pólo, onde vinha a 
pêllo um passaro extraordinário que não vôa. 

—Olha lá, disse ella, é tal qual o meu mordomo. 
Tenho firmes crenças de ter adquirido, de então para cá, à custa dos 

muitos austeros cuidados com que me tenho dado ao meu cargo, alguns 
titulos a uma consideração de um gencro menos negativo. Laubépin, quan-
do eu íui ha pouco a Paris abraçar minha irmã, agradeceu^me com viva 
sensibilidade o muito que eu honrava as cauções que elle dera de mim. 

—Coragem, Máximo ! disse-me elle, Havemos de dotar Helena. A' po-
bre menina terá passado tudo desapercebidamente. E, no tocante ao meu 
amigo, não se pénalisé. Creia-me, o que mais se apparenta felicidade n'éste 
mundo, tem-n'o o senhor ; e graças ao cèo, agora vejo que o terá sem» 
pre : paz de consciência, e a viril serenidade de uma alma toda apontada 
ao dever. 

Sem duvida ; o velho tem razão ! Estou tranquillo, e todavia, não nue 
sinto feliz. Na minha alma, immatura ainda para os austeros júbilos do 
sacrifício, ha raptos dé mocidade e desesperação. Esta minhâ vida, vota-* 
da e devotada sem reserva, a outra vida mais débil e quçrida, já iue não per* 
tence : futuro não o tenho, estou como encerrado perpetuamente n'um 
claustro. Não haja mais pulsar n'este coração ;as combinações do meu 
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Pia AÇA DA REPUBLICA-
r^ IrjjftT'}--̂ !' 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo 110 serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi* 
terbitw os foros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasive! praça da cidade, visinho à estaçüo da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, stfo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao tnesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fregueses os melhores commoáo.«, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REVKICÕRS A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 13—30 

a z E C 
J . P . M E I R :S 

* t*. V* ' 

Compra qualquer {forção 
a, S a b o a r i a e Ser rar ia , a 
Vapor Na ta l ense . * 

• Caixas de sabão vasias 

C o m p r a as de seu u zo a 
S a b o a r i a a A7apor Na ta l ense . 

Kefoles 
Sabão Superior da Saboaria 

a vapor Natalense 

•VENDE SE 

na f a b r i c a qüa lpuer po r ção . t 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-

dor . 7—30 

CAPAS DE BORRACHA 
Exce l l entes capas de borra-

cho , inglezns, pnrn 
b o m ens, t e m para v e n d e r — 

m 

URBANO DOS REIS & C? 

49—RUA 13 DE MAIO—49 
10—15 

Encontrão-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos: 

Calcados inglezes para homem 28$ o 30$000 
23$000 
18$000 
16$000 
1õ$000 
40$i>00 

n$000 
11§000 
5$000 

J O H A N N R O S E N T H A L 

HOTEL VITERBINO 

Adoivços do subido valor e bellega, relogios dos me-
lhore« e mais afamndos nactores, pedras finas e uma iüfi-
nidade do artigos de onro e prata de lei, todos garantidos 
pelo expositor. 

Alem das vendas diarias terá Iogar sempre* á noite, 
durante os » dias que pretende demorar-se aqui o expo 
sitor, um jogo de sortes, por meio do dados, que habilita 
os concuirentes a adquirir, mediante a pequena quantia 
de de r>$000 objectos até 300 mil íeis. 

" do Rio 
« « 

3&200 

" senhora * .. * 
H h o m e m 1*. 

sola dupla . 
" n H simples 

Pbnrr-Ê finos de c roche t para cade i ra-c luz ia . . . 
n n H s o f á - u t n . . . • . . 

Meias c ruas finas. H h o m e m 
lí li i? 

" de IíX para h o m e m e s e n h o r a . . 
Cuchemi ras l a v r adas mode rnas « c ° , 
Mer inos do cores 1:500 2:000 3:500 c ° 
Capas de seda pre tas c o m v i d r i l ho e e lást ico 

na c inta e s e m e lás t i co . , 
Sabonetes de a lcatrão , g l i c e r ina e m u i t o s 

outros 
Grande va r i edade e m chapéus para h o m e n s 

e senhor 
Espartilhos*decores . . . i . . . . . . . . . . . . . 
Guarda sol de sega para homem.;... 

,l '' " senhora 
" " '' imitarão para senhoi a , , , , , . 
Variado soriimento de cretones firaa-

cezes, chitas e íUntasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

Calçados do x^erniz para h o m e m . 18$000 ! ? 
^ do R i o , à e bezer ro 14$000 ! ? 

M o r i m para noivas—pega 5^000 ! ? 
?i u c amisas c o m u m m e t r o de 

l a rgura » • • » • • . . . » * t *• ^ f , r , l í^OoO ! ? • . . . 
E n c o n t r a o - s e m u i t o « o u t r o s ar t íga^? e m 

q u e í a z e m g r a n d e c o i i o e s ^ í i o . 

VENDAS A DINHEIRO 

y . P . M E I R E L L E S 

A O H O T E L V I T E R B I N O 

18$000 
í 6 A A A iiíijpVH»U 

ÍOS&OÓO 

M E L L O & C 
Avisfto aos seus numerosos fie« 

guezes queacabão de receber da 
praça de Pernambuco variadis-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho gu ro COLL ARBS, Vinho Mog-
catel verdadeiro, Vinho do Porto em 

oesta.s oom ,6 garrafas, Vinho do Porto genuíno D. 
LUIZ,Cognac Marié ftrisafd? ^Jpgnac fecial MACI 
EIRA, Cervejas, Licores, e Biterlie diÉIerenfès íaljfr 
cantes. -

Receberam tambefn grande quantidade de Louças de 
fantasia, Copos e Cálices fie differentes qualidades. Gar-
rafas de bafarat para,vinhos e licores, Compoteiras, So 
peiras, Pratos <;ol)ertos, Travessas etc., ètc. 

Tèrn i g u a l m e n t e á v enda os ar t i gos s egu in t es : ta boas 
e (lê, amare l l o , t e lhas de z inco, v e l a s d e todos 
os t a m a n h o » e o ^ t f p s jni i i tps a r t i g os de u r g e n t e p e r ^ 
s idade. ' M ' " ^ " " " 

Fazem sciente aos consumidores de que tem resolvi-
do, em t áttehçfio À carestia por que são adquiridos OH 
generos no.S\ estabelecimentos retalhadores, ven<ler rt 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida cana, 
com abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ko-
gão aos seus dignos fregnezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de jndo 
.quanto nuaneião. "JS 15 

11—15 
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espirito todas me sSo inspiradas de outra existencia. Seja Helena feliz / 
Vou jà adiantado em ranos ; depressa venha o geio d'elles a fortalecer-
me os alentos. 

Não sei porque deva queixar-me de uma situação, qne, por derradeiro, 
desmentiu as minhas penalizadoras apprehensoes, e foi além das ininfeas 
melhores esperanças ! 0 trabalho, as frequentes viagens ás províncias visi-
nhas, o affecto á solidío, aiTastam-m^ frequentes vezes do castello, cujas 
reuniões tumultuosas fujo. Pôde ser que a este retiro eu deva o acolhi-
mento amigo que me fazem. A Laroque, principalmente, rcvela-me 
verdadeira afifeiç&o ; toma-me como confidente das suas estravagantes e 
e ingénuas manias de pobreza» dedicação e abnegarao poética, intermittentes 
que contrastam recreativamente com as suas multiplicadas precauções de 
crioula friorenta. Agora, inveja as bohemias rodeadas de creanças, que 
pucham nas estradas miseráveis carretas, e cozem os alimentos, abrigifrdo-
se nas sebes. Logo, ambiciona as heróicas fadigas das irmãs da caridade 
NSo cessa, finalmente, de increpar^a saúda admiravel do marido defunto, 
que nunca lhe deu azo a desenvolveras qualidades de enfermeira que lhe 
intumeciam o coração. Mas, n'um d'estes dias. ideou ejla uma uma espe* 
cie de nicho em fôrma de guarita, onde mette a poltrona, para se abrigar 
das correntes doar. Encontrei-a assim instai lad a triumphalmenU flo seu 
kiosque, onde elta espera resignadamente o martyrio ! 

Quasi me dou por contente, do mesmo modo, com o$ outros habitan-
tes do Castello, Margarida, sempre engolfada como esphinge da Núbia 
em algum sonho inaudito, condescende, ainda assim, com obsequiosa bon-
dade a repetir as arias minhas predilecta«. Tem voz de contralto admira-
vel, daí qual usa com arte consumada, mas ao mesmo tempo com um desa-
pego e frieza que simulam verdadeiro calculo. Acontece-Ihe, porém, deixar 
fugir, em distracç2oy modulações apaixonadas dos lábios ; mas logo re 
Tttraheau limites de glacial correcção, como humilhada e corrida de ter-se 
olvidado do seu caracter e systema. Algumas partidas At piquet, que eu te-
nho tido a fácil cortezia de perder com o ar Laroque, tem-me conciliado à 
estima do pobre velho, cujos olhares enfraquecidos se fixam alguma) vezes 
sobre mim com aueoçSo sobremodo especial Dir-se-ia que algum softho 
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do passado, alguma imaginaria semelhança, desponta entre as névoas d -
aqueella memoria fatigada, no seio da qual fluctuam as confusas imagens 
de um século inteiro. Mas níto me queria esta gente restituir o dinheiro 
que me elle ganhára ! Parece que a sr\ Aubry, parceira habitual do velho 
capitao, não escrnpulisa em acceitar regularmente semelhantes restituirões, 
o que nito a impede de ganhar muitas vezes ao corsário, cora quetn ell^ 
em circumstancias taes, tem abordagens tumultuarias, lista dama, que 
Laubépin muito favoreria qualificando-a simplesmente de animo irritável, 
nao m^ inspira sjrmpathia alguma. Comtudo, em respeito á casa tenh -
me esmerado em çarear ihe a bemqu^r^nça, ç consegui o dando a t t è m u » 
ouvidos, ja as suas miseráveis lamurias sobre a cb¥id:iç3^ pí-esétife w ^ i 
descnpçoes emphaticas da vida pasrada, da sua buixella, mnbilia, ren-
das e pares de luvas. 

Devo confessar que estou em excellente escola para aprender a 
desdenhar os bens que perdi! Com effeito, aqui toda a gente, tau-
to nos modos como no palavriado, me pregam eloquentemente o 
desproso das riquezas. Primeiro a Sr» Aubry, que pôde ser equiparada 
ao* comiloes despejados, cuja revoltante gula vos tolhe o r.ppetite e 
vos causam asco profundo das iguarias que vos elles gabam. Depois 
um velho que se extingue sobre os seus milhões t2o tristemente como 
Job sobre as palhas. Esta excellente senhora, mas romanesca e farta 
de gosar, que almeja, no amago da sua importuna prosperidade, o 
fructo prohibido da miséria. Por derradeiro a soberba Margarida, que 
cinge, como corôa de espinhos, o diadema da belleza e opulência com 
que o cèo lhe martyrisa a fronte. 

„ ™Ç*1? l 8 ÍU . c Ç a l i í l ! i * a r * è a M j twpo em que eu qSo 
a vejo da minha janella passar a davailo. C^ptitffn^c cüm om grave meneio de cabeça que faz ondular a plurai negra do seu cha 

^ ^ f n ^ A ^ t . / , e?r l° awbrosa que atravessa 
Al J o • S t ^ i ^ S 0 . ^ e , I a d i a r i amen t e o velho 
Alam ; outras veses o seu companheiro único é o enorme e lie) Mervvn que apressa o pisso ao^ado de sua gentil dona, c a m ^ 
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• M I G N A T U R A S 

PARA QUALQUER PARTE 
Pa* atro*.. l̂ fOOD 
Por mIs mmei 6f000 
Kamsio avulso do dl* • « «.. 00 
Ntu&ero avulso atrindo 100 -

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i v e o t o r P o l i t i c o — D O U T O R P f i D R O T E L H O 

S S O R I P T O R I O X T Y P O O B â J M U 

l ^SLLSB N. 6, 
pu» onde* deve ser dMgld* tod« i com». 

As pablieaçM« aerlo fefep por «jaate. . 
PAGAMENTOS AXFCTTYTADOB 

Estado de Rio H e i Norte-Natal-Oninta-feira, 18 de Y m m An 1897 

Governo do Estado 
Expediente do dia 16 de Fe-

vereiro de 1897 
Offioios : 

Ao Inspetor do Thesouro: 
—Para que tenha execu-

ção o disposto 110 art, 8.* da 
Lei ir. 95 de 15 de Dezem-
bro do annò passado, auto-
riso-vos acontractardes com 

mento à clausula quarta de 
seu contracto. 

Publique-se. 

D E S P A C H O S 
Dia 16 

Moura,Borges & C.'proprie-
tários da Fabrica de Sabão, 
estabelecida no Sitio Refo-
les, desta Cidade, pedindo o 
prazo de cento e vinte dias, 
para dentro delle dar cum-
primento à clausula 4/ do 
respectivo contracto. Deferi* 
do, com o acto desta datá. 

Expediente do Secretario 
Dia 16 

Ao Thesouro : 
De ordem do Exmo. Go-

vernador do Estado, commu-
ryjco-vos que, |)or acto de 

Renaud, a impressão das £Óje, foi^oncedido a Moura 
apólices até o valor de mil forges & C. proprietários 
contosde réis(l,000:000$000), da fabrica ^ Sabao, este-
mediante as condições esta- belecida no sitio «Refoles'', 
beleCidas no § 2/do citado desta Capital, o prazo de 
art. e outras que ao Thesou- quatVo roezes, a cofatar desta 
ro raréeamMudistw^^ possam dar 
para tòelhor desempenho cumprimento á clausula 
uesse trabalho. quarta de seu contracto. 

—Ao mesmo:. 
Recomméndo-vos a expe-

dição das necessarias ordens 
para que, pela Redacção da 
Revista 4<0 Direito" que se 
pubjioa na Capital Federal, 
seja remettida á Secretaria 
do-Superior Tribunal de Jus-
tiça uma assignatura da 
mesma Revista, a contar do 
primeiro de Janeiro proxi-
mo passado. 

—Ao mesmo : 
Achando-se na Alfandega 

da Capital Federal o "Labo-
ratorio de Chimica" e o "Ga-
binete de Physica", vindos 
da Europa para o Atheneu 
Rio-Grandense, recommen-
do-vos que habiliteis os pro-
prietários da "Livraria In-
ternacionais, naquella Capi-
tal, P, Briguiet & Ca por 
cujo íntermedio foi feita a 
encommenda, com a quan-
tia precisa para indemmisa-
Qãò do 'respectivo custo na 
importancia de francos 

' 1.737,50, ao cambio do dia, à 
vista, conforme os documen-
tos juntos. 

Delegado Escolar da villa 
de Papary nomeado o cida-
dão Herculano H. Husne-
iiano para regei* interina-
mente a cadeira de ünstruc-
çâo primaria d'aquella villa, 
no impedimento do effecti-
vo serventuário, que se acha 
licenciado. 
Expediente do Secretario : 
Communicou-se ao Dele-

gado Escolar da villa de Pa-
pary que foi approvado pelo 
lllm. Sr. Doutor Director 
Geral da Instrucção Publica 
a nomeação do cidadão Her-
culano Homem Husneliano 
para reger interinamente a 
cadeira d© instrucção pri-
maria d'aquella villa, du-
rante o impedimento do ef-
fectivo serventuário, que se 
acha licenciado. 

e o m q u e o E z m . 
P r e s i d e n t e a t e s t a P r o f -
v i n c i a , D o u t o r M a n o -
e l R i b e i r o / d a S Ü v a 
L i s b o a , a b r i a » 3 * s e s -
s ã o d a A s s e m b f è a L e -
g i s l a t i v a F r o T l n o i a l , 
e m 7 d e S e t e m b r o d e 
1 8 3 7 . 

CAMARAS MUNICIPAES 

Apesar de termos Camaras Mu-
nicipaes não temos com tudo nem o 
espirito nem os benificios da Insti-
tuição. Além de ser estreitíssimo o 
circulo de suas attribuições, a jerar-
chia de seus empregos nem ambi-
ção nem interesse desperta n'aqueK 
les que os occupão ; sua iodepen -
dencia nenhuma importancia lhes 

ESTABELECIMENTOS DE C A -
R I D A D E 

Pelo que hei observado da boa» 
dade> e índole dos habitantes d'esta 
Província inclino-me a crêr que el-
les nâo estranhariam um moderado 
imposto Ppara creação e sustentação 
de um Recolhimento de> orphãos de> 
samparados, e de um Hospital, que 
recebesse pessôas de ambos os se-
xos, as quaes provassem, além de 
grave enfermidade, summa pobreza 
e desabrigo. Uma outra festricçSo 
poderia djár-se a respeito d'aquellas, 
qual a de impor «se-lhes; além da 
sujeição,' a educação apropriada ás 
tircumstancias da sua natureza e 
condição a obrigação de trabalharem 
para suavizar as despesas <do pro-
prio auxilio. 

COMMODID ADES PUBLICAS 

Já em outro Iogar vos observei a 
absoluta falta de alguns edifícios 
indispensáveis á commodidade pu-
blica, e varias obras reclamadas 
em favor da lavoura e do com me r-
cio. à província, em toda ella não 
tem uma única estrada nem uma 
ponte : dai pois sobre tão impor-
tante objecto alguma providencia 
prompta e capaz de melhorar o pro-
gresso dos damnos, que por ião 
sensíveis privações se segue à sua 

TOS A MRRrroa DR KXPOHTÀÇXÒ 
POR HAB 

fazenda ; habilitai, ao menos, o Go* P e l l o v e ^ j 
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A O T M O t F I C I A E S 

O Governador d». Brtiâo, 
tendo em attenção os m>> 
tivos de força maior e*po& 
tos na.petição de Moura, 
Borges & C*. proprietários 
da Fabrica de SaoSo, esta-
belecida no sitio "Refoles", 
desta Capital, resolve conce-
der aos proprietários o pra-
zo de quatro mezes, a 
contar desta data, para que 
possam dar exacto cümpii-

por motivo justo, pede ser 
admitido á matricula. 

Como requer. 
Alfredo Pranciso Cordeiro, 

tendo obtido do Governador 
do Estado provimeuto de 
seu recurso da dteoisão da 
congregação excluindo-o das 
aulas do Atheneu, requer 
que seja admittido a ma-
tricula nas aulas de Portu-
guez e Arithmetica. 

Marticule-se. 
Dia 16 

Communicou-se ao pro-r 
fessor publico Villa de 
S|ant'Anna de Mattos, José 
Pereira de Mello, ter sido, 
por acto de 13 do corrente 
mez, do Exmo. Sr. Dr: Go-

or do Estaco, remOh 
# mv pedido, para a 

4e instrucção pri-
«làtfa da Yilla de Areia 
Branca. 

Igual communicação fez-
se aos Delegados Escolares 

Ms Ôant'Anna de Mattos e 

Instrucção Publica 
Dia lo; 

Aloides Cornélio Raposo 
da Camara, provando não 
ter" podido marticular-se no 
praso legal, requer que seja 
admittido á matricula de 
Latim, 

Como requer. _ 
Mario de Araujo Villar i dando içai, antes lhes é nociva, por 

provando não ter podido Uutcrgarslhes cnsejos para subtrahi-
mátricular-se no pr̂ SQ legal r e m se aos encargos que lhes são 

• - ° impostos g os meios deixados a sua 
gerencia por limitados alguns e por 
odiosos outros, nada podçm apro-
veitar aos esforços e intenções d'à-
quelles, que empenham em • pro-
mover o bem dós seus Municípios ; 
©m resumo, Corpotações» sem nexo 
com o Governo administrativo da 
Província, magistratura com prero-
gativas, mas sem acção para as tor-
nar eãectivas ; e administração com 
funcçoes espectaes, e obrigativas, 
mas sem direcção e sem recursos. 
Corrij^m-se primeiro estes defeitos, 
e haveremos então,como a Norte Ame 
rica, uma Instituição qu* cure in-
cessantemente da prosperidade doà 
Municipioa. Nem acrediteis, Senho* 
res, que com o systema que ha pou-
co» adopstates de ceder ás Camaras 
o ' direito de perceberem direita* 
mentf alguns dos dizimas de suas 
respectivas Freguesias, haveis mi-
lhorado a vaa acanhada situação; 
pelo ço^trario nâo lendo eUas iar 
guezas pa^a pagarem, a Collectores, 
que activem e recebam esses dizi-
mos, e tâo pouco a liberdade de 
coagir sfxn a& infinitas formalida^ 
des do processa, os remissos contri-
buintes, essa faculdade nâo lhes ha 
trazido mais que novos trabalhos, e 
embaraços, /comc ellas mesmas se 
exprimem em suas informações. 

AV respeito dvestas razões, talvez 
melhor lhes aproveitasse uma con-
signação fixada no orçamento ; po-
rém, distribuída segundo a necessw 
dade dc a empregar, e exacta infor^ 
maçSo dos melhoramentos preten-
didos« 

verno a faset aquella d*este rio no 
togar dfiuu^mmaâa^Be^ JBai— 
a&rír uaia estrada da Capit?! ao 
encontro d'aqaellas, que se dirigem 
as Províncias visinhas. 

(Continúa.) 

Pennas de ems 

• g u a r n i ç ã o f e d e r a l 
Superior do dia—Major 

Fiscal. 
Ronda—Alferes Rego Bar-

ros. 
Estado maior—Alferes E-

zequiel. 
Guarda do Quartel—Alfe-

res Faustino. 
Embarque e Desembarque 

—Alferes Alexandre Carlos. 

Areia Branca. 
~ Dia 17 

Oottimunicou-se ao Ins-
Mor do Thesouro ter o 
-

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior — Alferes 

Burity. 
Ronda—Alferes João Ca-

valcante. fc 
Dia ao Batalhão—1- Sar-

gento Miguel Eustáquio. 
Inspecção âs Patrulhas— 

2* Sargento Galvão. 
Guarda de Palacio—Cabo 

José Raymundo. 
Guarda da Cadeia—Cabo 

José de Mello. 
Guarda do Quartel—Cabo 

José Benedicta 
Piquete—Corneteiro José 

Maria. 

©ooftl̂ o bu prensa " 
Sal̂ alqnelre àe lôô 'uirüâ 
Sola meio, Uxm fixà 
Sementes de tnâmona kilo , 
Toucinho " 
Unhas de boi ceato 
Velas de cem de earnaul»,Klk> 
Vinho de c*jú, genip* etc. littch 
Vassouras de plissava» de 

carnaaba eto* cent» SfPOO 
Thesouro do Bstado do Bio Grande do 

Norte, 15 de Ferereiro de1897. 
O Contador—P. BOABBS DB Aaavso. 
O Escripturario — Jo&o NKWMíüOKlío 

l ^ 

T E L E & R A Ï 1 À S 

O F F I C I A E S 

Maceió, 16. 

Governador—Natal — Foram 
leitos i A s m a d o r do Estado, ou dr, 
Man»el |ofie Duartêe Vioe-Goverr 
nador o coronel Manoel Fráncisco 
dos Safitos Pacheco{ ambos repu-
blicanos fedévaes, com maioria de 
mais de, 12 mil votos sobre oa 
candidatos dissidentes. — Sauda-
ções—BARÃO DÒ TRAIPÚ. 

' ' s t 
I 

commao e niAijás 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
qHPMMt de 15 a 31 de FWrerelio 4e 97 

TOÇQ0 OOBEWíTBB DOS QBRBK08 8LVKI-

S E R V I Ç O E S P E C I A L 
(Heprodozido por ter 

sabido truikcado hontem] 
RIO, 16. 
— O Ministro da Guerra mandou 

syndicar dos factos que motivaram 
a rebellifto dos o fMaes do 38 bata* 
ltafto de Manteria contra o reepe* 
ctivo commandante. O mesmo Mi-
nistro vae recolher ão arsenal de 
guerra doesta Capital todos os ca-
nhões antigos das fortateteas, pam 
aproveitar o bronze. 

Y • 

MACAU, 
—Aqui e lio Interior tem havido 

abondante» chuvas. Grande anima-
çfto no Commercio e na lavoura. 

} PíiGINfl HHNCHBDfl | I ILEGÍVEL "I 
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BIO,. 47. 
— F o i rèspoDBabilituulo o dr. 

J o t y Marauçg 'de . Carvalha |>ela 

vinda, de que 
res Bastos, o noi 

mflVn Icom o gerente da Erapreza 
'Graphica a impressão das 

MW)oo em ou-i n̂, l n m r f i m vê*.; 
eaatou como secretario da A.uüo P0*®111» Ç®" ^ 
brafcileira era 

Buenos-Av- systema monarcmco nao se v e p á ficar p r o m p t a dentro 
•7- t . k o m P a c ^ í Vmo de sessenta dias. 

—A inauguração do pivlacio üo dessas ideas. D'ahi a mais1 1 

Caltete terá logar a 24 do eoiTen- formalopposiçãoatudoo que 
te. |viesse alterar o statu quo]x>li\ Acham-se na Alfandega 

—O movimento dos offlciiies do îco administrativo. 1 da Capital Federal vários 
batolhio íoi determinado por E as províncias continua- volumes contendo os appa-

arbitrariedades do ^ ^ ^ ^ f H r a m , assim, asphixiadas, em relhos e instrumentos para a 
« i n ^ V ida, verdadeiras feitorias installaçao dos Gabinetes de 
S t ^ o s c í n X v i c ^ do centro, até que sobre os Physica e Chimica do Athe-
S n H a ^ escombros do velho systemajneu Rio-Grandense. Em bre-

—Coiptfr*qtaç sei-ao nomeados [derruído se levantasse o bel* |ve estará, portanto, esteira-
mini8tro»9flijplòmaticos : naHespa- i0 templo da democracia. portanto instituto dotado de 
nha,dr. Astía"Brazil; SuiBsa, dr. | p res0s pelo laço da fede- mais um utilíssimo melhora-
* * ™ ^ raçao, constituindo um todo j mento. 

homogeneo, uma patria 
grande, prospera e respeitá-
vel, os Estados exercem, en-
tretanto, os seus direitos, 
com a maior amplitude,sem 
dependencias deprimentes e 
arrochos iíiconcebiveis. 

Luiz Guimarães ; Rússia, dr. P e -
dro Beltrão ; Japão. dr. Henrique 
Lisboa. 

SÃO PAULO.—17 
Da parte official sobre o lynclia-

mentoem Araraquara consta que 
Theodoro de Carvalho foi o pri-
meiro a invadira cadeia. 

BAHIA,—17 
Correm boatos detersido Morei-

ra Cezar surprehendido pelos Con-
selheiristas, havendo escaramuças. 

RECIFE,—17. 
Cambio Bancario 8*3/8. 

INSTANTANEAS 
O A. Cmmlheiro sa-

beudo da ida da coronel 
Moreira Cezar, deixou o 
cajado e agarrou-se ao 
bacamarte. 

—A applicaçSo dos raies X á medi-
cina está dando resultados cada vez 
mais apreciaveis, 

O Sr- Bouchard apresentou ultima-
mente á Academia de sciencias de 
Pariz duas series de provas radiogra* 
phicas, na primeira das quaes se 
apresenta a imagem perfeitamente ní-
tida de um derramamento pleuritico. 

As provas da segunda serie refe-
rem-se a tuberculosos e duo a pho* 
tographía da caixa thoraxica de di-
versos doentes atacados d'esta mo-
léstia. A presença de duas cavernas 
que tinham sido constatadas pela 
auscultação n'um doente, _ é mara-
vilhosamente revelada pelo clichi. 
Outras lesões apparecem com não 
menor nitidez* 

AS QUESTÕES^DIPLOMATIÇAS 
O Sr. ministro do Pertí, o Dr. Fran-

cisco Rosas, entregou ao Sr. Dio-
nysio Cerqueira, ministro do ex-
terior, alguns documentos relativos à 
questão com a Bolívia» em que 
presidente da Republica do Brazil é 
arbitro. 

- v 
À REPUBLICA 

RÁPIDO. 

excelleneia dò vigente 
regimen governamental so-
bte o systema monarchico 
já passou, entre nòe,do domí-
nio das theorias, do doutri-
namento dos livros para a 
vida real, effectiva da soci-
edade brazileira. 

-Bastaria - estabelecer um 
rápido confronto entre os 
dias de hoje e os dias que pas-
saram para chegar-se á mais-
cabal e eloquente demon-
stração dessá incontrastavel 
verdade. 

Desde os pequenos nego-
cios que se agitam .no, seio 
das aggremiaçoes commu-
naes, que, . presenteiriente, 
têm vida própria, autonoma, 
ate á solução de graves e 
complicadas querelas inter-
nacionaes—por toda a parte 
e em tudo se assignalam 
as vantagens da politica e 
do governo republicano. 

Sabe-se- que um. dos 
partidos—que se degladia-
vam pela posse do poder na 
vigência da monarchia—le-
vantou bastante poeira olym-
pica no generoso intuito de 
romper o pesado lençol de 
chumbo que tolhiaJttfamovi-
mento às a n t i g a s f f l ^ M 

Falamos da cen|aQ^tção 
administrativa quê " confor-
me a linguagem consagra-
da e por emprestijno pedida 
á elegánte dicção de notável 
publicista francez da escola 
liberal, produzia a hypertro-
phia do centro e a pai alysia 
ílas extremidades. 

Bophismado, como foi,pela 
celebre Jei de interpretação, 
o "Acto AddicionaF, que as-
segurava às províncias uma 
certa somma de franquias, 
não cessou o combate ; ao 
contrario, do seio dos que se 
filiavam ao partida nomea-
do, surgiram alguiis espíri-
tos de eleição, os quaes, ten-
do por guia um moço de 
talento e de saber, patriota e 
enthusiaajta, batalhavam da 
tribuna e da imprensa pela 
enquistadas idéa* ditas li-
beraes» 

A eseaepocha devemos xxm 
dos melhores produetos da 
publiciatica nacional—^, pro-

Nota-se,porem, infelizmen- 2 £ ° s s o A - C o ^ l h e i r o 
te, no seio do paiz um pug i -vomjesns decantado, 
lo de homens qiie, servindo Agarrou-se á carabina 
á Republica e gozando dos j Desprezando o seu cajado, 
seus proventos, condemnam, 
não obstante, o que temos 
actualmente e experimen-
tam saudades do passado, a 
que, de bom grado, desejari-
am regressar. E tão obceca-
dos se mostram que che-
gam a lançar á conta da Re-
publica factos ordinários, 
communs na vidados povos, 
qualquer que seja o regimen 
de governo. 

O. Rio Grande do Sul,* o 
heroico Estado que faz senti-
nella ás nossas fronteiras 11a 
região platina, arma:se e re-
volta-se contra os poderes 
constituídos ? 

Antonio Conselheiro, um 
fahatico que abusa das.cren-
dices do povo rústico, re-
úne jagunços e faz correrias 
e depreciações no interior de 
outro glorioso Estado ? 

Maldita a Republica que 
permitte desses nefandos at-
tentados! 
Essa gente, com franqueza, 

ou não está de bôa fè ou, 
então, não conhece uma li-
nha, uma só, do livro de nos-
sa historia, em cujas pagi-
nas borbulha, ainda quente 
e espumante, o sangue de 
milhares de victimas sacrifi-
cadas ao embate de um sem 
numero de luetas fatrici-
das nos áureos tempos da 
monarchia. 

E I . P A T O & C 
Completo sortimento" de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de clia-

pêos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a rejalho. Preços sem 
competência. 

A l f a i a t a r i a ! í a t a l e i ) . s e 
Sempre repleta de óptimo sortimen-

to em c&cUemiras, etc. 
WVVTWt/VW VfW V W V W W W W » 
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Em audiência ordinaria 
de hontem, foram, pelo Dr. 
Juiz Federa;! n'esta secção, 
publicadas as sentenças da-
das nas acções summarias 
ei» que são autores di-
versos negociantes da nos-
sa praça, e ré a Fazenda 
Nacional. As jaenteaças, que 
publiraremor amanhã, julga-
ram nullo ó acto do Minis-
tro da Fazenda que mandou 
cobrar, pela Alfandega d'es-
ta capiml, direitos em dobro 
aos autores* 

Agradecidos, accusamos o recebi-
mento do seguinte officio, em que 
nos participa o secretario do Grêmio 
Htterario "Le Monde Marche" a elei-
ção dos membros da directoria, que 
tem servirno corrente semestre, de 
Janeiro a Junho deste anno. 

Secretaria do Grenílo " Le Monde 
Marchev Natal, 12 de Feveiro de,.. 
1897. 

'Cidadãos Redactores 

De ordem do Sr. VicvPresidente 
em exercício, communico-vos, que, 
em scssãQ ordinaria de 7 do corren-
te mez, foi eleita a tfova directoria 
que tetn de fnnccicnar durante o se* 
mestre de Janeiro a Junho do cor-
rente anno, que ficou assim compos-
ta : — 

Pn&idente—José Rodrigues Leite 
(reeteito). 

Vice-dito—Hervencio Mariano de 
Souza (reeleito). 

Io Secretario—Cornélio da Silva 
Leite. 

2o dito—José Nunes Monteiro. 
Orador—Theophilo Marinho (re-

eleito). 
Vice-dito—Antonio Soares de A -

raujo. 
Thesouteiro—Pedro de Alcantara 

Viveiros (reeleito). 
Procurador—Alfredo Carvalho. 
Saúde e fraternidade aos Cidadííos 

Redactores d' "À Republica". 
O Secretario—ALFREDO CAR-

VALHO. 

OBITOS 
P i a 

Ignacia, de <5 mezes 
idade, parda, natural desta 
cidade—dentição 

Maria Cosma, solteira, de 
30 annos de idade, parda, 
natural deste Estado—Chlo-
roaneiflia. 

v"1;1; 

O Inspector do Thesouro 
foi autorisado » contractar 

PASSAGEIROS 
» 

Pára o sul pelo Beberibe : 
Coronel João C. Galvão, 

Januarjo Pinheiro, João Can-
cio de Souza e sua avó D. 
Silvina de Paula Rodrigues, 
Jzabel iraria da Conceição, 
José Felix Pinheiro ejosé; 
Antonio Nascimento. 

Casa importadora 
DB 

DflTiooláo B i g o i s 
Kepsô imporunte estabelecimento 

tem o variado e completo sorti-
memto de faxendap oyionitftfl » eetnwi-
geir*9vcompleto aortímento de chapéçs, 
calçado«, mimd«na e petfanMuriaa; ven-
de em grano e a retalho* 

PftKÇOB MAIS COMMODO8 POSSÍVEIS 
A g A d o e sinoeridada 

Raa 18 de Maio n. 40 e T i a r a » do 
MiNltunm. 

Natal 

O Director de um grande jornal 
inglez encarregou um habíl horticul-
tor de plantar, sobre ura vasto gra-
mado, flores de côres vistosas 
variadas, reproduzindo o titulo do 
Jornal. 

O gramado» situado nas fraldas de 
um outeiro, perto de Ardenla, na 
fiscQSsia, estende-se ao longo da 
via-ferreá, de fôrma que aos viajan-
tes que alíi passam nuo pode esca-
par o nome da tal folha. 

Cada letra desse originalíssimo an-
ntjncio mede doze metros de altora 
e o titulo inteiro cobre um espaço de 
quatrocentos metros quadrados. 

O Sr. ministro da viação vae man-
dar responsabiiisar todos os directo-
res de estradas e engenheiros chefes 
que excederam as verbas consigna-
das pelo congresso para as respeçtN 
yas despezas. 

Dizem qj^e na estrada de Baturitè 
o excesso auinge a eprea <\e dous 
mil coutos. 

O engenheiro Lassance, chefe do 
prolongamento da Central, também 
$erà responsabilisado. * 

Senfepça esquisita Jfoi a que o mez 
passado pronunciou o jury de Sidney, 

habitante d'aquella cidade, 
o Sré Thomaz Girli, assistia a um 
espectáculo no theatro, quando, por 
um descuido qualquer, cahio de uma 
das galerias sobre um inspectador que 
estava .oa platéa e foi morto. Girll 
neià síqner ficou ferido ; escapou 
illeso da terrível queda. 

Foi, porém, levado ao tribunal do 
jury, pronunciado em crime de*ho-
micidio por imprudência" e con-
demnado a seis mezes de cadêa, 
mínimo da pena, salvo o caso de 
reincidência. 

m 

Km aes*3o de hontem, da Suoe. 
rior Tribunal de Jwlç*, foi dene-
gada, contra o voto do "Desembars 
gador Espirito 8anto, a ordem de 
habtat-corpus, impetrada pelo ex-es-
crivao da collectoria do Caicó, José 
Eustachio de Araüjo, 

S. Cruz 
Chega ao nosso conhecimento que 

em dia da semana passada, um gru*' 
po de criminosos, capitaneados pd0 
celebre Antonio Rodiiguea, entrou 
inesperadamente na villa de Santa 
Cruz, da comarca de Potengy, deu 
assalto á caza que ali serve de pri. 
são, facilitando a fuga de 8 indi-
ciados em crime de furtou 

A população dá Villa, ainda 
sob a impressão de táo grave atten-
tado, testemunhou no domingo ul-
timo, era pleno dia, barbaro assa** 
si nato do negociante To3o Anselmo, 
praticado pelo conhecido Pedro 
Flora. 

O Governador do Estado sendo 
informado desses factos expediu or-
dens no sentido de seguir hoje mes-
mo para a referida Villa um desta-
camento sob o cominando de uai 
official. 

^ « 

Acha-se gravemente en-
fermo o nosso distineto ami-
go Maior Horácio Rocha, 
honrado colíèctor de rendas 
estaduaes no município de 
Santa-Cruz. 

Vindo do Assã, onde exer-
ce as funeções dé promotor 
publico, chegou ante-hontem 
a esta capital o nosso illus-
fcre corregionario Dr. Luiz 
d'01iveira, digno deputado 
estadual. 

N A T A L 
J. Bairetto ^ Ca 

Numerosas marcas de pannos lisos 
e trançados! brancos e de cores. 

Vendas em g r o s s o 
PREÇO S SEU COHPBtEMClA 

FILr iO^CONTRA^Pa Í 
A policia de Bruxellas capturou o 

estudante de medicina, Fernando 
JJoulet, que, em Nancy, tentou matar 
o pai, *lí|parando-lhe um tiro de 
revoiver à cabeça, rio dia do mez 
findo. 

Fernando Boulet mostrou sempre 
um péssimo caracter, e o pai fazia 
sacrifícios enormes para o manter em 
Nancy, a seguir o curso de medici-
na. 

Qs pedidos de dinheiro, do filho 
ao pai, ^ m /requentes, e por fim 
este ultimo vio-se 'na impossibilidade 
de satifazar as novas egígéncíá do 
rapaz« 

A pedido do filho, o pobre homem 
dirigiu-se de Nives, onde residia, 
a Nancy, 

Houve entre os dous grande dis-
cussão e de repente, o estudante pu* 
xando de um revólver, desfechou-o 
sobre o pai, que cahio tanhado em 
sangue. 

Q estudante entáó fugiu, e todas 
as pesqüiia? feitas peia policia de 
Nancy foram sem rjèsulUtfô* ' " 

Afinal soube-se que jelfe estava em 
Bruxellas e, avisada a policia de !a, o 
miserável íoi preso* 

m m SE m m i i m m i 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las: 

tro de arame:-"-* ."* : 
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ÁLIÁNÁCH D"A REPUBLICA" Um tolo com prêtenções a bem 
falante ouviu diger que—justo e 
equitativo— eram palavras synoni-
mas# 

Um dia,era que o sapateiro lhe trou-
xe umas botas, diz o nosso homem, 
depois de as calçar : 

—Estas botas, mestre, estão muito 
equitativas• 

Annuncios. de uma loja de fazen-
das : 

Mantas para senhoras quadradas 
sem direito nem avesso. 

Meias para senhoras cruas, 
Toucas para senhoras lisas, 
Chapeos para homem ide^alpa. 
Babadores para creanças de fustao. 
Lenços de xadrez para homem de 

rapé» 

Lord Hamilton -tpodo-se embri-
agado n>oÉa hnnf$Mü$ aaassinou 
o creado 4a cesa. ^ m u * * corre i 
afflicto, f r i sado ; : 

Qúe fizestes, mjrford ? ÉntSo assim 
se mata um homan ? 

—Metta na conta, tornou fleugma-
ticamente o lord. 

Menina, esses teus olhos 
Sempre for2o matadores, 
Quero viver a teu lado 
Para cantar tqeqs amores. 

CHARADA" EÍÍÍÒMATICA 
(POR SVLLABA8) 

A segunda comprime a primeira 
e exporu a terceira com vanta-
gem l — l — l , 

DECIFRAÇÕES 
Republica de 14 de Fevereiro ; 
rogogripho—Salve ! os redactores 

da ''Republica" 
' f» : rli ^^ 

4 RepuHut d e i s de Fevereiro; 
Charadas—Girafa, bisneto, pérola, 

mm ^ ' 
it t 
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ARTICUETE8 
I 

HYDROPHOBIA 
Hematophobh—hoxtox ao sangue— 

foi a estranha nevrose que, segundo 
a opinião de abalisados clínicos, a-
commctteu o carrasco de Pariz. Hv-
drophobia — horror à agua—é o mal 
que parece ter atacado os empreza-
rio« da dita, igualmente carrascos. 

Esta epigraphe e mais este in-
troito é tudo uma bobagem« que não 
tem espirito nenhum, nem presta 
para nada; o que, porém, é fora de 
duvida, embora também não tenha 
graça, é o seguinte caso .* 

Fui hontem procurar um amigo, 
ás 7 horas da manhã. Hora inconve-
niente, confesso ; mas, como fomos 
companheiros de balcão n'uma taver-
na da Tatajubeira, conservamos cer-
ta familiaridade, mesmo sendo elle 
hoje negociante matriculado e eu 
continuando a ser caixeiro. Depois 
tratavavse de um negocio urgente. 

—O major Pantaleão está em ca-
sa ~ 

3 

\ 

—Está no banho,. respondeu-me a 
creada. (Boa fazenda, a creada do 
major.) 

Voltei d'ahi a uma hora. 
—Posso fallar ao major Pan.,? 
—Está, no banho. 

. Como outras occupações me re-
clamavão a presença resolvi adiar 
a visita para depois^tfe almoço. 

—Omaj. .? 
—Está no banho. 
—Perdão, menina, o seu amo aão 

é pato para tomar tres banhos das 
7 ás 41 horas da manhã. 

—Não senhor, é um banho sò. E' 
que o patrão está esperando que a 
penna corra ao menos que dê umas 
quatro cuias d'agua. E vosmecí não 
vio nada. Hontem, ao escurecer, mi-
nh'ama mandou botar debaixo da 
torneira uma quartinha dessas dó 
Paço e, de manha, aui^a não estava 
pelo meio. Atè as l l f ^ de cheiro 
pr'a o entrudo estão a#im tão caras 
não é pelo preço da borracha, é a 
falta d*agua para encher. 

—Pois sim. Ereyina aq major que. 
se elle, nesses quiazç diás, tiver aca-
bado de tomar o tjanho, mande-rçe 
idizer̂  que téojQS nrçuito que conver-
g i ' 

j}e maneira que, quanto melhores 
noticias nos chegão do inverno^em 
tnda parte, menos pingão os nlssos 

• chafarizes. 
Pelo menos è original. Proponho, 

pois, uma- moção popular de reco^ 
nhèciraento á Intendencia e um retra-
to a oteç aos emprezarios... tudo 
semxopp (Taguay por não haver no 
mercado* 

I I 
ftEJTRATOS A l * f tNNA 

Não ha jornal, que se preze, que 
não procure formar a sua galeria de 
notavèis, exibindo as feições mais 
características da vida moral dos seus 
modêlos, quando não seja possivel 
estampar-lhes também os traços phy-
sionomicos—o que, aliás, nem sem-
pre recotnmenda os dotes plásticos 
dos referidos modelos. Pelo tnenos, 
foi o que aconteceu a tres patriciós 

nossos, cujo« frontispícios vimos re-
produzidos (?) cm folhas da capital 
federal—o» drs. Pedro Velho, Fer-
reira Chaves e Amaro Cavalcanti— 
ue todos ali ajvareoeram portadores 
e carrancas mais adequadas a fa-

zer adormecer, de susto« creanças ra-
bugentas e emperradas do que pro 
prias a abrir o appetitt á sympathia 
dos leitores. 

Pois os Ariiguetes vio também 
tentar a sua galeria, copiando*a dos 
typos mais accentuadamenteoriginaea 
e apreciaveis do nosso meio politi-
co contemporâneo. D a mo 4 hoje, para 
começar, a primeira meia dúzia de 
retratos—simples rascunhos, rápidos 
croquis, uma méra experiencia de 
quem, como eu, é calouro no genero : 

JOSE1 DE ARAUJO. ( Tenente 
Coronel José Joaquim de Carvalho e 
Araújo.) Não tem cabellos na ca-
beça, nem no coração* Escandalosa-
mente caréca e exemplarmente bon-
doso, é o chefe do partido republi* 
cano em Papary, onde vive entrins 
cheirado como n'uma torre Malakoff, 
fazendo, com muito zelo e grande 
habilidade, o governo do município 
—na qualidade de presidente dá In-
tendencia. e as eleições quasi sem-
pre unanimes—no caracter de man-
da-chuva. 

Tinha um único adversado, seu 
visinho, quasi paredes meias, e que 
elle via a toda hora. No ultimo a-
listamento eliminou-o.*, por morto. 
E, como lhe observassem que o ho* 
mèitt continuava vivo, são,e cada vez 
mais enfezado opposicionista, Araú-
jo respondeu placidamtente : 

—Pois, senhores, eu era capaz de 
jurar que, ainda a semana passada, 
fui ao enterro de fulano ! 

O outro achou graça, e não recor^ 
reu, temendo talvez que lhe exibis-
sem a certidão de obito. 

T I TO JACOME. { Coronel Luiz 
Pereira Tito Jacorae.) E' o czar de 
todas as Russias... quero dizer, de 
todo o municipÍovdo Triuiqpho,: on*. 
de ò seu prestigio soube eíevar-sê 
no campo, da politica local, co,oa,o 
imcqenso, boabah, cuja sombra tem 
por limites as próprias fronteiras da 
vastíssima communa. 

levantasse spm tocar no* Jacto* e 
diz aos companheiros : 

• I sso fica para vossC»; tomarem de 
vinho, meninos. 

Muitas vezes, nos seus aposentos 
de hotel~^quando se acha na capi* 
tal—ao retirar alguma peça de rou-
pa das venerandas canastras de sola 
e pregaria, espalhão*se pelo chão u-
raas grossas e reluzentes placas de 
ouro velho—que também não são 0-
vis rara nas supracitadas canastras ; 
e, se as pessoas presentes lhe recom* 
mendão que tenna mais cuidado com 
aquellas preciosidades, elle responde 
distrahido : 

—E' alguma moedinha que ficou 
por ahi, na pressa da arrumação. 

De uma vez, em viagem pelo in-
terior, apanhou um forte aguaceiro 
e, vendo, á janella de uma casinhota 
á beira da estrada, umas garrafas, 
para ali se dirigiu e pediu meio cá-
lice de aguardente de Genebra. A-
pressou se em servil-o uma pobre 
mulher, que trazia ao collo uma cre-
ança esqualida e tinhosa. Tito Jaco-
me tirou da carteira uma nota de cin* 
coenta mil reis e entregou-a á mulher. 

—Onde vou eu buscar troco para 
isto, méfr senhor ?-

—Guarde o troco para comprar li-
ma camisa para seu filho. E deu?de 
redea ao cavallo, sem esperar pela 
ladainha encomiástica, que a serta-
neja, cheia de alegria e pasmo, ja ia 
pespegar*lhe. 

JOAQUIM CORREIA — (Coro-
nel Joaquim José Correia). Almoça, 
janta, ceia e sonha politica. Pau-
pérrimo, é, no emtanto —pela infa-
tigável actividade e inexcedivel de-
dicação com que serve aos seus 
amigos, desde o mais poderoso até, 
o derradeiro fâmulo do mais modes** 
to eleitor—uma prestigiosa influen~ 
cia na comarca onde reside, em 
Páo dos Ferros. 

Qeneral e soldado do seu parti«, 
do, tem o culto da disciplina. Nun-
ca foi desmancha prazeres em po-
liticar. * 

E*-.'o superintendente (orçado de 
todos os negoctos da localidade em 
qtje é ct\efe ; ç, quando não está 
com a casa cheia de pessoas, que 

que findou An Março do anno pas-
sado* 

Vem frequentes vezes á capital. 
—Quando chegou, Coronel ? 
—Agora mesmo. O* caminhos es-

tão detestáveis. Sahi ante-hontem à 
boquinha da noite.... (São 54 le% 
goas !) 

Quando rapaz, emquanto os com-, 
panheiros ião passarinhar, divertia-
se em caçar tigres. 

Hoje diz que está velho, e'quei-
xa-se de ()ue tem as mãos tremulas. 
Ainda assim, Deus os livre e guar-
de de lhe cahirem ao alcance do 
pulso. Sessenta annos de carne gor-
da, leite puro e queijo do Seridó 
derão-lhe um vigor de athleta. 

De elementar instrucção, è, to-
davia, um dos mais atilados e cri* 
teriosos dos nossos chefes locaes. 
Bem falante, cavalheiroso, serviçal 
e prestativo, é um homem de bem 
ás direita^ tendo sempre, na ponta 
da unha do dedo mindinho, uma 
molécula de Machiavei. 

Fez do Acary uma questão fechada; 
ev tanto o forão chamando Silvino 
do Acary, que elle teimou em de-
monstrar a reciproca — o Acary do 
Silvino. 

é boje o cuéra» o baita, o taram» o 
barra de aço na politica do *^pu-
lento município. 

Sendo de reduzidíssima eUÉtur^, 
sò gosta de montar em <**ftflo* 
enormes ; de maneira que, a al^uaa 
distancia e sem o auxilio de binocu-
lo» n£o pode a gente distinguir si 
o animal traz cavalleiro na seMa ou 
vae adéstro. 

Tem a mania de exaggepr diffi-
culdades. Para encarecer serviços ? 
Não. Para não prometter de mkitf, 
nem faltar ao que promette. 

—Quantos votos obteremos desta 
vez, no C^ah^inirim, para a vchapa 
de senador, Coronel ? * 

—Penso qtíè é impossível fazer-
mos mais de j8o a* 400. Estão mui-
tos amigos ausentes, em suas fazen-* 
das do sertão, e o Amazonas tiem* 
nos engolido mais de 3<)'[, do-eleU 
torado. 

Podem apurar 500 ; é aquella cer-
teza. 

De animo teso e caracter resolu-
to, gosta de reforçar suas opiniões 
com a palavra ter-mi-nan~te~men-te, 
que já parece um sestro, mas que 
nâo passa de um symptom^ idiozyn-
crasico de seu temperamento altivo 

Casaco, seft Sî^os, t g landa ÛiUfe v3o pedir conselho, protecção e 
inestimável forçun^ de ter par espa-f paz^acommodando uma questão de 
sa qma senhora tfio intelligente 
quanto virtuosa—gosta de t̂ ratar-$ê  
e os amigos qüe o visitão já não es-
tranhão encontrar em sua cas^, 4là 
no alto sertão, alem de outros con-
fortos de magnanima hospitalidade, 
uma farta e delicada mesa, onde os 
succulentos Bourgognes e os capitosos 
Ghampagnes não constituem avis rara. 

Abastado e generoso, tem pabufa-
gens verdadeiramente encantadoras. 
Quando, yen^ 4 capital, para assistir, 
cqmo deputado, as sessões do con. 
gressoj faz-se acompanhar de um 
exercito dejagens e arrieiros, guian-
do um ext^lo comboio, provido de 
todo o necessário até para uma tra-
vessia d'Africa ou para uma excur-
são ao Pólo Norte. 

O respeito que lhe valem as suas 
cans e o seu caracter lhano autorU 
sao a certas liberdades. Por exem-
plo ; convidàdo para fazer uma per-
na ao poker e acontecendo ganhar, 

0 Romance 4'nni I^tpaz Pobre 

terras entre visinhos arenguetroò, 
arranjando o casamento de uma dont 
zella sedusida, dando homeopathia, 
fazendo petições, occupado, emfim, 
dé tudo e de todos, menos* de si 
proprio — é que anda, encima dê um 
cavallo, no seu eterno fadario de 
trabalhar para os outros. Já fez 
uma viagem de sessenta legoas, 
com grandes sacrifícios de algibeira 
e não menores incommodos de saúde, 
para defender lio jury o filho de 
um compadre do genro de um ami-
go, que votava com elle em chapa 
de caixão. 
. E* deputado intelligente, traba-
lhador e assíduo. 

Um poucochinho vaidoso ; dansa 
bem e toca pessimamente o clari-
nete. 

SILVINO BEZE^RA^ (Coronel 
Silvino Bezerra dè Araújo Galvão) 
fo i vice-gòv.ernádor ho quatriennio 

FOLHETIM 

FELISMINO DANTAS. (Coro* (e um pouco cabeçudo. E, quando 
nel Felismino do Rego Dantas No-[el le diz—terminantemente—o melhor 
ronha) Em vidros pequenos ás I partido a seguir è concordar com o 
grandes essencias. Baixinho, magrUI homem. 
;èla, sem fortuna e sèm lettras, souJ FERREIRA PINTO. ( Coronel 
be constituir-se o chefe supremo da [ Antonio Ferreira Pinto) Conheci-
politica dominante no maior, maisldíssimò em* todo o Estado e estimado 
gordo» istoé, mais fértil, mais rico f por quantos o conhecem. Mais poi 
e mais lettrado dos nossos muniçi-^tpular do que elle sò o Ftum, que é 
pios. 'Telte proprio. 

E' republicano da propaganda ; e [ Si a respeitável matrona, pi 
jà naquelles tempos arregimentara I nitora do Coronel Ferreira Pii 
no Cearà-mirim um regular e bem I educou-o no celebrado sy^ei 
disciplinado corpo eleitoral, irredu- calado^ esteja quièi 
ctivela todas as seducções e ameaças I palmada deve ter apanhado^ ^ fie> 
dos medalhões da monarchia. I quenoesse conspícuo cidad^if .por 

Em Agosto de 89 deliberou orga-! que, ainda hoje, si o condeoittas« 
nisar conferencias publicas de dou-lsemos a conservar-se mudo e itiirfnor 
trinação démocratica naquella cida-l vel durante dez segundo^ era capaz 
de» Para tal fim, veio á óapital e Ide ter uma congestão cerebral. 
convidou o Dr. Pedro Velho, chefe I Jovial, irrequieto e brincaltp&o^v^ 
4o partido, e mais alguns correligi-1 nocentementé c caçuista, ao mesmo 
onarios* Éffectuada a excursão, al tempo que attencioso e gentieman 
todos recebeu e hospedou, com re-1 pérfeito-^Ferreira Pinto é um dos 
quintada galhardia, em seu engenho!typos mais briginaes da politica re-
Guarany, e preparou as figuras de [ publicana no Estado, 
tal sorte que, pela manhã seguinte, I O seu mundo é o bello »município 
uma luzida comitiva de oitenta ca-.Ido Apody, onde a extensão do sen 
valheiros- acompanhava os itineran-1 valimento è mais do que erídepcia, 
tes, que derão entrada na prinçipallé dogma. 
.rua da cidade, ao som da musica e| Homem * de palavra, reputado 
ao estrugir de intérminos rojões. I como commerciante de ilUbadahon* 
No pequeno theatro ua terra, por 1 radez e pontualidade, teve em toda 
elle adrede preparado e regorgU | vida uma claudicação,'única, em seus 
tando de espectadores, realisou-se I tratos e compromissos: Prometteu-
a conferencia, fatiando, alem dolme uns queijos e ...não mandou, 
chefe do partido, o illustrado Dr* I I I I 
OÍyntho Meira. E é para notar que, CAPITULO MANQUÉ " 
nesse mesmo di$ e nessa mesma I . . . E mais nada. Chega, com titíl 
cidade em que os republicanos as« [raios. Sinto que o leitor*jaestá pedin* 
sim affirmavão o seu civismo e a Ido misericórdia e não sou desalma* 
pujança triumphal da propaganda« ido. Sm verdade, os taes artiguetes 
os próceres do partido constituoior-1 estão^me sahindo uns artigòes ; não 
nal, então no poder, disputav^o em [pelos méritos do texto—mofino e 
desavenças intçstfqaâ e raivavão de I reles texto — mas pela comprideza 
desespero, en* consequência de uma I exorbitante da perlenga. 

clçitoral que o goyerno sof-| Quinze tiras.... cruzes ! Jà os 
fréra no segundo districto. [typographos fazem^me figa, peias 

Desde essa epocha FQUSO*ÍÍV> Dan-l c o s t a s» quando eu vou entregar ao 
tas começou a g^nUaí a ponta ; e, Augusto Leite o cartapado. 
sempre a mai^ e. mais prestigiado," JT13ju.Q. 

H a n v ^ 
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rest, e o general SainSCast e sua mulher, que inoram na villa próxima 
que è também a residenciá do medico. A sra, de Saint Cast, que pelos 
modos levou ao marido copiosos bens de fortnna, estava, quando eu en-
trei, era afervorada palestra com á sra. Aubry. Eram duas damas que se 
davam ás mil maravilhas, celebrando alternamente, como dois pastores 

< de bucólicas, os imeomparaveis encantos d,a riqueza, n'uma lú guagem 
cuja distbeção de forma competia com o aíevantado idéa, 
1 K^Téqx muita rafão, miAba senhòra, dizia Aubry ; n<este mundo 

2 çou§a oôa ha so umaí é ser fíco." (guando eü o era, desprèzava de 
; - iotóô o tíicu r coração quem o não fosse, è d'ahi vem que acho muito 
• natural que me dèsprezém agora, e não mé lastimo por isso. 

—Ninguém a despreza por isso, minha senhora, replicou a sr\ de 
SaiatrCast, de certo não ; mas o certo é que ser rico ou ser pobre são 

* c^ttgas muito differentes. Aqui está o general que sabe d'iâso, porque 
nS6 tinha onde caisse morto, quandp eu casei com elle ; \iní̂ a apenas 
^ sua tópada, e não è umà espada que aduba a paneUa, pois não, mi-

^ —ilfto^nlo, oh ! não, minha senhora, exclamou Aubry, aplaudindo 
a metajíhora arrojada. Honra è gloria são bonitas cousas em roman-
ces ; mas eu antes quero uma boa carroagem, não acha ? 

—De verto, é o que cu hoje disse ao géneral, quando vínhamos 
para cà, nâo disse, general ? . 

—*An ? regougou o general, que jogava sorumbaticamente a 
1 canto da sala com o antigo corsário. 

- ~0 general nSo tinha nada quando ep, ç ^ i eomsigo, tornou ella ; 
creio o nSo neçarí, penso eu. 

—A senhora )á o d l ^ àurmurou o general. 
^ S e assim não fosse, bMçréc andar a pè, meu general, o (jur 

oao lhe seria muito agradallft^^iuas feridas...« Com os sens ^res b,i\ 

0.* 

f * d 1 

ou pQuco mâ s de 
-disia M bojet «in^a 

f soave 1 atp t mais 
^ o ^ e w t o u - m e quasi duzen^T 

4e reformado, nSo poderia ter sege, 
proposito da tioss^ nova carrua-

^ o i é m ! ítfo questão de 
pagas do meu bolsinty? 

ranço 
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acho que q $enho* tem modos de gentil*homem. O senhor está bem certo 
de não é fidalgo ? 

—Acho que estou, meu pobre Alain. 
—Ora é oqdft eu queria dizer-lhe, tornou Alain inclinando-se com 

graça, e é que eu aprendi no serviço d'estas senhoras que a fidalguia 
dos sentimentos vale bem a outra, e principalmente a do sr. conde de 
Castennec, que tinha o defeito de bater nos criados. E' pena qne 
a menina não casa sse com um fidalgo de nomeada. Com isso ficava 
perfeita. 

^Mas eu creio, Alain, que isso depende da vontade d'ella única -
mente. 

—Se o senhor quer fallar de Bèvailan, ponto é que ella queira, 
porque elle já a pediu ha seis mezes. A senhora não parecia muito-
contraria ao casamento, e de feito o sr» de Bévallan, depois dos La«« 
roques, è o mais rico doestes sitios ; mas a menina," sem se decidir 
positivamente, quiz tempo para pensar. 

—Mas se ella effectivamente ama o sr. de Bévaltàn, e se pôde des-
posado quando quizer, porque motivo andará ellá sempre tão triste, 
tão abstrahida ? 

— A verdade, sr. Odiot» é que a menina, de ha tres annos para 
cá, mudou completamente D'antes era um passarinho a folgar ; agora 
parece que alguma cousa a apoquenta ; mas,, a meu ver, com o devido 
respeito, nfo acho que seja por causa do tal senhor. 

T»tâão me parece que è muito afeiçoado ao ar* de Jtévallan, men 
tom Alain ! E com tudo, a linhagem d'elle ^excellente.... 

—Isso nâo tira de ell# ser um' mau estróina^ que passa o tempo 
a corromper às rnparigas da terra. E o senhor que sabe ver bem as 
cousas, deve ter notado que elle nZo se lhe dava de fazer de sultão 
no Castello, em quanto não chega cousa melhor. 

Esteve calado um pouco, e prosefcuiu u 
—E' pena que o senhor, não tenha ao menos cincoenta mil cruza* 

dos de renda. 
«—Para que, Alain ? 1 
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S I B O 
Comprá qualquer porção 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas dè sabão vasias 
t 

Compra as de seu uzo a 
Saboaria a Vapor Natalense. 

Refoles 
Sabfto S u p e r i o r d a Saboa r i a 

a v a p o r Natalense ' 

VENDE SE 

na fabricâ qualquer porção. 

Também vende breu, 
prancho cs de ^inlio, serran-
dò-se á vontade do compra-
dor. 1 8 - 3 0 

CAPAS DE BORRACHA 
Excellentes capas de borra-

cha, mglezas, para 
homens, têm para vender— 

URBANO DOS REIS & C? 
11—15 

4 9 — R U A 13 DE M A I O — 4 9 

0 Roma 

H O T I E R B I N O 
- P R A Ç A B A a B P V B L l G A -

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sisudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi* 
terbino os íòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à éstação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hoté Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
RÈFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS, 

' CLoboMIRO & IRMÃO. * 13—30 

J. P. MEIRELLES 
N A T A L 

Encontrão-se em seu «estabelecimento os 
seguintes, artigtís: 

Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 
- - * 23$000 

18$000 
. 16$000 

15$Ò00 
40&000 
5$000 

11$000 
5$000 

do Rio « 

FOLHETIM 

í.'» ' V W M T ' ^H r̂-M t̂̂ i: 
: , ; I è 

JOHANN ROSENTHAL 
HOTEL VITERBINO 

• ' f t ' • ! . -

t> 

Adereços de subido valor e bellesa, relogioe doe 
lhores e mais afamados auctores, pedras finas e uma i 
nidade de artigos de ouvoe prata de lei, todos garantidos 
pelo expositor. * , : 

Alem das vendas diariâs terá logar sempre, á 0oilei 
durante os 8 dias que pretende demorar-se aqui o expo-
sitor, um jogo de sortes, por meio de dados, que habuitá 
os concurrentes a adquirir, mediante a pequena quantia 
de de 5$000 objectos atè 800 mil reis. 

A O H O T E L V I T E R B I N O 

senhora *»,»•««• 
" homem 1*... . . . . . . . . . 

sola dupla 
" V * simples 

Pannos finos de crochet para cadeiranduzia... 
" " ?í sofá-um. 

Meias cruas finas " homem....« 
H ?í J < > 
H de lã para homem e senhora 

Cachemiras lavradas modernas-c0. 3$200 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico . . . . . . . . . . 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

out ros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores . . . . . . . . . . . . . . . lÒfOOO 
Guarda sol de seda para homem 18$000 

il " * senhora lõ$000-
* " imitação pará senhora...../. 10$0Q0 
Variado sortimento de cretones íran-

cezes, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A t. 

Calçados de verniz para homem 18$000 !?..*. 
" do Bioy de bezerro 14$000 ! ? 

Morim pará noivas—peça, 5$000 !?.... 
" " camisas com um metro de 

largura.. 16$000 !?.... 
E n c o n t x - a o - s e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 

q u e í a z e m g r a í i ü e " c o n c e s s ã o . 

VENDAS A DfeíHEIltO 

J. P. MEIRELLES 12_15 

P O T Y G U A R A N I A 
* 

— CIDADE ALTA — PRAÇA DO MERCADO N. 2— . 

Este conceituado estabelecimento, o mais 
bem montado desta Capital, acaba de ex-
perimentar uma excellente reforma, propor-
cionando actualmente aos seus numeròsôs 
freguezes os mais invejáveis qpmmodos e u-
ma somma incalculável de modernissimas 
distrações. 

Fez acqui^ição de bolas, tacos e pannoj 
tudo novo e do mais apurado gosto, e a-
çha-se capaz de pasmar o mais bisonho ín-
glez, não só pelo brilhantismo dos seus luxuo-
sos salões, como também pela avultada quan-
tidade de obséquios com que se esmeram em 
mimosear os freguezes os actiyos e diligen-
tes empregados da casa. • y 

Continúa a preparar abundantes lun-
chs aos domingos, feriados e dias santifi-
cados. 

Em taes condições, são de palpitante 
necessidade continuadas visitas á — P O T Y -
G U A R A N I A . 4—5 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 

—Para... .disse Alain meneiando a cabeça em ar medicativo. 
* 

* * 25 de Julho 
No decurso do mez passado ganhei uma amiga, e creio que ad-

quiri duas inimigas. Estas são Margarida e Hélouin* amiga é uma 
solteirona de oitenta e oito annos. Receio que*%. compensação não valha 
a pena. 

A srft. Héiouin, com quem quero desde já saldar às minhas 
contas b uma ingrata. O que ella chama minhas offensas 
deveria ser motivo para que me ella estimasse mais ; mas o que 
vejo é que ella è mais uma d'aquellas mulheres vulgarissimas no mundo 
que não collocam a estima no numero dos sentimentos que ellas de-
sejam inspirar,' ou que lhes inspirem. Desde que vim para aqui, uma 
especie de conformidade entre a fortuna da profe$sora e a do mordo* 
mo, a commum modéstia da nossa posição no castello, induziram^me 
a enlaçar com Hélena relaçães de bemqoerença' affectuosa. Em todas 
às épocas, tomei a peito mostrar a essas pobres senhoras o interesse que 
julguei dever-se á sua missão penosa, situação precaria, humilhada e 
sem porvir. Helouin é bonita, intelligente, muito prendada, e posto 
que desluza um pouco tão boas qualidade? com à vivacidade dos seus 
transportes, garridice febril e ligeiro pedantismo, que são ó& ossoa do 
officio, era ítminutissimo o meu merecimento, convenho n9isso, para re-
presentai: a seu lado o papel cavalheiroso que pie eu a mim impozera. 
Tal papel poreceu-riüe ser um dever, quando lobriguei, depois de muitos 
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pretexto de an^avel familiaridade, com. uma politica e serenidade que fa-
cilmente enganam as vistas incautas ou sinceras, A st\ Laroque e a fi* 
lha, com particularidade* são de todo estraphas ás perversidades d'este 
mundo, e vivem muito distantes da .realidade paia entrar n'ellas sombra 
de suspeita. Pelo que a mim toca, irritadiinimo contra este insaciável 
Ocvwftáor de coraçoes» tomei como direitimésto empatar-lhe as vasas; 
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mais de uma vez desviei-lhe a attenção que elle solicitava ; carava, 
sobretudo, de diminuir no coração da menina aquelie acre sentimento 
de desamparo e soledade que em geral tanto se apega ás consolações 
que são oferecidas. Porventura, ultrapassei, no corrente d'esta indis-
creta lueta, as baiisas delicadas de uma fraternal protecção ? Creio 
que não, e as palavras propriamente do curto dialogo que subitamente 
modificou a essencia da nossa alliança, provarão em abono da minhá 
reserva. Por uma tarde da semana passada, tomavamos o fresco no 
terrasso. Héiouin, tendo-lhe eu de dia prodigalisado particulares àtten* r , 
ções, tomou-me de sobresalto c braço, e brincando com unta flôr de la> 1 ^f 

j rangeira entre os seus peqneninos e alvos dentes, disse-me, um pouco* ̂  
commovidá ; 

. —O sr. Máximo é bom. 
—Quizera sel-o, minha senhora. 
—E' um amigo verdadeiro. 
—Decerto. 
—Mas amigo. *.. como ? 
—Verdadeiro, como a senhora disse» 
—Amigo. . . . que me ama ? 
—Certamente« • 
—Muito ? * 
—Sem duvida. 
—Apaixonadamente ? . . . . . 
—Não. V 
Dito este monòssjrlabo, que eu proferi sonoramente e confirmei com 

nm firme olhar, Héiouin arremessou para longe a flôr de laningeira e 
deixou-me o braço. , Desde aquella hora nefasta, trata*me com desdem 
immerecido. Por averiguado teria eu que a amizade entre divenoe 
sexos é sentimento illusorio, se a minha mà ventura nlò tivesse com-
pensação no dia seguinte. 

Foi passar e noite ao castello, Na m*nhZ doesse dia, tinbaoMt 
tirado tres famílias estrangeiras que se haviam 4emorado quinze 
Encontrei sómente a gente costumada, a cara, o mestre, e dr ~ 
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PABA QUALQUER PARTE 
Por «mo. 12|000 
Por Mb m m . OfOOO 
Numero «valso do'dia 00 
NttQièió Araldo itfiMdo,....... 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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K S O R I P T O R I O B T T P C K S i ^ l t t A 

Direotor Politloo-DOUTOR PEDRO TOLHO 

BUA OOfiBEIA TELLES N. £> ^ 
pan onde de?e ter dirigida toda * oorm-

jppdaftola. 
As pabltpções Mrfrlfctjui pôr 

PAOA^bsNTOB ADIANTADOS 

Estado do Rio GranfleJoKorte-N atal-S eztafeira, 19 de Fevereiro de 1897 

Governo do Estado 
Expediente do dia 17 de Fe 

vereiro de 1897 
Officio :* 
—Ao Director do Institu-

to Sanitario Federal, 
Tenho a honra de remet-

ter-vos o incluso mappa esta-
tístico dosobitos occorridos 
nesta Capital, durante a pri-
meira quinzena do corrente 
me?. 

DESPACHOS 
Dia 17 

Manoel Ferreira Borges, 
'negociante na Cidade de 
Mosso rò. 

Não ha que deferir, em 
vista da informação do The-
souro. 
—Cavalcanti & Irmâos,nego-
r.iantes estabelecidos na ci-
dade de Mossoró. 

Não ha que deferir, em 
vista da informação do The-
souro. 

—Francisco Maria de Pau-
la Dantas, morador no sitio 
Aldeia-Velha, do município 
de S. Gonçalo, pedindo pro-
videncias no sentido de 
desapparecerem abusos pra-
ticados por Possidonio de tal 
na casa da passagem, deno-
minada Corôa, desta Cidade. 
. Informe o Inspector do 
Thesouro. 

Piquete— Cornèteiro José 
Manoet-

• • • 

GUARNIÇÃO FEDERAL . 
Superior do dia—Capitão 

Falcão. 
Ronda de visita—Alferes 

Hyppolito. 
Estado maior — Alferes 

Nascimento. 
Guarda do quartel—Alfe-

res Pedro Cavalcante. 
Embarque e desemdarque 

4lferes Vasconcellos. 

GUARk:\\0 ESTADUAL 
Estado maior — Capitão 

Lustoza. 
Ronda—Capitão Capistra-

np. 
Dia ao batalhão—Furri-

el Antonio Sergio. 
Inspecção ás patrulhas— 

1-. Sargento Miguel Eustá-
quio. . 

Guarda de Palacio—2 ', Sar-
gento Trigueiro. 

Guarda da Cadeia—Cabo 
André Paolino. 

Guarda do Quartel—Cabo 
João Teixeira, 

Justiça Federa l 
JUÍZO SECCIONAL 

Audiência ordinaria em 27 de fe-
vereiro de i897* 

A's ri choras da manhã, aberta a 
audiência, foram publicados os des-
pachos e senteqças ; 

Nos executivos fiscaes contra Jo-
sé Francisco Pegado, Antonio Fer-
reira dá Silva, José Rutio Bezerra da 
Trindade, Manoel Vicente Soares, 
Octaviano Rodrigues dos Santos, 
Antonio Basilio Marques, e Ray-
mundy Filgueira e Silva—mandando 
dar vista ao dr. Procurador Sec-
cional quanto aos 6 primeiros, e re-
cebendo a contestação dos emtiar-
gos, quanto ao ultimo } 

Nas causas propostas contra a Fa* 
zenda Nacional por Galvão àr Comp* 
e outros—julgando nulla a decisão 
do Ministro da Fazenda. 

SENTENÇA 
Vistos os autos . 
Os autores Galvão <S* Comp., 

Angelo Roseli, Saraiva à* CompM e 
Raymundo da Cunha Capella—alie-
gam: . / " 

a) Que em dias de Abril üe 1835, 
de ordem do delegado especial do 
Ministério da Fazenda nesta cida* 
de, e portarias ,do Inspector da Al-
fandega, foram mtimados^para reco-
lher á respectiva estação fiscal os 
l°a a quantia de 2i:i63$640, o 24 a 
de 57:909^252,os 3-a de 20:5211476, 
e o 4* a de9;SS8$6id — de direitos 
em dobro—relativos a mercadorias 
estrangeiras, retiradas sem o com-
pleto pagamento dos direitos à que 
estavam sujeitas ; 

b) Que, não tendo provimento os 
recursos interpostas para o Minis-
tro da Fazenda, o Fisco ora preten-
de haver, não as importâncias ditas, 
mas as de 28;597$9o6, 7S:646$9l2, 
27:9lo$658, ?3;i9Ó$r22, por ter o 
mesmo ministro, confirmando a mul-
ta, ordenado que o calculo fosse fei-
to de conformidade cóm o disposto 
no art. 363 da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas j 

c) Que a primeira exigência, de 
ordem desse delegado especial, é 
nulla, não só por ser tal funcciona-
riò incompetente para impor multas,e 
tanto vale a cobrança de direitos 
em dobro, como também porque é 
manifesto o excesso de poder, nes-
se acto traduzido, quer por não ter 
havido subtracção de mercadorias 
depositadas nos armazéns da estação 
fiscal, quer por não haver-se obser-
vado a terminante e clara disposi-
ção do art. 539 da Consolid. cit., 
combinado com o art. I20 n» 5, 
quando mesmo taes mercadorias ti-
vessem sabido sem o completo paga-
mento dos direitos ; 

d) Que a differença a pagar-se, 
só podendo ser verificada em face 
das notas dos despachos e & vista 
das mesmas mercadorias, esse calcu 
lo, para a cobrança das multas, se 
fez por mera presumpção, na ausên-
cia de umas e outras, tomando-se 
para base o pèso bruto, quando de-
via ser o peso liquido dos tecidos 
de algodão de que tratavam os mani-
festos ; não representando, por isso, 
dividas liquidas, nos termos da le-
gislação vigfcnte, as quantias que se 
pretende cobrar 1 

e) Qué a decisão do Ministro da 
Faseada è igualmente nplla, não sò 

na parte que manteve a multa par 
essa forma imposta, como taaibem 
pelo excesso de poder, revelado no 
calculo que mandou adoptar, fun-
dando«seem analogia împossível de 
existir entre as hypothjbses estabele-
cidas pela Alfandega e a de que se 
cogita no dispositivo do j mencionado 
art. 363 ; " 

f ) Que, assim, deve ser decretadÉ 
a nultidade dessà decisão, por leáflp 
direitos individuaes dçlles autores« 
entre outros, que a nàtufeza da quês* 
tão evidencia, os qge se referem á 
fortuna e4 reputação commercial, 
sendo que o ultimo lhes é persona> 
lissimo e sob todos Os pontos de 
vista subjebtivo ; pelo que, a Fazen-
da Nacional deve ser condemnada 
nas custas e em todas as i.ndemnisa-
ções que se liquidarem pelos pre-
juisos Resultantes, 

A Fasenda Nacional, representada 
pelo Procurador da Republica nesta 
secção, defendendo-se, dia : 

a) Queé legal a intimação feita 
aos autores para pagarem multas de 
direitos em dobro em virtude, da re-
tirada de mercadorias,dos ármazens 
da Alfandega sem o completo paga-
mento dos mesmos , direitos, por 
quanto tal intimação 'effectuou-se 
por portaria do Inspectpr daquella 
repartição, competente pata impol-
as ; 

b) Que nao houve excesso de po-
der.no^ttof^iarentodaqtteüa fome* 
Canário 

*c) Qué houve retirada de merca* 
donas dos armazéns da Alfan<dega 
sem o completo pagamento dos di-
reitos respectivos \ " 

d) Que não houve infracção 
dá$ (eis fiscaes por ter a A lfandega 
èaltüjado o quantum dos direitos de-
vidos pelo peso brutò, como allegam 
os autores, por quanto tal calculo 
foi feito pelo peso liquido, nos ter-
mos das mesmas leis ; 

e) Que os novos cálculos fundam-» 
se em documentos e disposições le-
gaes, e foram mandados fazer por 
autoridade administrativa superior ; 

(f Que é procedente a decisão do 
Ministro da Fazenda, confirmando a 
multa imposta aos autoresfl®, portanTr 

to, deve ser mandada cumprir̂  sendo 
aquelles condemnados nas custas. 

Do allegado e provado, verifica-
se : 

Que, achando^se pm commissao do 
Ministro da Fazenda, na Alfandegá 
desta cidade, um escripturario do 
•Thesouro Federal e um outro da 
Alfandega de Pernambuco, encarre-
gados da inspecção daquella reparti-
ção fiscal, o primeirp dos referidos 
funccionarios, em 16 de abril de 
1895, officiou ao Inspector da rnç^ 
ma Alfandega/ rçnaettendo-lhe, por 
copia, os trabalhas relativos às con-
ferencias feita« nos manifestos dos 
v^pares inglezes Scholar, entrado 
em i de Outubro, e 5 de Dezembro 
de 1C94, e Actor, entrado a 22 do 
predito raez de outubro,e,em oriçirçal, 
os quadroáreferentes aos mesnaos tra-
balhos, dizendo-lhe qu^ quanto an-
to antes, devia mandar intimar os 
autares, para recolherem pelo dobro, 
dentro de 45 horas, a importância 
dos direitos indicados nos alludidos 
quadros—certidões de f 19 a 26 ; 

Que, em 2o de Abril do dito anuo, 
pelo mesmo Inspector, foram expe-
didas as portarias de intimação aos 
autor&s para recolherem certas e de 
terminadas quantias — importâncias 
de direitos em dobro, devidos 4 Fa^ 
zenda Nacional, de mercadora que 
lhes erão pertencerdes, pedradas da 
Alfandega apoA o completo pagamen-
to 4o& fespéctivos direitos, vindas 
taes mercadorias do estrangeiro pe-
los vapores Scholar e Actor> como ve-

Que/nos recursos interpostos para 
o Ministro da Fazenda, esta autork 
dade administrativa da União, por 
despacho de 8 de Outubro de 18$5, 
manteve a multa imposta por diffe* 
rença dc direitos de menos pagos 
nos despachos de diversas mercado-
rias, e pela falta de pagamento total 
de direitos de um volume, quanto a 
Galvão 0a Comp., retirado sem que 
tivesse sido ' despachado, devendo, 
porém, ser cobrada a multa, em um 
e outro caso, na conformidade do 
art. 363 da Consolid. das L. das Al-
fandegas, ,e não como tinha sido, to-
mando-se para base do calculo a me-
dita das respectivas taxas da tarifa— 
copias a fs. IG3, 166, 168, e 171 ; 

Que, feitos os novos cálculos, fo -
ram expedidas as respectivas porta-
rias em 28 de Novembro do predito 
anuo, e, em 30 d'aquelle mez e r 
de Dezembro, intimados os aucto-
res para recolherem as importâncias 
relativas a essas nultas—copias a fls, 
164, i67, I69 e 171 v. ; 

O que tudo visto e devidamente 
apreciado : 

Considerando que a multa de di-
reitos em dobro,, em todos os cásos 
estabelecidos pela Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas, exceptuado o do 
art. 363» incide sobre a differença 
enfóe as mercadorias declaradas e 

da opr esse lado não foi devidàfflen 
te applicado o direito em vigQr ; 

o vm* medida 
virtude 

ita as 

Considerando 
àeto se possa ter 
adáiloistrativa, 
dú xma. faculdade o^ 
cionario, não era competente pára 
pratical-o, como fez, esse fmtecloha^ 
rio em commissão do Miéistro "da 
Fazenda, e sim,' ex-vi do díspòsto 
nos arts. 84 g 26, 492 § 4, * «5S 
da consolid. cit, o propria ltwpectOr 
da Alfandega, que ali|s inSo áaon 
por si desse poder, tornando-se ape-
nas simples intermediário oa exeon< 
tor da ordem d'aquelle empregado, 
como revelam os proprios termos do 
officio e portarias de fl. 19 a 34 ; 
por isso» illegal esse acto, em face 
do art* 13 § 9—b—da L. ri. sai de 
20 de Novembro de I894 ; 

Considerando que a decisão do 
Ministro da Fazenda* na patte que 
manteve o acto da imposição da 
multa de direitos em dobrov resseq-
te-se da indevida applicação do di^ 
reito vigente,, pelo que já foi notado; 

Considerando que, o modo de çal^ 
cular-se a multa, nos termos do are. 
363 da Cjonsolid., é expressamente» 
estabelecido quanto ao caso de # 
ferença para menos dos volumes 
constantes do manifesto : : Y 

an-
tidades, qualidades, requisitos es-
senciaes, contagem, med ição, peso, 
circumstancias, rotulos ou lettreiros 
^-arts. 48« §§ f , 3V e 4-, 489 e §§ 5-, 
e 6, 491 e 539 ; 

Considerando que, com quanto a 
ausência das notas ou despachos 
possa ser supprida por quaesquer 
outros documentos que indiquem as 
declarações feitas, todavia, não sen-
do presentes as próprias mercadorias, 
na impossibilidade de determinar-se 
a differença entre o declarado e o ve~ 

r rijuadO) não pode ter applicação a 
ifôâulta alludida, salvo a hypothese do 

referido art. 363, em que, se a dif* 
ferença dos'volumes for para menos 
dos constantes do manifesto, os di-
reitos em dobro deverão ser cobra-
dos das mercadorias que deveriam 
conter os volumes não deácaregas 
dos, arbitrado o seu valor segundo 
as declarações do manifesto e pelas 
quantidades superiores9 §út por outros 
volumes idênticos, do ^mèsmo mank 
festo, quando declarações rela* 
tivas aos não descarregados forem 
incompletas ; * 

Considerando que, dos proprios 
(juadros, que serviram de base á 
imposição da multa, evidencia-se 
que as mercadoria^ objectivo delia, 
jà não* existiam nos dSQpsitos ou 
armazéns da Alfandega, fe^ portaato, 
não foi essa multa applicada devi-
damente» nos termos do direito vi-
gente; desde que não se tratava do 
eaâo do art. 363 ; 

Considerando que, se depois de 
pagos os direitos e mais rendimen-
tos e de haver-se dado sahida à 
mercadoria, reconhecer-se, em qual-
quer hypothese, que houve erro no 
despacho, e for dle contra a Fa-
zenda Nacional, e a parte recursar*$e 
a indemnisais será responsável o 
empregado, se bem que subrogado 
no direita da mesma Fazenda con-
tra a parte ou o dono da mercado-
ria, conforme a expressa disposição 
da Consolid. cit.—art. 539 combi-
nado com o art. iao n, S ; 

Considerando que, resaltandb, dos 
proprios documentos que motivaram 
a imposição da multa, a evidencia 

rificara~se pelos exames procedidos | de que os direitos haviam sido pa-
nos manifestos e outro« documentos I gos, já se tinha dado sahida as mer* 
existentes na repartição a seu cargo Icadorias, e patente era o erro, pro-
—ççrtidSçs de l 27 i 34 ; 1 posital oa nSò, e, portanto, que aio» 

Considerando qae à muita, no 
de que se trata, recahindo sobtê^:, 
differença de direitos para àétófcf 
pagos nos despachos das mer^Éfó* 
rias, a decisão do Ministro da Fa-
zenda, na parte que ordenon que o 
calculo, para a cobrança delia, fosse 
feito de confòrmidàde com o <nen* 
cionado art. 363, não tem a tnaisfetew 
mentar applicação do direito yigeftte*; 

Considerando que, na hypothésè' 
mesmo de falta de pagamento toutf 
dos direitos de um ou mais volumes* 
sem que tivessem sido despachados, 
não se podia por analogia ou exten-
são, tratando-se de pena, applicar 
ao caso figurado a disposição do1 

indicado art 363, segundo os jjriri-
cipios de direito geralmente aedntos; 

Considerando qu^a retirada clan« 
destina de mercadorias ou a subtra-
ção delias, o que aliás está pateitite 
dos^quadros organisados, evidente* 
mç$ge deçoon^trando—que evitara-
se no todo 6 págamento de direkos 
e impomos estabelecidos sobre en-
trada, sahida é consumo, ou qué por 
esse modo illudiravse ou defratida-
ra-se esse pagamento—art, âa 
cod. Penalr outro era a direito vi-
gente a applicar-se ; 

, Considerando que essa decifsão^ 
quer em uma, quer em outra parte, 
manifestamente viola direito snbje** 
ctóvos dps autores ; ' 

Julgo procedente a presente ac-
ção, proposta pelas próprias pessoas 
offendidas, para o fim de annallarf 
como annullo, a decisão do Ministra 
da Fazenda, proferida contra cada 
um dos autores nos recursos inter-
postos do acto, pelo quál lhe foi 
imposta a multa de direrçgi, 
bro. Custas pela ré. 

' ' p i 
Natal, i5 de Feverei « • 
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TE1E&EAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
RIO,—16 
0 governo trata de descobrir ou 

autores das remessas de armamen-
to íeitus a Antonio Conselheiro, 
pelo centro de Minas. 

—Consta haver sido dispensado 
de chefe da commiss&o de Limites 
com a Bólivia o Dr. Thaumaturgo 
de Azevedo. 

—Estão nomeado^ : Director do 
Instituto dos Surdos Mudos, o Dr. 
Jo&o Paulo de Carvalho, e chefe 
do Laboratorío Bacteriologico, o 
Dr. Azevedo Pimentel. 

—Está publicado o novo regula-
mento da Saúde Publica. 

—A policia de S. Paulo requisi-
tou a prisão de Theodoro de Car-
valho e outros cúmplices no lyncha-
mento de Araraquara. 

—O Director Genial dos Correios 
seguiu para. S. Paulo afim de exa-
minar as agencias postaes daquel-
le Estado. 

BAHIA--18 
—Seguiram de Queimadas para 

Monte Santo todas as forças ex 
pedicionarias contra Antonio Con-
selheiro, sob o^commando do Coro-
nel Moreira Cezar. 

RECIFE—18 
Cambio Bancario 8 7/16, 

aproveitado pela Republica, Á/alía 
de pessoal mais hábil, 

K d'ahi a palavra desordem 
perturbar e perturbar sempre. QuaN 
quer difficuldadc que apparece, qual* 
quer embaraço que se antolha á mar-
cha regul.it da Republica, é explora« 
do e aproveitado, porque de um des-
ses incidentes imprevistos poderá 
surgir uma crise na qual o raonar-
cliista conta apparccer em scena, 
como homem necessário. 

Falamos hypotheticamente, ad-
mittuuU) possibilidades, que, estamos 
certos, nao vingarão. , 

O monarchista tem perturbado ul-
timamente tudo neste paiz, á sombra 
da tolerancia do governo republicano 

Vendo que o tartufismo monarchi-
co ia se tornando um tanto gasto, 
recorreu ao expediente sediço do 
quebramento de typographias, que 
continuam a funccionar regularmen-
te, como aconteceu ultimamente com 
o Liberdade e a Gazeta da Tarde. 

À REPUBLICA 
á 

A reacção monarchica em nosso 
paiz está assumindo uma feição de 
actividade e audacia, que nao deve 
ser despresada, como cousa innocen-
te, pelos que têm a obrigação e o 
dever dc sustentar o regimen repu-
blicano, sob o qual vivemos» 

Os monarchistas, que não têm a 
cqragem de apparecer em campo ra-
so como um partido cohstituido-e aps 
parelhado para á luta, deixaram pa-
tenteio ultimo manifesto do Viscon-
de de Ouro Preto, que só contam com 
o acaso para subir, ou melhor, para 
serem/chamados ás altas posições. 

O papel, á esperança dos monar-
chistas está na intriga. Triste papel, 
que joga no tapete das combinações 
de çampanario atè a honra da patrjfi, 
que elles barateam na campanha de 
diffamaçãó* perante o estrangeiro,com 
a qual,entendendo desacreditar o go-
verno republicano, desacreditam a 

Sn t naçao 
Elles sabem perfeitamente que o 

povo, amassa ignorante, que só tem 
a percepção externa das cousas, ava-
lia da excellencia de* um regimen 
politico pela somma de bem estar 
que lhe proporciona. 

Ora, a crise economica e financei-
ra, da qual a RepuIÍIíca não é respon-
sável, tem produzido entre nós um 
estado de cousas,que o mais exagera-
do optimismo não pode considerar de 
bem estar. A carestia da vida affécta 
igualmente todas as classes, que, a-
guilhoadas pelo soffrimento, procu-
ram descobrir o autor dos seus ma-
les, 

E' então que apparece em scena 
o monarchista dizendo melifluamen-
te, que a Republica è a causadora 
de todas essas desgraças. 

Essa insinuação maléfica, feita a 
sorrelfa.dcixa sempre no animo mais 
prevenido alguma ingressão, quan-
do menos seja de descrença, na ex-
cellencia do regimen. 

O monarchista então appella para 
o passado e hypocritamente des-
creve a calma e tranquillidade, sob 
que vivia o paiz ao tempo da mo-
narchia, sem guerra civil, vida bara-
ta,cambio ao par, o cidadão no pleno 
goso de suas liberdades. 

O individuo que ouve essas cou-
sas e olha essa miragem tão lison-
geira, se não tem um espirito forte 
e bem formado, sae algum tanto 
convencido que o monarchista tem 
razão, e, quando as dificuldades da 
yida o coIJocam no caminhadas pri-
vações, torna-se, sç não hostil, ao 
menos indiferente à sorte da Repu-
blica. 

Não se manifesta, porque teme a 
repressão, levado somente pela co-
bardia da descrença. 

B' com isso que insensatamente 
conta o monarchista, ou para der-
rocar as instituições, ou para ser 

H À B E A S - C O R P U S 

Na discussão e decisão da 
ordem de habeas-corpus, im-
petrada ao Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado 
pelo ex-escrivão da collecto-
ria do municipio de Caicò, 
José Eustáquio de Araujo, 
de que hontem, pelo adianta-
do da hora, ligeiramente nos 
occupámos, tomaram parte, 
como relator, o-Exm..Presi-
dente do Tribunal, e juizes, 
os desembargadores Vicente 
de Lemos e José Clímaco. 

Esteve presente o Exm. 
desembargador Procurador 
Geral. 

Suscitada, foi rejeitada,por 
unanimidade de votos, a pre-
liminar que negava, compe-
tencî r ao poder judiciário 

{>ara tomar conhecimento da 
egalidade ou não da prisões 

determinadas por autorida-
des administrativas^ 

De meritis pronunciaram-
se nela legalidade do con-
strangimento infligido ao 
paciente e, por conseguinte, 
pela denegação da ordem im-
petrada, o Exm, Ilelator e o 
desembargador Vicente de 
Lemos, que discutiram larga 
e brilhantemente os pontos 
controvertidos. Foi voto ven-
cido o do desembargador 
José Climaco. O Tribunal re-
conheceu que o impetrante, 
alem de solidário com o col-
lector na responsabilidade 
resultante da arrecadação e 
guarda dos dinheiros públi-
cos, como se acha expresso 
na lei, agira, mais de uma 
vez, como collector, assi-
gnandõ balancetes, fazendo 
directamente, e por si só, re-
messa de diversas quantias 
ao Theeouro, e praticando 
outros actos peculiares á 
competencia (Taquelle exa-
ctor. 

Segue hoje à tarde para 
o Ceará-mirim o nosso hon 
rado chefe, Exm. Dr. Pe-
dro Velho, que vai ali, por 
especial deferencia a amisa-
de devotada (jue lhe consa-
gra o nosso distineto amigo 
e decidido correlegionario 
major Theodosio Paiva, para 
o fim de paranymphar o seu 
consorcio, que amanhã deve 
eíTectuar-se n'aquella cida 
de. 

Feliz viagem. 

Estiveram nesta capital e 
deram-nos o prazer de sua 
visita os nossos prestimosos 
amigos coronel Filismino 
Dantas e Tenente Coronel 
Agapito Dantas, do Ceará-
mirim, aos quaes affectuosa-
mente saudamos. 

Visitou-nos o nosso illus-
tre amigo Dr. Firmo Doura-
da integro juiz de direito 
da comarca -de Curimataú. 

Informão-nos que o estimável Te-
nente João Miguel dos Santos, digno 
commissario da Companhia de A-
preridizes Marinheiros deste Estado, 
promove, auxiliado pelo nosso ta-
lentoso amigo dr. Segundo Wander-
ley, a realisaçao da boa idéa da 
fundação de um club dramatic© par-
ticular nesta capital, para o que tem 
jà obtido variaa adhe&ões. 

Applaudindo a idéã, desejamos 
que os esforços de seus dignos pro-
motores sejão coroados do melhor 
êxito* 

NARCOTICOS 

Casa,importadora 
* é I>E 

I f f i c o l á e B i g o i s 
Nesse importante est&belecintfçtç 

tem o mais variado e completo sortia 
mento de fazendas n&cionaes e estran-
geiras, completo sortimento de cliapéos, 
calçados, miudezas e perfumarias; ven-
de eia grosso e a retalho! 

PREÇOS MÀI8C0&ÍMODOS POSSÍVEIS 
Agrado 6 sinceridade 

Rua de Maio n. 40 e Travessa do 
Medeiros. 

Natal 

Por portaria de hoiHem, 
do Vice-Presidente da Inten-
dência Municipal desta Ca-
pital, forâo nomeadas D. 
Candida Cabral para reger á 
cadeira do sexo feminino 
desta cidade e D, Lúcia Na-
zareth para a da povoação 
de Ponta Negra. 

Adeus, noites de iusomaias ! 
Exultai,pobres leitores, a quem os 

regabofes pantagruelicos de imprevi-
dente e descuidosa mocidade priva-
ram do plácido regalo de uma bella 
sómnèca durante seis horas, peio 
menos, das ivinte e quatro em que 
gyra sobre si mesmo o minero e pre-
sumido planeta em que vivemos* 

Venho tr^zer-y.os, não em forma 
de elixir, xarope ou pHujiaŝ  inas na 
reles e chilra tisana d'esta prosa, 
um seguro, especifico aos vossos ma-
les. 

Parecerá, talvez, estranhavel é pér-
fida a idéa de inserir n'este diário 
—destinado a instruir e recrear—o 
meia a>rcotismo litterario. 

Mas, desd# q.ue eu previna ao| 
necessitados dJesta drúga c}.e que á 
sua leitura deve ser feita \ h hora 
regimental do repouso, livro os pa-
decentes do perigo de adormecerem 
intempestivamente, ao mesmo tempo 
que cumpro o dever consciencioso e 
altruistico de não reservar para o 
m£U u ô exclusivo as inestimáveis 
yirtudes d.e$ta$ innocentes dormidei-
ras. 

Para os atacados do mai contrarjo 
aconselho a expertina irresistível dos 
Artiguetes—produeto bem acabàdo 
de variadas combinações de sal c pi-
menta, fornecido às quintas pelo 
Nemo, ou então, e para variar, as 
pastilhas assucaradas do cidadão Ca-
iavenlo e os artigos de supplencia do 
erudito S. 

Costuma o meu barbeiro, emquan-
to me vae raspando os queixos, com 
aquella pcricia profissional—que elle 
encarece com a pomada ingenita a 
todo barbeiro que se preza—pôr-me 
ao corrente do que se diz na sua fre-
querçta^aLofficina e mais no resto da 
freg'Jezia. 

Hontem, depois da ensaboadejla ini-
cial e da meticulosa passagem da na-
valha, começou elle assim : 

—Sr. Dr. e não è que "A Repu-
blica" está fazendo os gastos 
de toda a conversa la' da tenda !? 

yesta ultima semana não barbeei 
um só freguez que não me desse dois 
dedos de prosa sobre a cuja> que, 
pelos modos, vae se tornando uma 
leitura indispensável à todo mundo 
que tem a fortuna de saber soletrar 
sofrivelmente e que possue o juizo 
necessário ao bom entendimento das 
cousas do espirito. 

Achei a arenga um tanto pernós-
tica- e fiz um gesto de surpresa. 

O espirituoso figaro% percebendo-
o, continuou : 

—V. S. espanta-se, talvez, do meu 
estylo ; e se eu Ibe disser que sou 

assignante» e este pedacinho já è re-
sultado do que apprendi lendo a 
prosa dos senhores ? 

CaleUme e puz-me a meditar so-
bre a influencia civilisadora da im-
prensa diaria sobre aquelle homem, 
que, além do privilegio profissionái 
de fazer9tres vezes na semana, passe-
ar a morte em forma de gume de 
navalha por sobre as minhas guélaay 
concorre mensalmente com dez ni-
keis de tostão para a caixa d'onde 
recebo o preço d'estas lettras. 

N'esse momento concluía elle a 
raspagem e fazia^me passar pela pro-
va ultima das abluções^e da toilette da 
cabeça em que costuma impingir cer-
to tonico especial de invençãÀ sua 
e que elle npregâa ser combinação 
chimica de plantas exquisitas, de vir 
tudes comprovadas para um sem nu 
mero de coisas incommodativas do 
coiro cabelludo. 

Ao retirar-se, já de chapèo na 
mão e sobraçando a bolsa, pergun 
tou-me ainda : 

—Diga-me V. S. uma coisa, Sr. 
Dr, em Canudos não haverá bar-
beiro ? 

—Porque ? 
—E* que aquelle retrato do tal de 

Conselheiro que os senhores expuze-
ram parece indicar que os officiaes 
do meu officio não se dâò com os 
ares dos sertões bahianos. Verdade 
è que Canudos não é là um nome 
muito convidativo para quem, ' como 
nòs, arrisca seu trabalho aos azares 
de pagamentos atrazados. 

Encavaquei ligeiramente. . ' 
Bem podia ser que aquillo fosse 

uma ali usão a continhas por 
saldar—mais um motivo da paciente 
bôa vontade com que eu supporto a 
tagarelice do sugeito. 

Mas, e antes que me rehabilitasse 
da passageira enfíação, o desalmado 
poz-se no olho 4a rua e desappare 
ceu. 

Fiquei por muito tempo formulan-
do maximas philosophicas sobre as 
difficuldades da vida e as decepções 
do homem sobre a terra, no tocante 
às relações de ordem economica 
com os seus terríveis fornecedores 
das utilidades diarias, inclusive a 
escanhoação.... etc. 

E si o lejtor comisso ainda não 
adormeceu de todo, podg ^líjiçidar-se 
sem remorso, que a sua insomnia 
um caso radicalmente perdido. 

IYÍORPHKÜ. 

FABRICA YIGILAHTE 
DK 

I m m birigiH T IWI 
Variado sortimeiito d» éhftratos, ei-
garros e artigos par» famantes. 

Reeommendfio-ae os popularisai m< 
cigarros—VIGIIIAKTKH e EXPOAIÇ^O. 

Natal 
Brevemente ,notaveta novidades 

ilarisaimoA 

G a l v ã o é í C a 

(Tel — GALViO) 
IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
gç* no mtmm H* m 

Praça Marechal DEODORO 

N A T A L 

OBITOS 
Dia 17 

Hermenegildo Muniz Pa-
checo, branco, solteiro, de 
37 a«WQS dp idade, natural 
do Oeará^mirim, residente 
nesta cidade— Tuberculose 
pulmonar. 

Anna, de 1 mezes de ida-
de, branca, natural desta ci-
dade—Entero-colite. 

Antonio Severiano da Pai-
xão, tranco, solteiro, de 22 
annos de idade, natural des-
te Estado—Varíola conflu-
ente. 

INSTANTANEAS 
Ah ! quebradeira maldita ! 

Canta alegre a passarad^ 
Na copa da ingazeira, 
Só não canta uma bolada 
Que preciso na algibeira. 

RÁPIDO. 

NOTICIAS L I T T E R A R I AS—"O 
illustre profeasor Dr. Edouard Tou^ 
louse acaba de publicar um livro im-
portantíssimo ; Enquete Medico Psy 
chologique sur les rapports de la sitpe* 
riorité intellectuelle avec la ntvrop/ia-
fie, onde o distineto alienista estuda 
os homen3 de lettras de sério e in-
discutido valor, começando o seu in-
quérito das altas personalidades li-
tterarias pelo homem que neste fim 
de século tem occupado mais a cri-
tica, o celebre romancista Ernilo Zo-
la, o grande Zola que todos admis 
ramos. 

O Dr9 Toulouse conclue no seu 
ivro, com inteiro applauso do pro» 
prio Zola, demonstrando que o autor 
de Rome e de Lourdes è um degene-
rado superior. Como devem suppor 

livro tem feito um barulho diabó-
lico em Paris. 

Os homens de génio serão todos 
elles doudos ? Moreau de Tours e 
Lombroso são quazi dessa opinião e 
0 Dr. Toulouse, que è ao mesmo 
tempo o chefe de clinica das doens 
ças mentaes na Faculdade de Medis 
ciqa e rqiedico em chefe c|o hospi^l 
de alienados fiafaf^MCi eqa ^aris, 
considera igualmente o génio uma 
nevrose, confundindo-se hs vexes 
cem a epilipsia larvada. 

O autor da £tn$uête Medito-Psy-
çtyiloçiçue anplicou ao escudo sot̂ re 
ps homens de get îo o raethodo eje 
observação experimental directo^ 
como se todos elles fossem doentes 
da sua clinica, apalpoa-osv auscultou, 
os» examinou-os, ' procu|ou4hes os 
antecedentes, as taras pIÇitalógicas, 
determinando por fim, çoru Q maigi; 
rigor scientifico, a synthese do que 
elles sao< 

Principjo^ çoojo jà djssçcnos, pqj-
EraiUo gola, que se presta 3 inmi^ 
ciosa investigação, tanto anatómica 

j como psycologica» da sua pessoa. 
1 O Dr, Toulouse fallando de 
doente, isto è de Zola, diz. : 

"Nunca o surprehendi em qual-
quer ment|ra? nunca se dissimulou 
nem tentou encobrir qualquer ooúaa, 
fatiando sempre cora a maior fran-
queza como se deve falar a um 
medico ou a um confessor/' 

O Dr» Toulouse vai agora estudar 
outros escHptores e artistas como 
Alphonse Daudét, Puvis de Cha* 
vannes, Saint Saens, Daulou, Raffa* 
elli, Mellarmé, Coquelin, Sara^ Ber, 
nardt, Rejane, ate. 

E' uma nova analyse scientifica e 
das mais curiosas e mais delicadas 
de que temos conhecimento. 

O escriptor e o artista ficam ana-
lysados, n'uma experiencia dicisíva, 
sobre as suas verdadeiras naturezas 
physicas e psycologicas. 

Em teínpos, g poèta scientî ta 
Réné Ghil e o publicista litterario 
Nanon, principiaram um inquérito 
sobre a maneira como os artistas e 
escriptores veem as côres, ouvem os 
sons, respiram e pensam« Muitos 
exemplares deste inquérito, çom as 
respostas em branco, foram envia^ 
•dos a escriptores portuguezes, mui-
tos dos quaes já deviam ter respon> 
dido. 

N A T A L 
J. Barretto & C

n 

Na me rosas marcas de pannoa liso* 
« trançados, brancos e de cores. 

Vendas em grosso 
ruçH ni côirnjícíA 

Movimento do Porto 
16 e 17 

ENTRADAS 

Embarcações 3 
Nacional, e a vela. 

SAfHPA 
Embarcação # . . 

Nacional e vapor. 
I 

Rendas publicas 
Dia 18 

Alfandega 708*413 

1 1 . LOBATO t C 
Completo sortimento de fazenda» 

finas, perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimento de cha 

pèoe e calçados nacionaes e entnogeí-
em groeso e a reUlho. Preçon fwm 

eompetencia. 

Alfaiataria N^atalense 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to emctchemiras, etc. 
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NOTAS POLITICAS 
O Estado cio Rio Grande do Norte, 

orgulhamo-noa em affirmal-o, tem 
sido» na Bepublica, um exemplo pro-
clamado de firmeza nos princípios 
democráticos e de confiante fé no 
grandioso futuro de nossa patria. 

Parcella minima da União, con. 
seguiu impor-se & estima e merecido 
apreço de que jà hoje gosa, pelas 
licções de sensatez e ordem que 
tem dado no correr destes primeiros 
sete annos do novo regimen* 

Em todos os incidentes e em to-
das as vicissitudes que tem através* 
gado o paiz, o nosso papel foi sem-
pre—ha de attestai o a justiça da 
Historia—ao lado da lei e da honra 
nacional. 

Passageiros eclypses cuja responsa-
bilidade, aliás, em nada nos peza, 
e que por vezes ameaçaram empanar 
o brilho dos nossos destinos de Es-
tado autonomo, baquearam em ver-
gonhoso insuccesso, achando na con-
sciência de cada republicano uma 
repulsa altiva e indomável, 

Jà não somos a explorada provins 
cia dos antigos tempos, mas um Es-
tado que affirma noseto da federação 
o acerto dos principios concretisados 
na constituição de fevereiro. 

A disciplinada solidariedade do 
partido republicano no Estado faz 
d'esté mesmo partido utna força e 
um exemplo, sinão inegualaveis, cer> 
to ineycédiveis por qualquer aggre-
miação política, seja ella a mais es-
tável e fecundai. 
A orientação e tjrço que presidiram 4 

sua formação; a confiança reciproca e 
pincera em que confraternizam os 
qup dirigem e o§ que obedecemje, fi. 
palmente, essa perfeita cpmmunfxâo 
0e vistas que prestigia as decisões 
(ia copiqiis^ão executiva, sempre es* 
crupulosamçnte obedecidas, sâo se* 
gurançaç de quç este podeçosp pflf-
Udo, tão ppreçiadp pç\o$ çM e 5 po-
líticos <Je todps os Estados, teia m , 
si proprio os elementos pre^-
çriumphar ern f — 1 para 

^vuuquer tempo e cir-
cumstancias. 

Dominando ha mais de cinco an^ 
nos, tem mostrado, no governo, uma 
tolerancia, ao mesmo tempo calma e 
forte, ainda ante o hysterismo licen-
cioso das investidas descompassadas 
de atrabiliarios irresponsáveis. 

A consciência de sua superiorida-
de, secundada pelo apoio decidido 
de todos os bons rio-grandenses. 
sempre lhe constituiu arnez e broquel 
impenetráveis a taes assaltos» 

Com a responsabilidade da situa-
ção, este partido tem sabido investir 
nos cargos públicos cidadãos de mé-
ritos reconhecidos, amigos da ordsm, 
respeitadores do direito, devotados 
ao progresso social e verdadeiros pa-
triotas na sabia orientação com que 
tlirigem os negocios públicos. 

O principal elemento para a con-
stituição de um povo forte, jà o te« 
mos, portanto :—a consciência dos 
nossos direitos de cidadãos e o livre 
exercício desses mesmos direitos. 

Falta-nos para o completo da feli-
cidade a que aspiram, na sua traba-
lhada e complexa existencia, todos os 

corpçs conectivos a for<;a material 
c indispensável da fortuna publica 
e privada. 

Será isto i:n»ali*avel ? 
Confiamos beoi que n.ío ; e o di-

zer que cornos pobres, em abso* 
luto, è um exaggero, desde que se 
aproveitem as nossas riquezas inex* 
pioradas, mesmo dando o necessário 
desconto A inconstância de nossas 
safras agrícolas, que, não raro, osci-
lam em porcentagens realmente de-
sanimadoras ; porque, ainda não fat-
iando nos thesouros mineralógicos 
que, em tão abundaftte* jazidas, opu-
lentam o subsolo do nosso territorio 
em vários municípios—como as pre-
ciosas minai de excelle-te enxofre 
do Acary e Currais Novos, e a pro-
digiosa quantidade de phosphatos 
que existe próxima ao littoral, em 
Macau e Areia * Branca— bastaria 
para equilibrar os nossos orçamentos 
e ate proporcionar-lhes avultadas so-
bras a futurosa industria salineira. 

Conhecidos, como são hoje, os 
dados estatísticos referentes à pro-
ducção do sal no Estado, podemos 
affirmar que, somente Macau, podes 
rá exportar o sal precisa ao consu-
mo do paiz inteiro. 

Computado em dois milhões de 
álquéfres (de 160 litros) o sal que, 
nas xarqueadas, na salga de peixes, 
na alimentação dos gados no sul e 
nos diversos usos culinários, se gasta 
,annualmente no Brazil, é certo que 
Macau, sem augmentar a exploração 
actualmente feita, e qtilisados apenas 
os actuaes crystalisadores, pode for-
necer aquella quantidade de chio-
rureto de. sódio. Mas, sejamos modes-
tos. Estimemos era metade apenas 
a nossa produ,cção anrçuaJ, oi\ sejam 
quinhentos m;i alquçire&. 

Ao preço mínimo de 4S000, essa 
producção equivale a dois mil ooft-
tos,/que deixariam aq <tVb 
zentos coitos <}e rççji^ 

$ãq deçtemsfiaQfc; - . 
efUhmê*^* > consignamos 

wos e não increpaveis 
*anO optimismo. 

I M í l s í t f 
m m OS FAZENDAS S MIUDEZAS 
Esteiras da índia è alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38—Boa Ho Gliiirco-38 
N A T A L 

FRIOLEIRAS 
Um dia d» plantão na re-

dacçfto d' A Republica vale 
mais que cincoenta compên-
dios de philoBophia. 

* 
* 

Hontem foi a minha vez 
de faier guarda á probidade 
dos typographos na correc-
ção das emendas e esperar 
até dez horas da noite que 
o telegrapho se dignasse di-
zer aos meus dez mil leitores 
o que vae pelQ mundo. 

E, como sempre, muita oc-
cupação, atarefadíssimo com 
o enxame de noticias e fa-
ctos diversos que dito pasto 
á bisbilhotice jornalística,puz 
me horas e horas á janella, 
philosophando sobre esse 
mundo sublunar e acompan-
hando com a vista a caudal 

çfio e muito menos assum 
pto para essas chroniquêtas 
que hSo de immortalizaro 

CATAVENTO. 

De ordem do Sr. Vice-Pre-
sidente da Intendencia des-
ta Capital, faço publico, 
para conhecimento dos in-
teressados, que acha-se con-
cluída a collecta dos impos-
tos de Industrias e profissões, 
Decima Urbana . e lim -
geza publica desta cidade ; e 

ca marcado o praco de 10 
dias, a contar desta data 
para as reclamações da re-
ferida collecta. 

Secretaria Municipal do 
Natal, lí de .Fevereiro de 
1897. 

, O Secretario, immensa de transeuntes que T„ 0 
perambulam pela nossa ?mt j QUIM S e v e r i n o d a S i l v a 

do Ouvidor,na lufa lufa ner-
vosa da vida diaria. 

lembro-me perfeitamente 
que, durante o tempo que es-
tive de atalaia, das dez da 
manhfi ás tantas da noite, 
salvo alguma somnéca que 
me apanhou quando con-
templava embevecido qg 
tteUás ao raeio di» passa-
vam frente uma 
m u taáo de gente, nunca 
menos de quatro pessoas. 

* 

3 

Deu hontem audiência e continua-
rá a dal-as todas às quintas feiras, às 
i i horas da manha, no edifício em 
que funcciona o juízo seccional, o 
novo juiz substituto respectivo, dr, 
Horácio Barreto. 

O destacamento do batalhão de 
Segurança, que hontem seguiu para 
o município de Santa Cruz, foi com-
mandado pelo alferes João Pedr% 
Cavalcante. 

E, cousa estranha, cada 
uál tinha uma cara 
ifferente, quero dizer, uma 

physiono mia diversa. 
, Vi a cara do negociante 
—cara de assombro, de quem 
receia o assalto da /quebra-
deira ou a estocada de üm 
calote. 

O empregado publico ti-
nha acara de quem anda 
de nariz ao ar, vendo onde 
pousa a ave do poder* 

O homem do povo apre-
sentava o aspecto fatigado 
de uma besta de carga após 
longa jornada. 

Somente o estudante espe-
lhava na physionomia o 
estado de um espirito alegre, 
porem não era a cara dojriso, 
jovial e franco. 

De todas a mais original 
era a minha cara—cara de 

'sugeito que não tem occupa-

ALFANDEGA 
Por esta Repartição se faz 

publico, para conhecimento 
dos interessados, que o Dr. 
Celso Augusto de Santiago 
Caldas, requereu o afora-
mento perpetuo de 1038 me-
tros de terrenos da mari-
nha que ficam fronteiros ás 
salinas do Tenente Coronel 
João Federalino Santflago, 
ao norte da Cambôa do Ga-
vião, no logar denominado 
"Fundo do Sacco'- do muni-
cípio de S. Gonçalo, de ac-
cordo com a respectiva plan-
ta que juntou e sua petição 
de 18 de Dezembro do anno 
passado ; por isso, segundo 
o Decreto n, 4105 de 22 de 
Fevereiro de 1868, convida-
se a todos aqpielles que fo-
rem contrários a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta 
mesma repartição no prazo 
de trinta dias, a contar des-
ta data, com documentos 
que provem seus direitos, 
findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, re-
solvendo-sea respeito como 
fôr de direito. -

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, lò de 
Fevereiro d 1897. 

O Insp em comm. 
Joaquim Peregrino da B. 

Fagundes. 

De ordem do Sr. Oapitft 
do Porto, foço publicar o se' 
guinte aviso aos Navegan" 
tes: 
l inisterio da Xarlnha 

E. U. do Brazil 
R E P A R T I Ç Ã O D A C A R T A M A « 

R I T I M A 

DIRECTORIA DE PHAR0E8 

AVISO A08 NAVEGANTES 
BSTADO DC R i o QBANDE DO S UL •v 

Uangralbo UlumlnatlYc 

Foi inaugurado no dia 1° 
do corrente, na Corda do 
Meio ao NNE da barra de 
Pelotas, um mangrulho illu-
minativo, que exhibe, provi-
soriamente, luz branca, fixa, 

qual, opportunamente, 
será substituída, passando 
então a exhibir luz branca 
e de lampejos. 

O fóco da luz fica a 6®,8 
de ^altura acima da maior 
maré, que è de 9"\60 : é visi-
vel, com tempo incinerado, 
a 7\5 de distailbiaf 

Directoria de Pharóes, 21 
de Janeiro de 189Í. 

LBDFOIIDINO JOSÉ DOB PASSOB JÚ-
NIOR. 

Capitão de mar e guerra, Director« 
Capitania do Porto de Na-

tal, 11 de Fevereiro de 1897, 
JOSÉ FRANCISCO BÂREOB. 

Secretario, 

Por esta Repartição se faz publi-
car, para conhecimento dos interes^ 
sados, o edital abaixo declarado d } * 
Sr. Major Chefe do Serviço Sanita-
rio da Guarnição e Presidente do 
Conselho Economico da /Enfermaria 
Militar deste Estado, Dr. João Ale-
xandre Seixas, conforme a* sua re-
quisição contida em officio n. 39 de 
hoje datado* 

E D I T A L 
-Major Dr. João Alexandre Seixas, 

Chefe do Serviço Sanitário desta 
Guarnição e Presidente do Conselho 
Economico da Enfermaria Militar, 
chama de novo concorrentes para o 
fornecimento de matéria pnom ne-
cessária a confecção de caixões fu* 
nebres no dia 26 do corrente na mes-
ma Enfermaria ás i2 horas do dia, 
sendo as propostas apresentadas em 
cartas fechadas. Enfermaria Militar 
em Natal, 18 de Fevereiro de i897. 
—Antonio Moreira* 2' Sargento, ser-
vindo de Secretario do Conselho". 

Alfandega do Estado do Rio G. 
do Norte, 18 de Fevereiro de 1897. 

O Inspector em commissão, 
Joaquim Peregrino da R. Fagundes 
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de Josselin. E' mnito mais simples* 
—Decreto que è ; mas que ha de novo de Hespanha ? Ah ! espe-

te . . , . será verdade o que eu vi hoje na Revista dos dois mundos ? que o 
joven duque de Villa-Hermosa lhe propõe acabar amigavelmente com 
a demanda, mediante um casa.mento ? 

A sra. de Porhoet sacudiu com desdenhoso tregeito e penacho de 
fitas desbotadas que fluctua no seu toucado. 

—Eu regeitaria decididamente, disse ella. 
—Sim, sim, a senhora diz isso ; mas que ^uer dizer uma toada de 

guitarra que se escuta algumas noites debaixo das suas janeilas ? 
—Ora ! 
—Ora ? E' um hespanhol de manto e botas amarellas que anda por 

ahi a suspirar constantemente ! 
—O senhor está muito divertido, disse a sr\ de Porhoet, abrindo 

socegadamente a caixa do rapé. Já que quer saber, diMhe-hei que o 
meu procurador me escreveu de Madrid ha dois dias, dizendo-rre que, 
havendo alguma pacienciaj veríamos infallivelmente o termo dos nossos 
males. 

—Por vida minha, isso creio eu. Quer saber d'onde veio o seu 
procurador ? Pa caverna de Gil Braz directamente. Ha de chupar*lhe 
o ultimo ceitil, e rir-se da senhora. Ah ! que bem avisada andaria se 
acabasse por uma vez essa loucura, e vivesse socegada ! . . . . Os milhões 
de que lhe serviam, vejamos, Não è a senhora feliz e respeitada ? 
que mais quer ? A respeito da sua cathedra), nao fallo nisso mais, que 
c gracejo de mau gosto. 

—A minha cathedral è um gr&cejo aos olhos dos maus gracejado-
res, dr. Desmarest ; além de que, eu defendo os meus direitos, pugno 
pela justiça : os bens são meus, ouvi-o dizer a meu pae cem vezes, e 
nunca por minha vontade elles irão dar em mão de gente tão estranha 
à minha família como o è o senhor, ou como este senhor, accrescentou 
designando*me com um signal de cabeça. 

Tive a puerilidade de de me julgar menosnresado pela polidez, 
respondi logo ; 
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—Acredito, minha senhora. A minha carruagem de gala custou-
me duzentas e cincoenta, incluindo a pelle de tigre para os pès, que 
só á sua parte valia vinte e tantas libras. 

—Eu por mim, tornou a mulher do general, tivè de olhar as 
economias, porque refq^niei ha pouco a mobilia do salãc^ e sò em 
tapeçarias ando^sme por sete mil cruzados. E'de mais para um aw 
bergue de proviíeia, dirá a senhora, e tem razão; mas todo a villa 
falta adorar-me, e a gente quer ser respeitada, não è assim, minha 
senhora? ^ . 

—Pois que duvida! a gente quer ser respeitada, e o dinheiro e 
que mede o respeito« Eu por mim, consolo-me do nenhum respeito 
que hoje em dia me dão, lembrando-me que, se eu fosse o que 
ainda já fui, veria a meus pés toda a gente que me despreza. 

—Menos eu, alto lá ! exclamou o dr. Desmarest levantando-se de 
golpe. Ainda que a senhora tivesse cem milhões de renda, não me ves 
ria a seus pés, dou-lhe a minha palavra de henra. Sem mais, vou tomar 
ar, porque,, leve-me o diabo, se aqui ae pódç respirar. 

Ao mesmo tempo o brioso doutor saiu da «ala da sala, levando com* 
sigo a minha gratidão, por me ter prestado um grande serviço conso* 
lando-me o coração, indignado e opprimido por este dialogo. 

Posto que Desmarest esteja identificado i casa assim como «m S, 
João Bôca-d'Ou{o a quem se tolera a maxima indopendencia de lingua** 
gem, a apostrophe, de vivissima que fora, não podia deixar <)e causar 
ás pessoas presentes um sentimento de mal-estar que se traduziu em 
incommodo silencio. A sr*. Laroque cortou-o habilmente perguntando à 
filha se já tinham dado oito horas. 

—Não, minha mãe, respondeu Margarida, porque a sr*. Porhoet -?.in* 
da não chegou. 

Um minuto depois soou a campanhia, abriu-se a porta, e a sr*. 
Jocelinda de Porhoet-Gael, pelo braço do dr. Desmarest, entrou oa sala 
com uma pontualidade astronômica« 

A sr». de Porhoet-Gael, que contou este anno as soas oitenta e oito 
primaveras« c que di «ppaleadas de uma ca&aa muito alta, atufada de 
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SEBO HOTEL YITERBINO 
Compra qualquer porç&o 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
» 

Compra as dó seu uzo a 
Saboaria a Vapor Natalense. 

Befoles 
Sab&o Superior da Saboaria 
* a vapor Natalense 

VENDE-SE 

na fabrica qua l que r porção. 

Também vende breu, 
pranchoes de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. 9—30 
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Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Fi-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, tia mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estràda de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco pot notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbim espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado* 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 14—ao 

Exposição de Jóias 

J. P. MEIR ES 

r 
> 
£ H 

No Refole vende-se 
três, sendo dois mel-
lados e uift cardão, 
todos perfeitos esqui-
padores. Para ver e 
tratar no logar acima 
com o Gerente da Fa-
brica de Sabão. 

0 Romance d'u 

Encontrãó-se em seu estabelecimento os 
seguintes artigos: 

Calçados inglezes para homem 28$ e 30$000 
" • " " senhora 23$000 
" do Bio " homem ... . 18$000 
" " sola dupla > 16$000 
" " " 3imples 15*000 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia... 40$000 
" " '' sofá-um.. . . . . . . 51000 

Meias cruas finas w homem 11 $000 
n " " " 5$000 
" de lã para homem e senhora 

Cachemiras lavradas modernas-c° 3$200 
Merinòs de cores 1;500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico / * 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras 
Espartilhos de cores \ 10$000 
Guarda sol de seda para homem ; lSfOÒO 

" . " * * senhora iô$000 
H . V imitação para senho» a 10$000 

V a r i a d o s o r t i m e n t o d e c r e t o n e s fraa-
cezes, chitas e fantasias 

P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 !?.... 

" do Rio, de bezerro 14$ôè0 ! ? 
Morim para noivas—peça. 5$OOtf !?.... 

" " camisas com um metro de 
largura.. . . . . . . . . — .• 16$000 Ih . . i, 

/ 

Kncontrao-se milito^ outros artigos era 
que fazem grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 

J. P. MEIRELLES 

Rapaz M r e FOLHETI 

J O H A N N R O S E N T H A L 
HOTEL VITEBBINO 

Adereços de subido valor e bellesa, relogios dos me-
lhores e mais afamados auctores, pedras finas e uma infi-
nidade de artigos de ouro e prata de lei, todos garantidos 
pelo expositor. 

Alem das vendas diarias terá logar sempre, á noite, 
durante os 8 dias que pretende demorar-se aqui o expo-
sitor, um jogo de sortes, por meio de dados, qüe habilita 
os concurrentes a adquirir, mediante a pequena quantia 
de de õ$000 objectos atè 300 mil reis. 

A O H O T E L V I T E J R B I N O 

P O T Y G U A R A N I A 
— CIDADE ALTA — PRAÇA DO MERCADO N. 2 -

. * 

Este conceituado estabelecimento, o mais 
bem montado desta Capital, acaba de ex-
perimentar uma excellente reforma, propor-
cionando actualmente aos seus numerosos 
freguezes os comniódos e u-
mà somma iîïÉ$mPFeI de m^^pissimas 
distrações. ^ / 

Fez acquisição de bolas, tacos e panno, 
tudo novo e do mais apurado gosto, e a-
cha-se capaz de pasmar o mais bisonho iiri-
gléz, não só pelo brilhantisnio dos seus luxuo-
sos salões/como também pela avultada quan-
tidade de obséquios com que se esmeram em 
mimosear os freguezes os activos e diligen-
tes empregados da casa. 

Continúa a preparar abundantes lun-
chs aos domingos, feriados e dias santifi-
cados. 

Em taes condições, são de palpitante 
essidade continuadas visitas á POTY-

R A N I A . 

Feuillet. Trad. C. C. Branco 
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estofos, é a derradeira vergontea de nobilíssima linhagem, cujos mais 
remotos ascendentes se conjectura serem os fabulosos monarchas da 
velha Armorica, D'esta casa, porem, só a historia começa a faltar no 
século XII, no personagem Juthael, filho de Conan le Tort, oriundo do 
ramo segundo de Bretanha* Algumas gotas do sangue dos Porhoet fil-
traram nas mais iilustres veias da França, nas dtp Rohan, Lusignan, 
Penthiévre, e Cotes grandes senhores assentiam que" não ̂ era aquelle o 
menos puro do seu sangue., Recordo-me agora que* estudando uma 
Vez, n'um accesso de juvenil vaidade, a historia das allianças da minha 
família; reparei no estupendo nome de Porhoet ; e &eu pae, erudi-
tíssimo em taes matérias, encomiou-o grandemente* Esta sra. Porhoet, 
única existente hoje com tal appellido, não quiz jamais casar»se, a fim 
de conservar o mais tempo que podesse no firmamento da fidalguia 
franceza a constellaçao d'estas magicas syltabas : Porhoet-Gael, Acer-
tou-se um dia de fallar, em presença d'el^, dos primordios da casa 
de Bourbon.—Os Bourbons, disse a dama, esgaravatando na sua cabel-
leira loura com a agulha de fazer meia* A ' nobreza dos Bourbons é 
boa ; mas ( aqui deu»se ares de modéstia) mas ha cousa xseliior í" 

Como quer que seja, é forçoso inclinar-se a gente diante d'está soltei-
rona descripta e magestosa, que supporta com dignidade sem egua! a 
triple e pesada soberania do nascimento, da edade e do infortúnio. 
Uma deplorável demanda, que ella obstinadamente sustenta no* estran-
geiro ha mais de quinze anãos, t?m>lhe pouco e poucq absorvido os 
haveres, que poucos são jà, tSo poucos que ô rendimento orçará por 
duzentos mil réis. Esta estieiteza nSo lhe modificou a prosapia, nem 
o temperamento : é alegre, egual t polida : vive, ningoem a^be como, 
na sua casinha com uma creadiu, e ainda dà esmolas. 

A * Ltroque e filha affeiçoaram se grandemente, e honra lhes 
seja, & visinha pobre ; n'esU casa rcspeium n'a muito, o que desagra-
da altamente á sr*. Aubry, Muitas vezes vi eu Margarida deixar a 
mais animada dança para completar a partida de whist á srV de Por-
hoet : se ç whist da sr\ de Porhoet ( a dea réis o tento ) faltasse mà 
dU sí>. acabsta o mundo. Ku mesmo , soa < am dos seus parceiros prt> 
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feridos, e, n'esta .poite a que alludo, o cura, o doutor e eu, sentámo-nos 
à banca, defronte e ao lado da descendente de Conan le Tort, 

E' de saber que no começo do ultimo século, um tio avô da senho-
ra de Porhoet, que era muito do duque de Anjou, transpoz os Py-
reneus na comitiva do joven principe, que foi depois Fitippe Vf e 
fundou em Hespanha um estabelecimento que prosperou. D'este, a des-
cendencia directa haverá quinze annos que se extinguiu, e a sr/ tie 
Porhoet, que nunca se esquecera dos seus parentes de além dos Pyre -
neus, habilitou-se logo herdeira dos seus bens de fortuna, que se repu-
tam avultados : estes direito» foram^he legitimamente disputados por 
uma das mais nobres famílias de Gastella, aparentada com a família 
hespanhola do tronco dos Poi-hoet E d'ahi resultou a demanda que a 
desgraçada wctogenaria sustenta com grandes despesas (Je tribaií^l eifl 
tribunal, com uma persistência que já chega a mania, que os amigos la* 
mentam, e de que os indiferentes zombam. O dr. Desmarest, com quan-
to respeitador da sr.* de Porhoet, nao resiste a bandeasse com os mo* 
fedores, por isso que desapprova formalmente o uso que a phantasia da 
pobre senhora promette fazer da chimerica herança ; e vem a ser, a edi-
ficação, na cidade visinha, de uma c^thedral no mais primoroso estylo 
de espavento, a qual ha de levar aos mais remotos séculos porvindouros 
o nome da fundadoura e o de uma grande raça extincta. 

Esta cathedra), sonho continuado, é o brinquedo innocente d'esta 
menina decrepita. Já intende na execuçSo dos planos; jà desvela as 
noites e os dias a meditar-lhe nos esplendores, já a reformar traças, já 
a accrescentar graciosamente os ornatos ; falia dà cousa como 4c u m 
monumento jà edificado e frequentado : " Estava eu na nave da minha <$« 
thedral esta noite observei coasa que muito me impressionou na nave se-
ptentrional j reformei a libré do porteito M, et catera. 

—KntSo, minha senhora, diz o doutor baralhando as cartas : traba* 
lou muito desde hontero na cathedra) ? r 

—Pois entío, doutor ! Occorreu-me até uma idée fe l te^és* 
Substitut a parede massjça que separava o c$ro da saeferistia por ama 
cinta de pedra folheada, á semelhança da cabtlla de Ciisson na egieja 

\ . • » 

Min 
uiàvAi i 



I P T 3 
A 8 8 I O N A Ï U E A B 

PARÁ QUALQUER PARTE 
fat «noa • NjJjJJjJJ 
Por Mli mwM. ofOOO 
Xum«n> «valso do dia 80 
Nuawro «valso «trawido 100 

' PAGAMENTOS ADIANTADOS 
Director Politioo-DOUTOR PEDRO VSLBO 

j E S O R 1 F T O R I O 1 T T P O G R â P H I A 

RUA CORREIA TELLES N. 6,. 
para onde deve ser dirigida »o.'.a a corres-

pondência. 
As publicações seráo feitas por ajust». 

PAGAMENTO« ADIANTADOS 

Â MIO II Estado Ho Bio Grande do Norte-Naíal- , 20 de Ferereiro do 1897 M 1 7 

GoYerno do Estado 

E x p e d i e n t e do, I S da Fe -
v e r e i r o £ # 1 8 9 7 ^ v 

Officibs : I ; * O 
Á.0 Inspector dóThesotfm 
—Communico-vos, par^ cs 

devidos fins, que o Di\ Juiz 
de Direito da Comarca do 
Jardim participou-me, em 
officio de 1\ do corrente^ li<a-
ver/ha mesma data, reassu-
mido o exercício de seu ca 
go, o qual havia deixado, em 
13 de Jaaèfro ultimo, por 
ter vijido à eéífo capital a ser-
viço publico, 

^-Ao mesmo: 
^ ^ T v i s i ^ ^ I M í i s o 
mento providenciai para que 
seja entregue ao Quartel-
mestre do Batalhão cie Se-
gurança, José Francisco de 
Souza, a quantia de cincoen-
ta mil réis, importancia de 
uma bandeira comprada ao 
negociante Manoel Maria Lo-
bato, para o mesmo Bata-
lhão, 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinaria aos 17 dè Fe* 

vereiro de 1887 

Presidência do Desembargador J. 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das confe» 

rencias, presentes os Desembarga-
dores J. da Camara, Presidente, Jo-
sé Climaco, Ferreira de Mello e os 

<1* NataUC " 
pfétíat 'é este 

dicção parcial ; foi aberta a sessão. 
Faltou com causa participada o 

dr. Luiz Fernandes. 
Lidas, forao sem debate ^pprova-

das as actas das sessões de lo e i2 
doJÈprxente mez. • 

Distribuições: 
URSO CRIME : 
Natal — Recorrente, o 

Juiz'de T)ireito — Recorrido, José 
Leandro Teixeira,vulgo Cabocó—Ao 
Desembargador José Clímaco. 

APPELLAÇÕES CÍVEIS : 
N. I9—Arez—AppeUante, D. An-

Embarque e DeâWnbarque 
Alteres João Ca vacante. 

GUARNIÇÃO • ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Bu-

rity. 
Ronda—Capitão |Lustoza 
Pia ao Batalhã(í— 1- Sar-

gento João Burit^ 
Inspecção ás pí&rulhas— 

Forriel Antonio Sérgio, 
Guarda de Palac o—Forri-

el Pedro de Almeida. 
Cabo 

Piquete—Cabo d£ cornetas 
Manoel Francisco. 

Chefatura de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte. Natal, 16 
de Fevereiro de 1897. IIlustre Ci 
dadáo—Participo-vos que no dia 27 
de Dezembro do anno proximo pas-
sado, no lugar "Potengv Pequeno" 
do districto de Poço I*mpo. segun-
do communicou a esta Repartição, o 
respectivo subdelegado de policia 
em officio de 18 de janeiro ultimo, 
hoje recebido, Manoel Daniel dera 
cm Joaquim Bento Barbos^ uma fa-
cada que lhe produzio ura grave fe-
rimento. O referido subdelegado to-, 
mou conhecimento do facto e pro-
cedeu, a respeito, aó competente in-
quérito policial, remettendo o à au-
toridade judiciaria para servir de ba-
se ao processo da formação da culpa 
do delinquente, que logrou evadir-se 
após a perpetração do crime. , 

Em officio de 10 do corrente mezt 
o cidadao Antonio Cabral de Mace* 
do Jallés, communicou haver, no dia 
antecedente, assumido o exercicio do 
cargo de delegado de policia do 
município dé£ant'Anna ' do Mattos, 
na qualidade de seu f\ supplerite e 
deplarou, no èitado cfficio, ter feito 
transferir da cadeia daquella villa 
para a da cidade do Assú, c rèo 
José Baptista de Oliveira/ deixando 
de remettef, na mesma occasião, cs 
de pomes* ndelino Ribeiro Dantas e 
João Correia Gororoba, por sç acha» 
rem estes soffrendo em si^sa^de.--» 
Safcde e Fraternidade —* 4 * Illustre 
Cidadão dr. Joaquim JpM^kè Cha* 
ves, M. D. Governador^;** Bétado. 
O i » Delegado cniarreptf*'Aé ex-
pediente —Maneei Lin* ftfêm So* 
òrinho. 

Joâô Rosendo da Silva—Ao üesem 
bargador José Clímaco.» 

N. 20—Goyanninha—Appellantes, 
José Gomes de Mello e sua mulher 
—Appeiiados, Targino Gomes Bar-
retto, sua mulher.c outros— Ao dr. 
Luiz Fernandes. 

Habilitação a matrícula de 
juiz de direita : 

N. 23 — Requerente, o bacharel 
Luiz de Oliveira— Ao dr. Vicente 
de Lemos. 

PASSAGENS: 
Do Desembargador José Climaco 

. a quem competir : * 
APPEL.LAÇÕES CRIMES 

N. 52— Maeáu — Appellan^-
Justiça—Appellado, Manoel 
rato de Oliveira, conhecido/ po 
noel Mathias. 

N. 54—Port*Alegre^. Appeíl 
a Justiça e Manoel MarcolM 
pellados, a Justiça e Albin 
de Freitas. 

Despacho': 
O Desembargador Jos$? Clímaco, 

nomeou o bacharel Hermógenes 
Tinoco, para servir de Curador 

a<f litem no seguinte feito : 
A PPELIÍÍÇÂO ÓR1ME : 

N, 51—Macáu—Appellante, a Jus-
tiça—Appellado, Damião Elisiário 
da Costa. 

JULGAMENTO : 
Petição fle habeás-corpus. 

N. I06—Natal— Impetrante» José 
Eustachio 
collectoria _ 
Caicò—O Tribunaf negou a ordena 
impetrada contra o VptoMSb Desem-
bargador José Çlimaçd. 

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

FSLLLA com qiuoExm. 
Presidente d€ sta Pro-
víncia, Doutoi Mano -
el Ribeiro 4a Silva 
Lisboa; abriu a 3a Ses 
são . da Assemblèa Le-
gislativa Provincial, 

~ emTdè Setembro de 
1837. 

m 

Vós bem sabeis de qiíe impor-
tância seriam estas duas obras ao 
commercio, que todo se escôa para 
o Ceará e »Parahyba. Existe já a-
carretado parte dos materiaes para 
o reparo da fonte da Bica, e o Di 
que se acha -concluído; porém, como 
a direcção d^sta obra não foi con-
fiada a pessoa entendida neste ge-
nero de trabalho, não veio ella a 
corresponder à esperada utilidade : 
est̂ f erro, não obstante, não me pa-
recè irremediável, e- no mais breve 

/me for possível o mandarei re* 
r e encetar a outra obra, sobre o 

cumpre k lembrar-vos, que a 
ma que lhe consignastes não 

ibderà pagar ás de&pezas de uma 
bnte apropriada ás circumstancias 
da Cidade. 

De menas importancia não p a sua 
illuruinaçao e confecção de um cáes 
e de um Mercado na Ribeira ; a-
quelle para otferecer um commodo 
desembarque, este para facilitar a 
achada dos generos de primeira ne-
cessidade atè aqtn sempre incerta ; 
e iniciar a venda de frutas e hor-
talices, que, talvez, por não serem 
encontradas com facilidade, deixam 
de ser procuradas e, por conseguinte, 
cultivadas e offerecidas. Como não 
ignoro o estado actual das Rendas 
da Província, nuo vos proporei por 
isso a edificada» de uma casa de pri 

'àMK»:/iMéÉS.saria9 ea de um' E -
todas as Re-» ^ f ^ í é v ^ M i v e s s e 

Estadv^f d- ^an^pio á* |p*ítiçSéa P ^ c a s ; n 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—Capitão 

Leite. 
Ronda de visita—Alferes 

João Amando. 
Estado maior—Alferes A-

lexajidre Carlos. 
Guarda do Quartel—Alfe-

res Braz. 

.. w., v , n o Que podereis 
c»ktaf )ogo q«e melhorarem as suas 
finançai. 

te, em ultima 
é^commodos pu* 

ursoi;es do 
4m povos, 

4a fruis 
HfcèCíla-

Dirvol^a-hii 1 
analyse, que 
blicos são sè 
progresso e ci 
e uma prova inc 
rem elles as vanta 
de« São alias a appr 

| distancias, a navegação 
saneamento, limpeza, e s 
das ruas ; a preservação, das i r i ^ ^ 
çoes, a abundancia e distribuição 
gua potável ; do arejo das praças, 
alcance dos generos de primeira neces-
sidade, o recuiso dos miseráveis e 
desamparados ; a concentração das 
Estações Publicas; em fim, tudo 
aquillo que imprime ao u,m 
caracter de grandeza proveitosa, de 
abastança e ^e civiUsação, 

RENDAS PROVINCIAES 

Pelo Balanço e informações da 
Thesouraria Provincial, que vos se-
rão apresentados, vereis a diminui-
ção da sua Receita ; e os gravíssi-
mos inconvenientes que ella ha en» 
contrado na arrecadação dos res-
pectivos direitos ; conjunctura que, 
a lhe não acudirdes com as mais 
promptas e efficazes providencias, 
em breve se converterá em uma 
banca-rota ; pois, exhausto o Cofre 
Provincial,de mais empenhado em 
uma divida enorme, fallecem quasi 
todos os recursos para as despezas 
essenciaes da província. 

Os motivos deste apuro não so-
todos 4 n'este anno ; na 

^ m h ( » w t t t e artttqi -deites que 
|t 'mitffkimk w s t<*m& francaweme 

J M ^ A M PRADAEESSIIR« O' 
aügmento dã Këtéïta Pfúvítttíàl c o » 
os dizimos do gado vaccum e cavallar 
conferido pela lei de 31 de Outubro 
de 1835, ainda quando elle não fosse 
tão sujeito às contingências e diffi'» 
cttldades de sua cobrança, e, entre* 
tanto, o que mais avulta na Recei-
ta, não prefafc, Senhores, a despeza 
que a Província tiào poJe dispen-
sar. Acresce mais que, não tendo 
esta Repartição um Juiz privativo 
qüe exercitasse não sò a jurisdicção 
contenciosa, mas até fizesse obser-
var e cumprir ás resoluções da mes*» 
ma Thesoufartadas Autoridades en-
carregadas d'esse poder, ,.pOr isso 
que de eleição popular ë a abrigo 
de todo o correctivo, são as pri-
meiras em burlarem as suas mais 
positivas recommendaçoes e ^pres-
tarem evasivas ás execuções aa Fa-
zenda. Releva ao mesmo tempo 
considerar-vos os defeitos do actual 
systema de arrecadação, tanto d*a-
quelles dízimos, como do algodão, 
e mais generos^ que são levados às 
Provindas limitrophes* A percepção 
em especie do dizimo vaccum e rea-
valiar, sobre ser sujeita a incal-
culáveis accidentes em prejuizo da 
mesma Fazenda, c igualmente de 
difficil arrecadação, e de irremediá-
veis embaraços na sua arrematação ; 
em prova do que vos offerece o 
Governo esses documentos, que 
ássàs comprovam o que acabo de 
affirmar-vos. 

Em cuinprimento do Artigo 8* 
Capitulo 4* da Lei do Orçamento, 
mandou elle pôr em hasta publica a 
arrematação por freguezias do gado 
que se ha,via arrecadado ; não pro-
duzindo, porem, effeito algum esta 
disposição da Lei, tentou então a 
arrematação por cabeças, na qual 
não foi mais bem succedido, por 
não subir ella a quantia em que or* 
çara a mesma Lei a estimação desse 
dizimo; inferindo d'ahi meu An-
tecessor que, attenta essa diferença, 
que sommara pouco menos de oito 
contos de réis, não lhe ficara a facul-
dade.de assentir na aceitação do ramo 
offerecido ; o que priacipalmente mo-
tivou a paralisação dos fundos da 
Thesouraria, e, por'conseguinte, a 
suspensão dos seus pagamentos e 
despezas. A creação de Kegristros de 
Portos sêccos para a cobnnça do 
meio dizimo dos generos de produção 
exportados para fora da Provinda, 
não tendo apresentado bons resulta* 
dos, foram substitui los. pelas Agen-
cias da Parahyba e Ceará : mas, 
haveadoose arbitrado aos seus Em-
pregados um ordenado nxo, seguiu-

como era de esperar, o dei eivo e 
teresse na fiscal isação d'esses 

Uma medida legislativa, 
isasse barreiras nos limites 

— « i a s geraes da Província, 
qâtoÜQ 4* t o d o não vedasse o extra-

direitos, faria iodubi-
uyeloamt« crescer esU renda, que 
talveft v taM depois á equiparar-s* 
scriãa MHlter a do dizimo do gado. 

éfcKant 

vossas deligencias» a renda actual 
para fazer face às precisões da Pro-
víncia e manter a dignidade e or-
dem, que occupa egtre as demais do 
Império, lembro-vos, Senhores, de 
reclamar do Governo central um 
supprimento, como até aqui se verK 
ficara, para fazer desapparecer o 
deficit da sua Receita, e amortizar 
a divida |á não pequena com que 
ella se acha gravada. 

LEIS PROVINCIAES 
A Lei de I3 de Outubro de 1836» 

que restituio a Villa de Angicos á 
sua antiga cathegoria, de que a 
tiniia privado a* de 28 de Março de 
1835, f e z desapparecer o desconta« 
mento e dissidências, que lhe havia 
mèsçào aquella Lei. 

firtó snrrsmt é ^dfc uma 
• cúÉÊprç ÊêmÀgíslnt 

circttinspoeio, e m à ^ M f ) na vt ^ 
de uma Lei, e qüe quátqber que^o í vM ' 
seja, jamais deve deixar de ter por 
município a equidade, e por fim o 
interesse e utilidade d'aquelles para 
quem è feita- Na de 4 de Outubro 
do mesmo anno apparece no Artigo 
7a uma anomalia destruindo toda har-
monia entre este e es artigos prece-
dentes, e dando azes a frequentes du-
vidas e dificuldades em sua exce~ 
ção. 

(CòüliuÚJt*) 

•THESOURO DOESTADO 
Rio Orande do Norte 

Semana de 15 a SI de Fevereiro de' 97 

PREÇOS COERENTES DOS GBK&HOB SUJBI« 

TOS A DIREITOS DB EXPORTAÇÃO 

POR MAR 

Algodão em rama 
" " caroço (C 

Unidades 
15 kilos 

í' 
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3*300 
ftsooo 
5f000 

a 
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« « 

NJq te, por ór^, apezar de 
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milheiro 

um 

taxa fixa 
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4 kilo 
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4%m 
4900a 
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1(000 
$800 
«880 

99000 
69500 
9820 

sujo ou resid. 
Assucar de usinas 

<( chrystalisado 
branco 
somenos 
mascavo 

" ' bruto 
4< retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha dç cevado 
Café 
Cera olho dé carnaúba 

" palha de " 
Charutos* 
Cigarros 
Cliapeos de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em tolo 

«m folhai 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

<4 dé outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assucar s 
Mel de abelhas 
Ossos ' 
Oleo de mamona 
Pelles de cabra 

u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo* dé manteiga 

de coalho ou prensa 
SM,alqueire de 160 litros 
Sola meio, taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho « 
Unhas de boi • certo 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá* genip. etc. litro 
Vassoura* de planava, de 

carnaúba efe. cento 69000 
Thesouro do Estado do KJn Grande do 

Norte, 15 de Fevereiro de 1807. 
O Contador—p. SOAIUBB DR ARAUJO. * 
O Kscripturario —. J0A0 NRFOXOCI 
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TELE&BAMIAS 

SERVIÇO ESPECIAL 

Kio, 19. ^ 
—A cidade do Putropoliô sof-

freu grande inundação, havendo 
muitos desastres e enormes pre-
juízos materiaes. Até o presente 
sò ha conhecimento de tres mortes. 

—Silo completamente infunda-
dos os boatos alarmantes espa-
lhados sobre revolta do 38 bata-
lhão, em Nictheroy. 

--O Governo providenciou para 
ser appreliendido o armamento en-
viado, pelo centro de Minas, com 
destiuo a Antonio Conselheiro, 

—O corpo de policia do Espirito 
Santo revoltou-se contra o respe-
ctivo commandante, obrigando o 
Governo a requisitar o auxilio da 
força federal. 

—Estfio terminadas as Negocia-
ções do tratado Franco-Brasileiro 
sobre o arbitramento na questão 
de limites entre o Brasil e a Guya-
na. O texto é reservado. Sabe-se, 
porém, que as bases obedecem aos 
princípios de justiça e a garantia 
reciproca de direitos. 

O arbitro escolhido e acceito é 
o presidente da Suissa. 

—Theodoro Carvalho e o cunha-
do, complicados 110 lynchamento de 
Araraqu&ro, fugiram a bordo do 
Chile. 

--Começaram .no -Itaiuaraty os 
preparativos da mudança presi-
dencial para o palacio do Cattete, 
que custou 4.200:000$000̂  

--O Ministro da Fazenda impe-
diu que o Dr. Ennes de Souza 
processasse a Gazeta dar Tarde, por 
que seria dar valor aos detra-
ctores. 
/Recife, 19. 
Câmbio Bancario 81)2. 
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Sob o. titulo que encima 
estas linhas vamos occupar-
nos hoje de um assumpto 
digno de maxima atterição, 
porquanto constituo um 
importantíssimo ramo do 
serviço publico. 

O estabelecimento de ins-
trucção secundaria que pos-
suímos, tão desacreditado 
hontem pela incúria das 
administrações provinciaes,è 
hoje um instituto merecida-
mente conceituado, graças 
aos solícitos cuidados dos 
governos republicanos, que, 
guiados pelo sentimento do 
mais acendrado patriotismo, 
o tem sabido collocar em 
condição de bem preencher 
os seus destinos. 

Não pode ainda estar es-
quecido o conceito nada li- ~ 
songeiro em que erão tidos 
os exames geraes de prepa-
ratórios neste Estado; 

Conhecemos a tradicional 
benevolemia com que çram 
julgadas as provas produzi-
das em o nosso Lyceu de 
humanidades. . 

Elias attestavam uma ver-
dadeira immoralidade, de-
primente de nossos créditos, 
reclamando dos poderes pú-
blicos medidas—que a tibie-
za e a relaxação iam sem-
pre. adiando—no intuito áe 
cohibirtão vergonhosos a -
busos. 

Os homens qpe nos go-
vernaram eram completa-
mente iodifferentes á effir 
caeia e aos progressps do 
ensinou 

A corrente ímmigratoria 
do estudantes que, dos vizi-
nhos estados, annualmente, 
se destinava ás ijóssas pla-
gas no intuito de filar exa-
mes, encontrava sempre, da 
parte d'aqueiles que justa-
mente deviam oppor diques 
a tão desbragada corrupção, 
o mais seguro apoio e des-
bragada protecção. 

O que temos hoje é uma 
perfeita antithese. 

Começando pelo proprio 
edifício do Atheneu, reedifi-
cado em 1894, na fecunda 
administração do Exm. Sr* 
Di\ Pedro Velho, encontra-
mol-o em óptimas condições 
de aceio, bem differente do 
estado lastimavel de quasi 
ruína, a que chegara, dotado 
de moveis sufficientes e a-
bundante material de ensi-
no para o regular funccio-
namento das aulas e de uma 
bibliotheca onde já se en-
contram escolhidas obras 
scientificas e litterarias, a -
lem de grande copia de pu-
Meações officiaes. 

Agora mesmo tivemos a 
agradavel noticia de que se 
acham na Alfandega cio Rio 
de Janeiro. diversos volu-
mes, contendo os apparelhos 
e instrumentos necessários á 
installação dos gabinetes de 
Chimica e Physica. 

Ninguém ignora que á 
falta desses gabinetes, em 
que se pudpsse fazer a prova 
pratica d'aquellas matérias, 
tem-se deixado, de accordo 
com as instrucções do mi-
nistro, de mandar abrir as 
i*espectivas inscripções, pre-
judicandò-se assim aos filhos 
do Estado que se destinam 
á matricula nos cursoá su-
ncvfinPAC 

Tão importante melhora-
mento deve, pois, produzir 
a mais grata satisfação no 
animo dos nossos jovens 
patricios, aos qu aes desse 
modo se vae facilitar o es-
tudo e o preparo de matérias 
que elles tinham necessida-
de de cursar fora de sua 
terra nataL 

beleci mentos do gonero n'es* 
ta Capital, é não regateamos 
applausos aos illustres phar-
maceutics. 

OBITOS 
Dia 12 

Maria, de 3 messes de ida-
de, branca, natural desta ci-
de—espasmo. 

Loteria Beneficente Rio-Grandense 
Extracto official da 2a Loteria 

do plano I, extrahida hontem, 19 
de Fevereiro de 1S97. 

t t * V « I « 4 »380* . • • 
1 0 j C 6 6 » « ( » • • » « • » • « • • • « • • • • • • I 1 • • 

33,800. • • 
28,551 

• • » > * * • « * 

8:000f 
800* 
400$ 
300$ 
200$ 

No dia 22 corre a 2a. do Plano 
—I—prêmio maior 5:000$000 por 
750 reis. 

I N S T Â N T Á N E À S 
O carnaval este au-

no estií..•. reles, 

O carnaval d'este an nó 
'Stà despido de fulgores ; 
Foi um dia os Pataratas 
Não temos mais Caiadores. 

^ RÁPIDO. 

Os dados que publicámos 
na Republica de 17 sobre a 
Estrada de Ferro de Natal a 
Nova-Cruz rios foram graci-
osamente fornecidos pelo nos-
so estimável e illustrado a-
migo, Dr. Costa Real, digno 
Engenheiro Fiscal daquella 
Estrada, que se promptifjcou 
a nol-os fornecer^ora em di-
ante, mensalmente. 

Gratíssimos à fineza de 
S. S. 

Galvão & Ca 
(Tel. — GALVIO) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
rua 00 ewmtro x* 10 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

Abre-se hoje, á. Rua do 
Coramercio, do bairro bai-
xo d'esta cidade, ama nova 
pharmacia, de propriedade 
aos senhores Ovidio Fernan-
des & Cabral, <pie se " propõ-
em a bem servir o publico, na 
especialidade a que se dedi-
caram. 

Ainda n&o eçbrâa os esta-

0LYMPI0 TAVARES & Ca-
11 — Bua COBREIA TETXEB — 1 1 — a 

# 

B e o õ t i e m e r õ a d o r l a s e m 
0033TLX)XÍSS&0 

Tem constantemente excellente tfssu-
car branco turbinado e varias maicas 

de cògnac nacional da UVina 
LUI IH) ÏÏKTLMV 

Courts ligeiras 
Por mais que procure evitar en~ 

r̂tnfrrtQ AÇ ÇftKicfitn ícfto à ínit wmmivO w»U vó dviJUi9VJUiaik>i»Ui3f anu-

til ; porque vivo a me abalroar com 
elles, tendo de ihes aturar as fasti-
entas e massadoras declamações, 
entrechadas de melancólicas sauda-
des desse bon vieux teinpsr em que 
à larga fruiam voluptuo sas doçuras, 
na demencía das orgias auiicas, 
muito embora isso fizesse genjtèr o 
povo. 

Ha dias, em uma das ruas desta 
cidade, patriarchalmente boa e feliz, 
nao pude escapar A precipite abor-
dagem de um dos taes e, com frsn* 
queza, ha muito que nao me divir** 
to tanto. 

O homem parecia um epileptico. 
Movimentava os braços em gestos 
desordenados,violentos, com os olhos 
a flammejar de cólera e a voz tinha 
o echo subterrâneo edo gemido rugi-
dor do'leão ferido. 

Era decididamente um alienado va-
gabundo -que eu tinha deante de 
mim. 

Engatilhava um formidável obus 
de impropérios e insolências contra 
os republicanos e as instituições vi-
gentes. 

Em sua linguagem havia a infle-
xão solemne e tragica desses mono 
manos que se repastam de extinctas 
esperanças, idealisando a recon-
£trucção dos poeirentos e abandona-
dos escçinbros do regimen passado, 
ameaçando a Repu^Iic^ com alui-
doras e cruentas vingança?. 

A cabeça lhe refervia em febre, 
congestionada pela raiva. 

P$ olhos rubros r: esbugalhados 
pareqaip : "Ah ! se e J pudes-
se beber de uma- ye# o sangue 
desses republicanos todos, coxnQ ser 
ria feliz." 

O Brazil, dizia elle, havia sç torna-
do indigno dos favores do céo com 
o banimento da re&le#a e a ??crilega 
abolição da religião de Esjtado. 

Gu já estava a árder em anciãs 
para safar-me do rebubticanophotig ; 
mas qual, cada ve? efle ipflamava-se 
mais detendo-me pelo braço quando 
tentava sahir. 

Ainda não tinha extravasado toda 
O/is, precisava ír até ao fim» do»* 
forar-se da saciedade em que vivia. 

Esperei. Mas nada do homem es-
gbtar o repertorio. Isso já não era 
homem, em ama locomotiva descar-

rilada, rolando pelo declive de uma 
serra. ^ 

Quando fes a saudosa evocação 
da memoria dos ex-imperante do 
Brazij, uma nuvem pesada de tris-
teza ensombrou*lhe o rosto e cho-
rou ! 

Foi uma dor occulta e silencio* 
sãmente contida que espocou nessa 
occasião. • 

Pobre diabo ! Como elle amou 
essa ingrata gente que nem ao mes 
nos o chamou para habitar os quar-
tos baixos das antigas cavai! ar iças 
de S. Christovam. 

A hora adíantava^se e eu tinha 
necessidade cie aproveitar o tempo. 

Fiz por fim um movimento deci-
dido e desprendi-me delie. 

Mas, ainda assim, o bicho berrou : 
—Quem me vinga è o Conselheiro. 

E* o batçdar do carro da monarchia. 
Ao nome de Conselheiío arrepi-

ei-me todo, porque lembreisme da 
destruidora insania desse repellente 
hysterico, que nos últimos tempos 
tem transformado os sertões imnien-
sos e seivosos da Bahia cm vasto 
açougue de carniçaria humana. . 

Quando lhe dei as costas recor* 
dei-me de que todos elles são assim, 
uns doidos, a quem o bom senso 
manda que não se lhes dê resposta. 

Ah ! se o l)r, Cullerre os apanhas 
se, que magnifico estudo de psycho-
logia mórbida não havia de fazer ! 

T ' 

M. 1-L0BAT0 & C 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. _ 
Grande e variado sortimento d« dia 

pèos 6 calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
copipetencia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 

Sempre repleta de óptima sortimen-
to «rm cacliemiras, etc. 

E* a epigraphe de uma nova e li» 
geirissima secção desta folha; que 
um dos seus actuaes col labora d ores, 
O Colibri—tsse animalsinho tao ávi-
do de luz e de perfumes — teve a 
phantasia . de crear, para escrevèU 
a nos seus momentos dé lazer, isto 
é, às horas ém que a canicula cáus-
tica e enervante e a elaboração do 
chylo da ultima 'refeição o obri-
gam ao repouso diário de uma esti-
rada hora. 

Parece exquisito que O' volátil e 
luciophago collaborador escolhesse, 
para a sua tarefa jornalística uma 
hofa em que o funccionamento ce-
rebral é ta rejo, e em que as ide as 
coanj-se lentamente çtravéí da onda 
abafadiça 4o palçf qu/e extenua e 
suffQca e do torpor paralysante da 
digestão, que eoUnguece e adormen-
ta. 

Em todo caso, parecef|do exqui-
sito, nada terá que ver o respeitável 
publico com as extravágancigs deste 
genero, porque, afinal, aquillo que a 
muitos poderia causar estranheza, 
para outros não passa de ser cousa 
natural e agradavel, se attender-se 
que ^estamos n'um fim de século em 
que a nota que domina é a nevrose 
da novidade curiosa e impressionan-
te. 

A secção do Colibri, é claro, se-
rá uma cousa para ser lida assitn á 
maneira d'ura ligeiro repasto, nada 
pesará no espirito do leitor, como 
aquelíe em nada sobrecarrega o es-
íojnago repleto. £ssencialme|ite in-
determinada e indeterráiriayef,' o cu-
«lho desta desprètenciosa secção ( se 
tal nome pode ter) será o vago, o 
incolor, o indefinido, procurando a-
penas caracterisar-se por uma accen-
tuada leveza saltitante, na forma e 
#9 

occorrido ultimamente no BraziL 
Pela epocha averiguavet dos factoi 
está me parecendo que quando ^ 
camara franceza penetrava o alludU 
do deputado,. envergando a tuuica 
tnahometana, em Canudos, na Bahia, 
Antonio Conselheiro despia o burel 
de religioso, para substituiUo pe|a 
farda de chefe militar revolucionário! 
Notei mais outra cousa, que n£o i 
coincidência, m^s sim incongruência. 
O representante da França mostrou-
se coherente com as suas crenças a 
té ao ponto de parecer ridículo 
Antonio Conselheiro, pela contrario 
affirma a sua fé ardente e inabalavel 
convicção com o repudio da túnica 
que tanta força e tanto <restigío lhe 
deviam ter dado para a^gremiar seus 
numerosos fieis, 

O lycurgo francez arrosta o ridi* 
cu lo, exhibindo<»se sob o traje usado 
pelo* da sua religião adoptiva ; Au« 
tonio Conselheiro prefere a blusa do 
soldado, para affrontar os perigos da 
guerra, ao habito monástico que lhe 
devia ser única armadura, invulnerá-
vel e milagroso talisman. 

Concluo d*ahi que o fanatico cau. 
dilho jà nao e.«tá abrasado daquella 
mesma fé, aliás tâo prodigiosa, como 
o eleito de Pontalier está possuído da 
funda convicção sobre a excellencU 
do mahometismo ; pprque, quando 
o primeiro relega, por inútil e atra-
palhante, sem duvida, a estamenha 
e o bastüo, signaes exteriores de suas 
crenças, o ultimo timbra em fazçr 
exactamente o contrario*camo argu-
mento irrésistijrel--p£ra' fazer sectá-
rios« que jà os conta. AU l Conselhei-
ro, deixaste que um mundano, uni 
bon vwant, um adepto do Al kormi, 
estafado,talvez,de longas noitadas do 
sybaritismo pariziense, que gasta as 
energias d4almã, assim te passasgea 
perna, a ti, organismo curtido na so-
briedade e na dureza das abstinên-
cias forçadas, que se reflectem no 
teu semblante rude e manso de .ere-
mita ? E* uma vergonha e uma tris-
teza, velho revoltoso, é quasi uma 
apostasia, que vae esmorecer e enti-
biar o animo a muito dos teus crentes. 
A tua sementeira de ventos já vae 
produzindo uws perff^ lufada? quç 
ameaçamste o «quijibrjo das forç?)«: 
aguenta-te no balanço, Conselheirq, 
com a ftijffma çoHerencia do teu an 
ti poda francês 

Olha a túnica c o cajado. 

COLIBRI, 

Casa importadora 
BR 

Nicoláo Bigois 
Nesse importante estabelecimento 

tem o rnais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacionaes e estraq. 
(jfÇi TBBfcompleto sortimento de chapías, 
CalçadQ3, níii|de^a»e perfumarias; ven 
4e em grosso e a retalho. 

PREÇqS M̂ ÍSCOMMQIJOS P0BSIVKI9 
Agracio e sinceridade 

Uua de Maio nt 40 e Travessa ao 
Mâdeirp^. 

W a t ^ i 
^̂  y « 

Teve a gentileza de vir 
hontem uo nosso escripto-
rio, onde, durante alguns nu* 
nutos, deu-nos o prazer da 
sua agradavel convivência, 
o Reverendo Salomao L 
Ginsburg, ministro do Evan-
gelho e redactor d7 As Boas 

Novas, periodico evangelista 
que publicasse na cidade de 
Campos, estado do Rio de t|a< 
peiro, db qual offéteceu-rioá 
tres exemplares. 

Agradecendo a sua ama-
bilidade, cumprimentamos 
ao collega. 

Em Pariz, um çaso úu^ ^yd^fiiu 
nestes últimos dias grahete successoJ 
foi o de um deputado, musulraand 
<}e crenças, que fez a sua entrada nc 
parlamento trajado à arabe, o qu< 
quer dizer qup o ilíustre represen 
taa^e do povo france^ apr^ser.tou-s< 
arite seus. pares, vestido de túnica < 
turbante, e, ná occasião de toma 

^ Honrou-nos com a sua vi^ 

ascento/^ptes de subir á respectiva — 
cadeira, p'uma attltqde ftieratica e^^ Esteve egualmeute 
solemne, proferiu ^s sapçramentaes 
palavras de sua publica profissio de 
fé religiosa ; Sb ha utp Peus, è AUah 
e Kabomet é o scu^propbeta ! Sur-
presa, graça e sensação foi o que 
dominou & testemunha« de tal sce» 
naf que teve o seu lado cómico» como 
se vê. Referi o caso por me aparecer 
que houve ndte coiacidencb com 
um9 nío menos novo f interessante, 

sita ò ilíustre Coronel Jos4 
Bezerra de Araujo Gal-
vão, residente no municipío 
de Curraeá-Novos, onde é a-
bastado fazendeiro o popular 
influenoia politica. 

em no* 
so esoriptorio o Capitão João 
Alfredo de Albuquerque Gal-
vão. 

E' esperado hoje dos por-
tos do sul o paquete „ Espiri-

UhSanto. 

: \ " ' 
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m f f d i 
Occorrencia dolorosa afas 

tou-me desta secção, no nato 
bado passado. 

A pobresirihci) porem, nâo 
ficou ao abandono. ^ 

Amparou-a a reconhecida 
magnanimidade do illustra-
do*collega das—Terças—meu 
distineto amigo B, aquém, 
por esse motivo, ura shak 

luinás de agradecimento. 
Entretanto, níío posso dei-

xar passar sem reparp, a par-
te, que me diz respeito, do 
bem elaborado artigo, com 
que dignou-se de abrilhan-
tar as Tarefas.. Quem assim 
maneja com tal propriedade 
a penna, possuindo, alem 
disso, tão bello talento, va-
riada illustração e fina ver-
ve, não po^e absolutamente 
tpr por mestre um reles es* 
crevinhador como eu. 

Não fôra, pois, a generosa 
e proverbial bondade do 
meu amável supplente, só 
a ironieo motejo poderia eu 
attribuir os- "honrosos encó-
mios com que lhe aprouve 
mÍmosear=me, • - *k * 

Nas considerações que fiz 
sobre as obras do porto does-
ta Capital, devem lembrar-
se os leitores ter eu deixado 
escripto que a fixação da 
duna era considerada pelo 
provecto Dr. Souza Gomes, 
como trabalho essencial e 
imprescindível, qualquer que 
fosse o projecto indicado pe-
foa estudos definitivos para 
melhoramento do mesmo 
porto, Assim convencido, 
experiências diversas man* 
dou fazer aquelle engenhei-
ro, no sentido de ser escolhi-
da a planta, que meihormen-
te se adaptasse ao solo árido 
e movediço da duna, ficando 
demonstrada a excetlencia 
do nosso pinhão agre^t&qtts 
({esde então, tém sido quasi 
exclusivamente empregado 
na arborisação. Esta è fei-
ta entre cêrcas, que servem -
lhe de abrigo, conveniente-
mente orientadas, conforma 
p yMftto aqui dfimiiiaufe. 

0 r&sultado previsto pe lo 
i í lustrado engenhe i r o—a im* 
mobilisação clasareias-^não 
m foa esperar, d proporção 

que a duna ia sendo arbori 
sadn, podo n <lo ser hoje pre-
senciado -por quem quer que 
soja 

Attenuada assim a queda 
das areias, que, impellidas 
pelo vento, obstruíam o por-
to, , aceusou o canal do sul, 
conforme sondagem feita em 
Fevereirojdo anno passado, 
trez pès de profundidade a 
mais. 

Ora, si naquelle tempo, 
em que a arborisação era re-
lativamente diminuta, foi 
este o resultado obtido em 
beneficio do nosso porto, è 
intuitivo que, achando-se 
actualmente a duna quasi 
que totalmente fixada, as 
vantagens devem ser ex-
traordinarias. 

Apesar de, como se vê, 
coroado do melhor êxito o 
plano do inolvidável en-
genheiro, todavia não dei-
xou elle de ser malsinado, 
com honrosas excepções, pelos 
savants da nossa * i mprensa. 

Assim, uns não viam n'-
aquelle serviço senão um des-
perdício dos dinheiros públi-
cos, ao passo que outros 
mais intélligentes bradavam 
que "não era com pinhão, 
que se abril ia a barra". 

O que esta- provado, po-
rem, é que o principal tra-
balho a fazer para o melho-
amento do nosso porto, 

a seu cargo importante«, d«?-
pezas nfto deepoem de folga-
dos recursos; entretanto, no 
caso vertente, seria justiíi 
cavei, atè com sacritto, sub-
dividir a escola ou dar um 
adjunto ao professor. 
/ V / V T V X R 

N A T A L 
J. Barretto & O*1 

Numerosa? marcas de pannos lisos 
o trauçaáos, brancos e de cores. 

Venda» em grosso 
PREÇOS SEM COXPETEKCU 

São frequentes as reclama-
ções que nos chegam por 
parte do commercio desta 
capital e vários pontos do in-
terior sobre a insufficiencia 
e má qualidade do sabão que 
está produzindo a fabrica 
do Refoles. 

Sempre fomos partidarios 
das novas industrias ; mas 
julgamos que os emprezarios, 
ja tão favorecidos pelos pode-
res publibos, devem esforçar-
se por melhor servir aos com-
merciantes. 

carnaval percorrerá aa ruas 
desta cidade em visita ás 
Exms. famílias. Aguardem, 
pois, esta iwchíncha. 

Macahyba—»—2—97. 

Foi nomeado agente do 
correio na cidade do Ceará-
mirim, o nosso amigo capi-
tão Lourenço de Araujo Cor-
reia, eni substituição ào ci-

_ dadão Francisco de Mello 
acha-se muitissimcT acuinj <Pinto» exonerado a pedido. 
tado. 

. Ja, pois, quanto antes 
de facto restabelecida a Com-

Consta-nos que será nome-
ado promotor publico da co-

M M E Ã N NN RNONNA O « R . « ' roarca de S . José de Mipibú 
W - ü a P D r T h o m a z Landim. 
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Os serv iços não dev em, por í , i \T f\ JJ { A ti A n ú T T 
ma i s t e m p o , c o à t i i m a r a o \ f j ^ j j ( j j j f j |L I 
abandono, mesmo porque, 
ultimamente, indivíduos per-
versos se tem dado ao Ímpro-
bo trabalho de destruir 
cêrcas e plantas. 

Somos i n f o r m a d o s que a 
escola nocturna do ensino 
p r imár i o munic ipa l que func*. 
c inona na e idad$ a ^ $ c 
que & prcí|egs<IR' o RQSSQ a-
í ^ i g o M i g u e l L eand ro , t e m 
u m a f r equeno ía i^u i to supe* 
vior a qern a lu rono^ 

Sabemos que os co f r e s mu~ 
nicipaes, tendo ac tua lmente 

L i m u ss i r n r n i xirorns 
Esteiras da índia e alca-

tras* piava tapetar casas. 
@amas de ferro com las-

tro de arame. 

•ilo Commercio—38 
N A T A L 

7Í?a oCarnayal ÎÏM 
i 

O Clab Fin de Siècle no 
domingo e segunda-feira de 

ne mói 
Agencia Garcia 

» 
> 

Quinta foira, 4 de Março 
proximo vindouro, pelas 11 
horas do dia, em caza do ci-
dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayre$, con-
fronte ao onalet do Rm Pa-
dre Antunes, 4 terá logar o 
eilão já previamente annun-
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos que existirem. 

A g e n c i a de Leilões do 
Natal, 12 de Fevereiro de 
1897. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia, 

* 1 B 

-QlucLGS 
De ordem do Sr. Vice-pre-

sidente da Iíitendencia des-
ta Capital, 'faço publico, 
para conhecimento dos in-
teressados, que acha-se con-
cluída a collecta dos1 impos-
tos de Industrias e profissões, 
Decima Urbana e lim 
peza publica desta cidade : e 
fica marcado o praso de 10 
dias, a contar desta data 
para as reclamações da re-
ferida coUecta. 
- Seoretaria Municipal do 

Natal, II de Fevereiro de 
1897. 

O Secretario, 
JOAQUIM SEVERINO DA. SILVA 

ÃT rÂNHFft A 
Por esta Repartição se faz 

publico, para conhecimento 
dos interassados, qne o . Dr. 
Celso Augusto de Santiago 
Caldas, requereu o afora-
mento perpetuo de 1038 me 
tios de terrenos da v mari-
nha que ficam fronteiros ás 
salinas do Tenente Coronel 
João Federalino Santiago, 

ao norte da Cambõa do Ga-
vião, no lagar denominado 
"Fundo do Sacco" do muni-
cípio de S. Gonçalo, de ac-
cordo oom a respectiva plan-
ta que junton e sua petição 
de 18 de Dezembro do anno 
passado ; por isso. segundo 

Decreto n. 4105 de 22 de 
Fevereiro de 186§, convida-
se a todos aquelles que fo-
rem contrários a essa preteà-
ção a apresentarem-se nesta 
mesma repartição no prazo 
de trinta aias, a contar des-
ta data, com documentos 
que provem seus direito?, 
findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá,' re-
solvendo-se a respeito como 
fôr de direito.. 

Alfandegado Estado do 
Rio Grande do Norte, lo de 
Fevereiro d 1897. 

O Insp. em comm. 
Joaquim Peregrinada R. 

Fagundes. 

De ordem do Sr. Capitão 
do Porto, faço publicar o se-
guinte aviso aos Navegan-
tes : 
Ministério da Màrínlia 

E . U . da Braz i l . 
REPARTIÇÃO DA C A R T A MA-

R ÍT IMA * 
, DIRECTORIA DE PHAROGS 

A V I S O A O S N A V E G - A H T C S 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Mangralho lllnmlnativo 

Foi inaugurado no dia 1° 
do corrente, na Coroa do 
Meio ao NNE da barra de 
Pelotas, um mangrulho illu-
minativo, que exhibe, provi-
soriamente, luz branca, fixa, 
a qual, opportunaménte, 
será substituída, passando 
então a exhibir luz branca 
e de lampejos. 

O foco da luz fica a 6 ,̂8 
de ^altura acima da maior 
maré, que è de 2m,60 : é visí-
vel, com tempo incinerado, 
a t',5 de distancia. .\ 

Directoria de Pharóes, 21 
de Janeiro de 1897. s 

LBOPOLDINO JOSÉ DOS PASSOS J Ü -

NÍOR. 
Capitão de mar e guerra, Director. 
Capitania do Porto de Na-

tal, 11 de Fevereiro de 1897. 
JOSÉ FRANCISCO BABROB. 

Secretario. 
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de seus avus, ^ pêndula hereditarta inierroaipía sòsinha na escura sala 
9 silencio dá meia noite. 

—Ha de ter, disse sobresaltada s. st\ de Porhoet com voz solerane, 
ha de ter a cathedral um cabido de conegos regulares empregados no 
serviço da Igreja. Todos os dias, a matinas, haverá missa resada na 
capella primitiva de minha família, por minha alma e de mees an-
tepassados, Os pès do celebrante pisarão um mármore sem inscripçíio 
que formará o ultimo degrau do áltar, e cobrirá minhas cinzas. 

Inclinei me commovido de respeito. A sr\ de Porhoet tomou me a 
mao, e apertou-a affavelmente. 

Digam elles o que quizerem, primo, eu nao sou maníaca. Meu pae 
que nunca mentiu, asseverou-me sempre que, extinetos os descendentes 
directos da nossa linha hespanhola, éramos nós os únicos heideiros le-
gítimos, A morte prematura e violenta nâo Itfe deu tçropo, desgraçada» 
jhente, a deixar-nos sobre tal questão os necessários esclareci-
mentos : mas, como nao posso duvidar da palavra delle, também 
mio posso duvidar do meu direito./ Comtcrdo, ajuntou ella depoii 
de breve pausa, e com» accentuaçâo de impressiva melancolia, se 
nuo e-itou maníaca, esítou velha, e essa gente de Hespanha bem o 
«abe. Ha quinze annos que me enredam de trapaç3 em trapaça espe-
rando a minha morte, quedará remate a tudo E bem vê, meu ami* 
go, que elies n5o terâo de certc muito que esperar: força me é, uma 
doestas manhas, de mais o cônheço, fazer o ultimo sacrif ício-. 
Ksta pobre cathedral, meu único amor—que tinha substituído em minha 
alir««i tanus esperanças mortas, tantas affeiçoes quebradas e recalcadas 
—ficara com uma só pedra, a da minha sepultura. 

Calou-se a lasttmavel senhora. Enxugou com as magras mãos duas la-
grimas que deslisavam sobre suas faces ressequidas, e depois accrescentou 
com sorriso contrafeito 

—Desculpe, meu primo ; bastam-lhe tis suas desgraças. Desculpe-
me... E'* tarde, de mais a mais: retire-se, que me é ds riico s 
sua demora. 

sair recommendçi novamente \ discrição da sra. dt 
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—No que me diz respeito, minha senhora, enganá»se#; porque a 

tainha familia teve a honra de ter allianças com a sua, e reciproca-* 
mente, 

Ouvindo «estas estupendas palavras, a sr\ de Porhoet aproximou ra* 
pidamente do queixo aguçado as cartas que tinha em leque, e endi-
reitando o corpo esguio, fítousine nos olhos para assegurar-se de qtie 
eu nâo enlouquecera ; depois, com sobrenatural esforço tranquiltaoii* 
se, é̂ levando ao nariz uma pitada de tabaco hespanhol : * 

—Ha de pr8var-me isso que diz, cavalheiro, disse ella. , 
Envergonhado da minha ridícula jactancia, e corrido dos olhará 

curiosos que attrahira, inclinei^me desgeitosaraente sem responder« 
0 Acabou o nosso whist n'uni silencio morno. 

Eram dez horas, e preparava-me para sair furtivamente; quando a 
sr\ de Porhoet me tocou no braço. 

—Sr. mordomo, disse ella, faz«me a honra de me acompanhar até 
ao fim da avenida ? 

Cortejei-a e segui-a. Entramos no parque. A criadinha, vestida à 
.moda da terra, ia adiante, com o lampeâo ; depois seguia-se a sr\ 
de Porhoet, hirta e taciturna, apanhando com mão desvelada e pudica 
os finos rofegos do §eu gabão de seda. Recusára seccamente o o fe-
recimento do meu braço, e eu caminhava a par com ella, cabisbaixo 
e nada contente com a figura que ia fazendo. Ao cabo de algons mina* 
tos d'esta fúnebre marcha» dis ella,, 

Ora bem 1 espero que se explique. O senhor disse qae a minha 
família estava aü^da i sua, e como uma allíança de semelhante estdfa í 
ponto de historia inteiramente novo para mim, muito guta lhe ficarei 
se tiver a bondade de esclarecer-me. 

Eu tinha resolvido comigo guardar a todo o custo o segredo do 
meu incognito, * * , 

« Minha senhora, disse eu, ouso esperar que desculpará um grace-
jo que derivou na corrente daconveraaçSo..., 

- U m gracejo ! exclamou a sr\ de Porhoet. A cousa com «ffeito 
e muito para brincadeiras, h como é que o senhor classifica n'este se-
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No Refole vèn<}e-se 
tres, sendo dois mcl-
lados e ura cardão, 
todos perfeitos esqui-
padores. Para ver e 
tratar lio logar acima 
com o Gerente da Fa-
brica de Sabão,, 

2—õ 

J» P R A Ç A D A R S S P U B U O A OVÍDIO FERNANDES fis OABRAL 

, S U B O 
Compra qualquer porção 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias • 
Compra as de seu uzo a 

Saboaria a Vapor Natalense. 
Refoles 

» 

&abfto Superior da Saboaria 
a vapor Natalense 

VENDE-SE 

na fabrica qualquer porção. 

Também vende breu, 
práncliôes de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. 10-30 

, Ob merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimerito, a «iiuder, 
moralidade e zelo no serviço, »Wi*ipu!osa escolha áé seus empregado», 
a extrema modicidade m preçoí, todo tem grangeado para o Hirtei Yu 
Urbino os fòros de unfB Verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel j ^ ç a da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferre e proximo ao porto» d « desembarque, sSo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecias ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhore* commodos,o 
'Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem hpnrado, » 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 

' CLODOMIÈO & IRMÃO. 15—30 

J s 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos: 
Calcados ingleses para homem 28$ e 30|000 vu % yu senhora.. . . . i , . 

H 
H 

?í 
d o R i o 

H 
n homem V... 

sola dupla 

* * * * * 

m m * • * 

18$000 
i 6$aoo 
15$00Ô 
40|0Ü0 

õ i o o o 
11$000 
5$000 

0« proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento ae drogas, prodactos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a torlo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

A \ Pharmaciá dos Pobres conserva-se-ha aberta de 
hoje em diante durante todo o dia e parte da noite, quer 
nos dias úteis, quer nos domingos ou dias santificados. 
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Pannos finos de crochet para cadeira-duzia. . 

" n sofá-um......... 
Meias cruas finas " homem.... 

H ' H " 45 
* * * * 

n de lã para homem e senhora».... 
Cuchemiras lavradas modernas-c° 3$200 
Merinos de cores. 1:500 2:000 2:500 c0/.. . . 
Capas dé seda pretas com vidrilho e elaitico 

na cinta e sem elástico. . 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e müàfcos 

outros . — . , . . • , 
Grande variedade em chapeiis para homens 

o s o n l i o r H S . . • • * * • • * » . . * • • * * * • * • • • * 
Espartilhos de cores ^ 10$000, 
(Matda sei de seda para h o m e m . . . . . . . . . . / 18$OO0 

'H ... " • n " senhora 15$000 
" " • ' imitação para senhoi a. — . 10$000 
Variado sortimento de cretones fran-

ceses, chitas e fantasias 
GRANDE PECHINCHA ! 

Calçados de verniz para homem 18$000 ! ?. — 
" do Rio, de bezerro 14$000 !?.... 

Morim para noivas—peça 5$000 ! ? — 
" " camisas com um metro de 

largura..... 1«$000 !?•••• 
Encontrão-se muitos outros artigo.» em' 

que fazem grande concessão. 
VENDAS A DINHEIRO 

J . P . M E I R E L L E S 14-i5 

M E L L O & 
Avisão aos seus numerosos fre -

guezes que acabão de receber d a 
praça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro COLLARES, Vinh^M os 
catei verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do BoVto genuíno D. 
LUIZ, Cognac Marie Brisard, Cogn^flÉi^ial MAGI 
EIRA, Cervejas, Licores, e B i te^48#MM^es fabri 
cantes.' . 

ReceiÉ«^ tembWgrimde j g M p K P ^ louças de 
fantasia, Copos e 'Oalioés • Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., etc. 

Tèm igualmeute á venda os artigos seguintes : taboas 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
sidade. 

Fazem sciente aos consumidores de q^e tem resolvi-
do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
generos nos estabelecimentos retalhadores, vender a 
varejo os generos de estiva de sua bem sortida casa, 
com abatimento sensível sobre o preço do mercado. Ro-
gão aos seus dignos freguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificarem-se da veracidade de tudo 
quanto annuncião. 15—1 
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culo os gracejos atirados a uma mulher edosa sem protecção, e que na 
presença de um homem ninguém ousaria atirar-me ? 

—Minha sephora, vejo que não ha fugir-lhe ; resta-me sómente con-
fiar-me á sua distttiçao.. Não sei, minha senhora» se o nome dos Champcey 
d'Hauterivef^que são uma bôa, uma excellente familia do Delfinado. 
Que coneíiíe d'ahi ? 

—Eu sou actualmente o representante d'essa família. 
—O senhor ? disse a sr\ de Porhoet, páràndo tde golpe ; o senhor 

é um Champcey d'Hauterive r 
—Sim, minha senhora, por varonia. # 
—Isso agora mudou de figura. Dê-me o seu braço, meu primo, e 

conte-me a sua historia. 
Entendi, que, chegadas as cousas a este ponto, nada devia occultar-

lhe. Terminei a penosa narr&iiva dos infortúnios'da minha família, quan-
do chegamos- em frente de uma casinha singularmente pequena e baixa, 
flanqueada n'um dos ângulos por uma especie de pombal em ruinas. 

—Entre, marques, me disse a filha dos reis de Gael, parada sobre 
o limiar do seu pobre palacio ; entre, peço-lhe eu. 

Fui introduzido n'uma saleta ladrilhada, cousa triste de ver-se ; na 
descorada tapeçaria qiíe cobria as paredes viam-se aconchegados un» 
dez çetratos de avós armorejadós cora a coroa do cal ; sobre o fogão 
«dtfttillav* um magnifico relogio de tartaruga, • incrustado de cobre, 
sottoposto a um grupo figurando o carro do sol. Algumas poltronas 
de respaldo oval e um vulgar canapé velho completavam a decoração 
dcSte recinto, onde tudo denotava severa limpeza, eonde se respirava 
ttm odor impregnado de iris, tabaco hespaahol, e indefiníveis aromas. 

—Queira sentar-se, disse a dama senUndo-se no canapé ; éente-se, 
meu primot visto que, ainda que em Tealidade na sejamos parentes, 
nem poesamos sei sendo que Joanna de Fbrhoet e Hogo de Champcey 
tiveram, aqui entré nós. a tolice de nSo se propagarem» ser^me-ha 
agradavel, com sua permissão, tratai-o por ptíno na intimidade, a fim 
de illadir um inità^e o doloroso sentímtoto da odiaha, soledade n'este 
mando. Oom que entfef tueir primo, chegov ali à situação em 
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vejo ! a transição é de certo dbra ; todavia, vou suggerlr-lhe alguns 
pensamentos que me são habituaes, e me parecem talhadqs pára lhe 
darem valiosas consolações. Em primeiro logar, meu caro marquez, digo 
muitas vezes com cs meus botões que no meio de todos esses bigorri-
lhas e antigos criados que hoje têera carruagem, a pobreza tem um 
perfume superior de distineção e bom gosto. Depois, eu não estou longe 
de acreditar que Deus quiz reduzir alguns d'entre nos á vida de 
minguas, para que este século grosseiro, material e faminto de ouro, te-
nha sempre á vista, em pessoas da nossa qualidade, ùm genero de 
merecimento, de dignidade, de resplendor, onde não entram ouro nem 
matéria, essencia que p ouro hão compra, qualidades que não podem 
vender-se ! Tal é, meu primo, segundo o meu modo de ver, a justifica-
ção providencial da sua fortuna e da minha. 

Testemunhei a sr\ de Porhoet quanto me ensoberbecia de ter 
sido escolhido com ella para dar ao xnonfio o nobre ensinamento de 
que elle ha tanto mister, e do qual tão disposto a aproveitar-se elle se 
mostra. Depois proseguiu a dama. 

—No que a mim toca, eu fui4 moldada'para a indigência, e soffro 
pouco por isso ; quando, no decurso de longi vida, vimos um pae digno 
do seu nome, quatro filhos dignos de s$u pae, succumbirem precocemen* 
te á acção das balas ou da espada ; quanda agente vô morrer successi-
vãmente todos os objectos de nossa affeição e culto, seria preciso ter 
peqaenissiasa alma para nos preocuparmos com uma mesa mais ou mê  
nos copiosa, e uma vestidura mais ou menos da moda. Crçia, marque*. 

3He eu dispensaria de barato os meus milhões de Hespanha, se a causa 
e apetecel-os fosse o meu bem-estar pessoal ; mas quer-me parecer 

mais conveniente e eiemplar que uma casa como a. minha nâodesappa 
reça da terra sem detatfr de pós si vestígios duradouros, um monu-
mento estrondoso fe i t a grandeza e crenças. E* por isso, que, A seme-
Ihsnca de nosfos antepassados, eu penso, primo, a pensarei em qnan-
to viver, na piedosa fundaçOo, de que ha de ter ^ y i d o fatiar. 

Convencida do me« assentimento, a nobre velha ^rtottf recolher-
ia ea st i e, m quanto relaociava os olhos pelos retratos m b delidos 
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ASSIGN ATURAS 
P A R A QUALQUER PARTE 

Por anno * 121*000 Sor sei» mexes 6*000 
amero avulto do dia 60 

Numero avulso atrasado 100 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Director Politico—DO PEDRO VELHO 

E S O R 1 F T O B I O B T T P O O B á J P H I A 

RUA CORREIA TELLES N. 6>t 

para onde deve ser dirigida toda m eorie*-
pondeacia. 

Aa publicações «r*o feiUa por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Estado do B r a a n d o do Norte -M lingo, 21 deleíoreiro de 1897 

Thesouro 

HABEAS-CORPUS 
Informação'do Inspector do Thesouro 

Estadual 

Thisouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte—Natal, ls de Feve-
reiro de 1897—Ao Exm. Desembar-
gador Jeronymo Américo^ Raposo da 
Camara, M. D. Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça do Estado. 
Dentro do pra$o que me foi conce-
dido pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça, çi^jlessâo de la do corrente, 
venho,fom o devido acatamento, mi-
nistrar os esclarecimentos, que me 
foram pedidos, sobre a legalidade da 
prisão do efc-escrivâo dò collector do 
municipio do CaHiflÉiáfrik. JEefejachio 
de Araujo, 
Tribunal R ^ 
corpus, i 

Passa 
rV&èm-^è 
vigor das Leis de Fazenda, referem 
te& a questão de que se trata, a-
credito que o Egrégio Tribunal de 
que é V. Exc. digno Presidente, re-
solvei a-ha com toda a sabedoria e 
justiça. 

O paciente, José Eustachio de A-
raújo, em 6 de Dezembro de 189a, 
foi nomeado escrivão da collectoria 
de Caicb, entrando no exercício das 
respectivas funeções, no dia I5 do 
mesmo mez. 

G coltector era o cidadão Manoel 
Sabino de Araujo. 

Verificando a Contadoria do The -
souro que, depois do exercício de 
i§93 em diante, <js negócios íiscaes 
daquella Collectoria não cprriam com 
a, desejada regularidade, expedi a 
Portaria de 9 de Maio de 1896, e de-
pois, em additamento, a de v de ju-
nho subsequente. (Copias ns. 1 e 2) 

ÍJesse ultimo documento marquei 
p praso de 30 dias áquelles BJxato-
res da Fazenda, para prestarem suas 
contas, cumprindo-ihes fazer effe-
etiva a entrada da importancia de 
rs. 4;284$384, relativos aos exerci-
cios de 1892 a IS95, segundo a de* 
monstração que provisoriamente se 
organisou no Thesourc, mediante os 
dados que então se puderam colher. 

Não sendo» porem, observadas as 
ordens expedidas em ditas Portarias, 
resolvi exoneral-os a bem do serviço 
publico, por acto de 28 de outubro 
do anno passado, e nessa occasião 
marquei-lhes mais outro praso de 
fio dias; parâ, dentro delle, liquida-
rerp suas contas, que já excediam 
çertamente a importancia provisoria-
mente demonstrada em 1* de junho 
supracitado. (Copias ns. 3, 4, 5 e 6.) 

Em 28 de dezembro proximo fin-
do completou-se esse segundo praso 
de 60 dias, e os referidos Exactores 
remissos, não compareceram ao The-
souro nem ao menos accusaram a res 
cepção dos actos de 28 de cutubro, 
que ali^s lhes foram remettidos, sob 
ftegistro, na mala do correio, "como 
se evidencia doscertificados ns. 4S93 
e 4894» annexos ás copias nsl 304 . 

Em taes circumstancias, a Junta 
da Fazenda, em sessão de 7 de Ja-
neiro ultimo, deliberou que a respei-
to desses mesmos Exactores» refra« 
etários no cumprimento dos seus de-
veres, se pcocrtes* oa fon^ada ttf. 

A* vista dfíquella decisão, depre-
quei logo, $ dia seguinte,5, ao dr. 
Juiz de Dreito da comarca do Se* 
ridóf a pçSão administrativa dos res* 
ponsavetfT ex-collcctor Manoel Sabi 
no de/»raújo e ex^escrivão José 
Eustaap de' Araújo, dirigindo á-
quellaf/iftoridade judiciaria o offi-
cio con^ante da cópia n. 7. 

Antg£ porém, de chegar o depre-
cadojr cidade do Caiei), sendo infor-
mada de que o paciente, José Eus-
taofiio de Aratijof no intuito de sub-

ir-se à ac ção da justiça e da au-
ííridade" administrativa, havia-se au-

sentado daquella cidade, procurando 
o Estado do Amazonas, pelos portos 
de Macàu ou Mossorí>,não hesitei em 
requisitar sua prisão, por intermédio 
do dr. Chere de Policia, a exemplo 
do que-se fez em Pernambuco, com 
a ptisão administrativa do ex-theaou-
reiro José Marcelino Alves da Fon> 
seca, a que se refeje o Aviso do Mi-
nistério da Fazenda, n. 3G2 de 4 de 
agosto de 186a.*(Copia n. 8.) 

Effectuada a prisão, no municipio 
de Areia-Branca, porto de embarque, 
foi o paciente remettido no primeiro 
vapor costeiro pan esta cidade e 
posto à disposição do Thesouro. (Co-
piai ns. 9, 10 e 11). 

Foi assim que pelas portarias cons-
tantes das copias ns. 12 e 13, I4 e 
15 mandei intimar c paciente para 
roropaíjjõfigr 

(T%vi?$ "do uêcrêto n. 05? de 
5 de Dezembro de 1849, realiéár a 
entrada da quantia de 4.284$284 reis, 
já verificada, bera como das impor-
tâncias que fossem apuradas na li-
quidação definitiva, das mesmas con-
tas, processo um tanto difficil, mas 
que foi executado pela Contadoria 
com toda celeridade e zelo o mais 
louvável, de modo a definir a situa* 
ção do responsável, e autori-
sar ao mesmo tempo o emprego 
de ulteriores providencias adminis-
trativas, como è expresso na ordem 
do Thesouro, n. 44 de 2)3 de maio 
de I864—Add.~ 

Ecora effeito, no dia 13 do cor* 
rente, antes 'do praso da Lei, âs 
mesmas contas achavão-se tomadas 
definitivamente, resultando delias a 
responsabilidade do paciente, na im-» 
portancia de i4:75s$2i9 reis, como 
tudo se demonstra na respectiva con-
ta corrente, extrahida na conformi-
dade da Ord. do Thesouro .n. 123 de 
7 de maio de 1849 e Que v a e anne-
*a,sob o n. 16. 

Feita a exposição dos factos 'oc-
corridos, cumpre-me passar a ques-
tões que se agitam sobre a lega-
lidade do[acto, em virtude do qual 
teve logar a prisão administrativa do 
paciente. 

Este, em seu recurso de ftabtas-
corpus, allega o facto de nunca ter 
cccupado funeções de collector, ser-
vindo apenas de simples escrivão, 
sem a minima responsabilidade 
arrecadação dos dinheiros pubHccs e, 
portanto, isepto da saneção penal do 
Decreto de 1849. 

Entretanto, o art. 2o do regula-
mento n. 16 de 18 de agosto de 1862, 
destróe esse ponto de defesa, porque 
o escrivão é obrigado a collaborar 
com o collector na cobrança das ren-
das publicas. 

Logo, é manifesta a responsabili-
dade de ambos, no exercício de suqs 
funeções* 

E se-não è esta a verdadeira dou« 
trina, porque razSo os escrivães são 
obrigados a prestar fiança nos ter* 
mos da lei n. 685 de 13 de setembro 
de 1873 ? 

Quem arrecada dinheiros, públicos 
è responsável por elles. 

D'ahi a solidariedade dc$ escrivão* 
^ L Ç ? » « ^ ^ çb.isidètadÔ!; am-

DW re^>önsavfi^ por £ 

quer malversação 
Fazenda, como Jifc 
disposições com 
art. 2' do Deere 
tembro de 1850; 
628 de 17 de sei 
8* § 2* da Lei n 
tubro de 1887, 
tares, taes como 
de 1888, sob n. 

Deixando, po 
salutares prlncip 
ta a jurfepruden 
Fazenda,; occ 
íií^isimportante" 
to, para dissipar 
quer duvida qnó* 
respeito da legiti 
paciente. 

Diz elle que 
funeções de c 
vend<?-se tão soi 
mero escrevente, 
vão 

Não é e> acto, 
strar ; 

Se o paciente 
exclusiva compe 
como explicar-se a 
ao Thesouro, do 
ceita e Despesa de 
de 1894, assignado p 
tão somente ? 

Da mesma forma,' 
a demonstração de* t 

ida contra a 
rehende das 
^ o § 4" do 
" de 20 se-
da Lei n* 

|e x85l ; art. 
fto de ou-
reg*|*men> 
de agvisto 

parte estes 
re que assen% 
tribunais de 
li <)o ponto 
'so interpôs* 
toda e quaU 

suggerir a 
da prisão do 

exerceu as 
circumscre* 

Éo papel de 
mples escri-

yaer dernon 

eu actos de 
Collector, 

a que fez 
cete da Re-
0 a dezembro 
elle escrivão 

»rque assignou 
tasferencia de-

J an ta A d m i m s t r a t i y a da 
Fazenda* 

Sessão extraordinário, de V 
de Fevereiro 

—A's f l botas do dia, na 
sala das^ conferencias, pre-
sentes os Srs. Membros da 
Junta da Fazenda Estadual, 
Contador Pedro Soares e Pro-
curador Piscai bacharel,, Ce-
lestino Wanderley, sob a 
presidencia do Sr, Inspector, 
major Joaquim .Guilherme, 
este abriu a sessão. 

Depois de lida e apprová-
da a acta da sessão antece-
dente, o Sr, Secretario, Mou-
ra Soares, procedeu á leitura 
do seguinte 

E X P E D I E N T E : 

Officio : 
Da Director da Instrucção 

Publica •• 
Directoria Geral da Ins-

trucção Publiea do Estado 

1 1 • 

confundir a ordem até aqui observa-
da no caso dos Processos« e fazer 
perigar o direito dos litigantes* não 
duvido um momento ávteta do que 
acabo de expor-lhe9 que venha a 
ser, quanto antes revogada nSo s& 
esta, como o Artigos0 da de 5 de 
Novembro, que, além de conferir 
direitos políticos, a pessoas escravas, 
mandando»as admittir a escolas pu-
blicas, ferio ao mesmo tempo o pu-
donor dfaquelles9 que procurando 
instruir-se, se vêm igualhados aeiité» 
de tão baixa condição. 

Eis, Senhores Deputados^ quanto 
me parece digno de submetter á 
vossa attençao. 

Pela franca exposição que acabo 
de fazer-vos, deveis tet conhecido 
quanto este Governo deseja coope-
rar comvoscojwMleKempenho <te úiu-
tuos deveres, e marchar sempre na 
mais inalteravel harmonia a prol do 
bem da Patria. 

O mais, só espera elle das vojss^s 
luzes e do vosso Pàtriotísmo. Palacia 
do Governo do Rio Grande dó Nor-
te, 7 de Setembro de 1837« \ 
MANOEL RIBEIRO DA SILVA Lisédx. 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Super io r d o d i i » — T e n e n t e 

(Documentos originaes ns. 17 e 18), 
Ainda mais : 

Na o foi o paciente mssmo quem por 
si remetteu directamente de Macau 
ao Thesouro a importancia de l;7oo$ 
relativa á sua arrecadaçao, como se 
vê da guia firmada pelo seu proprio 
punho, em 11 de julho de 1896, fa< 
zendo-a acompanhar do respectivo 
conhecimento passado pelo comman-
dante do vapor Beberibe ** ? 
[Documentos originaes n» 19 e 2o,) 

Não foi ainda o paciente que, da 
estação telegraphica de Macáo, expe-
dio ao Thesouro dois despachos, um 
de 9 e outro de lo do dito mez de 
julho, em que se falia de documentos 
deixados em Caicó, em sua volta para 
trazer outro saldo, transacções de 
apólices etc ? (Documentos originaes 
ns- 21 e 2a2 ) 

Por tudo quanto fica expendido e 
provado, coipprehende-se que o pa-
ciente na sua qualidade de escrivão 
e mais ainda por ter exercido fune-
ções privativas do collector, como 
seu substituto legal, está muito legi* 
timamente detenta esugeito às pe* 
nas comminadas no decreto de a de 
dezembro de I849, como decidiu a 
ord. do Thesouro Nacional n. a87 
de 27 de agosto de 1857 que entre-
tanto o paciente muito ingenuamente 
invocou a seu favor. 

Concluindo esta ligeira exposiçãò, 
cabe-me dizer a V. EUc. que o uK 
timo prâ Q de 30 dias, marcado ao 
paçiente para effectuar a entrada da 
importancia do seu alcance, confor-
me a conta corrente, sob n. 16, ex-
tingue-se no dia 8 de Março proxi* 
mo vindouro, e,dada a hypothese de 
não reaüsar elle o pagamento da 
quantia era que se alcançara, proce-
derei de conformdadc com a doutrina 
estatuída no art, 6 do alludido De-
creto n, 657 de 5 de Destrnfaro de 
1849. Creio que cumpri o meu de-
y^r, s^V^ta^enao^o mesmo tempo as 
òrdfens, que me foram transmittidas 
em officio de 11 do corrente e em 
data de 13, por intermedio do Se-
cretario desse Egrégio Tribunal, 

Saúde e fraternidade. 
• r • 

0 inspector, 

JUAQCNI GUILHBKMR DR S . CALDAS. 
m^i 

legado Eseaiar dà villa do 
Trmmphò, no dia 12 do cor-
rente mez, nomeiou D. Ma-
ria Pia Lopes, para reger 
interinamente a cadeira va-
ga do. sexo feminino daquel-
la villa. Saúde e Fraternida-
de,—Ao Jllustre Cidadão Ins-
pector do Thesouro do Esta-
do.—O Director, Manoel Go-
mes de Medeiros Dantas.-

A' Contadoria. 
(Continua.) 

FAT1T1A com que o Exm. 
Presidente a esta Pro-
víncia, Doutor Mano-
el Ribeiro dá Silya 
Lisboa, abriu a 3a Ses-
são da Assemblêa Le-
gislativa Provincial, 
em 7 de Setembro de 
1837. 

Bom fôra, pois, que a examinando 
novamente, a tornásseis conciliável 
em todos as suas disposições. 

Vim encontrar archivado na Se-
cretaria d^ste Governo um Aviso 
do Ministério da justiça estrauando 
a saneção, que na transacta Admi-
nistração se havia prestado á Lei de 
19 de Outubro, sobre aforamentos, 
por haver essa Lei alterado ç inver-
tido em vários casos a marcha re-
gular dos Processo» marcados pelas 
Leis Geraçs e fóra da esfera das 
attrib^uiçoes das Assembléas Provin-
ciaes. Esse mesmo Aviso decla-
rava que não teria logar a expe-
dição das necessarias ordens á 
Relação de Pernambuco, afim de 
regular-se aquelle Tribunal no jul-
gamento dos feitos tostanradot 
n'esta Província* q*ie houvessem de 
subir ^uçUa Instancia, e que este 
(^oyeraò a' fizesse quanto antes an-
nultar, 

Como estou intimamente convenci-
do de qiie não fôra intençSo d'esta 
Assemblêa, na confecçZo da Lei em 
questão, invadir as attribuiçdes da 
Assemblêa Gçr&i, * muito menos 

V i l l a r , 
Guarda 4o Ouart^i—JoSto 

Baptista. • 
Embarque e desembarque 

Alferes Carrilho. 

GÜÀRHIÇÂO ESTABüAI 
Estado Maior—CapitíibQCa-

pistrano. 
Ronda—Alferes Burity. 
Dia ao Batalhão—1\ Sar-

gento Fagundea 
Inspecção às patrulhas— 

1'. Sargento Burity. \ 
Guarda de Palacio—cabo 

José Ray mundo. 
Guarda da Cadeia—Cabo 

José de Mello. 
Guarda do Quartel—-Cabo 

João Pereira. 
Piquete—o Corneteiro A -̂

thanasio. 

Indicações 
Advogado» 

Dr. Manoel Gomes d« Me-
deiros Dantas, ex-inagistra-
do federal. 

Advoga em Natal, tanto 
no fôro federal, como no 
estadoal. * 

Encarre^-se dfe execu-
ções e liquidações comnier-
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu-
ração mercantil. 

Pôde ser procurado no 
eecriptorio da Empreza Gra-
phica e na redacçao d* A íte-
publica. 

Dr. Antonio de Souza.— 
Escriptorío e residência— 
Rua Dr. Barata«—N. 5. 

Pr. Thomaz Gomes. ER* 
criptorio—Rua da Concei-
çSa n. 4. 

* 

1 

\ i 
J* ' 



^ . . . . . .. .. . . . . . .... • ' 

' f U . , , - . ... • ' 
. " :-*Vk. v> m. v^;*' ... \ . S :• * ... .\ • k ~ - <\. * o 

, ' .. - . ï V " t'.-" r V-'*'-- - -A-:...' '. • 

. i 
í 

/ 

TELSe-MOAS 
ÔFFÏC ÏAÉS 

Maranhão, 18. 
Governador—Natal. 

Sò tenta contra a existência de p(*> 
jorna!, quem deite se arreceia : e tfè* 
ria um absurdo dizer que o governo 
republicano, forte e prestigiado pela 
grande maioria da nação» que não 
se intimidou com a revolta restau-
radoura de Saldanha da Gama, sen* 

Coraraunico-vos que hoje foram |ttsse-se incommodado com â  grita 
mstallado» oa trabalhos do Coa- j j f ^ ï 3 Î I 
erewo Ledelativo deste Estado Jbh?ldade> aos <luaeí\ falta um dos gicnu íiê iBimivu mais seguro* meios de acçlo—>o £a* 
8audo-vo».—BELFOHT VIEMA . g < H v o r pübijC0, 
vemador. j tFara conter 03 excessos de lin— 

C C D X / l l T l C C O r r i A I I ® adiatribe jornalística, que 
O T N V I Y U T O R T U I N U 1 GG[O> E N T R E 0 apaQaglo <JAS OPPO-
RIO, 20. _ Isirões impotente?, o governo tem 0$ 
— f i s c a l do governo junto ãttribunaes*, onde existe o correctivo 

Companhia do Gaa publicará breve- jcontra a calumnia e o abuso. > 
mente documentos pelos quaes se Isso mesmo, esse meio decente e 
verificam que houve aqui a distai- }eSal ^ defender às vezes ate a 

mfihítA iia fi»íi«nft«l honra ultrajada, nao tem sido usado bmçuo de um milhão de uaucos J * . 

Villa do F&üjlTo&o Felippo 
l ixeira dô $ouza, para ae 
defender, i»)rante o Conselho 
Litterario graves accusa-
cões que íhè s&o feitas por 
falta de çmx^rimento de 
seus deveres. 

gocio está compromettido um ex- i c i o S O d a liberdade de imprensa, Para 
ministro. ,|n ã 0 longe, hafita citar-

—O Dr. Prudente de Moraes éImos este Estado, onde, na lucta da 
esperado brevemente aqui. (imprensa,'as pessoas que têm tido a 

—Desabou sobre esta capital fu- responsabilidade da sua direcção 
rioso temporal que tem iuundado I poíiticq.governatnenta| vÍctimas mui» 
a cidade. Cahiram muitas faíscas 5 « v «es de ataques violentos, de 
eléctricas em diversos pontos. 

—O serviço consular 110 Japão 
esta organi&ado. Pareee que serão 
nomeados : Cônsul, Rodrigues Mar-
tins,. secretario do consulado, Gon-
çalves Pereira* 

—Foi ^OH^tttadíi a evasão de 
TKeodoro dé « fevalho ' 

—Odilon Padilha foi nomeado se-
: gundo escripturario da%íí||j|idega 

da Bahia. < 
, fr —Foi promovido a coronel do 

- Corpo de estado maior de primeira 
classe o coronel graduado Vicente 

/ Espirito Santo. . 
—Seguiu um contingente pr»ra 

reforçar a guarnição federal do 
Estado do Espirito Santo. 

—O Thesouro aceitou a penhora 
deprecada na acção que lhe move 
o Banco Emissor de Pernambuco 
para poder liquidar suas contas 
com o mesmo Thesouro. O re-
querimento do advogado, ao quai 

• í parece que promettératn ^,000 
eontoôno caso. dB, Bm^eeçô^ Éare-
júf/L escandaio. ^ 

RECIFEV20, V 
recambio Bancario 81/2. 

MOSSO RO'—20 
Na manha do dia 17, falleeeu 

emÇaraúbàs a Exm. Sra. D. Qui-
téria Ferreira de S. Luiz. 

A consternação é geral. 

A REPUBLICA 

diatribes soezes, levaram o respeito 
à liberdade jornalística ao ponto de 
tolerar a própria licença indecorosa 
de linguagem. 

O que se praticou aqui, relativa-
mente ti opposiçao violenta e syste-
matica ao governo republicano do 
estado, é o mesmo que entende ô 
governo do paiz, è o pensamento 
geral de todos os republicanos em 
relação aos jcmiaes monarcUistas. 

Os governos moralisados, que ass 
sentam a força do seu prestigio na 

^confiança popular, não temem, nem 
receiam, antes desejam, a critica da 
imprensa, embora vehemente, porque, 
somente por meio da discussão que 
ella desperta, se pode formar uma 
opinião sensata e imparcial. 

Quando, porem, a imprensa' des* 
va<ra e, açulando ò espirito irrequie-
to das massas, prepara assaltos para 
exploral-os c dellés tirar proveito, 
como arma de reacção contra o 
poder constituído, quando os escri-
ptotios de redácçuo, em vez, de asy-
lar tdéas Sans, acoutam a capanga-. 
gem. irresponsável e árrnas inúteis 
para fingirem fartfarronices d^^nt 

^^ez , éoinpete á policia conter êh 
perturbadores da ordem, quê, em-
bora jogralescos, são elementos 
perniciosos à sociedade. 

Não é o Liberdade, nem a fyazeta 
da Tarde que hão de pôr èm perigo 
o regimen republicano. Contra elles 
basta -a. desfavor pütyico. 

Se, por outros meios mais positi> 
vos, porem, agir a reacçao .monar4 
chicn, ha de ter a repulsa, firme e 
decidida, dentro ou fdra da lei, não 
sò dos goveiTyos, como de todos 
os republicanos. 

A 
I I 

1 

O assalto e o quebramento das ty~ 
pographias do Liberdade e da Gaze 
ta da Tarde n-Io passou de uma far~ 
ça habilmente preparada pelos mo-
narchistas para poderem apresentar 
o governo republicano como algoz 
da liberdade de pensamento. 

O expediente, porem, não colheu 
porque jà tem sido muito repetido. 

Neste paiz, em regra geral, o go-
verno é sempre accusado, injusta-
mente, de todos os assaltos, manqués 
ou não, de que se tem queixado a 
imprensa ; mas, ao que nos conste, 
sò ficou provada a cumplicidade, ou, 
pelos menos, a tolerancia dos agen-
tes governamentaes no assalto que 
soffreu A Republica, no Rio de Ja-
neiro, em pleno regimen monarchico, 
quando Quintino Bocayuva consti-
tuiu-se naquelle jornal um demoli-
dor teriivel das instituições que 
começavam a esboroar-se. 

No caso presente, o governo não 
podia ser connivente no assalto is ty-
pographias dos jornaes monajehistas, 
porque bem sabia que, em qualquer 
hypothese, esses ficariam bem col-
locados. 

O ataque i imprensa produz, quasi 
sempre, effeito negativo^ porque, se 
o.» jornal defende uma idéa gran-
diosa, ha uma lei de mechanica so-
cial, que podemos acceitar como 
am axioma, em virtude da quai ugia 
idéa cresce e avoluma-se na medida 
da perseguição que sq f̂re ; se, . ao 
contrario, a jornal vive da explora-
ste indecente #das c o a w màsf o 
attqae vem às reses dar-lhe íotçm 
# «oponancia què nSo tem* . 

E I . LOBATO & C 
Completo «OrtiDfierío de fazenda» 

ânos, perfumarias, etc. 
Qraude e variado Bortímcnto de clia-

pèos e calçado» naolonaes e estr&ngci-
ros, em grosso e a retalho. Preços strni 
competeucia. 
A l f i ^ i a t á^ i a t JSTatalens© 
Sempre repleta de optiiuo gortimen-' 

to em cacliemiras, etc. 

Na sessão do Jury de 
Santo Antonio, realisaila a 
10 do corrente mez, foram 
submettídos a julgamento 
os rèõs Paulino Paixfto, Ber-
nardino Üuibeíino d e Sen 
na, Monoel Felix: de Lima e 
Manoel Tkeotonio da Rocha, 
os tres primeiros pronuncia-
dos nó arfe. 294 do Cod. Pen. 
è o ultimovçò art. 804 do 
mesmo Cod., que, tendo 
sido defendidos pel<> Major 
Antonio Pínlieiro da Cama-
ra, forámabsol vidos. 

ao ni 

Contemplar eí 
Ao meio dí 

Eu comente em v *as 
Me entontecia^ 

* ^pino. 

O Sr. Napoleao Regadas 
teve hontem a fineza de of-
ferecer-nos uma amostra do 
sabão ultimamente produ-
zido na Saboaria a vapor 
de Moura, Borges & C\ si-
tuada no Êefoles. ^ 

Tivemos o prazer de ve-
rificar que o sabão è da me-
lhor qualidade, igual ao que 
se fabrica eili Pemai&buco, 
e rectificamos gostosamente 
a noticia que demos hon-
tem e que teve sua razão 
de ser, porque, como nas 
explicou o Sr. Regadas, hou-
ve uma fornada de sabão 
que não salxiu boa, devido 
à má qualidade tn ateria 
prima. 

Sabemos que os Srs. Mou-
ra, Borges & C? já contracta 
ram um carregamento de 
sêbo no Rio Grande do Sul, 
de modo que, brevemente, 
poderôo abastecer o merca-
do «om mercadoria de pri-
meira qualidade. 

, EsteVe hontem em no^so 
escriptbrio uma pobre mu-
lher, de riopie Francisca Au^ 
gusta de Senna, que ha dois 
annos soffre do cruel enfer-
midade na vista. 

Pediu-rip9^ pava fazer um 
appello áis almas caridosas 
d'esta cidade lio sentido de 
ser auxiliada com os meios 
precisos para ir ao Recife su-

Gamarão no bairro álto d1-
esta capital. 

Por portaria de ánte-hon-
tem, do Dr Diretítor Geral 
da Inatrucç&o Publica, foi 
chamado a esta GagjitaJ, 
dâütro do prazo de inata 

o professor ^ ^ 
, r ITT? j ! , 

Pelo telegramma que vae 
publicado "na secção compe-
tente, sabemos quê falleeeu 
em Caraúbas a respeifcabi-
lissima senhora D. Quitéria 
Ferreira de S. Luiz, mãe dos 
nossos amigos deputados 
Francisco Gurgel e Dr. João 
GurgeJ, jjiyz de Direito de 
Apoay. 

D, Quitéria era uma se-
nhora veíieranda,intelligente 
e instruida, altamente res-
peitada èm Caraúbas, onde 
deixa uma tradição hon rosa, 
como prototypo de todas as 
virtudes christãs. 

Dotada de animo varonil 
e espirito caridoso era a 
aim$ bemfazeja para todos 
os necessitados, re 9 sen con-
selho era ouvido por todas 
as pesçoas da localidade 
onde residia. 

A sua morte deixa um vá-
cuo impreenchivel na socie* 
dade caraubense. 

Sentimentamos a toda sua 
illustr® f^milia. 

\ 

Casa importadora 
t>£ 

Wiooláo Bigois 
Nesao importante estabelecimento 

t«m o variado e completo BOrti-
niä t̂o d« fp-toeiáãa nacionaes e estran-
geirais,completo «octiiçento de cliapéos, 
calçados, miadeow e perfumaria«; vèn-

' de em grosso e a retalho. 
pmtçôe llAiaOCMIllODOS P08B1VBIS 

Agrado e cinceridade 
|i U de Halo a. 40« Trares» do 

G a l v ã o & O ? 
( Tel. — GALYiO ). 

[MI'ORTAÏK)BE3 DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
nu A 00 OOBMEROIO N. 88 

Praça Mareclml DEODOKO 
N A . Ï A L 

EmbarAtt 'ante^hfltl»tti» [repetida á luz da TÜ Îfta e 
no Rift deyaneiro, com demitia vida pratica dás sócieda-
tino aj^tauapital, o Dr. Oli- des. 
veira oà^t«.' I O herdeiro inOonsoieute e 

„ . , \ — , ' |8aiiguinario do sentimento 
Saiu honbm do Mara-[infernal (tamouro de Yene-

nhão, cop a^tino aosportt» Ua, brandindo 6 chanfalho 
do sul, oi vapor Brozil, que ameaçador e coruscante, in-
devera mssar nqn5 Aepois|Vestiu noproposito de casti-

Jgara ousada semeerimonia 
•Tv^e Jcom quôfôra minotaiirisaão 
l U b pela desbragada e inconti-
ia 19 Inente sensualidade d'aquolla 

Lni?, de ®aiezos de idade, indecorosa creatura. 
branco, nat«i l desta cida- Mas, ò iuvencivel força 
de—Spasmo.\ | moral da autoridade consti-

tuída ! q\ie chuveiro de bei\-
INSTANOMLNEAS Içãos não terão sahidodo» 

catáAnto viu estreiiasl impuros lábios d'aquella íi-
lha do vicio,a ti endereçadas, 
ó popularissimo sub-delegado 

| da Ribeira, terror dos inno-
"centes quadrupedes vaga-
bundos, que não mais tive-
ram o praser de livremente 
pastar nas ruas da cidade 
—um direito que elles adqui-
riram pelo exereicip ininter-
rupto desses passeios alimen-
tícios—e que tú, famigerado 
agente do progresso, fizeste 
cessar,autorisado pelas f unc-
ções reunidas, que exerces, 
de sub-delegado de policia o 
fiscal da Intendencia! 

A lacrimosa marafona, 
certa de que a fúria do sou 
homem níio cederia ás la-
muriantes supplicas com 
que ella tentava compade-
cel-o, teve a inspiração pro-
videncial* de gritaiYvCom to-
das as forças dos sedts estra-
gados pulmões : Valha-nie 
sen Anáquileto!/ 

E a sò invocaçãè d'aquelle 
temido nome bastou para 
aplacar a sanha homicida 
do infeliz/piHidonoroso mene-

xo, o pára nunca mais voltar 
aos braços da Infíei, quiaido 
começavam a áffluir os pri-
meiros curiosos espectadores 
d'essas escandalosas scenas. 

Esto capitulo veridico da 
comedia humana foi-me re-
ferido por um visinho da ale-
gre rapariga, e não pude 
furtar-me ao caridoso praser 
de dal-o aqui, filtrado pela 
prosa dos narcóticas, aos 
meus queridos doentes que, 
com certeza,Jà não me ou-
vem, assaltados pelo sornno 
reparador que psta sepeqn 
lhes proporciona, ' ' ; r 

M O R P H K Ü , 

YA > > ^ J 

NARCOTICOS 
N'um casebre miserável do 

quarteirão das rocas,™ bair-
ro da Ribeira, residia lia 
çiezes, uni casal humano, 
ainda não amparado pela 
benção sacratíssima do sa-
cerdo to vcatholico, nem tão 
pouco protegido pela sane-
çao )égal do casamento^ci-

_dds das ^uiveiiienciás 
conceitos sociaes, levando a 
vida a seu modo^eín preoccu-
pações de moralidade, qúe 
não possuíam, nom sabiam 
definir. 

- Elie, um agente de # segu-
rança publica, proprietário 
de duas miseras 'fitinhas de 
cabo do batalhão estadual, 
só pensando em não faltar 
às revistas e receber pontu-
almente os magros soldos 
com que o governo compen-
sa-o do risco permanente de 
largai & pelle ás mfios de 
qualquer perseguido ! canga-
ceiro ; ella, um supportavel 
exemplar da classe lamentá-
vel cias michelas de taman-
cos e vocabulario dissoluto e 
libertino, levada á degrada-
ção moral em que vegeta 
hoje pelas seducções trova-
dorescas de um tenorio de 
baixa $st|rper 

Na quinta-feira ultima, o 
ciúme ia dando logar a nxâis 
uma reproducção, em condi-
ções prosaicas, da grandiosa 
scena da tragedia shakspe-
areana. 

O ultrajado amante, de 
posse de irrefutáveis provas 
da jbrahiç^o de sua compa-
nheira, dèiíberou mata i5 e 
para isso dirigiu-se, arma-
do de sabre, á easa onde em 
commum viviam, e encon-
trou a condemnada diva ar-
rebentando as cordas da la-
ryngeem requebradas coplas 
ODscenas, talvez inspiradas 
pela $au4asâ lembrança esti-
mulante do preferido ausen-
te» 

E ehtâo, houve a tal acena 
tra î-oomica^ tanta» vezes 

i n 

-»or «i,. mi 

ANGELO ROSE 
mm cs mim é mm 
. Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas 
Oatnns cie íeri-o com las-

tro de arame. 

38-Rtta Ho Goiíercio-
NATAL 

jn. 

Hospital de Caridade 
Q movimento do Hospital 

de Caridade, dnrante a se 
mana de lâ à 20 do cor-
rente foi o seguinte: 
Bzistlani....,.,. 
Entnimm 
Tiveram alt« 
FtUectti: ; 
Fiàun em tratimento. 

sendo ; 
Homens Indigent«. 
Mulheres " «< 
Soldados do Batalhão de Ho-

- - - -

Pl^íodé 
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Tive* fta dia* uma deliciosa sur* 
presa. 

Kecebi unia carta que, pelo cnvo-
lucro, iotrigou^me. 

Nada de extraordinário, o meu 
home e endereço escriptos em bello 
cursivo, ò sello e carimbo do correio 
davam somente a indicação banal do 
logar da sahida e da chegada, donde 
verifiquei que a carta era procedente 
desta cidade ; mas uma cousa pren-
deu a minha' attençSo o perfume 
de anémona que se embalava da car-
ta e o monogramma, em forma de 
braz&o, que lhe servia de sello. 

Fiquei largo tempo perplexo,recei-
ando áté abrir a mis$iva. 

Passaram no meu espirito muitas 
cousas r ? reveiaçSo de uma fortu-
na, uma declaração de amor e até a 
insidia de uma machina infernal. 

Verdade è que nunca fiz- revoais 
e tenho levado até os 7o annos urna 
vida pacata e inoffensiva, porem o 
inimigo surge ás vezes donde menos 
se espera. 

Tomando coragem, rasguei o en-
vellopee fui logo direito áo logar 
da assignatura, para ver quem se 
dava ao luxo de me escrever coro 
tanto perfume e um brazao tao com 
plícado. 

Fiquei nâ mesma, porque a carta 
era anonyma. 

Apenas verifiquei que se tratava 
de uma mulher, que idealizei logo 
bella, e, quando terminei a leitura, 
lembrei-me de Gonçalves Crespo, 
lamentando que todas. as minhas 
iilusões fossem mortas e nao "gor-
geiasse mais a cotovia em cada au-
rora", porque talvez çahtsse pelo 
mundo, errante e romanesco, a des-
cobrir a autora de tão bellas lettras, 
que só pela heraldica do brazüo po-
dia sèr conhecida. 

* • 
E tive uma vaídadesinha de es-

criptor ingênuo, lembrando um caso 
identifique se deu com Michelet, o 
grande ááafysta da alma humana. 

Quando esse escriptor publicou 
Le Peuplt+p. doce poesia com que 
descreveno aèffrimento dos humildes 
e dos pebres foi echoar no coç<fçâu 
de uma joven e ardente polàca que 
chorava em Varsóvia as desgraças 
dà patria opprjmida. 4 descobrida 
cscíeveu a Wicheíet, òfferecendô-
Jhg o seu coração, porem Michelet 
era Casado e já entrado em annos. 

Nada obstante, manteve-se entre 
os dois uma especie de paixão espH 
ritual, e, quando Michelet enviuvou, 
a'amorosa póláca veiu suavisar-lhe 
os últimos dias da existencia com a 
frescura da mocidade e a solicitude 
de uma esposa dedicada. 

Nao tenho pretenções a Michelet, 
nem no valor das chronicas, nem 
no capitulo do casorio, porque, aos 
setenta annos, tenho motivos para 
affirmar que sí> se pode alimentar 
um amor... *platonico. 

* 
* * 

A trinha gentil desconhecida fes-
me um elcgio rasgada por ter çu 
dfto a y^dade g^antíp1 duatitíquei 

de^me^ras do coração—as paginas 
do diarmto meu amigo, que publi 
quei no Domingo ultimo. 

é40 senhor tf um sceptico um 
descrente, ao me*mó tempo' im in 
feliz que nao conhece o amor, po-
rem teve a sinceridade de chamar 
pelo seu verdadeiro nome a prosa 
alambicada e falsa do seu amigo 
que teve a hypocrisia de escrever 
cousas que nunca sentiu, 

Aquelle velho chorumingas nunca 
soube o que è o amor, nem pocle sa-
beNo, porque somente nós, as mu* 
lheres, temos esse privilegio. 

O senhor quer saber o que é o 
amor ? Pergunte-o à mãe que arran-
ca o coração para satisfazer um de* 
fejo apaixonado do filho. Quer ver o 
amor ? Procurei-o no olhar casto da 
donzela, que espera annos e tnnos 
o eleito do seu coração, as vezes 
sem uma promessa, sem uma espe-
rança às vezes. Quer saber o que éo 
amor ? Vá ao lar e indague da es-
posa quantas vèzes foi offendida, 
que e))a ihe dirá que tantas quantas 
perdoou. 

O amor para os senhores é uma 
paixão, para ni>s é um sentimento. 

A paixão explode, o sentimento 
cultiva-se. 

O homem, pelo amor percorre a 
escala da heroicidade à loucura e ao 
crime, porem nenhum pode dizer, 
como a Julieta de Shakespeare : 
Jst© è amor e desse amor se vive, 
Isto è amor e desse amor se morre1'. * 

D, 

Nf> mesmo yítjpor 
também da Parabyba o nert 
conog. Estevôo Dantas que 
demora-se nesta capital até 
a próxima passagem do va-
por costeiro, qpie leval-o~ha 
ao Assú, onde è vigário col-
lado. 

ARTES E LETTRAS 
0 M e das floras 

A Âifredo Pereira 

D'um rouxinol aos mysticos liarpejoe, 
Da casta lua aoa morbidos palloree, 
N um setlneo vergel bailam as flores 
Tontas de aromas e avidaa de beijos. 

Do colibri nas azas esmaltadas 
Dança a dlialia feliz, voluptuosa, 
Cinge uma abelha o collo de uma rosa, 
Valsai^ camélias brancas, desgrenhadas, 

£ sobre a alfombra delicada e leve, 
TTma loura phalena serve a ceia, 
—Favos de mel e lagrimas de neve ; 

Termina o baile.ao desbrochar d̂ aurora 
Toda a floresta de praaer anceiat / 
Bõ a saudade no silencio cliora ! 

SEGUNDO WANDERLEY 

No dia 22 corre a V lote^ 
ria do Plano I premia mai-
or 5:000$000 por ?50 reis. 

No dia 25 corre a 3a do 
Plano J premio maior 
8:000$0t)0 por 1:400 reis. 

No dia 26 corre a 3a do 

ff iCatlofa w 

(A (farlota Valença) 
Quiz bordar teu nome amado 

E r^ibei uns fios de ouro 
Das tranças de teu cabelto, 
.Thq longas e perfumada».., 
Depois do nome bordado, ^ 
Com aquelle cabello louíp, 
Cuidei ver o setestrello 4 

Nas s%te lettras douradas^ 
/* AUTA I>E SOUZA. & 

Plano I premio 
5;000$000 por 75o. 

maior 

Passou hoûtem o 
norte, a bprdQ da paquete 

if$a SmtOy o illustré de* 
paraense Serae-

o Correia. ^ 

A * * • 

O honrado governador do 
Estado está mandando pro-
ceder a rigorosa limpeza 
no Lazareto da Piedade. 

Sabemos também que S. 
Exa* pretende fazer melho-
ramentos e reparos naquel-
le estabelecimento. 

Pelo Espirito Santo veio 
hontem do Recife, o cç̂ a ê-
çido ne^Qciantçi da »ossá Pra-
ça Oorônel João C. Galvão. 

O desleixo das nuvens dest «ida 
A brancura do seio da lua ; 
E « tona dest*alina tão muda 
Um batel de chiméras ^nctúa,, 

O chrystal do w&wp f^talta 
l̂ eye çorpA maoio de o Adina» 

oa oaheUoa molhados desata 
âofcpé o c61k> da vaga argentina. 

A$ estrelias errantes accendein 
A pupiHa dos olhos ttetnMte&y 
Qhe do vàte às*queixumes entendem*,,. 
Magos ollios, fieis, confidentes í 

Q idyllío das flores» nos prado»» 
A ternura das aves« nos ninhos ; 
Permutando uns perfumes amados, -
Repartinda uns amados carinhos ; 

\ 

Os accordea de aeria volata 
—Terna róz de nocturno cantor, 
Recordando em febril serenata, 
Uma historia remota dé amor ; 

E, p6r ümf a caricia da brisa, 
Orgulhosa dos beijos do vai, 
Tudo isso, mulher, martyrisa, 
Tudo isso» querida, faz mal / 

1 * H 

Para aquelle <me e que ama, 
À bell^aidà própria natura 
IA fèrtaa das maguas iníiax&ma : 
Faz descrer» inda mais, âá Ventura. 

SO—2—9T PRAXCISCO PALMA. 

Tela azul 
Gosto de irêr o axut do téo$ meu amor, 

multas veies, na jaoella, 
Me ves <Mhando a primonwa tela 
D* um têo límpido, cUro, unicolor, 

Diris talvsx eomtigo, 6 minha flor 
Tio bisam e pura : '«mas« quem será ella 
Ewa a quem ama e porquea suTalma vela 
No aauil dos cáos busoando o seu amor." 

Sou artista, no aiul dos cèos esboço 
As minhas illusôes, jt que nio posso 
Esboçai <as Ao aaul oijde aa quisera, 

No aaul dos olhos teus» brandos, suaves, 
Olhos feitos da mansidão das aves, 
I)» nesga aaul de üm céo de primavera. 

1806 SOÜZA NOGUEIRA. 

Pro Cuba 
A Alberto Maranhão. 

Hercúleo esforço 1 sem Igoil na Historia 
Da Humanidade I... Caba imperiosa, 
Immeraa em sangue, sonha oo a Victoria 
Da LIBERDADE,—E iucta valorosa !... 

á rua Jnnqaeira Ayres, con-
fronte ao chalet do R ^ Fa-
dre Antunes, terá logar o 
leiifio já previamente annun* 
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar-
tigos que existirem. 

Agençia de Leilões do 
Natal, 12 dé Fevereiro de 
1897. 

O A g e n t e , 
Manoel Joaquim de Ama-

rim Garcia. 

Ha de vencer por fim, oa do Oceano, 
Ao fundo aby&nu£descerá( sem jugo, 
Sem o ferrete infame, deahumaito, 
Que lhe assegura o hespanhol Verdugo..! 

Intrépida legiiS de filhos bravos, 
Quebram algemas vis...'<Nfiomais escravos" 
Brabeja o redivivo—herde Macêo t 

E Gom&i e Garcia e muitos,—fortes, 
A* frente das indómitas oohârtee, 
Juram vencer—por Deus e pelo Cèo! 

MJSIBA S SA. 

De ordem do Sr. Vice-Pre-
sidente da Intendencia des-
ta Capital, faço publico, 
para conhecimento dos in-
teressados, que acha-se con-
cluída a collecta dos impos-
tos de Industrias e profissões. 
Decima Urbana e lim-Saza publica desta cidade ; e 
ca marcado o praso de 10 

dias, a contar desta data 
ra as reclamações da re-

erida collect^. 
Secretaria Municipal do 

Natal, 11 de Fevereiro de 

pa 
fei 

Vira B CümtíIhÍ 
O Secretario, 

» * 

JOAQUIM SEVERINO DA SILVA 

A . 

Por esta Repartição sé faz publi-

O Club Fin de Siècle no 
domingo e seganda-feira de 
carnaval percorrerá as ruas 
desta cidade em visita ás Ica r» P413 Conhecimento dos interes-
Exms. famílias. Aguardem, 
pois, esta pechincha. 
^ Macahyba—9—2—97. 

I f j e t t á t a ^ 
Gabrièl Gamara, cumpri-

menta e felicita a sua esti-
mada prima—Alice Mou-
ra—por hàver colhido hoje 
mais uma fragrante rosa 
no jardim dè sua preciosa 
existencia. 

Natal, 21 de Fevereiro de 
1897— 

r 
* 

Agencia Garcia 
Quinta feira, 4 de Março 

roximo vindouro, pelas 11 
oras do dia* em caza do ci 

dadâo Veríssimo de Toledo 
S 

sados, o edital abaUo declarado do 
Sn Major Chefe do Servtço Sanita-
rio da Guarnição e Presidente do 
Conselho Economico da Enfermaria 
Militar deste Estado, Dr. JoSo Ale-
xandre Seixas, conforme a sna re* 
qulsição contida em officio n. 3$ ác 
hoje datado. 

EÒITAL 

uMajor Dr. João Alexandre Seitas 
Chefe do Serviço Sanitario desta 
Guarnição e Presidente do? Conselho 
Economico da Enfermaria Militar, 
chama de novo concorrentes para o 
fornecimento de matéria prima ne-
cessária a confecção de oaixões fu* 
nebres no dia *6 do corrente na ixiê$-~ 
ma Enfermaria ás i2 horas do dia», 
sendo as propostas apresentadas enr 
cartas fechadas. Enfermaria Militar 
em Natal, 18 de Fevereiro de i897* 
—Antonio Moreira^ 2* Sargento, ser-
vindo de Secretario do Conselho'*. 

Alfandega do Estado do Bio G* 
do Norte, 18 de Fevereiro de 1897. 

O Inspector em commissao, 

Joaquim Peregrino da JP. Fagundes, 

*—3 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETI 
JL 

0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
_ h -

Depois, tomando no braço as longas dobras do vest\d£ 
ama2oná, entrou no jardim. 

—Bem vinda sejaes em tão lin^p, dia, minha bella, disse a 
sr*. de Porhoet. Abraçae^me ! Viestes a correr, louquinha, porque vos 
vejo a facp escarlate e o fogo a saltar-vos Utteralmente dos olhos. 
Que posso eu offerecer-vos, minha maravilha ? 

—Vejamos, disse Margarida, lançando os olhos por sobre a mesa ; 
que è que esuí por aqui? Este senhor comeu tudo ? Nao importa, 
nao tenho fome ; o que tenho é sêde. 

—Prohibo-vòs de beber no «estado em que vindes; mas esperae., 
ainda ha alguns morangos n'este alegrete. 

—Morangos ! b gioja ! can:ou Margarida, Tome depressa uma 
d'essas folhas grandes, e venha comigo. 

Em quanto eu colhia de uma figueira a. folha maior, a sr\ de 
Porhoet, fechando metade de um olho, e seguindo com o outro, e 
com sorriso de apraziménto, a galharda corrida da sua favorita através 
das ruas do jardim descobertas ao sol, disse-me baixinho ; 

—Ora veja-a, meu primo ! não aclia que ell^ serja digna de ser 
da$ nossas ? 

No entanto, Margarida, curvada sobre o alegrete, e tropeçando 
• a cada passo caudà do seu amplo vestido, a cada morango que 

encontrava davi um pequeno grito de alegria, Eu ia ao pé d'ella, 
abrindo na mâo a folha da figueira, na qual ella depunha de tempo, 
a teihpo um morango, a cada dois que ia comendo para sustentara pacípncia. # 

Quando a colheita lhe parectu bastante, voltámos ambos em iri-
uropho para o caramanchão ; os morangos que havia foram salpica 
dos de assucar, depois comidos por aquetles lindos, lindíssimos 
dentes. -

—Ai ! que b^m que isso me faz! disse Margarida atirando com 
o chapèo para cima de um banco, e encostando-se ^ canniçada. 
Agora, pará completar a mjhlp ventqra, minha amiga, vae a senhora 

taj-rte fystorií^ do tempo passado, daquelle tempo em que foi gentil 
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Porhoet o segredo que lhe eu confiàra* Respondeu-me, mas de ifttf 
modo menos positivo» que podia estar tranquillo que ella saberia 
resguardar o meu repouso e dignidade. Não obstante, nos seguintes 
dias, suspeitei, à vista dos redobrados obséquios da sr*. Laroque, 
que a minha respeitável amiga lhe transmitira a minha confidencia. 
A srV de Porhoet não negou a minha suspeita, assegnrando-me que 
não poderá deixar de o fazer» em honra da sua família, e que a st*. 
Laroque era incapaz de tràhir, nem mesmo dizer à própria filha, um 
Segredo confiado á sua delicadeza. , -

No entanto, a conferencia que eu tive com a velha senhora incuti-' 
ra~me uma terna veneração, da qual eu fazia muito por dar-lhe provas, 
togo na noite do dia seguinte occupei-tte, quanto o lápis me permi-
ttia, dos ornatos internos e externos p a sua cara cathedral. Esta 
attençSo, a que ella se mostrou sensivel, quasi se converteu em tarefa 
regular, Quasi todas as noites, depois do whist, dava* me ao trabalho, 
e o ideal monumento enriquècia-se de uma estatua» de um púlpito, oa 
de uma tribuna. Margarida, que parece idolatrar a sua viáiiiha, quiz 
aquinhoar da minha obra caritativa, consagrando à basílica dos Porhoet 
um álbum especial que eu estou encarregado de encher, 

Afóra isto, offereci-me^ minha velha confidente para toma? parte 
no andamento, investigações e cuidados de iquatquer especie que « sttt 
demanda lhe suggtrisse. Confessou-me a pobre mulher que eu Ih® 
faria n'isso um grande favor, porque» a dizer a verdade, a correspoav 
dencia ainda ella a fazia, mas já nüo tinha vista para discernir os dos 
cumentos manuscriptos do seu archivo, e que nunca quitem que outrem 
a snbstittiisse em semelhante lavor, comquanto muito ocareasne, com 
medo dè dar ansa á chacota grosseita das pessoas da terra. S s^uiu* 
se logo o tòmar^me como conselheiro e collaborádor. 

Desde eutíío, tenho estudado fervorosaownte os volumosos atvtos 
da sua demanda, e convencido estou aue o litigio, que ha de ser UB 
d'estes dias julgado em ultima instancia, está absoluuuMttle pMíáo, 
Laubèpin, que eu consultei, é da minha opioiio9 que eu laço quanto 
posso por esconder da minha vett* amiga, EatretantOy satirf>p»4i fo-
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tres, sendo' dois mel-
lados © um cardão, 
todos perfeitos esqui-
pa dores. Para ver e 
tratar no logar acima 
com o Gerente da Fa-
brica de Sabíio. 
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PRAÇA DA REPUBLICA y 

O V Í D I O F E R N A N D E S & C A B R A L 

S E B O 
Compra qualquer porção 

a Saboaria e Serraria a 
Vapor Natalense. 

Caixas de sabão vasias 
Compra as de seu uzo a 

Saboaria a Vapor Natalense. 

Refoles 
Sab&o Superior da Saboaria 

a vapor Natalense 
VENDE-SE 

na fabrica qualquer porção. 
A , 

Também vende breu, 
pranchões de pinho, serran-
do-se á vontade do compra-
dor. 11—30 
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Os merecidos créditos deste beto conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
à extrema modicidade em preços, tudo tem granjeado para o Hotel í i-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar« f 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estradatíe ferroe proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Vitertinojz&VMã continruar a receber do publico a lisonjeira prefe-. 
rençia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 15—30 

JTRTÍBRELLES 
Encontrão-se em seu estabelecimento os 

seguintes artigos : 
Calçádos inglezes para homem 28$ e 30$000 

-23$000 
~ i%$000 

• 16$000 
15$000 
40$000 
5$000 

11$000 
5$000 

O? proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado §K>rtimento de drogas, produetos chimico e phar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condiçOes de satisfazer a todo 
e qualquer podido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

A Pharmacia dos Pobres conserva-se-ha aberta de . 
hoje em diante durante todo o dia e parte t̂ i noite, quer 
nos dias úteis, quer nos domingos ou dias santificados. 
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" " 7t senhora — 
" do Rio 14 homem 1* 
n M sola dupla 
H " • M simples...; 

Pannos finos de crochet para cadeira-duzia. . 
H n H s ò f a n u m . . 

Meias cruas finas w homem 
H 

" de IS. para homem e senhora.... 
Cachemiras lavradas modernas-c° 
Merinos de cores 1.-500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros... 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras. : — 
Espartilhos de cores '. , . . . . 
Guarda sol de seda para homem 

n " " "senhora 
" " u imitação para senhoi a . . . . 
Variado sortimento de cretones fran-

cezes, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

l0$000 

15$000 
10$000 

M E L L O & C 
A visão aos seús numerosos fre-

guezes que acabão de receber da 
praça de Pernambuco variadis-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias : 

Vinho puro COLL ARES, Y inho Mos 
catei verdadeiro, Vinho do Porto em 

cestas com 6 garrafas, Vinho do Porto genuíno J>. 
LUIZ, Cognac Marie Brisard, Cognac especial MACI 
EIKA, Cervejas, Licores, e Biter de diffei^ntes fabri-
cantes. 

Receberam também grande quantidade ép Louças de 
fantasia, Copos e Cálices de diferentes qualidades, Gar-
rafas de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Pratos cobertos, Travessas etc., este. 

Tèm igualmeute á venda as artigos^seguintes : taboas 
e pranchões de amarello, telhas de zinco, velas de todos 
os tamanhos e outros muitos artigos de urgente neces-
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Calcados de verniz para homem 18$000 ! f . . . . sidade. 
" do Rio, de bezerro. 14$000 ! ? . . . . Fazem sciente aós consumidores de que tem resolvi-

Morim para nbivas-peça 5$000 !? , . . . do, em attenção à carestia por que são adquiridos os 
" " camisas com um metro de gêneros nOs estabelecimentos retalhadores, vender a 

largura 16$000 ! ? varejo os generos -de estiva de sua bem sortida casa, 
Encontrão-s© muitos outros artigos em ™tn abatimento ^nsivel sobre o preço do mercado Ro-

que fazem grande concessão. [gãoaos seus dignos treguezes uma visita ao seu estabe-
lecimento, para certificatem-se da veracidade de tudo 
quanto annuncião. 14_13 J. P. MEIBELLES 

VENDAS A DINHEIRO 
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lheando, documento por documento» cs archivos da casa9 nos quaes 
ella tem sempre esperanças de descobrir algum titulo decisivo a seu 
fatfor. Desgraçadamente, .estes archivos sao colossalmente ricos, e o 
pombal e* replecto de documentos de alto a baixo. 

Hontem fui eu mais cedinho para casa da sr\ Porhoet, com o pro-
posito de tet:íiinar antes de almoço o exame' do maço n. 115 que eu 
tinha começaJo a examinar na vespera* Como a dona da casa estives-
se ainda recolhida, installeî rne pé ante pé na sala, mediante a cum-
plicidade da mocinha e deume á minha pulverulenta tarefa. Decorrida 
uma hora pouco mais ou menos, quando eu percorria com extremo 
gosto o ultimo título do maço u5, vi entrar a sr\ dc Porhoet, tra-
zendo a custo um enorme xaixote mui limpamente coberto de uma 
toalha. f 

—Bom diâ, meu amavel primo, disse ella. Como soube que se es-
tava fatigando em meu favor esta manha, quia também corresponder-lhe 
com o trabalho por sua conta, Aqui lhe trago .^Js um maço, o n. nó. 

Ha, nao sei em que conto, uma desgraçada princeza, encerrac^ 
r/uma torre, á qual uma fada funesta á sua família, impõe, um sobre 
outro, uma serie dç trabalhos extraordinários e impossíveis : confesso 
que n êste momento a sra. de Poroet, apesar de todas as suas virtudes^ 
l>aiecen*n>e ser próxima parenta d'aqueiia malfazeja fada* 

—Esta noite sonhei, continuou ella,. que este maço encerrava a 
chave do meu thesouro hespanhol. Muito grata lhe ficarei se nao 
adiar o exame d'elle; Terminado este trabalho, far-me-ha a honra de 

> açceitar modesto repasto que eu desejo offerecerslhe à sombra do 
meu caramanchão. ' 

ResigneUme. E' escusadç dizer que o maço ti6y como os outros 
que eu já folheàra, não continha senão a inutil poeira dos séculos. 

Ao meio dia em ponto veio a senhora apresentar-me o seo bra 
ço, e çonduziu-mè cerimoniosamente a um jardimsinho recortado de 
buste, o qual forma, com a orla do prado contíguo, todo o actual se* 
nhorio dos Porhoet. Estava posta a mesa debaixo de uma canniçada I 
4« parteira!» c o sol de um bello dia de estio coava atràvès da folha- > 
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gem alguns raios que listavam a toalha alvíssima e perfumada. Ser-
vi-me regaladamente do lourejante frango, da fresca saltada, e da î nr-
rafa do ve!ho Bordeaux, que era tudo do festim, quando a sra. de Po-
rhoet, que parecia encantada pelo meu appetite/trouxe i conversa-
ção* a família Laroque. 
^ —Confesso-lhe, disse ella, que o amigo corsário nSo me agrada 

nada. Recordo-me que elle, qun ido aqui chegou, tinha um grande 
macaco familiar que vestia de li\>ré, e com o qual parecia entender se 
perfeitamente. Este animal eri uma verdadeira peste no districto e 
só um homem sem educação e indecente poderia affeiçoar^se a tal 
atimaria. Diziam por ahi que era macaco, e eu não dizia o contrario ; 
mas, cá de wim para mim, ainda estou convencida de que era sim-
plesmente um preto, ,afcé raesino porque eu suspeitei sempre que o dono 
traficára ncesta mercancia na Gos^a d'Africa. ftlas devo dizer que o 
defunto Laroque filho era uma pessoa muito estimável, um verdadei-
ro homem de bem. Em quanto ás senhoras—isto é, Laroque e a filha, 
e de modo nenhum a taL viuva Aubry, que essa é creatura de baixa 
estofa—as outras não ha elogios que não mereçam. 

JSstavamos n'isto, quando o tropel levantado de um cavallo se fez 
ouvir no caminho que rodeia exteriormente o muro do jardim Ao 
mesmo tempo algumas pancadas na poctinha próxima do ca-
ramanchâo. 

—E esta i disse a sr*. Porfcoejt $ quetp ahi ? 
Ergui os olhos, e vi fluetuar uma pjum* negr* por cima da pa«de. 
—Abram, dwse jovialmente de fóra uma voz» de timbre grav J e mu-

sical ; abram, que é a fortuna ua França ! • ^ ' ' 
—.Como ? sois v^s, minha lindinha ! exclamou a velha. Vá deores-

sa, meu primo» 
Aberta aporia, quasi <ui ao cjião por causa de Mervyn, que se 

me Mrwt&sou nas pernas, e vi Margarida, que tratava de prender as 
Sma* grades de ama cancelia, que ficava pro* 

—Bou* diasjdtsse-me ella,se» mostrar 9 menor »otigr«a de me vir a|if 
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PARA., QUALQUER PARTE 
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N ^ i i ^ ávalso alrastio. 100 
frÀ&AMÃNTOSAMANTADOS D i r o o t o v P o U t l o o — D O Ç T O Q L P E D R O T Ü I H O 

E S O B l ^ M O * T Y * 0 6 » À * 1 H A 

BQA OOBRÏIA T E J A t t K . f r , 
puí todator« «»r dliigldt tod* * «oms~ 

pondenel*. 
Aa pubHeâ &ea wrio fetUa por ajasto. 

PA»AMENTOS ADIANTADOS 

Governo da União 
Ministério da Justiça 

Negocios Interiores—Direc-
tora Gte,ral cia Justiça— Ia 

seec£tt--Capital Federal, 3 
dç fa#miiro de 1897. 

Sr . iÉLÍmstro de Estado da 
Faãendà—'Tenho a honra de 
declarar-vos, em resposta 
fto aviso n, 8, de 25 do mez 
findo, que, não tendo nem o 
procurador da Republica, 
nem os escrivães, nem os 
officia& 4o juizo seccional 
cUreitò ás «uâtas e aos orno-
lument03de que trata o art. 
358 dò decreto n. 848, de 11 
dá Outubro de 1890, nos pro-

r a 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda. 
Sessão extraordinária de : 

de Fevereiro 
{Continuado do nu 18) 

Ao Exm. Governador do 
Estado. 

Thesouro do Estado.—Na-
tal, 1/ de Fevereiro de 1897 
—Ao illustre Cidadão De-
zembargador Joaquim Fer-
reira Chaves,M. D. Governa-
dor do Estado—N/ 556. A-
chando-se detento no Esta-
do-maior do Batalhão de Se-
gurança o ex-escrivão da 
Collectoria do Oaicô, José 
Eustachio de Araujo, cuja 
prisão administrativa se er-
fectuou em Mossoi*ò, na con-
formidade do Decreto n\ 657, 
de 5 de Dezembro de 1849, e 
tendo elle de responder pelo 
alcance das contas relativas 
ao tempo de sua- gestão, re-
quisito-vos a expedição das 
convenientes ordens, para 

è^-éscrivão, 
durante quinze dias úteis, a 

respeí-
do Sr. 
r, por 

misso, 

denciar a semelhan 
to, cumpre re 
Collector fazerintí 
intermedio de seu 
aqüelle contribuiu 
para que, no prazo dé 48 ho-
ras, taça efíectiva á entra-
da das importancia$devidas 
à Fazenda ; eno caw> de tor-
nar-se elle refractário ao 
precéito legal, deverá o nw»-
mo Sra^Bbllector mandar cer-
tificar isip mesmo, i f im de 
que a Junta da íjftzenda, 
possa comminar-lhefc a pen-
na de 100$Ó00 a 1 £>00$000 
réis, nos termos dos farte. 8\ 
e 21. do supracitado 1 Eeg.— 
Cumpra. O Inspoctir, Joa-
quim Guilherme ãe " 

Caldas. 

Muniûipio de S. 

Commissáo de 
S. Miguel, 16 de Já 
1897—Illustre Ci 
commissao^lea 
te município tíÉâ honra 
de levar à vossa as 

l i . ' ^ j _ i, _ • J jlL ' i. - -. 

aviso de 1 de agosto de 
1895, de accordo com a -lei começar do dia 3 deste mez, 
n. 514. de 28 de outubro de compareça neste Thesouro 
1S4S, cònsiderandorse em tal l^s Horas do respectivo expe-
hypothese as i*espect1vas di* 
ligencias e quaesquer actos 
em geral como praticados 
ex-officio, na forma do art. 
201, § 8-, do decreto n. 5,937, 
de 2 de setembro de 1874, 
não pode este ministério at-
tender ao pedido constante 
do precatorio que acompa-
nhou o vosso citado aviso. 

Saúde e fraternidade.— 
AMARO CAVALCANTI. 

Governo do Estado 
Expediente do dia 20 de Fe 

vereiro de 1897 

DESPACHOS 

Machado, Silva & C. pe-
dindo pagamento da quan-
tia de quantia de quatro-
centos e oitenta mil reis, 
proveniente de objectos que 
forneceram para o Hospital 
de Caridade desta capital. 

Ao inspector do Thesouro 
para ma^dár pagar. 

José de Souza Lima, soldar 
do da 2* companhia do Bata-
lhão de Segurança deste 
Estado, pedindo trinta dias 
de licença para tratar de 

diente, afim de que na toma-
da definitiva das mesmas 
contas,possa allegar o que fôr 
a bem de seu direito, nos ter-
mosdo§ r.^oart.46 do Dec.n. 
2343,de 29 de Janeiro de 1859 
e Instrucções do Ministério 
da Fazenda, de 12 decaio do 
mesmo anno.— Saúde e Fra-
ternidade.—O Inspector Joa-
guim Guilherme de Souza 
Caldas. 

GYRO COMMERCIAL 
Município de Luiz Gomes 
Thesouro do Estado do R. 

G.do Norte.Natal, r de Feve-
reiro de 97.—O Inspector do 
Thesouro dò Estado do ífóo 
Grande Norte, responden-
do o ofCicio que lhe dirigiu 
o Sr. Collector de Rendas Es-
tadoaes do municipio de 
Luiz Gomes, em data de 16 
de Janeiro proximo findo, 
declara-lhe que muito bem 
procedeu, mandando assi^ 
gnar por duas testemunhas 
o aviso expedido ao. contri-
buinte do G^ro Commercial, 
Felismino Pereira da Graça, 
que se recusara a prestar sua 
assignatttra ao mesmo aviso, 

e depois seguira para o ter-
mo ao Icó, no Estado do Cea-
rá, d'onde segundo disse, 
voltará em Maio ou Junho 
proximos vindouros, procu-

Como requer, de aecordo 
com a informação do com-
mandante. 

relativas á quantia de dois 
contos e quirinlütos mil réis, 
despendida de or&em do 
Exin, Governador do Estado, 
com o serViçò de um açude 
de pedra e cal, que se está. 
construindo nesta Villa, con-
forme evidenciareis dos re-
cibo» juntos e recapitulação 
abaixo, 

RECAPITULAÇÃO 
Dinheiro recebido em 

1895 para o serviço de 
nm açude 3;500f000 

DESPENDIDO 
Recibo n.* 1 ia remet-

tido a esse Thesouro 
em data anterior 1:000:000 

Idc-ra n;. S.... '... .T. 500á)00 
Ideia n\ 8... 1KW0K)Ò0 2:500$00 

Saúde e Fraternidade. Ao 
Cidadão Major Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldas, M. 
D. inspector dò Thesouro do 
Estado. 

Antonio Joaquim de Olivei-
ra Costa. 

Cosme Leite da Silva.. 
A' Contadoria para os fins 

convenientes. 
B A L A N Ç O MENSÉLL. 

A Junta da Fazenda ba-
lanceou os cofres do TBesou-
ro e, mediante o exame a 
que procedeu, verificou exis-
tir nos mesmos cofies um 
activo de... . . , 367:e87$326. 

A despesa effectuada, du-
rante todo o mez de Janeiro 
ultimo, attingiu à importân-
cia de Gl:992$697 

De tudo o Sr. Inspector 
mandou oreanisar a compe-
tônte demonstração, descri-

DEMISSÕES 
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, Natal. 28 
de Outubro In-
spector do Thesouro do Es-
tado do Rio Grande 4o Nop-
% autorisado pelo ̂ Artigo 4*. 
da Lei n*. 8 de 1*. de * " 
de 1892, i-esoive demittir os 
cidadãos Ifónoel Sabitjb de 

e José Eustachio de 
aquelle do cargo de 

Coltector de Rendas Estadu-
aes da Cidad<v do 'Oaicó e 
este do de Escrivão da res-
pectiva Collectoria, por as-
sim convir ao serviço puUi* 
co. —E^peçam-se necfessa-
rias communiôaçítes. Joa-

im Guilherme de Souza 

Idas. . . 

EXPEDIENTE 

rando assim illudir a Fazen- minadamente,parás6rremet-
da, no intuito de subtrahir- -
se ao pagamento das respec-
tivas prestações, de que tra-
ta o art. 7 § único do Èog. n\ 
28, de 14 de Outubro de 1893. 

Convindo, ponun, provi-

tida ao Exm. Governador do 
Estado e publicad{m^4a im-
prensa. , 1 ^ 

Depois levantoiNífr * se^ 
são. 

2-se ao 
ctot dò-Thesouro ter o Dou-
tor Delegado Escolar da Ci-
dade do Apody nomeado a 
D. Maria Alexandrina Gur-
gel de Oliveira para regei ih-
terinamente -a cadeira do 
eixo feminino d'aquella cida-
de, vaga peJa remoção da 
respectiva serventuaria., # 

DESPACHOS 
José Barreto Feweira Cha-

ves, provando não ter podi-
do matricular-se no praso le-

fal por se achar ao tempo 
a matricula doente e fora 

d*esta Capital, requer que 
seja admittido á matricula 
de Geographia. 

Como requer. 
Lourenço Gurgel de Oli-

veira, tendo o anno passado 
frequentado as aulas de Por-
tuguez, Francez e Geogra-
phia e não podendo, por mo-
tivas justos e independentes 
de sua vontade matricular^ 
se no praso legal, requer para 
ser admittido á matricula .do 
1' anno do curso profissional. 

Matricule-se. 
Antonio Soares de Araujo, 

pedindo a transferencia de 
matricula da Aula de His-
toria para a de Muzica, por 
incompatibilidade do respe-
ctivo horário. 

Como requer. 
EXPÉDIENTE DO SECRETARIO 
Cuuimunicou-se ao Doutor 

Delegado Escolar da Cidade 
do Apody ter sido approva-
da,pelo lllm. Snr. Doutor Di-
rector Geral dà Instrucçfto 
Publica, a nomeação de D. 
Maria Alexandrina Gurgel 
de Oliveira para reger inte-
ndaxnente a cadeira do sexo 

[feminiuo d'aqueUa.(5dade. 

M a j o r 

Ronda de Visita—alfeiw 
Çessoa de Mello. 

Estado-maior—alferes ^e-
drosa. ' 

0uarda—alferea /oão À-
ndo. 4. 

Embarque e desembarque 
Atexan<lre Carlos. 

r i t 
Es tadó>ma io r—a l f e r es 3 « -
" r r - . '..') . \ • 

ItiiBfaBW 

Batalhão—Sar-v 
Sosfcachio. 

r s a r g e n t o G a l v ã ô . 
G u a r d a rfe V à Ü ^ ^ 

r ie l P e d r o d e A l m e i d a -
G u a r d a d a C a d e i a r - c a b o 

José R a i m u n d a 
G u a r d a d o Q a a t t e l — c a b o 

M a n o e l A í f fcòmo, 
P i q u e t e — c a b o c o m ^ É o 

M a n o e l ^ r a n c i a c o , ^ 

THESOURO DO ESTADO 
Rio Grande do Nort» 

Semana de a 27 de Fevereiro de 
P1RÇ0S CORRENTES DOB GÊNEROS SDJffT-

TOS A DIREITOS DR KXPORTlÇlO 
ÇOR M AR 

Verodoriai GftUtd«! \ 
Algodão em runa 

" caroço 
" sujo ou t«3id, 

Assacar de uainas 
cbrystal̂ üdo 

" branco -

15 kiloa 
<< 

« *t, 

<< « 

somenos 
mascavo 
bruto 

.retamé 
Aguardente 
Borracha x 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Chara tos 
Cigarros 
Chapeos de palh^ 
Couros de boi,aecoos 00 

salgados, Um, 
Caroço de algodão 
Cáme de sol 

preparada 
Chifres de boi 
E^einsde p|alha 
Fumò em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

** 

« 
litro 
kilo 
ti 
it 
*< 

cento 
milheiro 

mm 

taxa fixa 
ld.kilos 

kilo 

cento 

kilo 
tt 

litro li 
<* de outras qualidades 

Gomma de mandioca 
H it 

I« 
(I «« 

kilo, 
litro 

uma taxa fixa M 
kilo 1« 

« m 
«160 
woo, 19000 
feio 
«009 

Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Óleo de Éiamoua 
Pellesde cabra 

%i de carneiro 
Peilo vegetal 
Pennas ae ena 
Queijo de manteiga <* 

" de coalho ou prensa 
Sal,alqueiie de 190 lition 
Sola / meio» taxa fixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho « 
Ünhas de boi oento 
Velas de cora de caraauba,kHo 
Vinhd^Q#«»j6f genip. ete. lido 
Vassouras de pisssava^de 

carnaúba ete. * eento - «««00 
TheaourO do Bstado do Bio Graade do 

Norte» » de Fevorsim to 18TT 
OContadoiwp. BoaOs Di A l 4 m 
O Escripurasio — Joio Vmvwkã/H 

j* > • • : 
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Evidentemente, essa inati- Extracto officiai da 2* loteria 
tuiçfio não pôde mate con- 4* plano—i-extrahida á 22 de 
tinuar a ser um „-. siraolefli 

«TA. A N A n 

doqoípnra Se-
ttüaiçfiea àü-

)lho de cor©}.. 
-ai corno tei$ sido 

'Ûomyttirirî  " Iiiqpi, mormente nos estados. 
ç àemp3*^ - [O i i o s so «aerciti Governo est. „ . ....... . _ 

çfto dó* eOiiftme«, w w . 
contràdot já «Á Cnrvètii», %tt 
goM atefli de Sete LagoM4 H#* 
ve lucta, morte» è ferimeim«. .. 

—O PMfttonte da .flnlMi # 4 
arbitro eecoUiido pela VtoMMr 
queitfio de ttmitea com o llrttó. f! 

, —O «oronèl Jforeira 
gropbotici» 
operações " 

I nfurto. OB íanatt 
i iMUH gfUtf» trinpheiraf» 
Miwte-̂ ntc, re<^ioseido 
tr* e M » feiras do Goverpo. 
certa'a victoria docoronel Moreira 

lenda, porem, 

»8 

nos 
Util 

iflctetttoi 

tarageto theo-
e Afifaram ^ ^ 

20 .396 
3 ,987 
7,480 
9 .100 

20 .294 
« , 7 8 1 

' 8 ,855 
10,414 

704 
.329 

b 
'P f i ^ r a r ^ m i u s p r ? 

de « H Ä f « 
iras flrfco»' 110» 

ÍW < - S-
22,51 

P< 
M a m ã o *•] 

»fr 

idai 

i&stan< 
slarai 

sei 

5 : 0 0 0 $ 
000$ 
4 0 0 $ 
200$ 
200$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 

5 0 $ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
5 0 $ 
50$ 

- <1 

ai 
l a a e s e 

^ i m i d a d i 

200$ 
100$ 

5 0 $ 

10, 0 

tes de Ci 
nome, 

» a d e 
do õ 

ë m 

rindo Âi •vèi D i-

8 7 

KRI^V-I^.»-

Fe( 
insa d^ 

a 

jà os ele-
panha 
f ^ c i l i -

B. VencéÂ principalmen-
restar attenção a isso 

i â s G l a ^ e s -
lié se 
forço 

ão visam ivresses 
pessoas direétos... 

Que S. p ^ i É ^ poi^ 
para aproveitai4 essa lua de 

Approximações ^ 
a 20,397 
é 3,988 
e 7,481 

Terminações 
8 OB m. terminados em 396 e 

87 tem 20$ ; em 480, 10$; em 
ï^toSÎ, 2$e em 6, l$r 
leaf / _ 

No dia 25 corre a 3a do plano 
premio maior 8:000$Q00 por 

1$400; No dia 26 a 3a do pl^io 
—I— premio maior 5:000$ poi 
650 re. 

\pdot foi offer#cido ao Dr. Kernan-j A U G U S T O 8 E V S B 0 

íne?QSIÍXb&nqaele' ^a i ioúe\ Da Gazeta de N<m<*> do 
Por occsstSo doa brindem o Dr. | w o , e x t r a h i m o s a M g U i n t e 

Fentaadet foi teudado prineirauen-l h o n r o s a . í n ensagem, dirigi-
te pelo «Ilustrado clinico Dr. Manoel d a a o i l l o s t r e e t a l en t o so W-W ã ^ r u s u r s hessssí ^ 
motivo« que determinaram a manUl"®}1^ ^isxaa cia capv-
feftaçSo, concluindo por enthusias l̂taJ Federal : 
tico ioast muito appiaudido. O Te* I . 
nente Coronel Felinto Elysiu, c>ú ale-1 Ao illustre deputado pelo Rio 
vantado brinde, exaltou as virtudes I Grande, do Norte, Dr. Augusto Se-
civicas do Dr. Fernandes, que tor-l vero, foi enviada pela AittciaçSo 
nou-se credor da mais sincera ad*nU| Nacional dos Arttttas Brjlileiros, 
ração da sociedade jardinense. O in | Trabalho, UníSo e Moralidade, a se. 
telligente alferes do 3I BatalhSoJoa-1 guinte mensagem ; 
quim Theotonio de Medeiros/e\ter-1 "Em plena sessSo do conselho 
nou de um modo significativo a gra-1 d'esta Associação, produziu extra o re-
tidão do povo jardinense ao Dr Fer~ I dinario regosijo o significativo facto 
nandes# Ide ter sido o illustre socic honorário 

Por ultimo fallou o Dr% Fernan-I distinguido por seu torrSo natal cora 
des e agradeceu eloquentemente as l o brilhante pleito, que renovou a S. 
expressões encomiásticos que lhe di-1 Ex. a representação do povo na 
rigiram os diversos oradores e ga* I camara dos Srs* deputados, 
ratiiiu que,emquantu exercesse neãta I Inserindo em acta dos trabalhos 
Comarca as funcçõés de juiz, etlaltão agradavel resultado, o conselho 
encontraria em si um sustentáculo ze< I d'esta AksociaçSo resolveu congra-
loso e intelligente dos direitos doltular-s^com V. Ex, por seu trium^ 
cidadão. I pho. 
X ) Dr. Fernandes foi muito victo-| Cumprindo a honrosa deliberação, 

riado e deve fer guardado uma grata I considerar-se-ha ufanosa esta insti-
recordação do justox apreço dequeltuiçâò de brazUeiros, si V. Ex. dk 
lhe deu provas a sociedade jardi-1 gnar-se exterriãl-a aos distinctosa-
nensfc,< | migos e concidadãos- dç vosso brioso 

Estado, os quaes não ignorarao o a-
preço e a estima que tributam ao 
illustre deputaido os artistas da Ca-
pital Federal,* 

l 
ö ttàéritè 6;a^laaíer jiwttóá á,\mel legislativa...1 

competência e actividade ao ' 
nosso eminente coestadano, 
hoje. investido nas*impor-
tantes funcçõés de Ministro 
da Justiça , e Negocios In-
teriores. . 

A A Noticia, conceituado 
diário da tarde, sob a épigra-
phe "Guarda Nacional",,edi-
' íu, ha dias, o seguinte : 

4,0 Sr. ministro do interior 

E E LOBÀÍO & T 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. ^ 
Orando e variado sortimento de clia-

pèoe e calcados nacionaea e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
cqmpetencia. 
Alfaiataria Natalense 
Sempre remeta de optimo sortimen-

to em caclienras, etc. 

Lemos noT^^t^V^ da Capital Fe-
deral : ^ 
; - —Hontem, o Sr4 general Argollo 
ministro da guerra, recebeuo seguin 
te telegramma urgente: 
R QUEIMADAS, 10, (ás' 7 horas e 3S 

L4ttbutos.) 
jFEstou activando rémessa de forças 
!iÀQnî QRitft>ara Monte Santo 

G a l v ã o A Cr 
( Tel, — GALVIO ) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
KVA 00 GOttttSBOtO K+ 28 

Praça Marechal I>EODORO 
T *̂ A T A. ..I.,. è 

G E » 

Movimento do 
Dia 21 

Porto 

S A B I D A 

H t m H FA2EVDAS S W2ÀS 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame.- . 

38-Rm te Comi«rcio-38 
N A T A L • 

\ 

Embarcações 
Nacionaes e 

• • • I 

a vela. 

\ 

Rendas publicas N'este século de ;pressa, em que 
tudp se .quer fazer com a maxítua 

ííem sobe de oito e meio. * 
RÁPIDO. 

v or umiistro uu u ^ u h Em dias da semana pas 
nao e homem que passe pelo L a d a 0 octogenário João tei 
governo fiem assignalar bri- res ifeiite no munici^ 
lanteniente a süa adminis-
tração. 
jCbm o seu talento, com o 

seu 

•TV:' 

•V'-

nas boas, nal^xcellentes in-
tenções que sempre tiveram 
muito dos seus predecesso-
rips^ehegará reapnta^mente 
& decisões que llicaâòs exi* 

m. Já dissoKs|9 provalsi 
^ctos que tem |>raticadp 

ia curtg, gestão e o an-
iado regulamento ju-

íciario, que, tal como está 
concebido, merece o applauso 
de todos os juizes verda-
deiramente honestos e Ín-
tegros. 

Ha, porem, assumptos que 
não cabem na- alçada de 
S. Ex. : è necessário a seu 
respeito appellar para o Con-
gresso, 

Qando, todavia, um minis-
tro activo e competente s^ in-
teressa por taes questões 
coòsegue facilmente obter 
do Legislativo as n^didas 
necessarías que, na maior 
parte úoa casos, não 980 vo-
tadas» antes por inércia, do 

Ítae por Opposiçfio. E' o que 
arà sem grande esforço o 

Dr. Amaro Cavalcanti, si se 

INSTANTANEAS 
O jogo do íwístefcambio 
Está damnado de feio ; 
Não desce de, tres oitavos brevç Poss,vel seguir 

nuaos. ^ • , 
A força está muito animada, sem 

occorrer caso algum de indisciplina. 
Ha muita dedicação. O estado 

üitatio é optimo. 
Logo que aqui chegue o 16a de 

infantaria estará tudo prompto. 
• Nada nos tem faltado. 

O governador e as autoridades do 
estado têm todos sido em extremo 
solícitos em me auxiliar. 

Sò temo que o fanatico Antonio 
Conselheiro não nos espere* 

Saudações.— Coronel Moreira Ce • 
sar. 

Durante a ultima semana rapidea posçivel, economisando as-
ds impostos estacluaes arre- f™ ° temP? <»ue/í e ° traba-

rlaílns nftla A l f í i n í l ^ a VAI J b a , h o 3 a e n á o 0 e m e r 5 °^ P a r e c e cJl,e 
a a a o s pe ia A l i a n a e g a l e n - nenhuma^en^So era mais própria 

leram o seguinte 
Exportação 
m posto de sabao 

para ^onlHÇguir âquelle fim, relativa-
6:812$ 11 9 1 mentr^tf^iftdifiduo isoladamente, do 

9^^(jQQÍque o vetoC)p*&fe> ora aperfeiçoado 
1 e reduzí^àm^ls simples exprcssíiü 
na 

pio de S* Gonçalo ferio gra-
vemente ao raptor de uma 
sua filha, resultando d esse 

* com a sua ^e1'" ferimento a morte do offen-
se limitara a ficar dido, dois dias depois. 

vCasa importadora 
• DR 

N i c o l á o B i g o i s 
Nesse Importante estabelecimento 

tem o mais variado e completo sorti-
mento de fazendas nacionaes e estran-
geiras,completo sortimento de cltapéos, 
calçados» miudezas e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PREÇOS MAISCOUMODOS P0BSIVE1B 
A g t f U o e sinceridade 

Rua 13 40taio n. 40 e Travessa do 
Medeiros. \ 

Natal 

imposto de exportação 
de^sal produzio, durante a 
semana finda, na meza de 
rendas dó Areia-Branca .. 
345$000 fi». 

VAPOKffl ESPERADOS / 

Brazil do noríè a 23 
Alagoas do sal a 27 
Una do norte a 27 
Costeiro do sul a » 28 
S.Salvador do norte a * S 
Espirito Santo do norte a 1» 

Regressou do Cearà-mjrim o nosso 
eminente * Chefe Dr, Pedro Velho, 
que foi alli levado pelos sentimentos 
de amizade. 

Durante a curta estada na flores* 
cente cidade, S. Exc. foi muito VÍSN 
tado pela elite da sociedade ceara-
minense, tjue procurou, por todos os 
m o d o s ,demonstrar ao benemerito che-
fe do Partido Kequblicano Federal 
e popular rio^grandense o apreço ê j 
estima (Qie lhe consagra. 

— — — • < .Í -

GscreVem^nos do jardim, em data 
de 5 do corrente 

11A 27 do me* proximo passado 
chegou a esta cidade, o Dr. Manoel 
José Fernandes, intrego Juiz de Di* 
reito desta Comarca. 

O illustre magistrado, tendo sido 
nomeado Desembargador, preferia fi-
car no seu logar de Juiz |de Direito 
desta Comarca, o&de gosa da estima 
de todos os seus juradiccionado, ten-
do «se tornado uma garantia segura 4 * 
lei e da justiça, 

Os jardinenses, justamente penho-
rados pela abnegação do sen honrado 
jnis, determinaram dar*lhe ama mo-
desta, porém «gaificatiya prova de 
estima e fizeram-lhe uma significati-
va manifestação de apreço, qoe teve 
logar a ^ do corrente* 

Nesse dia, renaida a sociedade jar» 
dtttcâie^no que elia tem de mais se 

Rs. 6;908^119| Todá á ^ e t a b e (embora ainda 
não o tmH^tfOs por aqui) à que grào 

No dia 11 de Janeiro, anniversa-1 de perfeição a industria íevou «"es-
iio natalício do nosso honrado e ta-1 tes últimos annos aquelle apparelho, 
lfentoso representante no Congresso conseguindo^reunir n'elle a elegancia, 
federal, Augusto Severo, foi esteI a solidez e a velocidade ao pouco 
íurprehendido com uma significat"?valpeso,facilidadede transporte.duraçùo 
manifestação de apreço no "Club date conservação pouco dispendiosa. 
Ilha de Paquetâ, de que é elle di- Quant<£ c^tao hoje distantes os 
gnissimo presidente, I modernos, jIScyclos tão leves e com-
/ Diversas f^milias, da melhor socie^l modos, rodas de finjssiinos 
idade d'alli, foram cumprimentai«) no xaios de aço âão guarnecidas de tubos 
çlub e ofíereceram-lhe, ojesta occa I pneumáticos de borracha,dos primi-
sião, o seu retrato em tàlmnho' na- Jtivos teleríferos de madeira, tão pe 
tarai. Foi servida uma ta^decham-lsados apezar do nome, mas que, to-
pagne e trocaram-se ra^pfehrrndes. I davia, foram o primeiro passo nesta 

ÜO nosso eminente irep^entante I indt^tria DA rapidez.., 
apresentamos as nossas cordâtes feli-1 O velocípede de duas ou tres ro-
citações. |das, para homens ou para senhoras, 

uma ou duas pessoas (itatidem), não 
f í r tmo i à noHmAmnci r^a -1 f a l , a n d o n a s ^venções do an-o o m o j a n o u c i â m o » , rea- n o pdL%sado~* miavel, para duas 

l i sou se s a o o a a o U l t i m o , n a pessoas, mas iado a lado e não 3 uni 
cidade do Cearà-mirirn, OI de fundo, comq no tandem, o cyeío 
casamento do nosso distin- patins destinado ao g<*>, o cy 
cto amigo, Major 

gram-

pai va com a gçaáát aenh< 
ta Olindina Ri 

A cerimonia 
demente concò 
testemunhas os e 
Pedro Velho e 

Desejamos acAlloivos to-
as venturas ne que Mo 
s. 

Vísítaram-nos 09 nossos 
«migos, tenente coronel A* 
pollinario Medeii-os,'do Caicò, 
Major Laurindo Francelino 
de Onrraes Hôvos, e Capitão 
Ezequiel de*Iracena, de Ser-

toldos. 

tanto serve para preservar a cyclista 
chuva, como pela sua collocação. 

dos olhares indiscretos (por isso cha-
ma-o o inventor fara-jambes e, em • 
fim o quadric^lo píra bombeiros, 
que podem levar sobce elle as com-
petentes mangueiras, todas essas mo-
dificações de um sò apnarelho des-
tinado a transportar o^litoem, com 
pouca despesa e o mais depressa pos^ 
sivel aos seus^negosios ou aos seus 
prazeres, são certamente um do« 
mais expressivos paracterísticos deste 
fim de século. 

Começando por se; ttilisado em 
simples divertimento, como sfor(, 
destinadd a robustecer os musculos, 
qQipo tantos outros ^xercicjiòs physi-
los, e, 2q mesnfQ t^mpo, dar a sen-

PdGIHfl MflHCHflDR TTLEGÍVEL 

sáçfo, MU) fpceciad^ e agradavel da 
rapidez produzida e^cfusiv^meqtf 
Mio proprio esfaflpe, sedk auxilio de 
íorça estran^ q t w . animal, 

r 
y 

î jiirSftli'i / 



mecfeaote^ àt Vélocipède lern hoj* 
inaiitlargo ^ mais importante em-
prego, de utilidade mais geral. 

Basta lembrar oi serviços, jà hoje 
orgaúisados cio diversas cidaJes. 
inclusive a Bio d* Janeiro, de tran« 
»porte rápido de cartas e pequenas 
encommendàft que de modo algum 
poder*se-hia fazer melhor do que 
com * bicyclette principal mente» ver 
locipedfc militar. 

Em q^arf todos os paizes da Eu-
ropa, maxime n'aquelles que, ou por 
indote* pelas necessidades resul-
tares « politica de paz armada 
hoj£ aHfc dominante, manteem e pro-
curam cada dia mais aperfeiçoar um 
pip^trpsoe disciplinado exercito, o 
emprtgb do velocípede, reconhecido 
de ujlvrifesta vantagem, tem sido ge-
ralmente àdbptâdo, e já constitue 
em aigu ná, omo na \lnglaterra» na 
Fr 

tçem sido obtidos resultados verdru 
(íeiramente aduilravei& 

Na celebro prova annual de Bor-
deaux a Paru (59I kilomeíros), oor 
exemplo, o vtMV/rd >r de I896 per 
correu aquella distancia em 21 horas 
e alguns minuto«. , 

Parece difficil levar mais longe a 
resistência muscular, já tio sobreex*» 
citada nos famosos corredores pro-
fissionais. 

Os nossos grandes amigos Janktes 
que, alem de fazer bom~z no gene 
ro bicyclo os seus são dos mais re-
putados,—desejão sempre, e conse* 
guem» fazer enorme, collossal, deram, 
ha pouco tempo, e pata fim comple-
tamente novo nos destinos do velo-
cípede, a ultima palavra no assumpto; 

Por occastéo da ardentíssima cam-
panha eleitoral de que sahiu Victorio-
so o Sr. Mac-Kinley, una fabricante 

, na Àlleroanhg, na Italia e de velocípedes lembrou se de con-
na Nitria, um serviço especial, de- jstruir um tricyclo monstro especial-
vidamènte regulamentado e desenvol-1 mente destinado a preconicio eleito-
vido, a que quotidianamente s3o tra- ral (!). 
ridos novos melhoramentos e amplia 
ções verificadas úteis nes^studos 
dos competentes e nas manaras que 
qè põem em pratica. 

No exercito italiano, o primeirò 
qàè organisou 3 poz em effecti vida-
de o serviço <Ja veloci pedia militar, 
o governo fornece a cada regimento 
tres velocípedes cujo pessoal è espe-
cialmente destinado ao serviço éa 
cottjfaunvcaçSo nas manobras entre o 
çomtnando em chefe f as differentes 
•üivtéôes das diversas atinas. 

•Jttjta muitos serviços militares, 
cotajfco èeexploraçâo — õ que per-
nuti^i^vitar a distração de força 
de ̂ pplaria, como ainda faz-se no 
rio&b exercito—, o dê organisação 
das columnas para marcha, ligação 
das guardas avançadas e outros, o 
velocipedejapòs numerosas experien-
ciás; tem dado excellentes resulta-
dos.^ 

Armado simplesmente com o re-
volver regulamentar, como na Suis 
sa e díveísbs outros paizes, ou com a 
carabina, como na Inglaterra, o cy-
clista militar, menos visivel, mais si-
lencio:*) e, pelo menos, tao veloz 

, quanto o cavalieiro, percorre em to-
v das as diVecçoes um campo de ma« 
nobras levando rapidamente ordens, 
trazendo notjciSs, comraunicaçôes, 
avisos. / 

Como muitos mais, a adopçào de 
tal serviço no nosso pais está ai n̂  
da na phase, muitas vezes intermi-
nável, do estudo de commissões. 

No toèaitte á sqáapplicaçào ao 
simples exercício pt^co^çotno spa/ t, 
é immenso a desçj^^tiaiatq e ex-
tensão do seu 

Na Frar.ça, . nos Esr 
tados U n i d o s : a s so-
ciedades / te de-
dicadas á ^ r i V / ^ ^ ^ algu~ 
mas delias de avúttatlSE^ ^capitaes é 
grande numero de : socios, como a 
Union vttocipédiquejs x> Tâufing Club,, 
francezas, a primeira dasquaes con-
ta mais de vinte mil sôeros. 

São muito conhecidas e é sabido 
o grande suçcesso quesft? cada anno 
as grandes ;̂ corrida^^jfelocipedicas 
francezas,^ém alguffl^ggdas quaes 

Este colosso, cujas rodas motoras 
medíão 301,30 de diâmetro, era ma-
nobrada por oito homens, provavel-
mente tSo bons cabos de eleição 
quanto perfeitos cyclNtas, fazia fá-
cil mente viagens de cabala de 2oo 
kiloraetros, è concorreu talvez, na 
medida da força dos seus pneumáti-
cos, para a victoria do illustrf de-
fensor do bimetalismo. 

S. v 

—'Tomtf^to araanhS |iela manhã, di-
zia um medico a um doente entregàw 
do lhe a receita que acabava de for* 
mular, 

O homem toma o recado ao pé dh 
lettra, e no dia seguinte engole a re-
ceita. 

dôra ha <è ser 
quanto* |he conheciam a pérnípioa 
bondade, veio deixar o infausta pas-
samento da veneranda Sr», 

Abe l la que jaz hoje nas sombras 
d%sd^ulcbio eta o abrigo tia 

amjparô dos desvalidos 
dolés e inforittQios tanto «otol 
tigkr. 

a I ir 
xáodri^ 
quisiçáo co 
hojeídaqKto 

«L 

^officio 4 U| 
* 

Um passeiante encontra na Aveni-
da um dos seus amigos que leva um 
passo muito'apressadô e diz.lhç, 

—Como vaes tu ? * V 
—Muito depressa, respondeu 

tro sem parar» 

P E N S A M S K T 0 Í T 

A Republica é a sorama do trabij 
lho dás gerações ;*éo prodçcto a ^ 
cumulado dos esforços 

« ètiiá o 
que netta 
ro e 

Sincera) 
praticai 
pflendor 

aaivíc. : 

.. > £ iik 

« > 

»èicp da Ep 
novo 

lho 
Militar, 
pawò 

um 

tç é 4ma verj 
iamHtt qttt-

A demoerácia è a gran 
a formula suprema, esc ' 
tras de fogo nos horisont 
dades modernas. 

e; 
caraui 

raJdo Iw&Py di 
let« [le Jobie ort 

r 

u 

ptò de tttfNHá ptim* oe-
i^SodfeeçSo de cüMM fa* 

dia 26 do torratf» na mea-
is ti ho#as do dia, 

rv^jtas apresentadas em 
lap^ Enfermaria Militar 
4t Fevereiro de/iS97. 
W k , ^ SAÇgentò; ser-

Fevtrefrò de 
mi cowpmrsao, 

« t y P t r ^ r i f i ç á y 

, X V V . Y 

, - Í V 

Luciano Coriätm cat 4*. 

ALSÀKACH D"A E1PÜBLICÁ 

L o g o g r y p h o 
(Ao Càbrion) 

Desperta, pescador ; a marò clieia 5,10, 3, 7 
Banha aquatteas plantas raargíaaes 0, 

3. 7, 10 
Toma o gibão, cautela» a noute è fria 8t 5, 

4, 8, 7, 2, 3, 1 
Corre presto ao labar a que te daes 6, 1, 

10, 3^7. 

Mas/.. .cuidado comtigo ! Evita os mares, 
Onde fugtndo ao dia, » claridade, 
Ellea titencatn, dâspojando incautos v 
Contra todas ns leis de humanidade. ^ 

Natal. 
ÏÏ. SAUVAL. 

C h a r a d a e m t r i a n g u l o 

f - Ao João do Valle 
Segui n'esta embarcação 1 2 S 4 Ô 67 
Cantando um lijrmno á JAndoia 2 3 41> 6 7 
£ com pedrinha na mau 3 4 5 6 7 
Ide a cidade de Tróia, 4 5 6 7 
LÃ os auimaes tem, então 5 6 7 
So tereis como merenda 6 7 
Uma simples conjunção. 7 

Substituí os 'números por Iettras, e facil-
mente adiareis, quer vertical, quer hori™ 
sontalmente ; a embaraação, o liymiK), a 
pedrinlm, a cidade, o que tem os ammaeí 
a tóerenda e a coajuncção. 

BOOABV. 

0 3 a . a x a d . s i s ^ 
infeliz preppsiçâo 

# T̂ T ̂ í? TH 
Entre os membros da ca&ara^iâftl 

deputados francezes ha 
Grenier; que segue a religião 
mana, observando todos os 
ceitos çom um rigor verdadeli 
te manbmetauo. ^ 

A^sim, quando entra na cantâ 
faz as genuflexões ezurabaias do 
ritual musulmano e tudo isso c< 
uma seriedade que estimula o riso. 

re 11 
^dö 

ä " 
»rf ;; 

Dr. Jcio i>tirt 
$Qmii!à#t). Xdal 

terminando aquella scena com uraa | condòlèiHÍia^ 

e&pe* 
t 

ai 
te-

ia,stncerasi 

gargalhada geral dos graves repre 
sen^antes da nação. > 

Imperturbável, porém, o deputado 
musulmàno repete às mesmas sce** 
nas á sabida da camara. 

^1 

la] 
y* 

îti 

ï—I—2—Esta 
pertence ao som nas serrantas, 

3—2—De lama sem outra cousa 
faz-se bebida, 

1—3—Brilha no tempo e causa 
tristeza. 

D. Qoiieria: Ferreirä de S. Lo| 

Já é conhecida nesta 
compungente noticia de haver faU«^ 
çído, a I7 do corrente, na villa de 
Caraú&as, a Exm. Sra. D. Quitéria 

De ordem .do Sr. Vi 

t a ^ 
>ara"*QSHbéoiine] 

iu© 
a couedsa ^ 

;riaae 
Decima Uilaana e 
peza pudica desta cidade ; e 
fica, marcado o praso de 10 
dias, a contar < desta data, 
para as reclamações da re-
ferida collecta. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 11 de Fevereiro de 
1897. 

0 Secretario, 

kA* 

t í 
Feve i 

Ferreira de S. Luiz, i t o 
Os que tiveram a fortuna de C o - | J o A Q Ü I M SEVEfilNO DA S lLVA 

nhecer alma tâo pura, escrínio pre-

Authentico : 
Trecho tia prova escripta de um 

Rapaz 

cioso de preclaras virtudes, inconsos 
laveis pranteiam o fatal acontecimen-
to, derramando lagrimas de sincera 
consternação sobre os venerandos 
despojos da illustre finada. 

FOLHETIM 

Por esta Repartição se faz publi-
car, para conhecimento dos interes 
sados, o edital abaixo declarado do 
Sr. Major Chefe do Serviço Sanita-

s o e T i a e 
1868, convicto-

a todos aquiles que fo-
ram contraniè aessapreten-
ção a apresentarem-se ziédta 
mesma repartição no prazo 
de trinta aias, a contar des-
ta data, com documentos 
que provem seus direitos, 
findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, re^, 
solvendo-se a respeito cos^ 
fôr de direito. 

Alfandegado Estado 'm 
Rio Grande do Horter 1& de 
Fevereiro d 1897. 

0 Insp. etn comm. 
Joaquim Peregrino da ^ 

TPagiftyfes. 

r a n ^ o 

- ^ -

n'um tom de bom humor e de amizade,^ mesma mulher cjtre conside 
rava como irreconciliável inimiga. 

—Kstà em casa, sr. Odiot ? 
Appareci á janella, e vi então Margarida, dentro de uma barca, 

proximo da pontig, levantando com uma das mitos a aba de um7 vasto 
chapéo de palhíjbara poder olhar para minha janella. 

—Aqui estou,'tainha senhora, respondi alegremente. 
—Quer vir pásseiar r 
Depois dós justos receios, que me tinham atormentado durante 

iar que estivesse sendo 

com 

di bem o que disse, 
comigo, com Alain e 

n*um [tilo à borda do 

dois dias, tanta condescendeste 
illudido por algum sonho insé 

—Perdio, minha Wihora * « ~ w -
—P<* ^unto-lhe se quer fniaik UIQ 

Ideryjg ? , ^ • ^ 
—CoW|bdo gosto, minha senhfl», 
—Etflfaí desça e traga o álbum. ^ 
Deç^á escada a toda a pressa, e -

* -JjjpK, adisse Margarida rindo, f^gon^p. ̂ r e c e , hoje éstà d|| bom 
humor, 

Resmunguei tolamente algumas palavras confusas, que^flHâm a 
intenção dc fazer comprehend^r que eu estava sempre ^ J ^ r H j i m d r , 
mas que i)So oohvenceram Margarida : depois saltei para^ir tarquiwko, 
e sentei-me ao te^o dvellar 

t > — I ^ a i Afa l^ disse ella, e o velho Alain, que tem art ̂  suas 
pirsurtípç^s de àer )>om femadorf começou a cortar a agua com os< 
reiM ĵf toçthodicamertte, o fl^ lhe dava a apparçitàa de um -pássaro 

sç conscWe a í íimteis tentativas |ps vòar, 
- * tive remediof senão vir buscai o £ f t à torre de m^na-
gem; esteve amuado conqnosco d w dias. 

r^OM ^taha sçnhora, assevero lhe que foTsò 
o r e s p e i t o « , o receio./,, % 

« A h ! meu Deus! O respeito.... o r 

• • t • 

— 73 — 'M 

M. ; . 

de Porhoet, risonha e enlevs^é^BOm tal pedi<!bf não «e 
^Wjftemoria QS v^>isodios mais assignala-

s na còtnitiva dos Lescure e dos 

HRNCHROfl 1 f ILEGÍVEL 

#uerreira. 
^ A sra 

fez rogar inuito para tra 
dos de suas intrépidas cavai 
La Rochejacquelin. 

Tive azo de haver então novas provas da elevação de alma da 
minha amiga, quando a ouvi de^ssagém prestar preito a todos aquela 
les heroes dessas agigantadas pugnas, sem distincçSo de bandeira 
E especialmente ao faltar do general Jtoche, de quem tinha sido pri" 
sioneira de guerra,, o seu enthustanrio e a sua admiração chegavam 
quasi ao entetnecittento. - ^ . 

Margarida p « a v a a essas narrativas attenção apibonada que 
bastante úie surpnftendia. Umas vezès, oteio recü^ada eat^ .a fòlha-
gem do caramanchS% com os olhos um porco certidos/ v giwitavA a 
immobitidade de uma estatua ; outras vezes, quando era i d ^ i É M i ^ 
teresse do conto, ^apokv^|gg|<fçotovéÍÍa na mesa, e engo 
m5o nas ondas dos d í ^ h cabellos, darditjava sobre i 
deaná o relâmpago continaado de seus grandes olhos, » . 

Força é dizel^o : eu contarei sempre entre mais doon horas 
da minha triste vjida as que passei a, contemplar t)'aqutl)e nobre 4» . 
pecto os* reflexos de um céo radioso à volta com as impressões de Mn 
coração intrépido. - r ^ ^ v * » w «m 

historiadora, M a d r i d » ibraçoa-^ e 

' • »V UHV f, 
iÍ , tI! IDll-ÍIl9lgni f i caíc].a d a ® i n h a ^Moa e companhia aos olhoè da 'õp i l 
Í 5 ? i , e r d c i r a ' 0 f Ä , ÄJ » 808 c ^ t 0 » « o » embaraça nada, p o r o « ! « 
nrfe de proposito lhe dea a livre edncaçlo qaal cl£ a racSen n ona dat colontas .britanicas. . ^ w v w c * " 

\ * 

E' «abido qoe syatés^ de edncaçlo ingleza concede às molbena 
autea de casarem, toda fcq^ll* iodependeoãa qoe S Z n S l m ^ S í 

L̂  " 1 ̂  . s. 
H » -
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& c 
'No üetole vqpue-se 

três, sendo dois rael-
kdos e ujii card&o, 
todoi fçrtlitoô esqui-
padores? Para vef e 
tratar no logar acima 
com o gerente da Fa-
brica de Sabão. 

% '' 

A visão £0S seus numerosos fre-
guezes que acabão de receber da 
pr^ça de Pernambuco variadís-
simo sortimento das seguintes 
mercadorias; 
* Vinho puto Ò O X i L A B E S , Vinho Moé 
catei verdadeiro-, Vinho do Porto em 

ÃTTEN 

Ttn • Cmtnl !!!! 
O Clnb Fin de Siòcle no 

domingo e segunda-feira de 
carnaval i>ercorrerá as ruas I 
desta cidade em visita ás 
Exras. faniilias. Aguardem, 
pois, esta pechincha. 

Macahyba—9—2—97. 

P e d e - s e a q u e m c o -

n h e c e r M a r i a d á r l o t a , 

ü m a c r e a d a v i n d a h a 

p o u c o s d i a s d e S J o s é 

o f a v o r d e d i z e r - l h e 

q u e v e n h a a e s t a T y -

p o g f c i p h i a a n e g o c i o 

d e s e u i n t e r e s s e . 

ç e s t a s com G g a r r a t f á a , Vinho do Porto genuíno D . 
L U I Z , CognacMarie Brisard, Cognac especial M A G I 
E I & A , Cervejas", Licores, e Biter de différentes fabri 
c&otes • 

Receberam também grande Quantidade de Louças de 
fantasia, Copos e Calices de, différentes qualidades, Gar-
r a f a s de bacarat para vinhos e licores, Compoteiras, So-
peiras, Paa^^cobertos, Travessas etc., etc. 

'VflMjjf jgtíahneute á venda os artigdsjseguintes : taboaa 
i m p o r t a n t e s s a - ! e prancfcpes de ^marello, telhas de zmeo, velas de todos 

l i n a s ^ » g ^ f e i a V e - | tamftffi^ e outros, muitos artigos âe urgente neces-
l h a , d è u r a â i e â a i e d e 

Livraria Cosmopolita 
DE 

V e n d a d e s a l p u r o 

Venda rôetalho, c id*ttwo. 

Irisem sciaáte aos consumidores de que tem resolvi-
do>e*k attençã&4& caresfcia^>^ue são adquiridos os 

eros nos espSâecimentófe íí^àlh|dores, vendér a 
arejo os keneral' üe estiva ^é s^ i^em sortida: casa, 

iom abatimènto stòsifel sobre o j l l i ^ do mercado. Ro-
a o s & mgnos freguezes u « ^ vi#ta ao seu estabe-

Jecimentó í à ^ l certificarem-^ dp^ífièidade de tudo 
. quanto annuricião. 16—15 

C o n c e d e - s e 
K 

C o n t o 

c o m $ r 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIYROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jòrnaes, 

impressões de obras, encadernação, pilha-
dos para forros, de seda para flores, desé -

ífe^^hos, bristol, etc. etc. 
Objectos de Eseriptorio, livros em bran-

co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
11-10 

ão de Jóias 
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O uq̂ js abundante 
g e vartadáiiiènte pro-

vido dos estabeleci-
mentos congeneres 

' t 

Ineàeedivel promptiião e sinceridade em 
bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 6—15 

J O H A N N 

H O T E L V I T E E B I N O 

Adereços de subido valor e bellesa, rejogios dos me-
lhores! e mais afamados au<ítores, pedras finas e uma infi-
nidade de artigos de oiíroe prata de lei, todos garantidos 
pelo expositor. , 

Alem das vendas diarias terá logar sempre, á noite, 
durante os 8 dias que pretende demorar-se aqui o expo-
sitor, um jogo de sortes, por meio de dados, que habilita 
os concurrentes a adquirir, mediante a pequena quantia 
de de 5$000 objectos atè 300 mil reis. 

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETI 
A O H O T E L V I T C I N O 

0. Feuillet. Trad. G. C. Branco 

a nossa popté fjsinha. Minha 

- 7 4 — 

gratificamos, logo que os abusos de tal systema se tornam irrepara-
veis. # 

Saimos, pois, juntos do jardim : segurti-lhe o estribo em quanto 
ella cavalgava, e pozemo-nos ? caminho para o Castello. Tínhamos dado 
alguns passos, quando me ella disse : 

—Valha-me Deus, eu vim meommodaiso era péssima occasião, creio 
eu. Estava exceltentemente ^Senhor 

—De certo» minha senho«£aiaa como já là estava ha muito tempo, 
perdôo-lhe, e átS lhe agradtpiP^ -

- V e j o ^ pn ta 
mãe compraz^se d^so > v 

— K a filto de sua ft|eXm^ w sorrindo. * * 
Oh ! tu cá ^uilto-me facilidade. J(b o, ienhor tem a 

pttÇtoçito flW w ; maravilha,; l a p d e esperar ainda algum tempo. Eu 
tno %yaliar Hte fpgiaa as acções humanas, que têem geral-

•WWW^MmS' Copfqjfr ipie o seu comp^amento no tocante á sr*f 
de Pôrhoet temhttKtos eMèrióisA; mas...• A i r 

F « t uma pausa, ergMU rfirdnte, totpo^PRím tom serio, amargo^ e 
verdadeiramente injurioso ; 

—Mas nâo estou bem ctrta de que no seu cortejo, o senhor nSo 
tenfaft em víst» o fasei^e herdeiro delia. 

Seuti^mé empallidecer. Reflectindo, porem, no ridículo de ~ respon^ 
der briosamente a uma senhoft de t io verdes annos, contive-me, e 
díme4he com gravidade : 

ConnoU^me, minha senhora, que a lamente sinceramente. 
—Láxnentar-Hne, o senhor ? exclamou ella espantado. 

. —Sim, miftha sahoftu ToWfc que lhe» en signifique a piedade 
respeitosa a qoe tem direito. > 

—Piedade (disse tila refreando o cavaik>v e volundo lentamente 
pamakp. Çf flft» cerrados pela LNIo tenho a gloria de o 

—B, eoiàndev è uma ooosa 

oo 

ïîifti, a* e a sequkHfr* 
senhora : se a desil% 

- 7 5 -

fruetos da expepencia de uma longa vida, nada merece no mundo 
BUiifi cpmpaixíio que um coração mirrado pela desconfiança antes de 
ter vivido. 

~Senhor> replicou Margarida com extravagante vivacidade, des-
acostumada na sua usual linguagem : O senhor nâo sabe o que diz ; 
E esquece-se da pessoa a quem falia ! accrscentou com mais seve-
ridade ainda. 

Isso assim é, minha senhora, respondi mansamente, inclinando-me, 
fallo um pouco sem saber o quê, e esqueço um pouco a pessoa a 
quem fallo ; mas o exemplo deu-m'o a senhora. 

Margarida, fitando os olhos nos .cimos das arvores que marginavam 
a estrada, disse-me * com^Wonica «Itivez : 

—Será pteciso pedfr-I^e pfrdao ? 
—Seguramente, rainhí içfnora, repliquei com vigor ; se algum de 

nós deve pedir perdão^ é a Senhora, porque é rica e eu sou pobre ; 
porque pòde humilhar-se eet iuâo ! 

? 

jSeguiihsè o. silencio de Jjpboa. Cerrados os lábios, arquejantes a« 
a^as 4o nafis, polida de Siqpto, tudo dizia que tacfc} ia dentro d^qu^lla 
mulher. De repente, abaixando o chicote coiqo quevn s^uda, dMp/ 

-*Muito bem ! perdoe-me ! • '' 
ao mesmo tempo castigou rijamente o cavallo, e partiu de galope 
^ me no caminho. 

tornJI a vèl a depois d*isto. 
* * 

j r 30 de jalha 
, O calculo das probabilidades nunca falha tanto^ como quando se 

applica ás idèas eáes caprichos de uma mulher. Nao querendo «char-
me a o depressa na^rejença de MargarM* depois dasoena desagrada* 
vel que tivera logrir «ntre nòs, passei dote dias sem ir ao Castello ; nSo 
tinha m m o esperm^a de que este curto intervallo bastasse para acal» 
®ar 0 iiwmlmwto» qaeeu exòitara em comrio tHo orgulhoso. Comiü> 

9 9 ( 0 b o r a k ^ manhL esuva eu ao pe dr ia i i ew m ^ do meu quarto, quando ouvi que m à k m y h 

> / 
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B U A O O R B E I A T E L L E S N.* 6 , 
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pan onde deve ser dirigida toda a torres-
v pondencia. 

As publicações serio feitas por ajuste. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Estado do Bio M e do Horíe-Natal-Ona 

Governo da União 
toöQretö tu 2 , 4 5 0 — d e 1 d e 

F e v e r e i r o d e 1 8 9 7 

Gftfy ps Ipgares de supplentcs do subr-
stitíHo^jdo juiz seccional nas cir* 

f cu&^wjpffies federaes do Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Í. ; 'J 

vossa informação, a petição 
em que José de Souza Li-
ma, soldado da 2a Compa-
nhia do Batalhão sob vosso 
commando, requer 30 dias 
de licença para, no interior 
do Estado, tratar de nego-
cios de interesse particular 
cie sua familia. -y. 

: O Vice-Presidente da Republica 
dps Estados Unidos do Brazil ' re-

- solve decretar : * 
' ' Art . r Ficam creados no Estado 
\ à o Rio Grande do Norte, nos ter-' 

tòosdoart; 3\ § r , da lei n. 221» 
de-ao de novembro de 1894, os très 
lo&ares de supplentes do substituto 
do ' juiz seccional em cada uma das 
nove circamscripçôes fedefaes em 
<jüe se dividirá a respet iva secção* 
das guaes çonjprehendáfá ; a 1% os 
municípios de Macahyfia, S. Gonça-
lo, ganta C r u g ^ l o s é , papary e A-

gfo os Aé <• Ceaf&-nii.fim e 
ouros f a f ^ ^ î l î ! T ! ü t f g t f âreí tmra; 

Cixitcsutifas, NoVa-Cruz, Santo Anto 
nio e Goyaninha; a 4*, os de Macau, 
Angicos e Jardim de Angicos; a 5% 
os dc Assú, Sant'Anrui de Mattos fc 
Triumpho ; à 6% os de Mossorò e 
Areia-Branca ; a 7», os de Martins, 
PatiV, Port'Alegre, Pau dos Ferros, 
S. Miguel, i u i a Gomes, Apody e i 
Caraúbas ; a 8% os de Caicó, Serra -
Negra e Jardim, e a 9% os de Acary, 
CuVraes Novos Flores, cujos limites 
serão os dos municípios que as com 
põem. 

Art. 2- Em ca<|a u m i destas c ir-
cumscripções. conforme os arts. 4-
e 5' da citada leu terá o procurador 
da Republica ,umlajudante e haverá 
um iogar de solicfcador. 

Capital Federal,li de /evereiro de 
if>97, 9 ^da-ReputíUca. y a ; 

MANOEL V i d ^ m t è ò ^ Ü I V R A 
AmarOjQwalcanti 

Goyerno do Estado 
Expediente do dia 23 de Fe-

' "Vereiro tle 1897 
pmcio ; 
Aò inspector fio thesouro. 

—Communico-vos, para os 
devidos fins, que o cidadão 
AbrahêU) Augusto Barbalho., 
nítimarnente nomeado pelo 
respectivo Delegado Escolar 
para reger interinamente a 
cadeira de instrucção prima-
ria da villa de Goyaninha, 
assumia, rio dia 10 do cor-
dent», o éxeroicio de seu car-
go, còníoTme participou-me 

Dr. W ' ~ * 
lio n. I 

1 K. 

Amador e Herculaiíçxie tal, 
por distúrbios. ^ -

Hoje mandei pôr em li-
berdade o individuo Estevão 
Ferreira, que, de minha or-
dem, se achava detido, por 
vagabundo.—Saúde| e Fra-
ternidade.™A o Illifbtre Ci: 
dadão Dr. JoaquimfF^rreira Ulm. Sr. Dr. Director Geral 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte- Natal, 19 de Feverei-
ro de 1897. ̂  

Illustre Cidadão: —Partici-
po-vos que hontem foram 
detidos, de minha ordem, 
os individuos João Máximo 
e Estevão Ferreira, por'va-
gabundos. 
~ J ^ ^jjte corrente pelas 
5 e námlioms da tarde, -no 
sitio denominado ''Capim" 
do Município de Ceará-mi-
rim, conforme trouxe ao 
conhecimento desta Repar-
tição o respectivo delegado 
tkr pdriüiív- de 12, 
Joaquim Gabriel, sua mu-
lher Joaquina Maria da Con-
ceição e seus filhos Sebas-
tião / Baracho e Francisca 
Maria da Conceição assassi-
naram o infeliz José Soares 
da Silva, vulgo t^azumbé, a 
golpes de cacete e a facadas 
em uma lucta que travaram, 
da qual resultou sahirom 
também feridos gravemente 
Francisca Maria da Concei-
ção e levemente Joaquim 
Gabriel. 

Os delinquentes foram pre-
íôs emflagrante delicto e con-
tra os mesmos procedeu a-
quéila autoridade nos ter-
mos da lei. 

Hoje mandei recolher à 
cadeia da Capital orèó An-
tonio Manoel de Çreitas, vüt 

fo Antoî to Qaetano, que o 
ulŜ  :Districtal do Munici-

pío de S. - Gonçalo remetteu 
a esti Bflfã.rtição com ofíi-
cio d e 1? úmte me z , po r 

Chaves, M. D. Governador 
do Estado. O Io 

encarregado do e: 
MANOEL LINS CALI 
NHO. 

balho para .reger interina-
mente a cadeira de instruc-
ção primaria dá mesma vii-
la. 

Remetteu-se copia ao prô-
fessor publico da viHa dò 
Patú, João Phelippe Teixeira 
de Souzá dá po^taiia do 

^ * ; Dia IV 

O Ê^^Birector da 

do deterip^ipr ao 
prolessor publico instrua 
ção primaria daí Villa do 
Patü João PhelípiÉ Teixei-
ra de Souza que, Mf impro-
rogavel praso de w dias, a 
contar desta data,jLvenha a 
esta capital justitícar-se pe-
rante o Conselho litterario 
no pí̂ òcesèo.. jQ&e 
se Ibe vae instaurar por ac-
cusões de abandono da rès-
pectiva cadeira. — Cumpra 
sob as penas da lei. 

EXPEDIENTE 
Participou-se aç> Dr. Gò^ 

vernador do Estado ter a 
professora effectiva D. Üm-
belina Solçona Ferreira Pin-
to, ultimamente removida 
da cidade do Apody para a 
da Macaliyba, assumido, no 
dia 16 do corrente mez, o 

¥ 

exercicio de sua nova ca-
deira. 

Communicou-se'ao Inspe-
ctor do Thesouro ter o De-
legado Escolar cia Yilla 4e 
Gtoyanjnl^ no dia lü do oor* 
rente mez, nomeado o cida-
dão Absalão Augusto Bar-
balho para reger interina-
mente a cadeira de' instruc-
ção primaria d'aquella villa. 
pela exoneração que solici-
tou o cidadão Jeronymo Ca-

u aaa n,«»^, ' ' ibral Pereira Fagundes Fl-
»aver « a o afllftd^ para o l h o q u e interinamente a ex-
ale » VÍVJ w r r » nraicifiko viu- IJ1 

ö Dr. ©irector Geral em of-
ficio n. l3 de 20 deste mez. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Dia 22 

4Q Çomn^andante do Ba-
l^lh&odc Segurança—De or-
de'iQ do Exm. Governador 

' " commûnico-vos 

ercia 

Estdi 
idos fins, q u e , 
to da t a , f o i 
r e c o r d o c o m 

doiro* a sessão 
Di&tricto, tt , 
•nder o referida 
e Fraternidade^ 
Cidadâx> Dr. »Ioa-1^1 

Ferreira Chaves, M. D. 
f^dor do Estado. O Io 

ido encarregado ao 
íiente, M A N O E L I A M O . 
Í NHO . 

jfatura de Policia/ do 
lo do Rio GrandiPK* 
!, Natal 20/de Fewei-

istre Cidadão.—Partici 
is que hontem. de oi* 
do Subdelegado de po-!ctor Geral 
da Ribeira, foram de- Publica a B 
o» individuos FeHppeMadjo A ^ 

P® 
mento 
dias de pr 
que lhe foi 
assumir o e 
nova cadeira 
'̂ EXPEDIENTE 

Oommuni 
gado Escol 
Goyaninha t 
da pelo lílm. 

DESPACHO^ 

ria Leopolda de Bri-
rofessora publi-

Goyaninha, 
docn-

da Instrucção Publica, aâm 
de cumprir o âeterq^giaáo 
na mesmas portaria sob as 
penas da lei; " 

Communicou-se ao Dele-
g a d o * Escolar d a villã de 
Goyaninha ter o Dr. * Dire-
c t o r Geral da I n s t r u c ç ã o Pu-
bl i ca . p o r d e s p a c h o d ô h b j e 
e e m v i s t a d o at|àstado m é -
d i c o qu© a profss-
sorat pelica D oaria Leô  
po lda - pro-
r o g á d ç - « l i a s r t ) 
prasc de 60 mafcadd^i meŝ  
m a p r o f e s s o r a para asáÉMSif.o 
exercício 4a cadeira 
ferida y%i.^Sgual 
n i c a ç ã o fSeia-sè a p r o f 

EXPEDIENTE DO DIA 20 
Participou-se áo Governa-

dor. 'é^Éfitado ter o 

balho, ultimamente noifteà 
do pelo respectivo Delegado 
Escolar para reger interina-
mente a cadeira dé instruc-
ção' primaria da Villa de 
Goyaninha, entrado no ex: 
ercicio do cargo, no dia i 
do còrrente mez, depois de 
ter prestado o compromisso 
legal. 

Dia 22 
Ao Exm. Governador do 

Estado—Solicito a vossa apr 
prpvação á tabeliã junta, or-
ganisada por esta Directo-
ria para a distribuição da 
verba consignada no art. 2, 
§ 2, n. 1 da lei n. de 15 
de Dezembro de 1896 para 
aluguel de casas para as es-
colas de instrucção prima-
ria do Estadb. 

Cumpre-me informar-vos 
que, na distribuição da ver-
ba, deixaram de ser contem-
pladas as cadeiras do sexo 
masculino desta capital, de 
S. José de Mipibú e Ceará-
mirim, por fianccionarem 
em proprios Xfâ îduaas. 

Ao Del^gira^ JEscolar de 
Serra Negrar— Qpnstando a 
esta Directoria que o pro-
fessor - da cadeira do sexo 

des te m e z , p o r m o t i v o d e 
m o l é s t i a e p a r a se r t rans -
f e r i d o d a a u l a d e í r a n c e z 
para ' a d e m u s i c a — C o m o 
requer . _ _ 

G U A R N I Ç Ã O F E D E R A L 
S u p e r i o r d e 

F a l c ã o . ' % . 
A l f e r e s ^ Ronda 4e 

^stedo maior-^-Alferes 
Npr f t i i n í ò . , ^ 

- T A l f e « e s ,F l a v i ím iO 
rque e ^eß^jnbarque 
"" Nasciaaento.1 

E S T A D U A L 

Alferes Ca-

-•AJfej 
Forriêl 

as 1-
taohio, 

a c l o ^ G a b o 
Bar jgénto 
& u a f l d a d e 

SFoâò T e í x e i f à 
G u a r d a d a O a d e i a M ^ b o 

J o s é ( loJÄel lb . 
G a a r d M í o ^ Q a a r t e l ^ O a b o 
A i^d rè ^ a p l i n o . 

C w n e t e i r o Ä t h a -

T H E S O U R O DO E S T A D O 
R i o G r a n d e d o r M o r t e 

Semana d© 33 a 37 de Peverei.ro de 07 
PRE;OS OORSBNTEB Doa GBNEROB SUJEI-

TOS Â DIREITOS DK EXPORTAÇÃO 
PORHAB 

ümdoriu 
Algodão em rama , 

s " caroço 
. s u j o ou resid. 

Assuioar de usinas 
11 chtyatalísado 
11 branco 
" somenos 
<( mascaxo 

15 kilos 
Wm 
11*600 

<& TtTtamr 
Aguarda 
Borracha 
Banha de cevado 
Café , 
Cera olho de caraanba 

palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados» Um, 
Caroço de algodão 
Carne de sói 

" preparada 
Chifres de boi . 
Esteirap de palha 
Fumo 

ti 
tt 
« 
C« 

et 
« 
<4 

li I I I 
ií í > » 

litigo 
kilo 

( ( 

u 
cento 

milheiro 
um 

taxa fixa 
m kilos 

kilo «< 

ï 

1|000 
I9M 

1̂ 00 

Ol eo de 
Pelles dit 

' kilo 
^ îitto v* 

QÉt l i n Äxa V 
m 

:» '' v ' ̂  r m ^ 'il PAGINA NflNCHODR 

ra 
sua 

requer. 

iiao Dele-
villa de 
approva-
r. Pire-
truoçôo 

d o c i -
s t o B a r -

n e u p e d i n d o ^ j o s t i f i c a ç f t o 
d a a f a l t a s d a ^ a s d e 2 a 17 

kilo 
il 

4« 

J o a q u i m G o m e s Mòa l& i ro i S í ^ f ^ 
não tem sido assíduo no Queijo de manteiga 
òumpiimdnto dos seus de- - - d e ?*1Uo oa " 
veres* cumpra que infor-
meis á esta Directoria, com 
urgência e verdade, o que 
houver a respeito. 

DB3PACHQ 

Joaquim Leonidas Seabra 
daOosta alumnodo Athe-

^al,alqueire ^ de 100 litros 
Sola meio, taxa lixa 
Sementes de mamona kilo 
Toucinho , « 
Unhas de boi cento 
Velas de cerm de carnauba.küo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vastoaras de piassara, de 

carnaúba etc. cento' 
Thesouro do Kstado do Kio Otaftde 

Norte, « »de Fevereiro de 18W-
O Contador*—F. SoarMs m Amma 
O Escriptnxario - João Niefomnnio 

69000 
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SERVIÇO ESPECIAL 
Pariá, 23. 
—A» esquadras allemã e ingje-

za tombàrdearam o acampamento 
dos huptrectoe em Creta. Grande 
sensaçftó. Está immiuente a in-
tervenção européa. 

Rio, 28. * 
—A' falta de telegrapho no In-

terior da Bahia, o Ministro da 
Guerra creou um serviço especial 
para transmissão de* noticias sobre 
as operaçOee de guerra da expe-
dição de Canudos. 

—A secretaria da guerra passará 
a íünccionar no palacio Itama-
raty. 

—E* esperado brevemente o Dr 
Prudente de Meraes* 

—Regressará por estes dias a es* 
quadra que se achava em Floria-
nopolis. 

—Já se acha ínstallada no pa-
lacio do Cattete a secretaria da 
presidência da Republica. 
- ^Seguiu para a Europa oCçn-
ôelheiro Antonio Ennes, Ministro 
Pojrtfupjiez nO) Brazil, sendo sub-
atíítójfopelo Dr. Camello Lampreia. 

—Éétá pacificada a revolta do 
corpo policial do Espirito Santo. 

—O Banco da Republica entre-
gou ao governo a estrada de fer-
ro «Melhoramento do Brazib. 

—A impronsa reclama contra a 
prohibição da entrada dé repor-
tei« no palacio do Cattéte. 

—Sahiu de Lisboa a torpedeiro 
lymbira, a ctya oficialidade offé-
reéeu o Dr. Assis Brazil, nosso 
Ministro em Portugal, um ban-
quete. s 

• Bahia, 23. 
—O Coronel Moreira Cezar pen-

sa atacar amanhã as forças dê 
Antonio Conselheiro. 

Recife, 23. 
Cambio bancário 8 7[16. 
Moseoró, 23. 

v —Realisaram-se hoje, sétimo diá 
do feílecünento da E&ma. Sra. p * 
Quitéria Ferreira de Síto ̂ ítízfilÉ)-
lemnea exequias, promovidas pela 
iniciativa particular, expontanea. 
E' um tributo do povo às altas vir-
tudes da pranteada senhora, e ao 
mesmo tempo expressiva manifes-
tação de pezar ao seu Jllustre fi-
lho, ausente, Exm. Coronel Gur-
geh AVULSO 

Mossoro, 23. 
Senador Pedfo Velho. 
Eu, irmãos, genros e netos agra-

decemos penhorados os pezames 
tranemittidos por V., Drs. Cha-
ves e Alberto. Rogo que em meu 
nome agradeça pela «A Repu-
blica» as exequias Botenjj&ps, hoje 
aqui celebradas por iffiSiRtiva de 
amigos e populares,* em nomena* 
gem á memoria e pelo eterno 
repouso de minha idolatrada mãe. 
—GURGKL. 

MELHORAMENTOS 
Estado pequeno e pobre, concor-

rendo com insigniucantes rendas 
para' a receita da Uni5o, o Rio Gran-
de do Norte níío pode exigir dos po-
deres públicos federaes grandes ale* 
lhoramentos Ynatcriaes. 

Desde, porem, que os se«s repre-
sentantes, inspirados pelo bem gtral 
e por um cuidadoso estudo das ne-
cessidades do Estado, interessem-se, 
com dedicação e patriotismo, pela 
realisaçílo de obras, cuja utilidade se 
imponha, conseguirão, muitas vezes, 
que a sua boa vontade triumphe, com 
a decretação de serviços urgentes e 
inadiaveis para a nossa terra. 

Prova disto temos nos na votação 
de verbas avultadas que foram con 
signadas nos orçamentos durante a 
legislatura passada, ob':das à custa 
dos maiores e mais. louváveis esfor-
ços dos nossos mandatados no seio 
Ja mais alta còrporaçao politica de 
ossa Patria. 

O Tenente'Coronel Caldas Sobri. 
nho, Ia delegado, encarregado do 
expediente da chefatura de policia« 
effeqtuou hontern uma importante dis 
ligencia, relativa a um caso de deflo-
ramento, e da qual amanhã nos oo 
cuparemos, 

Níi portaria do Inspector do The-
souro, demittiodo o collector e o es-
crivão da collectoria do Caicó, publi-
cada na parte official do nosso nu<% 
mero de hontern, houve um engano 
de data, devendo ler-se 28 de Outu-
bro de 1896 e nfio de 1S&5. 

* V» V » V »•» V» SJ* ^f v ' k* Y ' t^ v»V»'W*'V*VV» >' ** 
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oíficiaés em plena luta e da opinião O »nppr i o r y^H^WI Ià l <1( 
unanime delles foi resolvida a retj- J n „ j j f ; a propoz bohtèi l ) , pan 

I S aPSçioni,OSS,b,hdade de COnU' p v e e n c h M M ^ Z 
Opportonamente remetterei a acta IStente no meUÚMl TriüanalJ 

* ~ . o ar. Joaquim Manôel Viej. 
a.nl* m do Mello, o primeifo èm 

da redução. 
Tendo sido 

» " w 1WMIUU, tltlUUlS 
„ Manoel demandes, 

pulso sobre pedreiras ínvenciveis, no q u e > cotlio j á n0tÍCÍám0S,TUt0 
percurso de duas léguas. acceitou a nomeação. 

Cotneçe» então o penoso trabalho i jU 
de romper linhas inimigas á recta-

N i o o l á o B l g o i s 

D'entre os melhoramentos que, no 
momento actual, devem merecer as 
attenções dos deputados e senado-
res rio-grandenses, destacam se, peia 
sua importancia, très : a abertura da 
barra desta Capital, a constracçâo deí 
uma estrada de ferro que, partindo 
de Mossoró e tendo um ramal para 

j^Macau, và a Petrolina, em Pernam-
buco» e o estabelecimento de uma 
carteira hypothecaria ou de um banco. 

O primeiro nos garantirá um com» 
mercio constante com oá outfos por-
tos da* União e do estrangeiro ; o 
segundo trará, como consequência, 
o augmente da exportação de sál—a 
maior riqueza que possuiíoos—para 
o interior dcy^úz, porque o S. Fran-
cisco é perfemimente navegavel des-
de Petrolina até ps al tes sertões da 

kimmi FAZENDAS s min: 
Estoiras dà índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38-Ri do CommerGid—38 
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guarda. 
O combate se prolongou até G qs 

da tarde, quando pude salvar tudo 
e adquirir posiçílo defensiva. Mesmo 
em acçao foram contados cerca de 
700 bandidos mortos* 

Retirada effectuada na melhor or 
dem, salvo tudo, ínuíiüsado o arma-
mento e muniçííp que se encontra-
ram com os bandidos, tive presente 
a scena de retirada do general Bor-
baki, na fronteira suissa, excluida a 
derradeira. 

No dia 2o alimentei ligeiramente 
as praças e emprehendi penosissim^ 
marcha para esta villa. 

Kess© importante 0Btftlielecim î)to 
• teiu o mais variado e cbmpleto gorti-
niouto do fazondfls naclcnaea e ê tran-
goifas,completo aortiineuto de cliapíos, 
calçados, miudezas e perfumarias; vou-
do em grosso o a refcàlbo. 

PKEÇOS MAISCOMtfODOB POBSÍVK1S 
Agradp o sinceridade 

Rim 13 de Maio u, 40 e Travessa do 
Medeiros. 

N a t a l 

A REPUBLICA 
24 de «Fevereiro 
Entre os factos culminan-

tes da historia da Republi-
ca avulta a propiiilga/gâo 
de nosso j^icto fundaltieh-
tal que, modelado por Uber-
rimos princípios, veio in-
tegralisar ; os destinos ̂  de-
mocraticos da America, 

Sagração #solemne do ge-
neroso; movimento revolu-
cionário de 15 de Noveiik 
bro,a Constituição de 24 de 
Fevereiro, gloriosa data que 
hoje oommemoramoe, faria 
honrà ao patriotismo e 
cultora intellectua) 4e 

Bahia e Minas ; ào terceiro facili-
tará o deè^nvQlVNSt ît^o das n^sas 

" ^ ^ õ e s comníerçiaes è^jdaià' novo 
t nossa,já tacT décadeKte, agri 

cultura. , 
Sabemos bem que ag condições fi 

nanceiras que a Republica tem atra 
versado não lhe permittem iniciar 
Serviços dispendiosos, que aggrava 
rao cada vez mais a crise que nos 
assoberba ; mas desde que as despe-
sas a fazer sejam reproductivas, como 
estamos certos què serão as que aca-
tamos de apontar, a» héúi entendida 
éònomía. esta em realisal-as quanto 

ahte*. / 
As novas instituições, qué nos as-

seguraram tão efficazrnente as liberda-
des publicas, e que, ainda mesmo 
coto a baixa do cambio—ptoducto 
de um syndicato de banqueiros espe-
culadores*— tem mantido, superior ao 
do império, o credito nacional (o 
papel moeda actualmente em circu-
lação representa um valor em ouro 
de cincoetua ou sessenta mil contos 
mais do que em 8í))hão de demonstrar, 
pelo progresso da najçao, as inestimá-
veis vantagens que nos trouxeram, 
E o Rio Grande do Norte, quve nada 
dews ao extincto regimen, porque, 
durante elle!, nunca passou de um 
feudo de políticos potentados è, ás 
vezes, sem escrupnlo?, terá de agra-
decer á Republica benefícios de que 
tanto carece para o'3eu engrandeci-
mento e que—temos fè—serão reali-
sa^os em poucos annos, 

Para isto contamos com o auxilio 
desinteressado e sinccro d'aqueltes 
que foram investidos, pelos suffra-
gios de nossos patrícios, nas funeções 
de legisladores : nelles condamos 
convencidos de que saberão cumprir 
conscienciosamente os seus deveres 
e corresponder ás esperanças do 
povo, que em tao bôa hora os esco-
lheu, como seus legítimos represen-
tantes, nos paços do Congresso 
j&acional. 

Damos a cômmunicaçao do major 
Febronio de Brito sobre o combate 
coiiv os fanaticos de A. Conselheiro ; 

dia 16 ton^gi posição de fren-
te avançada para ^ inimigo. A 17 
fiquei de observação e fiz reconhe-
cimentos. 

Modifiquei o plano de .^taque si-
multâneo a diversos pontos' por co-
lumnas^devido á impossibilidade d€ 
manobtãs, deformidade do^ terreno, 
depressões è accihentes invencíveis, 
além do numero de bandidos consi-
deravelmente crescido. 

As posições de Caipan, Cambaio, 
Varsea Barraçõe^, são gargantas im-
penetráveis, fortemènte guârnecidas. 

A 18, péla manhã, concentrei for-
çàs3 costeátidp a inacceíísivet serra 
do Cambaio em busca de desvio, 
encontrando ponto iuuitt> perigoso 
mas de entrada, relativamente mais 
fácil. 

O transito pela base da serra foi 
feito débátícp dé vivo tiroteio. A's 
10 horas d^ manhã, tendo já alguns 
feridos, epiloquei a artilheria, rom-
pendo activo bombardeio,, secunda-
do por fuzilaria contra a trincheira 
natural aproveitada na rocha viva, 

O inimigç nuó cedia um passo e 
à i hora da tarde reuni officiaes, 
dividi columna de assalto h direita 
e esquerda, desalojando o inimigo 
de serros íngremes e fazendo car-
regar o centro* 

Na trincheira abandonada, foram 
encontrados cento e poucos mortos, 
tendo a força quatro mortos, um 
official de policia ferido gravemente, 
dois do exercito levemente e 20 
praças feridas, das quaes tras gra-
Fuente. -

De e)?tão continuou o combate 
menos viyo, sepdo gs l^aiídiilos des-
alojados de pequenas trirçc&çira^ i>o 

VAPORES ESPERADOS 
Alagoas do sul a 

iria inevitável o triumpho, U h a d o n o r t e a 
A força chegou dolorosamente ex- (jOSteiPO (IO Si l l a 

tenuada, maltrapilha, quasi nua, in- g Salvador do norte a 
capaz de qualquer trabalho. • - -

27 
27 
28 
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A artilheria e as metralhadoras ti-
nham muitas peças e parafusos de 
elevação inutilisados. 

Os únicos homens que informaram 
da verdade foram, o tenente-coronel, 
Antonio Reis e o vaqueiro Joaquim 
Calumbi, que affirmaram que conse-
lheiro tem 2o mil homens, -

Pela média posso garantir que a 
numero é superior a 5 mil, 

Rogo communiqueis ao chefe era 
seguida* * 

As forças tiveram lances de ver-
dadeiros heròes. 

, B*atigadÍ5sirao,~com a saúde ake-
[rada, depauperado gg^s vigílias, in> 
som»ias e mau passsaio pf&jiso re~ 
colher-me á capítáS para justificar-
a dignidade de homem e soldado sa-
crificado ou sacrificador, em conse-
lho de guerra quevol-o requeiro. O 
p?òprio aguarda resposta. Saudo^ 
vos. 

Monté-Santo.jt Janeiro 1897» 

quer pom 
Salvei 

m S T A O T A N E A S 
O S . d a ^ e r ç a ^ i r « 
Já falon da byciclette, 
E M ŝiin dest^ maneira 
Elle váe pintando o sete. 

j — • » * . 

prolongamento da v^rej^a^ colloca-
das contíguas e pátOTetamente. í\ 
acção duro» cjnco horas. 

A's 3 hpras da tard^ ^campei a 
menos de légua de Canudos, sendo 
reunidos e pensados os'feridos. 

As 7 horas da manhã de 19, em-
prehendi marcha para assaltar o 
foco dos scelerados. quando repen-
tinamente $$ avançadas e toda a 
columna foram envolvidas ppr nu> 
mero de cerca de 4.000 bandidos^ 
produzindo indecisão nas fileiras nos 
primeiros momentos. Restabelecida 
a ordem, embora a falta de terreno 
para as manobras, a artilheria e fu^ 
zilaria causavam estragos medonhos, 
emquanto grupos cannibaes se re-
faziam prodigiosamente. 

As forças e animaes jà «5o 
raei>tava^ dejde 17 os ^Çn^ntos 
se multiplicavam ; m y í n?o r t9 s 

contava a 'gtfarniçS .f f ^ í ^ ^ q q e 
já era puxada p P? 8 0 desde^a trin^ 
cheira, visto.a . f * h a ámmaes e, 
fugas dos trcjPf1r?*> n o anterior; 
munição W 0 ^ * ? pttnivflo fuzî  

— A retirada das forças do major 
Febronio foi resolvida em conselho 
de officiaes, reunido sob vivisfeuup 
fogo, do qual se lavrou depo t í ^ l f e 
acta assignaíU por toda aílMíiciali-
dade e medícos, r*a qual se ejp.pde 
fielmente os motivos da retirada, fi 
nalisando nestes termos, em referen-
cia ao major Febronio : 

"Que nestas duras emergencias, 
apezar da coragem e bravura de to-
dos, pedia a ppinião dos officiaes, 
declinando de si a responsabilidade 
da derrota, mas disposto a combat.er 
até o fim, se assim- e.ntendessem, E 
os ditos officiaes em unanimidade o-
ptaram pela retirada, tendo o mes-
mo comraandante declarado ser com 
elles solidário nesta opinião, tinas 
itrfpondo a • condição de não seretfi 
aí?at;(ío£ados os feridos e a mais in-
significante peça de armamento & 
munição, sendò entèrra<jos os rújortos 
da força, o que se praticou, tende** 

a retirada effectuado na melhor 
ordem, em combace qm d&tzfò aí/í 
seis o meia horas da tarde, carrega-
dos os feridos nas padiolas e a cavai-
lo, no percurso de duas léguas, fcnde 
se acampou á noite, e a artilheria a 
punho..Xssim-tudo chegou á villa, 
protestando o mçsttm eot^i^artcjatitã 
ir pedir conselho de guerra para jjs* 

- — — — «WAXR — V W FJ 

Espirito Samto do norte a v\ 

O Dr. Amaro Cavalcanti decretou 
a Assistência Judiciaria na Capital 
Federal/ A imprensa è unanime em 
elogiar esse acto do novo Ministro 
e a respeito escreveu o Jornal do 
Commercia, de 9 do cortrente : 

E' dè louvor que seja de protec-
ção aos desgraçados o prinjeirp 
cto expedido pelo Sr. Amaro GavaN 
catíti para iniciar a serie de medi-
das, que ( tem em preparo, comple^ 
menta^es da lei que organisou a jus*., 
tiça locah S. Ex. foi dignamente au-
xiliado nesse trabalho pelo Instituto 
dos Advogados, ao qual dará tes-
temunho de agradecimento, convi-
dando seu presidente para dirigir os 
trabalhos da commissão central. Si 
o Sr. Dr.Augnsto t\tãvçdo não accei-
tar a tyonTQ$a incqm^eiíícià, q Sr. Mi-
nistro da justiça pèdir-lhe-ha indi-
cação de pessoa què' a possa fecehec. 

Lê-se no Paiz de 8 : 
Uma commissão dos operários da 

Imprensa Nacional e do Diário Offi -
ciai foi, ante^hontem, à 1 hora da 
tarde, À secretaria do interior CUJÍK 
prirrjentar o Qr. Amaro Çaiftlcattfif 

Em nome da commissjto falou o 
Sr. Manoel Germanp Brandão, en* 
tregatido ao digno üiinistro uma rica 
pasta. O Dr. Amaro Cavalcanti agra-
deceu essa nova priva de affecto 

~ .1 i • -consideração doa 
ciando b r i l h a i 

irarios, pronuiv 
icução. 

aes estrangei-
Jtimas noites, 
de Berlim, o 

e jpassou po r o e -
^ comâK estives-
guarda, este ao 

»erano norfijou-se 
ia dá -

ia 
A a M o A G 

( U — f i A W O ) 
IMPO8TADOEBB t»B FAZR̂ p̂ S 

Vendas somente em grosse 

PtftÇO •IH^w.iHit OROWÄO 

/TÜA.TAL, 

í r í anu perversidade. Os 
«anca vm ^ m a ] ann^^g como 

i Ä í r í d ú x J o d o , ja 
IS« i9áf* e 

resistir ao ia»£et gg ^ i dõ iítí haver julgamento l»r 
falta (lo numero, 

^BLéMUW 

Passou hontern para 
portos (lo sul o vapor " B 
jaü. * ' 

Referem v 
ros que, numá 
andando só pelat 
imperador Gütíhe 
ante de um quat 
se a porta o uab^da 
reconhecer p 
lQg9?jeç ? ' • ^ v 

1 Güíl ftermeílJwWltò por te? àf io 
reconhecido, ap|roàiinou>se cio' rabo 
e, ç x a m i n a n c k ) * ç l ^ s ç v 

—Parece que ^ s triste- ^ 
— E verdade, {enhor. 
—Porque ? 

j —Porque que^â casar-me com a 
J filha do nosso Sárgemo,mas o pai nan 
poqséritô porque eu nao tenho o m*>5*-
rtio posto. 

a filha do sargento, ama-te ? 
muito, meu senhor. 

C M W » hontem_do P ^ l 
1 v a p o r B r a z i í , 0 D t \ A t ^ { f a ç o sargento. 

Assim foi, e o novo sargento e a 
^UA noiva não tardaram a casar. 

Em Saint Louis, Estados-Uni-
dos, falleceji recentemente Joseph 
MvCullaghya redactor priâbipal do Gte* 
be Democrat e considerado como o 
inventor da inUriHtx*, Era tal 
a sua popularidade/ quf* ^BUilaç4 

cidades reclama^ 
vaiü a honra de o ter visto nascer 
identjto de seu» muros, imitando as 
cete cidades da Grécia que disputa-
vam entre sfc a gloria de ter Homero 
P9J PtUtyo. 

lv«*ece jkxém, que J^íeph M'Cu! 
m v « t a c 

D V," . 

C « 

no 
so Barata. 

Por ser hoje dia de, ffeta 
Racional, realisou-se hou^n 
a confereiio/ia orvlinaria o 
Ôupéi'ior Tribunal de Ju&i-
ça. . " 

e approvals 

i 

o inr/oUff verda 
deiró reqniniedo civiUMOP bamana, 
jetA d« Saiat-Louis, o ^ ' , » t « ^ d e 

elarar-llie qmft «Mat«iK 1 

ú- -, •. -v 
' ' "Jjpr f-

i -vi « «t-íiT.í 

rJ • jf 

fï+i'K 
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l)cs£i muito que echôa pelo mun-
do civitteaftò» lugubre e afflictiva, a 
n.oticia da» disgraça* e torturas in-
nominaveis, que tèm sido a partilha 

• r a sorte do« chrutüos residente« no 
impetro < tcomarto e possessões rcs-
pectivíia íícs últimos tempos e nos 
dia» aue correm, essas noticias têm 
tomado tamanho vulto e um t ío ac-
cehtuado caracter alarmante que fi-
ca-** QS dolorosa expectação de que 
às despachos que vùo chegando de 
divefca* procedências só nos tragam 
novos pormenores dessa pavorosa e 
intérmina tragedia ; 'tal a insistência 
com q# diariamente o telegrapho vai 

, transmittindo» na parcimoniosa con 
cisfio de sen estylo, os sucessos hon-

. tem occorridos na Armênia e de que 
ora sâo thcatro. em Creta, as cida-
des dè Canéa, Retymo e Sitia. 

O que hoje se passa nessa bella 
e infortunada ilha do Mediterrâneo 
è a reproducçSo ou antes o prolon* 
gamento dos factos ha pouco succe-
(lidos ria Armênia, e que a historia 
ha d̂e registrar em paginas de lucto e 
grapjiadas com o sangue de milhares 
de victimas do fanatismo musulma-
no, fanguisedentò e monstruoso. 

Apesar do grande interesse com 
que a diplqiçacia européa tem pro-
curado encobriras horrores pratica-
dos na Armênia pela inaudita per-
versidade mahometana, a verdade 
têm-se feito sentir ; e, mau grado o 
vvèo com que os manejos da política 
intërh&ciorial tentam obscureceka, 
eJto eoíerge das ruínas lutuJentas 
que apavoram essa regiâc aziatica, 

' paii mostrar ao Universo inteiro que 
ascende a quasi ço mil o numero de 
çhristitta massacrados. 

Na capital da de Ctçfa c ci-
dades mencionadas/ o morticínio tem 
sido egualmence espantoso, jà ex-
cedendo dè mil o numero de trbci* 
dados pela sanha vertiginosa e can-

. nibalpsca desses selvagens do Ori-
ente, mais temíveis, sem duvida, 
mais Carniceiros do que os nossos 
i.ifèlizes selivicolas e, do que elles, 
menos accomodaticios á doçura dos 
costumes, 

&£tumó ia, ha poueés dias, sendo 

Îragada na igqea voragem de terri-
el incêndio, ctim que a protervia 

tarqtmana queria experimentar a 
volúpia de requintada maldade, l i -
ma serie de atrocidades que fariam 
pasmar-até a propria barbaria pri-
mitiva* eis a escala em que o odio 
fanatico mais acirrado e cego tem 
feito percorrer, em delirante felonia, 
ft ^eyrqse (je^r^ctí^a e ̂ ss^iqa dçs-
$a raça viciosa e forpe que deshoh-
ra e macula a civilisaçao, 

Estupefacto e indignado sssjsje o 
mundo ao espectáculo lancinante da 
exterminação covarde, pelo ferro e 
pelo fogo, de dezenas de milhares 
de creaturas, incriminadas somente 
pela perversão pharisaica de religião 
adversa ! E ser tolerada semelhante 
monstruosidade, quando o sentir hu-
manitário do Occidente discerne e 
aponta o maior criminoso, o respon-
sável maior de tantas ferezas fesse 
soberano dementado pela sensuali-

' * dade orgiac.\ pela materialidade do mor r f t t t d o ciuitt f t* , 00 l l f í o 

So*o, peio« retjuiijt-s voli.,u«oso« <ic 8 e r a c a r i c i a d a pu lo o r v a l h o 
uma vida femtmluada e inútil, e que . m«.<l».i<.o.o/lo 
pcrraitte, se nflo ordena o» indes- « « m a u r u g a a a . 
criptiveil aitentul -« q»c opprobriam $ 
é ciUactam u uukuia do sccoto ! M a s , n a a u e l l u m a n b H e m 

A Grécia, porem, deu o grito de q u e 0 m\ tmha raios d'oírO 
aa,papX* a S o c-re" « as borboletas adejavam, 
n?.o mais disposta ao jugo aviltan* l e v a n d o d e IlOP a tlOV Ü 
te do monstro ottomano ; e jA vSo po l l e i i f e c u n d a n t e , . s y l p h o s 
despertando da inércia lethargica em ^ ^ vieram fcrazOl* O enigma 
que até agora quedavào-se indiffe- d 0 . 9 
rentes e egoístas, as grandes poteri- u o lys,a' 4ut} Viceja 
cias d j continente, que se aprestam—em tua face aveiludada e 
com zelosa e perscrutadora attençílj pitra. 
dos intuitos das suas visinhas—para, 

» » S f & à S i n t c r e " f ,Fui f f , 0 «»**> 
Infelizmente, só agora foi que o ge- tftlaSS© Ô * cantâSSBlH U6ÍJOS 

mido prolongado c doloroso das in. p a r a 6U COtlhecel a , q u e Syl-
numeras victimas. . da Antienia, da p h o s d e c i f r a r a m O S6U 
t & Z S Z S Z & t r : S a ó d e a r o m a s , n e m b o r -

p boletas adejaram em busca 
do pollen da vida. Porem 
meus lábios libaram a . am-
brosia da volúpia, vaporosa 
e doce, nella, na rosa de tua 
face, purpurea e bella. 

C A T A V E N T O . 

—Qiife vão o* senhores fazer pcra De ordem do Sr. CMtÍÒ 
M 1 Mktimipl? . do Porto, faoo publicaro se-— rundar uma nova Dovoacio* 7 . ^ ^ ' v 1 1 w 

respondeu um dos emigrantes. £UWte avi80 aas NaVÔ^aU-
serve eue r e « —E para que lhes 

lho que ahi levara > 
—E9 para inaugurar o cemiterio. 

P E N S A M E N T O 
Ha verdades» cuja inteira nudes 

è como a «uidez feminina * pode 
ser bella9 mas è sempre perigosa. 

TOBIAS BARRETTO. 

* « 

tympano dos illustres governantes, 
que, depois de longo espreguiçar, â  
brem cs olhos, fitam os horisontes 
tartaros e enviam, por fim, para as 
aguas insulares de Creta as suas es-
quadrilhas protectoras ; e certo, 'a 
desconfiança misturada de ciúme, a 
ambição inconfessável d^ melhor 
quinhão de preia táo rica te appete-
eivei, deve ter sido movei mais de-
cisivo e efficaz de suas resoluções, 
mandando os seus vazo$ de guerra 
para Canéa, do que o sò interesse que 
lhes inspire o zelo religioso ou o sen-
timento de solidariedade humana. 

Como quer que seja, porém, en-
carada a actual situação politica ot<* 
tomana, sob qualquer dos pontos de 
visu que eîla apresenta, parece ayi-
sinhar se uma crise decisfva pata os 
destinos do i^pçriq turco, que ja ha 
rquitq marçtetn se desequilibrado pela 
corrupção orgaaica, prenunciadora 
de proximo esphacéíb. 

E estes devem ser os votos do 
mundo inteiro, a bem da humanida-
de, por honra e desaifrónta da ci-t 
vilisação* 

E* precisó*que Constantinopla. Ia-, 
ve-se dos nefandqs crimes ,quç seus 
muros velara, e se torpe, sçnao a me-
tfopole de um povo nobre e forte, 
ao menos o berço de um cosmo-
politismo regenerador. 

' íV. 

M. I . LOBATO & C' 
t 

Completo sortimento de fazendas 
finas, perfumarias, etc. 

Grande e variado sortimento de clia 
pèos e calçados uaoionaeg e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competência. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to cachemiras, etc. 

"A REPUBLICA" 
1—1—2—Esté numero levanta-se 

no portiço e è contrario á lei. 

d » 
ÖJ 
M O 
»XI 

tee 
Kinisterio da ¥arlnha 

E. U. do Brazil 
R E P A R T I Ç Ã O D A C A R T A M A * 

R I T I M A 

DIRECTORIA DE PHAR0K8 

• V I S O A O S N A V E G A N T E S 

ESTADO DO R IO GBANOB DO S tn . 

Mangralho Ulumii ativo 

Foi inaugurado no dia 1° 
do corrente, na Corôa do 
Meio ao NNE da barra de 
Pelotas, um mangralho illu-
minativo, que exnibe, provi-
soriamente* luz branca, fixa, 
a qual, opportunamente, 
sera substituída, passando 
então a exhibir luz branca 
e de lampejos. 

O fóco da luz fica a 6m,8 
de altura acima da netaior 
maré, queè de 2m,6a^é visi-
vel, com tempo in^oerado, 
a 7',5 de distanciai 

Directoria de Pharóes, 21 
de Janeiro de 1897. 

LEOPOLDINO JOSÉ DOS Piflsoe Jü-
NIOB. 

Capitão de mar guerra, Director. 
Capitania do Porto de Na-

tal, 11 de Fevereiro de 1897. 
JOSÉ FRAIÍCISOO BÀKBOB. 

Secretario. 

FRIOLÉIEAS 
Noite em fora, quando as 

estreites treme^uziam cqoqQ 
e n ^ a s ^ A a a ' r ia cu-. 

E U l ^ z u l d a Q r m a í n e n t o , e 
a luz da lua, pallida e sem 
nuvens, punha tons argên-
teas na casaria branca, syl-
phos voavam, decifrando a 
linguagem das rosas, para 
povoarem de sonhos alados 
o dormir de minha amada. 

* 4c 

1—4—Este numero, na musica, 
traz a infelicidade de todas as so^ 
ciedades. 

2—2—Uma planta corre e canta. 

Um delles ouviu a queixa 
dorida daquella dhalia, ru-
bra como os teus Jatuòs* o 
doce et irriga creatura, que 

Um camponês procurou um medi-
co para cònsultar â respeito uma 
escrava, que tinha Q Ualp t̂o de falar 
de nQi^, tevajQt^r^se da cama, £(n-
parido por toda a casa, etc. 

Q medico, depois de ouvir a narra* 
çâo da moléstia, concluiu ; 

—E*sonarabula. 
—Nüo/ dr.t responde o nosso ho-̂  

mera com toda a ingenuidade, è mo-
çambique. 

De um official de justiça, que 4 
vesgo, dijsia um escrivão : 

—Tem um olho concluso 
com vistas ás partes. 

A bordo c\e oa^io em viagem 
PArç Kov^T-Orleans iam diversos 
emigrantes, entre os quaes um velho 
de 84 annos: O capitao perguntou« 
lhes; 

Por esta Repartição se faz 
a Junta Ac 

Agencia Garcia 
publico que aJunta'Adûiinis-1 

trativa da Caixa da Amor-j Quinta foira, 4 d& M a i ^ 
tisaçãx), resolveu prorogar, próximo vindouro, pelas 11 
sem desponto até 30 de Se- do dia, em caza do ei-
tembro doeste anno o práso dadão Terissimo de Toledo 
para a substituição das nó 
tas dò Groveírao de 500:000 rs. 
e 100:000 rs. da quinta es-
tampa, e 200:000, 100/00Ô e 
50:000 rsi da sexta, confór-

A * me fez seien 
fände 

a esta Al-
peofcor d'a-

em tele-
e 20 d'esté 

do Rio Grande 
Norte, 23 de Fevereiro de 

;.897' ' 
O Inspector em Gomm. 

J O A Q U I M P E R E G M K O M ' R . 
F A G U N D E S . 

á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao chálet do Rmj Pa-
dre Antunes, terá logar o 
leilão já previamente annün-
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens, de 
cozinha eoutràs muitos ar-
tigos que existirem. 

Agencia de Leilões do 
Natal, 12 de Fevereiro de 
1897. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia. 

0 Romance d'uni Rapaz Pobre FOLHETI 
•J 

\ 

0. Feuil let . ,Trad. C. C. Branco 

— So — 

is de alguns minutos de rapida marcha, parou um instante, orientou-se, 
depois separando resolutamente dois ramos entrelaçaclqs deixou a estra* 
da, e lançou-se em pleno bosque dçrçso e emmnranhado. O passeio 
çomeçon erçtao a toiqar-se mènes agradave). Ern muito difíicil abrir 
caminho por entre os carvalhos novos, mus ja vigorosos, que formavam 
o bosque, e que entrelaçavam, como as paliçadas de Robinson, os 
troncos oblíquos é os ramos folhudos. Alain e eu, pelo menos, avan*> 
çavamos com mnito trabalho, quasi de rastos, topando a cada passo 
com a cabeça nos ramos das arvores, que sobre nós choviam, com esse 
movimento inesperado, uma chuva de copioso orvalho ; Margarida, 
porem, com a incrível destreza .do s*u sexo, introduzia«se sem esforço 
algum apparente pelos" interstícios do labirintho, rindo do que nós 
sefifriamos, e abandonando negligentemente os ramos flexiveique 
trahia a si para pas$ary e que nos vinham açoutar o rosto. 

EoQfim chegamos a uma estreitíssima clareira, que serve como de 
diadema á collina vestida pelo bosque «tenso, que tínhamos atravessado ; 
ahi deparei, Ê-não sem alguma emoção, com a sombria e monstruosa mçs^ 
de granito col locada horisoctaimente sobre cinco çu çeis pp dn»s '' ao 
alto, mero enterrradas no solo, e (on^an^o, em vir^tfde tíe tal disposi-
£$0t Qtta cayerüà, ondé pafócia pairar um sagrado e mysterioso ter-
ror, A primeira vista ha n'este monumento, conservado desde tempos 
qóasi fabalcáos e de religiões primitivas; uma força de verdade, qnc 
nos transporta ao passado, e nos figura a presença dos druidas de ura 
modo que faz estremecer. Alguns raios de sol, atravessando a ramada, 
davam uma graça bucolityi a esse alurr barbaro, ^Margarida meémo 
fioou por instantm pensativa e recolhida. Em quatito a mim, 
depois de ter, penetradb na caverna, e de ter observado o 
Jotm* debaixo àt todes 0** aspectos, preparei-me par^ £ úçse> 
nhar * ' r . 1 

de des miamos qtte estava eoiifpleUmente embebido 
«em roe importar cosa o que se passava í roda de 

tida me disse de repente ; 

PÓniHQ HBHCHftDfl 1 ILEGÍVEL 
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bou-se ! Decididamente temos melhor coraçSo do qtxe o senhor, t M i -
nha raâe, que quer» não sei porque, que o tratemos com toda a consi-
deração, pediu-me que me immolasse no altar do seu orgulho, e coma 
filha odediente que sou, sacrifiquei-me ! 

Mostrei-me então franco e sinceramente grato. 
—Para não deixar as cousas no meio, resolvi dar*lhe nba festa 

toda ao seu gosto ; por consèguinte aqni tean uma bella manhS de ve-
rão, com todos os effeitos de Inz desejáveis, passarinhos trinando na 
ramada, um barquinho mysterloso> destisando ao manso regatado... . O 
senhor, que gosta destes episodios romanticoè, deve estar contente? 

^Contentíssimo, «linba senhora« ' 
—Ora ainda bem > 
Com efeito n^aquelle instante estava satisfeitíssimo com a minha 

sorte ; as duas margens do regato em que navegamos» estavam juncas 
das de feixes de treva e luzerna, ceifados a pouco, exalando aromas 
suaves, que perfumavam a tttmosphera. As sombrias alamedas do par-
que. em que o sol- da manhS marcava um sulco luminosa pareciam 
fugir»nos rapidamente ; milhões de insectos 'ioébriavam*se com o orva-
lho petfumSdo, que esmaltava o cálice das flôres, formando um suàve 
concerto de gorgeios» de zumbidos, de harmonias ! Na minha frente o 
velho Alain »rri&*se para mim com ceho ar protector, de cadayez que^ 
ia cortando a% agua com os remos ^Margarida, vestida de branco, o que 
era ttea do seu costume, em pi no meio do barco, linda, fresca e pura 
como a assufcena, sacudia com umi das mftos as pérolas húmidas, com 
que a madrugada lhe ornamentava ais rendas do chapéo, em quanto 
com a outra acenava a Mervyn, que nos/Seguia nadando: Realmente 
nSo me havia de fazer muito rogado para ir até ao. fim do munda 
nyeste ^arquinho deliciosa 

Quando ultrapassávamos os liurites dfe parque, passando cpor baixa 
de um dos arcos, aberto no muro ; 

— N l o qàer saber, onde Ta » ^ peiguntou^me » joren cieouta. 
« E u nSo, minha «eml^m, i-mç complttamenfe indifferente» 
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Chegaram e estão ex-
postos a venda em ca-
sa de— 
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ATTENÇÃO 
Venda, de sal puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 
Commercio, n. 18 

Venda a retalho, cada l i t r o . . . . 6o 
« 4L " alqueire.. 7:ooo 

Concede-se um des-
conto de io a 2 o ° | 0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar dás salinas. 

8—30 

riva o Caraml ! ! ! ! 
Pede-se a querii co-

nheccr Maria Carlota. 
\j V.ÍUWI r iu ue csirvi* noi - . - . " » 

d o m i n g o o K o g n m l í i - f c i m , i o uma creada vinda ha v 
carnaval percorrerá as rua» poucos dias'de S José 
desta cidaae em visita as 1 - -- *J 

Exms. famílias. Aguardem, 
pois, esta pechincha. 

Macahyba—9—2—97. 

o favor de dizer-lhe 
quê venha "a esta Ty-
ppgraphia a negocio 
de seu interesse. 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

Os? proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
pouco do sul da Kepublica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chimico e pnar-
maceuticos, previnem ao publico desta capital e de todo o 
Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 
e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza1 

e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 
A Pharmacid dos Pobres conserva-se-há aberta de 

hoje em diante durante todo-o dia e parte da noite, que* 
nos dias úteis, quer nos domingos oú dias santificados. 

3 2 - R U A D O C O M M E R C I O — 3 z 

n s r ^ T ^ J L - I R I I B I E J I I E t ^ 

Livraria Cosmopolita 
DE 1 

F o r t u n a t o A r a n h a 
ü l - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

• ' • 4 

Grande sortimento (le 
LIVROS : Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Eseriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

! 
/ Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 

Moralidade e zelo ní> serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrerpa modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terhino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. . x 

\ A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprafivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proxii.io ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao jnesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha poudb por noftveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionai aos se\s freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tèm hon ado. 
REFE IÇÕES A Q U A L Q U E R H O R A . S O R T I M E N T O C O M P L E -

T O DE BEB IDAS . 

CLODOMIRO & I R M Ã O . 16—30 

0 mais abundante 
e variadamente pro-
vido dos estabeleci-
mentos eongeneres 

nesta Capital. 
Inexcedivel promptidão e sinceridade em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em generos de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 6 - 1 

0 Romance d'um Rapaz Pobre 
rmijiiinwwii^iiiiaiiM 

FOLHETIM 0. Feuillet Trad. C. £ Branco 

V 

- 7 8 -

— J à o suspeitava. 
—Helouin,vque é muito mais competente do qüe eu em assumptos 

poéticos, ha de ter-lhe dito muita vez que as mattas que cobrem 
todo o paiz n'ura raio de vinte léguas, são os restos da antiga floresta 
de Brocelyande, onde caçavam os antepassados da sua amiga, a sra. 
de Pòrhoet, os reis de, Gael, e onde o avô de Mervyn, que presente 
está, se deixou também encantar pela fada Vivianna. Ora d'aqui a pou-
co estaremos mesmo no centro çTesta floresta* E se não basta isto para 
lhe exaltar a imaginação, saiba que estes bosques guardam ainda in-
numeros vestígios da mysteriosa religião dos celtas. Tem por conse-
guinte o direito de phantasiar ao pé de cada arvore um druida de 
roupas atyejantes, e de imaginar uma fouce de ouro em. cada raio de 
sol, O. ctiHo destes velhos insupportaveis deixou mesmo, proximo do 
sitio em qtie estamos, um monumento solitário, romântico, pitoresco, 
et cctttra, diante do qual as pessoas enthusiasticas se costumam extasiar. 
Ouvi dizer que queria tifar um esboceto do tal monumento, e foi por 
isso qoe aqui o trouxe, e como elle está tão - escondido» que é um 
pouco difficil descobrido, resolvi ser o guia, pedindo-lhe apenas que 
mt potipe as^explosões de um enthusiasmo, a que me nilo posso asso-
ciar. 

-r-P.oupal-as-hei, minha sénhora. 
~ N « o se esqueça d'isso, peço^ih9o eu ! 
—Está dito : B qtfe nome d&o ao tal monumento ? 
—En chamo-lhe um montão de pedras ; os antiquarios« uns cha-

mmAbe Mmen^ ckitros ̂ «âais pretenciosos, chromlcck, e a gente do paiz 
ckama-lh*, sem dar o rootwo, migour dii. ( t ) 

Bntrmnto wjaos snàvinbente descendo a corrente do rio, entre duas 
ntargetw tle iuados húmidos ; bois pequenos, pretos peia maior parte, 
4* totyM è afiadas poau^ feva^avam^se aqui e alli, ouvindo a bulha 
doa l e u ^ e ^ f o çando - w o lhar « «àpantados, Ovalte, por o n â t ^ 
íàwã Q ttgfito, <iue si i» alargando \ pouco e pouco, asseMaTá eu« 

a» 

[ l ] H f t toav » « * OAmMQÊaMim). 

CO 

tre duas cadeias de collinas, um^s cobertas da ijrzes ^ tojo brav^ 
outras coroadas por matas verdejantes. , A espaços, uma quebrada'trans-
versal abria entre duas revinas alguma formosa'perspectiva,' no: ftu;-
do da qual viatnos arredondarse o pico azulado de uma montanha 
distante. Margarida, apezar da sua pretendida incompetência, n Sa 
deixava de recommendar successivamente á minha attençuo todos os 
pontos pitorescos e encantadores d'esta paisagem, ora severa, ora agradável, 
companhando sempre as suas observações com um commentario ironico. 

Havia jd bastante tempo que um ruido surdo e continuo nos an-
nunciava a proximidade de cataracta, quando o valle se estreitou de 
repente, assumindo o aspecto de um desfiladeiro solitário e selvagem. 
A esquerda erguia-se alta muralha dérochas irçusgosas ; carvalhos e pi-
nheiros, entrelaçados com heras, e giestas pendentes, amontoavam-se 
qas fendas atè ao cimo das rochas, espargindo uma sombra mysteriosa 
sobre a agua mais profunda, que banhava a base, dos rochedos. Na 
nossa frente, a algumas centenas de passos, a onda escachoava, espu-
mosa, até que desapparecia rápida, dando Jogar a linha sinuosa do re* 
gato, que se desenhava por entre uma nuwem de fumo esbranquiçado, 
n'um fundo longínquo de verdura esbatida. A nossa direita a hiargcni 
fronteira a- dos rochedos apresentava apenas uma pequena fácha de 
planície em ladeira, á qual as colinas coroadas de bosques formavam 
como que uma /ranja de veludo. 

—Atraca ! disse Margarida. 
E em quanto ^Jain amaira o barco aos ramos de um salgueiro, 

saltou etla em terra com toda ligeireza. 
—Então, sr, Odiot, não se extasia, n%o fipa petrificado, fulmina-

do ? ! Pois olhe que os entendedores <lizem este 'logar- jí mylto 
bonito. Eu gosto muito d'elle, i n » ^ sempre fresco. 
Mas siga^me a esse bosque, se à̂  W r ^ ^ ^ t ^ eu lhe mostro as 
famosas pedras* , 

Margarida, viva, ligeira, alegre, como nunca até abi a tinha visto, atra-
vttóou a ttmpm m dois pulok, é tomou uma v^éda, que entn-
va no bosqse, to^fldd a? co/inas, Alain e eu f õ m p ^ seguiodo. Depo 
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ASSIGNATUBAS 

PABA QUALQUER PAKTE 
£or mum> 18< 
jBkW: •80b IQAl08> 6| 
Número «valso do dia 00 
Numero avulso atrasado 100 

PÁGAMEHTOS ADIANTADOS D i r e c t o r F o l i t i o o — D O U T ' p&DRo ramo 

J E 8 O B I P T O B I O B T Y F O G B A P B Ï 

BUA COBREIA TELL8& N. 6» 
para onde devo aar dirigida toda a. mm**» 

poudeiM&a* 
As publicações serio feitaB por ajusto. 

PAGAMENTO» ADIANTADOS 
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A l O IX Estado do Bio M o do Morte-Mataí-Oiinta-feira, 25 de FoToreiro de 1897 
• j 

Govefíio do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 2 0 d e F e -

v e r e i r o d e 1 8 9 7 
Officios: 
Ao Governador do Estado 

do P b Grande do Sul—Ac-
ctisö ö. TPeoöbimeato de vos-
sp officio circulr n. 176 de 
26 dè Janeiro ultimo, ao 
quäl acompanharam dous 
exemplares da lei n. 18 de 
12 daquelle mez, determi-
nando o processo para as 
eleições de caracter e s t a -
dual: 

Ao Ministro da Justiça e 
Negocios do Interior.— Sa-
tisfazendo a vossa requisi-
ção constante de vosso of-
ficio circular n. 114, de8 do 

communico para os 
dos fins. 

Copia — Tabella da distri-
buição da verba destinada 
âo aluguel de casas para os 
professores de instrucção 
primaria do Estado, de acJ 

cordo com o art. 2' § 2* 
da lei n. 95 de 15 de De-
zembro de 1896. 

Mensal Annual Total 
9$000 108$ 216$ 
4$000 48$ 912$ 
3$000 36$ 1.872$ 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado 
do Rio Grande do Norte, em 
29 de Janeiro de 1897.—O 
Director, Manoel Gomes dè 
Medeiros Dantas. Conforme. 
—O Secretario, Alberto Ma-
raríhão. 

Cads. Ent. 
2 3* 

19 2; 
52 1 

Justiça Federal 

Ministério a 
exemplares 
Constituição 

corrente, tenho a honra de ^ w v 
remetter à Secretaria do 1. »Oly^iu "74 

VASSO C&Fĵ O 4 --1 J - - í l . - i - . in.^l W^^rlArldit m f TT.ntr^U . 

impressos da 
deste Estado-

Ao inspector do fchesotiro. 
—Communico-vos, para os 
devidos fins, que a profes-
sora D. Umbelina Solsona 
Ferreira Pinto, ultimamen-
te removida da cadeira de 
instrucção primaria da ci-
dade do Apody para a da 
Macahyba, assumio, no dia 
16 do corrente, o exercicio 
de sua nova cadeira, segun 
do participou-me o Dr. Di-
rector Geral em officio n. 
12 de hontem datado. 

Expediente do dia 23 
Officios : 
Ao Dr. Director Geral da 

Instrucção Publica—Em res-
posta ao vosso officio sob n. 
14/ de hontem datado, de-
claro-vos que approvo a ta-
bella que acompanhou ao 
vosso supracitado officio, re-
lativamente á distribuição 
da verba consignada no art. 
2' § 2' n. 7 da lei n. 95 de 
lõ de Dezembro do anno 
passado, fixando importân-
cias para o aluguel das ca-
sas onde funccionam as es-
colas de instrucção prima-
ria do Estado. 

Ao inspector do thesouro. 
—Tendo, nesta data, appro-
vado a tabella junta, orga-
nisada pela Directoria da 
Instrucção Publica, relati-
vamente á distribuição da 
verba consignada no art. 2* 
§ 2- n. T dalein. »5 éè 15 
de Dezembro 
sado, flxanda 
cusa&voudô funccionam as 
escolas de instrucção prima* 
ria do &iado» assim vol-o 

Manoel dos Santos Vital, Juiz Fede 
ral n'esta, Secção -Faz saber que 
pelo Juiz de Direito enterino d*esta 
Capital lhe foi inviada a relação dos 
jurados da revisão ultimamente pro-
cedida. E como esses mesmos ju* 
rades são os que devem servir no 
jury federal, mandou fazer o presen-
te, com a declaração de que, nos 
termos do artigo 11 da Lei n\ 22I 
de 20 de Novembro de 1894, poderá 
o Procurador da Republica ou qual« 
quer cidadão residente no logar re-
clamar contra a endivida inclusão ou 
exclusão, dentro de 15 dias contados 
da affixação do presente na porta do 
edifício destinado aos trabalhos da 
justiça federal n'esta Cidade. Dado 
e passado n'esta Cidade do Natal, em 
13 de Fevereiro de 1897. Eu Joa-
quim José do Rego Barros, Escrivão 
o escrevi. Olympio Manoel dos San-
tos Vital. 

Relação dos jurados a que se refe-
re o edital supra. 

1 Alipio Fernandes Barros, 2 An-
tonio Ferreira de Oliveira, 3 Américo 
Xavier Pereira de Brito, 4 Antiocho 
Aprígio de Almeida, 5 Antonio Go*, 
mes de Leiros« 6 Affonso Magalhães 
da Silva, 7 Doutor AntourodeiAmo* 
rim Garcia, 8 Antonio Eüas Alva-
res França, 9 Doutor Augusto Car«* 
los de Mello L'Eraistre, rO Antonio 
Fernandes Barros, 11 Antonio Arge-
miro de Moura, I2 Antonio Francis« 
co de Oliveira, 13 Adelino de Albu-
querque Maranhão, 14 Américo Ves* 
pucio Simonetti, 15 Doutor Augusto 
Raposo da Camara, 16 Antonio Ca* 
valcante de Albuquerque Maranhão, 
i7 Tenente Coronel Avelino Cecílio 
Freire, 18 Antonio Clymaco Rodri-
gues Machado, 19 Augusto Carios 

bralv3ó Antonio Paulibo de Castro 
Barroca, 37 Arseniò Celestino Pimen-
tel, 38 Alfredo Estanijào Cordeiro, 
39 Antonio Abbade p îrbosa, 4o An-
tonio Alvares Freire, 41 Au> 
gusto Cezar Leite, 48 Antonio Gur-
gel, 43 Alexandre Freife de Moraes, 
44 Adoipho Duarte da Silva, 45 Au-
gusto Bezerra da Costtj, 46 Antonio 
Lustqsa Cabral, 47 Aurelio Flávio 
de Albuquerquerque M?Uo. 48 Alfe-
res Alexandre Carlos de Vasconcel-
los, 49 Augusto de Castro Barroca, 
60 Manoel Joaquim Gotaes, 5i Dou-
toa Augusto Tavares de Lyra, 52 a -
daucto de Almeida Barbosa Tinoco, 
53 Alexandre Jósé de Vasconcellos 
Sobrinho, 54 Capitão ; Absalão de 
Oliveira Mendes, 55 Agnello de Pan* 
la Barbosa, 56 Benedicto Ferreira 
da Silva, 57 Bento Práxedes Fernan-
des Pimenta, 58 Bernardino Nestor 
de Vasconcellos, 59 Benjamin Fran* 
cisco Rebouças 60 Benedicto Zozi-
mo Ferreira, j6i Bartholomeo de 
Paula Moreira, 62 Basilio Soares da 
Camara Pinto, 63 Brasiliano Soares 
de Carvalho, 64 Branlio vHeroncio 
de Mello, 65 Calixto Alves de 
Albuquerque, 66 Cosme Fran-
cisco Ribeiro de Almeida, £7 
Doutor Celso Augustt* de Sant^ 
Iago Caldas, 68 Doutor Celestino 
Carlos Wanderley, 69 Caetano José 
Pereira Solsono, 7o!Tenente Cicero 
Monteiro, 7I Cyrineo Joaquim de 
Vasconcellos, 72 Enéas Leocracio de 
Moura Soares, 73 Ejtiygdio de Oli-

Wádderley, 75 Emygdiò Getúlio de 
Oliveira.. 76 Evaristo Leitão de Al-
meida, 77 Elias Cordoso de Souza, 
78 Francisco Felippe da Fonseca Ti-
nôco, 79 Capitão Francisco Heron^ 
cio de Mello, 80 Fabrício Gomes Pe-
drosa, 81 Francisco Antunes dos 
Santos, 82 Francisco de Salles da 
Silva Barros, 83 Fernando. Cerqueira 
Carvalho, 84 Capitão Francisco T.he~ 
ophilo Bezerra da Trindade 85 Fran* 
cisco José Damasceno, 86 Francis-
co Thomaz de Oliveira Mello, 87 
Tenente Francisco, Barros, 88 For-
tunato Aranha, 89 Francisco Xavi-
er de Freitas, do Capitão Francisco 
de Paula Mojeira. 91 Francisco E< 
mygdio Seabra de Mello, ç% Fran-
cisco Teixeira da Costa Barbosa, 93 
Francisco Leodorio Arthemio Coe-
lho, 94 Francisco Machado do Rego 
Barros, 95 Francisco Soter Gomes 
da Silva, 96 Francisco Joaquim Lam-
préa, 97 ftoutor Francisco Pinto de 
Abreu, 98 ^Doutor Fabio Rino Juni-
or, 99 Faustiniano Gomes de Lei-
ros, 100 Felix Borbosa de Lima So-
brinho, Io T Tenente Francisco Jus-
tino de Oliveira Cascudo, I02 Fran-
cisco Grigorio Alves, io3 Doutor 
Franoisco Carlos da Costa Real. I04 
Francisco Xavier Garcia, 105 Fran«> 
cisco Tavares Pereira Palma, I06 
Fernando Raguzim, /o7 Tenente Co-
ronel Francisco Rodrigues Vianna, 
I08 Genezio Xavier Pereira de Bri-
to, i09 Godofredo Xavier Pereira 
de Brito, l l o Gabriel Cabral Rapes 
so da Camara, i i l Gustavo Olympio 
Alvares, l i * Tenente Cpronel Gas-
par do Rego Monteiro, ; i l 3 Doutor 
Hermógenes Joaquim Barbosa Tinô-
co, 1I4 Hermenegildo Tertuliano 
Bráulio de Mello, tT5 Hermógenes 

Wanderley, 20 Antonio Joaquim Tei-1 Augusto da Silva, 116 Honprio Iosé 
de Mello, ti7 Hermogens de 
Mello tl8 Dontor Hemeterio 
Fernandes Raposo de Mello,il9 Dou-
tor Horácio Barrfcto de Paiva Cavai* 
canti 120 Alferes Hermano Andrade 
Sobrcra Burity x21 Alferes Hermo* 
genes Flávio Capistano, 1^2 Henri-
que Ferreira Nrt>re, 123 Ignacio KK 
beiro de Paiva, 134 Ignacio Fran-
cisco de Sousa Praça, 125 Ivo Ca-
valcante de Andrade, 1»6 Doator 

Íosé de Pao!a Antanes. iS7 Joaquim 
Imiliano d& Silva, I28 Jowjuira ua-

maaoeno de Albuquerque, 109 Joaè 
Marques Avila, 130 Joeé ZMAatias 

xeira de Carvalho, 21 Antonio de 
Souza Ribeiro 22 Angelo Roseli, 
23 Antonio Fernandes dé Macedo, 
24 Capitão Tenente Arthur José dos 
Reis Lisbôa, Doutor Alberto Ma-
ranhão, 26 Doutor Antonio José de 
Mello e Souza, 27 Antonio de Paula 
Barbosa, 2i Tenente Antonio Perei-
ra de Brito 29 Adoipho Eleofrido de 
Vasconcellos Fagundes, 3o Alexan^ 
dre Jairaé 0'Gradyf 31 Antonio Lei-
tão Ferreira; 3i Alfredo Antonio Pe-
reira do Lago, 33 Antonio Adoipho 
Gomes, 34 Agripino Xavier Pereira 
de Brito, 30 Alexandre da Silva Ca-

Vieira de Mello I3I João Tiburcio 
da Cunha Pinheiro Júnior, i32 José 
Henrique de Castro Barroca, I33 
João Baptista de Andrade, 134 João 
Neponuceno Seabra de Mçllo, I35 
João Avelino Pereira de Vasconcel-
los, I36 Major Joaquim Soares Ra 
poso da Camara, 137 Doutor José 
Calistrato Carrilho de Vasconcellos, 
Í38 José Faancisco de Sousa Pfaça, 
139 Jacyntho Ignacio Torres, 140 
Major Joaquim Peregrino da Rocha 
Fagundes, I41 José Vidal do Nas 
cimento,. 142 Joaquim Francisco Mo-
reira, I43 José Antonio Arêasr 144 
Joaquim Monteiro Filho, U5 José 
Terencio Pereira do Lago, i46 João 
Carlos Soares da Camara, I47 Major 
Joaquim Guilheamé de Souza Caldas, 
I48 Capitão João da Fonseca Varei-
la, 149 João Felismino Freire, 150 
Tenente Coronel Joaquim Manoel 
Teixeira de Monra 15 L José Hipolito 
da Silva, 152 Joaquim José Gomes, 
153 JfFlavio Machado FrançaJ54]E-
myfcdio Pereira de Oliveira, 135 Co-
ronel Jovano Cezar Paes Barreto, 156 
José Alexandre Séabra de Mello I57 
José Lucas da Costa Sobrinho, 158 
João Pedrosa de Andrade, 159 Ju-
lião Bento da Costa, 160 Iosè Igna-
cio Pereira do Lago Filho, 161 João 
Proçopio de Jesus, 162 João Lucio 
de Mello, I63 José Gomes Tinôco, 
164 Tenente Coronel João Fideralin-
do Sant'Iago, 165 José, de Paula Bar-
bosa, 166 Major Joaquim Severino 
da Silva, 167 Jjpão Ferreira Nobre, 

za ̂ Cal d a ^ ^ d a ® ^ ^ 
I70 João, de Araujo Costa, 171 Te^ 
nente Coronel João Chrisostomo Gal-
vão, 172 José Mondes da Costa 
T73 José Vieira da Silva, 174, 
José Aptoniode Viveiros, i?5 João 
Nunes Campo Café, i76 Jo^è Mari-
nho de Souza, I77 João Severino Je-
deão Delfino, 178 Capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro. 179 Capitão Joa-
quim Lustosa de Vaseoncellos, 180 
Tenente João Fridirico Gruck, 181 
José Manoel de Sousa, i82 João Gui-
lherme de Souza Caldas, I83 Joa4 
quim Carlès Vieira de Mello, 184 
João Ximendes de Oliveira, I85 João 
Sezenando Pinheiro, 186 Major José 
Ildefonso Pereba Ramos, I87 Joa* 
quim Francisco de Vasconcellos, 188 
João Pinto Meirelles, 189 Tenente 
José da Costa Villar I90 José Re*, 
naud, 191 "João Teixeira de Oli-
veira, 192 Capitão João Gomes 
da C o s t a Leite, 193 José 
Eustáquio de Amorim Guimarães, 
I94 José Fernandes Barros, 195 Je-
ronymo Cabral Pereira Fagundes, 
196 João Felismino de Mello, 197 
José Alcino Carneiro dos Anjos, 
198 Joaguim Hermógenes da Cunha. 
199 Joaquim Fabrício Gomes dé 
Souza, 2oo José Rodolpho de A U 
buquerque Maranhão, 201 Joaquim 
José Cavalcanti, 202 João Francis-
co Fernandes, 203 Joaquim Fran-
cisco Moreira Filho, 204 José Nica-
nor Cunha Pinheiro, 205 Capitão 
João Capistrano Pereira Pinto, 2o6 
José Mariano Pinto, 207 João Ma-
noel Botelho, 208 João Severino 
Franco do Nascimento, 209 José 
Paulino de Carvalho Botelho, 2I0 
José de França Coelho, arl João da 
Rocha Silva, sl2 João Nesi, 213 
Jerimias Pinheiro da. Camara, 214 
João Narcino Ferreira, 2t5 Major 
José Pedro de Castro Villas-Boas, 
2I6 João Carlos Mascarenhas, 2I8 
José Garcia Netto, 21ih João Igna-
cio Ferreira, 219 Joaquim Torquato 
Barbosa, 22o João Viterbino Go* 
mes Carneiro, 3a 1 José Rodrigues 
Leite, 222 José Alves de Moraes 
Castro, s23 Tenente José Francisco 
de S o u * $ u Lucio Bloidio Pe-

ça Pessoa, 230 Lindolpho Gothatcío 
Emerenciano, 231 Luiz Pelinca^ de 
Oliveira, 232 Lais de França Coelho, 
233 Luiz Ignacio freire dé Paiva, 
234 Laiz de França da Craz Bar^oi, 
235 Manoel José Ntines Qa^atehtti» 
236 Capitão Miguel Augusto Seaote 
de Mello, 2^7 Manoel Joaquim da 
Costa Pinheiro, 238 Manoel Anas-
tacio am Reis Sucupira, 939 Mano*» 
el Ferreira da Silva Veiga, 240 Ma-
noel Fernandes de Oliveira, 24i Mi* 
guel Raphael -c Moura doares, ala 
Dr. Manoel do Nascimento Caftro e 
Silva, 243 Manoel Rotila Suassuna, 
244 Dr, Manoel Segunda Wander-
ley, 245 .Manoel Maria Lobato, 2461 
Manoel da Rocha Silva, 247 Mandel 
l^obre, 248 Dr. Manoel Hemtteiio 
Raposo de Mello, 249 Tenente 
ronel Manoel Alexandre, / Pe$soa de ^ • 
Mello, 260 Miguel Pereira. Lago, ' 
251 Miguel Leandro do N^astíme^ ^ • 
to, 252 Major Manoel Lins G a S ^ ^ 
Sobrinho, 253 Miguel Zambrota, 2 ^ 
Miguel Barra, 255 Mathias Fè^mn-r 
des Freire, 256 Alferes ManocÁ ^ d ^ 
Nascimento de Vasconcellos Mot|~ 
teiro, 257 Manoel Ignacio Barbosa,* 
258 Manoel Barbeda Pe>xo|or 
Manoel Coelho de Souza e 
260 Manoel Filgueira Àtáu|bt> 
261 Dr. Manoel ae Caryaifio t 
za, 262 Migue! Joviniaqò de A m o « ' 
263 Manoel Onofre 1?intífeiitê  " . 
Capitão Manoel Joaquim de Apórltár 
Garcia, 265 Manoel Pinto MV 
266 Dr* Manoel Gome* ' de 
m Dantas,- Malfôèí Tèl «1 •>! 1 111 r 1 11 »É -.•'••. tJt •. •.. _ 

; 4 

xoto, sS8 Lupidoo Antunes d » Cos* 
tá Barros, 1*9 At fem Luis de Fru-

Mello, 269 Nicoláu Bigois, a jo Te-
nente Coronel Olympio T?vaj$s* $At 
Olympio Baptista de Andrade, 27t 
Tenente Coronet Odilon, de 
Garcia, 273 Tenente Coronel ft 
Soares de Araujo, 274 Dr. 
Soares de Alnorim, 275 ICajor Perito 
Avelino, 276 Pedro de Làcerda» tájhã 
Pedro Juviniano de Araujo, 278 JPeSv 
dro de Alcantara Deão, *79 ftíàác 
Pedro José de Lima, â8o Maior f é ^ 
dro Alves Barbosa, 28t Pedro d|f 
Alcantara Viveiros 28a .Posshtoüi 
Ximenes de Oliveira Mac&V 
Pedro Uopes Cardoso ,Filho^ 
Major Raymundo JFilgueirft e Silva, 
285 Raymundo Bezerra da Cqst^^i 
286 Major Romualdo Lo{kis G a l v ^ 
287 Raphael Archanjo de Freitag 
288 Silvino Domingues yda - Siív^; 
289 Silvério Carlos de Ifórbriti^ ftkr 
Thomaz Antonio Nuhés Monteiro^ 
29t Major Theodosio Paiva, -'tflÄu 
Theophilo Christiano Moreira Braa^; 
dão, 293 Dr, Theotonio Coelho Gt|*>r 
queira de Brito, 294 Thomaz Eva«, 
risto Pessoa de Mello 295 Tttia^tQ 
Nunes de Sá, 296 Urbano H e r i ^ ^ / 
de Mello, 297 Tenente Coronel urf 
bano Joaquim de Loyolla Barata^' 
398» Capitão Urbano dös' Reis jfr&W 
lo, 299 Tenente Coronel Ümbelitió^ 
Freire de Gduveia Mello, 30o Ve* 
naucio de f o áp t Santiago, 301 Te* 
nente Có^bn^ Yéstremmdo A ^ e -
mio Coelho, 302 Tenente CoroaejL 
Vjctor José de- Medeiros, 30® Vi^r*^ 
bino de Paula Barbosa, $o4 VertMn^ 
mo dã Silveira Carvalho de T o l w » 
305 Vicente Ferreifa da Silva, 
Zozimo Bráulio de Amorim Garant 

Está conforme. Natal, 13 de P ^ 
vereiro de 1097*—O Ssèrl vão, Jim* 
quim José do Rigo Barfrk 

r 

' V 

' ' * 'í-n 

Vapores Esperados, 

Alagoas do sal a 
Una do norte a 87 
Costeiro do sal a 2$ 
S. Salvador do a 8 
Espirit<3|Saato & > A o r t d A l a 
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t REPUBLICA 
baçUo de mais ' de quatro Premio maior 
mczes, o mesmo rapaz co- por 750. 
ineçou a apresentar sym-— - x — mói QXTTTI* 

5.000*000 

meçou a aiuw»»««»» » j « * T***—«. 
, - .ptomas do terriyol mal, sym- Academia de Lettras as 0 orgao federali8ta „ 

íwlirttm- reclamação re-1 O A /Ia T?PVPrPÍVO ptomas que so for?™ o Dr. Joaquim Nabuco,Reforma" jaigouque o Dr.Manc i^uaiquei recuuu^v ^ U.t5 Í E V C l C l l v vana0 até o máximo furor, a „ RP®Í5A«4 oreüara-victormo nSo soube ou aa° 4« 

uito, em collegioB diirtrictae» e etco* 
an elementares, 

—Toda a imprensa republicana 
comraemorou a data da victoria da 
Armação. 

A 
Manoel 

não quiz 
missão de 

As assign&tuvas d'J. Í f c - |gOVe iuauv i . . . . , 0 U U i u u w u m w u i ^ w . nrmrioso cenerai uomes uarneiro e 
mMea para fora da capi- pnmentatlo por grandeim- 0r que, por vezcs exerc«ii ficanuo o b r i g a d o K T r o f ^ 
pwo/ica p d i a r o d e cavalheiros e fane- 0 cargo de governador do a celebrar a gloria do patro- baram em defesa da Republik 
tal nao p o à ^ O j t A po . . t r e o s a e s a . M a m n h a o . F o i deputado^ao S o r m e f f l o r a - Compareceram o comandante, of-
menos de seis mezes e tei- ^ r amle o s ^ ^ senador Congresso Constituinte e D^Siva aos ficiaes' "inferoref 1 Pra?a? do l4> «r , , n • „nvnmpntp , 0 çao Originai 6 expiessiwi dus g>mento, autoridades civis e grande 

v i a t Sido l i o v a n i e n t o ^ -o 0 . „ n n r 1 f t a nnmes i l i f c terar ios d a numero de pessoas eradas. 

VI,V* W* » • —— Q v ' d 
bro 1 pntados estaduaes Drs. liiloy 

de Souüa, e1 ,uiz de Oliveira, ÓBITOS 

menos de seis messe» o ^ ~L.hr ^am-se os Exms. senaaor Congresso uousutuniw 
mmaríoseminv. cm Março, V e H l 0 e d6p»taclo fe- „««mente . S Ä E S T ® 
Juafco, Setembro e Dezem>| d o r a l P R Augusto Lyra, de- pa ra a legislatura vmd. A a. FEQGGA T R I A A GUARNIÇÃO de Corityba foi repre-

1 ^ Alguns dos acadêmicos P°r t r es distinetos officiaes 
já fizeram a escolha dos no- 0 4 ' 

' ttA.dmma publicação so- secretario do govei.no 
JNemiuma puuu , Alberto Maranhão, m u 

licitada seva tcita, sem o r ) 0 ] v m í ) i o V i 

Dr. 
sec-

licitada sevft feita, sem o, ^ ^ " o i y ^ i o ^ Vital e I Maria Tlieresa de Jesus, | _ 
respectivo pagamento adi- u r a d o r d a Republica Dr. solteira, o 
antado. I #i«f^nzn..desembar-lidade, nat 

Dia 22 m e s para as suas cadeiras; 
Tlieresa de Jesus, J o a q u i m Nabuco escolheu 
com 40 annos de ode Maciel Monteiro; Ma-

£ 

t e l e & k i m a s 

OFFICIAES 

Parahyba, 24. 
Governador. 
—Congratulo-me com V. Exc. 

pelo jubilo que desperta esta gran-
de data nacional.--GAMA IS MELLO 
Presidente do Estado 

Maceió, 24. 
Governador. 
Regosijo-me com 

dia de hoje que m 
* t 

Vicente de Lemos, admmis-i ^osviu uü teu, 
trador dos Correio^ major 1G annos de idade, parda, 
Pedro Avelino, director da natural deste Estado—Tu-
Imtmcçno Dr. Manoel Dan- bercidose pulmonar. 
tas, inspector d9Alfandega e Laura, branca, de 2 mezes 
administrador da capp-ta- de idade, natural desta ci-
zia, major Joaquim Pere- dade—Espasmo. 

grino e capitao Antonio Cly-
maco, inspector do thesouro 1 N S T A N T A N E A S 
major Joaquim Guilherme, 
chefe da estação telegrafai-

A existência dos Mrbaros em 
Constatiuopla e um insulto 

O Ht" LU ud. 7 x— . civilisação eüíopea. 
ca, capitão Villas Boas, pre-1 E m n o m & (ia liberdade 

• I I . T VSÏ-AVK A A N O TP-A # I .1.. /\ V» A^AI 
ca capiau v i u ® ^ « , i " - . n o m t u m n u w « , « , 

jKegosyo-ine V. Exc. pelo T ? d e Oeta o heroísmo ; 
dia de hoje que marca o sexto ait- n e n t e i E1 dever de humanidade 
niversario de pacto fundamental. A otiiciaiittaue ao oa- Combater o despotismo. 
Saudações-BARÃo no TKAICÚ. talhão de Segurança, fazen-

nT-nr-Píî r da respectiva «Am/w. 

Os tamulos do general Carneiro, do 
capitão Dulcídio e de outros estafeai 
profusamente cobertos de flores, 
cunservando-se iliuminados. 

S. Paulo— Foi declarada officlaN 
mente a existencia da febre amarelai 
no Jahú, A séde dos trabalhos do 
^ A . . • « 

Saudações—BARÃO D(> TKAIPU. ^ ^ ^ ^ ^ , , À8sú? 24. do-se preceder da respectiva 
Cidadão Governador Estado. banda de musica, foi egual-
Saúdo-vos pelo anniversario da mente apresentar seus cum-

promulgacão da Constituição^ da primentos a S-Exc . 
Republica Brazileira,—JOÃO FA-
GUEIRA, Juiz de Direito. — :— 

Fortaleza, 27. . 
(governador. ^ Sobre a diligencia policial de Que | TR,ic>-

Os monarcliistas 
, Honteœ4 durante todo dia, 

Damos otn seguida o des- f0i o nosso escriptorio con-
paeho telegraphico tansmit- stantemente visitado por nu-
tido de Paris á imprensa do merosos amigos e còrreligio-

o": . " narios, que vinham felicitar 
~ r - "Assegura-se que os mo- a redacção d' "A Republica," 

•ÏÏmoron^iiomSver8So "nosso ' " " lu « Gomes Marinho, negociante narchisttó brazileíros, aqui pela faustosa data doatmi-
Bacto ' fundamental Afectuosas «residente á rua 13 de Maio, casa- residentes,tem enviado som- versario da Constituição. 
œwwJaçôes—NOGCBIRA ACIOLV. Presi- do„ tendo mandado para Cuitezeiras J m a g V AU 0sas aos seus agen- Pouco depois de uma h 
dente do Ceará. ~ " " " " 

% 

SERVIÇO ESPEC IAL 

/iovftmaaor - ^wu^ » k - * 
d o ü S u l o - m e c omV; Exç, pelo tiontein demos noticia podemos âde-

dia dçboje em que a patria co- antar o seguinte : 
UA« «V u j nosso < Luiz Oomw i" 

T A 
y y ^ w A J . w « » " - " " - - • 7 1 I t t v r j v>»» — « * > w-ww»v M v / u V i V 

^imo O de João i^mn-lfôro, por este motivo, mudou-se para 
SiSCO Lisboa, Rodrigo O o t a - k « ^ "Virgínia" do mesmo mu-
vio o de Raul Pompeia, Lu- S a n t o s a 6 d e s t e e x i s , 
cio de Mendonça O de i f<H t ja i n 541,096 saccas de café, sendo 
aandes Varella, Garcia Re- 03 pre-os 11S300 a i*$ooo. 
ãondo o de e » « CV«^ \ J g S S 
po, Valentim lVia^maes o |Tocantinsiofficio. oommunicando que 
de Castro Alves OU Iheopílt- |na noíte de 23 de janeiro um grupo 
lo Dias Pedro Rabello O de]de homens armados atacou a cadeu 
Adelino Fontoura, Luiz Mu- de Trahyrag; conseguindo tirar delia , V t̂  f 7 T« 1 os passadores de notas falsas, tran^ 
r a t o de Pardal MalleU In-! ciJ0 da Costa Ribeiro e Jeronyiao 

glez de Souza O de Manoel I CreouK presos delias autoridades de 
Antonio de Ahneiãa, Graça I s. José, Conforme em tempo notici-
Aranha o de Tobias Barre- l&mos. 
* r* • -n^^cf^c* n Aa\—Por mandado do JUIZ fcdcral.foram to, Guimaraesi.Pasaos o de 5 o s c s . e m p r e ^ d o s d ò C; r r e i 0 f 

Casimiro de Abreu G Olival Bern í i rdin0 Branduo e Martins da 
RamOS O de Gonzaga• I Costa, pronunciados no art. 221 do 

codigo penal, 
—Por ordem do mesmo juiz vai ser 
instaurado processo contra o ex the-
soureiro de Correio, Joaquim I>onol-
dino, co-responsável no crime de que 
sao accusaJos aquellas ex-empre-
gados. 

Breveaaente será convocado o jury 
federal para julgamento dos dois pri-
meiros rèos. 

Espirita-Santo—A junta apurado-
ra concluio a contagem dos votos 

Para conseguir seus nns, raanti- v o W â o monarcliica uão^^doS officiaes Capitães Ca- no construetor. 
RIO 24 S e i - tardará a rebentar no Bra- pistrano e Joaquim Lustosa, Bahia^m diplomado® Peio 
Consta "que será nomeado aree- d o Tenente Coronel Caídas zil, achando-se já em diver- tenente Souza e alferes Luiz 

bispo do Rio de Janeiro ò conego sobrinha primeiro delegado, encar- SOs Estados grandes remes- Pessoa e Burity, acompa- e^lErfo RaSos l o l e n t i n o 

Bazilio Pereira. - _ regado do expediente da chcfatura s a s a r m a s e munições nhada da respectiva banda - • * ^ — - • • 1 __ i- _ _ _ 
ipo do Rio de Janeiro u couc^vi ôDrmnc, pruneinj uctĉ auu, u»^«. ^ ^ j^^uciuw i 
kZiiio Pereira. - regado do expediente da chcfatura g a g a r m a s e munições 
0 Coronel Telles, encarregado de policia, foi por este ordenada a r o m ü r a c j a g n a Bélgica pelo militar veio eguaiiueuw au u « « . « » « « « 

pelo governo de prender, emS. prisão do- referido Lu« ^ariniio ^ J . ríal dirigido pe- nos^o escriptorio, onde se a- relatório dos acontecimentos de Canu-
K 1 rïo Pîirvilho nfio A menor foi remeitïda ao juiz de COmiie ímpcii««. i Y 0 3 " ^ ' i ^̂  •lu+r.i^ dos, durantt o seu commando, para 
x tfcuiuj íu^^v ^ orphaos para noíiiear depositário. [ 0 conde d'Ea." ena va o nosbo íiiusii e e npn "Iser remettido ao sr. aiudante-cene-r i-nnAn Fa ftpnannr r f i d r oLn i . » v ^ ; ^ . 

nufctuti ua i^oj/wuiTu vwiiuM | —general Sólon entregou à sc-
militar veio egualmente ao cretária docommando do districto o 

.. „ « I relatorio dos acontecimentos de Canu-

RIIUIU, X UOVUVI V 
o encontrou mais naquella cidade. 
—0 ministro da Fazenda mandou 
que os cheles das repartições de-
pendentes do seu ministério, indi-
cassem os addidos que podem ser 
chamados para prestar serviços na 
Capitai Federal. 

—0 secretario do Ministro da 
Marinha foi aggredido por um ope-
rário do arsenal, sendo gravemen-
te ferido. 0 aggressorfoi foi preso 
em flagrante e expulso do serviço. 

/ —A policia de Minas Geroes ap-
prebendeu o armamento, não poden-
do, porem, fazebo ao dinheiro e a 
dynamite remettidos a Antonio 
Conselheiro. 
f —Correm boatos de ter Anto-
òio Conselheiro levantado acampa-
mento. 

—Foi preso o chefe da Estação 
de Sitio, na estrada de ferro Cen-
tral do BrajriJ, intermediário nas 
remessas de armamanto e munições 
destinados a Antonio Conselheiro. 

—Foi nomeado chefe da com-
raissão de melhoramento do porto 
do Recife o engenheiro Domingos Sabóia. 

—A fabrica «Estrella» soffreu 
enormes estragos com'o ultimo 
temporal que cahiu sobre esta ci-
dtade. Os prejnî os foram calcula 
dos em 80 contos. Os tebalhos se-
rSo.paralisadpff por qitsp» wzes* 

RECIFE, M. 
Cambio bancida^ 7/16. 

f"— »— 
Os pormenores do facto# acham-

se em segredo de justiça, 
Luiz Marinho requereu hontem fi-

ança provisoria, que lh$ foi conce-
dida. 

G a l v ã o A G 
(Tel. - GAiYÍO) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
m DO ooM«mto u. se 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

rw v v «iv/uv̂wwvi/v 

I . M. LOBATO & ff 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfuiu irias, etc. 
Grande e variado sortimento de dia 

pèos e calçados naeionaeã e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competencia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de optimo sortknen -

to fimcachemiras, etc. 

A 21 do corrente, seguio 
de Fortaleza para Manaos, 
o nosso illustre amigo se-
nador Almino Affonso. que 

chava O nosso illustre e hpn- s e t l remeUido ao sr. ajudante-gene-
rado chefe senador Pedro rai do exercito. 
Yelho, com O fim de cum- —O maior Febronio, à chegada, 

ente Cida- recebido na estação da estrada de 

_ i , . nacior üimiuu xiuvuou. 
flntft ^ r i l í 0 mn!eiQC1" demorar-se-ha no Amazonas 
A W I A S f P5 aS' 0 S r ' atè Abril, quando deve se. 

KJ^K ' guir para a4capital federal, 
uma bella bandeira da Re- | f i m P d e tomar parte nos tra-

1 1 1 — publica. 
Gratíssimos nos confessa-

mos à fineza. 

balhos do congresso. 

Por carta de Nova-Cruz 
sabemos o seguinte : Corre hoje a terceira lo-

E m dias de Outubro do teria-do plano—J—, 
anno pagado foi mordido Premio maior 8.000$00o 
um rapaz por um cão hy por 1$400. 
dropkobo. Agora, depois de Amanhã será extrahida a 
um longo período < de incu-1 terceira do pl^no—I—. " mar" • i i ' m iii 

primentar o emineuu« Calçada" peia"ÕMHkdê 
IãO. da guarniçõo, tendo à frente a ban-

Em nome de seus dignos da óe musica do 5* batalhão de ar-
mmnanheiros, O capitão Se- tilheria. Viam-se também presente 

^ 7 ^ ^ j m a j t 0 S curiOSOS< 

O Dr. Edgar Albertazzi. medico 
do corpo de policia, também re-
gressou, e d»sse a pessoa de in-
teira confiança que a retirada do 
major Febronio foi a mais honrosa 
possível, nao deixando no logar do 
combata um sò ferido e munição de 
qualquer especie 

Accrescentou o illustre informante 
que os officiaes, inclusive o major 
Febronio e os médicos, foram obriga-
dos a puxar as peças dt artilheria, 
animando os soldados destallecic|os 
pela^ome e cansaço. 

O Dr, Edgar disse ainda que a 
colqmna foi trahida vergonhosamente 
pelos encarregados do fornecimento 
de viveres, em Monte Santo, 

—Fundou se na capital um Club 
Militar. 
—Pessoa vinda de Queimadas garan-
te que Antonio Conselheiro recebeu 
grande reforço de pessoas idas dos 
municípios de Itapicuru e Gereraoa-
bo, e que depois dok ultimo combate 
mandou comprar na villa do Bom 
Conselho todos os generos existentes 
no mercado. 

—O coronel Moreira CjéÊtJoí 
muito victoriado, ao salta] 

_ / M, 

abra, ein breve allocução, 
significou ao manifestado os 
seus sentimentos de estima 
e respeito, respondendo S. 
Exc. em termos de cordial 
agradecimento. 

Os distinctos' officiaes de-
moraram-se algum tempo em 
nossa sala de trabalhos e, 
emquanto a musica execu-
tava varias peças de eeu re-
pertório, foUhes servido um 
ligeiro copo d'agua. 

A 

Pelos Estados 
Rio Grande do Sul— Falleceu o es-

timado cidadão Felippe Benicio de 
Freitas Noronha, tenente-coronel da 
guarda nacional, presidente da Jun-
ta Commercial e do conselho muni 
cipai. Era homem popularissirno, 
cheio de bons serviços à Republica e 
ao Estado. 

—Foi reorganisada a instrucçffo 
primaria no Estado, que $er;i minis-
trada como ensino livre, leigo e gra-

I PÓGIHR KOHCHflDfl 
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LYNÕIÍ AMENTOS 
Em Araraquara, estado de S. Pau-

, lo, foi, ha dias» assassinado o dr. 
Antonio de Carvalho, intendente 
municipal naquella cidade, cidadSo 
estimado, influent« e membro de u-
ma illustre fattilia; e Rozendo Britto 
e Manoel Britto, a quem o assassi-
nato er* imputado, se achavão pre-
sos, prosegntndo as diligencias le-
gaes pára prova e punição do t n » 
me, quando, a 7 do corrente, um 
grupo de mais de mil indivíduos, 
mascarados e armados, dirige-sef al-* 
ta noite á cadeia, aprisiona a peque-
na guarnição, arromba as portas, re-
tira os dous prisioneiros— jà então 
sob a acçïo punidora e igualmente 
sob a garantia injriolavérda justiça— 
e tructda-qp, em plena rua, com os 
mais jbarbáros requintes de sel vaje -
ria e crueldade. 

À opiniSo publica de Araraquara 
e do Estado todo, que aliás sincera -
mente lamentara a morte do dr. Car-
valho» commov^se na mais fremen-
te indignação contra esses lyticha-
mentos e contra os seus autores, tan-
to mais condemnaveis quanto o fa-
cto—occotrido muitos dias .após o 
crime—evidenciava a premeditaçâo 
com que fora preparado. Nao se 
tratava de uma dessas explosões a-
tavicas de selvageria, que, por vezes 
estúa irreprimível do seio das mas-
sas, fazendo recuar o gráo de, civili-
saçao dos povos e produzindo mo** 
mentaneo eclvpse na cultura moral 
das sociedades/Era o calculo madu-
ramente. fëito de matar, em bestial e 
ferocíssima vendetta, homens que jà 
o poder publico apanhara nas engre -
nagens regulares de seu complicado 
organismo. 

dida e cila sobreviveu ás circumstan* 
cias que podido de alguma sorte 
justificala. *' 

(Houillet—Díccionario de Scien-
cias e Lettras—P<ij» 999 — Edc. de 

Traducfão livre% que é o me-
lhor recurso que tenho encontrado 
para passar, como gato por brazas, 
sobre certas difficuldades na versão 
das liqguas vivas.) 

11 
NOS QUOQUfi 

Com licença, Conselheiro, eu tam-
bem tenho deveres para com o pu-
blico e compromissos para com o pa-
trão, que jà deu mostras de estra* 
nhar o meu silencio* 

Átè hoje, tenho-me conservado, 
perante V. S., n'uraa attitude mais 
que respeitosa/ mesmo pusilânime, 
confessarei. 

Que querem ? um homem pode, lá 
um dia, ter suas fraquezas ; c eu 
tanto ouvi dizer : "Olha o Conse-
lheiro ; os Canudos são compridos e 
podem soprar até aqui o facho da 
revolução.../* que fiquei nervoso. 

Isto dizia o vulgo por sua lin-
guagem tosca e illetrada ; porque 
a formula toda pimpona, que acima 
deixo expressa a respeito de Canu-
dos, è minha, original. 

Certo, é» porém, que, amante das 
cousas populares, que cultivo e ad-
miro—entre outros aquelle salutar 
alvitre do caldo de galinha e da cau-
téla—fui dizendo com os meus bo-
tões ; 

—Eu não acredito nessa burrice 
do Conselheiro vir atè aqui ; só se 
for pintado, como uçn que A Re-
publica impingiu por authentic) e que 
o Thomaz já me declarou, em reser-
va, que parecia-se tanto cora o An-
tonio Maciel como elle Thomaz com 
o Pompeo. Mas tudo tem-se visto 
neste mundo. Os collegas de reda-
ção tem sido desabridos em apostro-
phes e debochações com o homem ; 

Mas, se tudo isso é já de si tão e> da<j0 0 caso—em que continóo a 
desabenadore deprimente para os 
nossos créditos de povo humanitaric 

generoso, a situação mais se ag-
grava e afeia ao considerarmos que 

não acreditar—de elle apparecer, fi-
co, em consciência, livre de dizer*» 
lhe : "Eu, por mina, seu Conselheiro, 
posso provar que nunca falei mal de 

o sangue das desgraçadas victimas y St Não era «seu partidario; mas 
veio acordar inÃtínctos máos, cujo se- j r ç s p e i t ( l v a opiniões. Pode 
dimento ainda não repousou, no fun-] examinar os autographos— os meus 
do daquellas consciências era revolta. s 5 o todos de tinta verde ; nunca o 
Assim domo os suicídios, não raro, se 
tornao contagiosos, os lynchamentos 
de Araraquara parece que se vão tor-
nando epidêmicos naquella infeliz ci-
dade, Ainaa segunda feira o tele^ 
grapho nos annunciou outro lyncha-
mento alli praticado na pessoa de Di 
zortndo Amazonas ! 

NOTA ERUDITA 

"LYNCH (lei de) Lynch law As-
sim se denomina, nos Estados U-
nidos, um uso barbaro que permitte 
aos particulares punirem por si mes-
mos os crimes commettidos contra 
as pessoas. Refere-se que no século 
i7- um certo John Lynch, colono da 
Carolina, foi investido pelos seus 
concidadãos de um poder discreciol 
nario, afim de julgar de um moda 
summario e punir immediatame«^ politica. 

offendi. O Catavento e o outro dos 
Gommentarios é que andavão com 
ridiculezas e-rhetoricas contra o se 
nhor." 

Mas um homem é um homem.... 
principalmente depois que vê o Mo-
reira Cezar mettido no fandango. 
Passou-me, portanto, ò nervoso e que* 
ro botar também a minha iôa. 

Amigo Conselheiro*— 
Tu podes não ser tão máu nem 

tão feio como te pintão ; mas com 
franqueza, sahiste-me uma descom-
passada besta. 

Porque.— 
Afastada a hypothese de seres um 

§mples ladrão e matador de officio, 
duas uma : ou suppões agir em 

me da religião oi* em nome da 

as desordens inseparáveis de uma 
colonia nascente. Muitos outros es-* 

No primeiro caso, posso assegu-
rar-te que Jesus Christo, coitadinho, 

tados da União adoptarão essa me- não te agradece a collaboração no 

salvamento das almas. Muita pelo 
contrario, estás prestando um deser 
viço á sua igreja; e, a nlo /ter al-

Sum raro vigário de aldeia,* entupi. 

amente reaccionarlo, que odeia a 
republica/ sem mesmo saber porque, 
todo o clero intelligente e virtuoso 
do paiz rcpelle te, como um nevro-
patha pernicioso e funesto. 

Resta, pais, a politica ; e, ainda 
nesse terreno, sb serão capazes de u* 
tilisar-te a loucura des que grunhem 
na pocilga da especulação e a rècua 
monarchista. Se te mettes de gorra 
com esse pessoal, és tolo, Conselhei-
ro. Esses sugekos são tão interessei-
ros e egoístas, como intrigantes e co-
vardes* Tü arriscas a pelle ; elles fi* 
cão na moita, apalpando o estorna-
go e afiando os dentes. Famintos e 
poltrões. 

Não me pediste, é verdade, con-
selhos nem tabaco, apezar de não 
teres juizo e de exhibires um res-
peitável nariz, symptomatico de ta* 
baqueação assídua e chronica ; mas 
vou abrir-te os olhos. 

Os taes monarchistas, mesmo que 
te estejão, . clandestinamente, sup-
prindo de dinheiro e armas com que 
mantenhas e arregimentes o teu sé-
quito insensato, feito de fanatismo 
e malandrice, não contão repartir 
comtigo nem os proventos da vieto-
ria—absurda e impossível— que so-
nhão somente para si, nem tão pou* 
co os petelecos que tenhas de a-
panhar, os quaes te cedem todos, 
sem reclamar o seu quinhão* 

Quem não os conhecer que os com-
pre. Ellès não brigão nem á 'mão de 
Deus Padre ; e preferem as ceias, 
nos gabinetes reservados, com baila-
rinas da Opera, e mais dulçores ba-
bilónicos dos boulevards de Pariz, on-
de estão comendo, regalados e tran-
quillos, os lucros immoraes do enci-
ihqmentOj—aos arreganhos bellicos e 
às pregações pulhas do teu barbaro 
acampamento de Canudos. 

Por tudo isso, provará qne è$ pas-
cavio e maluco. *y 

111 [/ 
MIMO OR IG INAL 

—Está aqui que teu Quincas man-
dou. 

—Que Quincas ? 1 
~Seu Quincas Moura. 
—Que vem a ser isso ? 1 

—ííão sei, não senhor. 
—Deixa ficar ahi. E dei, genero-

samente, ao portador uma debenture 
do Renaud, jà muito esfrangalhada 
e illegivel, (parecia de 500 rs.) que o 
açougueiro tinha-me passado, em con-
fiança. 

A tal cousa era um grande e ve-
tusto bahü, coberto de couro em Ca-
bello. Abri. Cheinho de jornaes an-
tigos, jà bástante amarellentos e pi-
cados sde traça. 

Uma empulhaçao ? Não senhores. 
Uma preciosidade. Erao velhos pe-* 
riodicos do Estado, datando alguns 
de 33. 

Abençoado sejas, professor, in-
tendente e compadre amigo que— 
alem da geographia, das posturas 
municipaes e das vaccas de leite— 
cultivas o amor das consas patrias, 

Toca, poU,—* monologuei, jubilo 
so -a regalar o espirito noa mean-
dro* da Historia e nas descomposta* 
ras que reciprocamente se desanda* 
vão os nossos veneráveis antepassa* 
dos. 

Mas agora é que vejo que*s6 me 
restlo duas tiras das doze que mc 
foráo impostas, como limite máximo 
a esta secção, que o leitor pode a-
char estopante e que eu acho esto-
pantlssima ; porque sempre dá mais 
trabalho fazer do que ler esta boba« 
gem. 

E, como gosto de viver ás claras, 
devo declarar que a intimativa teve 
por sancçio penal o rebaixamento 
dos meus ordenados. E que orde-
nados? Uns magros duzentos mir-
ras, que não me chegâo para nada. 

Sináo, vejamos : 4o$ooo rs, de ca-
sa (uma tapera) ; 8I000 rs. de penna 
d(agua (uma hypothese); carne de 
dous cruzados, com duas terças par* 
tes de osso; peixe de 16500 rs. o 
kílo, etc* etc. 

^ Fica, por conseguinte adiada a re-
vista que, para edificação e exem* 
pio dos cotemporaneos, eu pretendia 
hoje iniciar sobre a primitiva im-
prensada ex-província. 

Mesmo assim, conlo ainda fàltão 
algumas linhas para o completo do 
espaço estipulado, sempre lhes direi 
que o primeiro alfarrabio jornalísti-
co, que saquei do citado bahú, co* 
meçava pelas phases da lua, entra-
va depois no terreno original das 
transcripçoes, e concluía assim : 

CHARADAS PARA AS MOÇAS 

(Galanteàdor e amavieso esse col-
lega) 
; l% 

Voa e corre, mares sulcando, ou 
rouba ou morre—2—2, 

tembro d'eate anno o praso 
para a substituição das no-
tas do Governo de 600:000. rs. 
e 100:000 rs. da quinta es* 
tampa, e 200:000, 100:000 e 
50:000 rs. da sesta, confor-
me fez sciente a esta Al-
fandega o Sr. Inspector d V 
quella Bepartiç&o em tele* 
gramma n° 636 de 20 d1este 
méz. 

Alfandegado RioGrànde 
do Norte, -23 de Fevereiro de 
1897* 

O Inspector em Gomm. 
JOAQUIM PEREGRINO DA R, 
FAGUNDES. 

A N N X J N C I O S 

2Î 
Veio da índia pelos mares neste 

lapso de tempo, e arremeda—2—2. 
3* 

No jury o advogado faz e no thea-
tro o poeta—1—2, 

4* 
Direto ebem recta, cabe pèrfei* 

tamente—1—2* 
5* 

No principio da missa o cego não 
pôde, e corta o Alexandre, nesta 
quadra—i—1—i. 

Como veem. a amostra não. é para 
deslumbrar. Mas não desanimemos ; 
a mina è vasta e havemos de encon-
trar-lhe no bojo muita gemma pre-
ciosa. 

Quinta feira principiarei o meu in-
quérito e, a respeito, lhes farei um 
compte-rendu minucioso e imparcial. 

JTEJ£0. 

Agencia Garcia 

Quinta feira, 4 de Março 

Eroximo vindouro, pelas 11 
oras do dia, em caza do ci-

dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao enalet do Rm> Pa-
dre Antunes, terá logaro 
leilão já previamente annun-
ciado, constando de todos 
os moveis, louça, trens de 
cozinha e outros muitos ar1 

tigos que existirem. 
Agencia de Leilões do 

Natal, 12 de Fevereiro de 
1897. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amo-

rim Garcia. 

CLILELGS 
Por esta Repartição se fáz 

publico que ajunta Adminis-
trativa, da Caixa da Amor-
tisação, resolveu prorogar-
sem desconto até 30 de Se-

0 Romance d'um Rapaz Pobre FOLHETIM 0. Feuillet. Trad. C. C. Branco 
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/tornado um pouco philosopho. 
Quando também quiz sairdo lago, reconheci que estava pela mi> 

nha vez prezo nos laços da naiade egoísta e malfazeja, que reina n'estas 
aguas. Senti uma das pernas' preza em nós vegetaes fortíssimos, que 
em v3o tentei quebrar Nao è n'um terreno lodoso e pegadiço, e mer-
gulhado atè á .cintura na agua de um lago profundo, que se pode em-
pregar toda a força, principalmente quando o repuxar continuo da 
agua espumante, resaitando em cáchão, nos obriga constar*temente a 
a fechar os olhos, e nos emeemmoda açoutando-nos a cara. Emfím eu 
iá jà sentindo que a minha situação so tornava equivoca. Lancei os 
olhos para a praia. Margarida quasi pendurada do bRço de Alain, 
que a sustinha com força, e debruçada sobre o abysmo, seguia os meus 
movimentos com *anciedade febril. Pensei n'esse instante que, se eu^ 
quisesse, podia conseguir que aquelles formosos olhos derramassem al-
gumas lagrimas sobre a minha sorte, que podia terminar uma exis-
tência miserável de um modo digno de excitar invejas. Depois a re* 
flexão nalvou^me, repelli violentamente esta idéa de covarde suicídio, 
resolvi luctar ; com um violento esforço desprendi as pernas dos laços 
que me cingiam, ateí á roda do pcsccço o lencinho de Margarida feito 
já em pedaços, e voltei tranquillamente à praia. 

Quando cheguei a terra, Margarida estendeu-me a mão um pouco 
tremula ainda da auciedade em que tinha estado» Pareceu-me isto tão 
suave ! . 

—Que loucura, disse ella, que loucura ! Podia ali morrer por 
causa de um cão ! 

—Mas esse cão era o seu ! Respondi eu a meia voz, no mesmo 
tom cm que ella me tinha faltado. 

Isto pareceu contrariai a um pouco ; retirou a mão bruscamente de en-
tre as minhas, e chamando Mervyft, que se enxugava aosol espreguiçan-
do se} bateu-lhe, dizendo ; 

—Tolo, tolo, ir*se deixando morrer ! 
Entretanto eu estava lateralmente ensopado ; escorria agua poc to* 

dos os lados, coteo um regador, e estava solemnemcnte emberay&do, 

h4 
H 

§ 

P U 
Q Q 

No Refole vende-se 
tres, seado dois mel-1 

lados e um cardão, 
todos perfeitos esqui-
padores. Para ver e 
tràtar no logar acima o 
com o Gerente da Fa-
brica de Sabão. 

$25 

£5 
g « CO 
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—Quer uma Velleda pára animar o quadro? 
Levantei os olhos ; Margarida tinha enrolado à roda da testa um 

pmo de carvalho, cheio de folhas, e estava em pé diante do dolrnen, en-
costada a um feixe de arbustos. Vista assim, iHuminada apenas pela 
rfoeia-luz coada através dos ramos, era suavemente bella. O vestido 
branco tinha como que assumido o brilhantismo do mármore, e as pu* * 
pillas irradiavam um fogo extraordinário na sombra produzida pelo re-
levo da corôa. Estava formosa, e ella bem o sabia. Eu fitava-a atten* 
to sem saber o que lhe havia de dizer. 

—Se o Incommodo, retiro-me, disse-me ella, 
—Oh ! por amor de Deus ! 
—Então não se demore, desenhe também o câo ; elle sejrà o druida 

e eu a sacerdotisa* 
Pude reproduzir menos mal, graças ao vago de um esboço^ a poé-

tica visio com que ocèo me favorecia. Quando acabei, veio coni certo 
interesse, real ou. fingido, vêr que tal tinha ficado, 

—Não está mau, disse ella. 
Depois atirou com a corôa fófa, e accrescentou ; 
—Deve confessar que sou bondosa. 
Concordei nfisso, e teria também confessado, se ella ' insistisse^ 

que era também um poucochinho vaidosa ; mas não seria mulher se 
isso nâo acontecesse ; e a perfeição è fastidiosa ; para as próprias den-
sas serem amadas era-lhes necessário mais alguma 'cousa do que a 
sua immortal bellesa. * 

Entrando de novo no intrincado labyrintho» cbegteioa & vereda 
traçada no bosque para voltarmos, á beira do pequeno rio. 

—Antes de nosjretirannos, disse Margarida, quero mostrar4bt a 
cataracta, tanto mais que também quero dtmtir-ao por usa pooco, a 
meu modo. Aqui Mervyn, aqui meu c i o ! Tu è que M bonito l 

Passados poucos instantes achteo-noa na praia, em freale doa to 
chedos que obstruam o lefyo <to ribétio. A agua pietiptoie da altura 
<Ulguns pés em larjp e ptofendissima bacia de ídma dic«Iar9 MMoen 
^ kxloiw lados por um a^pimbe«^ de finto 
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. Chegaram e estão ex-
postos a venda em ca-
sa de— 

UBBAHO SOS B E I S k Cf 
8—6 

49—RuA #3 DE MAIO—49 

Â T T E N C Â O 

rm I M !!!! 
O Clnh Fin de Siècle no 

domingo o «egiinda-ieira de 
carnaval percorrerá aa ruas 
desta cidade em visita ás 
Exms. famílias. Aguardem, 
pois, esta pechincha. 

Macahyba—-9—2—97. 

Venda de ml puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do' 
Commercio, n. 18 

Venda a retalho, cada l i tro. . . . 6o 
" " alqueire.. 7:000 

. Concede-se um des-
* 

conto de io a 2o°|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas no 
logar. das salinas. 

9—30 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 

Os proprietários deste estabelecimento, chegados lia 
pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 
variado sortimento de drogas, productos chimico e phar: 

maceuticos, previnem ao publico desta capital e dé todo o 
| Estado, que sé acham em condições de satisfazer a todo 
ie qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
e aceio, a qualquer hora do dia e da noite. 

A Pharmacia dos Pobres conserva-se-ha aberta de 
hoje em diante durante todo o dia e parte da noite, quer 
nos dias úteis, quór nós domingos ou dias santificados. 
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Os merecidos créditos destebem conhecido csitaljèliécimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de çéus empregados, 
a extrema modicidade em preços* tudo tem grangeado para o Hotel Yu 
terbino os fòros de uma verdadeira hospèdaria familiar. 

A situação excepcionalmente vahtajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cídàde, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, sao outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas'ao mesmo estabelecimento* 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, fio 
sentido de proporcionar aos seus freguezes os njeíhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que jseinpre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORT IMENTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. Xl—30 

Pede-se â quem co-
nhecer Maria Carlota, 
uma creada vinda ha 
poucos dias- de S José 
o favor de dizer-lhe 
que venha a esta Ty-
pographía a negocio 
de seu interesse. 

Livraria Cosmopolita 
Fortunato Aranha 

51 — RUA 13 DE MAIO — 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scienciaa, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co. tintas, artigos de musica, etc. etc. 

1 . 13-30 

G R A M E MERCEARIA 

0 Romance chim Rapaz Pobre 
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FOLHETIM 

MACHADO SILVA & CA 

O mais abundante 
f e variadamente jno-
~iviclo dos estabeleci-

mentos eongeneres 
nesta Capital. 

Inexcedivel promptidão e sinceridade em 
bem servir aos numerosos consumidores que 
'honram-na com a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantemente o que 
ha de melhor em gêneros de estiva, vinhos, 
conservas eic. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 
Oèuillet. Trad. C. C. Branco 

* _ _ 
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cheio de pedias humedecidas. Comtudò algumas quebradas invisíveis 
recebiam a, agua que trasbordava do lago, formando assim ura certo nu~ 
mero de regatos, que vem reunir-se de novo um polaco mais longe 
n'um leito commum. 

—Não sé pôde dizer que è o Niagara, exclamou Margarida elevan* 
do ú voz para dominar a bulha da torrente ; mas já ouvi dizer a co*« 
nhecedores e artistas que era bem bonito, mesmo assim. Já admirou ? Ora bem. Agora, espero que concederá a Mervyn todo o enthusiasmo 
que lhe tiver sobejado« Aqui, Mervyn! 

O cão da Terra Nova veio postar-se ao pè da dona, e olhou 
para ella, estremecendo de impaciência. Margarida, tendo posto no 
lenço um lastro de alguns seixinhos, lançou»*} na torrente, um pouco 
acima da cascata. No mesmo momento Mervyn atirava^se rapidamente 
ao lago, que recebia a agua do rio, e desviava-se rapidamente da mar«* 
gem; o lenço seguiu acorrente da. agua, chegou .ao resife, gyrou um 
instante no redemoinho, depòis passando de repente por cima da rocha 
arredondada, como uma setta disparada por arco bem retesado, veio 
volteiar n'ama onda de espuma debaixo dos olhos do d&o, que o agarrou 
nos dentes com uma presteza admiravel, Depois d'isto Mervyn veio 
ter com toda altivez i pteia^ onde Margarida o applaudia enthusiasti-
camente. „ . ^ 

Este delicioso exercício foi renovado nmitas vezes com ^ual 
êxito* Era a sexta vez que t l̂le se repetu, quMdó âcpntec«u, ou por* 
que o cSp fosse tardé de mais, ou porque. pelo cobtrario o lénço par-
tisse mais cedovSqixe o pobre Mervyn i t iopoMe mfti« Apanhado. O^lepço 
arrastado pelo redem0inh|p da cascsMi4 toirèt prender^ o^qs Íimo$ etq-
marinhados, que se mostravam « poocá d ^ Ã d « i % ^agu^^ ^Mer* 
vyn foi Jà buscais, mas ficàtm*; espli^l^iisiiftos qáü&ào a VÍJÉÍÚS ^ e 
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Comtudo a cousa começou a paracer duvidosa, até chegar a ser 
impossível. Os limos, onde o pobre Mervyn estava preso, eram des-
graçadamente situados á flôr d'agua, mesmo por baixo xle um escoas 
douro d'agua, que se despenhava em cachões espumosos sobre a ca-
beça de Mervyn. O pobre animal, meio suffocado, cessou de fazer o 
mínimo esforço para se desembaraçar dos laços que o prendiam, e o 
uivar queixoso transformou-se em gemido .da ultima agonia. TN'este 
instante Margarida agarrou, me no braço, e disse-me quasi ao ou-
vido em voz baixa : -

—Jànao se pode salvar ! Vamo nos embora, vamo-no<? embora ? 
Olhei para ella : a dôr e a angustia desfiguravam-lhe as pallidas fei-

ções, e traçavam-lhe por baixo dos olhos um circulo livido. 1 

—Não ha meio algum, disse-lhe eu, de trazer aqui o barco ; mas, 
se me dá licença, eu sei nadar alguma cousa, e vou ver se posso aju-
da ra judar aquelle senhor a desembaraçar-se. 

—Não, nSo, nem mesmo tente lazel-o. E f muito longe d'aqui lá, 
e creio que o rio è profundo e perigoso ao pé do cachão. 

—Eisteja descançada, minha senhora, não ha de haver perigo, eu 
tenho prudência. 

A o mesmo tempo lancei o casaco para cima da relva, e atirei comi-
go á agua, tendo a precaução de me conservar sempre a alguma dis-
tancia da cataracta. Com effeico o rio é muito profundo, porque si> 
achei pé quándo estava proximò do agonisante Mervyn. Nâo sei se hou-
ve áli em outro tempo algum ilhote, que desappareceu pouco a pouco, 
ou se alguma inundação do rebato teria arrancado, e reunido depois 
n'este logar, alguns fragmentos da margem : o que é verdade, fe que um 
labyrintho espessíssimo de limos, de todo e de raízes se occulta n'estas 
aguas pedidas, e ahi prospera, Puz os pés n'uma das raízes e cheguei a 
desembaraçar Mervyn, que logo qce se viu senhor dos seus movimen-
tos me abandonou com toda a indifferfcnça, e nadou com quanta força 

ftinha para a praia. Isto não era muito* conforme à cavalheiresca fé-
liputaçio que gosam os animaes da sua especie. más supponho que 
bom de Mervyn, peio muito q w *tui vfofclo entre os bomeus, te te 
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Estado lo Bio 
T 

Governo da União 
Dec r e t o n. 2 .449 d e 1 d e F e 

v w e i r o d e 1897 

Unifica os serviços de hy-
giene da União 

O Vice-Presidente da Re-
publica dos Estados Unidos 
do Brazil, usando da auto-
lisaçâo constante do art. 2* 
§"1% u. 4, da lei n. 429, de 
10 de Çezembro fle 1896, de-
créta: 

Art. 1* Os serviços de 
giene a cargo da União, 
actualmente incumbidos ao 
instituto Sanitaria Federal' 
e á . Inspectoria Geral de 
Saúde dos Portos, passarão 
a ser dirigidos e executados 
por uma • repartição única, 
denominada Directoria Ge-
ral de Baude Publica, com 
sède na Capital Federal e 
dependente do Ministério da 
Justiça , e Negocios Interio-
res. 

Art. 2- A' Directoria Ge-
ral de Saúde Publica com-
pete : . 

1*, estudar a natureza, eti-
ologia, tratamento e prophy-
laxia das moléstias trans-
missíveis, que apparecerem 
ou se desenvolverem em 
qualquer localidade da Re-
publica, onde não haja re-
cursos materiaes ou serviço 
organisado para as pesqui-
zas d&caracter technico ou 
scientiçco, que se tornarem 
necessários 

2*, propôr ao Governo . o 
plano de soccorros sanitarios 
que devam ser prestados a 
qualquer Estado, mediante 
solicitação dos respectivos 
governos e verificado o caso 
de calamidade publica; 

3*, preparar culturas at-
tenuadas e sôros antitoxicos 
e curativos, afim de serem 
fornecidos ás autoridades 
que os reclamarem ; 

4-, fiscalisar o exercicio da 
medicina e da pbarmacia; 

õ-, organisar as estatísti-
cas demographo-sanitarias ; 

6*, dirigir- o serviço sani* 
tario dos portos; 

7-, confeccionar o Codigo 
Pbarmaceutioo Brazileiro; 

8' responder às consultas 
do Governo e prestar as in-
formações que lhe forem 
exigidas. 

mettidos os trabalhos a car-
go da Secretaria de Estado 
e indicados nos ns. I a IV 
do § 2*, art. 3*, do decreto n. 
1.160, de 6 de Dezembro de 
1892. 

Art. 3-, A' Directoria Ge-
ral de Saúde Publica ficará 

,annexo um laboratorio de 
bacteriologia. 

Art. 4- O pessoal da Di1 

rectoria Geral , de Saúde Pu-
blica sérá o seguinte : 

Um director geral, medico. 
Um secretario. . 
Cinco ajudantes do dire-

ctor geral, médicos. 
Quatro medidos auxiliares. 
Um chefe do laboratorio 

de bacteriologia. . 
Um demographista, me-

dico. - . 
Um ajudante de demo-

graphista, medico. 
Um eartographo. 
Um conservador do labo-

ratorio. K 
Uín official da secretaria. 

*t Seis amanuenses. 
' Um interprete. '' 
Um porteiro. 
Quatro contínuos. 
Nos Estados o pessoal da 

Directoria Geral será o qúe 
compõe as inspectorias de 
saúde dos portos respectivos, 
e o dos estabelecimentos sa-
nitarios federaes. 

Art. 5* Para a execução 
do serviço sanitario dos por-
tos será o littoral da Repu-
blica dividido em tres dis-
trictos sanitarios, cada um 
com seu lazareto especial e 
administrados por directores 
de districto. 

Esses districtos sanitarios 
terão por sède : o primeiro, 
o porto do Rio de Janeiro, 
com o lazareto da ilha Gran-
de ;' o segundo, o porto do 
Recife, com o laáSreto de 
•Tamandarè; o terceiro, o, 
porto de Belém, com o la-
zareto do Pará. 

Os directores sanitarios do 
2* e 3- districtos serão subor-
dinados ao director geral, 
que administrará por si o 
serviço no V districto. 

Art. 6* F licito aos Esta-
dos crear em seus portos 
estações sanitarias ao expur-
go das embarcações que, por 
viagem direta, ou por arri 
bada forçada, tenham d9 
entrar e fazer operações de 
carga ou descarga ^ ficando 
taes estações submettidas, 
no tocante á administração 
quarentenaria regulamen-
tar, à superintendencia da 
autoridade federal do porto. 

Mec}iante autorisação, do 

elevar as estações sanitarias 
á categoria de lazaretos, sem 
maior ónus para o Thesouro 
Federal,, salvo o caso de de-
liberação do Poder Legisla-
tivo. Nesta ultima hypothe-
sõ, decidida pelo Congresso 
a alludiçla transformação, 
passará o porto em que a 
estação estiver installada a 
ser sède de um novo distri-
cto. 

Art. 7\ As quarentenas de 
rigor só poderão ser purga-
das em lazaretos federaes, 
exceptuado sómente x> caso 
de invasão do território na-
cional por epidemias de ori-
gem exótica e attenta a con-
veniência, reconhecida pelo 
Governo Federal, da pre-
servação récippoca dos Es-
tados. 

Art. 8* A Directoria Geral 
de Saúde Publica em caso 
algum poderá interyir admi-
nistrativamente ei|i servi-
ços de hygienè municipal, a 
não ser nas .çonãições espe-
ciaes assign&iadas no art. 
2- n. 2,' mas poderá, quando 
entender conveniente, sug-
gerir providencias, acoi&se-
Ihar processos, indicar me-
lhoramentos e responder a 
consulas. 

Art. 9. Os directores sa-
nitarios de districto e os ins-
pectores de saúde dos portos 
deverão, na forma das ins-
trucções que lhes forem ex-
pedidas pelo director geral, 
colligir todos os elementos 

GUARNIÇÃO FEDERAL 
Superior do dia—tenente 

Cicero. 
Ronda de visita—alferes 

Dácio. 
Estado-maior—alferes Nas-

cimento. 
Guatda do Quartel—alfe-

res Hy polito. 
Embarque e desembarque 

alferes Flaviano. 

GUARNIÇÃOESTADUAL 
Estado-maior — capitão 

Lustosa. 
Ronda—capitão Capistrano 
Dia ao Batalhão—1* Sar-

gento Fagundes. 
. Inspecção ás patrulhas— 

1 * Sargento Burity. 
Guarda de Palacio—forn-

ei Pedro de Almeida. 
Guarda da Cadeia—-cabo 

André Paulino. 
Guarda do Quartel—cabo 

José Baymiindo. 
Piquete—cabo coraeteiro 

Manoel Frandsco. . 

.«J 

m 

possíveis para a organisa* 
das estatísticas démographo-
sanitarias e envial-os á Di-
rectoria Geral. 

Art. 10. O director geral 
de saúde publica projectará 
o regulamento de sáude pu-
blica e submetteto-ha á ap-
provação do Governo. Em-
quanto, porém, não. fôr pos-
to em execução o alludido 
regulamento, os serviços de 
hygiene a cargo da União 
serão regulados pelas dispo-
sições em vigor, com as mo-
dificações do presente de» 
creto. 

Art. 11. A tabella dos 
vencimentos do pessoal da 
Directoria (teral de Saúde 
Publica será organisada pelo 
Governo, dentro dós limites 
das áctuaes tabellas, por oc-
casião de ser approvado o 
referido regulamento. 

Art. 12- Revogam-se as 
disposições ea^ òontrarío. 

Cap i t a l Federa l , l * d e Fe -
v e r e i r o d e 1897.—9* da Repu -
bl ica. 

MANOEL VICTOBINO PÍRHRÀ. 

THESOURO'DO ESTADO 
Rio Grande do Norte 

Semana de 38 a 27 de Fevereiro de 97 
tytBÇOB CORRBNTES DOB 6HNBB08 SUJEI-

TOS A DIBBITOB DE EXPOKTAÇlO 
POR MAB 

NeretMu 
Algodão em runa 

" u caroço 
" aojoonreeid. 

Assacar de usinas 
chryst&lisado 
branco 
somenos 
mascavo 

«' broto 
' ' retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de camaaba 

palha de 
Charutos 
Cigarros 
Cnapeos de palha 
COUTOS de boi.seccos ou 

R 
Do norte, ^ ^ s u r r c r - . 

João B; O ü v t f W & ^ m f à ^ ^ 
nesto Chaves S o b M K W So i t o 
Monfnegro, Dr. Affonròi Moreira, 
Alferes Miguet A. Dantas* B©llanròlo 
F. Araujo, Horácio Tinôco, Jowaa 
Luiz, Fernando Souza, SilvenoLima, 
Pedro Souza» Francisco Matfcía^ 
Jotójüim Rocha, Casimiro Booz*; 
Vicente Mozeis, Maria KwuBjÀ, 
Manoel Barros, Lauriano u£Somq% 
Manoel Avelino, Pedro Pinco9 Jóia 
dos Santos, Raymando Ferreta^ 
Rosa Maria, Julio Alyt Enea3 G ^ 
mes da Silva, Schille Schiler e B^-
tevão Campos. 

Bat transito 246. 
Para o sul, pelo "Brasil" : < 

Cypriano Jose da Silva; Joanna 
Baptista de Oliveira Soares, / Joh*ttt 
Rosenthal, D. Geracina Alínekta de 
Mirandá, D. Hermínia £. LeitSo dè 4 

Almeida, Manoel Torquato da 
soldado), Joaquim Vieíra de ÓGfvS); 
Manoel Marques da Silva, Matiòel 
de Couto Júnior, Manoel Pédm da 
Silva Se sua tamilia, ahxmnó JéÊSè 
Ferreira e Coronel Prudente Atemm, 

i , 
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Embarcações........ 
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litro 
kilo 
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*t 
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cento 
milheiro 

Him 
11$6M 
8f800 
Õ$000 
5f0Ú0 

taxa fixa 
15 kilos 

kilo tt 

lltto 
a 

Govehio, sob proposta do 
rerno do Estado e ouvi-
a Directoria Geral de, ^ ^ 0 a i* a o a t t i < „ „ j o n o i p o , A f mes* ^ . 

m a d i r e d m i a ficarfio PabUca , p o d e i ^ i t m 
.1 ^ 

galgados» Um» 
Caroço de ílgodáo 
Game de »ol 

" preparada 
Chifras de boi cento 
Bateiras de palha ama 
Fumo em tolo kilo 

44 em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijio mulatinho 

<s de outw qualidades M 

(tomma de mandioca " 
Milho " Í100 
Mel de isancar '* tlOO 
Mel de abelhas " 
Ossos kilo 
Oleo de mamona litro 
Pelles de cabra ama t m fita 

" de carneiro " 
Péllo vmlaL kilo 
Pennaadeema M 

Queijo de manteiga <f 

" de coalho oa prensa '* 
Sal,alqueire de 100 litros 
Sola meio, taxa 6*a 
Bmeate» de mamona küo 
Toucinho « 
Unhas da boi cento 
vfclqi de oo> de oarnanb^kllo 
Vinho de caj&t genlp. etc« lltso 
V iwwm de p6eeava»â| 

carnaúba 6f000 
Thsmro dtf Estado do Bio Grande A» 

Norte, » de Vevstelm 4e l«t7. 
OCWÉtor P. Soam» M ABAWO. 
O gewlptmrto ̂  M t l T w o m m 

1 
2 
y 

3 
2 
1 

a 

1 
1 
2 

25 d e F e v e r e i r o 

Â l f a n d e g a 209$4000 

Ancoradoro interno 
" externo 

gAHIDA 

E m b a r c a ç õ e s 
Ai vêift» • « « • « « »• « « • • « « 
«AL v â p o r « * • « « • * • • * • • * • 
Nacionaee 

Indicações 
• d T U g a â o a 

Dr . M a n o e l G o m e s d * Me-
dè i ros Dan tas , è x - m j ^ s t í é » ' 
d o f ede ra l . 

A d v o g a e m Nata l » t a n t o 
n o fôro- f ede ra l , c o m o t i o 
es tadoa l . 

E n c a r r e g a l e d e <e*£co-
çôes e l i qu idações o o m m b r -
c iaes , |>ara o q u e t e m per f e i -
t o c o n h e c i m e n t o d a eseri^rtti-
rarflo mereant í l . 

P ô d e se r p r o c u m d o n o 
esc r ip to r i o d a E m p r e s a Gn t -
ph i ca e n a r edacçao <SA 
publico. ' 

Dr. ' A n t o n i o d e S o o z a - r -
Eacr ip to r i o e M d è n f l i f t - ^ 
B t i a D r . B a r a t a — N - 5 . ' 

D r . Thocnck G o m é a J S » 
c r * t o d o - B u a d a ^ C b i t ó f 
^ O n w i * - • 
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Ja temos explicado a natureza da l Uo dia 22 corre a 8\ do Plano 
rcacçlo monarcnica, em nosso paix. . I — p r e m i o maior 6:000$000 por 

Pára a campanha do deaciredito, pe-1750 reis . 
rante o estrangeiro, o jogo da intri-
gay a exploração das difficuld*» 
des que surgem ordinariamente na I P I N S T A N T A N E A S 

tr w I àa* naçoesf elles estio prom* 1 > 
Congratulo-me com V. lOC.I t0Pf porque nada arrriscam e dâo Es tOU u m pOUCO s c i s m a d o 

pelo anmvereario daConBtituiçâolpasto aos hábitos dos tempos idos ; I J)qq g y l p h o s d o Cata vento 
republicana, -R LBOPOLDO JARDIMJ porem entrar numa Juta, em que se P A m imnwi íA ' 
t J L ^ ^ 'arrisca a fortuna e a propria vida, é S , 8 6 d e namorado , 

um facto de outra ordem, que deno* & ïûelnor que tome tento... 
Presidente. 

CURITIBA, 24. 
Governador I u r a a c e r t a coragem e convicção 
—Cowcratulo-me com V . Exc.|d e idéas preiÜcados, que» com fran-«, - 4 j L I rtttMA /UarAnhPPPmrtfi 

pela grande data que o dia de boje 

RÁPIDO. 

V 

commemora—JOSÉ DOB SANTOS A N -
DRADE, Governador. 

ARACAJU', 24. 
GfkYernçtdor. 
^Çoii^ratnlo-mje com V. Exç. 

pelo facto glorioso que o dia de 
hoje recorda, asaignalando nahis-
toría uma úm mate bellas conquis-
tas do Beculo a findar.—MARTINHO 
GABCRZ, Presidente de Serigpe. 

THEREZINÁ, 24* 
Governador. 
Saudo-voe auspicioso anniverea-

rio código politico da republica.— 
R. ARTHUR. Governador de Piauhy. 
SERVIÇO E S P E C I A L 

R I O , 25 
—O Senador Oiticica publicou 

um manifeBto sobre a politica de 
Alagòas, declarando-se em opposi-
ção ao Barão de Traipú. 
—A imprensa lastima, por deane-
ceesaria, a occupação do palacio do 
Itamaraty pelo Ministério da Guer-
ra. 

~ 0 presidente do Banco da Re-
publica Conferenciou largamente 
com o Ministro da Fazenda sobre a 
baixa do cambio. 

—No inquérito procedido sobre 
o incidente do batalhão 38, foram 
julgadas procedentes as accusações 
contra o commandante. 

—Regressou ó cruzador Benja • 
min Comtant . 

-r-Dizém agora que o armamen-
to ipprèhendido em Seté Lagoas 
não era destinado a Antonio Conse-
lheiro e sim a outros, que prepara-
vam-se para vingar a ultima defla-
gração Havida no interior do Es-
-tàdo: 

—E* mélindroBO o estado doca-
pítSó de fragata, Accioly, secreta-
rio do Ministro da Marinha; os mé-
dicos, porem, não desesperam. 

O ferido tem eido muito visitado. 
O Almirante Barbosft e o Ajudante 
General da Armada^onhecido o in-
cidente, foram immediatamente á 
residenciá do enfermo, nas Laran-
geira. 

RECIFE, 25 
Cambio bancario 8 7/16. 

queza declaramos, desconhecemos 
completamente nos monarchistas bra 
zileiros. 

ftecebemos* dos senhores 
v «s «* ~ * ,« - t , ™ 1 Ovidio Fernandes & Cabral 
E amd* que tudo isso fosse uma I * 

verdade, o ouro dos monarchistas, a s e g a m i e c a i ü a : 
por mais fascinação que exerça nas1 ^ 
almas mfctallisadas, não destvoe a bar 
reira de dedicações com que a gran-
de maioria dos brazileiros tem am-
parado e prestigiado a Republica, 
única forma de governo com-
patível com as tradições da nossa 

Natal, 20 de Fevereiro de 2807. 
Illms. Srs. 

Temos a honra de communicar ; 
VV . SS, que nesta data organisâ-
mes uma sociedade mercantil, cora 
a denomimaçíío de "Drogaria 
Pharmacia dos Pobres"' à rua do 

mito do pr. Manoel Victori-
no, vice-Presidente da Re-
publica. 

O Monsenhor Bazilio è 
justamente reputado no cie* 
ro brazileiro pelas suas vir-
tudes. » 

Falleceu, na Capital Fe« 
dera], a 23 do corrente, o 
nosso coestartano Camil Io 
Lellis Galvão, priiúo e cun-
hado do nosso amigo capi-
tão Francisco Theophilo B, 
dá Trindade, a quem senti 
montamos. 

Exterior 
Patria e com a dignidade americaua. 1 Commercio n. 32, na antiga ç bem 

conhecida casa do Pharmaceutico 
Commendador José Gervásio de A. Reassumiu hontem o exercício de 

suas funeções, renunciando o resto 
da licença em cujo goso se achava, 
o integro juiz de direito dá comar-
ca de Potengy, nosso illustre amigo, 
l)r. José Theotonio Freire. 

Do Estado do Pará, onde demo-
rou-se durante alguns mezes, acaba 
de chegar o illustre Dr. Francisco 
Montenegro, digno irmão do nosso 
amigo Dr. Manoel Montenegro, acs 
tual chefe de policia interino. 

A 14 do corrente fõi o nosso dis-
tincto correlígionaaio Dr. Dionifcio 
Filgueira, integro e illustrado Juiz 
de direito do Assü, alvo de uma jus-
ta e merecida prova de sympathia e 
consideração. * 

Os assuenses oífereceram ao digno 
magistrado uma brilhante soirée, a 
quecompareceo a élite da sociedade 
da bella cidade sertaneja. 

Testamento Ae Carlos Gomes 
1 

Eis a intrega do testemento que 
fielmente transcrevemos ; 

kkMílano, i piaggio JS95, — $énza. 
inutíli parole, i miei cari figli legittimi 
Carlo ed ítala sono per diritto e 
per legge miei Eredi Universali. 

Dunque senía Titervento di perso-
na alcuna nomino gli stessi miei fígli 
Cario éd ítala esecutori di questa mia 
voluntà. 

In fede» mi scttoscrivo—Afitonio 
Carfos Gomes, maestro di mueiqá 
residente in Milano, via Morone 8, 
Bra^ileirq e Patriota." 

ia 

Publicámos hontem um despacho 
telegráphico de Pariz, queannunci -
ava a remessa de dinheiro para o 
Braz*l pelo comité monarchtco, que 
tem sua sede em Bruxellas, sob a 
direcção do Conde d'Eu. 

Custamos á acreditar na veracida-
de de semelhante notícia. 

Que os monarchistas se| agitam, 
dentro e fora do paiz, é um facto, 
eotbofa seja muito improfícua e pla-
tónica a sua reacção contra as insti~ 
tuiçoes republicanas ; porem que elles 
compromettant os capitacs,ganhos no 
encühamenhf numa em preza- proble-
mática, è ponto duvidoso. 

E tanto mais, por dizer o despacho 
que o ex-principe consorte ë o chefe 
do comité. 

Esse individuo tornou-se muito co-
nhecido peia sórdida e aspera avare-
jEa, qne f a «a «o explorar os cortiços 
AO Rio de Janeiro e levou«* a mendi* 
j p r uma collocaçáo e favores do Go-
verno Republicano. 

Quaes A o os Capitalistas» na Eu^ 
ropa, qáe estejam disposto« a com« 
ptomettef tea* haveres na campanha 
rectaoradofaiio Brasil ? 

O çxempk) da Revolt* de 6 de Se-
icmhid é recente e os estrangeira, 
qm whirim lesado» atí %vmmpenm> 
q m m *a p t ô m s a i faOnes do a t 
m k w i e S^daoba d a n S o q o l K 
mio â r r i s o u a sxm>* m*o» 

Galvão & G 
(Tel. —GAIVIO) : 

IMPORTADORES DE FAZENDAS, 

Vendas somente em grosso 
Wh DO OOMMKftOtO H. *$ 

Praça Marechal DÈOBORO 

' N À T A L 

Garcia, de que fazem parte o Phar-
maceutico Ovidio Fernandes de Oli-
veira e Alexandre da Silva Cabrai 
ambos solidários c sob a razao social 
de— 

Ovidio Fernandes t£* Cabral 

Achando-se, nossa 'íPharmacia*1 

perfeitamente montada e o nosso de-
posito com um completo e variado 
sortimento, novo e bem «escolhido' 
nos melhores deposítos da praça do 
Recife, de onde regressamos ha pou-
co, efetamos em condições de bem de-
sempenhar qualquer incumbência e 
satisfazer vantajosamente a todos 
que nos honrarem com os seus pe-
didos. 

Certos de que no* dispensará VV. 
SS. o seu acolhimento, de quem es-
peramos merecer toda a -confiança,-
pedimos-lhe queira toroar nota de 
nossas assignaturas. 

Somos com toda a consideração e 
estima. 

l ie Vv. Ss. 
AUs. ôrds. Obrs. 

OVÍDIO FERNANDES & CABRAL. 
Ovidio Férnandes de Oliveira, - as-

signará-r~Qvidia Fernandes Cabral. 

Alexandre da Silva Cabral—assig-
nará—Ovidio Fernandes & CabraL 

M. M. LOBATO & C' 
Completo sortimento de fazendas 

finas, perfumarias, etc. 
t Grande e variado sortimento de 
(pèos e calçados nacionaes e estrangeí* 

it 

Extracto official da 8* Loteria 
do plano J, extrahida hontem, 25 
de Fevereiro de 1897. 
25,S79. 8,000$ 

782 800$ 
24,690 400$ 
1,420. ; 200$ 
8,967, 200$ 

4 720. 100$ 
2,377 100$ 
8,442» >»«••• 9 * * * m 100$ 

11,862 100$ 
13,144 100$ 
13,264 . 100$ 
19,374* I < • » •• I • I, > i ».. » «t. t 100$ 
21,988 100$ 
28,888... lOOt 
29.818. »*«***• •••••t(«<ii«< 
I,701 . 
4.886 
«,878 
«,834 
«,W0 

10,1» .... 
II,80..... . 
1»,7».. 
ftflW.» • -
19,178...; V i 

APB8XIMAÇÕE8 
25,878 e 

781 
24,689 

TKBMnUÇÕTO/ 
Bp 8711 ttp>. 

, . fi^Kk t i l e $$0 UNHV * «V«* • • • 
ImIB 88 tott 

I tos, em grosso e a retallio. Preços sum 
' competência. 

A l f a i a t a r i a Í S T a t a l e x i s e 
Sempre repleta de optimo sortimen-

to em cacbemiras/etc. 

Seguio hontem para o Re 
cife o sr. Francelino Moura, 
ŝocio vgerent<e da Saboaria 
Natalense. 

S.S., veio apresentar- nos 
as suas despedidas, decla-
rando que do Recife preten-
dia seguir até ao Rio Gran-
de do Sul, afim de fazer 
pessoalmente o necessário 
contracto para fornecimen-
to de matéria prima á refe-
rida Saboaria. 

Por acto de hontem foi 
nomeado Dezembargador. 
membro do Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado, o 
Dr, Jòaquim Manoel Vieira 
de Mello, Juiz de Direito da 
comarca deMossorò. 

24.fn • 

O Alferes João Pedro Ca-
valcanti, oommandante da 
força destacada no municí-
pio de Nova-Cruz, foi no-
meado, por portaria de an-
te-hontem, delegado de poli-
cia^ n'aquella localidade. 

.... * • t p 
• . . • • 

Monsenhor Basálio Perei-
ra, qae conforme nosso te-
tyrratnma de hotitem, se 
aâiá todicado i>áia arçebis-
bodo^iode Janeiro, é ir. 

I N G L A T E R R A 

Ó ptíncipe de Gaites liquidou os 
títulos que possuía,- pagando as di-
vidas dos banqueiros Hirsch, Sasson 
e outros, que o instituíram seu her-
deiro. 

Com a souima restante da enor-
me fortuna legada, comprou o prín-
cipe de GaUes terrenos no districto 
de Dartmoor, destinados principal-
mente a caçadas de veados. 

— O ministro do thesouro, Mr, 
Hicks Beach, em discurso na ca* 
mara dos communs, disse que o ga-
binete de lord Saüsbury não per-
mittirá que o governo francez por 
qualquer modo intervenha na desoc-
cupaçào ingieza no Egypto. 

Esta declaraçao ofilctal è apaixa-
nadamente commentada por todos 
os jornaes e o assumpto de todas as 
conversações» 

—O "Daily News/ assegura que 
a Italia cedera Kassala a Inglaterra 
e a colónia da Efythréa a uma com-
panhia commercial kaliana, que ex-
plorará o território, fundando nü 
cleos agrícolas. 

F R A N Ç A 
—Seguiram para Cfeta um cruza-

dor e dous couraçados que vao reu^ 
nir se á esquadra franceza alli esta-
cionada. 

Os jornaes dc todos os jmtizçs 
republicanos, referindo-se ao ilis-^ 
curso que o ministro do thesouro 
(Jo governo britânico pronunciou na 
Camara dos Coiumuns, exigem do 
governo francez acçao immediata c 
condigna h insólita aggressâo, que 
qualificam de insolente. 

—O presidente Faure visitou o Ins 
titutó Pasteur onde lhe foi mostrado 
pelo dr. Roux o jnicrobio da peste 
bubônica. 

O illustre professor disse ao che-
fe do estado que basta o aceio para 
destruir Tsse microbto, cujo desen-
volvimento c devido ao grande ac^ 
cumulo de população e á pouca hy~ 
giene das cidades da índia. 

P O R T U G A L 

A situação economica e financeira 
do reino aggrava se cada vez mais. 

Por este motivo, o conselheiro 
Hintze Ribeiro deu demissão colle-
ctiva do ministério, sendo chamado 
para substituiko o conselheiro Jose 
Luciano de Castro, que organisou o 
seguinte ministério : 

Presidente do Conselho e minis-
tro do reino, conselheiro José Lu-
ciano de Castro ; ministro da mari-
nha, conselheiro Henrique de Barros 
Gomes; ministro, das obras publicas, 
Augusto Cunha ; ministro da justiça, 
Francisco da Veiga Beirão ; minis-
tro da'guerra, general Cunha ; mi-
nistro do exterior, Mathias de Carva-
lho ; ministro da fazenda, Ressano 
Garcia, 

A L L È M A N H À 

O czar enviou aos regimentos aK 
lemães-em que figura como com-
mandante honorário riquíssimos a -
dornos, destinados ás respectivas 
bandeiras. Causou sympathica im-
pressão o bellissimo offerecimento. 

—Affirma-se que na rôcente via-
gem, agora t^rminada9 o conde de 
Mouravieff conseguiu que a Alie*» 
manha e a França firmassem accor-
do com a Rússia na questão do Ori-
ente. 

—Telegrammas de 8. Petersburgo 
affirmamque o czar está soffrendol 
de ataquefl epiléptico e que pensa em 
crear um conselho de Estado para 
acompaahac a regencia durante o 
período em'que estiver afastado do 
Avento. 

t-Seguiu mais um «cruaador alie-
mlopara pstíickmarctt Creta, 

I T A L I A ^ 

—O governo resolvo nf o aban-
donar í colouia de Erythréa, cedeu-
do porém Kassala a Ifl^latefrau 

— A liga dos estudantes italianos 
comprehendendo todas àa univer&is 
dades, excepto as de Pavia e Pádua, 
lançou manifesto em que pede a de* 
missilo do ministro da instrucção. 

—Suá'Santidade tf papa líeSo X I I I 
está melhor e ja tem assistido as re-
cepções. 

H E S P A N H A 

A "Gazeta Official publicou o 
decreto que concede reformas a Cu-
ba e outras colonias hespacihola?. 

São essas as clausulas principaes : 
Creação de uma' ^ssemblèa cuba 

na composta de 33 membros, que na 
sua maioria serão eleitos pelo povo. 

A dita assembléa fixará o orça-
mento e estabelecerá as tarifas das 
alfandegas, favorecendo os productos 
hespanhoes. 

A nomeação dos altos ftmcciona-
rios será da competencia do gover-
uadon que também deverít assegurar 
a manutençao da ordem publica» s 

A ilha de Cuba continuará a man-
dar senadores e deputados, a Ma-
drid para representai a nas cortes. 

O projecto crêa um conselho ad-
ministrativo para a ilha, composto de 
vinte e um membros "eleitos e qua-
torze que serac tirados i e entre os 
membros proeminentes do magiste. 
rio superior, do corpo ecclesiastico, 
da industria é dc commereio de 
Cuba. 

Esse conseiho fixará as tarifas a-
duaneiras, sob condição expressa 
de proteger os productos hespanhoes 

Os empregos públicos serão pre-
enchidos por nacionaes da iíha do-
miciliados nella. 

Será reconhecida a autonomia 
provincial e a municipal para todos 
os effeitos qne nuo affectem as dis^ 
posições do projecto. 

Alem dessas oases determina o de-
creto que a Assémblèa de Cuba fica 
autorisada a suspender as resolu-
ções das edil idades e a fixar os im 
postos destinados a cobrir os orça* 
mento^ que serão votados pete par-
lamento hespanhol, 

E^tambem da competencia da as-
sembléa fixar durante dez annos as 
tarifas protecionistas das alfaadegas. 

As reformas decretadas são appli-
caveis a Porto Rico que, como to-
das as Antilhas hespanholas, no-
meará ps funccionarios, excepto o 
governador geral. 

Fica estabelecido no decreto que 
as reformas entrarão em vigor, 
de que termine a guerra civil. 

RÚSSIA 

O sultíío declarou ao embaixador 
russo que a intervenção armada das 
nações estrangeiras provocará em 
Creta o extermínio dos europeus. 

T U K Q U Ï A 

—O governo ottomano luta actu-
almente com graves complicações 
em diversos pontos do império. 

Alem dos sucessos de La Caníe, 
tem se dado desordens Nna Syria, es-
tando a cidade 'de Alepo, jutiada 
pelos christãos, e na Albaniàl fron-
teira do Montenegro, a solqadesca 
turca commette toda sorte de desati-
nos, invadindo mesmo o principado 
em perseguição dos christãos, que 
buscara abrigo contra as violências 
de que são victimas, 

—Achám^ç em Salohica prom-
ptos afim de embarcarem para Cre-
ta 3,000 homens do exercito turco. 

K f l S ! i m 
a&házeíí ss rmw 1 mm 

Esteiras da índia e alca-
tifas para tapetar casae, 

Camas de ferro com las-
tro dé arame. 38—Ria do COMÉ-38 

N A T A L 

Vapores Esperados 
Alagoas do sul a - 27 
TJna donorte a 27 
Costeiro do sul a 28 
S. Salvador do'nortp a 3 
Espirito Santo dahorte a u 
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Um« das tnáis intensas 
crises da histoi ia da huma-
nidade foi, sem duvida, o 
cyclo heroico em que a ephe-
mera e brilhante civilisaçâo 
tios Árabes, n'uma expansão 
arrojada e irresistível, fez 
percorrer o seu victorioso 
"crescente" por todo o vas-
tíssimo contorno do Medi-
terrâneo. 

Nfto tardou, porém, que, 
como primeiro indicio de 
cançaçò e prenuncio de ma-
nifesta decadência, a hege-
monia do alfange sarrace-
no se scindisse' em kalifa-
dos, até ver se hoje, através 

dado Império da Turquia, 
cuja caducidade se accen-
túa nos derradeiros paroxis-
mos, de uma crueldade he-
dionda e epileptica. 

Á. chamada questão do 
Oriente não é de hoje que 
prôoecupa os estadistas eu-
ropeus. Nem é Créta, essa 
nova Cuba do Mediterrâneo, 
mais infeliz ainda do que á 
pérola das Antilhas, ^ é a 
Turquia mesma que está em 
'C l̂USHíi 

O Óccidente christao vae 
sentindo que lhe pesa vergo-
nhosamente sobre os flancos 
a degradação aviltante da! 
barbaria musulmana. A si-
tuação è agudíssima e já não 
comporta paliativos nem 
delongas. 

Ós desmembramentos par-
ciaes e successivos que, nos 
últimos trinta annos, tem 
soff rido os domínios do Sul-
tão não bastam aos estímu-
los humanitários e civilisa-
dores do século. 

Sejam os morticínios da 
Armênia ou a revolta dos 
cretenses o ponto de partida 
de uma solução dácisiva, o 
que é urgente è que es.ta so-
lução se ultime. 

As questões não resolvi-
das, já o dizia o clarividen-
te gênio de Cavour, são en-
traveis implacaveis para o 
socego dos povos. 
Abaixo a Turquia! não deve 

ser apenas um brado con-
quistador de potencias am-

biciosaa e avidas de dilatar 
08 seus domínios; é a inti 
mação categórica de um de: 
ver inilhidivel que se impõe 
á consciência evolutiva das 
nações. 

Aguardemos, pois, o cahir 
do panno d'esse drama pun-
gente de que está sendo pal-
co o Oriente europeu ; e, se 
o raiar de 1900 ainda vier 
encontrar subsistente a Su-
blime Porta e o seu Divan, 
o século 19 terá deixado de 
inscrever no activo de suas 
conquistas a solução de um 
dos maiores problemas so-
ciaes e políticos com que 
teve de ènfrentar. 

As seguintes notas, que ex-
trahimos de um interessan-
te artigo da Mêvue des Re-
vues sobre a vida intima do 
sultão darão aos leitores uma 
idèa do que seja o fausto 
monstruoso em que repasta 
a sua sensualidade o impe-
rador da ^xxrqma. 

"O paiacio.de Fildis, residencia do 
sultão, constitue uma veidadeira ei* 
dade, com. quartéis, fortes e edifícios 
e contem nada menos de doze mil 
pessoas. 

Examinando summariamente o exv 
ercito de funccionarios que ali se 
encontram, vêsse que .residem no 
palaciò do sultão : 

Trinta Chambelanes, trinta ajudan-
tes de campo e cento e cincoenta 
secretários. 

Trinta Müussakibs (funccionarios 
encarregados de pôr de bom humor 
o soberano quando está triste e ne-
cescíta distrahir-se.) 

Trinta funccionarios encarregados 
de pagar as contas das despezas dia-
rias que ordena o soberano.. 

Trinta dignitários do guarda-rou-
pa imperial. 

Cincoenta dignitários e eqaprega-
dos do piptocollo, debaixo das or-
dens do %rao-mestre de cerimonias. 

Sessenta médicos, trinta pharma-
ceuiicos e oitenta caçadores. 

Trinta criados, quò nSo teem ou-
tra occupaçâo sinDo servir o café ao 
sultão. 

Cincoenta bibliothecarios e vinte 
traduetores para o serviço particular 
do soberano. 

Duzentos empregados consagra-
dos ao serviço do paiacio e da mesa 
imperial. 

Quatrocentos dignitários, funccio-
narios, cocheiros, gr0oms1 etc., para o 
serviço dos quadros. 

Mil criados para o serviço do pala-
ciò e de suas dependencias. 

Quatrocentos cosinheiros e quatro* 
centos criados para servir as mesas 
imperiaes. 

Quatrocentos comicos, músicos, 
cantores, acrobatas, etc. 

Trinta eunuchos para o sultfio, cin-
coenta barbeiro* para o pessoa! e 
quatrocentos jardineiros. 

Três míl mufhere*, esposas do sul. 
tão, odaliscas, escravas, etc,, etc., 

Duzentos soldados da gtiarda do 
sultão para o serviço das portas e das 
escadas. 

Cincoenta sacerdotes, cincoenta 
remadores destinados ao serviço 
das barcas do sultão, quatrocentos 
funccionarios da lista civil e cento e 
cincoenta empregados nas officin&s 
do palacio. 

Além de tudo isto, ha que con-
tar com os soldados encarregados da 
guarda do sultão, que enchem por 
completo os quartéis do palacio de 
Fildis. 

A. 

Collaboração 

O homem é um animal politico, na 
phrrse de Aristóteles :— vive para a 
sociedade e pela sociedade. O puro 
estado de natureza, a vida nas selvas, 
o distanciamento da communhão, se, 
por um lado, desenvolve-lhe os ap-
petites brutaes e a vigora-lhe a anima-
lidade, mata por outro—o que é pe-
or—os sentimentos moraes, asphixia 
o pensamento e embota as Idéas por 
falta de.communicação pela palavra. 

Para que possa colher os fruetos 
da civilisaçâo e attingir á perfeição, 
que é o grande ideal humano ; para 
que possa gosar as vantagens da ex-
istência collectiva, destruindo os ob-
stáculos aos seus desejos e necessi* 
dades, precisa que a sociedade o a* 
colha e prepare, por seus variados 
cultivos e ensinamentos ; mas uma 
vez, nesse estadq de educação, tran* 
sforma-se em factor do progresso, 
concorrendo para o aperfeiçoamento 
commum,_pela diffusao dos conheci-
mentos úteis que adquiriu e dos 
princípios honestos com que se opu-
lentou e ennobreceu. 

D'ahi çsta verdade—o homem vive 
vpela sociedade e para a sociedade. E 
sendo eslta um aggregado de famílias, 
e a família seu primordial elemento,tal 
seja o molde educativo"tfué esta haja 
reoebido, tal a feição característica 
do corpo social. 

E? uma verdade attestada pela his* 
toria romana ; quer sob a Republica, 
quando a educação domestica se fazia 
sobre bases moraüsadoras, quer no 
baixo império, em que os laços do-
mésticos se afrouxaram, offerecend.o 
as próprias matronas os pèores ex-
emplos de corrupção. 

Mas a familia è o throno da mu-
lher. Nesse altar em que a natureza 
a collocou, podemos éstudal-a e a -
nalysal a em toda belleza e vigor de 
sua estatura moral. Sobre tão alto 
pedestal deixa ella de ser o ente 
physicamente fraco para revelar toda 
grandeza de seu espirito e do seu 
coração, no variado papel que repre-
senta e n í importância da missão ci-
viHsadorá para que foi fadada. 

Dois astros sublimemente bellos fita 

osgenero humano—moralidade e a 
mor \ e na conquista de tão lamino* 
sos princípios se concretisa a felicl 
dade* 

A familia è o laboratorio em que 
ellea se fundem e, alma da mulher, 
o vehiculo que os transmitte às ou-
tras almas. 

De facto, que seria da sociedade e 
da própria familia, primeiro élo da 
cadeia que oongraça os seres racio-
naes e livres, se a alma da mulher 
nSo fôsse esse dourado ninho de af* 
fectos e virtudes, sem os quaes a 
vida seria um deserto sem oásis ? A 
mulher é sobretudo mãe, e que me-
lhor lapidario para affeiçoar e polir 
a alma candida e singela das creans 
ças, cuja natural vivacidade tSo 
rápido assimila as primeiras impres-
sões ? 

Entretanto, não è sò quando se di-
vinisa pela maternidade que ella ex -
erce sua influencia suggestionadora. 

Lançando um olhar rápido às ge-
rações extinetas, reconhecemos sem* 
pre, n'um símile perfeito, que« assim 
como o sol aqueçe e vivifica a natu-
reza physica, a benefica influencia da ^ 
mulher dignifica e ampara a existên-
cia moral da humanidade. E assim 
como là, onde faltou esse sol, essa 
luz alentadora, a vegetação é langui* 
da, pobre e melancólica, onde faltou 
a mulher, a sociedade definha, aba-
te-se e succumbe inanida nos braços 
da corrupção, da miséria e do oppro-
bio. 

E ' a licção da historia ! A mu-
lher, quer a consideremos na família, 
quer na sociedade, exerce uma in-
fluencia tão real e maravilhosa, que 
não cabe n'um rápido esboço fazer-
lhe a apologia, Mas o seu verdadeiro 
santuario é a familia, em que ella di-
rectamente actúa, abrindo o seu' es-
crínio de virtudes. 

Fora desse doce ambiente do lar, a 
sua missão muita vez se deturpa e 
desvirtua. 

Na hora presente, fala-se muito 
em emancipação da mulher e pedem 
para ella, entre outros conquistas, o 
direito de voto. Grave erro. A mu-
lher influe mais sensivelmente nos 
destinos do .seu paiz sabendo ser mãe 
e preparando o caracter dos filhos 
do que maculando a pureza de sua 
alma no attrito coirosivo das luetas 
partidarias. 

t ia incompatibilidade absoluta en-
tre esses dpis destinos—a maternida-
de e a politica. Querem què ella. se 
emancipe e se engrandeça ? Edu-
quem na para o cabal desempenho de 
sua natural missão—formar o cora-
ção e o espirito da infanda e suavi-
sar pela caridade os golpes do infor-
túnio. A ella, pensar as nossas feri-
das, e preparar o espirito dos cida-
dãos com o leite de uma educação 
de conselhos e exemplos. 

A familia é, pois, uma escola diri* 
gida pela mulher, e a infanda o solo 
fecundo que lhe cumpre arrotear. 

Transviem-na de sua missão civi-
lisadora, e a sociedade sentirá eiq 
seu organismo o maior estorvo evo-
lucionai. 

ao contrario, a missão educa-
dora da bella metade do genero hu~ 

mano for tendo o devido cultivo, a 
evolução do organismo social atin-
girá o maior grau de perfeiçSo. 

O que era a mulher do iéculo pas-
sado ? Um ser que descurava as con* 
sas graves, os deveres sérios, incon-
stantes nos affectos, leviano nas idé-
as, amando o paradoxo e adorando 
os perfumes eaquisitos, as custosas 

inredi rendas e os enredos amorosos. Nessa 
existencia phaotasiosa dos salões o-
pulcutos, respirando entre musicas e 
flores a atmosphera de estonteante e 
enganosas paixões» a mulher dose* 
cuJo XVI I I toraou*se um ser vapo-
roso, languido e enervado ; rica de 
tédio, incapacidades e defeitos; ab-
solutamente igiorant. desse socego 
e tranquillidade d : »»pinto, decor-
rentes da pratica de deveres que lhe 
impõem a sua missão na sqpieaade. 

Rousseau foi o Moysés dessas almas 
transviadas» enternecendo-as com o 
seu Emilio^ por cuja magia delias 
fez brotarem torrentes de verdade! 
ro amor ; não do que aquece as na-
turezas sensuaes e pervertidas, más 
do que nobilita e regenera. E se a so-
ciedade era então transumpto fiel do 
espirito feminino, que por sua vez 
reflectia os, seus defeitos, ao correr 
dos tempos, pelo imptifeo das doutri-
nas do grande reformador, a mulher 
foi-se erguendo e surgindo, como a 
Phemx das próprias cinzas, bella, es-
plendida e ideal, como o anjo do fu-
turo, e o amor puro das almas anget 
liças, substituiu-lhe no coração as V 
paixões caprichosas, transitórias e lú-
bricas ; a vida no regaço do lar foi 
preferida as douradas nihilidades 
dos salões edos festins, ao passo que 
essa transformação se operava e que 
a familia se converteu em escola de 
educação moral, a sociedade rejuve-
neceu ante esta nova e civilisadora 
influencia. 

H/S. 

Por esta Repartição se faz ; 
publico que a Junta Adminis-
trativa da Caixa da Amor-
tisação, resolveu prorogar* 
sem desconto até 30 de Se-
tembro (Peste anno o p^aso 
para a substituição das no-
tas do Governo de 500:000 re. 
e 100:000 rs. d# quinta es-
tampa, e 200:0P0, 100:000 e 
50:000 rs. da sexta, confor-
me fez sciente a esta Al-
fandega ò Sr. Inspector d'à-
quella Repartição em tele-
gramma n° 636 de 20 d'est© 
mez. 

Alfandegado Rio Grande 
do Norte, 23 de Fervereiro de 
1S97-

O Inspector em Gomm. 
JOÀQUIÎI PEREGRINO DA R , 
FAGUNDES. 
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garida contou novamente a aventura, observando a mesma sisudez 
com respeito à parte que éu havia tido no desenlace. Ainda mais : 
insistiu com uma especie de crueza, relativamente a mim, no encare-
cimento da habilidade, valentia e denodo que ò seu cão manifestàra 
n'aquelle conflicto heroico. Suppunha ella provavelmente que a sua 
passageira benevolencia, e o serviço que eu por ventura minha lhe fi-» 
zera, me haviam aturdido a cabeça com as fumaças da presumpção que 
se lhe fazia mister rebater. 

No entanto, lielouin e Aubry manifestaram aidente desejo de ver 
repetidas as decantadas façanhas de Mervym Margarida chamou ô 
Terra-nova, e, como na véspera, atirou o lenço á corrente ; mas o 
bravo Mervyn, em vez de precipitar-se no lago, correu ao longo da 
margem, indo e vindo a*afamado, latindo enfurecido, sacudindo a cau-
da, dando, emfim, mil provas de um enérgico interesse, mas ao mes-
mo tempo de excellente memoria. A razão decididamente domina no 
poração dveste animal. Debalde Margarida, corrida e irada, empregou 
ora caricias, ora ameaças, para vencei a obstinação do seu preduecto ; 
não houve persuadir ao intelligente * bruto que confiasse a sua pre-
ciosa pessoa às formidáveis ondas. Após annuncios tão pomposos,, a 
pertinaz prudência no denodado Mervyn tinha realmente cousa que 
obrigava a rir. e eu mais que ninguém tinha o direito de rir, e 
exerci-o plétonunte. A* hilaridade, por*fim, tornou-se geral, e a pró-
pria Margarida; contra. sua vontade, fez côro com os demais. 

—E depois de tudo, disse ella, lá vae o meu lenço perdido. 

O lenço, levado pelo movimento constante do redemoinho, U fôra 
dar &s haste» da fatal silveira, muito perto da margem fronteira. 

—Confie se de mim, minha senhora, disse Bévallan, No praso de 
dez minuto«, tem aqui o seu lenço ou eu §ou /morto ! 

Parecet-me que Margarida, * vista de tío magnanima declara^ 
çSo, me lançou furtivamente <* olhoa, cop^/quem . dizj Veja que % 
dedicaçco é cous^ frequente em redor de w » l E, depois, respon-
deu a Bttatta ; 

« 
•I—I 
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sem saber o que havia de fazer, quando Margarida, vindo ter comigo, 
me disse com. ar bondoso : / 

—Sr« Máximo, metta^se no barco, e và-se embora depressa, E* 
melhor ir remando para ir aquecendo. Eu vou com Alain por terra : 
acho que è muito mais perto. 

Este alvitre pareceu-me excellente, e por conseguinte nZo lhe fiz, 
objecção alguma* Despedi-me, tendo pela segunda vez o prazer de 
apertar a mão da dona de Mervyn, e mettNme no baroo. 

Quando cheguei a casa, ao mudar de fato, fiquei espantado de 
achar enrolado ao pescoço o iencinho de Margarida* o qual me ti* 
nha realmente esquecido de lhe restituir. De certo que ella acredi-
tava havel-o perdido, por conseguinte decidi-me, sem escrupulo, a fiy 
car com elle como recompensa da minha proeza natatoria* 

A noite fui ao castello. Margarida recebeu-me com aquelle ar 
de desdenhosa indolência, de distracção sombria e amargo tedto que 

a caractérisa, e que então formava singular contraste com 
a graciosa bondade e vivacidade frança com que de mantA me rece-
bera. Durante o jantar, a que assistiu o sr. de Bènallan, faUon 
ella da nossa excursão como para tirarrlhe o mysterio ; lançou de ca-
minho alguns rápidos motejos aos amantes da nataiesa, e condoia 
narrando a desaventura de Mervyn, mas no tocante a' mim d'eete 
episodio supprimiu tudo. .Fosse o que fòáe, BévaUan, ouvindd « his-
toria, rompeu n'esta gritaria , de ensurdecer a gente ; 

« —Como assim ! A senhora aoffreu essas longas torturas, a bravo 
Mervyn correu tamanho risco, e B^^allan não esur abi ! (Fatrftdãde* 
Este desgosto s^me-h* eterno ! Valia a pena enfoftvme oomo 
Criikm ! * ' / 

Av noUe d iurne Alain : 
^ / ^ S e la nSo estivesse quem o enforcasse seuîo eu, era dito e 

O da de hontem não começo» ptta mhà i f a alegre COQIQ O a»-
ynor. Recibi Ioga de manht orna carta de Madrid, encatreguM^iae 
de wiranclpr àsr\ de Porboa â définitif* feria da sua 
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O C l a b M » d e l i o 
b - r - d I d o m i n g o e s o g u n d a - f é i m î le 
P ^ a I carnaval pôrcorrer4 a s ruas J p o u c o s d i a s d e S J o s é 

P e d e - s e a q u ç r n c o - * 

n h c c e r M a r i i ^ l ^ r l p t a , 

u m a c r é a d à V t f l î l a ha, 

L-pJ I desta cidade em visita ás 
l A J I Exms. famílias. Aguardem. 
O ' 

I 
Macahyba—9—2—9 7. 

o favor de dizer-lhe 
que venha a esta Ty-' 
pographia a negócio 
de seu interesse. 

OVIDIO FERNANDES & CABRAL 
'Venda de sal puro 

* ' ' / 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
r »í e O« proprietários deste estabelecimento, chegados ha 
Ajui inerme i p$eii. pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo e 

' D e p o s i t o á R u a d o variado sortimento de drogas, productos chimico e phar-
~ " . maceuticos, previnem ao publico desta-capital e de todo o 
C o m m e r c i o , n. 18 Estado, que se acham em condições de satisfazer a todo 

' .. 4 . , e qualquer pedido, despachando as receitas com presteza 
Venda a retalho, cada htro.... 60 e a qualquer hbra do dia e da noite. 

" " alqueire.. 7:000 J. Pharmacia dos Pobres .conserva-se-haaberta de 
P 1 j hoje em diante durante todo o dia e parte da noite, quer 
Concede-Se u m aes- n o s dias úteis, quer nos domingos ou diàs santificados. 

conto de 10 a 200|o nas ^ TT A ^ ^ ^ . ^ »y r » * ^^^ *^ 32—RUA D O COMMERCIO—32 
l o m p r ^ ' e i n g r a n d e 

q u a n t i d a d e , l e i t a s n o 

l o g a r * d a s s a l i n a s . 
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Livraria Cosmopolita 
DE JL k ' I 

\ 

Fortunato Aranha 
v , 5 1 - B U A ' 1 3 D E M A I O —• 5 1 

Grande sortimeiito de 
LIVROS : — Eschoiares, 
de Artes, Poesias, 'Thea--
tro, Romances, Liítemtu-* ' ' ' fT" • ' 4 

ra, 8ciencia&, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões dè obra^, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, iivròs ëni bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

, •' 14—30 

GRANDE MERCEARIA 

/ \ * 

Os merecidos créditos deste bem «Hnihecido estabelecimento, a sizudez, * 
moralidade e zelo noTserviço, à escrapufo^ eseetlia de seus empregados, 
a. extrema modicidade em preçoé, tudo te4 í^fatieéâdo par^ o 
terbino^os fòros de uma verdadeira hospedarfe familiar. .. 

A situaçSó excepcionalmente Vantajosa ^m que se aclà ^collòcado o 
edifício, na mais belia e apFasivel ^raç^da cidade, visiaho à estação da 
estrada de ferro fe proxitoo ao porto de desembarque, sao outraá tautas 
vaiitágens, geralmente reconhecidas rnéâmo esu^t^Í«mento:v 

Tendo passado ha pouco p̂or notiveis nielhòramérilbs e reformas, no 
Mentido dè proporcionar aòs êuŝ  freguezes os melhpres comttrodos, o 
ftútel Viterbino espera continuara téceber do ppbiico li lisonjeira prefe* 
rencia com que sempre ò tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMEàtO COIÍPLE-, 

T O DE BÈBIDAS. 

O & IRMÃO. V 18—30 

I 
O mais abundante 

a e variadamente pro-
~viclo dos estabeleci-

mentos ' congéneres 
nesta Capital. f | 

Inexcedivel piomptidão e sinceridade em 
- bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na com a sua confiança^ esta acredi-

tada "mercearia tem constantemente 6 que 
ha de melhor em géneros de estica, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua dô Commercio 1 8—16 

0 Êomâüce d'um ßapaz.P^bre^ 
L — '' • 111 . 
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FOLIETI Branco 
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^ ^ D procurador que a familia contra quem era o litigio 
^ nli) lucrava nada çopt esta Victoria, porque vae entrar em lucta com 
'' ß corôa, que acordou ao estrepito dos milhões, e sustenta que a he-

rança' disputada lhe pertence por direito de successaò. 
. Reflecti, e pareceu-me caritativo esconder da minha amiga a abso-
luta mina de &ua$ esperanças. O mèu projecto è fazer meu cúmplice 
o agented'ella em Hespanha ; eile pretextará novas delongas; eu da 
lünba parte continuarei a rebuscar o archivo, e farei quanto em oi io 

- couber para que a pobre senhora continue até ao seu . ultimo dia a 
nutrir-se de suas illusoes quèridas. 

Comqltanto fosse legitima o caracter d'este embuste, senti a pre« 
cisáo de o sanccionar com alguma consciência delicada. Depois dó 
meio dia, foi ao ç^Rello e fiz a minha confissão á sra. Laroque ; ap-v 
proyou esuomeu plano, e louvou-me mais do que valia a cooirç. 
l|laavUhe^Bie quando lhe ouvi este remate da nossa pratica : 

» » • " • A Í — ^ « i «íijBiQr̂  sr. Odiot, que fte estou pròliindà-
* imàé seuè cuidados,t e que cada vez mais fite com-

^ b i Ä , è Wttto mats estima pela . sua pessoa. A iate 
perd4Í ^ porque este voto não pôde ser taa£» 
v<íIfitáqe era que nos náo sçparassemos jamais, 

que faça todos os aolagtcs para isso 
kne ':§' disel o, seriam precito* milagres. 
r ^ í M i . ei menos ainda inter-

M é W t l H M i olhos 4'aquella excellewte 
c ã ; «mb^ f 
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mais longa vida- Pensava eu comigo que uma fortuna seméUjante» s 
me fosse segunda Vez õfferecida, não teria para mim egual encanto 
irtexperado, a mesma serenidade, e^ de uma palavra o^igamos, a 
mesma ionocencia.^ Era bem que me eu copvénces# de que este fio-
rido romance de juvenilftlade, que me perfòmava o espirito, sò podia 
ter um capitulo» uma só pagina, e essa já a eò, tinha lido* O h ! sim, 
aquella hora, áqoeíla hora de amor, qufe outro nome náo tem, fôra 

I duljissimâ, pocgae não fôra premeditada, porque o nome proprio d'elia 
f ^ lçp^is lh'o dei, porque a embriaguez fôra ple«issima sem í a culpa. 

Pàf j i a consciência estava desperta ; estava-me vendo 'ánbeira do 
^ptcio de um amor*impossivel, ridículo, e, peor que t^do,' culpável, 

tempo de velar por mim. pobre desherdado ! 
Á ' ' f* W-î il _ _ -A.-̂ -.- + J - **- • - A m i^ t e e estava dando estes conselhos naquelle ermo, sem que 

(Wj* Umuiá^precisb vir ali para que taes lonseltes me desse, quando 
' .o.ÉHinMrar 4e QW& voz mt tiroV fubitamente l a minha meditação. 

1 Si 

e e vi caminhar direito a 
péiktòs aoe acabavam de dese 

lo braço Qé Bèvithm, depois a 
Alain e Meríyn. O {unagr, 0 
o estrepldo (& catadupa : Äta 

I 

.'f 

f 

v;1, t ; i** V;' Pi, í 

•• 57; vi 

o o ^ t w levoo depois 

e focMs que etnia» 
a * ' 

- .J»»"* 

já n8o podia sumh^íit, e /orçoso 
bor de sér suJprehendHb 
via, pareceu-me que ja 
porem, afigaròu*«e-me 
[n» te >de Margarida, e a 

inwnto» jgm müo -

Hm rancho tfe quatro ou ein« 
A[ freifce j jnhá Margarida 

ebuin _*Aufl^.que Seguiam 
jm 

h*. 

bai 

m 
í V. • (Z 

dráleô tíior o òavi corti 
^ jtes dotó^passos dè mim, 
fàfjtàgvjtÊMfc com Q dissa-

e "meditabundo. Toda-
íi ürüferüa MJiicular^tençgo ; 

r i a 
qu^rmpoödeü aos meu^cuta* 
- 'V : • ' • - . • 

14* Jpr4a da Iago, fatífflW aigum lewpo 
' -'a SUA admiraçlo^ DelicioíPo ! 

George Saitá o fdnoel de 
gestos eu«|pco« q î« faxe-

t̂fat 

NOHCHflOfl ILEGAL Kí> 

R.L Í . ' '. K ' 



/ • -v: • ; • v .. . • 
; ' . .gasK.Ù.—r- t'Jtiïj»fiiW.ti^ 

? % • 

» - ? 

QUALQÜBB PARTE 
1M000 

•• • • 

A*«lso do dl*,. . . . . . . . . 
' "* *tm»»<k>. 100 

• •.-••'A?. 

mjUOMTOtt ADIANTADOS 
m " < • * 

! X M r e o t o v P o l l t l o o » - D 
J _ 

P E D R O V S L H O 

WRAWIIII I mm, I •, I I . IHI . 

«•oriptorio s xypooä afhïa. 
BUA OOBBEU TKLLBS N. 6 t 

'pui oûde d**e Mr dirigida tódm * iDim-
pottdiioU. 

As pmbUoatfoi nMo feitas por a)tut*< 
PAGAMENTO« A M A N T A D 0 8 í̂ fe, 

• < 

Estado 
do dût 25 de Fe-

V$reir<*de 1897 

m a r c a d o o p r a z o de 60 dias, 
a c on ta r d e h<jjp, p a r a so-
l i c i tar o c o p ^ e t e a í t ó t i t u l o 
e a s s u m i * ^ y ^ e e p o c t i v o ex-

m g Ê Ê M m ^ b thesouro . 
G o v e r -

n a á f y ^ Ê m m m m ^ o o m m u n i -
co v o ^ m m ^ r m Aos . 

. d é c h b j e , f o i 
.Tdt» A * n i -

Á o i u s p é c t õ r d o thesonro . 
- ^ t e c o m m e n d o - v o s que pro-
^ f l ç n c i e i s n o sen t ido d e se r 

su^ doixunei^ciantes Re -
j j a « d & quan t i a d e 

t e f é , p roVên i en te d e 
a r t i gos de exped i en t e q u e 
" j c e r a m á Sec re ta r i a da 

rúcção Pub l i ca , d u r a n -
pkez d e J a n e i r o u l t imo , 

c o n f i r m e a c o n t a j un t a . 
• À Q ioesmo^-CJonamunico-

TQ3,. p a r a os d e v i dos fins, 
tnè ó Dr . . tTuiz de D i r e i t o 

oart i -
ò i poú -me , e m o f f i c i o Ü@13 

do cqrre i i te , h a v e r n o m e a -
iâot. i n t e r i n a m e n t e pa ra o 

P r o m o t o r P u b l i c o 
iá c o m a r c a , o c ida-

d ã o i ^ i r o Gonça l v es d e 
Ba r r o s % S i l v a , no i m p e d i -
m e n t o a ò ^ e c t i v o , que, por 
m o t i v a i <|^ iaude , de i xou o 
r e s i w ^ í i flf^rc c io, t e n d o 
o c idadão í íomeívdo, i s s u m i -
do ntt-fäfesina data , o exer -
c íc io d o r ó r i d o ca>rgo, 

A o m e s m o — P a r t i c i po-vos, 
para os d e v i dos fins, q u e o 
p r . José T h e ö t o n i o F re i r e , 
Ju i z de D i r e i t o da c o m a r c a 
de P o t e n g y , ç^assumio hon-
l e m , Ö â x e r c i c M d è seu car-
go , r e n u n c i a í m v r ass im o 
res to d a l icença, e m c u j o 
gosc íBe a c h a ^ i ; C v y : 9 • 
. A& iS&mo*A f ista ^R m-

c lueaco i ^ t a , m a á d a i p a g a r 
R e n a u d 

reid, fáiAIMpialri»^ 
4 i e n t e d o Sttfíeipfer T r i b u n a l 
flfe Jus t i ça*6 < t fe^sxm secre-

intß m e z d e 

%
 * * ' • • 

EXPEDIENTE DO SgCi* 

A o E t w Bl iÉ í ínoar i 
Pi 
b u i a f i l e J i 
— D e o r o e m 
v^r í i aâor d o |lstad< 

d a , q i a f p o r 

nomeaeio o Dr . J t t i z d e D i 
re i to c É c o m a r c a d » M o s » ! -
ró, J o a q u i m M a n o e l V i e i r a 
de Mel lo, para o c a r g o d e 
D e s e m b a r g a d o r , m e m b r o d o 
Super ior T r i b u n a l d e Jus-
t iça deste Estado . 

ÄCTÖS O F Fl CIA ES 
^ ; D i a 25 

N o r t e ; N a t e l , :tle Feve -
r e i r o d e 189?. I l iu|tre cida-
d ã o . — P a r t i c i p o - v o i q u e n a 
n o i t e d o d i a 8 d o ! c o r r e n t e 
m ^ j è e g u n d o c o t é m u n i c o u 
a ^ t a B e i > a r t i c ã o f o d e l e ga 

Passagens : 
Do dr. Viçente de Lemos a quem 

competirVT 
ÁPBLLÁÇOBB CRIMBS : 

N*. 5«—Macàu —- Appellante, a 
Justiça;Appellado, Manoel Honorato 

# G o v e r n a d o r d ó Estadb, 
nos t e r m o s d o ar t . 544 da 
Const i tu ição , d e 7 de A b ^ ^ a ^ ê ç é b ^ j 
de 1892, r e so l v e n o m e ® ** 
D e s e m b a r g a d o r , . m e m b r o d o 
Super i o r T r i b u n a l d e Just i -
ça (1o m e s m o Estado, o J u i z 
de Dire i to da c o m a r c a ^ d e 
•Mftssiütô, D r . J o a q ú í i l í f ^ 
noel V i e i r a ide Me l l o , v i s t o 
ser a c t u a l m e n t e o m a í s & h -
t i g o n a r espec t i va l i s ta d e 
a r ^ g u i d a d e , s e g a n d o ' " o o f f i » 
c i a^ dti 23 d o cor rente , W 
p rés iden t e d 'aque l l e I M i ã -
nal^ i f tcando- lhe m a r c a d o o _ 
praso de 60 dias, . a c o n t a r ^ 
desta da ta , p a r a so l i c i t a r o 
r espec t i vo t i t u l o e a s s u m i r 
as funcçQes d e seu c a r g o , i 

O ò m m u n i o o u % è » 

JmquimW&nheiraÒhaves. 

Maranhão. 

do de po l i c ia do i hun i c i p i o c o n h e c i d o P°r M a n o e l 

de S a n t a Cruz , e m o f f i c i o N-. 54 Port*Alegre—Appellantes, 
d e 9, os i nd i v i duo^ A n t o n i o a Justiça e Manoel Marcolino; Ap-
R o d r i g u e s ( la e José P e l l a d o s » a Justiça e Albino Luiz de 
Ütomualdo d i r i g i r ^ n - s e , a r -

. mados , á casa q ú ^ naque l l a 
v i l l a s e r v e d e prlèHo pub l i -
ca 6« a t a c a n d o - m g a a r d a ô 
q u e se àçha%),ui^íde senti- f 
ne l la e o 
re i ro , d e l t a ra in 
das por tas d â 
ç de l ia t i r a r ^ n 
D a n i e l d e t||, 
ta l , Rofeendo|ae 
Ca i^doso f tod í » i 
c r i m e de v 

O m e s m o 

1x0 
a 
de tentos 
r a t ó d e 
e ( 

i âdos e m 
^n imaés . 

q u e to-
d o f a c t o 

e , ; ^ ^ r e s ^ e l t o , noô 
d a í l i j / d ^ D l a r o u n o 

" 1 o % r e m s ídõ 

po r falfca cfè so lda f íos n a te 

d a * v i l !á , 011 
a u m a f b r ç a d e 12 pm-

sas sob o^ c o n r m á n d o dò a l -
1-» J' ' 

e r o » J o ã o P e d r o Cavà lcan^ l 
o v e r i j o 

feíío 

Freitas. 
N *̂ 55—Martins—Appellantes, a 

Justiça—• Appelladas, Delmira Maria 
d^ C5onceiçâo e Candida Maria do 

>r Divino. A 
ista ao Proèurador Geral 

^APPÍU/AÇÃO CIVIL ~ 
N i * éá Goyai)QÍnha~ApppelIah te&» 

josè de' Mello è sua mulher 
^Appíeliadòs» Tárgino Gomes Bar-
rettOj sganiulh^re outros. 
• Y isuno Desembargador suspeito: 
/ ttXCRPÇXO 6Ü8PEIQÃO 

^ Ni • 1 —Kxcepiente, o Doutor José 
Paula o Desem-
bargador josé, Clímaco do Espirito 

0-

* LK*| 

:#» CÊ*SÜÍ 

... 

ternidade. ^ 

' £ 

. ' ; : M 

Pedidos e dç$ignaç&o de «tia para 
julgammto. ^ 

Pelo pr. Lutz Fernandes« 
f APÜLLAÇÕES CXlIfMé 

: Nví43—S. Miguel—Appellante,. a 
JpsttçÂ,— Apf^ltado, »Manoel Joa 

,de AtBoriai^-Julgtie-sé , aa i" 

I d e m d a E n f é r m a r i a — Ç a b o 
N a s p i m e n t o . 

G ü A R N I Ç Â o i s T A D ü A L 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s Bu-

rítv 
R ò n d a — C a p i t ã o Lus tOs^ . 
B i a a o B a t a l h ã o — 2 . S a r g e n -

t o G a l v ã o 
i n s p e c ç ã o . m p a t r u l h a s — i -

S a r g e n t o F a g u n d e s 
G a a r a a d e P a l a c í o ^ C a b o 

J o ã o T e i x e i r a * ^ 
I d e m d a C a d e i a — C a b o J o e è 

d e Me l l o 
Idepa do Qaartel^Oaho JoeÔ 

" 

• -,» - " 

j • :—FV,'.' 

• ' v. -V,/.«-

Benedicto 
Piquete—corneteiro Atliana 

210 

• . .J . ííV: , "• 

GTC'Ùt"'. 
~ Appelante, 

J o s é j ^ ^ A ^ justiça — 
na Ia «onferencsá. 
•S. .Miguel—Appellante, a 

L—Appèôado, Olymjpiò Cesa-
Moora^Jal^ue-se na i* coo^ 

- ' A P Í ^ L T AJGIÒ CL^ÉL !; 

Estado d o G f c s l e d o 
Nor te , N a t a l , 

I i i 
» » g a d o do 

moei Lms €. 

Joa-
M Aratjo e Manoel 

J — Julgue-se rii 
l^êonfereticiá. 

% DESPACHOS: 

a o 

Dia 
qcse d o „ fixm. Sr i 

ta, foi 
g p i m : 
«Kellbr 
c o m a r c a 
o 

öa i 

to & 
Y i e i i i f 
D i r e i t o 

po l ic ia d a < f i 
duo G e r m á n c 
e m b r i a g u e z ; ' 
m o dia- põst 
os cte n o m e s A 

dor e H e r c 
se a c h a v a m ^èeti< 
d f b i > é a q u e l 

r d i s tu rb i 
j e n i a 

~ i â 
I .) 1 y -« 

s e <#Klík¥a m 
•TTJÁJJ 1 A M 

'erí 

t, o índiv i -

Pelo dr. Luiz Fernandes ; 

, m ÂÍPPELLÀ4ÇÃO CRIME : 
f N. 50—Jardim de Angicos—Ap-

pelUntes, Pedro Leopoldo Rapouso 
imara e outros, — Appellados» 

imasccgo Bezerra ê  outros— 
oJk U»H1US appellantes,]ai-

o-se íoi|fedic^«âra tomar parte no 

'•4\ APPELLÂÇÕES CIVEI8 î 
N,, 11—Natal—Appellante, Fràn^ 

cisco D'Anniello—Appellado« Rajr^ 
mundo .Bezerra da Costa—Tendo 34-

^ ^ Métnadòí do Estado 
ro de l»9t lllastré cidàaa# no sentida de 
—Partícipchvòl qüe no ^ m P .aeffociaüteató0.0 juiz qw> em v ^ncia, Pro-
- * - : ^ ü a n t i a 1 1 s ^ n ç a appc,,ada' 

rs. proveniente de ar-
f o r -

T Ï Ï E S G U R O DO t S Í ^ 

Rio Grande 
Semwi» de a W ^ l W w Ä Ä 

PRB7OS ODRBRNTW OOB O R N T T M G F ^ T ^ È Ê L & T 
TOS A íMttBtTOS BH B ^ p à n W ^ ^ 

POE MAR 

Ikmà»riu \ 

4« 

Àsfitucar i* trinas 
ehrpsMímda 

CeM iWI de 
" BPlha de « 

Charutos 
Cigarros 
ChApeo» de pniha 
Couros d| ' 

saíí»doB 

r '> t 

tBMAL^S 4DSTIÇA 

aos 

s^ impedido de tomar parte no jul-
gaiÉfento. 
* N» 13 —Macahyba — Appellante, 
«Tòsé Leonardo Dantas Soares—Ap-
pellado, o dr. José Pau 10 Antunes—-
J^andòutfbaixit os autos à Secretaria 
para juntar aos mesmos uma peti-
ção do appeliado com dois docu-
mentos. 
1 Nada mais havendo a tratar» en* 

cejmu se a sessão. 

Chifipihie 
Estelita de p a l ^ . ^ v 
Famo em tolo ^ 

" éin foIhAB^^^ 
Farinha de maa< 
FeijÄo mulatínhit 

" de outrns 
Gomma de mandióétf M^F 
Milho • * ' v^M* 
Mel de usacar ' f cN fe 
Biei ae abeiuas , . T , m w 
Ossos mé 
Oleo de mamona litt« 
Pelles de oabta 

44 de carneiro^ ^ 
Pello v^etal > . k\tp 
Peika«ad».eM- V^ í 
Qujoljo # iBMiteig» • - ' 

*< de coftlhó pa 
Sal^qu^ie 
Bola nrtldi Urre ^ ^ * * 
Semètttosde munow v 
Toucinho^ « 1 
tTahas d^hot 
Velas de cera éé eMrifcaba^Uo . t 
Vinho de e«f4» çwop* «ta ltsiO / 
Vassouras de phusaT*, de 

oaniaÉba ela. Q«BXO T 
Thwaiú d^btado^o 

"(I> ••> » . ' -V Í » « 
' '-V-I-' • M •' 

mtÂrj 

A o 

F E D E B A L 

•rior d o d i f l t 
10 v ^ 

m4a d e vii 
.vift i i^ 

V, - 11 

at I i i 
iak» 

diteU 
I 

i ".A W • • 

'» -T pUginu manchada ILEGÍVEL mâ&ié^à^^mÉã j > 

r .> :> < 

v v 
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v O F F I C I A E S 
fiecife, 4ft. 
Govern id*—NataL 
—Jubiloto magno acontecimento 
lítico Patria hontem coraraemo-

e retribuo vowas con-
K—JOAQUIM CORÍRÁ. 

Petropoite, 2 5 . , 
Governador—NataL 
Agradeço e cordialmente retri-

buo a V* Exc. as congratulações 
pelo sexto anniversario da promul-
gação da conatituiç&o da Republica. 
MAU&ICIO DE ABBBV . Presidente do 
Estado do Rio Janeiro. 

Ouro Preto, 24. 
Governador—Natal. 
Fetteito-vc* pela data de hoje.— 

B. Forras. 
Palacio P . Republica. 
Circular —Governador — Natal. 
Saúdo aó digno e esforçado co-

operador na execução da rabia e 
grande obra constitucional no dia 
memorável da sua promulgação.— 
MANOEL VICTORINO - Vice - Presiden te 
da Republica. 

Bahia, 2f>. 
Governador--NataL 
Ácceitai meus cumprimentos e 

congratulações pelo anniversario 
da constituição da Republica Bra-
sileira.—Luiz V IANNA. Y 

Belem, 25. 
Governador—Natal. 
Acceitai minhas sinceras cong ra-

tuláçOes pelo sexto anniversario da 
prpmulgação da constituição. Cor-
d iser saudações.—PAES CARVALHO. 

Rio, ^9. 
G ^ r ^ o r — 

> €om pf&zer agradeço as felicita-
- Ç0e6 QUe V « JSjtc. dirigiu-me hon-
tent pelo anniversario da constitui-
ÇÜDTE Republica.--MINISTRO DO EX-
TTTUDB. V " 

t U 26. v 

vflmador—Natal. 
^ - " " v Agraáeço e retribuo felicitações. 

^ NÒ INTERIOR. 
Rio, 26. 
Gofternador-Naial. 

IbNlBTBOD^IáARTNHA. 
Quartei , f6. 

' Gwernador—Natal. 
io felicitações 
'da constitui 

AVUJW* 

Thereaopolii, 25. 
Senador Pedro Velho. 
Agradeço cordialmente e retri-

buo a* eçagratulaçôes d e v - E x c -
pelo anniversario da constituição da 
Republica,a cuja ellaboração tive-
a elevada honra de presidir.— PRU-
DENTE MORAES. 

Bio, 20. 
Senador Çedro Velho. 
Agradeço e retribuo congratula-

ções.— MINISTRO DO INTERIOR. 

Rio, 26. • 
Dr. Hemeterio Fernandes,' se-

cretario Commissao Porto. 
—Queira arrecadar todo o ma-

terial desta Commiss&o, que foi 
entregue a outras repartições, res-
tabelecendo o escriptorio no mes-
mo prédio. Confiado no vosso zelo 
pelo serviço publico e&pero que 
providenciareis promp|amente nes-
te sentido. Sigo bréve. — NUNES 
RIBEIRO, Engenheiro chefe. 

Q0| è. «*•"*** « . « 4 * * « « . .78Ï500 
oa collectoria de SantfAuna 

0 

"li 

de Mattos, producto do se* 
gundo semestre do exercício 
de 1896../. 1:286$711 

Vindo do Jardim, onde estava li» 
cènciado, chegpsu hontem % esta cas 
pitai o alferes do 34, Joaquim Theo-
tonio de Medeiros. 

INSTANTANEAS 
O BDHÍIO da Turquia 
tem 3000 mulheres. 

A um sultão da Turauia 
E' fácil ter tantas bellas, 
Mas diffieil julgaria 
Contentar a todas ellas. 

RÁPIDO. 

O nosço presado collega 
Dr* Hemeterio Fernahdes 
recebeu honteto do Dr.^ Nu-
nes R ib eiro, chefe, da cosa-
míssão de meíliDraio|Bitoe 
do porta desta. o teleJ 
gramma que\na;sec^o cota^ 
pétente, hoj^ publicamos è 
que é evi40íittô p f p f a de 
achar-se defihitivaméíitô ve&-
tabelecida a mesma com-
m i s s ã o . 
Deísl^soélumtias, teoio^por 

vez&áf Insistido ni» desastre 
que seria pára os interesses 
commerciaes do Rio G. do 
ISort« ^a não realisaçâo d^ 
afiërtura da barra d 
m a x i m e ^ achando^se^fi^^adi-r 
aiitados_os ir ' " " 
tentes à fixação das aunas, 
parte essencial no ppp> sa-
biamente adotado pfew mal-
îogrado Dr. Souza 
adrescendoque sâodetódos 

serviço; 

ÍCA DE FIAÇÃO l TECI! 
N A T A L 

J. Barretto & Cn 
Namerosaa marcas de pannos lisos 

© trançados, brancos o do cores. 
V e n d a s e m g r o s s o 

PKEÇ9S SEM COUHTENCfi 

Somos informados de qué 
o nosso illustre amigo, Dr-
Àffonso Maranhão, será no-
meado engenheiro da repar-
tição dos telegraphos. 

- ' * C R E T A 
'W 

São mt to graves.e importantes os 
acontecuiftptos que se e^tão passai^ 

Bizetn dc Aihenas ; 
Nesta capit^t e outras pontos dã 

Grécia reina grande e^WfeScf l on -
tra a Turquia. . 

Nuoiei^so grupo dev popiitare^ 
çerco^reraÁ, as principaes ritas de 

privas \ Creiã 
e morras 4 Turquia. a ^ 

Em frente í legação ottomana es* 
tacionou a multidão, que tentou ata-
qar o edifício, sendo porénã impedida 
pela policia. 
"" es^s d ivfrsàsí 

cupaf fnilitawBeaftte a 
obrigando « esquadra grega a xarpar^ 
prohtbindooft reforços de trei|0*tur 
cai. • v"' • 

Desembarcaram na cidade 4e Ca-
néa marinheiro» russos, francezes, 
austríacos, inglezes e allernfle^ da a 
esquadras estrangeiras sob o com-
mando do almirante francês 

—Apesar da occupaçüo da ilha de 
Creta pelas forçai de várias poten* 
cias européas^ continuam ali os com-
bates. ( 

Os gregos deram dcsembaique na 
(ronteira da Thc^saüa, Turcos e gre-
gos ti roteiam-se. 

ÍND IA 
São aterradoras a&tnoticias sobre 

a devastação causada pela peste bu-
bônica, que declinou um pouco em 
Bomb îin, para iç&rudescer em ou-
tros pontos* -

Ha dias que tnorr.cm, somente 
numa cUJade,mais de u o pessoas. 

—De i d « Janeiro a 4 dç Feverei 
ro falleceíãai^j3S4ií pessoas da terri-
vel epi^émia/ ' 
. —A 1 

Kurr&che^ 
a cidade. 

As autori 
ventiva, pró 
l íeca^ 
\ Atadf 

casos e j e^ r^^^ 
certo aTátóia^n^pò 
tomdades - sánitariis fò^Pltn Rigorosas 
precauções afim de qíie a enfermi-
dade não se propague;:- i 

ESTADOS ÜNt f iÒS 
A Sociedade"Filbós^iü Rcvoluçiío 

Norte Americana" fe^ejon era sum-
ptuoso banquete o anniversario 
da alliança entrei a França e os f i -
tados Unidos, por ocçasiâo do movi-
mento emancipador <ksta kRemíbliç^ 

Ao começar a festa foi raviado 
telegramma ao presidente ^dix^FaU' 
re recordando os serviços" píestados 
pelos francezes na fundaçaS? da uâ . 
cionatidade norte-americana. 

Momentos depois chegava a res-
posta do presidente tta Republica 

ulaçâo cie 
atulonou 

as au 

do_nessá jlha do Medi|paneá , -t, f^ranceza, ^ d e c e n d o a lembrança 
da benemerita Sociedade. 

A leitura*do telegramma foi co-
roado por enthtysftasticos applauso?, 
sendo victoriado b presidente Felix 
Faure e cantando-se a Marseltieza, 

tonielbeiro pe 
Moreira 

$nteB p 
na mar-

Veûœr, 
capî-

nv i t contra 
do Ama-

—Foraíji "^iicedîdaB a8 honras 

os orneiam aa 
Mrviram na. campa-

soffrido as éçirfe 
ões já executadaeí 

borisação dos moi 
Com justo desy^eciiium-

to noticiamos essa lou 
vel resolução do Exm« Min 
tro da Industria, dan^Q 
mesmo tempo ps maià 
ros parabei^ 

j dignos etóprt 
tição, agora tâbelecidã^ 

Atlântico 'concentra-íe cm Charles-
ton, onde eífcctuoltá grande^ manos, 
bras de bloqueio. 

—O correspondente especial do 
Her^dii, que actualmente percorre as 
^iver^as provindas de Cubj|^ enviou 
sqú ghinde jonial nortc-ameri<cÍMio 

, , j l í i É carta sensational em^quécsi^^ 
W ^ ^ ^ p ? ! exclusivamente Ò e r ^ V m ^ l 
j- r^ j j gy f D » elíe que a sua VÍagefq nCssa 

, j ^ / ^ »çovincia foi um- dolorosos trajecto 
^ádes ' e villas deserta*, em que 

Í^JP/ ̂ l i i g ^ ' Isd encontrara vestígios de\ saque e 
cadaveres insepnltos, degolados al-
guns penteai«* ouUos dos galhos 
que tinham servido de forca e a mais 
or parte coni 0« ejraneds e os peitos 
atravessados ^por ^ataS^Signal de 
vida só se noiátz^úa Jpasnaf dos 
corvos em toroõ dessa^jearniça ein 
decomposição. 

CBlLüt 

tf̂ S. cruzadores que 
^es^ad^a 00 

oe synâicatoa 
franceses a o 

arrendftfnei^y^jdm estradas de 
ferro da •^•Hi » 

~ O a rop^piitaiitc^ do syndi-
cato inglês iMetrm-B6 v satisfeitos 
com e t exames feitos tía estrada 
de feno central. 

—Foram indultados os presos 
de primeira * . segunda desersSo 
do exérctto * aimada em com-
memoraçio i dato de 24 de Fe-

Con^WçBo 

'*nco~ 

OLYMPIO TAVARES & Ca. 
11 — Roa CORREIA. TELLES — ^ a 

ALUGA-SE 
a casa n. 13 á praça 
de'Novembro própria pa 

ra pequeno negocio ou de-
posito de qualquer genero. 

d • 

A mesa de ' 
duaes de Címgat&efamàf 
mez de Janeiro ultim< 
reoadoa. ..2:721 

— 
Daraaf^o mesmo m< 
"" '" de Luiz 

!9$ô60 ea 
. • . i á i . - . .79' • ̂  ^ 

L o n t e m f ã ó e b e i H e 

MtiÉ 

princi 
Augmeüta a Jheítaçio antiturca. 

Os edifícios (ja wfa^íio e^d$ consu-
do ràtt^no contirrliam ítíardados 

arffia» embaladas. 
I n ^ ^ ^ í ^ em. Àtbenas um 

èraá^c^p8|eetingM isendo procla-
fi^la *w • rònexaçaò ,dá ilha de Crié-
Taáo reitío dá Grécia. A huméiapsa 
e^istencia em que se tiotava^i cava«. 

iros distínctos e politbtòs ihfluep-
TF.S D I R I G N ^ DÉPOTE ^ AÒ^RLÁMEÍIFE 
e intimou ei re^resenualârv da 
çao píhra que declarassdáv guerrà - t 
Turqaa. - ^ í ' 

— A sitaa^to continua ^ 
Os turçps^ ocuparam p saqaeíarajsi 
os baUÉcí6^h(^tãb& df̂  lKetyno e etts 

taHwtt, "'* * " ^ 
ãn0it'Ú6 1 

• • 

ài rai-

lo ante» 
versos mtios « 

Nótfílfcçi de 

Anepsarío. 
tasum 

Pr^endem o$ ppderes competen-
tes, çòmò ^tgdi^a de economia, fiup 
primir ji^^^Nnidüs dê musica milita-
fés, •. 

tifatando da questão 
cn Hmites>en^b Chile e a Argenti-
na, por causa^'ilf^vRoiwi eT Atacama; 
éit que a quest^ txige um accprdo 
^amedlato entré Chile, a Argeri-
t^ia"c «Boliv&: 

—HO Sr. Sâ^ing^sjC/nzua vae offe-
rectfr ao gòverno brazlleiro o sub-

tfe atia. invenção, visto que o 

tiago foi destruído 

çuU, fugido á pe^segttivOo hlan* 

—Chegou á Jagüarto o, joven Ari 
'tftur Salon, que se acreditara a»sas*i 
í f j ° j f AConsetóiu fugir da c<>. 
lumna de Appaticio Sartiva que o 
aprisionara. 

—Perto da referida cidade foi 3*. 
saltada e roubada a casa commerchl 
de Zeca Percincula, 

—Distinctos gtneraes que acceita-
ram a designação de membros da 
coraraissSo directora doy^autido c o . 
lorado dirigiram um mamlSto í Na-
ç3o cõndemnando a politica do pre-
sidente Borda. 

Foram restituídos i Uberdade to-
dos os indivíduos presos por cumpU. 
cidade na uitldiâ revolta. ^ 

CUBA 
; Segun4o se affirma nos círculos p0-

Ucicos de Washington o governo hes 
iulga fórá de > duvida que 

r t n g i ^mez acceitarà as refor-
mas^^ptádas para administrarão 
de uuba. O que, porem« parece cer-
to è qu&só o partido autonomista 
da ilha se mostra satisfeito com t.ies 
reformas, -nao sendo conhecida ain-
da a opiniSo do chçfe cubano a res-
peito. ... , , 

O d e l e ga i da revolução tiòs Ksta-
doi-Unidos declarou ripe as fefo^ 
inas em questão nada Sliantatti, 

—Os insurrectos cubanos cercaram 
á cidade do}JBayam<y$ dominam nas ^ 
margens tio rio C a n t ^ ^ o«de coiys \ 
seguem imptldir a n a f g p ^ p e em-
baraçar a i n â r i ^ d a s ^ ^ a s doge, ; 

neral Weyler. v : 

— A "impttgtt* de Nèw York pu 
blicou uma Clrta de Calixto Garcia, 
o intrépido Caudilho cubano, dizen-
do q u e bateu os iiespanhoes perto de 
Bayalno,. causando^lhe» numerosas 
baixas e toraando-lhes muito arma-» 
mtSçto, 

Accrescçnta o iâlSe revolucioná-
rio que Máximo Gomez, com torte 
columna bem armada e municiada, 
marcha ao-encontro do marechal 
Weyler, tiáo receiando um combate 
campal com a gente de que agora 
dispõe, 
- —O General Máximo Gomez re*» 
tfusou-se a conferenciar com o gene-
ral Weyler para resolverem sobre a 
applicaçao das reformas Goncedidus a 
Cuba. 

se-graiides e x oed içoes 
nes Estados Únidos levando refor-
ços e armamentos pára o exercito 
revolucionário. 

—O delegado cubano Dr. Estrada 
Palma assegurou que of^ retolheiona-
rios regeitarao as ^fdriR^a^ decreta 
das pelo governo ^e^tfemhoK desüe 
q u e ^ Q garantan>^5jyB?sbliito o di-
reito que lhes assm«f*a administra-
çao" dá sua terr^i^ld» ¥ 
. — T e l e g r a m a ^pübJiç^a pelo IJe-

raid diz que o v xS l è>eçH fWno A* 
ranguren tomou dê  a cidade 
de Guanajjacc^^n^ei^l^g^- a depo* 
is do saquè que f » y c ò S p ^ o e opu-
lento. 

Accrescenta 9 ^ppacho que quan-
do chegou ij i^^^íkmaa h&spanhoh 
em reforço J^àVRiÇuo, jà os cuba-
nos se h a v P w ^ w ^ d o e achava se 
reduzida a ciuâ Ã^ maior parte da 
cidade* ' . - • 

—O frente de 

chilena InSo o quiz comprar. í Cu 

2.000 h ò ^ i p ^ » ^ ganhões, cheg >u 
^ cujas se*ras 

r4pntrincheirado o Ge-
^ o m e z ^ toma dispo-

baWpl^sivo, 
a s d ^ J ^ sUlo vis. 

to nos arrftjJ^pÉ desù j|p|ife e yi. 
tirote^sk^Õf yítpts guardas 
a^vancí(tós da guafnigto.^ 

— d i s e u r < 
saudi ao Op^ î>Q^crata de New 
York, ^ i M W j i r a dirigir a pris 
m e i r ^ x p ^ E ^ se destina a 

Si?' 

inquérito fîcou a, 
e de um crime, 

sos indivíduos, 
lillniiBffïilhiflriihtnrri^ Os, pre-

os tntfiïto otontos, 
em Santiago ume 
Afres, tmtiÊÈám 
assemirai 

gu^pte^pon^ o^i^Ntcotnjr 
" ^aci 

ca # " M 
BLICA 

Um 

Disse que deseja lêvár aos revoluci-
o «trios osiné^t^oi :ir«rmamentos que 
íhe «ejanr continuar a 

^ e desafià 'o gôvSíiio norte ameri-
a supposta 

Havana che-
Oê cam-

e » todas as 
l ^lfiiWo já o 

a declaiDu que 
se Trilo reduzis-

m & G -
«OfthMitP de 

. m 

SfSî 

Imndf» e 
pèoae cah 
xee, emgi 
pmfet«Esi*, • ,-t" 
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A oxtetcfoeia soc ia l d o h o -
m e m f o i de f in ida po r H o b -
bes c o m o u m sy s t ema de 
incessante» luctas. Do desenvolvimento deste conceito surgiu a theorin còn-temooranea que considera a xêêA O producto de um combate ou de uma antithe-, se, e a sociedade um organis-mo vivo de que são os in-divíduos elementos cellular 
M • . >.Esse combate*, motitado pêlo choque deintereeses diverâfe e contil^||^^udo passado por .phafffirôfflérén-tes, conforme os avatiços do progresso, acha-se nos tem-pos modernos perfeitamente regularisado com o estabe-lecimento definitivo do di-^ {jop cujaá* normas to-t«| f !lqfe os #ndmduos são com* <!»^id6|'.a'- pautar sua con* ' aucta. - ; ^ tóf|líftiente, porém, não é % | & u l t a ^ brniiante e atÉiagido pela ci-viliftaçâó nà$apelações soei -aes de indiviuuo a indivi-duo, o mesmo que se nota nas relações, internacioftaes*; A falta lamentável de 'u% tribunal, na . phra& de Qtn publicista— obnseguisse, sen «lo perpetuar a paz entre as liações, pelo menos asse-gurar-lhes a pacificação ju-rídica— dà logar á anomalia "deconstituirem-se ellas jui-zes na propria cauâa. D'ahi, como e fácil de prever, o se-guir-se que, na concorrên-cia vital,* nem sempre o tri-úriipho cabeá que tem maior somma de direitos, porem sim á que dispõe de maior fc$mçro*de §oldados e ca-

To^da upa nova era defoçrau-gf'nos hofièonl dfe líoliticàj: internacional. Ap^& áo poderio bellied queronjpB as naçOes osten-
é tam, orça çpiifessar que emw$ip> ialgum foram tão acoentuadòS,, entre os povos, os intuitos <J<& paz. A Ame 

pavolaes temVaído conc lu ído « , 

tretahindo em irnportan-
o de arbitragem ]perma-

nente, que ac:il> i dv ser fir-
mado entre os Estados Uni-
dos e a Inglaterra. 

A França, por sua vez, ne-
gocia com a^uellaé duas 

rica pnn se tem ^ campanha te sentido 
do nessa ora. íiés-s tratados 

grandes potencias um accor-
do para o mesmo fim. E, tal-
vez, levado por essa corren-
to deidèas, que alli também 
revoluciona os eàpiritos, foi 
que o seu governo accedeu 
às reiteradas solicitações do 
nosso, defçiàndo ao presiden-
ta da Suisaao julgamento da 
questãp de limites entre, o 
Brazil e a Guyaaa. 

Quanto ao pçyo. brazilâiro, 
já nóje ^jngguem porá em 

çãt) 'calma e 
^s estadistas; 
i nascida dp 
é victòriosa, 
ai iaatitnição 

qüe n&jfcfelici-

. inuúfloro maior 
àe i t à i ò râ^ t t g i ap i -

dade e ao direito,c ' 
do na^a r t a republicana a a 
boliçáo'da guerra de conquis-
ta, e sé f e rmi t t indo a decla-
ração deguerra si não t i -
ver logar; ou mallograr-se o 
recurso do arbitramento. 
(&rt& 34 n. l i e 8 8 ) 
• .. r r 
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Casa importadora 
DE 

Itficoláo Bigois 
Nesse i mportante Estabelecimento 

- tem o mais variado « completo sorti-
mento de fazendas nacionaes e estran-
geiras,completo sortimento de cliapSos, 
calçados, miudezas e perfumarias; ven-
de em grosso e a retalho. 

PREÇOS MAIS COM MODOS POSSÍVEIS 
Agrado e sinceridade ' 

Rua 1& de Maiò n. 40 e Travessa do 
Medeiros. 

N a t a l 
- . 

P o p u l a ç ã o d a R e p u b l l c f ] ^ 

A tKrectoria Geral de 

—Districto Feder*/-1 MUNICÍPIO 
518:651 HABITANTES, SENDO HOTNEN* 
«93:057, MULHERES 2*8:90*. 

—Etpirito Santo-14 municípios .e 
1 3 5 : 9 0 7 HABITANTES SENDO HOMENIT 
6 9 : 8 1 3 , MULHERIS 66 : 1 8 4 . 

—Õoyaz-$i MUNICÍPIOS E 2 2 7 : 5 7 2 
HABITANTES, SENDO HOMENS LI2 :583, 
MULHERES LI4;6SÜ. 

—Maranhão-^ municípios e . . . . 
430:854 habitantes sendo HOMENS 
212.-580 MULHERES 218:268. 

—Matto Grosso* I2 MUNICÍPIOS E . . 
9 2 : 8 2 7 HABITANTES, SENDO HOMENS... 
47:196, MULHERES 45:631* 

—Ceard 84 municípios e 805:687 
habitantes, sendo homens 394:909, 
mulheres 4lo;778. 

—Pard-bt municípios e 327:161 
habitantes, sendo homens 165:686, 
mulheres 1^1:505, 

—Parahyba-± 1 municípios e . . . . 
457:242 habitantes, sendo homens 
219:833, mulheres 287:399, 

—Parand-$b municípios è 249:491 
habitantes, sendo homens 128:299, 
mulheres 21:282. 

-Pernambuco-^ municípios e . . . 
1:080:224 habitantes, sendo homens 
593:555, mulheres 436:689, 

—Piauky-33 municípios e 207:609 
habitantes, sendo homens 134:707, 
mulheres 133:9o 2. ^ 

f —Rio Grande do Norte*36 munici 
pios e 268:273 h^bitanteà, sendo ho-
mens 13o:7l2, mulheres 137:561. / 

—Rio Grande do Sttl-§$ municf-
ios e 897:450 habitantes, sendo ho-

mens 459:118, mulheres 238:337.* 
—Rio de Janeiro-46 municípios. V 

876:834 habitantes, sendo homfcns 
445:673, mulheres 43i:2ll. y 

—Santa Cat/tarina~-z% municip^ps 
e 283:769 habitantes, sendo hpméW 
141:989, .mulheres rçii^So. 

—S. Paulò~-136 municípios e v . . ,. 
1'384-753 habitantes, sendo homens 
708:01], ipulh^es 676:742. 

muuícipios e 310:926, 
habí&ntes» * setido homenu 150:862, 
mulheres 160:031. |T 

A somma da população dos Esta-
dos culitrecenseamento se acha a-
purado 9.318710 habitantes. 

Cu montando em, seis milhões, ap-
proxiMmeate, a populaçã^ de 
Minas XSáhia, teremos urtr totol dé 
»5^318.710, numero que deve estar 
hoje consideravelmente augmentado, 
porque já sâo decorridos ciriccf an-
no# d o recenseamento a que se refé 
rem os dadus supra. 

Extracto offici*} d i Loteria 
do plaoò I, extrahtóa hoje, 26 de 
Fevereiro de 1897. 
11,879 5,0001 
80,700.••«•....••ii•i•iii••*••*< 
18,806. •••••••**•.«ttt.f.••«•••* 
6,8ft7 

17,907 
6,081 
6,0«9 
®i8j®« •••••••••••»»«•<»•..'.»... 
9,084 

18,7811 •««• <i 111> >• 
19,989*•*••>•••***••••».«.»••«.. 
36)81l i t i i i i i i i . ! ! , , , , , , , , , , , !^ 
27,205 
8,175. <*«<•*».*....(..**. 
d 447 

9,787. •«•« < • < i( 
15,760. •••••• ... 11•«<< i• • i«.«i 
16 584 
1 9 , 9 5 8 . • • • « « t i . » * . 
21,014.•«•••...*•• 
2 1 , 4 0 3 . « « . « t u 
29,841. 
29,940* 

APROXIMAÇÕES 
11*878 o 11,880.•••»•*..»• 
30)699 e 20,701 
13,807 e 13,909 

TERMINAÇÕES 
Em 879 e 700 tem 
Em 308 tem 
Em 00 tem. 
Em 9 tem 

«Oi 

300$ 

s e m desconto a t é SO t t » Se- s 

t e m h r o d 'este a n n o o p raso , 
para a subst i t t i iç f to das no- > 
tas do G o v e r n o d e 600:000 r$. 
e 100:000 rs. d a quintur es-
t ampa , e 200:000, 100:000 e 
50:000 rs. da sexta, con fo r -
m e f e z s c i en t e a esta A l * 
f a n d e g a o Sr . Inspec to r d'a-
que l la R e p a r t i ç ã o e m tele-
g i - amma n ° 636 d e 20 d-este 
mez . . , • 

A l f a n d e g a d o R i o G r a n d e 
d o N o r t e , 38 d e F e v e r e i r o d e 
1897* 

O Inspec tor e m C o m m . 
JOAQUIM PEREGRINO DA R. 
FAGUNDES. 

i 

r-

De ordem do Sr. V i c e -
1 S| I Presidénte da Intendencia 

jiiartíou ^mblicar no Diário O^ 
Jjfnm quádtfò*sobre a populaçad da 

publr î, com excepção das dor ®«-
tados^de Minas e Bahia, qué mètSo 
em ultima verificação,1 sendo as se-
guintés>as inforrnações;que póderao# 
adiantar com refòrtfhcia ào recense-
mentp de 1890 ; \ 

djts MufaSasr̂ sS munici-

OBITOS 
Dia 25• 

Municipal desta capital, faço 
20$ I publico para conhecimento * 
^ de quem interessar possa, 
i l I que fica marcado o praso 

de 30 dias a contar desta 
data as seguintes reclama-

**ições: 
Phi lomena Maria do Nas-

cimento requerendo afora-
ahclsco, de 1 anno de I mento de u m terreno no 

o x ^ P ^ d o ' « a tura i deste lugar Bicca da »Telha, na 
Estatto.—Convulçoes. |extensão de 3b m. d e , $ én t e 

e 70 de fundo, cohn^an^o 
|(|pelo norte, com d j ^ r é t t b A REPUBLICA de Jasè Moreira » 

c o m u m terreno devoluto"; 
Manoel Ferreira de Abreu, 

v Fazenda' delicada que àà i«z x-2.1 reqilerendo a f o r a m é ^ i de 
- 1 um terreno a rua do "Monte " 

na extensão «de 19 M, de 
. | frente, 1 entre as figggs de 

Manoel da Rocha e "ttóurpi-
co Tamanduá ; e João R n -

Um saj|ito perseguido pela mulher | ̂  Meirelles, requerendo afo-
r e f u g H r a m e » t o de i t p n o a 

-i-Ah! canalha ! bandido ! assas- rua da Boa Vfâtíl,^ junto a 
— — ' u m rancho pel-terwente ao exten-

DECIFRAÇÃO 
Republica de lg. 
Charada—Pechincha. A 

* * * 
. • : " 

^ è i 

siao l brada elf^ P g dfahijà j... : ; i mesmo su 
^—pr5o senhora, nao saio, jà disse. 3 

Quero; mostnur que em ipinh^ casal®ci0 ut3 A 

faço aqujllo* qtie btem me parece, I i râ l l tee 

l i " " " 
" ffr*.--- I que 

m, ^ todos 

/<50ttt 

löllte milito^ tantes, sendo ho-
^ r i ^ meos 2^4So£üullieres 260:06b. 

»Otíli 
teres 200:96b. 

_ municipíps e;.*. 
i47:9lyl«tótaiitjfesf seiídò bomeri^... 
8o:92l, äfalheres 66:894* 

IMPORTA 

Vendas 
- W A 00 
Ffaç* Marechal 

1>B FAZfiNDÀS 
nte em grosso 

1-

iice d̂ üm Rapaí|Mi 
N A - T À ^ L 

pela im] 
Nat. 

Por esta Repartição se faz jigjl^ 
publico que a Junta Admiriis-
W a da Caixa dá Amòr-. 

prorogar-1 JOAQUÏM 

ûo 

li 
ÖLVA 

'.Cf iií ĴJ. 

,-i- 92 — 
•V ' 'V i r 

feuillet. Trad. C. C. 
i JÊm *- . r 

* 

^àltna fetraordinaria fiou 

r" -.-r̂ i? 

suas borrascfâl 
Nos àiïé 

corridd dĉ  
levar um iitst|£te 
sobre o rost 
meio de t 
va ella c 

20 ãe Àgostò* í 
mim o segredô  âis^ 

que êtla m*o nao revelasstí aunca | ' 
rwi ultimas scenas que contei, Margmi« 

ós ch înfáncia e sinceridade* 
^ra€tevat^:^ßi instante, dô^irl j K ^ ni^ 

de trister orgulho, desconfiai 
res, féiias^bailes successr 

indiffetente, glacial e al] 

tfé. • í -
^ A*' 

oiuito fundo9 

tem ahijuma 

Aggredia koâîcwjcnte com Mftp«mivel aaMume^ 
go^osjda ldma, aq^es m ŝtndF;ç4|fveniMtes nir com 

violavam sentimentais. ^Sè etn 
de MËtgéta ou virtude^ 

ja os mais 
guem ei 

[oismi 
m à 

ifeft 
pellia. 

em tktilípar» 
des dft lKma humaMv' 
de detrâcçto^ «m 
especial e* vefdad 
dà ainda, como> pn 
é yerdade qu«u\te 
eeternas, vm) Ut 
alguma ao«* 

. a 

estrai 
* de 

idà-
í ti to 
lição 

entei 
f - t , 

ayifftftaM 

pci^ 
1er 

que s4 w 
L que tinhaf 
blicos, e 
imponm 

m 

~ 8 Q — 

—Por quem è, não và fazer alguma louogra^ta 
e Muito perigoso, 

; —Que se me dá a mim disso ? disse Bèvallan 
navalha,? 

—Uma navalha ! repetiu Margarida espantadi. 
—Sím. deixe-me cá, ^eixe-mecá. " 

^ —Mas qtte quer fazer com a navalha ? 
Quero cortar uma vara. 
Margarida fltou o .fixamente« ' 
Eu pensava que o senhor ia lançar-se a nado. 
Oh ! a nado ! disse Bèvallan, isso não, minha si^orA T fhi«pétro, 

porque nao estou com trajos prpprios para nadar ; segundo, porque não 
nadar; confesso. * 

^ sabe nadar, disse ella tjeccameate, 
trajos proprio* para nadW1.« 1 

—Dia bem, tornou Bèvallan flfcWl 
iora nSo tem o maiorjrateresse e » 
? O que quer b o seu lenço, é o i 

o consiga fica tranquila, não 
Pois bem, toriMfella resi 
Bèvallan, que st^oio 

onde ouvi|nqa^MÍn 
; d'ahi a po<MBmfea 
princi0||i a 
O senhòr teMMHppcgar 

ida, cuja í K p o o i n i 
i&e»me ci j ^leiae me 
aram-n> 

H)pr#endem«i 9HI0 qit« o p 

\ c 

.V 

ide 11 tva estar 

• 1 * ' 

V «• ' 
malta vi-
esgalha--

Imlieira, 
f disse 

v ' r r ' 
pl»p»l 

Y J 

M 
i » MBHCHBDfl I ILEGÍVEL 

trça abaixo d«j»cafpip«, e, 
i f » rami 

fritor de inann^io, qoe m 
é QOtOnO» ÚC «te 

\ 
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Exms: famílias; Aguardem, 
I pois, esta pechincha. 

M a c a h y b a — 9 — 2 —97. 

o favor de dizer-lhe 
que v fnha a esjgfc Ty-
pographia a negocio 
de sfcu interessa. 

IV? 

.V-.-^t, 

4 « OVÍDIO FERNANDES & CABRAL 
* * 

ATTEN 
i » 

Wèndã de sãlpuro 

D a s importantes sa-
linas da A lde ia V e -
lha, de profjriedade e. ^ proprietários deste estabelecimento, chegados 
UUllnerme 1 oseil. pouco do sul da Republica, onde fizeram um completo è 

Deoosito á Rua do I variado sdrtimento de drogas, produetos <riiimico e phai| 
^ . I ma^uticos, previnem ao publico desta capital e de todo p 

Commercio, n. l8 I-Esiacfo, que se acham èilí cofidições de satisfazer a todo! 
, te quálóuer pedido,.deÉ>áchandó as receitas com presteza 

Vcoda a retalho, «ada l itro.. . . 6ol q u a l ( W d r J b è ^ ^ |ia,e da 
^ " alqueire., 7:ooo 

5 1 - D E > V y • * ' ' 

L I V R O S 
d e A r t e s , 

s o r t i m e n t o d e 

J E s c h o l a m , 

f, T h o a -

f L o m a h e ë s , L i t t e r a t u -

;c . e t e . 

M 

jlè-se um des-
é b n t o ^ f ô a 2Ó °|0 rias 
cprrtpras em grande 
Quantidade, feitas no 
Ioga« das salinas. 

/ , 11—30 
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Os merecidos CT̂ Ŝ OS deste bem <3üwhecido estabelecimento, aifciznj^^ 
moralidade e zelo nóWviço, á escçiipülQ^e^olhaMe seus emiiregz 
a extrema modicidade eiâ preços, JÉido ^tè-|ff^geado para o Hotel 
terbiná*& fòrtij» di uma yerd^eira l iospedwt^ ^ i 

A skna^WetcepcionalmèJite vantajosa que se Mh$ - colloca 
edifício; n i W m ^ M i » e ^ j f e w s V ^ r a ^ da cidade, ^risittbo à es 
estrada de 
antagenS, 

Tendo passado hà potíoo por n í melhoratne#os e refotsnas, no 
ntido' de proporcionar ftos sei u«yeeis n^ftorès oommodos/ft 

^Hotel Vitéròwo pspera cóBti^uar 
rencia com que ^emprè o tem hot|r 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORT IMÊNTO COMPLE-

T O DE BEBIDAS/ 

CLODOMIRO & MMÃÒ. 

e i s ^ a r a j o r . n a e s ? 

i m p r e s s è ô i x l e p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s ^ d è s e d a p a r l r í l o r e s , d e s e -

nhos- ; ' b r i s t o l , é t é . e t c . 

O b j e c t o s d e • E s c r i p t o r i o , l i v | o s e m b r a n -

c o , - t i n t a s , í # l % o s d e m n s i c a j i f c . e t c . 
1 r>- ao 

GRANDE MERCEARIA 

O m a i s a b u n d a n t e 

e v a r i a d a m e n t e p r o -

v i d o d o s e s t a b e l e c i -

m e n t o s . e o n g e n e r e s 
v, -ÍJ 

ïco' à; lisonjeira prefe> 

l p — 3 0 -

. n e s t a C a p i t a l . r 

; ; I n e x c e d i v e l p r ^ i i ^ t j d â o ^ s i n e é í á f c d e 

b e t o s e r v i r a o s n u m e r o s o s c o n s u i n í d o r e ^ q u e 

h o n r a m - n a c o m a s u a c o n f i a n ç a , e s t á a c r e d i -

t a d a m e r c e a r i a t e m c o n s t a n t e m e n t e p q u e 

h a d e m f e l h o r e m g e u e r o s d e e s t i v a , v i n h o s , 

c o n s e r v a s e t c . M o d i c i d a d e e m p r e ç o s , 
, 't 

R u a d o C o m m e r c i o 9~i r, 

0 ^pináiicc d'um Rapaz E p 0. Feuillet. Trad. C. G. Branco 
•>v fi . 

M 
.m 

• ^ ¥ 90 * * f; . A 

lïr./. 

cu 
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—Que mámpRíosa invençStf J Fóra ! fóra ! sr. de BévaHán ! 
.—Alto là^ ̂ i h a s seqboras. Isto é tal qual o ovo de Christo^So 

C o l o m b o . " m u i t a somma de invenção. 
Bntrttinlà^c^tra o qué esperavamos, aquella expedição, tão^paci-

fica na a p p a i M ^ uáO devia ir a cabo sem grandes commoçoes e 
mesmo peri|^^M^anan9 em logar de ir direito à margem fronteira à 
pequena en8eaA twMtó^éstava o amarradoiro da barca» teve o desati-
no de ir derivand» â i l ábicar a um ponto mais proximo da cataraeta« 
Levou o bote iN^^vef ia torrente, depois deixou-o ir agua abaixo, mas 
percebeu logo I t a ^ t a * na proximidade da catadupa, como attrahida 
pelo aby^mo e fertiginosa, precipitava a corrida com assustadoura 
velocidade. Pre^ifcos o perigo logo que o vimos metter de través o 
bote ^remftr com febril energia. Luctou contra a corrente, durante 
alguns segpndos, «ém grande vantagem, Ainda assim pò^o .^apo " 
lá »e ia wisiuhando d a ^ ^ g ^ i iá t f ta , posto que a cornm^pnt in 
ane/L^kfhil^v CUEH» t^èm^lJimgH^^b para os alcantis, SÇd roeum^ 
bar iÉM^fcétfr^kv^ ' P i ^ y j B ^ W b v i d o s . Apenas lhe fadariam 

a S ÊKÊS mo t ço o levou perto da ribeira; è j ^ 
n*iáo f ^ a soa salva^9^!mp|nndeu tamanho s^feo para terra, que a 
barca, Üápellida pelo pé, talfiifêa logo por sobre $s penedos^p veio 
dar ao poço eom á quilha^ pai^cima. ^ " 

Em quanta o perigo" défM v ^JmpressSUf tim!. ttveiqos, em presen-U 
çade tal »cepa, fira inqufeUdoaA i ^ma^ w M á m ^m amtops, ieriT 
oatnral qne ootro seotimeüta de c m Ê t í f ^ ^ I U Ê ê S Ê Í S * w u to 
desfecho de m aventara qte ti|t6 ^Kia ^ ^ f l H r a P v M g a m e n t o % 
apnimo ordiaerio no lieroe da façmfe , De « M H H w l . O riso t 
sa assim íacíl quanto nataittl, 4epoW om susm fdK i en t e desvão 
Pelo que, nlo houve d'enttg4êe peáM| qne nSo rali a bander 
pregada logo qne vimos ^ m A l M Ura ' do bote. 
ainda entSo. se eompleuva J^HiifnTtihiio d 1 « ^ com n 
dadetrapente dé apoqnentafl- • ritpftceira, « qne elle 
sentava th^a ladelia eí^con^aiia e Innãda; apenas 

A» ' >'
 1 ' ̂  

resvallou e caiu. de costas ; felizmente que lhe ficavam á ittfio aiguns 
galhos solidos, e afferrou-se phrerieticamentc n^ies, em qUÕSH° 
pernas se debatiam como dojs remos furiosos na agua gouco fund:^ 
que banhava a margem. Como jà nao havia sombra perigo, o es-
pectáculo d'este comMte era puràmente ridículo, e tenbo de fè que 
e t̂a cruel idéa ajuntava aos esforços de Bévallan uma desastrosa pre-
cipitação que lhe retardava a saída. Conseguiu por fira pôr-se a 
e e firmar o pé na* riba ; deppis, outra vez de repente, escorrega o 
oiôefti, rasgando os silveirâes na quèdá, e eil^o ahi repetindo na 

VÇ^^ :NÍJf: {aguaj Ct)Ê evidçnte desesperação, a sua pantomimardesordenada. Nin 

tN • ̂  i 
:osa 

ufcia çuuuui as gtugauiaua:» que a Liiiuaiii cul <Jl 
palmas, gritando oom a voz ent^cortada : 
vo ! sK de* Bévallan ! Undissimi^F del^Mlp ! pi pitores« 

br 

VS , 

e comeno%v eonaegulra apegar em terra . firme ; de 
as d§mas dirigin^hes uók t^curao que o estrondear 

de ixa^ oaVir distírtotamente f mas, pelo anim&do da 
t mofimfento* d escravos doa braços, a o modò atrapalhado dos 

^e® somsos, p j o d í ^ Àos estava fazendo a 
explú 

I . A; 
h' 

a implai 
safda -

ú 

[o apologetl<á. cMpracu 
[N QU^D#SÁTLÍIOR4 

^ ^ V • ' 
irgarid^coijjtinuando a rir com 
s&fym ctbenente ? bellissi na 

iô-me corsjp, se poderia repa-
a melhor dar jt&ua . frotasinha. 
carpinteiros, e premir a com4« 

i»tabaqdo jovialmente " a f l o r a m 
que Bévallan, pontoe1 ^ ^ ^ B r a em 

^ "MthÉK^WMtco , è com 
oura 

r* 

• • r-". • m • \ - h n^MBFKSrWÍih tff'rX«J .•••• • " i1. *. •• y 'irV&tfl&fiïWsiM 
ïàÈ&'MmSÊtÊIÊÊÊÊÊM 
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Iroïto do dis..S» * 
mralso atrasado. . 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOÉ C 

par« onde devè «er dirigida toda, 
pondencia. 

Às publicações serÃo feitas por ajust^' 
PAGAMENTO» ADIANTADOS 

' >V ; 

* 

• -A 

r aM r't/í '̂ Avjr 

• • V viV . W • 

C h e f a t á r a de Pol ic ia* 1 

Es tado d o R i e G r a n d e 
Nort^ Natal, 
r o d e .1897« 
— P s r t i c i p < w < | % û e n o 
2 3 do correntétoi preso* eût 
flagrante, e recolhido à ca -
deia da capital, de minha 
ordem, o indivi|tio Luiz Go-
mes Marinhogjor ter- em 
sua casa p e s s « livre en-
cerrada em carewe privado, 
o qual no dia seguinte man-
dei por em liberdade, visto 
haver, perante esta Delega-
cia, prestado fiança provi;, 
soria. . í 
. A respeito de semelhante 
facto acho-me procedendo 
ás diligencias necessarias e 
/lo ̂ eu.resultado opportunar 
mente tía r̂ vos-hei conta. 

H o n t e t n f o i det ido, por 
distúrbios, « posto h o j e e m 

d e o r d e m d o M & 
de l e gado de po l i c ia da E i b e i . 
ra , o i n d i v i d u o de n o m e H e r -

T f c e so&rodo 

ffî&VO-'êp? 18; 
c t o ^ d o ï h e s o l 

R i o G r a n d è 
'Si 

1U 

Hygino, ve&ido. Votei para 
tomasse^ qpnhecúaeato.i» dó 
recurso, <mR est4_ compre-

fiéiidftfo no art. õiÇjlettra I da Con-
sititaição, segúndo 4]qual cabe o t « - | 
oursç extraordinaipi: "quando se 

N o diat f fi d o fliiü^te, pe las 
10 horas d a m a n h a , n a v i l -
l a d e S a n t a O f u z , o i n d i v i -
d u o de n o m e Ped ro F l o r a 
assassinou c o m u m t i r o d e 
b a c a m a r t e o in f e l i z J o ã o 
A n s e l m o R a m o s e poz-se e m 
f u g a apôe a perpet ração do 
c r i m e ' 

C o m m u n i c o u t ão l a m e n -
t á v e l occor renc ia o i* s u p -
p lente e m exérc i c io d o de-
l e g a d o de pol ic ia daqop l l e 
m u n i c i p i o e m o f f f é i o ^ í t u è 
d i r i g iu a es ta R e p a r t i ç ã o 
e m a a t a d e 15' deste niez , 
no qua l dec l a ra haver im-
m e m a t a m e n t e f e i t o proce-
de r a o c ompe t en t e e x a m e 
c a d a v é r i c o é acha-se t ra tan-

inque r i t o pol ic ial , 
s e r v i r d e base 

c u l p a d o de-
>turk m u i -

t o r e c o i i H M p M g ^ B f e r i d a 
a u t o r i d a d e ^ w W P * ' *4esta 
data. • 

P o r p o r t a r i a d è ^ 
e x o n e r a i o e idad 
J o a q u i m d a S i l v e i r a 
to d o c a r g o d e d e l e g a d o d 3 
po l ic ia d o M u n i c í p i o d e San-
t a C r u z e nomeado , papa i 
substituil-o, o a l f e r e s J o f c t f i ^ o 
P W r o C a v a l c a n t i . * « 

Saúde e F r a t é r n l f c d a W * d e c , s 5 ° 

Étès S-

p r o ^ i i í p ^ j p s s á d o , dec la-
t l ^ r i t v é u a ^ciência e 

f ins que e m 
sessãa d t h o j a a »Junta da 
F i & e t ^ ^ | i t t e n t a s as p r o v a s 
e xh ib í âàs e d e a c c o r d o c o m 
o parecer fiscal d e 30 de Ja-
n e i r a u l t imo , rt^lvçu d a r 
p r o v i m e n t o a o rè iurs#< 
posto p e l o c i d a d ã o S e t e 
L o u r e n ç o de C a r v a l h a 
t a d o por essa Got l ee fcM 
i m p o r t a í f c i a d ^ | â : 7 f í # 0 0 r s 
por se d i z e r ^ ü O : • èx j ^ r t à ra 

dós governo 
da» Constittfîç 

T*tibuiial do Estad 
os esses actoslo 

j>ugnadas,^QíVo 
nal do E&ado do 
nhecert^c^^ï" sid< 
decïd idä ̂ af^i ad mi 
tado a questão *qu 

pleito» e declara 

s Estados em 
e a decisão do 

considerar va-
essas leis im-
perior Tribu^ 
ranhão, ç^co-

definitivamente 
tração dö 
faz o 
o «se i 

Fazenda do Estado do Maranh io, 
P a m ^ r e m a entrega de duas cai* 
xa| MBiapèos t vindas de Pernavn-
buç0$í3r ã índemtiisação do respe* 

Stivd vàlor, caixas que, por se recu-
Krem os recorrentes a pagar o im-

o da estatística estabelecido na 
ei maranhense n, 83, de 2o de agos 

riíe&tar a vahdá<aMe leis ou de fío de 1894, sobre as mercadorias im 

t£w* para julgar acçao ptopústií 
— y } proferiu ̂ ma mjténça defií^ti 

2 m a g o t e s de réãeô, s e i á ter1 ^tados poden^jiiigar vàiido|^ 

va, que poz termo 
ao re£t>rrente o ai 
n^es losaes : 2\ 
a fw tSM administn 
i Ä s t i f f e 

usa p 
aos tribu-

ideroti valida 
a % arguida djt 

ional, pHjpuando reco^ 
nhéfeeu q i^él la emaWu de autori#^ 
de comjMstfpj»^ parawroferiKa ; e y 
declinou dç^èna dppetencia 
ànnullar actòifâi ad^mnístraçãox. 

ga3dos em face Constituinte 
COMP̂ ENCIAAHÁS/MÀ̂ PPOSTA 
Co^tituiçSo Fc^ejbmra^cftado 
59, visto com^ál oâcíribuiia^s 

portadas de producçâo nacional, fo-
ram retidas por um agente fiscal e 
afinal» por decisão #o gpvernador, 
maodadas vender em leilão para o 

gamento do dfto impo|lQ.^[inda-
Se a acção jà e^ nãq ff^^igi-

" posto na casa^ por ^scremflS 
diapítts de oianufactur^ estptígeiá^ 

^fj)r^C||ktlmente} na nuUSladé m 
^ - ^ i p o r ínfringef^a d » Con-

âo ffderaK A ^^pção , in-
incompeteácia, opposta 

prttôbr fiscal dô Bstado, á 
ífe hao a-dçcltbar para 

oàtrp çi^o^etéolci^' dáquelle 
entre o qlài^é, thiha iniciado o Rlei-
áò, mas A o Po* 

ento' do 

D i a ao B a t a l h ã o — 
g e n t o — M i g u e l Eustafc&fo. ^ 

I n s p e c ç ã o a s ç a t r u t t m S W ^ r ; 
S a r g e n t o T r i g u e i r a ^ > • 

G u a r d a d a Cade i a — C a b o 
A n d r é P a u l i n o . 
; G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 
M a n o e l A n t o n i o . 

P i q u e t e — C a b o c o f n e t e i r o 
— M a n o e l F ranc i sco . 

' V 

'• ' S 
' > 

' • •••T'ii 

T Ï Ï E S O U R Û DO E S T Ã B Q 

R i o Q r a r i c f l ^ Ü o 
Semana de 32 a 2? dwevervdro de 

p a g o o s respe: í t iTos 
tos v&rffi 
ser exac to , e m v istml f>s cõíi-
h e c imen tò s uç- 51 e M CQJQ. 
<>s q i ^ è è o r e co r r én te p r o v o u 
h a v e r p a g o a s dev idas t a 
xas^na Co l l ec tor ia de Nov . 
C ruz , bar re i ras l i m i t r o p h è s 
do È s t a d o da P a r a h y b a , |>ar& 
onde aque l l e g a d o erá con-
duz ido . . 

Jooqmrjfi Guilhèrme de Sou-

za Caldas* , 

^ctosi também oâ pgaem 

uèstaõ e o*v;; j»lga<n*s 
nnal, com i ^ ç á a . ao 

estatística do 1Ê.«»tadÒ da Bahia, 
porquanto, aqui tratasse de uma 

o'administrativa arguidasícfe^á* 
mídonal que a ju$ü£a fodal 

IS dó 

nîstrativot com 
uttta excepção 

pela^qual 
^mtu 

ibitii 
»vada 

leli 

a juris-
r Admi-

almen -
e a sen 

pu 
mti 

PBFIÇOS C0HR6NT&I 
TOSA DIREITOS DE 

POR MAB.^/fc 
KertadorUs 

Algodão em rama 
" caroço 
" fcujffouresid. 

Assucar. de usina» 

branco > 
somenos vU 
maf̂ avo 
brtrto 

Òf tto seu ^lltdido voto, puè 
mo á cauéü» vedando aos recor-

entes o àc^wp nos trlbunaes locaes. 
Por outrot|ra|fb, embora nào se te-
nha prontrttHpiido acerca da suscitada 
qifestão cra^liutcronal» nâo i meitos, 

hão ter- corapetçGCiá pata fe^icérto quê á iâencionada sentença 
trinar, e aiè̂ â  qualtãa constitucio*não' Eò deirw qiá^ se "executasse 
i, ' ^ j contfr t) recc^rentt^^ma lei cuja 

invatt$i% èlles-arj^ffii por vicio 
fe, mais ain-

V Suprfnc Tr ibuna federal 
Recurso extra&rdinario. Não se toma 
"~dclle conhecimento quando a decisão 

recorrida não é sentença definitiva 
sobre o pedido inicial da acçãot mas 
simples interlocutora. sobre meüerfa 
ãe compeicncuts st/n nada aâverjiit 
resolvido sobre a questão da iriconé? 

, titucionaiidade do imposto denomina* 
do de estatísticay contra o qual re-
clamam os recorrentes. 
N, 87- Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos, em que Azevedo 
Almeida Comp. interpuzeramv re-
serva extraordinaria do açcordáo 
prdferido pelo Superior Tribunal de 
Justiça do Estado do Maf^^h^o, 4er 
cidindo, em grào 4e aggravô, $er 
incompetente Poder Judiciário 
para resolver a qtftstãò da ^UegaWla 
inconstitucionalida4è do hftposto de 
nomin^do^de — Est^J^ica--- e& 

do pela lei eitadtircfr; 83, 

d e ^ J & M * - ^ * os dftogããÉKmnias 
n e c « K i é r tiS^ioa^ 

nao tinha sido decidida pela ad 
^raçíío, íiem peto poder judicia^ 

TIO. « T Ó N dteto, UÉ â 
outra^fâce, pela WtBr^ W&tt 
curso cabe c^mbè 
l l l r g î v iet. « y i ® ^ adtnil^e o jt 
curso extraordina^râf ^úlftdo as d 
cisões dos tr ibuâá^^d^ Estados 
s3o contra a validade ou applicabV 
1 idade das leis fe'déraes, A sentença 
recorrida baseasse em que imem app!i-
cação á especie dós auto»"as lcfte ad-
ministrativas do Estado do Mara-
nhão, e nap o direito cominum^ e 
por isso galgou çompétentement&Jp* 
gada á pretençao do recorrente peta 
administração do Estado« A senten^ 
ça recorrida decidiu^ >pois, contra a 
applicabilidade do dnrèíto civil em 
uma acção em que o autor pede a 
restituição da cousa apprehendida ou 
a indemnisação do seu valor. Em um 
caso analogo, estf jxíüünal admittitf 
o recurso ext^riti ftrto como coin-
p r e h e n d ^ ^ f l f c i ^ t o ^ s e "da leU 
tra k o acóor-
à i o% S ^ p ^ P w afosto de 1895, 
entre^^jkmá^^pà^ini ^»rro Car-
ril RrnambuT 

de 
4a pt\vau+QSi irremediavelmente) 

citada aiC^l^tiatquer lâèiò jandica» de mo 
referítlà, questão entre as ju 

Esiado T ç provocar a d 
ao deste pontej fundamental dà 

Süa dfefeàa. 
Ntótes ermos, me parece que, va-

lendo a sentença recorrida por seus 
tanto como si houvesse ex*»̂  

plicijtauiemte julgado válida a lei do 
Estado, avçrdade de ' iucoustilucio^ 
nal, tinha ^feteiro cabimento o recur-s 
so extraoíffinario facultado pelo art. 
59, Uuĵ ra bt da Constiti^ição. 
Foi voto vêtcedor o do Sr, ministro 
Ribeira de Almeida. 

t?/\j •' íl"" i»/> * « 1 /li . 1 « <i«1tM 
mento o S^jninistro Souza Martins, 
procoradorgeral da Republica. 

F E D E R A L 

S u p e r i o r d o « d i a — . i í a j o r 
F i s ca l . 

B o n d a de V i s i t a — A l f e r e s 
F e r n a n d e s L i m a . 

E m b a r q u e e d e s e m b a r q u e 
p M f e r e s Pessoa d e Mel lo . 
P a t r a U t t ^ A l f e r e s Faust i -

d W K è r m e . 
ado^rt ia ior -r- T e n e n t e 

V i l l a r . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — A l f e -

res IÜPÉtas. 
G u a r d a d a ^ l f a | d e g a — 

m-

camnubü, 
palha de 44 

('barutos 
Cígavros 
OUnpeos de palha 
Couros de boi.seccos Ott 

salgadòâ, Uin, taxa Ä*ia 
lio . 15 kilos 

>F, kilo 

folhas 
'aHnh* de 

Feijão mulatinho ; ' 
de outras oranU1 

domina de 
Milho . 
Melde 

el de a 
asafcar' • 

de luiDOI^tt 
es de cabx«̂  uma 

j 

4700 
6|000 
1$400 
•800 

de carneiro ^ 

penUfts de ema , '* 
Qaeijo de manteiga 
. 'de coalho ou prensa " 
Sal .alqueire de* 100 litros 
Sola meio, t*x* fixa 

intes de mamona; # kilò 
íciriho ^ «< 

Üahaã de boi • * * ceuCb 
Vela« de cera de^gtfaa»ba,kiíb 4 
V10*O dk cajíi, litro 
VaiÉ»òarfts de piaáaa 

camaaba e«s, 0(000 
Tliesourò do Gatado ^ HÉÍ Orande do 

Norte, ^de/Fevi 
O CÇNFAW^FC DE ARAUJO. 
O NEPOMtTRKO 

4600 

Di\ M a n o e l Ctómes d a M ê -
de i r os Dan tas , e x -mag i s t t ^ -

f é d e r a l * 

ESTADUAL" 

a t ó p r ^ A l f e r e s Ca-

À l f e r e s B a r i t y . 

ï e^a -se d e ^Mtecu-
çõeá è i i^ fu idaçôes c o m m e i -
c iaes , d k r a o q u e t e m pe r f e i -
%(f o o g n e c i m o n t o d a eecr iptu-

W r c a n t i l . 
^ d e s e r p rocurado , n o 

eöc r ip to r i o d a E m p r e z a G r a -
p h i c a A n a r e d a c ç a o d '^ l R & 
pítòWea. ' 

Dr.- A n t o n i o d e S o u z a . ^ 
Esc r tp t o r i o e r e s i d e o c i a — 

Barata—y,5. 

SR. VIH V , 

- ï̂ '-l P 
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| C U Y A B Á \ 25.' 
Governador—Saudações—Anto-

nio Correia, Presidente. 
—BIO, 26. 

* Governador—Agradeço e retri-
vossos cumprimentos pelo an-

:^xe rmv io da Constituiy&o da He* 
j p b l i c a . — Saudações. — Joaquim 
Wuftinho* 
^PETROPOLES, 20. 
governador—Agradeço e cor-

dialmente retribuo a V . Exe. as fe-
licitações pelo O- anniversario da 
éonstituiçâo da Republica.— Mau-

Jdeio de Abreu. — Presidente do 
Betado. 

RIO, 26. 
Governador— Agradeço vossas 

congratulações pelo annivereario 
da Constituição. — Saudações. — 
Bernardino ãe Campos.—M. da Fa-
zenda. 

S E R V I Ç O Ê S P E C I A L 

RIO, 27. 
Causou aqui geral indignação a 

noticia de ter o Time? aconselhado 
aoô capitalistas inglezes absterem -
se de negocios com o Brazil, o que 
faria correr perigo os seus capitaes. 

-Foram presos em Sete Lagoas 
dois conduetore^de armas para An-> 
tonio Conse^M^. 

A policia anda na pista dos re-
mettentes. 

— O Governo agradeceu pelo 
Diário Pfficiàl as manifestações 
4o dia 24, assegurando acbar-se 
firme a Republica, sendo destituí-
das de valor quaesquer ameaças á 
ordem constitucional. 

—Foram asfiáguados no dia 24 di-
versos decretqSÈâ^erdfio. 

—Diz-se Berá transferida 
para o antigo mercado da Gloria a 
academial^BÉfes-Artes. 

-^Foi ntiMndo fiscàl das estra-£ 
das tSe ferro de Ribeirão e Tainan-

% 

V*, 

tàituãlfer. coneorreu para legtr à 
pa*u das Kelaçõct Exteriores uma 
serie fatigante de confllotpa. 

Felizmente,em »eua poucos ânuos 
de tirocínio, já o Gov^fao lUpubli-
cano conseguiu firmar o« nottoa in-
contestáveis direitos nó celebre liti 
gio das Missões, achando*se em via 
de obter idêntico resultado na deba-
tida pendência franco-brasileira do 
Amapá. 

E não eram somente duvidosas e 
contestes as fronteiras geraeL do 
Paiz; os próprios limites inter-pro-
vinciaes offereciam indecisões e in-
certezas lastimáveis. 

Ainda agora os Estados de Sani-
ta Catharina e Paraná esforçam-se 
por assentar» de vez, a delimitação 
dos respectivos territorios ; e nós 
mesmos nuo temos befti definidos os 
nossos limites, principalmente, os 
de leste. 

Podemos, entretanto,assegurar aos 
leitores que os>* nossos representan-
tes no Congresso Federal já se tem 
entendido a re&peitocom a digna re-

' presentaçao do Ceará, sendo bera 
provável que, na próxima sessão,se-
ja o assumpto levado ao conheci-
mento do mesmo Congresso. 

; 

que a e L 
òòndemn* aiTlvolut, e, acceitanda 
todas as fornias de governo, ensina 
que bê poderes constituídos regem* 
os povos, em nome de Deus. 

t Interrompeu-me um dos da turba, 
gritando oom àrrogancia ; "V . revm 
é que tem uma doutrina falsa, ? 
não o nosso Conselheiro. Desta vez 
ainda o velho impoz silencio, e por 
única resposta me disse : 

"Eu nJo desarmo a minha gente, 
mas também n&o estorvo a santa 
mj*s3o." 

Não insisti no assumpto, e acom-
panhados da multidão,sahimos todos, 
indo. escolher o logar para a latada 
e providenciar para que nQ dia se-
guinte principiassem os exercícios; , 

Feito isso, e quando me retirava^ 
os fanáticos levantaram estrondosos 
vivas á Santíssima Trindade, ao 
Bom Jesus, ao divino Espirito Santo 
e ao Antonio Conselheiro. 

• • » I • » * * » * » » • 

G a l v ã o Ä C 

4aré e dos, ei^jôâbos centraesdfc 
Pernambuco çj Äigengeiro Oliveira 
Campos. 
-, ̂ -Haverá no Club militar uma 

reunião para tratar de assumpto» 
concernentes a idéas patrióticas de 
carácter urgente. 

—Foram probibidoeeip % Páu-
lo OB meetings de protestos ètmtift & 
morosidade no processo de ly&çibft-
mento, cujos auctores jà forain ite^ 
nunciadps. v • J 

-Falieceu ett Paris o Enge 
nbeiro brazileiro Carlos Morsing. 

RECÏFÈ. , 
bancario 8 « (X67 4 

( Tel. — GALVIO ) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS \ 

Vendas somenté ein grosso 
íwa do cottsncaoto h/só 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

10 Coflselïieiro 
Trechos do íelatorio apre-

sentado em 1895 pelo reve-
rendo Frei João Evangelis-
ta de Monte Marciano ao 
Arcebispado da Bahia sobre 
p ntonio Conselheiro. 

Passado o rio, logo se encontram1 

essas casinhotas toscas, construídas 
de baVro e cobertas de palha, de por-
ta, sem janella,. e nâò arruadas.-O 
interior è immundo, e os moradores, 
que, quasi nús, sahiam fóra a olhar 
nos, attestáyara .110 aspecto esquálido 
e quasi cadavérico a^ privações de 
toda a èspecie, ,qiie éurtianoi, Vimbs 
depois a praça de.extensão tíeg îláf̂  
Ideada de cerca de doze casas de 
telha, e nas« extremidades, em frente 
unaa à outra, a capella e a cà^a de r ^ 
silencia de Antoni^ Con^efkeít^ , 

A' porta êit- capella e em vários 
pontos da praça àpinhavam-)í^|ierto 
de siií homens armados de bacamar-
t e garrucha, facão, etc., daodo àos 
Canudos a semelhança de uma fjfraça 
d'armas ou melhor d'utn acampamen-
to de beduínos. 

L i p i i t e s 

Despacho do.oosso corresponden-
te teijWraphico da Capital Federal 
tratsí^tiu-ao^hentem, como se te-
rá visto na comitente secção* a no-
ticia* de que ^Govefilo apresentou 
reclámaçâo cootta o ífacto de have-
rem os noâM|^rÍslnhoç da Republi^ 
ca do as nossas fron-
teiras orieútáev ' ^ 

Não tem, iierá poderia ter um ca-
recter de gravidade inquietante para 
o Brasil esse novo incidente de visi-
nhança internacional. A Republica 
do Perü—que â|»ás ati hoje tem 
mantido as melhores relações com-
nosco—sabe, cómo sabem os mais 
fordiídaveis confessos de poderio mi-
litar na velbi "Síiroça/ que os brazí^ 
leiros, úw àÊb precisam, para 

út 

Logo, opôs, a nos^a chíffaâa. no 
decurso apenas de d u a s j j ^ s , püdé 
ver o seguinte, que d;i4pP|edida do 
abandono e desgfaça et#y que vive 
aquella gente : passaram etíterrar 
oito cadaverés,conduzidos ^ór homens 
armados, sem o minimo signal reli-
gioso. Ouvi também que isso è um 
espectáculo de todos os dias e que a 
mortalidade nunca é inferior, devido 
ás moléstias contrahidas*po& extrema 
falta de asseio e perrurrademeiosde 
vida que dà logar feté a morrerem de 
fome. 
• I * * « * * * • 

Por isso, de ordem e em nome do 
sr. arcebispo, ia abrir uma santa mis-
são, e aconselhar o povo a dispersar-
se e a voltar aos lates ,e ao trabalho, 
no interesse de cadçt um e para o 

m. 
ponslo tte suas forças progrès: 
de maft fcrritori* do que jA pof» 
respeium os direitos de seus, á 
sinhos ma^ sáo, pcír egoaJ, int* 
gentes na defesa de suas legitimas 
fronteiras. Simples notas dfplomati-
ça», sem exhorbitarem, da cortezia 
que reciprocamente se devem a%dvas 
nações amigas, bastarão, sem/ ouvi-
da, jpara remediar o. incidente. 4 
• Mas, embora sem importancia em 

$i9 o assumpto do despacho que 
provocou e&tas linhas tem, Am» û  
má yez, demonstrar, á evidencia, aoaalo preguiçoso eapa-

tico dói esc|i86tas imperiaes, num 
iotenaino Bjtiema de protelações 

nto dizia isto, alapella e o 
ro enchiatiHse de genté, e ainda 

JaSo acabava eu de falar, jà elles a 
uma voz clamavam:4'Nós queremos 
acompanhar o nosso Conse^éiro/' 
Este os fez calar, e voltando-Se para 
mlip, diMft i - J W para minha defesa 
<3«t tenho « M j g o / estes lurtnchs 

p o n n r r a . ) i a de *** 
ber^oe a poUcW atacou-me equiz 
matítr-me no logtr chamado Maoe^ 
té, unde houve flttortes de um e .ou-
tro lado, 
' Ko tempo da aonarchia d 
prender, porque recotibetía é 
uq ,y hoje nâo, por^ue ^io^ -
po a " 

Antonio Conselheiro^ cujò nome 
de famitiaé Afftonio Vicente Men» 
des Maciel, ceavense, de côr branca 
tostada ao sot, magro» alto de esta 
tura, tem cerca de 65 annos e pou-
co vigor physico, parecendo soffr 
álguma affecçào organica, por fre-
quentes e violentos accessoi ^de tos-
se a que é sujeito^ 
•»* * • * • * • *»»• •»• * 

Antonio Conselheiro, inculcando 
zelo religioso, disciplina e Orthodo-
xia cathülica, nao tem nada' disso ; 
pois contesta ó ensino, transgride 
as leis, e desconhece as autorj 
ecciesiasticas, setflpre que ai^^il-
gum modo lhe contrariam as fdeas 
ou os capricho» ; e arrastando *por 
esse caminha os seus infelizes sequa-
zeŝ  consente ainda que elles Jhe 
preStem homenagem que im 
um culto, e pròpalèm em* seu 
doutrinas subversivas da ordein, da 
moral e da fé/ 
• v • • é f » » • • * « * • » • « » 
. Os alliciadores da seita se occupam 

em persuadir o povo de que, todo a-
quelle queáttízer se salvar, precisa 
vir para os Cj&iidos, porque nos ou-
tros logares ÍtKft> está contaminado 
q perdido pela Republica : alli, po» 
•ítímy nem é preciso trabalhat ; é a 
ièrm da püpini«$ao, oiide corre^ um 
rio de leite, e são de cuscüs de mi-
lho os barrancos. ' 

f l o v ü t f c 

Foram 
Aöaro do 
soez »9 apolio 
total 8í 
dÍBcriminadas : 
63r de 50$ , m 

100$ 2 : 
, 200$ 
«00$ 

w- li. 

g r i t e i ! » 
(Potinho 4 
iáelufiive 

Essa 
ia 

e o ruci-
r e c i d o Z é 

aconse lham, 
errei i 
i r de 
pQ, 

a n u f a a d o 
A 39 0 
dff^coronel 

lai 

Hão se tf^dqL 
a eleiçSftparti/^ 
to das tlKas' 
dentes e : , r , 
n o m u n i d j ^ ^ ^ t í r ò ^ W d , ' 
por^cto dfiMplem fldo "" v 

Q o v e r n a ^ ^ i f l o j E s t a d o , 
gnado o í^^ i í de> ^íárçòprV 
xirçop^á ter lof^ra fúfo. 
ma eleição. ' .-í " / 

f d e 

O movimento {k* 4 iH t̂e|»itàt 
de Ca.ridade, toante a, se-
mana de 20 a 27 do cor 
rente, foi o seguinte : 

noti-

Eiist iAio^i^ *. * 
Entraram 
Tiveratn '«lta. V. .̂ /;,.. • 
Falleceram V , « * 
Ficam em tràtaniento. ̂ ... ^ 

sendo: , 
Homens indigentes...,.^.), 
MulUcsres . . . . 
Soldttdos do Batalhão de Se-

gupnça..... t,,, *. 
Preso de Justiça 

45 
Õi 

4 
2 

43 

15 ' 

\ 

1 
1 

f « » * * 4 • * * * • 

As inulhéres se occupam em pre-
parar a comidá, coser e enfeitar 
gorros de que afam os homens ; 
Jí noite vão cantar Bemditos na lata-
da, açcenàendo 'fogueiras quando h 
tempo de frio. ; / 

Os homens e^tão sempre àrma^ò^ 
e^dia enoitfe, i^ntam guarda a Ati^ 
%9Mo Consèlheií^ | parecem idòla-

cada veẑ  q|e elle transpõe o 
tièiíar da casa ena 4u e mora, è logo 
recébidacom ruidosas acclamaçOes 
e vivas á Santíssima Trindade, ao 
Bom Jesus e ao* Divino Espirito 
Santo. 

Eutre essa turba desorientada, ha 
varioff criminosos, segundo me affir» 
maram, citando-se até os nomes, al-
guns dos quaes eu retive, como o de 
JoSb Abbade, que é alli chamado o 
chefe do pinw, natural do Tucano e 
réo de dois homicídios, e o de José 
Venai*cie» a quem attribuem desoito 
mortes. 

O sante kottttm fecha os olhos a 
estas travessuras e acolhe os intio-
fiktes, para que os nâo venha a per* 
dtér a ÍRepublica ! * 

i i\ » 
* * • * » • • • • 

Abtt PmissÁo a 14 de maio, e já 
nesse dia conçérreram nào menos de 
quatro mil pessoas i dòs homens, to* 
dos os que podiam manejar unia ar-
m$f lá, estavam carregando bacamar* 
r w garntdi&^s, éipiQgardas, pistolas 
eTacõe$ vi fê |art«oheira A éinta e 
gox%&4 cafaisçjs, ná attitude de quem 
vae^gaqm. ' I - 1 ' 

O Conselheiro- também veio, tra-
zèkêb obox&p : .cqllocava-se ao la«« 

é t)«jria attentiò % 

No rautiipipio do Ácary, 
dur^tite ò ttimesfaíjji de Ou^ 
tubnrá De^mbré, do an 
findo» abateramse para 
consumo publico 45 rezes. 

Ko inuniqipio dé Pào doQ 

Éerros abateram-so no mes-
mo período TO rezes* 

Por carta recebida do in-
terior, tivemos a agradavel 
notícia de que era toda zona 
sertaneja as chuvas tem si-
do geraes e continuas, dan-
do-nos fundadas esperanças 
de um bom inverno. 

Chegam hoje os seguin-
tes vapores: Do §|ü o"Alago-
as" e uJaboatão";í|fe> norte o 
"Una". 

|i8 ido a fjhâymi 
âo chefe- expeduionaiHo ' a t 
-Monte-Santo, hase ûè suas ' 

G r e l h e i -
pyeannundô, garantindo 

, a sua Victoria sobre o 
zgas ^ . . s e m des-

caQ&da epre-
âú que a fjjmâencty acou-

ei d e s s j t p h í J É ^ a d o e-
l ab corres-

>pM0üd3irte : a rdo ro so e n t h u -
'k^ i smo , p r o f u n d a conv icção, 

" t e za , por u m 
p r u a ^ ç i a , cautela, 

iJi 'ecauçâê ^ e a l d o . . . n a ou-
t ra c o n c h a efa ba lança . 

Por final, o desejo do Co-
libri e de toda a passarada 
po^gguar--árèxcepção de três 
sebâ$tiani|^ desfarçados e 
que ett tr||£|de olho para o 
que der e viei^-é que o va-
loroso soldado republicano 
arrebente os taes Cândidos. 
Seja corri Ò Man fulminante, 
que o seu homonymo roma-
no synthétise« na concisão 
heróica d o veni, vidi,vici,sejá 
com todos os caldos e caute-
las requeridos pelas circum-
stancias, o essencial |é que 
elle escangalhe áquella igre-
ginha, que ja vae .passando 
a desaroro. 

. r ~ 
E sem sahir dos supradi-

tos Canudos, oècorreu-me ou-
tro innocente reparo. Queip 
falar de um trecho da carta 
do major Febjwnio, em que 
esse illustre tnilitan^referin-
do se ao algarismo âosjayun- -, 
ços de Conselheiro, diz mais 
ou menos o seguinte :— 

"Segando informações, u-
nicas verdadeira^ ae pesso-

que merecem todo credito, 
oi*ção por 20 mil ; mas, 

nomezde Janeiro findo f o i l ^ ^ ^ 
de 229$550 e não 
c o m o sah iu h o n t e m publica-1 C o n f ^ q i S o percebi , 

A. arrecadação feita ' pel 
collectoria de Luiz Gomes, 

dp p o r engano . 

e 
gasto» 
maiorae»'fy 
incisivoôpi 

tom 
tori 

O Phonographo 
Sem nos arriscarmos a explicações, 

vamos simplesmente narrar o seguin-
te curioso facto : " • 

Um moço residente no Caicó e que, 
antes, nenhum soffrimento accusava 
nas vias auditivas, por occasiao çle 
assistir a uma sessão do phonogra-
pho, ao retirar defr ouvidos os tubos 
cóndpctores, começou à sentir imper-
tinente e continuo üimbido. Esse 
symptoma, nos di^s'subsequentes» foi 
a mais e mais aggrftvando-se, atè pro-
duzir compleu surdez. 

>• ^ 1 
nesta0 Capital o nosso 

u í z [conto 
Gòmell de Mcilo Lula, pt«stimosol 
chelõ fepAitcâno nq teunicipjo dei fCurraesNovoj. 

CumprlqieûUfàolo. 

E l LI 
« . . Omptato aoitto* 

ixum, pwrfawttw, 
tfniwta e mtodo 

irdo. Mt 
etntslktt. 

d » 

com sufficiente clareza, o 
caso. De duas uma: ou a 
media do major nenhuma 
razão tem de ser em confron-
to com as únicas verdadeiras 
informações de pessoas que 
lhe inspfkão toda fé; ça a-
quella cifra de 20 mikcon-
selheiristas afto^iassa â<|f ma 
pura fantasia fios méstnos 
informatizes fidedignos; 

Sin^ruiár systema de con-
fiar, inteiramente x^s pala-

áòs outros e m r lhes 
por cautela, um des-

[e 75 • 

reles e ctyxsho foi o 
noticioso da ̂ mana 

da minha iusta 
íe eterno excurcionis-

tî vesío e boligoso,. nada 
pade ̂ olher do que es-

[ae lhes vení 
rápidos 
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i ^ -^o î é t inu 
>. moral foi 

ápatynada por 
"iptore^ que» com 
i^sorev^Kiiii, so-

m 
(to sfi&u 

quatse 
potestade 

n o m e d a - ^ l i g f l l p . , 
e n c a r n i ç i f e t p i í o a o q 

ao tempo eniqnfcaf lua» 
pMriosasdo Istôta alvoroça-

* Tam de patof' o mnnácfoooi; 
dental, 

Na época dè Saladino 
Mahornet matava-se 
combates» as. hecatombes* 
ram p»0|í)cadas jielos chris-
tftos qu»pref<^jam' o marty* 
rio ko <&pti vffig, eira a lei tia 

Hoje, m e m ^ u e a 
nalidade musulníana 
nas toldada, porque as gran-
des potéúctas aiiiM. nao se 
accordaram soUfe a divisão 
do temtorio t̂ trcò, é Cons-
tantinopla tornou-se uma ci-
dade cosmopolita, custá-se a 
encontrar o nexo causal da 
expj^são de barbaria de <jue 
lètilwto victimas às christel 
o^ 4a Arménia a Ofetav 

O que parece fora de 
duvida è que esses factos 
anormaes são a ^ manifesta-
ção psgrchica do sentimento 
de uma raça corrompida, no 
ultimo período da decaden-' 
cia. 

E desperta sempre certo 
interesse o estudo desse 
povo, que tem mantido atè 
hoje as instituições e os cos-
tumes de tempos idos que já 
pertencem á historia. 
• O erudito escriptor áps 
Notas Politicas, que parece 
disposto a confirmar o con-
ceito, do chronista Veloz, 
fôiífe dias pedir inspirações 
à politica exterior e rebuscou 
umas apreciações sobre a 
vida intima de Abdul Ha-
pid, sultão da Turquia, onde 
lemos muita cousa interes-
sante. 

Não posso também furtar-
me ao intuito de dar aos lei-
tores da Republica a ligeira 
idéa de uma das particulari-

mét i 

m 

e 

oral 
«ante ou 

a*ená :é dei-
taria de si 

q u ^ a ó 
plharbu 

fr^yerehte, toma uma 
" o do raiva ferina^ue 

*o e caiiíwkarrep 
-caiDS, o-seu 

rostéî âp aâo diz absoluta-
mente^ftada ou exprime ttm 
tédio infinito por tudo. lia 
homen^ slm coração que, pas-
sando áo lado d'aquelles in-
felizes^ olhara, park biles e 
riem-se.' 

Suppõem esáes, talvez, que 
sendo elles assiriudgide a in-
fancia, não con$rleudetn 
a sua desventura. Sabe-se, 
pelo contrario,que a compre-
hendem *e a sentem, mas 
ainda que se não soubosse, 
como se poderia duvidar des-
se facto ? Não ^pertencer a 
sexo algum, ser apenas a 
amostra de um homem, vi-
ver entre homens e saber 
qcÜLse está separada delles 
ponim abysmo; sentir em 
torno de si a vida a arque-
jar como um oceano e ter de 
ficar no meio, immovelé so-
litário, como um escolho; 
sentir todos os pensamentos 
e sentir todos os sentimen-
tos estrangulados por um 
circulo de ferro que nenhu; 
ma virtudé humana poderá 
nunca despedaçar; ter perpe-
tuamente deante de si" uma 
imagem da felicidade a que 
tudo tende, em tomo da qual 
tudo gira, com que tudo sé 
tinge e ilíumina, et s e n t i r - s e 

a uma distancia desmedida 
dessa imagem, na escuridão, 
n'um vácuo immenso e frio 
como uma creatura maldita 
de Deus ; ser ainda por cima 

» que ò homem cioso 
étttre os seus prazferçs e 

mando, & tranca com que 
segura a sua porta, o trapo 
com que oobre o seu thesou-
ro ; e ter de viver entre os 
perfumes,no meio das seduc-
çõe» da juventude e da bel-
leza, dos tripudio«, com a 
vergonha na fronte, com a 
raiva na alma, desprezados, 
esoaraecidos, sem nome, sem 
família, sem mãe, sem uma 
vçcordaç&o affectuosa, segre-
gados da humanidade e da 
natareáa, ah! deve ser um 
tormesito que a mente huma-
na não pode comprehender, 
como o de viver com um 
punhal cravado no coraçãto. 
A sua vida não è sinão 
um supplicio continuo. 

guando as mulheres não 
os encontram condescenden-
tes com as suas intrigas-
odeiam-noSjComo carcereiros 
e comrf espiões, .;e torturam-
nos com utúa coquetterie cru-
el, fazendo, dellés uns insen-
satos ou uis furiosos. Tudo 
è sarcasmo para elles ; usam 
notnes de perfumes e de flo-
res, em allusão U:S mulheres 
de qiléai são^guardas. Ê ás 
vézêk amam, esses amaldiço-
ados por Deus! porque nel-
les o que se extingue das 
paixões são os effeitos e nf o 
as causas, têm ciúmes e ra-
lam-se, choram lagrimas de 
sangue ; e às vezes, quando 
um olhar protervo se crava 
no rosto da sua e el-
les reparam que &«prrespon-', 
dido, perdem s razâp e ba-f 
tem. ! 

Não admira què no im-
meiiso vácuo de seu cora-
ção não 'medrem, a maior 
parte das vezes, sinão as*pai-
xões frias do odio,da vingan 
ça e da ambição ; que cres-
çam azedos, mordazes, me-
xeriqueiros, pusillanimes, fe-
rozes ; que sejam ou bestial-
mente devotaao$'rou astutis; 
simamente traidores, e que^ 
qjiando são poderosos, pro-
curem vingar-se no homem 
da affronta que nellôs fez á 
natureza". 

Tal é o eunucho a cuja 
guarda confia o turco a tran-
quillidade do lar. 

D-

ARTES E L E I T R Ã S P o d " d " 

A m o r l e d e J u d l t h 
4 Fiü*eiêto Palm*. 

DA primavera w% lovidoft albores, 
Como Kotta de easencia er«porsdat 
Morreu Juditli, a loura enamorada 
Das eatrellan, das ave« e das llorw. 

Para dar sepultura * virgem morta« 
K pobre m&e, qoo nada poosuia» 
Val, sublime de amor e de agonia» 
Uma esmola implorar de porta em porta. 

Mas tudo embalde ; e cheia de tristexa, 
Pendida a fronte ao seio de alabastro, 
Regressa ao lar e v£.,. .felis aarpreaa!. <.. 

Envolta em pluiüàs, rutilas, nevosa^ 
A virgem loira convertida em astro» 
Subindo ao céo n'um tUalamo de rosas ! 

(Impe de Vym) 
Laoinda, a loura, quando a um'are abria, 
Certa vea, % gaiola, a priftlofteita, 
Da gaiola Meapando-ae ligeira» 
Deixou confusa a moça... E esta dlftia ; 

'V 

ti Are, porque me togw e erradia 
Vôas t,. Talvea» noa bosques forasteira, 
I-aço, armadilha ou bala traiçoeira 
De menda* caçador te aguarde um dia ! 

Porque ao risco e #o perigo dâs a vida t * 
Porque "Mas nisto, de queixosa em 

Desfex.se toda a pallida senhora... 
[pranto 

£ a ave A gaiola volta commorida, 
Cofuniovida por vel a chorar tanto, 
Que tanto prtde uma mulher que chora. 

RAVMÜNDO CORBE1A. 

î 

SEGUNDO WANDERLEY. 

/ u 
{A meu irmão H* Cattrióiano] 

TÃO mimoéa estrella 
No céo hontem vi, 
Que minh'alma ao vel a 
Pensou logo em ti. 

Pensou em ti, santo / 
Vendo-a assim bíUhftr, 
Parecia o encanto 
De teu doce ol)ia£ 

De teu olhar puro, 
Meu celeste amor 1 
Onde o meu futuro 
Vai boiando a flor. 3 

Vai boiando, a toa» 
Sem querer parar, 
Qual pennã que vòa 
Suspensa no ar. . 

Suspensa voando 
Como um cherubim 
Que passa cantando 
Pelo Azul sem fim. 

Pelo Azul se esconda 
Quem deseja amar, 
Qual nuvem ou onda 
N.i Cèo ou too Mar, 

No Céo se anoitece 
Ninguém vê o Sol.... 
Mas que importa f A Preae 
E' um rouxinol. 

Rouxinol que chora 
Mas sempre a cantar ; 
Quando nasce a Aurora 
Tarabem canta o Luar. 

Também canta amores 
Ümfalma sem luz. *.. 
(Nunca viste flâres 
Aos p&s de Uma Cruz ? ) 

Aos pés de Maria 
Como è bom reaar ! 
Que casta ambrosia 
Se espalha no altar I 

i 

. Se espalha no lábio 
k Sem gosto de fòl* 
O dôce resabio 
De um favo de mel, 

De "um . favo tão dooè 
Co uo o te* âktt, 
Bris n'^le enáârttéto^ 

alMilh&r.... 

^ I t M ^ e t a o ejaxa 
A äsk^Ö* 1 
A fus qpe me achara 
Quando penso öm ti* 

w AUTA DE SOÜSA * ^ 

(MAL DA BPOOHA) 

Andava muito doente 
A filha de D. Alcina, 
E um dia o Dr. Vicente 
Foi medicar a menina ; 

E achaudo-a muito franadna» 
Com a pelle bastante quente, 
ReceitouVlhe antipiiyna ; 
Porem, logo, incontinente 

* 

O coração lhé auscultou, 
E então sorrindo exclamou, 
Na moça a vista embebida : 

—Segundo a nova sciapola, . 
Padece voss' ExceileMÍla 
D*nma paixão recolhida. 

Ezequiel WANDERLEY. 

A I S T N U N C I O S 

Agencia Oárcla 
M 

-íif 

Quinta feira," 4 de Março 
proximo vindouro, pelas 11 
horas do dia, em caza do ci-
dadão Veríssimo de Toledo 
á rua Junqueira Ayres, con-
fronte ao chalet do Bm' Pa-
dre Antunes, terá logar o 
leilão já previamente annugk 
ciado, constando de ' 

' oâ movôis, louoa, trens ^ 
cozinha e outrSs? muitos g g M M m " 
tigos- que existirem. • 

Agencia de Leilões do 
Natal, lâ de Fevereiro de 
1897. x ' K 

O Agente» \ A 

Manoel Joaquim de Jàm* 

rim Garcia. 

Bapaz Pobre FOLHETIM 
on «/ w 

força, famoso como cavalleiro e caçador, tudo isto lhe outhorga uma 
auctoridade viril que deslumbra o sexo tímido*. Tem/ em fira, nos olhos 
uni espirito atrevido, emprehendedor e conquistador, que os costumes 
não desmentem, e com o qual perturba as mulheres e lhes excita no 
animo ardores secretos. Vem mais a pello dizer que taes vantagens 
só se fcftevp,' geralmente valer em corações vulgares ; mas o coração de 
Margar^l^^ne eu tivera a tentação de erguer a altura da belleza 
delia/ rotio acontece sempre, parecia, nos últimos tempos, revelar sen*, 
timentoíde muito mediano quilate, e ju!guei*a muito capaz de soffrer, 
sem resistência e sem enibaeiasaio» wm a passiva frieza de uma ima-
gináçSa inerte, o encanto desse vencedor banal, e o subsequente jugo 
de um casamento de conveniência* * 

A* vista d9isto, muito me convinha segurar a minha posiçSo, e tão 
facilmente o fi* quanto me piafeçw difficii fazel-o um mes antes, por-
que envidei todo o meu esíofÇjfc tf& combatci as primeiiiAè tentaçdw 
de um amor que o sizo É ^ t u reprovavam por éguaf, e aquella 
mesma que, sem d'i$so dár fè, me obrigava a combater, tattbem tem 
o saber, me auxilioa grandetaente. Se me cila vÂowáde e s c o n d a foN 
moaura, mostrou^me a alma, e metade ttnnna pMourse, 'releravel 
infortúnio, de certo, para a joven otfilionaria : maà verdadeira feli-
cidade parajnim. ^ , ^ 

i N^estemnpo, fui a Paris, onde me chamaram osJoteresses da sr11. 
Laroque e os m^us. Ha Mote diasque cheguçi. e, q i | M á o M 510 cas^ 
tello, disseram*méque o vtlho Laróque chamava c^m it^pücia oéÁát ma-
h l Logo q«e me viu, p^sou^lb^Aas f«ces carcomidas um paWkkjsorriso ; ft-
tou-me de um modo q«e «j>rimia o prazer uwgicicso e sècreto Wtmpho, f 
depobÃ f t .JM com vos nr^úr t c«temosa% 

de Saint-Oast m m * ! ^ ^ * 
Esu M^city quç o s iugt4»rMM vetlio M i s por si mtsmç> oommu-, 

uícar-aie, era e^çta. Ha «ate« l ^ r i o r v A p r t t * glMnrt de $ai^ Cast 
«acado df p^»a miuu§Be, h m , áenm em « r w U U d ó \ 

^ f a nodcfa ç k ^ m m m Ê Ê B m ^ A ^ 

Trad. & C. Branco 

— 9 3 w t 
h 
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'harpa para se estar divertindo, quebrando-lhe as cordas. 
* Posto que esta guerra aberta a tudo que sobreleva os interesses po-
sitivos e< aridas xealidades da vida não fosse feição n w i Índo-
le de Margarida, é certo que se exasperou e empeçolllt6b até ào èxs 
tremp de fl^ot^ificar os corações cjue mais affeiçoados^ih^ sSo; A sr̂ . 
de Pojrhbet, um dia, fatigada d^quelle zorabetear incessante, disse-lhe 
jia minha presença : 

—Minha linda, ha em vósy de certo tempo pará cá; um demonio 
que seria bom ser exorcismado o mais depressa que ser possa ; senão 
acabareis por formar uma óptima tripeça com a Aubry e a Saint^Cast, 
crede me isto. De mim digo, que nunca me vangloriei de ser pessoa 
mu t̂o romanesca, mas folgo de crêr que ainda ha na tert* almas capa* 
te s de sentimentos generosos ; creiç no desinteresse, pèWmei)OS no 

teu ; creio ^ t é no heroísmo, porque tenho conhecido he%ès. jLlém 
'isso, aprat îme ouvir chilrear os passarinhes no mea caramancUo, e 

também me àpraz edificar a minha céthü^ral nas nuvens que passam. 
Tudo isto pôde ser que seja ridiculissmcy tainha linda, mas ouso Jembmr-vo» 
que estas illusões sftoos thesouros do pobre, que este senhot e eu nSo 
temos octros, e que temos a singularidade de nos nSo lastimarmos. ; 

De outra ves, acabando cu de soffrer com a ordinaria impassibi-
lidade os sarcasmos mai mascarados de Margarida, a mie delia cha-
mou-me de parte. 

—Sr. Maximo, dtt^e <!lla, vejo que a rataha filha o está atormen-
Ukkdo continuamente ^peço-lhe que a desculpe« E depois de brevç 
pausa, continuou O sr. deve ter notado que o caracter d'ella 4c aU 
teroa, ha tempo a esta . parte. 

—Parece-me que súa filha, minha senhora, vive mais preoccupada do 
X què erau 

* —Deus meu ! nâo é sem motivo ! está em vesperas ^ de tomar 
W í resotaçâo imporuntissima, e n'estas occasiões o espiíito da gente 
inoqr^anda nos espaços aéreos. 

IndineUnfe sem r»»ponder, ( 
—Entretanto, e smibof é de ao«sa casa, e, como tal 
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A T T E N Ç À O 
Venda de sâlpuro 

Das importantes sa-
as da Aldeia Ve-

ia, de propriedade de 
Guilherme Toseli. 

Deposito á Rua do 
Commercio, n. 18 

Venda a retalho, cada litro 60 
" " alqueire.. 7:coo 

O V Í D I O F E R N A N D E S & C A B R A L 

tt 

Concede-se um des-
conto de 10 a- 20 °|0 nas 
compras em grande 
quantidade, feitas iio 
logar das salinas. 

W- - s é -T. CO 

u m a ^ ç r e a 4 | y i n d a h á 
O C l a b Fin (le 8®$$ no 

d o m i n g o e s e g u n d a - f e i r a d e . 
carnaval iJCMcon̂ ró aà^ruaa poucos dias de S José 
desta cidade em visita ás1 r ~ - - J c 

Exms» faiyilias. Aguardem, 
pois, eçta pechincha. 

/ * ' 

* , * t 
• / \ . • 

M a c a h y b a — 9 — 2 — 9 7 . 

o * f a v o r d e d i z e r - l h e 

q u e v e n h a a e s t a T y . 

p o g r a p h i a a n e g o c i o 

d e s e u i r í f e r e s S e ; 

O» proprietários desta estabeleci medito, chegados ha 
pouco dç sjü' dá Republica, onde merarc*inm cortipleio e 
variado so^ittiento de drogas, produetog chiraico e phar-
maceuticos, pjfevinerçi ao publico desta 'feipital e de todo o 
Estado,'-que se ach^ni em condições de satisfazer a todol 
e qualquer pediçlo, despachando èé reòéitas com pfcesteza 
e aceio, a qualquer hora do díà e da noite. 
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- P R A Ç A D A R E P U B L I C A 
.fo^tKío«— 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudèz, 
moralidade e zelo nò serviço, a escrupulosa escolha.de seus empregados, 
a exíréma môdicidrde em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
terbitw os fòros de unia verdadeira hospedaria familiar, 

f . A situaçSo excepcionalmente, vantajosa em que se acha collocado o 
na mais bella e aprasive! praça da cidade, visinho à estação da 

«de ferro e proximo" ao porto de desembarque, são outras tantas 
^^Wi^ttli®» geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 
C & '^f^ftdo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 

de proporcionar àos seus freguezes os melhores commodos, o 
ITótel Vilerbino espera continuar a receber cio publico a lisonjeira prefe-
rencia com.que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A. Q U A L Q U E R Á O R A . SORT IMENTO COMPLE-

? ' T O DE BEBIDAS. 
20—30 

5 1 — B U A 1 3 D E V A I O - 5 1 

Grande sorfimeiito de 
LIVROS : -^lEsclfolaies, 
de Artes, Pofeiai?, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etq. 
PAPELARIA i— Papeis pára joraaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda jftira flores, dese-
nhòs/ bMstol, etc. etc. 

^ * 

Objectos de Escríptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. * 

GRANDE MERCEARIA 
lft—30 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

O mais abundante 
e variadamente pro-
vido tios estabeleci-
mentos congeneres 

nesta " " 
Inexcedivél promptidâo e sinceridade" em 

bem servir aos numerosos consumidores que 
honram-na conx a sua confiança, esta acredi-
tada mercearia tem constantementè o que 
ha de melhor em gêneros de estiva, vinhos, 
conservas etc. Modicidade em preços. 

Rua do Commercio 10—15 

0 Romance d'iim Rapaz Pobre 
. • * • • ' 1'tiíi, 1 

FOLHETIM 0. Feuillet. Trád C. C. Branco 
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^diga^me o querphla de"3ír; de Bévallan. 
—O sr. Bévallati; minha senhora, crcfe tem uma grande casa, 

menos rica do que esta, mas todavia, muito bôat, com o rendimento an* 
nual de trinta contos de réis aproximadamente. 

—Sim ; mas o que peasa do homem, do caracter d'elle ? 
—Minha senhora, Bévallan è o que se chama um consummado ca-

valheiro. Tem espirito, e gosa fama de rapaz fino. 
—Mas parece-lhe que elle fará feliz minha fiíha ? 
—Parece-me que a não fará infeliz, Aeho que elle tem bôa 

alma. 
—Mas que quer que eu faça ? Nao me agrada nada elle, mas 

é à única pessoa que n£o desagrada de todo a Margarida, e depoi^ 
ha táo poucos homens qde tenhàm vinte contos de renda ! O sr* 
comprehende que minha filha, na posição em que está, nao falta 

*quem a queira. Ha dois ou trez annos que estamos literalmente bio-
f i a d o s . E preciso aéabar com isto Estou doente, posso 
morrer de um dia para o outro.... Minha filha ficava -sem ter quem 

« a protegesse* Ora, se n'este casamento todas as conveniências concor-
rem, e o mundo o acha bom9 culpa' teria eu se não annuisse. Já 
por ahi me arguem de imbuir minha filha de idéas romantióas ; a 
verdade è que eu não lhe imbuo cousa nenhuma. Aquilio que ella 

' pensa é là muito seu d'ella. Finalmente, o senhor que ine aconselha i 
—Consente que lhe pergunte qual é a opinião da. de Porhoct ? 

Tenho a em grandeconta deguizo e • experiencia, e de mais a mais 
moita amiga d'estaghtitia, 
* - —Âh ! se eajMWËfcwLdos à sr*. de Porlioet, onde estaria Béval-
lan ! Xasa s r * J H B H H p ^ ^ L d i z o que lhe parece . « , Sc o regeitar 
g elle, nSo è e l I f ^ H H H M B M É ^ p m njinha filha ! 

de fortuna, o sr. Ûè Bé-
valha, n&o.ha que ter-

Intos de remia . 
como vinte réis, mea 
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Minha senhora* 
faz muita conta, 7 

ir : e « r é dé rigor one scjl 
^ ^Tanto se me da q«e>iejaai 
Otresr. Máximo. Nfio se treta 

. "h 
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posso eu dal-a a um pedreiro ? Eu de mim gostaria muito de ser a 
mulher de um pedreiro ; mas o qoe seria bom pafa mim, pôde ser 
que não o seja para minha filha. É dever meu, casando a, cousuitar 
as idèas geralmente recebidas, e não as minhas. 

— Pois então, se este casamento lhe convém, e se egualmente con-
vém a sua filha.... 

—Não digo isso....não me convém nem convém a minha filha. É um 
casamento, santo Deus ! è um casamento de conveniência, e está diio 
tudo. 

—E está resolvido ? 
—Não, senhor, por isso lhe peço o seu parecer. Se estivesse re-

solvido, estaria mais socegada rcinha filha. 'Estas hesitações è que a 
inquietan, e depois.... 

A sr*. Laroque recolheu^e debaixo do pequeno doce! que cobre 
a poltrona, e accrescentou : 

—Sabe o senhor o que se passa n'est« desgraçada cabeça ? 
—Não, minha senhora. 
tfxon-me por momentos a seu olhar scintillante. Soltou um pro-

fundo suspiro, e disse*nie n9um tom brando e magoado : 
—Vâ, eu não o demoro mais. : / 
A confidencia com que fui tkmrado não me surprehendeu muito. 

Desde muito, era evidente que Margarida ' consagrava a Bévallan tudo 
que havia n'ella de affeiçâo á humanidade. Ainda assim, as provas 
significavam mais preferencia de antijMc ^ue ternura apaiionada. 
Esta preferencia è bôa de explicar. que 
cuja caricatura, em logar de retrato, «nau " 
paginas, reufte o máximo numero de. q 
conquistam, usualmente o snffragiò das 
tamente * modéstia ; mas isfrybbi 
Abunda n'uma oerta impor 
inaccessivel I tiofeicíe^ que íkdibnem» iiii 
garante ao que a t e » uma tippcie ^Nt 
ipperioridâdc. bea&# 

. ̂  > < 

eu nunca preze;, e 
meu, escrevi n'estas 
boas e " defeitos que 

ece-lhe absolû-
tes nfto a amam. 

e motejadora, 
toda a parte 

KMMÉncie de T f : - . 
etorcícioa de 
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